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3.6.4 Caracterização dos Aspectos do Meio Biótico 

3.6.4.1 Considerações Gerais 

A caracterização do meio biótico da Linha de Transmissão 230 kV Jauru – Porto Velho C3 
visou ao diagnóstico ambiental da Área de Abrangência Regional (AAR) e das Áreas de 
Influência Indireta (AII) e Direta (AID) do empreendimento. Para isto, observaram-se as 
normas legais vigentes no País, assim como toda a regulamentação pertinente, tomando 
como referência, em especial, os seguintes documentos:  

 Termo de Referência (Processo Nº 02001.003494/2009-46 – IBAMA) – subitem 
3.6.15.3 (em anexo no Volume 4/5);  

 Plano de Trabalho para o Meio Biótico definido pelo IBAMA (Ofício 559/2010 – 
DILIC/IBAMA) – subitem 3.6.15.2 deste EIA (em anexo no Volume 4/5). 

De acordo com esses documentos, os ecossistemas presentes nas áreas atingidas pelas 
intervenções do empreendimento, sua distribuição e relevância na biota regional foram 
analisados a partir de levantamentos de dados primários, secundários e fontes informais, 
destacando-se suas origens e justificando-se a descrição utilizada. Nesse sentido, as 
análises relativas aos dados secundários foram realizadas de forma integrada aos trabalhos 
de campo, com vistas à validação, refinamento ou atualização das informações obtidas. 

Isto incluiu uma ampla revisão dos aspectos ecológicos, botânicos e fitogeográficos, entre 
outros, aqui examinados de forma integrada aos compartimentos físico e socioeconômico 
respectivos ao empreendimento. As informações ambientais básicas foram assim obtidas 
em órgãos oficiais, universidades e demais entidades locais e regionais, bem como em 
instituições nacionais que produzem conhecimento.  

Nesse contexto, as análises de caráter quali-quantitativo referentes ao diagnóstico das 
Áreas de Influência do empreendimento foram ainda planejadas, executadas e 
apresentadas a partir de levantamentos primários que consideraram os seguintes aspectos: 
(i) levantamento e a distribuição espacial dos grupos bióticos; (ii) detalhamento da 
metodologia e do esforço amostral empregados em cada estudo; e (iii) criação de subsídios 
para o desenvolvimento da concepção experimental do monitoramento ambiental, tal 
como exigido no mencionado Termo de Referência, visando a comparações entre a fase 
em que os impactos do empreendimento foram dimensionados e o cenário seguinte, pós-
obras. 

Destaca-se ainda que o diagnóstico ambiental da Área de Abrangência Regional e das 
Áreas de Influência Indireta e Direta do empreendimento foi contextualizado a partir de 
mapas georreferenciados dos biótopos significativos dessas áreas, o que implicou a 
utilização de distintas escalas espaciais e unidades amostrais. Foram assim examinados, 
identificados e apresentados em cartas e mapas temáticos analógicos e digitais, utilizando-
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se resoluções e escalas adequadas, gráficos, planilhas, figuras, fotos e tabelas específicas, 
os seguintes componentes:  

 as fitofisionomias, a florística e o estádio de sucessão da vegetação, bem como as 
espécies protegidas; 

 as interferências com as Áreas de Preservação Permanente (APP), definidas pelo Código 
Florestal - Lei 4.771 de 15 de setembro de 1965, alterada pela Lei 7.803 de 18 de julho 
de 1989; Lei 9.985 de 18 de julho de 2000; pelas Resoluções CONAMA 302/02; 
303/02; 369/06 e, quando houver, legislação florestal do estado em que será executada 
a supressão vegetal;  

 as Unidades de Conservação e as áreas protegidas por legislação específica no âmbito 
federal, estadual e municipal, localizadas nas Áreas de Influência do empreendimento 
(AII e AID) e as respectivas distâncias em relação à diretriz preferencial de traçado; 

 as Áreas Prioritárias para Conservação (na AID e na AII), com potencial para o 
estabelecimento de Unidades de Conservação, e sítios ímpares de reprodução, 
considerando que tais áreas devem ter capacidade de manter espécies raras, endêmicas 
ou em risco de extinção. As áreas prioritárias à aplicação da compensação ambiental 
levaram em conta os aspectos de similaridade entre os ecossistemas impactados e as 
áreas recomendadas à compensação. 

Primariamente, os resultados apresentados para a AAR e para a AII tiveram como base 
levantamentos de dados secundários, não obstante a caracterização da AII ter sido 
complementada a partir do levantamento de dados primários. Estes levantamentos foram 
feitos, no caso da AID, de forma a permitir o pleno entendimento da dinâmica e das 
interações existentes entre os meios físico, biótico e socioeconômico, bem como as 
fragilidades ambientais resultantes da inserção do empreendimento. 

Todas as bases e metodologias utilizadas no diagnóstico ambiental, inclusive para a 
realização de cálculos e estimativas, foram especificadas, referenciadas, justificadas e 
apresentadas de forma detalhada e em continuidade com o tema no item 3.6.4.3.1.b – 
Levantamentos Florístico e Fitossociológico: Metodologia e Justificativa deste 
Diagnóstico. Destacam-se, nessa parte, a utilização de geotecnologias para aquisição, 
processamento, análise, georreferenciamento e apresentação de dados espaciais, como 
uma das ferramentas na avaliação integrada dos temas físicos, bióticos e socioeconômicos. 

Em atendimento ao TR do IBAMA, os Curricula Vitae dos participantes dos estudos do 
meio biótico estão apresentados, em meio digital, no Adendo 3.6.4-1, no final deste item 
3.6.4. 
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 3.6.4.2 Caracterização dos Ecossistemas 

a. Biótopos das Áreas de Influência 

A ampla extensão do território Brasileiro, abrangendo mais de 8.500.000km², corresponde 
a uma grande diversidade de fatores bióticos e abióticos. Isto implica uma grande 
variedade de ecossistemas e, por outro lado, uma notável heterogeneidade de tipos 
vegetacionais, fatores relevantes para a posição do Brasil como detentor da flora mais rica 
do planeta (RAPINI et al., 2009). 

Empreendimentos lineares, como as linhas de transmissão, usualmente estão associados à 
geração de impactos incidindo ao longo de uma extensa faixa. No caso da LT em foco, 
destaca-se que seu traçado cruza cerca de 990km, o que representa potenciais impactos 
sobre uma ampla gama de ecossistemas, relevando assim estudos tanto em escalas locais 
quanto regionais.  

A caracterização dos ecossistemas na Área de Abrangência Regional (AAR), ao longo da 
referida LT teve como referência um recorte geográfico em escalas espaciais mais amplas. 
Considerando que investimentos/empreendimentos demandantes ou produtores de 
energia possam aumentar a antropização em escalas regionais, a definição da AAR 
considerou primariamente a totalidade dos Estados a serem atendidos/beneficiados pelo  
empreendimento. 

Embora a LT em questão tenha atravessado somente os Estados de Rondônia e de Mato 
Grosso, aqui examinados em maior detalhe, a delimitação da AAR utilizou a delimitação 
dos Biomas, de acordo com o Mapa de Biomas do Brasil (IBGE, 2004a). Este procedimento 
seguiu a tendência de sua utilização como macrounidade de análise e de gestão ambiental 
por parte dos órgãos ambientais no Brasil. Neste sentido, a AAR definida para a LT 
abrangeu dois Biomas distintos (Figura 3.6.4-1), a Amazônia e o Cerrado. 

A definição de Bioma utilizada também é a apresentada pelo IBGE (2004a), assim 
transcrita: “Conjunto de vida (vegetal e animal) definida pelo agrupamento de tipos de 
vegetação contíguos e identificáveis em escala regional, com condições geoclimáticas 
similares e história compartilhada de mudanças, resultando em uma diversidade biológica 
própria”. Embora essa definição implique um determinado grau de homogeneidade 
biológica, física e evolutiva para os limites de cada Bioma, existem variações consideráveis 
no que se define por Bioma. Fatores como a ocorrência de zonas de contato, ou ecótonos, 
entre diferentes biomas, bem como variações temporais em processos de avanço e 
retração dessas unidades podem determinar a presença de ecossistemas atípicos nos 
limites geográficos pré-definidos.  

Destaca-se aqui que a LT está inserida no “Corredor Ecótono Sul-Amazônico” (Figura 
3.6.4-2), que compreende a grande região que abrange o sul do Estado do Pará, sudeste 
do Amazonas, norte do Mato Grosso e pequenas faixas a leste de Rondônia e oeste de 
Tocantins. Esta área de alta riqueza biológica entre os biomas do Cerrado e da Amazônia 
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apresenta espécies típicas de ambos e também espécies endêmicas. Nestes casos, a 
localização de determinados ecossistemas pode ser eventualmente distinta dos limites 
geográficos propostos originalmente para os respectivos Biomas. 

 

 

 
Figura 3.6.4-1 – Biomas atravessados pela LT. Fonte: IBGE, 2004a. 
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 Figura 3.6.4-2 – Corredor Ecótono Sul-Amazônico. Fonte: CI-Brasil, 2011. 

 
  

A presença de ecossistemas atípicos pode ser determinada por diferentes combinações de 
parâmetros climáticos, botânicos, pedológicos, hidrológicos e fitogeográficos, não 
conjeturados na definição dos Biomas Brasileiros, sendo as mesmas apontadas em outros 
sistemas de classificação macroecológica como os Domínios Morfoclimáticos e Províncias 
Fitogeográficas (AB’SÁBER, 2003).  

Para a as regiões atravessados pela LT, a importância no cenário da conservação da 
biodiversidade pode ser vista sob diferentes pontos de vista. Isto inclui o conceito de 
“Hotspots de Biodiversidade”, definidos como áreas insubstituíveis pela alta concentração 
de espécies exclusivas e sob forte ameaça de desaparecerem por já terem perdido uma 
grande proporção de sua área original. MYERS et al. (2000) apontaram 25 hotspots 
espalhados pelo mundo, usando como critério as áreas que abrigam pelo menos 0,5% de 
espécies de plantas endêmicas e com mais de 70% de sua área original devastada. No 
Brasil, foram incluídas nesta definição a Mata Atlântica e o Cerrado, este último com 
10.000 espécies de plantas e 80% de sua área original modificada. Além disso, estima-se 
que 1,5% das espécies de plantas do planeta estão restritas ao Cerrado. 
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Embora a Amazônia não faça parte desta lista, sua importância em termos de conservação 
pode ser destacada, por exemplo, pelo conceito de “Regiões Naturais de Alta 
Biodiversidade”. Estas são definidas como áreas de grande extensão (mais de 750.000km2), 
com alta concentração de espécies endêmicas (pelo menos 1.500 espécies) e com mais de 
70% de sua área original ainda intacta. No caso da Amazônia, foram estimadas cerca de 
30.000 espécies vegetais endêmicas e 80% de área intacta (MITTERMEIER et al., 2002). Os 
remanescentes de vegetação natural nos Estados de Mato Grosso e Rondônia 
compreendem porções bastante ameaçadas desses dois Biomas, o que representa um 
panorama comum encontrado em outros estados incluídos na Amazônia e no Cerrado. A 
caracterização detalhada desses Biomas é apresentada a seguir. 

(1) Amazônia 

O Bioma Amazônia está localizado ao norte do continente sul-americano, apresentando 
pouco mais de 6 milhões de km2, o que corresponde 5% da superfície terrestre do planeta 
e 40% da América do Sul. Nesse Bioma, encontra-se a maior reserva de biodiversidade da 
Terra, abrangendo importantes extensões territoriais da Venezuela, Suriname, Guianas, 
Bolívia, Colômbia, Peru e Equador, além do Brasil. Neste último, está distribuído nos 
Estados do Pará, Amazonas, Maranhão, Tocantins, Mato Grosso, Acre, Amapá, Rondônia e 
Roraima. A área correspondente ao território brasileiro é de aproximadamente 
4.196.943km2 (IBGE, 2004a), o que representa cerca de 60% da área total da Floresta 
Amazônica na América do Sul.  

A Amazônia apresenta o predomínio do clima equatorial quente e úmido, com médias 
térmicas mensais bastante elevadas, variando entre 24°C e 27°C, amplitude térmica anual 
baixa (oscilações inferiores a 2°C) e índices pluviométricos extremamente elevados, de 
1.500 a 2.500mm ao ano, chegando a atingir 4.000mm. Contudo, o período de estiagem 
é bastante curto em algumas áreas. De modo geral, a região é marcada por chuvas o ano 
todo, sendo as precipitações, a exemplo de chuvas de convecção, resultantes do 
movimento ascendente do ar carregado de umidade.  

Esse Bioma é extremamente complexo e diversificado, sendo formado por um grande 
mosaico de hábitats com diferentes histórias evolutivas (PRANCE, 1987) e ecossistemas 
altamente diversificados, tanto do ponto de vista estrutural quanto funcional. Além da 
importância em termos da biodiversidade encontrada, seus ecossistemas prestam diversos 
tipos de serviços ambientais, com destacada importância para a estabilidade ambiental da 
biosfera, contribuindo expressivamente, por exemplo, para as taxas globais de fixação do 
carbono atmosférico. Consideram-se ainda as significativas taxas de evapotranspiração, 
sendo liberado um grande volume de água da vegetação para a atmosfera, assim como o 
grande volume de água doce despejado anualmente por seus rios nos oceanos, cerca de 
20% do total correspondente a todos os rios existentes no globo (MMA, 2002). 
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A biodiversidade encontrada releva ainda sua extrema importância no cenário científico e 
tecnológico internacional, destacando-se seu imenso potencial nos campos de 
biotecnologia e de engenharia genética (ARNT, 2001). A floresta abriga 2.500 espécies de 
árvores (um terço da madeira tropical do planeta) e 30 mil das 100 mil espécies de plantas 
que existem em toda a América Latina. As estimativas de estoque indicam um valor 
superior a 60 bilhões de metros cúbicos de madeira em tora de valor comercial, o que 
coloca a região como detentora da maior reserva de madeira tropical do mundo (WWF, 
2010). Esses e outros fatores refletem sua grande importância econômica em um cenário 
de potenciais conflitos locais, regionais, inclusive mundiais, entre a busca pela preservação 
do Bioma e a defesa pela utilização sustentável dos recursos naturais, o que demanda 
estratégias adequadas para o desenvolvimento da região, que apresenta índices 
socioeconômicos muito baixos, além de enfrentar obstáculos geográficos e de falta de 
infraestrutura e de tecnologia (BRASIL, 1998). 

Ainda existem grandes lacunas no conhecimento sobre a flora, a fauna e os processos 
ecológicos da Amazônia (SANTOS et al., 2007). Seus ecossistemas são frágeis frente a 
perturbações, que podem causar danos irreversíveis à estabilidade encontrada. Somado a 
isto, os ecossistemas amazônicos encontram-se altamente ameaçados, considerando 
fatores como o alto e crescente desmatamento (INPE, 2001), decorrente de atividades 
como extração madeireira, queimadas, pecuária e agricultura (COCHRANE, 2000; KRUG, 
2001), a despeito de todas as tentativas do Governo Brasileiro de frear essas atividades 
ilícitas. Pode-se afirmar que mais de 12% do Bioma já sofreu alguma alteração feita pelo 
Homem, sendo estimado que 3% de sua área encontram-se em recuperação (vegetação 
secundária) e 9,5% encontram-se com uso agrícola ou pecuária (SANTOS et al., 2007), o 
que representa um constante risco de perda de importantes informações biológicas para o 
futuro. 

A presença de numerosos rios de grande extensão e volume tem sido considerada 
altamente significativa para os padrões de distribuição da flora e da fauna, atuando, por 
exemplo, como barreiras à dispersão de espécies animais e vegetais. Nesse sentido, os 
diferentes tipos de vegetação, o alto grau de endemismo e a formação de comunidades 
vegetais distintas variam entre as bacias e as margens de cada grande rio desse Bioma 
(AYRES et al., 2005). O rio principal, o Amazonas, é um enorme coletor das abundantes 
chuvas da região. Seus afluentes provêm tanto do hemisfério norte (margem esquerda), 
como o Negro, Trombetas, Jari, Japurá, etc., quanto do hemisfério sul (margem direita), 
como o Juruá, Purus, Madeira, Tapajós, Xingu, etc. Esse fato explica o duplo período de 
cheias anuais em seu médio curso. Além da grande quantidade de rios na região, os 
igarapés (córregos e riachos) e os furos (braços de água que ligam um rio a outro ou a um 
lago), perpetuam essa condição. 

A riqueza de espécies da flora fanerogâmica foi estimada por GENTRY (1982) em 
aproximadamente 21.000 espécies. Neste caso, a diversidade encontrada pode ser 
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associada a uma grande heterogeneidade de fatores físicos e biológicos, atuantes de forma 
isolada ou combinada, como os tipos de interações entre espécies, as variações regionais 
nos tipos de solo, os padrões biogeoquímicos dos sistemas aquáticos e o clima. No 
entanto, a presença de muitas espécies com distribuição rarefeita e a heterogeneidade 
regional no esforço de coleta, gerando listagens locais incompletas e comparações 
tendenciosas, impossibilitam a definição de relações mais precisas entre a diversidade de 
espécies e o espaço geográfico (BRASIL, 2002). Entretanto, essas listagens não deixam de 
ser menos importantes, uma vez que os levantamentos na Amazônia são, além de tudo, 
onerosos e de longa duração, formando campanhas que adentram vários meses até anos. 

Do ponto de vista fitofisionômico, as diferentes formações vegetacionais foram descritas ao 
longo do extenso território compreendido pela Amazônia Legal, sendo examinadas em 
trabalhos como os realizados pelo RADAMBRASIL (BRASIL, 1975; 1978; 1980) pelo 
levantamento da vegetação brasileira efetuado pelo IBGE (1997) e o compêndio realizado 
pelo esforço do MMA (BRASIL, 2002 e 2007).  

Dentre as características dessa floresta, destacam-se os vegetais latifoliados e higrófilos (de 
folhas largas e grandes, adaptados ao clima úmido), e, conforme dito anteriormente, sua 
heterogeneidade (em relação à variedade de espécies vegetais) e sua cobertura densa e 
perene. Localmente, essas florestas podem ser divididas em três tipos básicos: 

 Matas de Terra Firme: parte da floresta de maior extensão localizada nas áreas mais 
elevadas (baixos planaltos) e mais afastadas dos rios, nunca atingidas pelas enchentes. 
Além de apresentar a maior variedade de espécies, possui árvores de maior porte e 
grande quantidade de madeiras de valor econômico, encontrando-se espécies como o 
angelim (Pithecolobium racemosum), a andiroba (Carapa guianensis), a castanheira 
(Bertholletia excelsa), o guaraná (Paullinia cupana), o mogno (Swietenia macrophylla), o 
pau-rosa (Aniba roseodora), a salsaparrilha (Smilax sp), a sorva (Sorbus domestica), o 
cacaueiro (Theobroma cacao) e inúmeras palmeiras, entre outras espécies de conhecido 
valor econômico e possuidoras de subprodutos florestais largamente utilizados pelas 
comunidades, tanto no dia a dia como na contribuição na renda familiar;  

 Matas de várzea: localizadas nas proximidades dos rios, estão sujeitas a inundações 
periódicas pelas cheias. Como principais espécies, têm-se a seringueira (Hevea 
brasiliensis), o cacaueiro, a sumaúma (Eriotheca longitubulosa) e a copaíba (Copaifera 
duckei), todas muito utilizadas pelos ribeirinhos; 

 Matas de Igapós: localizadas em áreas baixas, próximas ao leito dos rios, 
permanecendo inundadas durante quase todo o ano. As árvores são altas, com raízes 
adaptadas às regiões alagadas. São espécies típicas do Igapó a vitória-régia (Victoria 
amazônica), a piaçava (Attalea funifera), o açaí (Euterpe precatoria), o cururu (Deguelia 
duckeana) e o marajá (Bactris acanthocarpa). 
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Segundo MEIRELLES FILHO (2004), as peculiaridades dos ecossistemas determinam a 
ocorrência de sete grandes grupos de vegetação do bioma amazônico, distribuídos de 
acordo com a classificação oficial do IBAMA (ARRUDA, 2001) e com a do Mapa de 
Vegetação do Brasil (IBGE, 2004b), sendo ainda adotado em importantes trabalhos que 
versam sobre a região (CÁUPER, 2006). Esses grupos são apresentados no Quadro 3.6.4-1 
e descritos adiante. 

 

Quadro 3.6.4-1– Grupos de vegetação da Amazônia Legal Brasileira 

Tipo de Vegetação  % da Amazônia Legal Sinônimos 

Campinaranas  4,100 – 

Florestas Estacionais Deciduais ou Semideciduais 4,670 Matas Secas

Florestas Ombrófilas Abertas  25,480 – 

Florestas Ombrófilas Densas  53,630 – 

Formações Pioneiras (com influência fluvial e/ou marítima) 1,870 – 

Refúgios Montanos  0,029 Tepuis 

Savanas Amazônicas  6,070 Cerrados 
    Fonte: MEIRELLES FILHO, 2004. 

 

 

 Campinarana – também conhecida como Caatinga da Amazônia, Caatinga Gapó e 
Campina da Amazônia. Região fitoecológica submetida a clima ombrófilo com chuvas 
abundantes (cerca de 4000mm de chuvas anuais) e temperaturas elevadas, com médias 
superiores a 25oC. Este tipo de vegetação está restrito a áreas do rio Negro e a 
adjacências dos seus afluentes, penetrando na Colômbia e Venezuela. Reveste áreas 
deprimidas de espodossolos (Podzóis hidromórficos), quase sempre encharcadas. Pode 
ser caracterizada pela presença de agrupamentos de vegetação arbórea fina e alta do 
tipo “ripária”, determinada pelo oligotrofismo do solo. No Brasil, ocorre o domínio 
monoespecífico da palmeira Barcella odora (piaçabarana), além de espécies do gênero 
Andina, Henriquezia, Leopoldinia e outros. A presença de tufos do líquen Cladonia sp. 
é frequente. Essa região não apresenta potencial econômico, exceto pela extração da 
piaçaba. No Mapa de Vegetação do Brasil (IBGE, 2004b), a Campinarana é 
representada por quatro subgrupos de formação: Florestada, Arborizada, Arbustiva e 
Gramíneo Lenhosa.  

 Florestas Estacionais (Matas Secas) – vegetação cujo comportamento fenológico 
(principalmente no tocante à queda de folhas e brotação) está vinculado a mudanças 
nas condições climáticas. De forma geral, as árvores das Florestas Estacionais perdem as 
folhas durante um período do ano, normalmente na estiagem ou em períodos de 
menor ocorrência de chuvas. Abrangem dois tipos: 
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 Deciduais: Região Fitoecológica relacionada, na área tropical, ao clima de duas 
estações, uma chuvosa e outra seca, apresentando temperaturas médias em torno 
de 21oC. O clima é determinante na estacionalidade foliar dos elementos arbóreos 
dominantes, adaptados a uma estação desfavorável (fria ou seca), sendo a 
percentagem de árvores caducifólias no conjunto florestal maior que 50%, em 
função de um período seco prolongado. Do Norte para o Sudeste, ocorre entre a 
Floresta Ombrófia Aberta e a Savana. Em geral, ocorre a dominância dos gêneros 
afro-amazônicos Peltophorum, Anadenanthera e Apuleia, entre outros;  

 Semideciduais: Região Fitoecológica relacionada, na área tropical, ao clima de duas 
estações, uma chuvosa e a outra seca, apresentando temperaturas médias em torno 
de 21ºC. O clima é determinante na estacionalidade foliar dos elementos arbóreos 
dominantes, adaptados a uma estação desfavorável (fria ou seca), sendo que a 
percentagem de árvores caducifólias no conjunto florestal situa-se entre 20 e 50%. 
Ocorre predominantemente em relevos dissecados no planalto que divide as águas 
das nascentes do rio Amazonas. Nessa região florestal, são dominantes os gêneros 
neotropicais Tabebuia, Swietenia, Paratecoma e Cariniana, entre outros, em 
combinação com os gêneros paleotropicais Terminalia e Erytrina e os gêneros 
australásicos Cedrela e Sterculia. 

 Florestas Ombrófilas Abertas – formações arbóreas consideradas como um tipo de 
área de transição entre a floresta amazônica e as áreas extra-amazônicas, apresentando 
diferentes faciações, entre estas as comunidades florestais com presença de palmeiras e 
as florestas de cipós. Apresentam dicotiledôneas e palmeiras, sendo o estrato arbustivo 
pouco denso. Coincidem com áreas de gradiente climático, com estiagem que varia 
entre dois e quatro meses e temperaturas médias entre 24 e 25ºC. 

 Floresta Ombrófila Densa – fisionomia mais característica do Bioma Amazônia, 
composta em geral por árvores de porte alto, com alturas que chegam a 50m e dossel 
uniforme, apresentando ou não árvores emergentes. Encontra-se neste tipo de 
vegetação uma alta riqueza de cipós, lianas e epífitas, caracterizada por elevada 
biomassa e diversidade específica. O subdossel é integrado por plântulas, com 
ocorrência de poucas árvores adultas menores, além de pequenas palmeiras. A 
ocorrência dessa floresta está ligada ao clima tropical quente e úmido, sem período 
seco, com chuvas bem distribuídas durante o ano e temperaturas médias variando 
entre 22 e 25ºC. Possui muitas espécies por unidade de área, sem dominância nítida de 
uma ou mais espécies. É constituída de grande biomassa e desprovida de cipós no 
estrato inferior e nos troncos das árvores, sendo o seu sub-bosque ralo e bastante 
sombreado, com ocorrência de espécies adaptadas à baixa luminosidade. Nessa 
formação, o subdossel inferior constituído pelas plântulas emerge somente na condição 
de abertura de clareiras oriundas de quedas, mortes ou derrubada de árvores. 
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 Formações Pioneiras – vegetação encontrada em áreas expostas, onde a vegetação 
primitiva foi de alguma forma alterada, iniciando o processo de recobrimento do 
terreno com recomposição da paisagem. Geralmente, apresenta espécies heliófilas, de 
rápido crescimento e de grande capacidade de colonização. 

 Refúgios Montanos (Tepuis) – Refúgios vegetacionais que correspondem a 
vegetações florísticamente distintas do contexto geral da flora da região, assumindo 
uma conotação de flora ou comunidade relíquia. Na Amazônia, são encontrados 
Refúgios Montanos com um relevo dominado por planaltos tabulares, denominados 
Tepuis, que correspondem a antigas formações geológicas constituídas por rocha 
sedimentar composta por areia solidificada, com platôs de granito. São cobertos por 
florestas densas intercaladas por savanas, que apresentam uma grande biodiversidade. 
Ali ocorrem as orquídeas, os líquens e outras plantas delicadas, tais como as utriculárias 
(minúsculas plantas carnívoras de flores amarelas e brancas) que crescem nas fendas 
das rochas e são viçosas e abundantes. 

 Savanas Amazônicas (Cerrados) – vegetação típica de Cerrado, associada 
predominantemente ao clima estacional, com aproximadamente seis meses secos, que 
também pode ser encontrada em clima ombrófilo. Reveste solos lixiviados 
aluminizados, apresentando sinúsias de hemicriptófitos, geófitos e fanerófitos 
oligotróficos de pequeno porte com ocorrência em toda a Zona Neotropical. 

Dentre as citadas, a vegetação predominante na Amazônia é a Floresta Ombrófila Densa, 
correspondendo a 41,67% do bioma. 

(2)  Cerrado 

O Bioma Cerrado pode ser caracterizado como um mosaico de formações vegetais onde se 
intercalam formações savânicas, lenhosas e campestres, formações florestais e vegetação 
aquática (FELFILLI et al,  2005). De acordo com o IBAMA (2011), a área nuclear ou core do 
Cerrado está distribuída, principalmente, pelo Planalto Central Brasileiro, abrangendo os 
Estados de Goiás, Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, parte do sudoeste de 
Minas Gerais e Bahia e o Distrito Federal, totalizando cerca de 196,8 milhões de hectares. 
Suas áreas periféricas formam ainda ecótonos com outros biomas, entre estes a Amazônia.  

O Cerrado é uma formação savânica neotropical, com extensão de cerca de 2 milhões de 
quilômetros quadrados no Brasil Central, cobrindo assim 25% do território nacional, além 
de apresentar pequena inclusão na Bolívia. Sua fisionomia mais característica é uma 
formação aberta constituída por árvores e arbustos de pequeno porte, crescendo sob uma 
matriz graminosa. Como característica marcante, as fisionomias presentes compõem um 
gradiente vegetacional constituído por formações que vão de mais abertas a mais 
fechadas, compreendendo desde as fisionomias campestres até as arbóreas.  

O Cerrado foi aqui considerado no sentido mais amplo, incluindo as formações abertas do 
Brasil Central — gradiente formado entre o Campo Limpo e o Cerradão, incluindo os 
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Campos Rupestres — e as formações florestais características (Veredas, Matas de Galeria e 
Matas Mesofíticas). Foram incluídas ainda porções de savanas amazônicas.  

Nas últimas décadas, o Cerrado tem sido visto como alternativa ao desmatamento na 
Amazônia, sendo crescentes as propostas e as ações de exploração mais intensa dessa 
região. A ocupação humana e a construção de estradas têm tornado as áreas naturais do 
Cerrado cada vez mais fragmentadas, sendo comum a presença de ilhas de vegetação 
inseridas em uma matriz de agroecossistemas. Portanto, a expansão das fronteiras 
agrícolas do Cerrado, em combinação com outras formas de exploração dos seus recursos 
naturais, incluindo, por exemplo, os plantios florestais para fixar carbono atmosférico, 
representam fortes ameaças a sua estabilidade e biodiversidade (BRASIL, 2002), 
constituindo-se como o segundo Bioma mais ameaçado depois da Mata Atlântica.  

Neste sentido, existe uma grande ameaça frente aos modelos de desenvolvimento 
econômico atual, caracterizados pela exploração intensiva, desmatamentos e alteração de 
áreas naturais em substituição aos modelos tradicionais de pesca e de pecuária (BRASIL, 
2002). Isto se agrava quando se releva a importância do Cerrado para a conservação da 
biodiversidade mundial (BRASIL, 2002).  

Esse Bioma está incluído entre as 25 áreas do mundo consideradas críticas para a 
conservação, devido à riqueza biológica e à alta pressão antrópica a que vem sendo 
submetido (MYERS et al., 2000). É assim considerado como uma das regiões de maior 
biodiversidade do planeta, estimando-se para esse Bioma mais de 6.000 espécies de 
árvores e 800 espécies de aves, além de grande variedade de peixes e outras formas de 
vida. Calcula-se que mais de 40% das espécies de plantas lenhosas e 50% das espécies de 
abelhas sejam endêmicas, isto é, só ocorrem nas savanas brasileiras. A extensa 
transformação antrópica do Cerrado tem o potencial de produzir grandes perdas de 
biodiversidade, especialmente em vista das limitações das áreas protegidas, pequenas em 
número e concentradas em poucas regiões. O grau de endemismo da biota do Cerrado é 
significativo e pouco se conhece sobre a distribuição das espécies dentro dele (BRASIL, 
2002). 

Os principais fatores determinantes na distribuição das espécies vegetais do Cerrado 
correspondem à sazonalidade climática, ao fogo e à disponibilidade de água (SARMIENTO 
et al., 1985). A estacionalidade é um importante determinante da vegetação dos dois 
Biomas analisados, uma vez que os níveis de precipitação anual são, em geral, 
intermediários entre o Tropical úmido e o Semi-árido, variando de 700 a quase 2000mm  
(INMET, 2005).  

A presença de fragmentos naturais de Florestas Estacionais Semideciduais e Deciduais no 
Cerrado está relacionada à ocorrência de solos mais férteis, estacionalidade acentuada e 
menores níveis de precipitação, sendo estas bem representadas nesse Bioma (POTT & 



  
 
  
 
 

LT 230kV Jauru – Porto Velho C3  Estudo de Impacto Ambiental - EIA 
                  3.6.4-13                          Março de 2011 

POTT, 2003), oferecendo uma ampla gama de hábitats, paisagens e produtos madeireiros 
e não madeireiros.  

A seguir, apresentam-se as descrições fisionômicas que ocorrem no Cerrado, segundo 
FELFILLI et al. (2005). 

 Cerrado stricto sensu – caracteriza-se por uma matriz herbácea com predominância 
de gramíneas e por um estrato lenhoso, que varia de 3 a 5m de altura, com cobertura 
arbórea de 10 a 60%, sendo os dois estratos ricos em espécies, com presença rara de 
epífitas. 

 Cerradão – apresenta elevada riqueza de espécies, tendo um dossel que atinge entre 7 
a 15m de altura, podendo chegar a até 20m para algumas árvores. A cobertura arbórea 
é de cerca de 70%. O sub-bosque apresenta arvoretas menores, de 3m de altura, 
arbustos, palmeiras acaules, ou com troncos curtos, e bromélias terrestres grandes. É 
uma fisionomia perenifólia, apesar de a caducifolia ser encontrada por curtos períodos 
na estação seca. A flora consiste de uma mistura de espécies do Cerrado stricto sensu, 
de Mata de Galeria, de matas mesofíticas em afloramento calcário e mesofíticas de 
encosta, sendo a camada herbácea menos densa que no Cerrado stricto sensu. 

 Matas de Galeria – fisionomia que forma uma rede florestal perenifólia ao longo dos 
cursos d’água, sendo comumente contígua às fisionomias de campo, as quais 
continuam com os Cerrados. A cobertura arbórea é de 80 a 100%, sendo comum a 
ocorrência de árvores emergentes no dossel, atingindo de 20 a 30m de altura. Elas 
contêm tanto espécies endêmicas, quanto representantes da Floresta Amazônica, da 
Mata Atlântica e das matas da bacia do Rio Paraná, além de espécies de matas 
mesofíticas e de Cerrado sensu stricto nas suas bordas. São importantes repositórios de 
biodiversidade e refúgios para espécies florestais que não sobreviveriam no ambiente 
de Cerrado. As matas de galeria também apresentam elevada riqueza, embora exista 
uma grande variação espacial na composição das espécies, determinada principalmente 
pelos níveis de drenagem existentes. 

 Matas Ciliares – formação florestal que acompanha os rios de médio e grande porte, 
onde a vegetação arbórea não forma galerias. Esta formação é geralmente estreita nas 
margens, dificilmente ultrapassando 100 metros de largura. As espécies típicas são 
predominantemente caducifólias, sendo que a presença de espécies perenes confere 
um aspecto semidecidual a esta fisionomia. Ao longo do ano as árvores fornecem 
cobertura arbórea variável, entre 50% a 90%, enquanto que na estação chuvosa chega 
a 90%.  

 Florestas Estacionais – as Florestas Estacionais Decíduas e Semidecíduas apresentam 
perda de folhas na estação seca. As Decíduas ocorrem geralmente em áreas de 
afloramento de rochas, perdendo totalmente as folhas nessa época. Em solos planos e 
em encostas, apresenta frequentemente uma cobertura de 50% ou mais nessa estação, 
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sendo assim denominadas como Florestas Estacionais Semideciduais. Apresentam 
árvores emergentes no dossel, com altura de 20 a 25m, com riqueza na faixa de 180 
espécies vasculares por hectare. 

 Carrasco – apresenta uma composição de espécies de fitofisionomias próximas, como 
Caatinga, Cerrado e ambientes florestais. Possui uma vegetação lenhosa com árvores e 
arbustos de até 6m de altura, na proporção de cinco árvores para cada arbusto, muito 
ramificada, densa, emaranhada, genuinamente xerófila, com folhas grandes, coriáceas, 
inteiras, raramente pinadas e periodicamente caducas. Essa fisionomia apresenta-se 
com altura variando entre 3 e 5m, na maioria das vezes com troncos perfilhados e 
espinhosos.  

 Campos – no Brasil Central, os Campos são fitofisionomias com predomínio de ervas 
graminoides e arbustos. São caracterizados por diversas tipologias, entre estas os 
Campos Limpos, em que as árvores são praticamente ausentes, e Campos Sujos, nos 
quais a cobertura arbórea se aproxima de 10% da área coberta por vegetação lenhosa. 
Apresenta-se, a seguir, a descrição das subformações inseridas nesta nomenclatura. 

 Campo Limpo: consiste apenas de um estrato rasteiro, sem árvores ou arbustos 
acima dessa camada. Os campos úmidos também ocorrem bordeando matas de 
galeria, em solos estacionalmente inundáveis nos fundos de vales. Os murundus são 
ilhas de vegetação lenhosa, encontrados sobre pequenas elevações nos Campos 
Limpos. Nessas áreas, as condições de drenagem são favoráveis ao estabelecimento 
dos diásporos de espécies arbóreas dos Cerrados vizinhos. 

 Campo Sujo: forma mais aberta de Cerrado, onde as condições físicas 
proporcionam condições para o estabelecimento de espécies lenhosas. Várias 
espécies típicas dos Cerrados em áreas próximas são encontradas nos Campos 
Sujos, cuja cobertura de espécies arbóreas se aproxima de 10%. 

 Veredas: ocorrem geralmente em áreas de nascentes ou de afloramento do lençol, 
com elevado nível de umidade no solo, representando um ecossistema de grande 
relevância na região do Cerrado. São comunidades hidrófilas formadas por dois 
tipos de vegetação: uma herbáceo-graminosa que ocupa a maior parte de sua área, 
e outra arbórea-arbustiva com predominância marcante do buriti (Mauritia 
flexuosa), palmeira de porte arbóreo que caracteriza as veredas da região dos 
Cerrados do Brasil Central. Em estádios sucessionais mais avançados, podem ocorrer 
ilhas de vegetação lenhosa. 

 Campo Rupestre: denominação utilizada para os campos em terreno rupestre com 
afloramentos rochosos. Tipo de vegetação encontrada em solos rasos, de areia pura 
derivada do quartzito, com alto teor de húmus, o que dá uma coloração preta ao 
solo. Esta tipologia é comum nas encostas e alto de morros. 
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A flora do estrato arbóreo do Cerrado apresenta uma relação muito estreita com a flora 
amazônica, com a qual vincula um grande número de suas espécies (RIZZINI, 1963). Além 
de atravessar porções significativas dos dois Biomas descritos anteriormente, a LT também 
atravessa diferentes zonas de “tensão ecológica” ou áreas de vegetação de transição, 
como exemplificado na Figura 3.6.4-2.  

A definição de ecótonos considera a interface entre dois biomas e, consequentemente, a 
interação entre elementos bióticos e abióticos, sendo sua extensão variável ao longo do 
tempo, em função de pulsos de expansão e retração durante as eras geológicas e de 
mudanças ambientais antrópicas (ARRUDA, 2005). Constituem assim comunidades 
vegetais indiferenciadas, ocorrendo em zonas de contato entre dois ou mais tipos de 
vegetação, que podem interpenetrar-se ou confundir-se. No primeiro caso, corresponde 
aos encraves (mosaico de áreas edáficas), onde a vegetação preserva sua identidade 
ecológica sem se misturar. No segundo, é constituído pelos ecótonos (mosaico específico), 
onde os diferentes tipos de vegetação se misturam e a identidade ecológica é dada pela 
composição específica resultante. 

O ecótono Amazônia-Cerrado cobre uma extensa área do território Brasileiro, cerca de 
4,76% da área total, sendo que sua localização abrange, em sua maior parte, o perímetro 
do conhecido “arco do desmatamento” ou “arco das queimadas” da Amazônia Legal, 
zona de fronteira agropecuária e madeireira, que exige enorme esforço de prevenção, 
controle e combate aos desmatamentos e incêndios. Encontra-se nele a maior 
concentração de Florestas Deciduais e Semideciduais do Brasil, atualmente com cerca de 
60% de sua área desmatada e/ou queimada (ARRUDA, 2005). 

De forma geral, os Cerrados de Rondônia localizam-se em grandes áreas contínuas, no sul 
do Estado, em zonas de transição entre o Bioma Amazônia e os Cerrados do Brasil Central, 
unidos a este último por extensos corredores de vegetação. Portanto, podem ser 
considerados como o limite norte do domínio dos Cerrados brasileiros. Nessas áreas, o 
Cerrado se mistura comumente com florestas abertas com palmeiras e Florestas Estacionais 
Semideciduais, também denominado como “mata-seca” (ACKERLY et al. 1989). No norte 
desse estado, também podem ser observadas áreas isoladas ou “ilhas” de Cerrado, 
também conhecidas como savanas amazônicas, formando fitofisionomias menos ricas em 
espécies do que aquelas no sul do mesmo estado (MIRANDA et al., 2006). Dados de 1998 
descreveram que o Cerrado e as Savanas Amazônicas no Estado de Rondônia ocupavam 
uma área de 13.115km², equivalente a 5,2% de sua área total.  

Nas últimas décadas, o Estado de Rondônia experimentou profundas alterações antrópicas 
nos seus ecossistemas, consequência do crescimento populacional e da utilização 
indiscriminada de seus recursos naturais. Nesse estado, as atividades agropecuárias se 
destacam caracterizando uma paisagem bastante antropizada, formada por um mosaico 
de áreas de vegetação natural, de vegetação secundária (capoeiras), de sistemas agrícolas e 
de solo exposto. 
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De acordo com o Plano Agroflorestal e Pecuário de Rondônia (PLANFLORO), em 1975, 
quando os primeiros dados sobre o desmatamento da Amazônia Brasileira foram 
disponibilizados, estimou-se que a área desmatada em Rondônia era de 121.700ha (ou 
0,5% da área total do seu território). Até 1980, a área desmatada havia atingido 
757.930ha (3,1% da superfície de Rondônia) e, em 2.000, o total de desflorestamento no 
Estado atingia 5.840.535ha ou 24,49% da superfície de Rondônia. 

A consequência direta dessa devastação é a fragmentação da vegetação: o que resta 
atualmente são fragmentos de dimensões variadas em diversos estádios sucessionais, 
isolados uns dos outros. Essas “ilhas de vegetação”, geralmente, são pequenas e muitas 
vezes rodeadas de terras agrícolas, campos de pastagens e sob forte pressão extrativista. 
Essa fragmentação é o reflexo da falta de planejamento no manejo dos recursos naturais e, 
especialmente, de disciplina no processo de ocupação territorial desvinculado do potencial 
do ambiente. Uma consequência desses fatos é a perda de hábitats naturais, resultando na 
redução da diversidade florística. A fragmentação do hábitat, por definição, é a redução na 
área original e o consequente isolamento de remanescentes florestais, de diferentes 
tamanhos, cercados por áreas perturbadas. A partir do isolamento, a vegetação do entorno 
dessas ilhas de vegetação ficam expostas a uma insolação maior e à modificação do regime 
de ventos (OLIVEIRA & DALY, 2001). 

Em áreas como as encontradas no município de Vilhena, ao sul do Estado, os 
remanescentes de vegetação de Cerrado têm sido continuamente transformados em áreas 
agrícolas com alto potencial de produção de grãos em grande escala, especialmente a soja. 
Nesse caso, os processos de redução de hábitat configuram um alto risco de perda de 
importantes informações biológicas para o futuro, considerando o reduzido número de 
estudos sobre a flora e a estrutura da vegetação de Cerrados, nas regiões de transição 
entre os dois principais Biomas brasileiros (MIRANDA et al., 2006).  

No Estado de Mato Grosso, também podem ser encontradas zonas de transição entre a 
Floresta e o Cerrado, caso do município de Comodoro, onde a tipologia florestal está 
incluída na categoria semidecídua (ARAÚJO et al. 2001). Este tipo vegetacional encontra-se 
no sul da Amazônia, formando uma estreita faixa que corre entre o sul do Pará e o sudeste 
de Rondônia, entrando até a Bolívia. Marca, efetivamente, o limite fitogeográfico entre o 
Cerrado e a Amazônia (LLERAS & KIRKBRIDE, 1978). 

De acordo com os estudos desenvolvidos pelo Governo do Estado de Mato Grosso, por 
intermédio da Secretaria de Planejamento para o Plano de Desenvolvimento de Mato 
Grosso – MT+20 (MATO GROSSO, 2006) as chamadas Áreas de Transição entre os 
Domínios Amazônico e dos Cerrados ocupam grande parte desse Estado, concentrando-se, 
sobretudo, na faixa compreendida entre os paralelos 10ºS e 15ºS.  

Segundo esse estudo, o conjunto do território mato-grossense vem sendo desmatado a 
uma taxa de 6.000km² por ano. Contribuem para este cenário a modernização da 
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agropecuária e a rápida expansão da exploração agrícola para as terras do Centro-Oeste, 
acelerando a pressão sobre vários ecossistemas, entre eles os dos Cerrados. Fazendo uso 
de novas tecnologias, como técnicas de correção de solo com fertilizantes, irrigação e 
utilização de defensivos agrícolas, o Estado de Mato Grosso prospera à custa de alteração 
significativa do ambiente natural. Nesse contexto, a alta competitividade desse Estado no 
agronegócio implica fortes pressões antrópicas sobre o ambiente natural. 

b. Alternativas Locacionais e Áreas Averbadas de Reserva Legal 

Em função do estudo de alternativas locacionais para a futura LT, apresentado na 
subseção 3.5, no Volume 1/5 deste EIA, foi selecionado um Traçado Preferencial para o 
empreendimento, com base numa sequência de observações e análises comparativas 
envolvendo as distâncias às macrointerferências existentes ao longo do corredor de 
inserção da futura LT, tais como Terras Indígenas e Unidades de Conservação. As  
extensões de cada alternativa e a comparação entre elas (nomeadas como Alternativa 1 -
Traçado Preliminar, 2 – Traçado Básico e 3 – Traçado Preferencial), assim como de várias 
outras características, conduziram à seleção da Alternativa 3, detentora de condições 
preferenciais para a implantação da futura LT230kV Jauru – Vilhena C3 sob o ponto de 
vista ambiental, por ser considerada a menos impactante das três alternativas estudadas. 

Não obstante, em face da indisponibilidade, nesta fase dos estudos ambientais e de 
engenharia, dos dados referentes às áreas de Reserva Legal averbadas porventura 
existentes nas propriedades a serem interceptadas ao longo do corredor de estudos da 
futura LT, tal característica não foi considerada como critério para a seleção da Alternativa 
3, representando o Traçado Preferencial para o empreendimento. 

As áreas de Reservas Legais averbadas são gravadas individualmente nas escrituras dos 
imóveis por propriedade. No estágio atual dos estudos, está sendo apresentado o Traçado 
Preferencial sugerido para a futura LT, tendo em vista subsidiar as análises da viabilidade 
ambiental do empreendimento. 

A identificação dessas áreas de Reservas Legais averbadas requer um levantamento 
cartorial onde somente é possível ter acesso às escrituras dos imóveis, após a sua 
identificação em campo, tendo-se o nome e demais dados do proprietário e a localização 
georreferenciada da propriedade. Estes serviços são executados pelas equipes de 
topografia, paralelamente aos trabalhos de exploração topográfica de traçado. Com a 
obtenção desses dados e de posse da documentação cartorial de cada proprietário 
(Registro de Imóveis), além de consultas diretas a eles, haverá condições para se 
elaborarem a lista e o mapeamento dos imóveis atravessados que possuam áreas de 
Reservas Legais averbadas.  

Deve-se registrar que os limites das áreas de Reserva Legal por imóvel, quando existentes, 
por muitas vezes são de difícil mapeamento, pois, quase sempre, a documentação 
cartográfica disponibilizada é precária e, invariavelmente, de difícil georreferenciamento. 
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Por outro lado, esse levantamento das Reservas Legais é aplicado somente para os imóveis 
a serem efetivamente atravessados pela futura LT 230kV Jauru – Porto Velho C3, ou seja, 
aqueles interceptados pelo Traçado Preferencial, não sendo necessário o levantamento 
para a Área de Influência Indireta (AII), de vez que os imóveis situados na AII não terão suas 
áreas de Reserva Legal interferidas pela futura LT. 

As Reservas Legais, por propriedade, são identificadas in loco, simultaneamente ao 
levantamento topográfico e cadastramento das propriedades. Dessa forma, após a fase de 
viabilização do empreendimento, quando da liberação da faixa de servidão 
(desimpedimento dela), de posse de toda a documentação do imóvel e após os contatos 
diretos com os proprietários, as áreas de Reservas Legais atravessadas pela LT poderão ser 
identificadas e efetivamente mapeadas.  

Seguindo estes procedimentos, serão utilizadas fichas cadastrais individuais para as 
propriedades a serem interceptadas pela futura LT, onde constarão o nome do 
proprietário, situação fundiária do imóvel, área da propriedade e cada área de Reserva 
Legal averbada existente e a ser afetada pela instalação do empreendimento, além dos 
dados de localização georreferenciada da propriedade. Na página a seguir, apresenta-se 
um modelo dessa ficha cadastral a ser utilizada nos levantamentos de ARLs. 

Esse levantamento somente se completará na fase de Projeto Executivo da LT, quando se 
dispuser do conjunto de Plantas & Perfis e das cópias dos documentos referentes à 
averbação das áreas de Reserva Legal eventualmente existentes na Área de Influência 
Direta (AID) da futura LT 230kV Jauru – Porto Velho C3.  

Dessa forma, solicita-se que esse requisito do TR venha a ser feito no futuro, para a AID, na 
próxima fase dos estudos ambientais, momento este adequado para se dispor dos dados 
solicitados. 
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 DECLARAÇÃO DE RESERVA LEGAL N°: ET-LT.RL -001

LT 230kV Jauru – Porto Velho C3 
FOLHA:

EMPRESA RESP. 
CADASTRO CADASTRO DE PROPRIEDADE 

DECLARAÇÃO 

ITEM DISCRIMINAÇÃO 

1 Processo no. 

2 Nome do Proprietário: 

3 
Escritura: Cartório__________________________________________________________ Matrícula 
no.: __________________ Fls.:_______________ do Livro:________________  

4 Área Total do Imóvel: _______________________ ha 

5 A Área de Reserva Legal está Averbada na Escritura: (    ) sim (    ) não  

5.1 

Se há Reserva Legal Averbada, informar a Área Averbada: _______________ha. Informar se ela está 

georreferenciada. Informar as coordenadas e apresentar uma Planta ou Croquis (desenho) de situação, se 

disponível. A Área encontra-se com Vegetação Nativa ou outro tipo de uso? Mencionar qual: 

__________________________. A Reserva Legal na propriedade, ou parte dela, encontra-se na Faixa de 

Servidão da LT? (    ) sim (   ) não. Se sim, indicar (início e término) da área atravessada na Planta-Perfil do 

Projeto: início no Km ____________ e término no Km _____________; Área Interceptada: 

____________________ ha. 

5.2 

Se não há Área de Reserva Legal Averbada, existe algum processo em andamento: (  ) sim (  ) não. Se 

existir um processo em andamento, apresentar um Croqui (desenho) de localização dessa área, 

referenciando a sua posição no imóvel em relação ao traçado da LT. 

5.3 

Existe uma área destinada para ser Área de Reserva Legal futuramente: ( ) sim ( ) não. Se existir uma 

Área destinada para esse fim, apresentar um croquis de localização dessa área, referenciando a sua 

posição no imóvel em relação ao traçado da LT.  

 

____________________, _____ de _______________ de 2011. 
 

 
Assinatura do Proprietário ou Administrador

(Nome por extenso) 
(Telefone de contato com DDD e e-mail, se tiver) 

 
 
 
Cadastrador Responsável: _______________________________________________ 
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c. Áreas de Preservação Permanente – APPs 

A metodologia de delimitação das Áreas de Preservação Permanente — APPs, inseridas nas 
Áreas de Influência da futura LT 230kV Jauru – Porto Velho C3, consistiu no mapeamento 
dos corpos d’água utilizando-se como material básico as cartas topográficas na escala 
1:250.000 que compõem a base cartográfica do projeto, na utilização de um Modelo 
Digital do Terreno e imagens de satélite LANDSAT 5TM.  

Da base cartográfica, foram utilizados os dados da hidrografia, incluindo as áreas sujeitas a 
inundação. Em função da escala disponível para essa base, não foi possível separar os 
cursos d’água com larguras menores que 50m; desta forma, optou-se, em função da 
legislação que rege as Áreas de Preservação Permanente, por atribuir, a todos os cursos 
d’água com pequenas margens, o valor de APP de para os casos de 10 a 50m de largura. 
Este procedimento evitou que fossem subestimadas as áreas de APP contidas nos cursos 
d’água que possuíssem essa largura, pois existem duas classes de delimitação de APP 
sendo uma até 10m, que possui área de preservação de 30m e outra de 10 a 50m, que 
possui área de preservação de 50m de largura. 

Para que fosse atendida a legislação, em especial o Artigo 2° e 3° da Resolução CONAMA 
303/2002, efetuou-se a medição da largura dos rios, quando possível, utilizando-se 
imagens de satélite obtidas na época de cheia dos rios. 

“Art. 2º Para os efeitos desta Resolução, são adotadas as seguintes definições: 

I - nível mais alto: nível alcançado por ocasião da cheia sazonal do curso d`água perene ou 
intermitente; 

(...) 

Art. 3º Constitui Área de Preservação Permanente a área situada: 

I - em faixa marginal, medida a partir do nível mais alto, em projeção horizontal, com 
largura mínima de:(...)” 

Portanto, optou-se pela utilização das áreas sujeitas a inundação como o nível mais alto 
alcançado pela cheia sazonal, para delimitação das APPs. 

Para a delimitação das áreas de topo de morro e declividades superiores a 45° ou 100%, 
utilizou-se um Modelo Digital do Terreno (MDT) em detrimento das curvas de nível 
representadas nas cartas topográficas. Esta opção baseou-se no fato de que as curvas de 
nível nas cartas 1:250.000 estão representadas a cada 100m de cota e uma das principais 
características de grande parte da Bacia Amazônica é ser uma planície inundável situada 
pouco acima do nível do mar. Outro motivo que impossibilitou o uso das curvas de nível foi 
o da precisão contida nessas cartas. As curvas de nível são estimadas, representadas por 
linhas pontilhadas, principalmente em áreas de mata densa. O resultado final seria muito 
impreciso em função destes agravantes. 
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O Modelo Digital do Terreno (MDT) utilizado é disponibilizado no site da ERSDAC, a partir 
de dados do satélite ASTER fornecido pelo Governo Japonês. Esse modelo consiste num 
mapeamento do relevo do terreno executado por satélite e possui precisão de 30m x 30m 
por unidade mapeada. 

De posse dos dados supracitados e considerando a Resolução CONAMA 303/2002, 
utilizou-se o programa ARCGIS 9.0 da ESRI para efetuar a delimitação das APP da 
hidrografia e a análise do MDT e imagens de satélite LANDSAT 5TM para mapeamento de 
APPs de topo de morro, declividades superiores a 100% e borda de chapada.  

A delimitação das áreas com declividade superior a 100% foi executada a partir do 
comando Slope. Desta forma, foi possível observar que não existem áreas com tal 
característica na AII da futura LT. 

Para o mapeamento de áreas de topo de morro, utilizou-se o comando contour, que 
dividiu o MDT em curvas de nível, para que fosse possível analisar as áreas que atendessem 
o Inciso IV do artigo 2° da citada Resolução: 

“Art. 2º Para os efeitos desta Resolução, são adotadas as seguintes definições: 

............................................................................................................................................ 

IV - morro: elevação do terreno com cota do topo em relação à base entre cinqüenta e 
trezentos metros e encostas com declividade superior a trinta por cento (aproximadamente 
dezessete graus) na linha de maior declividade;..........” 

Observou-se a ocorrência de três áreas com tais características na AII da futura LT. Essas 
áreas foram devidamente delimitadas e mapeadas. 

Utilizando-se as mesmas curvas de nível, observando as imagens de satélite LANDSAT 5TM 
e o comportamento da hidrografia, mapeou-se a ocorrência de bordas de chapada, 
segundo o inciso XI do artigo 2° dessa mesma Resolução: 

“Art. 2º Para os efeitos desta Resolução, são adotadas as seguintes definições: 

............................................................................................................................................ 

XI - tabuleiro ou chapada: paisagem de topografia plana, com declividade média inferior a 
dez por cento, aproximadamente seis graus e superfície superior a dez hectares, terminada 
de forma abrupta em escarpa, caracterizando-se a chapada por grandes superfícies a mais 
de seiscentos metros de altitude; ...........” 

Após estes procedimentos, foi efetuada a união das diferentes classes de APP para a 
geração de um único shapefile que contivesse toda a APP mapeada. Para isto, foram 
utilizados dois comandos: o Merge, que uniu os polígonos em um único shapefile, e o 
Dissolve, que removeu as sobreposições e repartições, criando uma continuidade no 
polígono. 
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Salienta-se que nem toda área que legalmente deveria ser preservada encontra-se com a 
cobertura vegetal original. Desta forma, para uma análise da situação real das APPs 
contidas na AII da futura LT, efetuou-se o cruzamento com os dados contidos na 
Ilustração 13 – Cobertura Vegetal, Uso e Ocupação das Terras. O comando utilizado 
para este procedimento foi o Intersect, que gerou um shapefile contendo os atributos da 
APP e da cobertura vegetal e uso do solo contidos em um único polígono. 

O produto final gerado segundo esta metodologia é apresentado na Ilustração 12 – 
Recursos Hídricos. 

Com base na Ilustração 13, conforme descrito na Metodologia citada, foram delimitadas 
e quantificadas as áreas de APP existentes nas Áreas de Influência Indireta e Direta da 
futura LT 230kV Jauru – Porto Velho C3. O Quadro 3.6.4-1 apresenta as diferentes classes 
de APPs, cruzadas com as diferentes classes de vegetação. A classe “sem vegetação” 
refere-se às áreas de uso antrópico (pastagens, agricultura e áreas urbanas). Como 
resultado mais importante, verifica-se que há 161,31ha da APP na Faixa de Servidão da LT 
(FS), sendo 98,74ha de áreas sem vegetação nativa, ou seja, 62% do total. 
 

Quadro 3.6.4-1 – Áreas de Preservação Permanente na AII e na FS da LT (ha) 

APP Ap + Ac + Iu A Fa Vs D+A Sa Sd F+A Sp F Totais 

Drenagem 
AII 22213 3817 4305 50,11 232 949 69,08 1041 272 1546 34494

FS 78,10 21,4 9,45 0,27 0,94 5,50 0,22 2,00 0,48 4,42 123

Nascente 
AII 182 90,4 3,34   3,39 21,68 0,15 21,71 7,81 24,81 355

FS 0,57 0,05           0,36     0,98

Borda de 

Chapada 

AII 377   1,42    147   113 184 5,72 829

FS 0,77         0,44   0,82     2,03

Topo de 

Morro 

AII 558950 80582     7188           646720

FS 19,30 11,99     4,25           35,54

Topo de 

Morro + 

Nascente 

AII 3,35 2,37     0,47           6,19

FS                      

Drenagem 

+ Topo de 

Morro 

AII 59,55 15,99     0,68           76,22

FS                     

Totais 
AII 581785 84508 4310 50,11 7425 1118 69,23 1176 464 1576 682481

FS 98,74 33,42 9,45 0,27 5,19 5,94 0,22 3,18 0,48 4,42 161

Legenda: Ap + Ac + Iu = Sem Vegetação Nativa (pastagens, agricultura e áreas urbanas);  A = Floresta Ombrófila Aberta; 
Fa = Floresta Aluvial; VS = Vegetação Secundária;D + A = Floresta Ombrófila Densa + Aberta; Sa = Savana Arborizada 
(Cerrado); Sd = Savana Florestada (Cerradão); F + A = Floresta Estacional Semidecidual + Ombrófila Aberta; Sp = Savana 
Parque (Campo Sujo); F = Floresta Estacional Semidecidual. 
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d. Unidades de Conservação 

(1) Geral 

De acordo a legislação brasileira, as Unidades de Conservação devem ser consideradas no 
processo de licenciamento de empreendimentos efetiva ou potencialmente causadores de 
degradação ambiental. Atualmente, existem vários instrumentos legais de grande 
importância que abrangem o assunto: a Lei nº 9.985, de 18/07/2000 (Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação – SNUC), regulamentada pelo Decreto 4.340/02; o Decreto 
Federal nº 6.848, de 14 de maio de 2009; a Instrução Normativa Nº 05, de 02 de setembro 
de 2009, do Instituto Chico Mendes e a Resolução CONAMA nº 428, de 17/12/2010.  

De acordo com o artigo 25 da lei do SNUC, as Unidades de Conservação, com exceção das 
Áreas de Proteção Ambiental (APA) e das Reservas Particulares do Patrimônio Natural 
(RPPN), devem possuir uma Zona de Amortecimento onde as atividades humanas estão 
sujeitas a normas e restrições particulares só podendo ser atravessadas por 
empreendimentos se houver autorização de seu órgão gestor, que buscará normas 
específicas regulamentando a ocupação e o uso dos recursos da zona de amortecimento, 
buscando, assim, minimizar os impactos negativos sobre a unidade em questão.  

O Decreto Federal nº 6.848/2009, que altera o Decreto nº 4.340/2002, cria a metodologia 
para estabelecimento da compensação ambiental, que considera o Grau de Impacto (que 
varia entre 0 e 0,5%) e o Valor de Referência, que é o somatório dos investimentos para a 
implantação do empreendimento, dele descontando os custos dos planos, projetos e 
programas ambientais propostos no EIA. 

A Instrução Normativa 05, de 02/09/2009, do Instituto Chico Mendes estabelece 
“procedimentos para análise dos pedidos e concessão de Autorização para o 
Licenciamento Ambiental de empreendimentos ou atividades que afetem as Unidades de 
Conservação federais, suas zonas de amortecimento ou áreas circundantes”.  

A Resolução CONAMA nº 428, de 17/12/2010, dispõe que o licenciamento de 
empreendimentos localizados numa faixa de três mil metros a partir do limite da Unidade 
de Conservação, cuja Zona de Amortecimento não esteja estabelecida pelo Plano de 
Manejo só poderá ser concedido pelo órgão ambiental licenciador com fundamento em 
Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental.  

Além dos quatro instrumentos legais citados acima, também está sendo considerada a Lei 
nº 1.144, de 12/12/2002, que instituiu o Sistema Estadual de Unidades de Conservação da 
Natureza de Rondônia (SEUC/RO), dispondo no artigo 25 que estas, exceto as Áreas de 
Proteção Ambiental (APA) e as Reservas Particulares do Patrimônio Natural  (RPPN), devem 
possuir zona de amortecimento que poderá ser definida no ato de sua criação.  
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 (2) Aspectos Metodológicos 

Considerando as determinações do SNUC, do SEUC/RO, da Instrução Normativa 05 e da 
Resolução CONAMA nº 428, foram levantadas todas as Unidades de Conservação federais, 
estaduais e municipais que, eventualmente, pudessem ser afetadas, ou seja, cujos limites 
ou Zonas de Amortecimento, quando existentes, estejam a uma distância máxima de três 
quilômetros do empreendimento e considerando também alguma UC que possa estar 
sendo atravessada pela diretriz proposta para a LT 230kV Jauru – Porto Velho C3. 

O levantamento das Unidades de Conservação consideradas neste estudo foi realizado 
através de consultas aos bancos de dados disponíveis na Internet, do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), das Secretarias de Meio Ambientes 
estaduais e municipais, e dos diplomas legais de criação das UCs. Nesse processo de 
levantamento, também foram realizadas visitas às Prefeituras dos municípios interceptados, 
assim como contatos telefônicos às Secretarias de Meio Ambiente municipais e estaduais e 
consulta, via e.mail, ao Coordenador de UCs da SEMA-MT. Foi também enviada a carta 
BIORIO 070/10 à Superintendência de Biodiversidade da SEMA-MT. 

Para a elaboração dos mapas que mostram Unidades de Conservação e áreas protegidas 
associadas, foram utilizados arquivos em formato shapefile com a delimitação das 
Unidades de Conservação e das Áreas Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade. Os 
arquivos em questão estão disponíveis no sítio do MMA. Os arquivos estão disponíveis nos 
sites do MMA e do IBAMA. 

Para a elaboração dos mapas dos temas relativos às Unidades de Conservação e demais 
áreas protegidas, foram utilizados os bancos de dados dos polígonos (formato shape) 
referentes às UCs Federais e Estaduais e das Áreas Prioritárias para a Conservação da 
Biodiversidade disponíveis nos sítios do MMA, IBAMA, SEMA-MT e SEDAM-RO. Esses 
polígonos foram sobrepostos às bases cartográficas disponíveis nas diferentes escalas de 
apresentação utilizadas (1:2.500.000, 1:1.000.000, 1:250.000 e 1:100.000), elaboradas a 
partir das cartas topográficas do IBGE na escala 1.100.000 e da Carta Internacional ao 
Milionésimo (IBGE, 2000). Para tal, utilizaram-se os softwares ArcGIS versão 9.3 e AutoCad 
versão 2010. 

(3) Resultados 

Aplicando os critérios anteriormente explicitados, foram encontradas, neste estudo, nas 
proximidades da LT, 4 (quatro) Unidades de Conservação: 3 (três) de Proteção Integral e 1 
(uma) de Uso Sustentável, sendo que nenhuma delas é atravessada pelo empreendimento 

(Quadro 3.6.4-2, na página a seguir). 
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Quadro 3.6.4-2 – Unidades de Conservação ao longo da LT 

 

Nome Gestor 
Área 

Município(s) Categoria / plano 
de manejo 

Menor 
distância à LT 

(km) 
Observações 

(ha) 

Parque Natural 
Municipal Uirapuru

Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Turismo de Nova 

Lacerda 
783,21 Nova Lacerda 

(MT) 
PI / Informação não 

disponível 4,3 (**) 
Local de muitas escarpas 
rochosas; possui em sua área a 
cascata do Uirapuru. 

Reserva Biológica 
de Ouro Preto do 

Oeste 

Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia (INPA) 138 (*) Ouro Preto do 

Oeste (RO) 
PI / Informação não 

disponível 
Informação não 

disponível 

Centro de Pesquisas do INPA. 
É ocupado por formações 
florestais pertencentes ao 
bioma Amazônia. 

Parque Municipal 
Chico Mendes 

Prefeitura de Outo Preto do 
Oeste 197,07 (*) Ouro Preto do 

Oeste (RO) 
PI / Informação não 

disponível 
Informação não 

disponível 

Importante ponto turístico da 
cidade. É ocupado por 
formações florestais 
pertencentes ao bioma 
Amazônia. 

Floresta Nacional 
do Jamari 

Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 

(ICMBIO) 
215.000 

Cujubim e 
Itapuã do Oeste 

(RO) 

US / Aprovado em 
2005 0,92 (***) 

Área de concessão florestal 
coberta por Floresta Ombrófila 
Aberta com pequenas 
manchas de Floresta Ombrófila 
Densa. 

Legenda: (PI) – Proteção Integral; (US) Uso Sustentável. 

(*) Não foram fornecidas as informações sobre a delimitação legal e precisa dessas Unidades de Conservação. 

(**) O PNM Uirapuru está sendo considerado aqui, porque sua zona de amortecimento tem uma parte situada a menos de 3km da LT. 

(***) A LT atravessa 54,3km da zona de amortecimento da FLONA de Jamari. 
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(4)  Descrição das UCs ao longo do traçado da LT 

 FLONA do Jamari 

Legislação - Decreto nº 90.224, de 25 de setembro de 1984.  

Área – 215.000 hectares. 

Municípios abrangidos – Cujubim e Itapoã do Oeste. 

Administração – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBIO). 

Plano de Manejo – aprovado em 2005.  

Distância à LT – 0,92km. 

Extensão atravessada pela LT – não é atravessada diretamente pela LT. Entretanto, sua 
zona de amortecimento é cortada em uma extensão de 54,3km. 

Atributo natural a ser protegido – cobertura de Floresta Ombrófila. 

Considerações – Situada na parte norte do Estado de Rondônia, com drenagem tributária 
da bacia do rio Jamari e do rio Machado, por intermédio do rio Jacundá. Coberta por 
Floresta Ombrófila Aberta com pequenas manchas de Floresta Ombrófila Densa e 
majoritariamente inserida no Planalto Rebaixado da Amazônia Ocidental. A FLONA Jamari 
se destaca no cenário das Unidades de Conservação do Brasil em função de ter sido 
aprovada como área de concessão florestal, mecanismo criado pela Lei 11.284, de 02 de 
março de 2006 (Lei de Gestão de Florestas Públicas), que permite aos governos 
concederem o direito de explorar de forma sustentável as florestas públicas. 

 Parque Natural Municipal Uirapuru 

Legislação - Decreto nº 429/2008, de 25 de novembro de 2008.  

Área – 783,21 hectares. 

Município abrangido – Nova Lacerda (MT). 

Administração – Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Turismo de Nova Lacerda. 

Plano de Manejo – informação não disponível. 

Distância à LT – 4,3km. 

Extensão atravessada pela LT – não é atravessada pela LT. 



 
 
  

 

LT 230kV Jauru – Porto Velho C3  Estudo de Impacto Ambiental – EIA 
                           Março de 2011 3.6.4-27

Atributo natural a ser protegido – a Cascata do Uirapuru e seu entorno. 

Considerações – situada no Centro-Oeste do Estado do Mato Grosso, o PNM Uirapuru é 
um local com muitas escarpas e encostas rochosas, sendo assim uma área pouco atrativa 
para a prática da agricultura. Vale também mencionar que a presença de espécies endêmicas 
e ameaçadas reforça a necessidade de conservação da área.  

Essa unidade foi incluída no estudo em função de sua zona de amortecimento, determinada 
pelo seu decreto de criação pela distância de 1,5km em seu entorno, e de ter área inserida 
na faixa considerada para levantamento de Unidades de Conservação (3km). 

 Reserva Biológica de Ouro Preto do Oeste 

Legislação – Decreto nº 143, de 21 de dezembro de 1983. 

Área – 138 hectares. 

Municípios abrangidos – Ouro Preto do Oeste (RO). 

Administração – instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA). 

Plano de Manejo – informação não disponível. 

Distância à LT – informação não disponível. 

Extensão atravessada pela LT – não é atravessada pela LT. 

Atributo natural a ser protegido – formações florestais pertencentes ao Bioma 
Amazônia. 

Considerações – esta unidade é um Centro de Pesquisa do INPA, que foi doada pela 
Prefeitura de Ouro Preto do Oeste a ele em 1984. Não foi possível obter a delimitação da 
área; no entanto, a partir de informação obtida em visita à Prefeitura, pôde-se determinar 
que ela se encontra inserida na área determinada pela distância máxima de 3km da LT, 
sendo assim considerada no estudo, mesmo sem estar sendo interceptada pela LT. 

 Parque Municipal Chico Mendes 

Legislação – informação não disponível. 

Área – 197,07 hectares. 

Município abrangido – Ouro Preto do Oeste (RO). 

Administração – informação não disponível. 
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Plano de Manejo – informação não disponível. 

Distância à LT – informação não disponível. 

Extensão atravessada pela LT – não é atravessada pela LT. 

Atributo natural a ser protegido – vegetação nativa localizada em áreas de declive. 

Considerações – esta unidade, localizada no lado esquerdo da BR-364, sentido Ji-Paraná, 
próximo ao perímetro urbano da cidade de Ouro Preto do Oeste, forma, juntamente com a 
Reserva Ecológica Nacional de Ouro Preto do Oeste um importante ponto turístico da 
cidade, por apresentar condições consideradas ótimas para prática esportiva de atividades 
de voo livre. Não foi possível obter a delimitação da área; no entanto, a partir de 
informação obtida em visita à Prefeitura, pôde-se determinar que ela se encontra inserida 
na área determinada pela distância máxima de 3km da LT, sendo assim considerada no 
estudo, mesmo sem estar sendo interceptada pela LT. 

 Outras Unidades 

Existem outras Unidades de Conservação que, embora também próximas ao 
empreendimento, não foram consideradas na listagem do Quadro 3.6.4-2, por estarem a 
mais de 3km da LT. Essas unidades são: 

 RPPN Lobo Guará – situada no município de VIlhena (RO), a 4,8km da LT; 

 RPPNs Parque Natural Leonildo Ferreira 1 e 2 – situadas no município de Pimenta Bueno 
(RO), estão a uma distância de 8,5km da LT; 

 RPPN Água Boa – situada no município de Cacoal (RO), a 5,7km da LT; 

 RPPN Nova Aurora – situada no município de Presidente Médici (RO), está a 6,5km da 
LT; 

 Estação Ecológica de Samuel – situada nos municípios de Candeias do Jamari/Itapuã do 
Oeste (RO), está a 6,4km da LT. 

Essas UCs estão indicadas na Ilustração 14, no Volume 5/5 deste EIA. 

Corredores Ecológicos (Final de Áreas Prioritárias) 

Com relação aos corredores ecológicos, a LT não se encontra inserida em nenhum dos dois 
corredores que compõe o Programa Piloto para a Proteção das Florestas Tropicais do Brasil, 
que são o Corredor Central da Mata Atlântica (CCMA) e o Corredor Central da Amazônia 
(CCA). 
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e. Áreas Prioritárias – MMA 

As áreas prioritárias para a conservação, utilização sustentável e repartição dos benefícios da 
biodiversidade foram definidas pelo MMA, por meio da Secretaria de Biodiversidade e 
Florestas e do Projeto de Conservação e Utilização Sustentável da Diversidade Biológica 
Brasileira – PROBIO – buscando a conservação e o uso sustentável da diversidade biológica 
brasileira.  

O processo de determinação, delimitação e classificação dessas áreas envolveu instituições 
governamentais, não governamentais e pesquisadores, proporcionando assim a reunião de 
informações diversas e precisas sobre aspectos biológicos, sociais e econômicos de uma 
região.  Esse processo transcorreu a partir de março de 1998, tendo sua primeira versão em 
maio de 2000, apontando 900 áreas instituídas pela Portaria no 126, de 27 de maio de 
2004, do Ministério do Meio Ambiente. Essa mesma Portaria instituiu que essa lista deve 
ser atualizada periodicamente pela Comissão Nacional de Biodiversidade (CONABIO), em 
um prazo não superior a dez anos, uma vez que o conhecimento avança de forma 
dinâmica. Em 2006, os resultados dos Seminários Regionais por Bioma foram 
sistematizados em um mapa com as novas áreas prioritárias delimitadas, aprovado pela 
CONABIO, mediante a Deliberação nº 46, de 20 de dezembro de 2006. Essas novas áreas 
prioritárias foram reconhecidas pela Portaria nº 009, de 24/01/2007. (BRASIL, 2007). 

O MMA utilizou a metodologia do Planejamento Sistemático de Conservação para a 
revisão das Áreas Prioritárias, sendo ela aprovada pela CONABIO, em sua 16a Reunião 
Ordinária (Deliberação CONABIO no 39, de 14/12/2005). Ao se utilizar do Planejamento 
Sistemático de Conservação, passou também a incorporar seus conceitos, instrumentos e 
princípios, assim definidos: 

 alvos de conservação – elementos da biodiversidade (ex.: espécies, ambientes, 
ecossistemas, fenômenos geomorfológicos, e oceanográficos, bacias hidrográficas, 
interflúvios e outros); 

 metas – valor quantitativo necessário para garantir a persistência dos diversos alvos em 
longo prazo; 

 representatividade – conjunto de áreas selecionadas contendo amostras representativas 
da biodiversidade da região; 

 complementariedade – incorporação de novas áreas visando maximizar o número de 
alvos/metas de conservação atingidos; 

 insubstituibilidade – áreas que contribuem potencialmente para a consecução das 
metas de conservação estabelecidas, considerando o efeito de sua indisponibilidade em 
relação às demais áreas; 
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 eficiência e flexibilidade – áreas que propiciam a máxima proteção da biodiversidade, 
com a menor extensão espacial entre as diversas opções possíveis, determinada pela 
relação área/proteção;  

 vulnerabilidade – áreas priorizadas pelas ações de conservação de biodiversidade com 
maior probabilidade ou iminência de erradicação dos alvos de conservação. 

Observa-se ainda que o MMA (BRASIL, 2007) incluiu, a princípio, todas as Unidades de 
Conservação e Terras Indígenas como Áreas Prioritárias para a Conservação, sendo o 
mesmo conceito considerado neste EIA.  

Seguindo os conceitos apresentados e após a realização de grandes avaliações regionais 
divididas por Bioma (Amazônia; Cerrado e Pantanal; Caatinga; Mata Atlântica e Campos 
Sulinos; e Zona Costeira e Marinha), foram identificadas 9000 áreas e ações prioritárias 
para a conservação da biodiversidade. Além disso, pela primeira vez, foi possível avaliar os 
condicionantes socioeconômicos e as tendências atuais da ocupação humana do território 
brasileiro, bem como formular as ações mais importantes para conservação dos nossos 
recursos naturais. O MMA (BRASIL, 2007) classificou inicialmente as Áreas Prioritárias para 
a Conservação, em função do grau de importância para a biodiversidade, nas seguintes 
categorias:  

 Extremamente Alta;  

 Muito Alta;  

 Alta;  

 Insuficientemente Conhecida, mas de Provável Importância Biológica.  

Os sítios foram classificados adicionalmente, em função das prioridades de implementação 
das ações, definidos por sua riqueza biológica, importância para as comunidades 
tradicionais e povos indígenas e por sua vulnerabilidade, nas seguintes categorias:  

 Extremamente Alta;  

 Muito Alta;  

 Alta.  

Por fim, foram indicadas as seguintes ações prioritárias para os sítios identificados: 

 Inventário Ambiental/Biológico; 

 Recuperação de Áreas Degradadas e espécies; 
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 Criação de Mosaicos/Corredores; 

 Manejo; 

 Fomento ao Uso Sustentável; 

 Fiscalização; 

 Educação Ambiental; 

 Estudos Socioantropológicos; 

 Estudos do Meio Físico; 

 Criação de UC (Proteção Integral ou Uso Sustentável, ou Categoria Indefinida). 

Neste estudo, foram consideradas todas as áreas indicadas pelo MMA (BRASIL, 2007) que 
estejam total ou parcialmente inseridas no corredor de 10km da LT, abrangendo assim 
toda a sua Área de Influência Indireta.  

A Ilustração 14, Unidades de Conservação e Áreas de Interesse Conservacionista, 
apresenta o mapeamento das Áreas Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade 
(APCB), na região de análise dos Biomas Amazônia e Cerrado, destacados entre os sítios 
apontados pelo estudo do MMA (BRASIL, 2007).   

Utilizando os critérios anteriormente explicitados, foram incluídas, neste estudo, 13 APCBs, 
com 9 inseridas no Bioma Amazônia e 4 no Bioma Cerrado, sendo que sete delas são 
atravessadas pelo empreendimento (Quadro 3.6.4-3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
  

 

LT 230kV Jauru – Porto Velho C3  Estudo de Impacto Ambiental – EIA 
                           Março de 2011 3.6.4-32

 

Quadro 3.6.4-3 – Áreas Prioritária para Conservação da Biodiversidade 
 

Bioma Código Tipo Nome
Área 
(km2)

Importância Prioridade Ações Prioritárias Km da LT
Menor 

distância 
à LT (km)

Extensão 
da LT 
(km) 

Inventário ambiental
Recuperação de área degradada

Fiscalização

Fomento às atividades econômicas sustentáveis.

Criação de UC de Proteção Integral

Inventário ambiental

Recuperação de área degradada

Fiscalização

Educação Ambiental

Estudos do Meio Físico
Criação de UC de Uso Sustentável
Inventário ambiental
Recuperação de área degradada
Criação de Mosaicos/Corredores
Fiscalização
Educação Ambiental
Estudos Socioantropológicos
Recuperação de área degradada
Criação de Mosaicos/Corredores
Fomento às atividades econômicas sustentáveis.
Fiscalização
Educação Ambiental
Recuperação de área degradada
Criação de Mosaicos/Corredores
Fiscalização
Educação Ambiental
Fomento às atividades econômicas sustentáveis.
Fiscalização
Inventário ambiental
Criação de Mosaicos/Corredores
Fomento às atividades econômicas sustentáveis.
Fiscalização
Educação Ambiental
Estudos Socioantropológicos
Inventário ambiental
Criação de Mosaicos/Corredores
Manejo
Fiscalização
Estudos Socioantropológicos
Estudos do Meio Físico
Inventário ambiental
Recuperação de área degradada
Fiscalização
Estudos do Meio Físico
Criação de UC de Uso Sustentável
Inventário ambiental
Recuperação de área degradada
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(1)  Bioma Amazônia 

De acordo com o Mapa de Biomas do Brasil apresentando pelo IBGE (2004a), o Bioma 
Amazônia representa 49,29% do território brasileiro. Dentro dessa área, de acordo com a 
avaliação do MMA em 2006, cerca de 80% da área ocupada por esse Bioma foi incluída 
na categoria de Área Prioritária para a Conservação da Biodiversidade. 

Ao todo, foram apontadas 824 APCBs, abrangendo uma área de 3.393.567,83km2.A 
maior parte dessas áreas foi classificada, de acordo com o grau de importância biológica, 
como Extremamente Alta. As áreas classificadas como Insuficientemente Conhecidas 
tiveram a menor quantidade, tanto em número de sítios assim classificados, quanto na sua 
extensão territorial como mostra o Quadro 3.6.4-4. 

Quadro 3.6.4-4 – Áreas Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade no Bioma Amazônia – 
Importância 

Importância 
Número 
de áreas 

% do total 
de áreas 

Área (km2) 
% da Área 

Total 

Alta 153 18,57 403.871,31 11,90 

Extremamente Alta 463 56,19 1.942.289,83 57,23 
Insuficientemente 

Conhecida 
8 0,97 51.139,15 1,51 

Muito Alta 200 24,27 996.267,54 29,36 

TOTAL 824 100,0 3.393.567,83 100,0 
         Fonte: MMA (BRASIL,2007). 
 
 

De acordo com a prioridade para intervenção, a maior parte das 824 áreas foi classificada 
como Extremamente Alta. As áreas classificadas como Alta e Muito Alta tiveram menor 
representatividade tanto em número de sítios assim classificados, quanto na sua extensão 
territorial como mostra o Quadro 3.6.4-5. 

Quadro 3.6.4-5 – Áreas Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade no Bioma Amazônia – 
Prioridade  

Prioridade 
Número 
de áreas 

% do total 
de áreas 

Área (km2) 
% da Área 

Total 

Alta 214 25,97 937.382,86 27,62 

Extremamente Alta 389 47,21 1.663.419,53 49,02 

Muito Alta 221 26,82 792.765,44 23,36 

TOTAL 824 100,0 3.393.567,83 100,0 

         Fonte: MMA (BRASIL,2007) 
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De todas essas 824 APCBs, somente 9 se encontram no corredor de 10km da LT, com a 
soma de suas áreas totais correspondendo a 43.732,947km2 ou 1,29% do total dos sítios 
listados para o Bioma Amazônia. Essas 9 áreas se encontram representadas no Quadro 
3.6.4-3, apresentando seus respectivos nomes, código, área em km2, importância 
biológica, prioridade para intervenção, ações prioritárias, Km da LT onde ocorre a 
intervenção e extensão total da LT dentro dessas áreas. 

Dessas 9, de acordo com o grau de importância, 2 (duas) áreas são classificadas como 
Extremamente Altas, 6 (seis) são classificadas como Muito Altas e 1 (uma) é classificada 
como Alta. A distribuição de sua extensão territorial com relação à área das APCBs no 
corredor de 10km da LT é mostrada na Figura 3.6.4-3.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.6.4-3 – Distribuição das APCBs, no Bioma Amazônia, de acordo com a importância, em 

função das áreas. 

 

De acordo com a prioridade, 5 (cinco) são classificadas como Extremamente Altas, 2 (duas) 
são classificadas como Muito Altas e 2 como Altas. A distribuição de sua extensão 
territorial com relação à área das APCBs no corredor de 10km da LT é mostrada na Figura 
3.6.4-4.  
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Figura 3.6.4-4 – Distribuição das APCBs, no Bioma Amazônia, de acordo com a prioridade, em 

função das áreas 

Dentro das APCBs listadas, 3 (três) já se encontram sob proteção, sendo 2 (duas) Terras 
Indígenas (Am333 TI Vale do Guaporé e Am339 TI Tubarão Latunde) e 1 (uma) Unidade de 
Conservação de Uso Sustentável (Am422 FLONA Jamari). Mesmo nessas áreas, o MMA 
indica ações prioritárias necessárias para conservação do Bioma Amazônico. Inventário 
ambiental e Fiscalização são colocados nessas áreas como ações prioritárias.   

Nas demais áreas, somente 2 (duas) apontam como ação prioritária pelo MMA a criação de 
Unidade de Conservação, sendo uma de Proteção Integral (AM005 Serra das Nascentes) e 
uma de Uso Sustentável (Am011 Corredor Vale Guaporé – Nambikwara) .  

Vale ressaltar que todas as 9 áreas (100%) apontam como ação prioritária a fiscalização 
em função de atividades predatórias e da expansão das atividades agropecuárias.  

O Quadro 3.6.4-6 mostra a distribuição das ações mais requeridas nas APCBs do Bioma 
Amazônia que se encontram no corredor de 10km da LT. 

Quadro 3.6.4-6 – Distribuição das Ações Prioritárias nas APCBs do Bioma Amazônia 

Ação Proritária N % 

Criação de Mosaicos/Corredores 5 56 

Criação de UC de Proteção Integral 1 11 

Criação de UC de Uso Sustentável 1 11 

Educação Ambiental 5 56 

Estudos do Meio Físico 3 33 

Estudos Socioantropológicos 3 33 
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Ação Proritária N % 

Fiscalização 9 100 

Fomento às atividades econômicas sustentáveis. 4 44 

Inventário ambiental 6 67 

Manejo 1 11 

Recuperação de área degradada 6 67 

           Fonte: MMA (BRASIL, 2007). 

         Legenda: N - Número de APCBs que identificam a ação;  % - percentual do total de APCBs que indicam a ação  

 

A descrição das APCBs do Bioma Amazônia, no corredor de 10km da LT, se encontra a 
seguir apresentada. 

 Am003 – Nascentes Jauru 

A Área Prioritária Nascentes do Jauru (Am003) tem uma superfície de 2.452km2, com 
importância alta e prioridade extremamente alta, estando inserida no Bioma Amazônia. 
Tem como características principais ser uma área de nascentes do rio Jauru, ser um local de 
contato entre os Biomas Cerrado, Pantanal e Amazônia. É uma área muito pouco 
inventariada, que se encontra extremamente degradada, com barragens (complexo de 
hidrelétricas) e assentamentos. 

As principais oportunidades para essa área são a criação de Unidades de Conservação e 
desenvolvimento de turismo ecológico. Como ameaça, pode-se citar a pesca predatória, a 
agropecuária e o desmatamento. 

As principais ações propostas pelo MMA são o estímulo à criação de RPPNs, a implantação 
de um comitê de gestão de bacias, a criação ou ampliação de incentivos financeiros a 
indivíduos e comunidades relacionadas à conservação e uso sustentável da diversidade 
biológica, o estímulo à produção orgânica e o monitoramento e combate ao 
desmatamento. 

 Am005 – Serra das Nascentes 

A Área Prioritária Serra das Nascentes (Am005) tem uma superfície de 16.250km2, com 
importância Extremamente Alta e prioridade Muito Alta, se encontrando inserida no Bioma 
Amazônia. Tem como principais características a conservação das nascentes dos rios Jauru, 
Guaporé e Paraguai. É uma área de transição dos domínios morfoclimáticos da Amazônia e 
Cerrado. Tem conectividade com o Pantanal, se encaixando assim no conceito da 
insubstituibilidade, uma vez que depende de sua proteção o alcance das metas de 
conservação estabelecidas, considerando o efeito de sua indisponibilidade em relação às 
demais áreas. 
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As principais oportunidades para essa área são o grande potencial turístico, em função 
tanto da presença de remanescentes florestais quanto por conter a cabeceira de três 
grandes rios em seus limites. Como ameaça, pode-se citar a atividade agropecuária, que já 
se encontra estabelecida, e a presença de espécies exóticas. 

As principais ações propostas pelo MMA são a realização de inventários taxonômicos de 
espécies de plantas, animais e micro-organismos, a capacitação de pessoal técnico para o 
manejo e gestão de Unidades de Conservação, o suporte às populações locais no 
desenvolvimento e adoção de ações corretivas em áreas degradadas, nas quais a 
diversidade biológica tenha sido reduzida, a recuperação de áreas degradadas com 
espécies nativas, especialmente nas APPs, a promoção e o estímulo ao entendimento dos 
objetivos da Convenção de Biodiversidade, por meio de Programas de Educação Ambiental 
e conscientização pública de toda a sociedade. 

 Am011 – Corredor Vale do Guaporé – Nambikwara 

A Área Prioritária Corredor Vale do Guaporé – Nambikwara (Am011) abrange 1.332km2, 
com importância Muito Alta e prioridade Alta, estando inserida no Bioma Amazônia. Sua 
principal característica é ser um corredor entre a Terra Indígena Nambikwara e a Terra 
Indígena Vale do Guaporé. 

A principal oportunidade para essa área é a conectividade entre os remanescentes 
florestais. As principais ameaças são a expansão agropecuária e a extração madeireira. 

As principais ações propostas pelo MMA são a capacitação de pessoal técnico para o 
manejo e gestão dos ambientes e recursos naturais, estabelecimento de corredores 
ecológicos entre as Terras Indígenas, a realização de inventários taxonômicos de espécies 
de plantas, animais e micro-organismos, a recuperação de áreas degradadas com espécies 
nativas, monitoramento e combate ao desmatamento e o apoio às comunidades locais, 
indígenas e não indígenas, no processo de recognição de seus conhecimentos e práticas 
tradicionais de manejo da diversidade biológica. 

 Am019 – Alta Floresta 

A Área Prioritária Alta Floresta (Am019) envolve 8.223km2, com importância Muito Alta e 
prioridade Extremamente Alta, estando inserida no Bioma Amazônia. Tem como principal 
característica ser a conexão entre o Parque Estadual de Corumbiara, Floresta Estadual do 
Rio Mequéns, Parque Estadual Serra dos Parecis e a Rebio do Guaporé, propiciando assim 
conexão entre áreas protegidas dos dois lados da BR–364. 
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As principais oportunidades para essa área são a formação de um corredor ecológico e a 
implementação do turismo ecológico. A principal ameaça é o avanço desordenado da 
agropecuária na região. 

As principais ações propostas pelo MMA são o incentivo à criação de RPPNs, a averbação 
de áreas de Reserva Legal, a aplicação do programa estadual de licenciamento da 
propriedade rural, a regularização fundiária e o incentivo a atividades de desenvolvimento 
sustentável. 

 Am022 – Rio Roosevelt 

A Área Prioritária Rio Roosevelt (Am022), com 7.898km2, tem importância Muito Alta e 
prioridade Extremamente Alta, se encontrando inserida no Bioma Amazônia. Tem como 
principal característica ser a conexão entre a Terra Indígena Aripuanã e a Terra Indígena 
Tubarão Latundê. 

A principal oportunidade para a Am022 é a conexão entre essas áreas protegidas para a 
criação de um corredor. A principal ameaça é o avanço da pecuária e da cultura de soja. 

As principais ações propostas pelo MMA são a criação do corredor Tupi-Mondé, a 
regularização das propriedades, a fiscalização de áreas de Reserva Legal e de Áreas de 
Preservação Permanente e o incentivo para a criação de RPPNs. 

 Am082 – Candeias 

A Área Prioritária Candeias (Am082), com 1.734km2, tem a importância e prioridade 
Extremamente Altas, se encontrando inserida no Bioma Amazônia. Tem como principais 
características a proteção de recursos pesqueiros (Lago Samuel) e a proteção de meandros 
de várzeas da margem direita do rio Madeira. 

A principal oportunidade para essa área é o potencial para o desenvolvimento do turismo 
pesqueiro. Como ameaças, podem-se citar a ocupação desordenada (invasão de terras 
públicas, projetos de assentamento desordenados), a expansão urbana desordenada (Porto 
Velho/Candeias do Jamari) e a expansão agropecuária desordenada. 

As principais ações propostas pelo MMA são as regularizações fundiárias, a elaboração de 
projetos visando ao desenvolvimento baseado no uso de produtos florestais, a 
implementação de programa de licenciamento rural e o ordenamento territorial. 

 Am333 – Terra Indígena Vale do Guaporé 

A Área Prioritária Terra Indígena Vale do Guaporé (Am333) tem 2.432km2, com a 
importância Muito Alta e prioridade Alta, estando inserida no Bioma Amazônia. Tem como 
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principais características assegurar a conservação da Biodiversidade, uma vez que, 
selecionada previamente pelo sistema, é essencial para a constituição de conectividade 
entre o Corredor do Guaporé (Am006), o Corredor Vale do Guaporé – Nambikwara 
(Am011) e a Serra das Nascentes (Am005) 

As principais oportunidades para essa área são a continuidade do uso sustentável, 
conservando assim a boa cobertura vegetal e a presença de população indígena. As 
principais ameaças são: o aliciamento econômico das populações indígenas, a extração 
ilegal de madeira, o garimpo ilegal e a expansão da fronteira agropecuária. 

As principais ações propostas pelo MMA são: a homologação de Terras Indígenas, a 
realização de inventários taxonômicos de espécies de plantas, animais e micro-organismos, 
o levantamento da diversidade de espécies silvestres aparentadas com espécies cultivadas, 
domesticadas ou de valor comercial, a proteção e o estímulo a formas de utilização da 
diversidade biológica, baseadas em praticas culturais tradicionais compatíveis com as 
exigências de conservação ou de utilização, a conservação de espécies uso agrário e 
extrativista, junto às comunidades locais, e o estabelecimento de corredores entre as áreas 
protegidas. 

 Am339 – Terra Indígena Tubarão Latunde 

A Área Prioritária Terra Indígena Tubarão Latunde (Am339) tem 1.164km2, com a 
importância Muito Alta e prioridade Extremamente Alta, se encontrando inserida no Bioma 
Amazônia. Tem como principais características a conexão de fragmentos de áreas 
protegidas já existentes (Am015 – Limite TI Omerê e Am022 – Rio Roosevelt), índios 
isolados e uma pequena mancha de Cerrado em sua área. 

A principal oportunidade para essa área é a proteção da diversidade etnoecológica. As 
principais ameaças são as invasões, a extração de madeira, o garimpo e a soja. 

As principais ações propostas pelo MMA são a Reaviventação dos limites e a pesquisa 
etnoambiental.  

  Am422 – FLONA Jamari 

A Área Prioritária FLONA Jamari (Am422) tem 2.243km2, com a importância e prioridade 
Muito Altas, se encontrando inserida no Bioma Amazônia. Tem como principais 
características a exploração de cassiterita, a exclusão de áreas desmatadas e a ampliação de 
Áreas Preservadas dentro da Floresta Nacional que se encontra bem conservada. Outra 
característica é que essa Área Prioritária compõe um bloco florestal junto com a ESEC 
Samuel (Am463) e a Fazenda Manoa. 
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As principais oportunidades para o local são apontadas como a manutenção de área de 
vida de grandes carnívoros e a manutenção dos recursos ecológicos, mantendo assim o 
bloco florestal descrito acima.  

As principais ameaças são o roubo de madeira, a agropecuária em seu entorno, a invasão 
de terras e o campo de extração de cassiterita. 

A ação proposta pelo MMA para a área é a regularização do garimpo Cachoeirinha. 

(2)  Bioma Cerrado 

De acordo com o Mapa de Biomas do Brasil apresentando pelo IBGE (2004a), o Bioma 
Cerrado é o segundo maior do Brasil representando 23,92% do território nacional. Dentro 
dessa área, de acordo com a avaliação do MMA em 2006 , cerca de 46,15% da área 
ocupada por esse Bioma foi incluída na categoria de Área Prioritária para a Conservação da 
Biodiversidade. 

Ao todo, foram apontados 431 APCBs, abrangendo uma área de 939.752,2km2. A maior 
parte dessas áreas ficou classificada de acordo com o grau de importância biológica como 
Extremamente Alta. As áreas classificadas como Insuficientemente Conhecidas tiveram a 
menor quantidade, tanto em número de sítios assim classificados, quanto na sua extensão 
territorial, como mostra o Quadro 3.6.4-7. 

Quadro 3.6.4-7 – Áreas Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade no Bioma Cerrado 

Importância 
Número 

de áreas 

% do total 

de áreas 
Área (km2) 

% da Área 

Total 

Alta 97 22,51 202.264,31 22,51 

Extremamente Alta 237 54,99 489.312,26 54,99 

Insuficientemente 

Conhecida 
12 2,78 13.953,86 2,78 

Muito Alta 85 19,72 234.221,75 19,72 

TOTAL 431 100 939.752,2 100 

       Fonte: MMA (BRASIL,2007) 

 

De acordo com a prioridade para intervenção a maior parte das 431 áreas foi classificada 
como Extremamente Alta. Essas áreas também tiveram maior representatividade na sua 
extensão territorial, como mostra o Quadro 3.6.4-8. 
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Quadro 3.6.4-8 – Áreas Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade no Bioma Cerrado 

Prioridade 
Número 

de áreas 

% do total 

de áreas 
Área (km2) 

% da 

Área  

Alta 168 38,98 187.506,19 19,95 

Extremamente Alta 140 32,48 434.067,96 46,19 

Muito Alta 123 28,54 318.178,03 33,86 

TOTAL 431 100,0 939.752,2 100,0 

        Fonte: MMA (BRASIL,2007) 

De todas essas 431 APCBs, somente 4 se encontram no corredor de 10km da LT, tendo a 
soma de suas áreas totais correspondendo a 19.007,96km2 ou 2,02% do total dos sítios 
listados para o Bioma Cerrado. Essas 4 áreas se encontram representadas no Quadro 
3.6.4-3, com seus respectivos nomes, código, área em km2, importância biológica, 
prioridade para intervenção, ações prioritárias, Km da LT onde ocorre a intervenção e 
extensão total da LT dentro dessas áreas. 

De acordo com o grau de importância, 2 (duas) dessas áreas são classificadas como 
Extremamente Altas e 2 (duas) são como Altas. A distribuição de sua extensão territorial 
com relação á área das APCBs no corredor de 10km da LT é dada conforme mostra a 
Figura 3.6.4-5.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.6.4-5 – Distribuição das APCBs, no Bioma Cerrado, de acordo com a importância, em 

função de suas áreas 
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De acordo com a prioridade, 1 área é classificada como Extremamente Alta, 1 como Muito 
Alta e 2 são classificadas como Altas. A distribuição de sua extensão territorial com relação 
á área das APCBs no corredor de 10km da LT é mostrada na Figura 3.6.4-6.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3.6.4-6 – Distribuição das APCBs, no Bioma Cerrado, de acordo com a prioridade, em 

função de suas áreas 

Dentro das APCBs listadas, 2 (duas) já se encontram sob proteção na forma de Terra 
Indígena (Ce387 TI Nambikwara e Ce369 TI Juininha). Nas 2 (duas) demais áreas, o MMA 
aponta como ação prioritária a criação de Unidades de Conservação, sendo uma de 
Proteção Integral (Ce186 – Nascentes do Juruena) e uma de Uso Sustentável (Ce158 – 
Nascente do Rio Guaporé).  

O Quadro 3.6.4-9 mostra a distribuição das ações mais requeridas nas 4 APCBs do Bioma 
Cerrado que se encontram no corredor de 10km da LT. 

Quadro 3.6.4-9 – Distribuição das Ações Prioritárias nas APCBs listadas, do Bioma Cerrado 

Ação Proritária N % 
Criação de Mosaicos/Corredores 2 50 

Criação de UC de Proteção Integral 1 25 

Criação de UC de Uso Sustentável 1 25 

Educação Ambiental 1 25 

Fomento às atividades econômicas sustentáveis. 1 25 

Inventário ambiental 2 50 

Manejo 1 25 

Recuperação de área degradada 2 50 
           Fonte: MMA (BRASIL, 2007) 

          Legenda: N - Número de APCBs que identificam a ação;  % - percentual do total de APCBs que indicam a ação  
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A descrição das APCBs do Bioma Cerrado no corredor de 10km da LT se encontra a seguir 
apresentada. 

 Ce158 – Nascente do Rio Guaporé 

A Área Prioritária Nascente do Rio Guaporé (Ce158) tem 1.391km2, com a importância 
Extremamente Alta e a prioridade Muito Alta, se encontrando inserida no Bioma Cerrado. 

As principais características do local contemplam empresas de infraestrutura, dados de 
inventário de EIA-RIMA (tatu-canastra, macaco aranha, jupará, gavião real, gavião pega-
macaco, presença de onça-pintada, tatu 15 quilos, tatu-galinha, gato-palheiro, pico-de-
jaca), importância na manutenção de serviços ambientais (proteção de mananciais/recargas 
de aquíferos/proteção do solo), proteção de ecótonos e manutenção de corredores de 
biodiversidade. 

A principal oportunidade para o local é a proteção das nascentes do rio Guaporé. As 
principais ameaças presentes são a implementação de projetos de infraestrutura (PCH), a 
expansão agrícola sem controle ambiental, os desmatamentos, a caça, o tráfico de animais 
e a exploração de espécies ameaçadas de extinção. 

As principais ações recomendadas pelo MMA são a avaliação de impacto ambiental de 
projetos e ações de desenvolvimento, particularmente sobre a diversidade ecológica, 
estabelecimento prioritário de novas unidades de conservação junto ou próximas às outras 
existentes, para aumento da área efetiva sob proteção, integração da conservação de 
populações, espécies e recursos genéticos e formas de uso sustentável, por meio de 
projetos de manejo integrado dos recursos naturais, conservação de espécies de uso 
agrário e extrativista junto a comunidades locais de agricultores e populações indígenas, 
monitoramento e combate ao desmatamento. 

 Ce186 – Nascentes do Juruena 

A Área Prioritária Nascentes do Juruena (Ce186) contém 6.766km2. Tanto a importância 
quanto a prioridade são Extremamente Altas, se encontrando inserida no Bioma Cerrado. 

O local é caracterizado por possuir áreas de Cerrado sentido restrito e áreas com 
degradação, solo arenoso, presença de felinos de grande porte, manutenção de espécies 
ameaçadas (tatu-canastra, tamanduá-bandeira, gavião-real e onça-parda) e de espécie 
nova de marsupial. Outra característica importante da área é a manutenção de corredores 
de Biodiversidade.  

A principal oportunidade apontada, para essa área, são as formas de uso compatíveis com 
a preservação da biodiversidade. A principal ameaça é que essa área vem sofrendo 
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degradação devido à agricultura extensiva de algodão e soja, além da caça predatória, do 
desmatamento e das obras de infraestrutura (hidrelétricas e estradas). 

As principais ações propostas pelo MMA são o combate à utilização não sustentável de 
recursos biológicos em todos os tipos de comunidades humanas, o estabelecimento 
prioritário de novas unidades de conservação junto ou próximo a outras existentes, para 
aumento da área efetiva sob proteção, a recuperação e restauração de ecossistemas 
degradados, a realização de inventários taxonômicos de espécies de plantas, animais e 
microorganismos, a avaliação de impacto ambiental de projetos e ações de 
desenvolvimento, particularmente sobre a diversidade biológica e a recuperação de áreas 
degradadas com espécies nativas. 

 Ce369 – TI Juininha 

A Área Prioritária TI Juininha (Ce369) tem 706km2. Tanto a importância quanto a 
prioridade são Altas, se encontrando inserida no Bioma Cerrado. É uma área já protegida 
por legislação na forma de Terra Indígena; no entanto, o MMA não apresenta dados e 
recomendações sobre a mesma, somente fornecendo a sua delimitação e classificação. 

 Ce387 – TI Nambikwara 

A Área Prioritária TI Nambkwara (Ce387) tem 10.145km2. Tanto a importância quanto a 
prioridade são Altas, se encontrando inserida no Bioma do Cerrado. É uma área já 
protegida por legislação, na forma de Terra Indígena; no entanto, além de sua delimitação 
e classificação, o único dado que o MMA apresenta sobre a mesma é que possui solos 
arenosos, se enquadrando no Cerrado no sentido restrito. 

3.6.4.3  Flora 

Neste subitem, estão apresentados os dados e análises relacionados à cobertura vegetal 
nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3, obtidos nos levantamentos 
secundário e primário, ilustrados por figuras, quadros e fotografias.  

Para a elaboração da caracterização, além dos dados coletados em campo, foram 
consideradas as principais publicações relativas à ecologia da região, que estão 
devidamente citadas no texto e consolidadas no subitem 3.6.12.2, Bibliografia do Meio 
Biótico, deste documento. 

Ao final do subitem 3.6.4.3, no Adendo 3.6.4-1, são apresentados, em meio digital, os 
currículos dos responsáveis técnicos pelos estudos e, no item 3.6.14, a Equipe Técnica 
completa do EIA, com os números dos seus respectivos registros no Cadastro Técnico 
Federal do IBAMA. 
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3.6.4.3.1  Levantamento da Flora Terrestre  

a. Levantamento florístico para fragmentos florestais ou não, presentes na AID e 
na AII 

O levantamento florístico realizado nos três módulos nas Áreas de Influência da LT é 
apresentado no subtópico 3.6.4.3.1.e, Identificação e Caracterização de 
remanescentes Florestais, com descrição das áreas amostradas, localização geográfica e 
listas das espécies inventariadas, ressaltando aquelas que apresentam alguma categoria de 
ameaça. No subitem 3.6.4.2.1.c, é apresentada a lista de espécies referente aos Pontos de 
Amostragem Aleatórios da Flora. 

O levantamento florístico contemplou espécies lenhosas arbóreas, arbustivas, 
subarbustivas, palmeiras arborescentes e não arborescentes, herbáceas, trepadeiras e 
lenhosas.  

b. Metodologia 

A metodologia descrita a seguir é relativa aos estudos de florística e fitossociologia 
aplicados neste EIA.  

A caracterização qualitativa e quantitativa da vegetação foi realizada em três módulos 
amostrais instalados ao longo da LT, para a caracterização fitofisionômica e exame da 
composição florística e para a análise fitossociológica das estruturas horizontal e vertical da 
vegetação. Somado a isto, foi realizada uma caracterização qualitativa de trinta e oito 
pontos de amostragem aleatórios da flora. 

(1) Mapeamento 

O mapeamento do uso atual da terra e cobertura vegetal foi elaborado a partir da 
integração de dados extraídos de mapas oficiais existentes, interpretação de imagens 
Landsat TM 5 multitemporais, modelo digital de terreno SRTM e dados de verdade 
terrestre. A análise integrada desses dados foi realizada através do uso de Sistema de 
Informações Geográficas.  

A principal fonte de dados secundários utilizada correspondeu ao mapa de vegetação 
digital disponibilizado pelo Ministério de Meio Ambiente–PROBIO (BRASIL/2005) folhas 
MIRs 243, 269, 270, 294, 295, 315, 316, 226, e 386. Inicialmente, esses produtos foram 
ajustados às imagens Landsat e ao modelo digital de terreno e, posteriormente, as 
diferentes classes de mapeamento existentes na região em estudo foram agrupadas em 12 
classes, sendo dez de vegetação natural — Floresta Ombrófila Densa + Aberta, Floresta 
Ombrófila Aberta, Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Aluvial, Savana Florestada, 
Savana Arborizada, Savana Parque, Formações Pioneiras, Floresta Estacional Semidecidual 
+ Ombrófila Aberta e Vegetação Secundária — e duas de uso antrópico — Agricultura e 
Pastagem.  
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Além desse produto, foram considerados os dados e mapas em escala 1:1.000.000 
publicados pelo  Projeto RADAM — volume16 (Porto Velho), de 1978; volume 19 
(Guaporé), de 1979, e volume 20 (Juruena), de 1980, e do mapa de vegetação elaborado 
para o Zoneamento Ecológico-Econômico – ZEE  (MATO GROSSO, 2002).  

As imagens de satélite utilizadas foram fornecidas pelo satélite Landsat, sensor TM 5 e 
corresponderam às  cenas: 228/70 e 228/71, de 04 de agosto de 2009; 229/69 e 229/70, 
de 11 de agosto de 2009; 230/68, de 03 de setembro de2009; 230/69, de 18 de agosto 
de 2009 e 03 de setembro de 2009; 231/67 e 231/68, de 09 de agosto de 2009; 232/66 e 
232/67, de 09 de agosto de 2009.  Esses produtos foram previamente georreferenciados 
com a base cartográfica produzida para este projeto e, posteriormente, foram processados 
com o objetivo de realçar os contrastes entre os alvos de interesse e mosaicagem das 
mesmas.  

As imagens Landsat TM5 foram analisadas visualmente e automaticamente, através do 
algoritmo “isodata”, que corresponde a um método de classificação não supervisionada. 
Através desse método, as imagens foram agrupadas em 30 classes com 15 interações. As 
classes mapeadas automaticamente foram distribuídas em quatro classes correspondentes 
a florestas, vegetação secundária, áreas agrícolas/pastagens/áreas desprovidas de cobertura 
vegetal arbórea e corpos d’água. Estes procedimentos foram realizados visualmente, a 
partir da análise integrada das imagens Landsat em composição colorida com as imagens 
classificadas. 

Posteriormente, os produtos resultantes das classificações automáticas foram cruzados com 
o mapa disponibilizado pelo MMA-PROBIO, reclassificado, previamente ajustado com as 
imagens Landsat e modelo digital de terreno. Os resultados desses cruzamentos foram 
analisados  em conjunto com as imagens Landsat e os demais dados secundários e, por 
fim, reclassificados nas classes de mapeamento definidas previamente.  

Na etapa final, o mapeamento foi refinado e ajustado utilizando-se os dados coletados no 
campo, no período de 21 de novembro a 12 de dezembro de 2010, e informações obtidas 
da observação de imagens de alta resolução Worldview 2 datadas do ano de 2010, 
adquiridas para este projeto. As análises fundamentaram-se principalmente para uma faixa 
com largura total de 1km no entorno da diretriz da LT. 

O produto final, apresentado na Ilustração 13, Cobertura Vegetal, Uso e Ocupação 
das Terras, no Volume 5/5 deste EIA, na escala 1:100.000, representa as classes 
descritas em seguida,  conforme a classificação adotada pelo IBGE, 1992 e pelo MMA 
(BRASIL,  2007). 

 Vegetação Natural – Conforme a classificação adotada (IBGE, 2006), compreende 
sistemas florestais e campestres, abrangendo desde florestas e campos originais 
(primários) e alterados até formações florestais espontâneas secundárias, arbustivas, 
herbáceas e/ou gramíneo-lenhosas, em diversos estágios sucessionais de 
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desenvolvimento, distribuídos por diferentes ambientes e situações geográficas. No 
mapeamento realizado, foram identificadas nesta categoria as seguintes tipologias: 

 Floresta Ombrófila Densa + Aberta (D+A) – Formação que corresponde a faciações 
da Floresta Ombrófila Densa, sendo conceituada como fisionomia florestal 
composta por árvores ocorrendo, ora adensadas, ora mais espaçadas, com estrato 
arbustivo variando de denso a pouco denso, caracterizado pela presença de 
fanerófitas rosuladas ou por lianas lenhosas. O clima característico pode apresentar 
um período seco, variando entre 2 e 4 meses, com temperaturas médias entre 24°C 
e 25°C; 

 Floresta Ombrófila Aberta (A) – Formação que corresponde a faciações da Floresta 
Ombrófila Densa, sendo conceituada como fisionomia florestal composta por 
árvores mais espaçadas que a Densa; 

 Floresta Estacional Semidecidual (F) – Formações situadas em regiões de dupla 
estacionalidade climática: uma tropical e outra, subtropical. Os níveis de 
precipitação pluviométrica estão entre 1.000 e 1.600mm anuais. Distribuem-se 
desde o Rio Grande do Norte até o Rio Grande do Sul e em estados interioranos. 
Em seu aspecto geral, as Florestas Estacionais apresentam árvores de 25 a 30m de 
altura, com madeiras de excelente qualidade. O comportamento climático é 
caracterizado por época de intensas chuvas de verão, seguidas de estiagens 
acentuadas e, mais ao sul, por período úmido de intenso frio, com temperaturas 
abaixo de 15°C, quando, em seu conjunto, suas árvores perdem de 20 a 50% das 
folhas (semicaducifólias); 

 Floresta Aluvial (Fa) – Vegetação arbórea ciliar presente nos terraços mais antigos 
das calhas dos rios; 

 Savana Florestada (Cerradão) (Sd) – Tipo fisionômico arbóreo que apresenta elevada 
riqueza de espécies, tendo um dossel que atinge entre 7 e 15m de altura, podendo 
chegar até a 20m para algumas árvores. A cobertura arbórea é de cerca de 70%. O 
sub-bosque apresenta arvoretas menores que 3m de altura, arbustos, palmeiras 
acaules, ou com troncos curtos, e bromélias terrestres grandes. É uma fisionomia 
perenifólia, apesar de a caducifolia ser encontrada por curtos períodos na estação 
seca. A flora consiste de uma mistura de espécies do Cerrado sentido restrito, de 
Mata de Galeria, de matas mesofíticas em afloramento calcário e mesofíticas de 
encosta, sendo a camada herbácea menos densa que no Cerrado sentido restrito; 

 Savana Arborizada (Campo Cerrado) (Sa) – Tipo fisionômico conceituado como uma 
vegetação xeromorfa, preferencialmente de clima estacional (mais ou menos 6 
meses secos). Formação natural ou antropizada que se caracteriza por apresentar 
fisionomia nanofanerofítica rala e hemicriptofítica graminoide contínua; 
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 Savana Parque (Campo Sujo) (Sp) – Tipo fisionômico exclusivamente herbáceo-
arbustivo, com arbustos e subarbustos esparsos, cujas plantas, muitas vezes, são 
constituídas por indivíduos menos desenvolvidos das espécies arbóreas do Cerrado 
sentido restrito; 

 Formações Pioneiras com influência fluvial e/ou lacustre (Pa) – Formação situada ao 
longo dos cursos d’água e em redor dos lagos sobre os terrenos aluviais, constituída 
de vegetação de primeira ocupação. Ocorre em solos resultantes da deposição de 
sedimentos aluvionares, variando a sua composição de acordo com o tipo de 
material transportado e depositado; 

 Floresta Estacional Semidecidual + Ombrófila Aberta (ON) – Associação das duas 
fitofisionomias, com predominância da primeira; 

 Vegetação Secundária (Vs) – Manchas de vegetação florestal, em qualquer estágio 
de regeneração, que restaram após severo desmatamento ocorrido na área. 

 Áreas de Uso Antrópico 

Áreas Antrópicas Agrícolas – No sentido amplo, a terra agrícola pode ser definida como 
terra utilizada para a produção de alimentos, fibras e outras commodities do agronegócio. 
Encontram-se inseridas nesta categoria as culturas temporárias, culturas permanentes, 
pastagens plantadas e silvicultura. 

 Agricultura (Ac) – Áreas de cultivo com dimensões variadas: de extensas, para 
produção em escala comercial, onde  predominam  soja,  milho,  algodão,  cana-de-
açúcar  e citrícos,  a pequenas  lavouras  (roças)  de subsistência, além daquelas 
áreas para exploração dos recursos florestais (silvicultura), com destaque para 
eucalipto (Eucaliptus sp.), teca (Tectona grandis) e pau-de-balsa (Ochroma 
pyramidale). 

 Pastagem (Ap) – Vegetação, natural ou plantada, manejada ou não, que cobre uma 
área e é utilizada para alimentação de animais. 

O Quadro 3.6.4-10 apresenta a estimativa da área coberta pelas diferentes classes de 
Cobertura Vegetal, Uso e Ocupação das Terras na AII da LT. Observou-se que as áreas de 
uso antrópico predominaram sobre as ocupadas com vegetação natural. A classe Pastagem 
foi consideravelmente mais representativa, abrangendo 56,52% do total estimado para as 
classes consideradas. Para as outras categorias apresentadas como de Uso Antrópico,  as 
áreas de agricultura e urbanas compreenderam, respectivamente, 2,42% e 1,08% do 
total. 

Os resultados encontrados para a categoria de Áreas de Vegetação Natural demonstraram 
um grande número de fitofisionomias atravessadas pela LT, tanto formações florestais 
quanto formações de savana, bem como associações entre diferentes tipologias. 
Agruparam essa categoria em termos de representatividade na AII, compreendendo 
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377.247,61ha, ou 38,14% do total (Figura 3.6.4-7). A classe de Floresta Ombrófila Aberta 
distinguiu-se como a de maior cobertura, com 15,69% do total, seguindo-se em ordem 
decrescente de área de cobertura as fitofisionomias de Savana Arborizada e de Savana 
Parque, respectivamente abrangendo 9,93% e 4,33% do total. Os Corpos Hídricos 
representaram 1,84% do total. 

 

Quadro 3.6.4-10 – Classes de Cobertura, Uso e Ocupação na AII e na FS da LT 
 

Símbolo no 
Mapa1 

Classe de Cobertura Vegetal, Uso e Ocupação 
das Terras 

Área (ha) 

AII % FS % 

 Vegetação Natural     

D+A Floresta Ombrofila Densa + Aberta  7.189,36  0,73 27,72  0,70 

A Floresta Ombrofila Aberta  155.202,06  15,69 436,20 11,03 
F Floresta Estacional Semidecidual  27.272,21  2,76 81,05  2,05 

Fa Floresta Aluvial  20.500,81  2,07 49,60  1,25 
Sd Savana Florestada (Cerradao)  1.404,29  0,14 2,06  0,05 
Sa Savana Arborizada (Cerrado)  98.254,62  9,93 297,60  7,52 
Sp Savana Parque (Campo Sujo)  42.835,87  4,33 76,76  1,94 
Pa Formação Pioneira  51,05  0,01 0,00  -  

F+A Floresta Estacional Semidecidual+Ombrofila Aberta  23.330,56  2,36 117,79  2,98 
Vs Vegetacao Secundaria  1.206,78  0,12 3,53  0,09 
 Áreas de Uso Antrópico   

Ac Agricultura  23.919,58  2,42 185,70  4,69 
Ap Pastagem  558.932,63  56,52  2.669,95 67,49 
Iu Área com influência Urbana  10.654,27  1,08 0,00  -  

ÁGUA Corpos hídricos  18.236,12  1,84 8,05  0,20 
 Total  988.990,21   100,0   3.956,00 100,0

Nota: Ilustração 13  – Cobertura Vegetal, Uso e Ocupação das Terras (fonte dos dados) 

 FS = Faixa de Servidão da LT. 

 

De forma correlata, tanto na FS quanto na AII, as classes de uso antrópico predominam 
sobre as de vegetação nativa, representando, respectivamente, na FS, cerca de 72% e 
28%, da cobertura das terras. A classe de maior representatividade, dentre as de 
vegetação natural, são a Floresta Ombrofila Aberta (436,2ha; 11%) e Savana Arborizada 
(297,6ha; 8%); as demais juntas não somam 10% (Figura 3.6.4-8). 
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Figura 3.6.4-7 – Distribuição Percentual das Classes de Cobertura Vegetal e Uso da Terra na AII da 

LT 230kV Jauru  – Porto Velho C3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.6.4-8 – Distribuição Percentual das Classes de Cobertura Vegetal e Uso da Terra na Faixa 

de Servidão da LT 230kV Jauru  – Porto Velho C3 
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(2) Florística e Fitossociologia 

Os Estudos de natureza florística e fitossociológica foram realizados aplicando-se o Método 
de Amostragem RAPELD, de acordo com as diretrizes do Ofício no 557/2010, do DILIC/ 
IBAMA. O requerimento para o sistema de amostragem, foi realizado de modo a cobrir 
toda a área de interesse, seguindo inicialmente os princípios de amostragem RAPELD usado 
pelo Programa de Pesquisa em Biodiversidade - PPBio (www.ppbio.inpa.gov.br), criado pelo 
Ministério de Ciência e Tecnologia (MCT) para aumentar a eficiência de estudos de 
monitoramento de biodiversidade. O PPBio está baseado no uso de protocolos de 
amostragem estandardizados e integrados espacialmente, usando infraestrutura modular 
de trilhas e parcelas de amostragem (http://ppbio.inpa.gov.br/Port/dadosinvent/).  

O método RAPELD foi criado originalmente visando à realização de pesquisas ecológicas de 
longaduração (componente PELD), a partir de inventários rápidos (componente RAP), para 
avaliação da complementaridade biótica e planejamento do uso da terra na Amazônia 
(MAGNUSSON et al., 2005). Corresponde a uma modificação do método de parcelas de 
0,1ha desenvolvido por Gentry, adaptado para sítios de pesquisa ecológica de longa 
duração na Amazônia brasileira.  

As parcelas construídas segundo este método são longas e estreitas, com seu maior eixo 
orientado ao longo das curvas de nível do terreno. Este procedimento visa minimizar a 
variação interna de topografia e de solo em cada parcela, podendo ser usado para vários 
taxa e estágios de vida, considerando ajustes na largura da parcela ou a distribuição de 
sub-amostras ao longo de cada parcela. As parcelas são distribuídas sistematicamente em 
uma grade de trilhas, usadas para o levantamento de táxons que não podem ser 
amostrados em parcelas pequenas. Cada grade de trilhas e parcelas constitui um sítio de 
pesquisa (i.e., módulo).  

Neste EIA, esse método de amostragem foi aplicado em três “módulos RAPELD”, 
considerando assim a construção de parcelas permanentes de amostragem. A escolha de 
cada módulo foi realizada pela análise prévia de imagens de satélite e de outros 
mapeamentos da área do empreendimento, sendo assim selecionados preliminarmente os 
fragmentos representativos, incluindo áreas florestais e savânicas. Posteriormente, a 
localização dos módulos foi ratificada no trabalho de pré-campo realizado por uma equipe 
multidisciplinar, no período de 01 a 09 de fevereiro de 2010.  

Em atividades de campo, as tipologias amostradas nos módulos referidos foram 
georreferenciadas, sendo posteriormente caracterizadas quanto à fitofisionomia, estrutura, 
porte e estado de conservação. Ilustrações do local desses Módulos estão apresentadas no 
final deste item, após o “Inventário Florestal”, tópico 3.6.4.3.2 (Figuras 3.6.4-38 a         
3.6.4-40). 
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Os módulos foram constituídos a partir de trilhas de 5km de comprimento, ortogonais ao 
corredor de estudo, onde, a cada 1km, foi instalada uma parcela de amostragem,  sendo o 
tamanho de cada um de 1ha (250m x 40m). O início de cada parcela respeitou a distância 
de 5m da trilha de 5km, a fim de evitar possíveis interferências em relação à movimentação 
frequente na trilha principal (Figura 3.6.4-9). Para a realização das amostragens, em cada 
parcela foram construídas cinco subparcelas de 50m x 40m (0,2ha). O Quadro 3.6.4-11 
apresenta a localização dos módulos deste estudo.  

 

 

Figura 3.6.4-9 – Modelo esquemático do desenho amostral proposto pela DILIC/IBAMA: trilha de 

5km dentro do corredor preferencial perpendicularmente, com as 5 parcelas de 250m x 40m em 

curva de nível. 

 

Quadro 3.6.4.3-2 – Localização dos três “módulos RAPELD” e respectivas parcelas de amostragem 

nos levantamentos florísticos e fitossociológicos da LT 

 Módulo 1 Módulo 2 Módulo 3 
Inicial* UTM 21L  281.135E/ 8.345.633N UTM 21L  211.349E/ 8.471.994N UTM 20L  749.870E/ 8.647.216N

Final* UTM 21L  286.018E / 8.347.109N UTM 21L  206928E /8.469.659N UTM 20L  745.358E/ 8.646.082N

Coord. P Inicial Final Inicial Final Inicial Final 

Parcela 1 281.245 E / 
8345372 N 

281.138 E / 
8.345.574 N 

211.332 E / 
8.471.985 N 

211.487 E / 
8.472.167 N 

749.852 E / 
8.648.208 N 

750.034 E / 
8.648.376 N 

Parcela 2  282.166 E / 
8.345.707 N 

281.915 E / 
8.345.709 N 

210.465 E /
8.471.527 N 

210.498 E / 
8.471.716 N 

748.973 E / 
8.647.794 N 

748.880 E / 
8.648.025 N 

Parcela 3 283.105 E / 
8.346.049  

283.066 E / 
8.346.288 N 

209.581 E / 
8.471.060 N 

209.394 E / 
8.471.029 N 

748.071 E / 
8.647.363 N 

748.162 E / 
8.647.598 N 

Parcela 4 283.950 E / 
8.346.356 N 

283.805 E / 
8.346.555 N 

208.697 E / 
8.470.593 N 

208.778 E / 
8.470.811 N 

747.166 E / 
8.646.937 N 

747.282 E / 
8.646.732 N 

Parcela 5 285.078 E / 
8.346.767 N 

285.080 E / 
8.347.020 N 

207.813 E / 
8.470.126 N 

207.948 E / 
8.470.326 N 

746.262 E / 
8.646.509 N 

746.036 E / 
8.646.465 N 

*Nota: coordenadas iniciais e finais dos módulos.  

 

A caracterização qualitativa e quantitativa da vegetação encontrada nos módulos 
construídos ao longo da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3 foi considerada, 
respectivamente, pelo exame da composição florística e pela análise fitossociológica das 
estruturas horizontal e vertical da vegetação, tendo como unidade amostral as parcelas 
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construídas. A classificação qualitativa das fitofisionomias adotou o sistema brasileiro de 
classificação da vegetação (IBGE, 1992; BRASIL, 2007). Os dados obtidos em campo foram 
analisados com o auxílio do programa Mata Nativa, como ferramenta para a realização dos 
cálculos respectivos aos parâmetros florísticos e fitossociológicos. 

O levantamento florístico contemplou diferentes formas de vida, incluindo espécies 
lenhosas arbóreas, arbustivas, subarbustivas, palmeiras arborescentes e não arborescentes, 
trepadeiras, herbáceas e lenhosas encontradas nas parcelas amostrais. Para aumentar a 
representatividade do levantamento florístico, novos indivíduos foram incluídos 
aleatoriamente nas bordas dos fragmentos florestais e savânicos correspondentes. Trinta e 
oito pontos amostrais ao longo da LT foram adicionalmente incluídos nesta análise.  

As amostragens realizadas nos levantamentos fitossociológicos variaram de acordo com o 
tipo de fisionomia encontrado, sendo adotados os seguintes critérios de inclusão: 

 Formações florestais: todos os indivíduos com Diâmetro à Altura do Peito (DAP) 
maior ou igual que 10cm, incluindo indivíduos mortos em pé e todas as palmeiras não 
arborescentes, 

 Regiões de savana: todos os indivíduos lenhosos com diâmetro a 30cm do solo maior 
ou igual que 5cm.  

Para as plantas incluídas nos levantamentos realizados, as alturas foram medidas 
adicionalmente como parâmetro individual de tamanho. Todos os indivíduos medidos 
(árvores, incluindo as mortas ainda em pé) foram referenciados em relação aos transectos, 
parcelas e subparcelas em que foram localizados, bem como quanto aos respectivos tipos 
fitofisionômicos onde foram encontrados, considerando assim as ocorrências em mais de 
um tipo vegetacional em cada módulo/parcela/subparcela de amostragem. 

Os dados foram anotados nas Fichas para Levantamento Fitossociológico (Adendo            
3.6.4-2), sendo a compilação de todo o levantamento apresentada nas Planilhas Gerais dos 
Dados da Biota (Adendo 3.6.4-3), ambos no final deste item 3.6.4, após o tópico 
3.6.4.3.2. 

As espécies foram identificadas com o binômio científico de acordo com as regras do 
Código Internacional de Nomenclatura Botânica. As amostras botânicas, férteis ou não, 
foram submetidas à secagem em estufa para posterior identificação através de morfologia 
comparada com as exsicatas disponíveis no Herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
– JBRJ (RB). Nos casos em que um táxon não pôde ser identificado em nível de espécie, 
anteriormente descrito na literatura, o mesmo foi individualizado em morfoespécie, quer 
seja em gênero, família ou indeterminada. Criou-se, nesses casos, uma codificação 
específica, permitindo reconhecimento e agrupamento prévios, além de garantir a 
possibilidade de análises posteriores, entre essas as de natureza fitossociológica. 
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 A consulta priorizou as coleções dos tipos de vegetação afetados pelo empreendimento e 
a literatura especializada, bem como a utilização de especialistas nas famílias e gêneros 
botânicos catalogados. Conferiram-se os nomes botânicos na página da WEB do Missouri 
Botanical Garden (www.tropicos.org) e do International Plant Names Index (www.ipni.org). 

O material botânico fértil coletado por ocasião da campanha está sendo tombado no 
Herbário RB do Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Esse procedimento está nas tratativas 
finais e, tão logo se proceda à tramitação, os números de tombamento serão repassados. 

O material estéril, quando não identificado, foi registrado em campo com fotografias 
digitais de alta resolução, sendo ele utilizado, posteriormente, como auxiliar no processo 
de identificação. As fotos estão associadas ao número de coleta e serão disponibilizadas 
junto com os dados de coleta. Quando possível, os indivíduos coletados foram 
identificados até o nível de espécie. 

Os resultados dos estudos florísticos dos três módulos RAPELD foram apresentados 
conforme descrição a seguir. 

 Listagens florísticas – Relação das espécies inventariadas contendo nome vulgar, 
nome científico e família botânica. Além de representar a composição florística das 
espécies arbóreas de cada módulo de estudo, as listagens florísticas permitiram a 
determinação das principais famílias, gêneros e espécies encontrados nas parcelas e nos 
módulos de amostragem.  Foram assim elaborados gráficos de distribuição de 
frequência, absoluta e relativa, para os seguintes parâmetros: 

 famílias mais importantes em relação ao número de espécies; 

 famílias mais importantes em relação ao número de indivíduos; 

 espécies mais importantes em relação ao número de indivíduos. 

 Relação das espécies raras e ameaçadas de extinção – A partir da composição de 
espécies encontrada, obteve-se a relação das que têm algum status de conservação, de 
acordo com as categorizações que constam na lista de espécies da Instrução Normativa 
MMA nº 6, de 23 de setembro de 2008 (Lista Oficial de Espécies da Flora Brasileira 
Ameaçadas de Extinção), no banco de dados mundial da “IUCN 2010 Red List of 
Threatened Species” e na listagem da Convenção sobre o Comércio Internacional de 
Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo de Extinção – CITES (2010). 

 Informações sobre a síndrome de dispersão e a fenologia reprodutiva das 
espécies presentes na listagem geral com binômio científico – Apresentadas, 
mediante análise de fontes secundárias, quer seja através de pesquisa em bibliografia 
especializada ou em portais da Internet. As informações para a síndrome de dispersão 
foram descritas utilizando-se o comportamento majoritário para as famílias botânicas. 
Entre as fontes bibliográficas utilizadas, cita-se a “Flora da Reserva Ducke – Guia de 
identificação das plantas vasculares de uma floresta de terra-firme na Amazônia 
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Central” (RIBEIRO et al., 1999) e “Floresta Amazônica: Dinâmica, Regeneração e 
Manejo” (GASCON & MOUTINHO, 1988). 

 Curva espécie-área (n° de espécies / subparcela / m2) – A definição da área mínima 
representativa de uma amostragem florística e fitossociológica é usualmente realizada 
mediante a construção de curvas espécies-área (“curva do coletor”), sendo a mesma 
uma função do número acumulado de espécies levantadas em relação à área de 
amostragem. Esta apresenta seu crescimento máximo nas primeiras parcelas 
levantadas, tendendo a se estabilizar (horizontalizar) à medida que mais parcelas vão 
sendo incluídas. Portanto, as curvas espécies-área construídas em cada módulo deste 
EIA foram examinadas para se definir a representatividade ou o esforço amostral das 
amostragens realizadas, considerando assim a representação adequada das 
comunidades vegetais nos módulos constituídos ao longo da LT. Para sua elaboração, 
utilizaram-se as subparcelas de amostragem constituintes de cada módulo. A área 
mínima de amostragem foi considerada adequada quando um acréscimo de 10% área 
determinou um acréscimo inferior a 10% no número de espécies. 

 Similaridade – para analisar a similaridade nos módulos e respectivas parcelas foi 
utilizado o índice de Sorensen, que é qualitativo e baseia-se na presença ou ausência 
das espécies e dá mais peso para as espécies comuns, utilizando-se o índice de distância 
euclidiana simples à matriz de dados quantitativos. Os valores variam entre 0 e 1, sendo 
que os valores inferiores a 0,5 indicam similaridade elevada entre as comunidades. 

 Cálculo da diversidade das espécies – A diversidade foi examinada como medida de 
variabilidade ou de complexidade biológica dos ecossistemas, intra e inter-módulos. 
Foram assim analisados os seguintes parâmetros para de diversidade: 

 Riqueza de espécies (R) – Refere-se ao número de espécies presentes em uma 
determinada área; 

 Diversidade máxima, calculada pela seguinte fórmula: 

                                            DM =  ln(R) 

onde R = número de espécies amostradas = riqueza. 

O índice de uniformidade pertence ao intervalo [0,1], onde 1 representa a máxima 
diversidade, ou seja, todas as espécies são igualmente abundantes.  

 Índice de Shannon-Weaver – Baseia-se na variabilidade e na abundância relativa de 
espécies. A vantagem deste índice é que ele leva em consideração o número das 
espécies e as espécies dominantes. Este índice é incrementado por ter sido 
adicionada uma única espécie ou por haver uma importante homogeneidade, sendo 
calculado da seguinte maneira: 
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onde: 

H’ = Índice de Shannon (ou Shannon-Weaver);  

pi = ni/N, ou seja, densidade relativa da i-ésima espécie por área; 

ni = número de indivíduos da espécie i; 

N = número total de indivíduos. 

Em distribuições de apenas uma espécie, H’= 0 (ausência total de estrutura do 
sistema, no sentido teórico de informação). H’ atinge seu máximo quando todas as 
espécies encontram-se regularmente distribuídas (máximo de homogeneidade 
estrutural). 

 Índice de dominância de Simpson (C), calculado pela seguinte fórmula: 

 

onde: 

J = índice de dominância de Simpson; 

ni = número de indivíduos amostrados da i-ésima espécie; 

N = número total de indivíduos amostrados; 

S = número de espécies amostradas. 

O valor estimado de “J ” varia de 0 (zero) a 1 (um), sendo que, para valores próximos 
de um, a diversidade é considerada menor. 

 Equabilidade de Pielou (J’) – O índice de Equabilidade pertence ao intervalo [0,1], onde 
1 representa a máxima equabilidade, ou seja, todas as espécies são igualmente 
abundantes. É calculado da seguinte maneira: 

        
 

em que:  

J’= índice de Equabilidade de Pielou; 

H’max=ln(R) = diversidade máxima; 

       R = número de espécies amostradas = riqueza.  

 Coeficiente de Mistura de Jentsch (QM), calculado pela seguinte fórmula: 

                                     QM = R/N 
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onde: 

R = número de espécies amostradas; 

N = número total de indivíduos amostrados. 

Quanto mais próximo de 1 (um) o valor de QM, mais diversa é a população. No caso 
do programa Mata Nativa, utilizado neste trabalho, o valor de QM é apresentado em 
forma de proporção, ou seja, o programa faz uma divisão de N/R (inverte a expressão 
original) e o resultado apresentado é uma proporção do número de indivíduos em 
relação ao número de espécies para cada parcela e para o total. 

 Heterogeneidade Florística – Analisada com a utilização de diagramas de frequência 
para cada módulo; é apresentada na forma de histogramas simples. Para tal, as 
parcelas foram agrupadas em 5 classes: classe I = espécies presentes em apenas 1 
parcela (20%); classe II = espécies presentes em 2 parcelas (40%); classe III = espécies 
presentes em 3 parcelas (60%); classe IV = espécies presentes em 4 parcelas (80%); e 
classe V = espécies presentes em  5 parcelas(100%).  

Povoamentos com forte representatividade nas classes de frequência mais altas (classes 
IV e V, frequência absoluta de espécies distribuídas em mais que 60% das parcelas) 
indicam um alto grau de homogeneidade florística. De modo análogo, povoamentos 
mais representados pelas classes I e II (frequência absoluta de espécies até 40% de FA – 
classes I e II) podem ser considerados bastante heterogêneos. 

Através do número de espécies por classe de freqüência foi determinado o grau de 
homogeneidade (H) da floresta, segundo a fórmula de LABOURIAU: 

                                     

 

 

onde: 

H = grau de homogeneidade; 

∑x = número de espécies com FA (freqüência absoluta) de 80 – 100; 

∑y = número de espécies com FA (freqüência absoluta) de 0 – 20; 

∑N = número total de espécies; 

n = número de classes de freqüência; 

Quanto mais próximo de 1, maior a homogeneidade da floresta. 

Estudos de natureza fitossociológica permitem examinar comunidades vegetais do ponto 
de vista florístico, ecológico, cronológico e histórico, a partir da descrição compreensão e 
associação de espécies vegetais dentro das comunidades, considerando diferentes escalas 
de espaço e de tempo (RODRIGUES & GANDOLFI, 1998;  MARTINS, 1989).  
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Neste EIA, a utilização de parâmetros fitossociológicos como método quantitativo de 
caracterização da vegetação, nos módulos de amostragem, considerou tanto a estrutura 
vertical quanto a horizontal da vegetação arbórea das comunidades encontradas. Dessa 
forma, os estudos foram conduzidos a partir das informações coletadas nas parcelas 
amostrais RAPELD. O produto obtido com o processamento dessas informações versou 
sobre a relação das espécies inventariadas contendo nome vulgar, nome científico e família 
botânica, a curva espécie-área, a diversidade das espécies, a análise da estrutura horizontal 
e vertical. 

Para analisar a estrutura horizontal de cada módulo, foram determinados parâmetros 
fitossociológicos descritos a seguir. 

 Frequência 

 Frequência absoluta (FA): indica a porcentagem de parcelas que apresentam 
determinada espécie. 

 Frequência relativa (FR): razão dada entre a FA de determinada espécie e a  
somatória das FAs de todas as espécies. 

 Densidade 

 Densidade absoluta (DA): indica o número de indivíduos de determinada espécie por 
unidade de área. 

 Densidade relativa (DR): razão dada entre a DA de determinada espécie e o  
somatório das DAs de todas as espécies (densidade total da área em questão). 

 Dominância 

 Dominância absoluta (DoA): área basal de determinada espécie por unidade de 
área. 

 Dominância relativa (DoR): razão dada entre a DoA de determinada espécie e o  
somatório das DoAs de todas as espécies. 

 Índice de Valor de Cobertura (IVC) e Índice de Valor de Importância (IVI) – 
Estimadores da importância ecológica de um táxon (espécie, família, etc.) dentro de 
uma comunidade florestal. Estes índices consideram que os parâmetros usados para seu 
cálculo retratam, de certa forma, a importância ecológica de certa espécie na 
comunidade, quando comparada às outras espécies nela existentes, uma vez que são 
utilizados valores relativos. 

 IVC: Calculado pela soma da densidade relativa com a dominância relativa de 
determinada espécie, sendo seu valor máximo possível igual a 200% (no caso da 
floresta ser composta por apenas uma espécie). 

 IVI: além dos dois parâmetros incluídos no calculo do IVC, considera ainda a 
frequência relativa; seu valor máximo, portanto, corresponde a 300%.  
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Neste EIA, os valores de IVC e IVI foram considerados em termos de contribuição relativa 
de cada espécie, sendo apresentados em porcentagem. Para isso, os valores encontrados 
foram divididos, respectivamente, por 2 (IVC%) e por 3 (IVI%). 

Para Estrutura Vertical, foi analisado o comportamento das espécies que compõem os 
Módulos, segundo os parâmetros definidos a seguir. 

 Posição sociológica (PSR), considerando-se três estratos: superior, médio e inferior. 
O valor de PSR é calculado da seguinte maneira: 

     
1001 








N

n
V i

fi

      ,     
 




m

i
ifii nVPSA

1
1

     ,    
















 



100/
1

p

i
iii PSAPSAPSR

 

 onde:  

Vfi = valor fitossociológico do i-ésimo estrato de altura, para 1=1,...., m-estrato, para a 
i-ésima espécie;  

ni1 = número de indivíduos da i-ésima espécie, no i-ésimo estrato de altura;  

N = número total de indivíduos amostrados; 

m = número de estratos amostrados; 

p = número de espécies. 

 Gráficos de distribuição de frequência de indivíduos em altura, apontando ainda 
para a distribuição nos três estratos descritos acima. O intervalo correspondente a 
cada estrato foi definido pela seguinte forma: 

Estrato inferior: árvores com hi < (h – 1s); 

Estrato intermediário: árvores com (h – 1s) ≤ hi (h + 1s); 

Estrato superior: árvores com hf ≥ (h + 1s). 

onde: 

h = média das alturas dos indivíduos amostrados; 

s = desvio padrão das alturas totais; 

hi = altura total da i-ésima árvore individual. 

(3) Pontos de Amostragem Aleatórios  

Foram selecionados 38 pontos adicionais de amostragem, com o objetivo de 
complementar a caracterização da flora nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto 
Velho C3, sendo os mesmas distribuídas ao longo e de forma contígua à diretriz da AID. As 
respectivas coordenadas geográficas são apresentadas no Quadro 3.6.4-12.  

A seleção desses pontos foi realizada a partir de análise cartográfica prévia, objetivando-se 
a distinção de tipologias vegetais características das Áreas de Influencia da LT, incluindo 
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aqui fitofisionomias savânicas, apresentando diferentes níveis de exposição, florestais e 
áreas antropizadas.  

Neste sentido, foram considerados os parâmetros a seguir listados, na caracterização de 
cada ponto de amostragem. 

 Caracterização fitofisionômica, incluindo informações sobre a tipologia vegetal 
predominante, altura do dossel e do estrato emergente, adotando-se aqui o sistema 
brasileiro de classificação da vegetação (IBGE, 1992; IBGE, 2004b; BRASIL, 2007) e 
considerando a legenda das tipologias apresentada no subitem “Mapeamento”, 
apresentado anteriormente em (i). A caracterização prévia das fitofisionomias dos 
pontos de amostragem foi realizada, em acordo com o Mapa de Vegetação do Brasil 
(IBGE, 1992; IBGE, 2004b; BRASIL, 2007), sendo calibrada nos levantamentos de 
campo. 

 Presença de espécies representativas da flora em diferentes estratos e grupos: 

 arbustivo/arbóreo; 

 herbáceo; 

 epífitas e hemiepífitas; 

 lianas, cipós e trepadeiras; 

 musgos. 

 Indicações de perda de hábitat e de atividades antrópicas, incluindo áreas contíguas;  

 Tipo predominante de solo (i.e., arenoso, argiloso, areno-argiloso) e presença de 
serrapilheira. 

Para ilustrar a caracterização de cada ponto, foi feito um registro fotográfico, apresentado 
no subtópico 3.6.4.3.1-i, Registro Fotográfico.  
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Quadro 3.6.4-12 – Coordenadas geográficas dos 38 pontos de amostragem na Área de Influência 
Indireta da LT 

Ponto 
COORDENADAS Fitofisionomia 

Município / UF 
Zona UTM E N  

PF 1 20L 787250 8607179 Savana Florestada (Cerradão) Vale de São Domingos / MT 

PF 2 20L 765665 8622917 Savana Arborizada (Campo Cerrado) / Savana 
Florestada (Cerradão) Pontes e Lacerda / MT 

PF 3 20L 759315 8628913 Savana Parque (Campo Sujo) Conquista d’Oeste / MT 

PF 4 20L 751081 8645452 Savana Parque (Campo Sujo) / Savana 
Arborizada (Campo Cerrado) Nova Lacerda / MT 

PF 5 20L 748910 8654238 Savana Parque (Campo Sujo) Nova Lacerda / MT 
PF 6 20L 744137 8664405 Savana Parque (Campo Sujo) Nova Lacerda / MT 
PF 7 20L 738458 8670141 Savana Florestada (Cerradão) Comodoro / MT 
PF 8 21L 281803 8342061 Área agrícola (plantação de soja) Comodoro / MT 
PF 9 21L 278307 8351318 Área agrícola (plantação de soja) Comodoro / MT 

PF 10 21L 262026 8376740 Floresta Estacional Semidecidual Comodoro / MT 
PF 11 21L 249275 8395265 Floresta Estacional Semidecidual Comodoro / MT 
PF 12 20L 176508 8554533 Floresta Estacional Semidecidual Comodoro / MT 
PF 13 21L 237517 8419135 Vegetação de Floresta Ombrófila Aberta Vilhena / RO 
PF 14 21L 224451 8462372 Floresta Estacional Semidecidual Vilhena / RO 
PF 15 20L 756963 8638976 Fl. Estac.Semidecidual+Ombrófila Aberta Vilhena / RO 
PF 16 20L 695502 8719790 Fl. Estac.Semidecidual+Ombrófila Aberta Vilhena / RO 
PF 17 20L 683861 8728256 Floresta Ombrófila Aberta Vilhena / RO 
PF 18 20L 598827 8810990 Floresta Ombrófila Aberta Vilhena / RO 
PF 19 20L 584167 8817594 Savana Florestada (Cerradão) Chupinguaia / RO 
PF 20 20L 580490 8819384 Floresta Ombrófila Aberta Pimenta Bueno / RO 
PF 21 20L 571425 8828863 Floresta Ombrófila Aberta Pimenta Bueno / RO 
PF 22 20L 562025 8844626 Floresta Ombrófila Aberta Pimenta Bueno / RO 
PF 23 20L 551704 8853982 Pastagem Pimenta Bueno / RO 
PF 24 20L 543399 8858821 Pastagem Cacoal/ RO 
PF 25 20L 536093 8863910 Pastagem Ouro Preto do Oeste / RO 
PF 26 20L 536093 8863910 Pastagem Ouro Preto do Oeste / RO 
PF 27 20L 515595 8881499 Floresta Ombrófila Aberta Ouro Preto do Oeste / RO 
PF 28 20L 503751 8892056 Pastagem Ouro Preto do Oeste / RO 
PF 29 20L 498950 8902670 Pastagem Jaru / RO 
PF 30 20L 495332 8921926 Pastagem Jaru / RO 
PF 31 20L 492843 8941461 Pastagem Theobroma / RO 
PF 32 20L 800238 8590084 Floresta Ombrófila Densa Theobroma / RO 
PF 33 21L 207075 8478531 Pastagem Theobroma / RO 
PF 34 21L 209993 8475213 Floresta Ombrófila Densa Ariquemes / RO 
PF 35 20L 797263 8592473 Pastagem Ariquemes / RO 
PF 36 21L 196719 8496913 Pastagem Ariquemes / RO 
PF 37 21L 184543 8536820 Pastagem Ariquemes / RO 
PF 38 20L 176508 8554533 Floresta Ombrófila Densa Rio Crespo / RO 

Legenda: PF - Pontos de Amostragem Aleatórios da Flora. 
 

c. Listas de Espécies  

Os Quadros 3.6.4-13 a 3.6.4-16 apresentam a lista das espécies identificadas nos Pontos 
de Amostragem Aleatória, separados pelo estrato onde ocorreram. As listas das espécies 
encontradas nos módulos são apresentadas adiante, no subtópico 3.6.4.3.1.d deste 
relatório. 
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As espécies com os seus usos potenciais, incluindo o econômico, estão inseridas no 
Quadro 3.6.4-27, nas páginas 3.6.4-147/148. As ameaçadas estão apresentadas na 
análise de cada Módulo, nas páginas 3.6.4-67 (Módulo 1), 3.6.4-84 (Módulo 2) e               
3.6.4-111 (Módulo 3). 

 

Quadros 3.6.4-13 – Espécies identificadas no estrato arbóreo-arbustivo 

Espécie Família Nome popular Estrato 
Abarema sp Fabaceae  NI Arbóreo 

Acalypha sp Euphorbiaceae  NI Arbustivo

Aegiphila sellowiana Cham. Lamiaceae papagaio Arbóreo 

Allagoptera campestris (Mart.) Kuntze Arecaceae  NI Arbustivo
Anadenanthera sp Fabaceae angico Arbóreo 
Annona coriacea Mart.  Annonaceae marolo Arbóreo 
Aparisthmium cordatum Baill. Euphorbiaceae pau-de-facho Arbóreo 
Apeiba tibourbou Aubl.   Malvaceae pau-de-jangada Arbóreo 
Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F. Macbr.  Fabaceae garapa Arbóreo 
Aspidosperma sp Apocynaceae NI Arbóreo 
Astrocaryum sp Arecaceae NI Arbustivo
Attalea sp Arecaceae pindoba Arbóreo 
Bactris sp Arecaceae NI Arbustivo
Bathysa sp Rubiaceae NI Arbóreo 
Bauhinia sp Fabaceae pata-de-vaca Arbóreo 
Bellucia grossularioides (L.) Triana   Melastomataceae goiaba-de-anta Arbóreo 
Brosimum sp Moraceae mama-cadela Arbóreo 

Byrsonima sp Malpighiaceae murici Arbóreo 

Calophyllum brasiliense Cambess.  Clusiaceae jacareuba Arbóreo 

Caryocar brasiliense Cambess.  Caryocaraceae pequi Arbóreo 
Casearia sp Salicaceae espeteiro Arbóreo 
Cecropia sp Cecropiaceae embauba Arbóreo 

Cedrela sp Meliaceae cedro Arbóreo 

Chamaecrista sp Fabaceae NI Arbustivo

Chusquea sp Poaceae NI Arbustivo
Coccoloba sp Polygonaceae  NI Arbóreo 
Connarus suberosus Planch.   Connaraceae NI Arbóreo 

Copaifera langsdorffii Desf.  Fabaceae oleo-de-copaíba Arbóreo 

Cordia sp Boraginaceae NI Arbóreo 

Croton sp Euphorbiaceae NI Arbustivo
Cupania sp Sapindaceae camboata Arbóreo 
Cupania vernalis Camb. Sapindaceae camboata-de-serra Arbóreo 

Davilla elliptica A. St.-Hil.   Dilleniaceae lixeirinha Arbóreo 

Dilodendron bipinnatum Radlk.   Sapindaceae mamoninha Arbóreo 
Dimorphandra sp Fabaceae faveira Arbóreo 
Emmotum nitens (Benth.) Miers   Icacinaceae sobro Arbóreo 

Endopleura uchi (Huber) Cuatrec.   Humiriaceae uxi Arbóreo 

Erythroxylum sp Erythroxylaceae NI Arbóreo 
Eschweilera nana (O. Berg) Miers   Lecythidaceae ovo-frito Arbóreo 
Euterpe edulis Mart. Arecaceae palmito Arbóreo 
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Espécie Família Nome popular Estrato 
Ficus sp Moraceae figueira Arbóreo 

Geonoma sp Arecaceae NI Arbustivo

Guarea guidonia (L.) Sleumer Meliaceae carrapeta Arbóreo 
Guatteria sp Annonaceae NI Arbóreo 
Handroathus sp Bignoniaceae ipe Arbóreo 

Himathantus sp Apocynaceae sucuuba Arbóreo 

Inga sp Fabaceae inga Arbóreo 

Jacaranda sp Bignoniaceae caroba Arbóreo 
Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc.  Clusiaceae pau-santo Arbóreo 
Lecythis sp Lecythidaceae sapucaia Arbóreo 

Machaerium acutifolium Vogel  Fabaceae jacarandá-do-cerrado Arbóreo 

Manihot sp Euphorbiaceae NI Arbustivo

Maprounea guianensis Aubl. Euphorbiaceae canjiquinha Arbóreo 
Mauritia flexuosa L. f.   Arecaceae buriti Arbóreo 
Miconia sp Melastomataceae NI Arbóreo 

Miconia sp Melastomataceae pixirica Arbóreo 

Microphollis sp Sapotaceae NI Arbóreo 
Nectandra sp Lauraceae caule-amarelo Arbóreo 
Ocotea sp Lauraceae NI Arbóreo 

Orbignya phalerata Mart.   Arecaceae babaçu Arbóreo 
Ouratea hexasperma (A. St.-Hil.) Baill.   Ochnaceae vassoura-de-bruxa Arbóreo 
Ouratea sp Ochnaceae NI Arbóreo 

Palicourea sp Rubiaceae NI Arbustivo

Piper sp Piperaceae NI Arbustivo

Pourouma sp Urticaceae NI Arbóreo 
Pouteria sp Sapotaceae NI Arbóreo 
Protium sp Burseraceae NI Arbóreo 

Pseudobombax sp Malvaceae imbiruçi Arbóreo 

Pseudolmedia sp Moraceae pama Arbóreo 

Psychotria sp Rubiaceae NI Arbustivo
Qualea multiflora Mart.   Vochysiaceae  pau-terra-liso Arbóreo 
Rhamnidium sp Rhamnaceae   Arbóreo 

Roupala sp Proteaceae carne-de-vaca Arbóreo 

Rourea induta Planch. Connaraceae NI Arbóreo 

Salvertia convallariodora A. St.-Hil.  Vochysiaceae  chapeu-de-couro Arbóreo 
Sapium glandulatum (Vell.) Pax   Euphorbiaceae siringai Arbóreo 
Schefflera morototoni (Aubl.) Maguire, Steyerm. & Frodin   Araliaceae morototo Arbóreo 
Schefflera sp Araliaceae mandiocão Arbóreo 
Sebastiania sp Euphorbiaceae NI Arbustivo
Senna sp Fabaceae NI Arbóreo 
Simarouba sp Simaroubaceae mata-cachorro Arbóreo 
Solanum sp Solanaceae lobeira Arbustivo
Spiranthera odoratissima A. St.-Hil.   Rutaceae NI Arbustivo
Stachytarpheta sp Verbenaceae NI Arbustivo
Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook. f. ex S. Moore  Bignoniaceae ipê-caraiba Arbóreo 
Tachigali sp Fabaceae carvoeiro Arbóreo 
Tapirira guianensis Aubl. Anacardiaceae pau-pombo Arbóreo 
Terminalia sp Combretaceae mirindiba Arbóreo 
Trichilia sp Meliaceae NI Arbóreo 
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Espécie Família Nome popular Estrato 
Triplaris sp Polygonaceae  pau-formiga Arbóreo 
Virola sp Myristicaceae bicuíba Arbóreo 
Vismia sp Hypericaceae lacre Arbóreo 
Vochysia haenkeana Mart.   Vochysiaceae  escorrega-de-macaco Arbóreo 
Xylopia aromatica (Lam.) Mart. Annonaceae pimenta-de-macaco Arbóreo 
Xylopia sp Annonaceae NI Arbóreo 
Zanthoxylum rhoifolium Lam.   Rutaceae mamica-de-porca Arbóreo 

Legenda: NI – não identificado. 

 

Quadros 3.6.4-14 – Espécies identificadas no estrato das herbáceas 

Espécie Família Nome popular 
Adiantum sp Pteridaceae NI 
Ananas sp Bromeliaceae NI 
Bulbostylis sp Cyperaceae NI 
Calathea sp Maranthaceae NI 
Calathea zebrina (Sims) Lindl.   Maranthaceae calateia-zebra
Chusquea sp Poaceae NI 
Costus sp Costaceae NI 
Costus sp2 Costaceae NI 
Cyperaceae sp Cyperaceae NI 
Cyperus sp Cyperaceae NI 
Heliconia sp Heliconiaceae NI 
Hyptis sp Lamiaceae NI 
Marantaceae Maranthaceae NI 
Marantha sp Maranthaceae NI 
Olyra latifolia L.   Poaceae NI 
Orchidaceae sp Orchidaceae NI 
Panicum sp Poaceae NI 
Peltodon sp Lamiaceae NI 
Poaceae sp Poaceae NI 
Pteridium sp Dennstaedtiaceae  NI 
Rynchospora corymbosa (L.) Britton Poaceae capim-navalha 
Rynchospora sp Poaceae capim-estrela 
Scleria sp Cyperaceae NI 
Selaginella sp Selaginellaceae NI 
Legenda: NI – não identificado. 
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Quadros 3.6.4-15 – Lianas identificadas nos Pontos de Amostragem Aleatórios 

Espécie Família Nome popular 
Abuta sp Curcubitaceae NI 
Banisteriopsis sp Malpighiaceae NI 
Bauhinia rufa Graham Fabaceae NI 
Bauhinia sp Fabaceae pata-de-vaca 
Cissus sp Vitaceae  NI 
Davilla sp Dilleniaceae cipó-caboclo 
Dioscoraea sp Dioscoreaceae NI 
Mandevilla sp Apocynaceae NI 
Passiflora sp Passifloraceae NI 
Piper sp Piperaceae NI 
Pithecoctenium crucigerum (L.) A.H. Gentry  Bignoniaceae NI 
Senegalia sp Fabaceae arranha-gato 
Serjania erecta Radlk.   Sapindaceae NI 
Serjania sp Sapindaceae NI 
Smilax sp Smilacaceae NI 
Legenda: NI – não identificado. 

 

Quadros 3.6.4-16 – Epífitas e Hemi-epífitas identificadas nos Pontos de Amostragem Aleatórios 

Espécie Família Nome popular Estrato 
Anthurium sp Araceae NI Hemi-epífita 
Epiphyllum sp Cactaceae NI Epífita 
Galeandra sp Orchidaceae NI Epífita 
Monstera sp Araceae NI Hemi-epífita 
Philodendron ornatum Schott  Araceae filodendro Hemi-epífita 
Philodendron sp Araceae NI Hemi-epífita 
Scaphyglottis sp Orchidaceae NI Epífita 
Syngonium sp Araceae NI Hemi-epífita 
Orchidaceae sp Orchidaceae NI Epífita 

 

d. Estudos Qualitativos e Quantitativos da Flora na AID 

(1) Caracterização Fisionômica da área dos Módulos  

Os levantamentos quali-quantitativos foram realizados nos Módulos de Amostragem, 
conforme determinado no Plano de Trabalho para o Meio Biótico (DILIC/IBAMA), de junho 
de 2010. A localização de cada Módulo está inserida no Quadro 3.6.4-17 e apresentada 
na Ilustração 13 – Cobertura Vegetal, Uso e Ocupação das Terras, bem como nas 
Figuras 3.6.4-38 a 3.6.4-40, no final do item 3.6.4. 

A caracterização da área desses módulos e a análise dos dados coletados são apresentadas 
em sequência. 

Destaca-se que a memória de cálculo dos estudos fitossociológicos está apresentada em 
meio digital, no Adendo 3.6.4-4, ao final deste item 3.6.4. 
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Quadro 3.6.4-17 – Localização dos módulos da LT 

Módulo  
(nº) 

Módulo 
(Nome) 

Número 
de  

parcelas 
Município(s)/UF Fuso

Coord. (UTM) 
Início 

Coord. (Geogr.) 

E N 
Lat. 

S 
Long. 

W 

1 M1 5 
Vale de São 

Domingos / MT 
21S 281.135 8.345.633 14º57’ 59º02’ 

2 M2 5 Comorodo / MT 21S 211.384 8.471.836 13º48’ 59º40’ 
3 M3 5 Chupinguaia / RO 20S 749.842 8.647.907 12º13’ 60º42’ 

 

 Módulo M1  

O Módulo M1 está localizado no município de Vale de São Domingos (MT), em uma 
complexa área de tensão ecológica, influenciada por fatores bióticos e abióticos da 
Amazônia, do Cerrado e do Pantanal.  

Considerando a metodologia aqui apresentada, no “Mapeamento do Uso Atual da Terra e 
Cobertura Vegetal”, o módulo se insere em área de Savana Arborizada (Sa).  

No entanto, as atividades de campo realizadas neste trabalho demonstraram que as áreas 
savânicas do Módulo 1 apresentaram um porte maior do que o esperado para tipologias 
“Sa”, sendo sua estrutura mais semelhante à encontrada em áreas de Cerradão (Savana 
Florestada – Sd).  

Considera-se ainda que as duas formações em questão sejam usualmente referidas como 
estádios sucessionais distintos do Cerrado sensu lato e, neste caso as Savanas Florestadas e 
os Cerradões representariam, respectivamente, estádios iniciais e mais tardios do processo 
de sucessão ecológica, sendo assim passíveis de coexistirem no espaço (HENRIQUES, 2005).  

Nas atividades de  campo, as parcelas encontradas no módulo foram caracterizadas da 
seguinte maneira: 

 P1 – Savana Florestada (Cerradão) com árvores de até 8m, sob solo arenoso e com 
grande abundância de bromélias terrícolas (gênero Ananas);  

 P2 – Savana Florestada (Cerradão), com árvore de até 9m, sobre solo arenoso e com 
a presença de bromélias terrícolas (gênero Ananas); 

 P3 – Savana Florestada (Cerradão), com árvores de até 9m e registros de queimada 
recente; 

 P4 – Savana Florestada (Cerradão), com árvores de até 8m e registros de queimada 
recente; 

 P5 – Savana Florestada (Cerradão), com a presença de Floresta de Galeria, 
apresentando solo arenoso, com alto teor de matéria orgânica nas proximidades do 
curso hídrico. 
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No Módulo M1, a área total de amostragem para os levantamentos florísticos e 
fitossociológicos foi de 5ha, sendo realizadas em 5 parcelas de 1ha, subdivididas em 25 
subparcelas de 50m x 40m (0,2ha).  

Nas cinco parcelas, foram encontrados 2.878 fustes, doravante chamados indivíduos. 
Desse total, 547 indivíduos, ainda fixados ao solo, apresentaram sinais de morte de sua 
estrutura aérea. Destaca-se aqui que as parcelas 3 e 4 apresentaram registros de 
queimadas recentes e, consequentemente, o número de árvores mortas pode ter sido 
superestimado, considerando a possibilidade de rebrotarem com o decorrer do tempo, 
tanto a partir das porções subterrâneas quanto aéreas.  

Os indivíduos amostrados foram distribuídos em 68 espécies, 58 gêneros, 32 famílias e 16 
ordens botânicas. Desses, 47 táxons (60%) foram identificados em nível de espécie e 19 
(28%) até o nível de gênero, sendo 2 caracterizados como não identificados (NI)  

A lista completa das espécies e demais níveis taxonômicos, até o nível de ordem, 
encontrados nas parcelas desse módulo, é apresentada no Quadro 3.6.4-18. 

Foram encontradas duas espécies sob algum grau de ameaça entre as espécies neste 
módulo. São elas: 

 Inga cayenensis; IUCN (28);  Status VU – Vulnerável;  

 Ocotea aciphylla;  IUCN (28) Status LR/lc – Baixo Risco. 
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Quadro 3.6.4-18  – Lista de espécies encontradas nas cinco parcelas do Módulo M1 – Vale de São Domingos/MT 

 

ORDEM FAMÍLIA GÊNERO EPÍTETO AUTOR 
PARCELAS   

Total geral P1 P2 P3 P4 P5 
Apiales Araliaceae Schefflera morototoni (Aubl.) Frodin     1     1 

Asterídea Icacinaceae Emmotum nitens (Benth.) Miers 92 74 37 48 44 295 

Caryophyllales Nyctaginaceae Guapira opposita Vell.      1     1 

Ericales 

Lecythidaceae Eschweilera Nana (O. Berg.) Miers  1 2   1   4 

Pentaphyllacaceae Ternstroemia brasiliensis Cambess.  6 50 10   81 147 

Sapotaceae 
Micropholis venulosa (Mart. & Eichler) Pierre     1     1 

Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. 1 7 10 2 13 33 

Fabales Fabaceae 

Copaifera multijuga Hayne      4     4 

Dimorphandra mollis Benth.      1     1 

Fabaceae sp.1     1 1 1   3 

Hymenaea stignocarpa Mart. ex Hayne  1 1 2 1   5 

Inga cayenensis Sagot ex Benth.          23 23 

Ormosia sp.1           4 4 

Pterocarpus sp.1       1 1   2 

Pterodum sp.1       7   1 8 

Tachigali 
micropetalum Ducke.      1 1   2 

paniculatum (Mart.)  57 15 12 34 7 125 

Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke 2 3 1     6 

Gentianales 

Apocynaceae 

Aspidosperma sp.1       3     3 

Himatanthus 
sp.1       24     24 

sucuuba (Sprunce) Woodson   4 12   2 18 

Rubiaceae 

Palicourea sp.2   2         2 

Psychotria sp.1   3   9 1 3 16 

Warszewiczia schwackei K. Schum 11 42 20 1 3 77 

Lamiales Lamiaceae Vitex sp.1       2     2 
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ORDEM FAMÍLIA GÊNERO EPÍTETO AUTOR 
PARCELAS   

Total geral P1 P2 P3 P4 P5 

Laurales Lauraceae Ocotea 
aciphylla (Nees.) Mez         2 2 

nigrescens Vicentini          1 1 

sp.2   2 2 7 4   15 

Magnoliales 
Annonaceae 

Bocageopsis multiflora (Mart.) R.E. Fr  16 7 5 1   29 

Guatteria discolor R.E.Fr.      4 4 1 9 

Unonopis duckei R.E.Fr.  29 6 9 1   45 

Xylopia 
aromatica   1 1 1     3 

polyantha R.E.Fr.          1 1 

Myristicaceae Virola calophylla Worb.      2     2 

Magnoniales Annonaceae Guatteria sp.1   2         2 

Malpighiales 

Caryocaraceae Caryocar brasiliense Cambess.  2   2 2   6 

Chrysobalanaceae Couepia grandiflora (Mart. & Zucc.) Benth. 2 3 1 2   8 

Clusiaceae Kielmeyera variabilis Mart.    1     10 11 

Erytroxylaceae Erythroxylum macrophyllum Cav.  9 1 9 11   30 

Euphorbiaceae 
Alchornea discolor Klotzsch.      1     1 

Maprounea guianensis Aubl.  1 5 36 4 20 66 

Humiriaceae 
Endopleura uxi (Huber.) Cuatreq.         3 3 

Socoglotes guianensis Benth.  145 92 62 263 13 575 

Malpighiaceae Byrsonima sericea DC.  13 5 1 5 6 30 

Ochnaceae Ouratea hexasperma (A. St.-Hil.) Bail. 2 8 15 3   28 

Putranjivaceae Drypetes variabilis Vittie          27 27 

Malvales Malvaceae Eriotheca longitubulosa A. Robyns 2         2 

Myrtales Combretaceae Buchenavia sp.1   2 10 25 2 11 50 

 

Melastomataceae 

Miconia 
cuspidata (Mart.) Naudim 2 1 1 4 4 12 

 sp.1   6 8 1     15 

 Mouriri huberi Cogn.  1     1   2 

 Tibouchina sp.1         1 1 2 

 Myrtaceae Eugenia sp.2   2         2 

  Myrtaceae sp.1   21 19 47 9 46 142 
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ORDEM FAMÍLIA GÊNERO EPÍTETO AUTOR 
PARCELAS   

Total geral P1 P2 P3 P4 P5 
Myrtales

cont. Myrtaceae (cont.) Myrtaceae sp.2       11 1 1 13 

 

Vochysiaceae 
Qualea 

grandiflora Mart.      2 2 1 5 

 multiflora Mart.      1   17 18 

 parviflora Mart.  2 3 9 6 1 21 

 Vochysia rankiana (Spreng.) Mart. 3 6 19 28 13 69 

Oxalidales Connaraceae Connarus perrottetii (DC.) Planch.   8 6   34 48 

Proteaceae Proteaceae Roupala montana Aubl.  7 9 9 8 8 41 

Sapindales 

Burceraceae Protium heptaphyllum (Aubl.) March.     1     1 

Sapindaceae 

Cupania sp.1       1     1 

Matayba sp.1           3 3 

Tapirira guianensis Aubl.    7 19   115 141 

Simaroubaceae Simarouba versicolor A. St.-Hil. 28 7 2 3   40 

morta morta morta     57 33 262 176 19 547 

N.I. 2 N.I. 2 N.I.2         1     1 

N.I.4 N.I.4 N.I.4           1   1 

Total geral  – –  –  – 533 441 732 633 539 2878 
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A Figura 3.6.4-10 apresenta a relação entre o número de espécies em função do número 
de subparcelas de amostragem do Módulo M1 (25 no total). Nota-se que a curva se 
estabilizou, mantendo-se constante até o final da amostragem, a partir da subparcela 16. 
Estes resultados apontam para a representatividade da amostragem realizada e do esforço 
de coleta, indicando-se adequada para as análises florísticas e fitossociológicas.  

Destaca-se aqui a análise criteriosa sobre a curva espécies-área, uma vez que sua 
pertinência ao tipo de empreendimento e o propósito deste estudo possuem características 
próprias, tendo-se sempre em mente a natureza linear e a considerável extensão da LT. 

Figura 3.6.4-10 – Relação espécie/área para as amostragens do módulo M1 

 

A Figura 3.6.4-11 apresenta o dendrograma que contempla a matriz com os coeficientes 
de similaridade (Sörensen) das distâncias euclidianas para as parcelas amostradas no 
Módulo M1. Verificou-se que apenas a parcela P5 não apresentou similaridade com as 
demais, considerando o valor de 0,5 como limite de similaridade florística entre as parcelas. 

A análise da composição florística encontrada no Módulo M1 apresenta as famílias 
botânicas que concentraram a maior parte das espécies levantadas (40 espécies – 59% do 
total), sendo estas, em ordem decrescente em relação à riqueza de espécies: Fabaceae, 
Annonaceae, Melastomataceae, Vochysiaceae, Apocynaceae, Lauraceae, Myrtaceae, 
Rubiaceae e Sapindaceae.  

 

Módulo M1
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Figura 3.6.4-11 – Dendorama para as parcelas do módulo M1 
 
 

A distribuição de frequência absoluta (número de espécies), com os respectivos valores de 
frequência relativa (%), do número de espécies para as famílias descritas acima é 
apresentada na Figura 3.6.4-12. As 28 espécies restantes estão distribuídas em 25 
famílias, onde três apresentaram duas espécies (9 % do total) e 22 apenas uma espécie 
(32% do total). 

As famílias mais representativas em termos de número de indivíduos, concentrando 1.869 
indivíduos (80% do total amostrado), foram: Humiriaceae, Icacinaceae, Fabaceae, 
Myrtaceae, Pentaphyllacaceae, Sapindaceae, Vochysiaceae, Rubiaceae, Annonaceae e 
Euphorbiaceae (Figura 3.6.4-13).  

Nota-se que a família Humiriaceae apresentou uma contribuição desproporcional em 
relação ao número de indivíduos no módulo M1, abrangendo 24,8 % do total.  
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Figura 3.6.4-12 – Famílias botânicas mais representativas do módulo M1, em relaçõa ao número 

de espécies.  

Nota: Valores entre parênteses = frequência relativa. 
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Figura 3.6.4-13 – Famílias botânicas mais representativas no módulo M1 em relação ao número de 
indivíduos.  

Nota: Valores entre parênteses = frequência relativa. 
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A Figura 3.6.4-14 apresenta as espécies mais representativas em relação ao número de 
indivíduos encontrados, sendo estas: Socoglotes guianensis (uxirana), Emmotum nitens 
(sobro), Ternstroemia brasiliensis (chá-de-bugre), Myrtaceae sp.1, Tapirira guianensis (pau-
pombo), Tachigali paniculatum (tachi-vermelho), Warszewiczia schwackei (café-bravo), 
Vochysia rankiana (escorrega-macaco) e Maprounea guianensis  (marmelinho).  

Nota-se que a distribuição desproporcional da família Humiriaceae no Módulo M1, em 
termos de número de indivíduos, se deve à grande abundância da espécie Socoglotes 
guianensis.  

 

 
 

Figura 3.6.4-14 – Espécies botânicas mais representativas no módulo M1 em relação ao número 
de indivíduos.  

Nota: Valores entre parênteses = frequência relativa. 
 

O Quadro 3.6.4-19 apresenta os parâmetros fitossociológicos das espécies arbóreas 
amostradas no Módulo M1 em ordem decrescente de IVI (%). 
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Quadro 3.6.4-19 – Parâmetros fitossociológicos das espécies arbóreas amostradas no Módulo M1, em Vale de São Domingos (MT) 

 

Nome Científico Nome Vulgar N U DA DR FA FR DoA DoR IVC (%) IVI (%) PSR 

Socoglotes guianensis uxirana 575 5 115 19,98 100 2,69 0,42 16,57 18,28 13,08 26,25 
Emmotum nitens sobro 295 5 59,0 10,25 100 2,69 0,548 21,59 15,92 11,51 12,55 
morta  — 547 5 109,4 19,01 100 2,69 0,00 0,00 9,5 7,23 0,00 
Tachigali paniculatum tachi-vermelho 125 5 25,0 4,34 100 2,69 0,22 8,67 6,51 5,23 5,72 
Tapirira guianensis pau-pombo 141 3 28,2 4,90 60 1,61 0,203 7,99 6,44 4,83 5,80 
Myrtaceae sp.1 goiabada 142 5 28,4 4,93 100 2,69 0,099 3,91 4,42 3,84 5,92 
Ternstroemia brasiliensis chá-de-bugre 147 4 29,4 5,11 80 2,15 0,104 4,1 4,6 3,79 6,01 
Vochysia rankiana escorrega-macaco 69 5 13,8 2,40 100 2,69 0,115 4,52 3,46 3,2 3,13 
Unonopis duckei envira-surucucu 2 45 4 9,0 1,56 80 2,15 0,115 4,54 3,05 2,75 2,04 
Warszewiczia schwackei café-bravo 77 5 15,4 2,68 100 2,69 0,063 2,49 2,58 2,62 3,08 
Maprounea guianensis marmelinho 66 5 13,2 2,29 100 2,69 0,048 1,89 2,09 2,29 2,87 
Buchenavia sp.1 mirindiba 50 5 10,0 1,74 100 2,69 0,053 2,09 1,91 2,17 2,03 
Roupala montana carne-de-vaca 41 5 8,2 1,42 100 2,69 0,037 1,45 1,44 1,85 1,72 
Simarouba versicolor mata-cachorro 40 4 8,0 1,39 80 2,15 0,04 1,59 1,49 1,71 1,49 
Pouteria ramiflora curriola 33 5 6,6 1,15 100 2,69 0,029 1,15 1,15 1,66 1,35 
Byrsonima sericea murici-vermelho 30 5 6,0 1,04 100 2,69 0,027 1,08 1,06 1,6 1,22 
Qualea parviflora pau-terrinha 21 5 4,2 0,73 100 2,69 0,033 1,30 1,02 1,57 0,87 
Connarus perrottetii araruta 48 3 9,6 1,67 60 1,61 0,034 1,35 1,51 1,54 1,79 
Bocageopsis multiflora envira-surucucu  29 4 5,8 1,01 80 2,15 0,025 0,99 1,00 1,38 1,33 
Erythroxylum macrophyllum guaretá 30 4 6,0 1,04 80 2,15 0,021 0,84 0,94 1,34 1,22 
Ouratea hexasperma brinco-de-paca 28 4 5,6 0,97 80 2,15 0,016 0,63 0,8 1,25 1,14 
Miconia cuspidata mela-branca 12 5 2,4 0,42 100 2,69 0,014 0,56 0,49 1,22 0,44 
Himatanthus sucuuba sucuuba 18 3 3,6 0,63 60 1,61 0,036 1,41 1,02 1,21 0,57 
Psychotria sp.1 erva-rata 16 4 3,2 0,56 80 2,15 0,009 0,36 0,46 1,02 0,79 
Ocotea sp.2 louro-duro 15 4 3,0 0,52 80 2,15 0,01 0,38 0,45 1,02 0,82 
Couepia grandiflora oiti-do-sertão 8 4 1,6 0,28 80 2,15 0,007 0,28 0,28 0,90 0,29 
Miconia sp.1 pixirica 15 3 3,0 0,52 60 1,61 0,008 0,33 0,42 0,82 0,44 



  
 
  

 

 
LT 230kV Jauru – Porto Velho C3                  Estudo de Impacto Ambiental - EIA 
                                     Março de 2011 3.6.4-76

Nome Científico Nome Vulgar N U DA DR FA FR DoA DoR IVC (%) IVI (%) PSR 

Hymenaea stignocarpa jatobá-do-cerrado 5 4 1,0 0,17 80 2,15 0,003 0,14 0,15 0,82 0,16 
Myrtaceae sp.2 murta 13 3 2,6 0,45 60 1,61 0,01 0,38 0,41 0,81 0,58 
Vatairea macrocarpa amargosa 6 3 1,2 0,21 60 1,61 0,011 0,41 0,31 0,75 0,22 
Himatanthus sp.1 sucuuba 2 24 1 4,8 0,83 20 0,54 0,022 0,88 0,85 0,75 1,30 
Caryocar brasiliense pequi 6 3 1,2 0,21 60 1,61 0,008 0,33 0,27 0,72 0,30 
Qualea multiflora pau-terra-liso 18 2 3,6 0,63 40 1,08 0,012 0,47 0,55 0,72 0,78 
Drypetes variabilis angelca 27 1 5,4 0,94 20 0,54 0,017 0,68 0,81 0,72 1,17 
Guatteria discolor pindaíba-grande 9 3 1,8 0,31 60 1,61 0,006 0,22 0,27 0,71 0,43 
Inga cayenensis ingá-morcego 23 1 4,6 0,80 20 0,54 0,017 0,68 0,74 0,67 1,03 
Qualea grandiflora pau-terra 5 3 1,0 0,17 60 1,61 0,005 0,20 0,19 0,66 0,20 
Eschweilera nana ovo-frito 4 3 0,8 0,14 60 1,61 0,002 0,08 0,11 0,61 0,10 
Fabaceae sp.1 pitaíca-peluda 3 3 0,6 0,10 60 1,61 0,003 0,13 0,12 0,61 0,13 
Xylopia aromatica pindaíba 3 3 0,6 0,10 60 1,61 0,001 0,05 0,08 0,59 0,13 
Kielmeyera variabilis bacuri-branco 11 2 2,2 0,38 40 1,08 0,008 0,33 0,35 0,59 0,42 
Pterodum sp.1 sucupira-amarela 8 2 1,6 0,28 40 1,08 0,01 0,41 0,35 0,59 0,29 
Mouriri huberi gurguí 2 2 0,4 0,07 40 1,08 0,005 0,19 0,13 0,44 0,07 
Tachigali micropetalum tachi 1 2 2 0,4 0,07 40 1,08 0,003 0,12 0,09 0,42 0,12 
Pterocarpus sp.1 pau-sangue 2 2 2 0,4 0,07 40 1,08 0,002 0,09 0,08 0,41 0,07 
Tibouchina sp.1 buxuxu-quaresma 2 2 0,4 0,07 40 1,08 0,002 0,08 0,07 0,41 0,12 
Copaifera multijuga copaiba 4 1 0,8 0,14 20 0,54 0,014 0,53 0,34 0,4 0,10 
Matayba sp.1 pitomba 3 1 0,6 0,10 20 0,54 0,006 0,25 0,18 0,30 0,05 
Endopleura uxi uxi 3 1 0,6 0,10 20 0,54 0,006 0,23 0,17 0,29 0,13 
Ormosia sp.1 olho-de-cabra 4 1 0,8 0,14 20 0,54 0,004 0,15 0,14 0,27 0,15 
Vitex sp.1 tabuarana 2 1 0,4 0,07 20 0,54 0,004 0,15 0,11 0,25 0,07 
Eriotheca longitubulosa paina 2 1 0,4 0,07 20 0,54 0,003 0,12 0,10 0,24 0,12 
Aspidosperma sp.1 perobinha 3 1 0,6 0,10 20 0,54 0,002 0,06 0,08 0,23 0,13 
Virola calophylla ucuuba 2 1 0,4 0,07 20 0,54 0,002 0,08 0,08 0,23 0,03 
Guatteria sp.1 envira 1 2 1 0,4 0,07 20 0,54 0,001 0,05 0,06 0,22 0,07 
Eugenia sp.2 araçá 2 1 0,4 0,07 20 0,54 0,002 0,07 0,07 0,22 0,03 
Ocotea aciphylla louro 2 2 1 0,4 0,07 20 0,54 0,001 0,04 0,06 0,22 0,03 
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Nome Científico Nome Vulgar N U DA DR FA FR DoA DoR IVC (%) IVI (%) PSR 

Palicourea sp.2 rubia-folha-grande 2 1 0,4 0,07 20 0,54 0,001 0,04 0,05 0,21 0,07 
Cupania sp.1 camboatá 1 1 0,2 0,03 20 0,54 0,001 0,05 0,04 0,21 0,06 
Xylopia polyantha xilópia 2 1 1 0,2 0,03 20 0,54 0,001 0,05 0,04 0,21 0,06 
Schefflera morototoni morototó 1 1 0,2 0,03 20 0,54 0,001 0,02 0,03 0,20 0,06 
Protium heptaphyllum breu 2 1 1 0,2 0,03 20 0,54 0,001 0,03 0,03 0,20 0,06 
Dimorphandra mollis fava-anava 1 1 0,2 0,03 20 0,54 0,001 0,03 0,03 0,20 0,02 
Guapira opposita joão-mole-ferrugem 1 1 0,2 0,03 20 0,54 0,001 0,04 0,04 0,20 0,02 
N.I.2  — 1 1 0,2 0,03 20 0,54 0,001 0,03 0,03 0,20 0,06 
Alchornea discolor supiarana 1 1 0,2 0,03 20 0,54 0,00 0,02 0,03 0,20 0,06 
Micropholis venulosa bacubixa 1 1 0,2 0,03 20 0,54 0,001 0,03 0,03 0,20 0,06 
N.I.4  — 1 1 0,2 0,03 20 0,54 0,00 0,02 0,03 0,20 0,06 
Ocotea nigrescens louro-cheiroso 1 1 0,2 0,03 20 0,54 0,001 0,02 0,03 0,20 0,02 
  Total Geral 2878 5 575,6 100 3720 100 2,537 100 100 100 100 

Legenda: N = número de indivíduos, U = número de parcelas onde a espécie foi encontrada, DA = densidade absoluta, DR = densidade relativa, FA = frequência 
absoluta, FR = frequência relativa, DoA = dominância absoluta, DoR = dominância relativa, IVC (%) = índice de valor de cobertura em porcentagem, IVI (%) = índice de 
valor de importância em porcentagem, PSR = posição sociológica relativa. 
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O Índice de Valor de Importância (IVI) foi utilizado como parâmetro fitossociológico 
quantitativo de caracterização da estrutura horizontal da vegetação. Quando calculado em 
nível de espécie, aponta, de forma comparativa, para aquelas de maior expressão na 
comunidade ou de maior importância ecológica.  

As espécies com maior valor de IVI no módulo M1, contribuindo com 58,1% do total 
encontrado, foram: Socoglotes guianensis, Emmotum nitens, espécies constituídas por 
indivíduos mortas,Tachigali paniculatum, Tapirira guianensis, Myrtaceae sp.1, Ternstroemia 
brasiliensis, Vochysia rankiana, Unonopis duckei e Warszewiczia schwackei.  A Figura 
3.6.4-15  ordena as principais espécies do módulo M1 pelo valor de IVI.  

A estrutura da vegetação do Módulo M1, examinada em função das distribuições de 
frequência absoluta de indivíduos em diferentes classes de diâmetro, apontou para uma 
elevada concentração de indivíduos nas classes iniciais.  

Nota-se ainda uma redução progressiva no número de indivíduos nas classes de diâmetro 
superiores (Figura 3.6.4-16). Nesse caso, a forma gráfica de “J invertido”, que retrata a 
situação normal verificada em vegetações estáveis, foi observada parcialmente no módulo 
M1. Entretanto, as classes superiores estão pouco representadas nesse sítio, possivelmente 
em consequência da perda de árvores nessas classes, por causa das queimadas recentes 
nas parcelas P3 e P4. Por outro lado, os resultados encontrados também apontam para a 
atuação de processos que parecem estar restringindo o recrutamento para as classes de 
tamanhos superiores e/ou atividades pretéritas de exploração seletiva, com a perda de 
plantas de maior porte.  

A análise dos valores de frequência absoluta de espécies nas cinco parcelas do módulo M1 
demonstrou que 24% das espécies são encontradas em apenas uma das parcelas e 18% 
em duas (Figura 3.6.4-17). No total, 42% das espécies se concentram nas classes de 
frequência mais baixas, indicando assim a relativa homogeneidade na distribuição do 
módulo M1. Por outro lado, 12% das espécies são encontradas na classe de 40 a 60% (em 
três parcelas), e 46% em 4 ou 5 parcelas. Somado a isto, o valor do Grau de 
Homogeneidade de Labouriau (H) de -1,03 reflete a representatividade dessas espécies 
mais generalistas ou com distribuição mais ampla, e, portanto, certo grau de 
homogeneidade no módulo como um todo. 
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Figura 3.6.4-15 – Espécies botânicas mais representativas do módulo M1 em relação ao Índice de 

Valor de Importância (IVI). 
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Figura 3.6.4-16 – Distribuição de frequência absoluta de indivíduos em relação a diferentes classes 
de diâmetro no módulo M1 
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Figura 3.6.4-17 – Número de espécies encontradas por percentuais de parcelas amostradas no 

módulo M1. Entre parênteses, o Grau de Homogeneidade de Labouriau (H), em percentual.  

 

A estrutura vertical da vegetação, examinada pelas distribuições de frequência individual 
por classe de altura das plantas arbóreas, apontou para uma concentração maior de 
indivíduos nas classes intermediárias, que agruparam 53% (Figura 3.6.4-18). O estrato 
inferior também foi bem representado, contribuindo com apenas 33%, enquanto que o 
estrato superior apresentou apenas 14% do total.  

O Quadro 3.6.4-20 apresenta os resultados para avaliação dos padrões de diversidade 
(i.e., N = Número de indivíduos amostrados,  Riqueza – R, DM = Diversidade máxima, 
Índice de Shannon-Weaver – H’, C = Índice de dominância de Simpson, Índice de 
Equabilidade de Pielou – J, e QM= Coeficiente de Mistura de Jentsch) para cada uma das 
cinco parcelas do Módulo M1, bem como para o Módulo como um todo. Destacam-se 
ainda os valores médios para as parcelas, com os respectivos desvios-padrão. 

A riqueza de espécies variou de 32 a 52 entre as cinco parcelas do Módulo M1, sendo a 
média de 37 (± 8,3). Ao todo, foram encontradas 69 espécies nesse Módulo.  

Os valores de diversidade máxima (DM) variaram entre 3,47 e 3,95 nas parcelas. 

 

 
 

H = -1,03 
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Figura 3.6.4-18 – Frequência Absoluta de indivíduos do módulo M1 em diferentes classes de 

altura. 

 

Quadro 3.6.4-20 – Valores para os Índices de diversidade e equabilidade para as parcelas 

construídas no Módulo M1.  

Parcela N R DM H' C J QM 
P1 533 34 3,53 2,46 0,86 0,7 01:16 
P2 441 32 3,47 2,68 0,90 0,77 01:14 
P3 732 52 3,95 2,73 0,85 0,69 01:14 
P4 633 34 3,53 1,88 0,74 0,53 01:19 
P5 539 34 3,53 2,75 0,90 0,78 01:16 

Média±DP 576,6±110,7 37,2±8,30 3,602±0,196 2,50±0,37 0,85±0,07 0,69±0,10 - 
Geral 2878 69 4,23 2,91 0,90 0,69 01:42 

 Jackknife – T (95%) = 2,78, 2,39 a 3,72   

Legenda: N - Número de indivíduos amostrados, R - Riqueza de espécies amostradas, DM - Diversidade 
máxima, H' - Índice de diversidade de Shannon-Weaver, C - Índice de dominância de Simpson, e J – Índice de 
Equabilidade de Pielou, e QM - Coeficiente de Mistura de Jentsch. 

 

A diversidade medida pelo Índice de Shannon-Weaver variou entre 1,88 nats/ind e 2,75 
nats/ind no módulo 1, apresentando valor médio de 2,5 nats/ind (± 0,37). Considerando o 
módulo como um todo, o valor de H’ foi de 2,91 nats/ind. 

Os valores do Índice de Simpson variaram entre 0,74 e 0,90, apresentando valor médio de 
0,85±0,07. Considerando o módulo como um todo, o valor de C foi de 0,90.  



  
 
  

 

 
LT 230kV Jauru – Porto Velho C3  Estudo de Impacto Ambiental - EIA 
                  3.6.4-82                          Março de 2011 

Para o Índice de Equabilidade de Pielou, a variação dos valores encontrados nas parcelas foi 
de 0,53 a 0,78, sendo o valor médio de 0,69 (± 0,10). O valor geral para o módulo foi de 
0,69. Os coeficientes de Mistura de Jentsch (QM) calculados foram de 01:16, 01:14, 01:14,  
01:19 e 01:16, respectivamente, para P1, P2, P3, P4 e P5. Para o Módulo como um todo, o 
valor foi de 01:42. 

Resumo M1 

O Módulo M1, localizado no município de Vale de São Domingos (MT), apresenta 
predominantemente a fitofisionomia de Savana Florestada (Sd), em uma complexa área de 
tensão ecológica, influenciada por fatores bióticos e abióticos da Amazônia, do Cerrado e 
do Pantanal. Foram encontrados 2.878 indivíduos, distribuídos em 68 espécies, 58 
gêneros, 32 famílias e 16 ordens botânicas. Duas espécies foram consideradas ameaçadas: 
ingá-morcego (Inga cayenensis) e louro (Ocotea aciphylla). A curva espécie-área se 
estabilizou, apontando para a boa representatividade da amostragem realizada, 
mostrando-se assim adequada para utilização nas análises florísticas e fitossociológicas.  

O dendrograma que contempla a matriz com os coeficientes de similaridade (Sörensen) das 
distâncias euclidianas para as parcelas amostradas indicou a ocorrência de similaridade 
florística entre quatro das cinco parcelas amostrais e, portanto, um alto grau de 
similaridade florística no módulo como um todo. 

As famílias botânicas que concentraram a maior parte das espécies levantadas foram, em 
ordem decrescente em relação à riqueza de espécies: Fabaceae, Annonaceae, 
Melastomataceae, Vochysiaceae, Apocynaceae, Lauraceae, Myrtaceae, Rubiaceae e 
Sapindaceae. O Índice de Valor de Importância (IVI) apontou para a maior expressão das 
espécies Socoglotes guianensis e Emmotum nitens.  

A estrutura da vegetação examinada em função das distribuições de frequência absoluta 
de indivíduos em diferentes classes de tamanho em diâmetro apontou a forma gráfica de 
“J invertido”, que retrata a situação normal verificada em vegetações estáveis. O grau de 
homogeneidade florística de Labouriau, H = -1,03, denotou a representatividade de 
espécies mais generalistas ou com distribuição mais ampla nas parcelas, ressaltando certo 
grau de homogeneidade florística do módulo como um todo.  

A estrutura vertical da vegetação apontou para a concentração de indivíduos nas classes 
intermediárias, que agruparam 53% do total. As espécies mais representativas do estrato 
superior, com maiores valores de PSR, foram as seguintes: Socoglotes guianensis, 
Emmotum nitens, Ternstroemia brasiliensis, Myrtaceae sp.1, Tapirira guianensis, Tachigali 
paniculatum, Vochysia rankiana, Warszewiczia schwackei e Maprounea guianensis. 

A diversidade medida pelo Índice de Shannon variou entre 1,88 e 2,75nats/ind-1 no 
Módulo M1, apresentando valor médio de 2,50±0,37nats/ind-1. Considerando o Módulo 
como um todo, o valor de H’ foi de 2,91nats/ind-1. 
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 Módulo M2 

O Módulo M2 está localizado no município de Comodoro (MT), em uma área de tensão 
ecológica, influenciada por fatores bióticos e abióticos da Amazônia e do Cerrado. 
Considerando a a metodologia apresentada no subitem “Mapeamento do Uso Atual da 
Terra e Cobertura Vegetal”, o Módulo se insere em área de Savana Parque (Sp). 

Entretanto, tipologias vegetais mais abertas do tipo “Sp” não foram encontradas nas 
parcelas de amostragem do Módulo, de maior porte e de natureza florestal, 
predominantemente com estrutura mais semelhante à encontrada em áreas de Contato 
Floresta Ombrófila/Floresta Estacional, que corresponde à tipologia “ON”.  

Nas atividades de  campo, as parcelas encontradas no Módulo M2 foram caracterizadas da 
seguinte maneira: 

 P1 – Contato Floresta Ombrófila/Floresta Estacional com árvores até 30m, 
apresentando estratos herbáceos, arbustivos e arbóreos bem definidos com solo 
argiloso e indícios de corte seletivo; 

 P2 – Contato Floresta Ombrófila/Floresta Estacional, com árvores até 29m, 
apresentando estratos herbáceos, arbustivos e arbóreos bem definidos, com solo 
areno-argiloso e indícios de corte seletivo; 

 P3 – Contato Floresta Ombrófila/Floresta Estacional, com árvores até 29m, 
apresentando estratos herbáceos, arbustivos e arbóreos bem definidos, com solo 
areno-argiloso e indícios de corte seletivo. 

 P4 – Contato Floresta Ombrófila/Floresta Estacional, com árvores até 25m, 
apresentando estratos herbáceos, arbustivos e arbóreos bem definidos, com solo 
arenoso e indícios de corte seletivo; 

 P5 – Savana Florestada (Cerradão), com árvores até 12m, apresentando estratos 
herbáceos, arbustivos e arbóreos bem definidos, com solo pedregoso e evidências 
de corte seletivo. 

No Módulo M2, a área total de amostragem nos levantamentos florísticos e 
fitossociológicos foi de 5ha, sendo realizadas em 5 parcelas de 1ha cada, subdivididas em 
25 subparcelas de 50m x 40m (0,2ha). Foram encontrados 3.516 fustes, doravante 
chamados indivíduos, nas cinco parcelas do módulo M2. Deste total, 287 indivíduos, ainda 
fixados ao solo, apresentaram sinais de morte de sua estrutura aérea.  

Os indivíduos amostrados foram distribuídos em 241 espécies, 147 gêneros, 51 famílias e 
19 ordens botânicas. Desses, 175 táxons (73%) foram identificados em nível de espécie, 55 
(23%) até o nível de gênero e 6 (3%) até o nível de família, sendo 2 (1%) caracterizados 
como não identificados (N.I.) A lista completa das espécies e demais níveis taxonômicos, 
até o nível de ordem, encontrados nas parcelas e para o módulo de forma geral é 
apresentada no Quadro 3.6.4-21. 
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Foram encontradas quatro espécies sob algum grau de ameaça entre as espécies 
amostradas:  

 Dipteryx alata; IUCN (28); Status VU – Vulnerável ; 

 Ocotea  aciphylla; IUCN (28); Status LR/lc – Baixo Risco ; 

 Minquartia guianensis; IUCN (28); Status LR/nt – Baixo Risco; e 

 Cedrela fissilis; IUCN (28); Status EN – Em Perigo. 

A Figura 3.6.4-19 apresenta a relação entre o número de espécies em função do número 
de subparcelas de amostragem do Módulo M2 (25 no total). Nota-se que a curva se 
estabilizou, mantendo-se constante até o final da amostragem, a partir da subparcela 21. 
Estes resultados apontam para a representatividade da amostragem realizada e do esforço 
de coleta, mostrando-se assim adequada para as análises florísticas e fitossociológicas.  

Destaca-se aqui a análise criteriosa sobre a curva espécies-área, uma vez que sua 
pertinência ao tipo de empreendimento e o propósito deste estudo possuem características 
próprias, tendo-se sempre em mente a natureza linear e a considerável extensão da LT. 

 

Figura 3.6.4-19 – Relação espécie vs área para as amostragens do módulo M2 

 

 

 

Módulo M2 



  
 
  

 

 
LT 230kV Jauru – Porto Velho C3  Estudo de Impacto Ambiental - EIA 
         3.6.4-85                          Março de 2011 
 

Quadro 3.6.4-21 – Lista de espécies encontradas nas cinco parcelas do Módulo 2 M2 – Comodoro (MT) 

ORDEM FAMÍLIA GÊNERO EPÍTETO AUTOR 
PARCELA Total 

geral 1 2 3 4 5 
Arecales Arecaceae Oenocarpos sp.1         1   1 
Asterídea Icacinaceae Emmotum nitens (Benth.) Miers         39 39 

Caryophyllales 
Nyctaginaceae 

Guapira opposita Vell.  2   19 1   22 

Neea floribunda Poepp. & Vell.        1   1 
sp.1   2 6 18 10   36 

Rhabdodendraceae Rhabdodendron macrophyllum (Sprunce ex Benth.) Huber 2   2 2   6 
Celastrales Celastraceae Cheiloclinium cognatum (Miers) A.C.Sm 7 11 2 16   36 

Ericales 

Lecythidaceae Gustavia augusta L.  2         2 
Myrsinaceae Cybianthus cuneifolius Mart.  1 1 1     3 

Pentaphyllacaceae Ternstroemia brasiliensis Cambess.    1   1 88 90 
dentata (Aubl.) Sw.       1 2 3 

Sapotaceae 

Chrysophyllum sp.1         3 1 4 
sp.2         1   1 

Crysophyllum 
manaoense (Aubrév.) T.D.Penn 6         6 
sanguinolentum (Pierre) Baehni   5       5 
ucuquirana-branca (Aubrév. & Pellgrin)  1 5   3   9 

Manilkara sp.1           2 2 

Micropholis guianensis (A. DC.) 1     2   3 
venulosa (Mart. & Eichler) Pierre 4         4 

Pouteria 

caimito (Ruiz & Paw.) Radlk   6   6   12 
freitasii T.D.Penn  6 2 2     10 
macrophylla (Lam.) Eyma   1   2   3 
ramiflora (Mart.) Radlk.         1 1 
reticulata (Engl.) Eyma       2   2 

Styracaceae Styrax guianensis A.DC.    1       1 
Fabales Fabaceae Abarema jupunba (Willd.) Britton & Killip 1 2 3 4   10 

  Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr. 2 2   3   7 
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ORDEM FAMÍLIA GÊNERO EPÍTETO AUTOR 
PARCELA Total 

geral 1 2 3 4 5 
Fabales (cont.) Fabaceae (cont.) Copaifera multijuga Hayne  1         1 

  Dalbergia miscolobium Vog.    8       8 
  Dipteryx alata Vogel      1 3   4 
  Enterolobium schomburgkii Benth.    1 2 1   4 
  

Hymenaea courbaril L.      1     1 
  stignocarpa Mart. ex Hayne          1 1 
  Hymenolobium pulcherrimum Ducke.  1   1   1 3 
  

Inga 

alba (Sw.)Willd        1   1 
  melinonis Sagot  1         1 
  pezizifera Benth.    1 1     2 
  sp.1     6   2   8 
  sp.2       1 1   2 
  sp.3       1 1   2 
  Macherium sp.1     1       1 
  Ormosia sp.1   3     2   5 
  Platymicium sp.1     2       2 
  

Pterocarpus 
officinalis Jacq.        1   1 

  rohrii Vahl      2 3   5 
  sp.1   1         1 
  Pterodum sp.1           5 5 
  

Tachigali 

aureum (Tul.) Benth.         3 3 
  micropetalum Ducke.  6 6 3 25   40 
  myrmecophyla Ducke.      2     2 
  paniculatum (Mart.)  1   5   44 50 
  sp.1   1 2 1     4 
  sp.2   2         2 
  

Vaitarea 
sericea Ducke.  5 2 6 6   19 

  sp.1         1   1 
  macrocarpa (Benth.) Ducke         2 2 
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ORDEM FAMÍLIA GÊNERO EPÍTETO AUTOR 
PARCELA Total 

geral 1 2 3 4 5 

Gentianales 

Apocynaceae 

Aspidosperma 

aracanga Marc. Ferr. 1 1   1   3 
macgravia Woodson  1   1     2 
macrocarpon Mart.    4 1 1   6 
nitidum Benth.  2 4 2     8 
sp.1   1   1 1   3 
subincanum Mart.  6 10 7 4   27 

Geissospermum urceolatum A. H. Gentry  2 8 2 17   29 
Himatanthus sucuuba (Sprunce) Woodson         3 3 
Parahancornia fasciculata (Poir.) R.Ben. 3 1 1 1   6 

Loganiaceae 
Antonia ovata Pohl          1 1 
Strychnos subcordata Spruce        2   2 

Rubiaceae 

Alibertia myrcifolia K. Schum 3 12 1 22   38 
sessilis (Vell.) K. Schum.  2 3 1 1   7 

Amaioua guianensis Aubl.        1   1 
Ladenbergia amazonensis Ducke.  2   1   2 5 

Palicourea 
guianensis Aubl.    1       1 
sp.1           1 1 
sp.2       1     1 

Posoqueria sp.1         1   1 
sp.2         1   1 

Psychotria sp.1   1       13 14 
Rudgea graciliflora Standl  23 7 112 40   182 
Warszewiczia schwackei K. Schum 1 2 5     8 

Lamiales 
Bignoniaceae 

Handroanthus sp.1         1   1 
Jacaranda copaia (Aubl.) Don   7 1 4   12 

Lamiaceae 
Aegiphila sellowiana Cham.    1       1 
Vitex sp.1   1 4 2 3   10 

Laurales Lauraceae Endlecheria sp.1   2 3 1     6 
  Lauraceae sp.1   1     1   2 
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ORDEM FAMÍLIA GÊNERO EPÍTETO AUTOR 
PARCELA Total 

geral 1 2 3 4 5 
Laurales (cont.) Lauraceae (cont.) Mesilaurus itauba (Meissn.) Taubert ex Mez 5 2 5 5   17 

  Nectandra cuspidata Nees      1     1 
  

Ocotea 

aciphylla (Nees.) Mez 11 1 6 2   20 
  guianensis Aubl.  4 1 7 2   14 
  matogrossensis Vattimo  12 7 9 9   37 
  minor Vicentini  22 3   1   26 
  nitida (Meissn.) Rohwer     4     4 
  sp.1         1   1 

Magnoniales 

Annonaceae 

Annonaceae sp.1         1   1 

Annona excellens R.E.Fr.  3 2       5 
sp.1       1     1 

Bocageopsis multiflora (Mart.) R.E. Fr      1     1 

Duguetia sp.1   1   1 1   3 
surinamensis R.E.Fr.  2 3       5 

Guatteria discolor R.E.Fr.  8 7 12 6 32 65 
sp.1       1 1 1 3 

Unonopis duckei R.E.Fr.  2 4 4 4 4 18 

Xylopia 

amazonica R.E.Fr.      1     1 
aromatica   2   1 2 6 11 
benthamii R.E.Fr.        2   2 
polyantha R.E.Fr.  7 5 7 3   22 
sp.1   7 1 9 1   18 

Myristicaceae 
Iryanthera juruensis Warb.        1   1 

Virola calophylla Worb.  15 1 4     20 
sebifera Aubl.        1   1 

 
Malpighiales Caryocaraceae Caryocar brasiliense Cambess.          9 9 

 glabrum (Aubl.) Pers. Ssp. glabrum   1   1   2 
 Chrysobalanaceae Chrysobalanaceae sp.1     1 1     2 
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ORDEM FAMÍLIA GÊNERO EPÍTETO AUTOR 
PARCELA Total 

geral 1 2 3 4 5 
Malpighiales

(cont.) 
Chrysobalanaceae 

(cont.) Couepia grandiflora (Mart. & Zucc.) Benth.         1 1 
  sp.1   5 2       7 
  

Hirtella 
hispidula Miq.  3         3 

  sp.1       1   4 5 
  sp.2   2     2 1 5 
  

Licania 

caudata Prance.  6   5 1   12 
  hirsuta Prance      3 6   9 
  sp.1   7 1 1 12   21 
  sp.2         1   1 
  

Parinari obtusifolia Hook. F.       1   1 
  sp.1   1         1 
 

Clusiaceae 

Calophyllum brasiliensis Cambess.      1     1 
 Garcinia macrophylla Mart.    1       1 
 Kielmeyera variabilis Mart.          9 9 
 Moronobea coccinea Aubl.  3 1 2 3   9 
 

Tovomita 
caloneura A. C. Sw  11 4 17 1   33 

 grata Sandwith  1   3 5   9 
 sp.1         1   1 
 Erytroxylaceae Erythroxylum macrophyllum Cav.  1   6   12 19 
 Euphorbiaceae Alchornea discolor Klotzsch.  1       3 4 
  Aparisthmium cordatum Baill.  16 25 26 6   73 
  Conceveiba guianensis Aubl.        1   1 
  

Croton sp.1     9       9 
  urucurana Baill.    5       5 
  Euphorbiaceae sp.1   1 1 3     5 
  Mabea fistulifera Mart.  2 1 1     4 
  Maprounea guianensis Aubl.          24 24 
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ORDEM FAMÍLIA GÊNERO EPÍTETO AUTOR 
PARCELA Total 

geral 1 2 3 4 5 
Malpighiales

(cont.) Euphorbiaceae (cont.) Margaritaria nobilis L. f     1     1 
  Pera glabrata Baill.  1         1 

  Richeria grandis Vahl        5   5 
  Sebastiana sp.1         1   1 
 

Humiriaceae 
Endopleura uxi (Huber.) Cuatreq.   1   1 32 34 

 Socoglotes guianensis Benth.  1       48 49 
 

Lacistemataceae Lacistema hasslerianum Chodat    1   1   2 
 polystachyum Schnitzl.        2   2 
 

Malpighiaceae Byrsonima crispa A. Juss.   1 1 2   4 
 sericea DC.  2   4   18 24 
 Ochnaceae Ouratea hexasperma (A. St.-Hil.) Bail. 15   8   1 24 
 

Quiinaceae 
Lacunaria jammanii (Oliv.) Ducke 1         1 

 macrostachya (Tul.) A.C.Sm. 1     3   4 
 Quiina negrensis A.C.Sm.        2   2 
 Rhyzophoraceae Sterygmapetallum obovatum Kuhlm  2 2 1 3   8 
 

Salicaceae Casearia 
javitensis H.B.K.  1 7 1 3   12 

 sylvestres Sw.  10 6       16 
 ulmifolia Vahl ex Vent.  4 10 3 7   24 
 Violaceae Rinorea guianensis Aubl.        10   10 

Malvales Malvaceae 

Apeiba echinata Gertner    2       2 
Eriotheca longitubulosa A. Robyns 2 1 1     4 
Lueheopsis rosea (Ducke) Burret. 1         1 
Mollia lepdota Spruce ex.Benth. 7 16 4 2   29 

 Combretaceae Terminalia dichotoma G. Mey   3       3 
Myrtales Lythraceae Physocalymma Scaberrimum Pohl  3 2   2   7 

  Bellucia grossularioides (L.) Triana   7   1   8 
 Melastomataceae Miconia cuspidata (Mart.) Naudim     4   6 10 
   holosericea (L.) DC. 4 1     2 7 
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ORDEM FAMÍLIA GÊNERO EPÍTETO AUTOR 
PARCELA Total 

geral 1 2 3 4 5 

Myrtales (cont.) Melastomataceae 
(cont.) Miconia (cont.) lepidota DC.  2 3 13 8 189 215 

   poeppigii Triana  3 3 5   1 12 
   pyrifolia Naudin  5 11 5     21 

   regelii Cogn.  3   1     4 
   sp.1     1 1   103 105 
   sp.2   2         2 
   sp.3           1 1 
   tomentosa (Rich.) D. Don  1         1 
  Mouriri huberi Cogn.  1 1 1 3   6 
 

Myrtaceae 

Calycolpus goetheanus (DC.) O. Berg    1       1 
 Calypthranthes sp.   1         1 
 Campomanesia sp.1     1   1   2 
 

Eugenia sp.1   2 2   2   6 
 sp.3           3 3 
 

Myrcia 
falax DC.          3 3 

 paivae O. Berg         1 1 
 sp.1   1     1   2 
 

Myrtaceae 
sp.1           151 151 

 sp.2         2   2 
 

Vochysiaceae 

Erisma 
bracteosum Ducke.  5 3   2   10 

 sp.1   1         1 
 uncinatum Warm.  2 4   4   10 
 

Qualea grandiflora Mart.          5 5 
 paraensis Ducke.  4 3 9 3   19 
 

Vochysia 
rankiana (Spreng.) Mart.         27 27 

 rufescens W.A.Rodrigues  33 1 11 9   54 
 sp.1   36 25 20 28   109 
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ORDEM FAMÍLIA GÊNERO EPÍTETO AUTOR 
PARCELA Total 

geral 1 2 3 4 5 

Oxalidales 

Connaraceae Connarus perrottetii (DC.) Planch. 5 1   2   8 

Elaeocarpaceae Sloanea 

guianensis (Aubl.) Benth. 11 6 5     22 
laxiflora Spruce ex.Benth.       1   1 
sp.1   3 1   2   6 
synandra (Aubl.) Benth. 4 3 6 5   18 

Proteaceae Proteaceae Roupala montana Aubl.  2       8 10 

Rosales 

Moraceae 

Brosmium guianensis Aubl. Huber 4     5   9 

Ficus sp.1         1   1 
subapiculata (Miq.) Miq.         1 1 

Helicostilys scabra (Macbr.) C.C.Berg 6 1 2 16   25 
Helicostylis turbinata C.C.Berg    1       1 

Maquira guianensis Aubl.  18 4 12 10   44 
sp.1         1   1 

Pseudomedia laevigata Trécul  26 2 5 20   53 
Sorocea guilheminiana Gaudich    6   2   8 

Urticaceae Pouroma 

bicolor Mart.  3 1   5   9 
cecropifolia Mart.  5   2 2   9 
cuspidata Mildbr  8 1   1   10 
minor Benoist  37 8 1 6   52 
tomentosa Miq.        1   1 

Santalales Olacaceae 
Heisteria barbata Cuatrec.        1   1 
Minquartia guianensis Aubl.  1         1 

 

Anacardiaceae 

Anacardium giganteum W. Hancock ex Engl.     1     1 
Sapindales Astronium le-cointei Ducke.    1       1 

 Tapirira obtusa (Benth.) Mitchell       2 5 7 
 Thyrsodium spruceanum Benth.  1 1   5   7 
 

Burceraceae Protium 
pilosissimum Engl.  1 1 2     4 

 sp.1   1   1 2 4 8 
 subserratum (Engl.) Engl.   2     1 3 
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ORDEM FAMÍLIA GÊNERO EPÍTETO AUTOR 
PARCELA Total 

geral 1 2 3 4 5 
Sapindales

(cont.) 
Meliaceae 

Cedrela fissilis Vell.    2       2 
 Guarea sp.1         1   1 
 Trichillia micrantha Benth.  2   3     5 
 

Rutaceae 
Dictyoloma vandellianum A. Juss.   2       2 

 Rutaceae sp.1     41   29   70 
 Zanthoxyllum huberi Waterm  7     3   10 
 

Sapindaceae 

Cupania sp.1   3         3 
 

Matayba 
arborescens (Aubl.) Radlk. 76 16 18 65   175 

 macrostylis Radlk.      1     1 
 sp.1   8 2 5 16   31 
 Talisia cupularis Radlk.  11 9 7 14   41 
 Tapirira guianensis Aubl.  3 4 4   3 14 
 Toulicia pulvinata Radalk.        1   1 
 Simaroubaceae Simarouba amara Aubl.    1     2 3 

Solanales Solanaceae Solanum sp.1     4 2 1   7 
morta morta morta (vazio) (vazio) 37 45 78 52 75 287 
N.I.1 N.I.1 N.I.1 (vazio) (vazio) 3 2       5 
N.I.3 N.I.3 N.I.3 (vazio) (vazio) 1         1 
Total geral – – – – 716 516 607 672 1005 3516 
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A Figura 3.6.4-20 apresenta o dendrograma que contempla a matriz com os coeficientes 
de similaridade (Sörensen) das distâncias euclidianas para as parcelas amostradas no 
Módulo M2. Verificou-se que apenas as parcelas P1 e P3 apresentaram similaridade entre 
si, considerando o valor de 0,5 como limite de similaridade florística entre as parcelas. 

A análise da composição florística encontrada no Módulo M2 apresenta as famílias 
botânicas que concentraram a maior parte das espécies levantadas (144 espécies – 60% do 
total), sendo elas, em ordem decrescente em relação à riqueza de espécies: Fabaceae, 
Annonaceae, Sapotaceae, Chrysobalanaceae, Euphorbiaceae, Melastomataceae, 
Rubiaceae, Lauraceae, Myrtaceae, Apocynaceae e Moraceae.  

A distribuição de frequência absoluta (número de espécies), com os respectivos valores de 
frequência relativa (%), do número de espécies para as famílias descritas acima é 
apresentada na Figura 3.6.4-21. As 96 espécies restantes foram distribuídas em 41 
famílias, onde uma família apresentou oito espécies (3,3% do total), duas apresentaram 
sete espécies (5,8% do total), uma apresentou cinco espécies (2,1% do total), três 
apresentaram quatro espécies (5,0% do total), sete apresentaram três espécies (8,8% do 
total), dezoito apresentaram duas espécies (15% do total), e dezoito apresentaram apenas 
uma espécie (7,5% do total). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 3.6.4-20 – Dendorama com o índice de Sorensen e o índice de distância euclidiana para as 

parcelas do Módulo M2 
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Figura 3.6.4-21 – Famílias botânicas mais representativas do Módulo M2 em relação ao 
número de espécies. Valores entre parênteses = frequência relativa.  

As famílias mais representativas em termos de número de indivíduos, concentrando 2.083 
(64,5% do total amostrado), foram: Melastomataceae, Sapindaceae, Rubiaceae, 
Vochysiaceae, Fabaceae, Myrtaceae, Annonaceae, Moraceae, Euphorbiaceae e Lauraceae 
(Figura 3.6.4-22).  
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Figura 3.6.4-22 – Famílias botânicas mais representativas no Módulo M2 em relação ao número de 

indivíduos.  

Valores entre parênteses = frequência relativa. 
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A Figura 3.6.4-23 apresenta as espécies mais representativas em relação ao número de 
indivíduos encontrados, sendo elas: Miconia lepidota buxixu-ferrugem), Rudgea graciliflora 
(taboquinha), Matayba arborescens (pitomba-vermelha), Myrtaceae sp.1, Vochysia sp.1, 
Miconia sp.1, Ternstroemia brasiliensis (chá-de-bugre), pau-de-facho (Aparisthmium 
cordatum), Rutaceae sp.1 e Guatteria discolor (pindaíba-grande).  

 

 
 

Figura 3.6.4-23 – Espécies botânicas mais representativas no Módulo M2 em relação ao 
número de indivíduos.  

Valores entre parênteses = frequência relativa. 
 
 

O Quadro 3.6.4-22 apresenta os parâmetros fitossociológicos das espécies arbóreas 
amostradas no Módulo M2, em ordem decrescente de IVI (%). 
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Quadro 3.6.4-22 – Parâmetros fitossociológicos das espécies arbóreas amostradas no Módulo M2 

Nome Científico Nome Vulgar N U DA DR FA FR DoA DoR IVC (%) IVI (%) PSR 

Matayba arborescens pitomba-vermelha 175 4 35 4,98 80 0,76 0,347 3,44 4,21 3,06 6,28 
morta * mortas 287 5 57,4 8,16 100 0,95 0 0 4,08 3,04 0 
Rudgea graciliflora taboquinha 182 4 36,4 5,18 80 0,76 0,31 3,08 4,13 3,01 6,74 
Miconia lepidota buxixu-ferrugem 215 5 43 6,11 100 0,95 0,192 1,91 4,01 2,99 4,69 
Qualea paraensis guaruba-roxa 19 4 3,8 0,54 80 0,76 0,673 6,68 3,61 2,66 0,32 
Vochysia rufescens cambará-amarelo 54 4 10,8 1,54 80 0,76 0,55 5,45 3,49 2,58 0,78 
Vochysia rufescens vochisia 1 109 4 21,8 3,1 80 0,76 0,375 3,72 3,41 2,53 3,19 
Myrtaceae sp.1 goiabada 151 1 30,2 4,29 20 0,19 0,209 2,08 3,19 2,19 4,79 
Mollia lepdota sururu 29 4 5,8 0,82 80 0,76 0,378 3,75 2,29 1,78 0,56 
Ternstroemia brasiliensis chá-de-bugre 90 3 18 2,56 60 0,57 0,206 2,05 2,3 1,73 3,16 
Miconia sp.1 pixirica 105 3 21 2,99 60 0,57 0,087 0,87 1,93 1,47 1,53 
Protium sp.1 breu-branco 8 4 1,6 0,23 80 0,76 0,32 3,18 1,7 1,39 0,29 
Aspidosperma subincanum guatambu 27 4 5,4 0,77 80 0,76 0,259 2,57 1,67 1,36 0,48 
Ocotea matogrossensis louro 1 37 4 7,4 1,05 80 0,76 0,197 1,96 1,51 1,26 1 
Aparisthmium cordatum pau-de-facho 73 4 14,6 2,08 80 0,76 0,086 0,85 1,47 1,23 2,81 
Guatteria discolor pindaíba-grande 65 5 13 1,85 100 0,95 0,065 0,64 1,24 1,15 2,43 
Pouroma minor pouroma 1 52 4 10,4 1,48 80 0,76 0,119 1,18 1,33 1,14 1,85 
Rutaceae sp.1 pirarara 70 2 14 1,99 40 0,38 0,096 0,95 1,47 1,11 2,54 
Mesilaurus itauba itauba 17 4 3,4 0,48 80 0,76 0,21 2,08 1,28 1,11 0,33 
Socoglotes guianensis uxirana 49 2 9,8 1,39 40 0,38 0,144 1,43 1,41 1,07 1,66 
Maquira guianensis moiritinga 44 4 8,8 1,25 80 0,76 0,105 1,05 1,15 1,02 1,44 
Talisia cupularis breu-pitomba 41 4 8,2 1,17 80 0,76 0,113 1,12 1,14 1,02 1,26 
Helicostilys scabra pama-caucho 25 4 5 0,71 80 0,76 0,151 1,5 1,11 0,99 0,62 
Tachigali micropetalum tachi 1 40 4 8 1,14 80 0,76 0,103 1,02 1,08 0,97 1,19 
Pseudomedia laevigata inharé 53 4 10,6 1,51 80 0,76 0,051 0,51 1,01 0,93 1,92 
Endopleura uxi uxi 34 3 6,8 0,97 60 0,57 0,127 1,26 1,11 0,93 1,22 
Tachigali paniculatum tachi-vermelho 50 3 10 1,42 60 0,57 0,071 0,7 1,06 0,9 1,96 
Neea sp.1 joão-mole 1 36 4 7,2 1,02 80 0,76 0,076 0,75 0,89 0,84 1,28 
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Nome Científico Nome Vulgar N U DA DR FA FR DoA DoR IVC (%) IVI (%) PSR 

Erisma uncinatum erisma 1 10 3 2 0,28 60 0,57 0,168 1,66 0,97 0,84 0,27 
Aspidosperma nitidum carapanaúba 8 3 1,6 0,23 60 0,57 0,168 1,67 0,95 0,82 0,16 
Sloanea guianensis urucurana 3 22 3 4,4 0,63 60 0,57 0,127 1,26 0,94 0,82 0,53 
Alibertia myrcifolia canela-de-jacamim 1 38 4 7,6 1,08 80 0,76 0,058 0,58 0,83 0,81 1,48 
Emmotum nitens sobro 39 1 7,8 1,11 20 0,19 0,115 1,14 1,13 0,81 1,46 
Pouteria caimito abiurana-de-quina 12 2 2,4 0,34 40 0,38 0,165 1,63 0,99 0,79 0,14 
Cheiloclinium cognatum xixuá 36 4 7,2 1,02 80 0,76 0,054 0,53 0,78 0,77 1,27 
Virola calophylla ucuúba 20 3 4 0,57 60 0,57 0,112 1,11 0,84 0,75 0,77 
Tovomita caloneura bacuri-roxo 33 4 6,6 0,94 80 0,76 0,052 0,51 0,73 0,74 1,19 
Casearia ulmifolia vela-branca 1 24 4 4,8 0,68 80 0,76 0,075 0,75 0,71 0,73 0,71 
Geissospermum urceolatum quina-quina-amarela 29 4 5,8 0,82 80 0,76 0,055 0,55 0,69 0,71 1 
Ocotea aciphylla louro 2 20 4 4 0,57 80 0,76 0,07 0,7 0,63 0,68 0,7 
Matayba sp.1 pitomba 31 4 6,2 0,88 80 0,76 0,038 0,37 0,63 0,67 1,24 
Unonopis duckei envira-surucucu 2 18 5 3,6 0,51 100 0,95 0,052 0,51 0,51 0,66 0,53 
Guapira opposita joão-mole-ferrugem 22 3 4,4 0,63 60 0,57 0,08 0,79 0,71 0,66 0,72 
Pouteria freitasii abiurana-cascuda 10 3 2 0,28 60 0,57 0,113 1,12 0,7 0,66 0,24 
Ocotea guianensis louro-seda 14 4 2,8 0,4 80 0,76 0,08 0,8 0,6 0,65 0,31 
Sloanea synandra urucurana 1 18 4 3,6 0,51 80 0,76 0,061 0,61 0,56 0,63 0,5 
Jacaranda copaia marupá 12 3 2,4 0,34 60 0,57 0,092 0,91 0,63 0,61 0,32 
Byrsonima sericea murici-vermelho 24 3 4,8 0,68 60 0,57 0,056 0,55 0,62 0,6 0,7 
Ocotea minor louro-miudo 26 3 5,2 0,74 60 0,57 0,046 0,46 0,6 0,59 0,94 
Vaitarea sericea sucupira-preta 19 4 3,8 0,54 80 0,76 0,047 0,47 0,5 0,59 0,51 
Xylopia polyantha xilópia 2 22 4 4,4 0,63 80 0,76 0,038 0,38 0,5 0,59 0,66 
Licania sp.1 cariperana 21 4 4,2 0,6 80 0,76 0,034 0,34 0,47 0,56 0,74 
Vitex sp.1 tabuarana 10 4 2 0,28 80 0,76 0,06 0,59 0,44 0,55 0,24 
Miconia pyrifolia buxuxu-duro 21 3 4,2 0,6 60 0,57 0,049 0,48 0,54 0,55 0,62 
Apuleia leiocarpa igarapera 7 3 1,4 0,2 60 0,57 0,087 0,86 0,53 0,54 0,12 
Xylopia sp.1 pindaibinha 18 4 3,6 0,51 80 0,76 0,035 0,35 0,43 0,54 0,62 
Ouratea hexasperma brinco-de-paca 24 3 4,8 0,68 60 0,57 0,027 0,27 0,48 0,51 0,83 
Moronobea coccinea bacuri-de-serra 9 4 1,8 0,26 80 0,76 0,045 0,45 0,35 0,49 0,23 



  
 
  

 

 
LT 230kV Jauru – Porto Velho C3  Estudo de Impacto Ambiental - EIA 
                  3.6.4-99                          Março de 2011 

Nome Científico Nome Vulgar N U DA DR FA FR DoA DoR IVC (%) IVI (%) PSR 

Licania caudata macucu-sangue 2 12 3 2,4 0,34 60 0,57 0,052 0,52 0,43 0,48 0,29 
Aspidosperma macrocarpon pereiro 6 3 1,2 0,17 60 0,57 0,07 0,69 0,43 0,48 0,11 
Tapirira guianensis pau-pombo 14 4 2,8 0,4 80 0,76 0,03 0,29 0,35 0,48 0,53 
Pouroma bicolor pouroma 2 9 3 1,8 0,26 60 0,57 0,055 0,55 0,4 0,46 0,23 
Enterolobium schomburgkii orelha-de-macaco 4 3 0,8 0,11 60 0,57 0,071 0,7 0,41 0,46 0,07 
Erisma bracteosum erisma 2 10 3 2 0,28 60 0,57 0,046 0,46 0,37 0,44 0,27 
Vochysia rankiana escorrega-macaco 27 1 5,4 0,77 20 0,19 0,038 0,37 0,57 0,44 0,94 
Crysophyllum manaoense abiurana-cascão 6 1 1,2 0,17 20 0,19 0,097 0,96 0,57 0,44 0,11 
Casearia javitensis guarantãm 12 4 2,4 0,34 80 0,76 0,02 0,2 0,27 0,43 0,48 
Xylopia aromatica pindaíba 11 4 2,2 0,31 80 0,76 0,021 0,2 0,26 0,43 0,28 
Erythroxylum macrophyllum guaretá 19 3 3,8 0,54 60 0,57 0,014 0,14 0,34 0,42 0,62 
Miconia poeppigii buxixu-branco 12 4 2,4 0,34 80 0,76 0,016 0,16 0,25 0,42 0,38 
Abarema jupunba tento 10 4 2 0,28 80 0,76 0,018 0,17 0,23 0,41 0,3 
Connarus perrottetii araruta 8 3 1,6 0,23 60 0,57 0,043 0,42 0,33 0,41 0,23 
Parahancornia fasciculata pau-chiclete 6 4 1,2 0,17 80 0,76 0,028 0,28 0,22 0,4 0,21 
Physocalymma Scaberrimum capitão-do-campo 7 3 1,4 0,2 60 0,57 0,043 0,43 0,32 0,4 0,09 
Maprounea guianensis marmelinho 24 1 4,8 0,68 20 0,19 0,031 0,3 0,49 0,39 0,82 
Endlecheria sp.1 louro-vermelho 6 3 1,2 0,17 60 0,57 0,04 0,4 0,28 0,38 0,21 
Crysophyllum ucuquirana-branca abiurana-abiu 9 3 1,8 0,26 60 0,57 0,03 0,29 0,27 0,37 0,3 
Licania hirsuta macucu-sangue 9 2 1,8 0,26 40 0,38 0,042 0,42 0,34 0,35 0,23 
Sterygmapetallum obovatum NI 8 4 1,6 0,23 80 0,76 0,006 0,06 0,15 0,35 0,32 
Mabea fistulifera siringaí 4 3 0,8 0,11 60 0,57 0,037 0,36 0,24 0,35 0,1 
Alibertia sessilis canela-de-jacamim 2 7 4 1,4 0,2 80 0,76 0,007 0,07 0,14 0,34 0,28 
Duguetia surinamensis envira-conduru 5 2 1 0,14 40 0,38 0,051 0,5 0,32 0,34 0,14 
Mouriri huberi gurguí 6 4 1,2 0,17 80 0,76 0,006 0,06 0,12 0,33 0,24 
Pouroma cecropifolia torem-embaúba 9 3 1,8 0,26 60 0,57 0,017 0,17 0,21 0,33 0,33 
Tovomita grata bacuri-roxo 2 9 3 1,8 0,26 60 0,57 0,016 0,16 0,21 0,33 0,33 
Lauraceae sp.1 louro-casca-grossa 2 2 0,4 0,06 40 0,38 0,054 0,53 0,3 0,32 0,05 
Pouroma cuspidata embaubinha 10 3 2 0,28 60 0,57 0,01 0,1 0,19 0,32 0,37 
Roupala montana carne-de-vaca 10 2 2 0,28 40 0,38 0,03 0,3 0,29 0,32 0,17 
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Nome Científico Nome Vulgar N U DA DR FA FR DoA DoR IVC (%) IVI (%) PSR 

Pterocarpus rohrii pau-sangue 1 5 2 1 0,14 40 0,38 0,041 0,41 0,28 0,31 0,14 
Warszewiczia schwackei café-bravo 8 3 1,6 0,23 60 0,57 0,012 0,12 0,17 0,31 0,22 
Casearia sylvestres pau-lagarto 16 2 3,2 0,46 40 0,38 0,011 0,11 0,28 0,31 0,57 
Brosmium guianensis inharé-mole 9 2 1,8 0,26 40 0,38 0,026 0,25 0,25 0,3 0,2 
Rhabdodendron macrophyllum rabidodendrum 6 3 1,2 0,17 60 0,57 0,016 0,15 0,16 0,3 0,15 
Thyrsodium spruceanum caju-de-leite 7 3 1,4 0,2 60 0,57 0,013 0,13 0,16 0,3 0,25 
Eriotheca longitubulosa paina 4 3 0,8 0,11 60 0,57 0,022 0,21 0,16 0,3 0,13 
Byrsonima crispa murici-da-mata 4 3 0,8 0,11 60 0,57 0,018 0,18 0,14 0,29 0,1 
Psychotria sp.1 erva-rata 14 2 2,8 0,4 40 0,38 0,008 0,08 0,24 0,29 0,29 
Solanum sp.1 fumo-bravo 7 3 1,4 0,2 60 0,57 0,008 0,08 0,14 0,28 0,25 
Sloanea sp.1 urucurana 2 6 3 1,2 0,17 60 0,57 0,01 0,1 0,14 0,28 0,21 
Miconia cuspidata mela-branca 10 2 2 0,28 40 0,38 0,017 0,17 0,23 0,28 0,34 
Miconia holosericea buxuxu-vermelho 7 3 1,4 0,2 60 0,57 0,006 0,06 0,13 0,28 0,28 
Copaifera multijuga copaíba 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,063 0,63 0,33 0,28 0,01 
Eugenia sp.1 araçazinho 6 3 1,2 0,17 60 0,57 0,007 0,07 0,12 0,27 0,21 
Hirtella sp.2 caripé-vermelho 5 3 1 0,14 60 0,57 0,009 0,09 0,12 0,27 0,14 
Tachigali sp.1 tachi 2 4 3 0,8 0,11 60 0,57 0,014 0,14 0,13 0,27 0,1 
Zanthoxyllum huberi limãozinho-amarelo 10 2 2 0,28 40 0,38 0,01 0,1 0,19 0,26 0,4 
Rinorea guianensis pau-estralador 10 1 2 0,28 20 0,19 0,03 0,3 0,29 0,26 0,37 
Ladenbergia amazonensis genipapo-do-mato 5 3 1 0,14 60 0,57 0,007 0,07 0,1 0,26 0,1 
Euphorbiaceae sp.1 NI 5 3 1 0,14 60 0,57 0,007 0,07 0,1 0,26 0,2 
Duguetia sp.1 araticum-cheiroso 3 3 0,6 0,09 60 0,57 0,011 0,11 0,1 0,25 0,06 
Sorocea guilheminiana jaca 2 8 2 1,6 0,23 40 0,38 0,01 0,1 0,17 0,24 0,32 
Tapirira obtusa falso-cajá 7 2 1,4 0,2 40 0,38 0,015 0,15 0,17 0,24 0,18 
Ormosia sp.1 olho-de-cabra 5 2 1 0,14 40 0,38 0,018 0,18 0,16 0,24 0,13 
Kielmeyera variabilis bacuri-branco 9 1 1,8 0,26 20 0,19 0,027 0,26 0,26 0,24 0,33 
Hymenolobium pulcherrimum angelim-rajado 3 3 0,6 0,09 60 0,57 0,005 0,05 0,07 0,24 0,06 
Protium pilosissimum breu-miúdo 4 3 0,8 0,11 60 0,57 0,002 0,02 0,07 0,24 0,16 
Aspidosperma aracanga marfim-vermelho 3 3 0,6 0,09 60 0,57 0,003 0,03 0,06 0,23 0,12 
Guatteria sp.1 envira 1 3 3 0,6 0,09 60 0,57 0,004 0,04 0,06 0,23 0,09 
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Nome Científico Nome Vulgar N U DA DR FA FR DoA DoR IVC (%) IVI (%) PSR 

Hirtella sp.1 oitizinho 5 2 1 0,14 40 0,38 0,017 0,17 0,16 0,23 0,13 
Caryocar brasiliense pequi 9 1 1,8 0,26 20 0,19 0,024 0,24 0,25 0,23 0,23 
Cybianthus cuneifolius capororoca 3 3 0,6 0,09 60 0,57 0,004 0,04 0,06 0,23 0,12 
Anacardium giganteum cajuí 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,048 0,48 0,25 0,23 0,01 
N.I.1  N.I.1 5 2 1 0,14 40 0,38 0,018 0,18 0,16 0,23 0,14 
Inga sp.1 ingá 8 2 1,6 0,23 40 0,38 0,006 0,06 0,14 0,22 0,32 
Bellucia grossularioides goiaba-de-anta 8 2 1,6 0,23 40 0,38 0,005 0,05 0,14 0,22 0,29 
Campomanesia sp.1 gabiroba 2 2 0,4 0,06 40 0,38 0,023 0,23 0,14 0,22 0,05 
Aspidosperma sp.1 perobinha 3 3 0,6 0,09 60 0,57 0,002 0,02 0,05 0,22 0,09 
Couepia sp.1 caripé 7 2 1,4 0,2 40 0,38 0,007 0,07 0,13 0,22 0,28 
Caryocar glabrum pequiarana 2 2 0,4 0,06 40 0,38 0,02 0,2 0,13 0,21 0,05 
Simarouba amara maruparana 3 2 0,6 0,09 40 0,38 0,013 0,13 0,11 0,2 0,09 
Crysophyllum sanguinolentum abiurana 5 1 1 0,14 20 0,19 0,028 0,27 0,21 0,2 0,17 
Inga sp.3 ingá-vermelho 2 2 0,4 0,06 40 0,38 0,012 0,12 0,09 0,19 0,05 
Dipteryx alata baru 4 2 0,8 0,11 40 0,38 0,008 0,08 0,1 0,19 0,13 
Alchornea discolor supiarana 4 2 0,8 0,11 40 0,38 0,008 0,08 0,1 0,19 0,16 
Trichillia micrantha catiguá 5 2 1 0,14 40 0,38 0,004 0,04 0,09 0,19 0,2 
Annona excellens envira 2 5 2 1 0,14 40 0,38 0,005 0,05 0,09 0,19 0,17 
Chrysophyllum sp.1 abiuzinho 4 2 0,8 0,11 40 0,38 0,004 0,04 0,08 0,18 0,13 
Ternstroemia dentata verrugoso 3 2 0,6 0,09 40 0,38 0,008 0,08 0,08 0,18 0,09 
Lacunaria macrostachya quina 1 4 2 0,8 0,11 40 0,38 0,004 0,04 0,08 0,18 0,16 
Inga pezizifera ingá-sangue 2 2 0,4 0,06 40 0,38 0,011 0,11 0,08 0,18 0,05 
Pterodum sp.1 sucupira-amarela 5 1 1 0,14 20 0,19 0,018 0,18 0,16 0,17 0,17 
Protium subserratum breu 3 2 0,6 0,09 40 0,38 0,004 0,04 0,06 0,17 0,09 
Miconia regelii buxuxu-pardo 4 2 0,8 0,11 40 0,38 0,003 0,03 0,07 0,17 0,13 
Croton sp.1 NI 9 1 1,8 0,26 20 0,19 0,008 0,08 0,17 0,17 0,26 
Lacistema hasslerianum mata-calado 2 2 0,4 0,06 40 0,38 0,004 0,04 0,05 0,16 0,08 
Pouteria macrophylla abiurana-maçã 3 2 0,6 0,09 40 0,38 0,003 0,03 0,06 0,16 0,12 
Myrcia sp.1 jaboticaba 2 2 0,4 0,06 40 0,38 0,005 0,05 0,05 0,16 0,05 
Micropholis guianensis abiurana-preta 3 2 0,6 0,09 40 0,38 0,002 0,02 0,05 0,16 0,12 
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Nome Científico Nome Vulgar N U DA DR FA FR DoA DoR IVC (%) IVI (%) PSR 

Inga sp.2 ingá 2 2 2 0,4 0,06 40 0,38 0,005 0,05 0,05 0,16 0,05 
Chrysobalanaceae sp.1  NI 2 2 0,4 0,06 40 0,38 0,005 0,05 0,05 0,16 0,05 
Dalbergia miscolobium jacarandá-branco 8 1 1,6 0,23 20 0,19 0,008 0,08 0,15 0,16 0,32 
Inga alba ingá-alba 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,024 0,24 0,14 0,15 0,04 
Ocotea nitida louro 3 4 1 0,8 0,11 20 0,19 0,016 0,16 0,14 0,15 0,13 
Aspidosperma macgravia gema-de-ovo 2 2 0,4 0,06 40 0,38 0,001 0,01 0,04 0,15 0,08 
Micropholis venulosa bacubixa 4 1 0,8 0,11 20 0,19 0,014 0,14 0,13 0,15 0,1 
Hirtella hispidula NI 3 1 0,6 0,09 20 0,19 0,018 0,17 0,13 0,15 0,09 
Hymenaea courbaril jatobá 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,02 0,2 0,12 0,14 0,01 
Erisma sp.1 libra 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,021 0,21 0,12 0,14 0,01 
Croton urucurana sangra-d'água 5 1 1 0,14 20 0,19 0,007 0,07 0,11 0,14 0,17 
Helicostylis turbinata mão-de-gato 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,021 0,21 0,12 0,14 0,01 
Qualea grandiflora pau-terra 5 1 1 0,14 20 0,19 0,005 0,05 0,09 0,13 0,1 
Pera glabrata pera 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,018 0,17 0,1 0,13 0,01 
Apeiba echinata pente-de-macaco 2 1 0,4 0,06 20 0,19 0,014 0,14 0,1 0,13 0,05 
Richeria grandis NI 5 1 1 0,14 20 0,19 0,003 0,03 0,09 0,12 0,2 
Eugenia sp.3 araçá-goiaba 3 1 0,6 0,09 20 0,19 0,009 0,09 0,09 0,12 0,05 
Tachigali aureum carvoeiro 3 1 0,6 0,09 20 0,19 0,007 0,07 0,08 0,12 0,12 
Cupania sp.1 camboatá 3 1 0,6 0,09 20 0,19 0,008 0,08 0,08 0,12 0,09 
Terminalia dichotoma tanimbuca 3 1 0,6 0,09 20 0,19 0,007 0,07 0,08 0,12 0,09 
Himatanthus sucuuba sucuuba 3 1 0,6 0,09 20 0,19 0,004 0,04 0,06 0,11 0,09 
Strychnos subcordata murta-da-mata 2 1 0,4 0,06 20 0,19 0,007 0,07 0,06 0,1 0,05 
Vatairea macrocarpa amargosa 2 1 0,4 0,06 20 0,19 0,004 0,04 0,05 0,1 0,08 
Myrcia falax piúna 3 1 0,6 0,09 20 0,19 0,002 0,02 0,05 0,1 0,05 
Calycolpus goetheanus goiaba-de-quina 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,009 0,09 0,06 0,1 0,04 
Dictyoloma vandellianum espirradeira 2 1 0,4 0,06 20 0,19 0,007 0,07 0,06 0,1 0,05 
Garcinia macrophylla bacuri 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,01 0,1 0,06 0,1 0,04 
Lacistema polystachyum lacistema 2 1 0,4 0,06 20 0,19 0,003 0,03 0,04 0,09 0,08 
Xylopia benthamii envira-cacau 2 1 0,4 0,06 20 0,19 0,002 0,02 0,04 0,09 0,08 
Myrtaceae sp.2 murta 2 1 0,4 0,06 20 0,19 0,001 0,01 0,03 0,09 0,05 
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Nome Científico Nome Vulgar N U DA DR FA FR DoA DoR IVC (%) IVI (%) PSR 

Pouteria reticulata abiurana-vermelha 2 1 0,4 0,06 20 0,19 0,002 0,02 0,04 0,09 0,08 
Quiina negrensis quina 2 2 1 0,4 0,06 20 0,19 0,001 0,01 0,03 0,09 0,08 
Manilkara sp.1 maçaranduba 2 1 0,4 0,06 20 0,19 0,002 0,02 0,04 0,09 0,01 
Bocageopsis multiflora envira-surucucu  1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,006 0,06 0,04 0,09 0,01 
Tachigali myrmecophyla tachi-preto 2 1 0,4 0,06 20 0,19 0,001 0,01 0,03 0,09 0,08 
Gustavia augusta castanha-preta 2 1 0,4 0,06 20 0,19 0,002 0,02 0,04 0,09 0,08 
Miconia sp.2 folha-de-papel 2 1 0,4 0,06 20 0,19 0,002 0,02 0,04 0,09 0,08 
Tachigali sp.2 tachi-miúdo 2 1 0,4 0,06 20 0,19 0,004 0,04 0,05 0,09 0,08 
Platymicium sp.1 macacaúba 2 1 0,4 0,06 20 0,19 0,001 0,01 0,04 0,09 0,08 
Macherium sp.1 bico-de-pato 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,006 0,06 0,04 0,09 0,01 
Cedrela fissilis cedro-branco 2 1 0,4 0,06 20 0,19 0,003 0,03 0,04 0,09 0,05 
Toulicia pulvinata camboatá-branco 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,001 0,01 0,02 0,08 0,04 
Guarea sp.1 jitó 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,001 0,01 0,02 0,08 0,04 
Amaioua guianensis canela-de-veado 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,002 0,02 0,03 0,08 0,04 
Parinari obtusifolia bafo-de-boi 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,002 0,02 0,03 0,08 0,04 
Pouroma tomentosa pouroma 2 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,001 0,01 0,02 0,08 0,04 
Maquira sp.1 moiratinga 2 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,002 0,02 0,03 0,08 0,04 
Pterocarpus officinalis pau-sangue 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,003 0,03 0,03 0,08 0,04 
Ocotea sp.1 louro-pintado 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,001 0,01 0,02 0,08 0,04 
Conceveiba guianensis arara-siringa 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,003 0,03 0,03 0,08 0,04 
Handroanthus sp.1 ipê-amarelo 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,001 0,01 0,02 0,08 0,04 
Posoqueria sp.2 baga-de-magico 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,002 0,02 0,02 0,08 0,04 
Ficus sp.1 apuí 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,002 0,02 0,02 0,08 0,04 
Posoqueria sp.1 casca-doce 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,002 0,02 0,02 0,08 0,04 
Heisteria barbata cascudinha 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,001 0,01 0,02 0,08 0,04 
Oenocarpos sp.1 bacaba 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,002 0,02 0,03 0,08 0,04 
Neea floribunda joão-mole 2 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,002 0,02 0,02 0,08 0,04 
Sebastiana sp.1 branquinho 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,001 0,01 0,02 0,08 0,04 
Licania sp.2 licânia 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,002 0,02 0,02 0,08 0,01 
Virola sebifera ucuúba-branca 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,001 0,01 0,02 0,08 0,04 
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Nome Científico Nome Vulgar N U DA DR FA FR DoA DoR IVC (%) IVI (%) PSR 

Couepia grandiflora oiti-do-sertão 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,004 0,03 0,03 0,08 0,01 
Hymenaea stignocarpa jatobá-do-cerrado 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,001 0,01 0,02 0,08 0,01 
Miconia sp.3 buxuxu-branco 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,002 0,02 0,02 0,08 0,04 
Antonia ovata antônia 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,003 0,03 0,03 0,08 0,04 
Palicourea sp.2 rubia-folha-grande 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,001 0,01 0,02 0,08 0,04 
Xylopia amazonica xilópia-miúda 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,003 0,03 0,03 0,08 0,01 
Nectandra cuspidata nectandra 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,001 0,01 0,02 0,08 0,04 
Margaritaria nobilis butãozinho 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,003 0,03 0,03 0,08 0,04 
Calophyllum brasiliensis jacareúba 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,001 0,01 0,02 0,08 0,04 
Matayba macrostylis camboatá-liso 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,002 0,02 0,02 0,08 0,04 
Miconia tomentosa buxuxu-canela 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,002 0,02 0,02 0,08 0,04 
Minquartia guianensis aquariquara 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,004 0,03 0,03 0,08 0,04 
Calypthranthes sp. guabiroba 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,001 0,01 0,02 0,08 0,01 
N.I.3  pau-de-remo 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,002 0,02 0,02 0,08 0,04 
Lacunaria jammanii quina 2 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,002 0,02 0,02 0,08 0,04 
Parinari sp.1 parinari 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,001 0,01 0,02 0,08 0,04 
Astronium le-cointei maracatiara 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,001 0,01 0,02 0,08 0,04 
Palicourea guianensis erva-de-rato-verdadeira 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,002 0,02 0,03 0,08 0,01 
Styrax guianensis benjoeiro 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,001 0,01 0,02 0,08 0,04 
Vaitarea sp.1 sucupira-preta 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,001 0,01 0,02 0,07 0,04 
Chrysophyllum sp.2 abiurana-abiu 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0 0 0,02 0,07 0,01 
Tovomita sp.1 bacuri-caraquento 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,001 0,01 0,02 0,07 0,04 
Iryanthera juruensis ucuúba-puná 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,001 0,01 0,02 0,07 0,04 
Sloanea laxiflora urucurana 1 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0 0 0,02 0,07 0,04 
Annonaceae sp.1 envira-canela 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,001 0,01 0,02 0,07 0,04 
Palicourea sp.1 erva-de-rato-verdadeira 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,001 0,01 0,02 0,07 0,01 
Pouteria ramiflora curriola 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,001 0,01 0,02 0,07 0,01 
Ficus subapiculata figueira-branca 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,001 0,01 0,02 0,07 0,01 
Myrcia paivae piúna 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0 0 0,02 0,07 0,04 
Annona sp.1 envira-lisa 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0 0 0,02 0,07 0,04 
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Nome Científico Nome Vulgar N U DA DR FA FR DoA DoR IVC (%) IVI (%) PSR 

Inga melinonis ingá-ferro 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0 0 0,02 0,07 0,04 
Lueheopsis rosea malva-vermelha 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0 0 0,02 0,07 0,04 
Pterocarpus sp.1 pau-sangue 2 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0 0 0,02 0,07 0,01 
Aegiphila sellowiana fidalgo 1 1 0,2 0,03 20 0,19 0,001 0,01 0,02 0,07 0,04 
Total 3516 5 703,2 100 10520 100 10,078 100 100 100 100 

Legenda: N = número de indivíduos, U = número de parcelas onde a espécie foi encontrada, DA = densidade absoluta, DR = densidade relativa, FA = frequência 
absoluta, FR = frequência relativa, DoA = dominância absoluta, DoR = dominância relativa, IVC (%) = índice de valor de cobertura em porcentagem, IVI (%) = índice 
de valor de importância em porcentagem, PSR = posição sociológica relativa. 
* conjunto de espécies mortas 
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O Índice de Valor de Importância (IVI) foi utilizado como parâmetro fitossociológico 
quantitativo de caracterização da estrutura horizontal da vegetação. Quando calculado em 
nível de espécie, aponta, de forma comparativa, para aquelas de maior expressão na 
comunidade ou de maior importância ecológica. As espécies com maior valor de IVI no 
Módulo M2, incluindo o conjunto de espécies mortas, contribuindo com 25,6% do total 
encontrado, foram: Matayba arborescens (pitomba-vermelha), morta, Rudgea graciliflora 
(taboquinha), Miconia lepidota (buxixu-ferrugem), Qualea paraensis (guaruba-roxa), 
Vochysia rufescens (cambara-amarelo), Myrtaceae sp.1, Mollia lepdota (sururu) e 
Ternstroemia brasiliensis (chá-de-bugre).  A Figura 3.6.4-25 ordena as principais espécies 
do Módulo M2 pelo valor de IVI.  

 

 

Figura 3.6.4-25 – Espécies botânicas mais representativas do Módulo M2 em relação ao Índice de 

Valor de Importância (IVI). 

 

A estrutura da vegetação do Módulo M2, examinada em função das distribuições de 
frequência absoluta de indivíduos em diferentes classes de tamanho em diâmetro, apontou 
para uma elevada concentração de indivíduos nas classes iniciais. Nota-se ainda uma 
redução progressiva no número de indivíduos nas classes de diâmetro superiores (Figura 
3.6.4-26). Nesse caso, a forma gráfica de “J invertido”, que retrata a situação normal 
verificada em vegetações estáveis, foi observada no Módulo M2.  
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 Figura 3.6.4-26 – Distribuição de frequência absoluta de indivíduos em relação a diferentes classes 
de diâmetro no Módulo M2  

 

A análise dos valores de frequência absoluta de espécies nas 5 parcelas do Módulo M2 
demonstrou que 43% das espécies estão distribuídas entre 0 a 20% das parcelas e que 
17% se encontram entre 20% a 40% (Figura 3.6.4-27). No total, 60% das espécies se 
concentram entre 0 e 40% das parcelas, indicando assim a existência de heterogeneidade 
na distribuição do Módulo M2. Por outro lado, 21% das espécies são encontradas entre 40 
a 60% das parcelas e apenas 19% nas classes de 60% a 100%. Somado a isto, o valor do 
Grau de Homogeneidade de Labouriau (H) de -2,07 reflete a pequena representatividade 
das espécies mais generalistas ou com distribuição mais ampla, e, portanto, destaca a 
heterogeneidade no Módulo como um todo. 

A estrutura vertical da vegetação, examinada pelas distribuições de frequência individual 
por classe de altura das plantas arbóreas, apontou para uma alta concentração de 
indivíduos nas classes intermediárias, que agruparam 66,4% dos indivíduos amostrados 
(Figura 3.6.4-28). O estrato inferior contribui com apenas 19,2% do total, enquanto que o 
estrato superior tem 14,4% dos indivíduos.  
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Figura 3.6.4-27 – Frequência Absoluta de espécies encontradas por percentuais de parcelas 

amostradas no Módulo M2. Entre parênteses, o Grau de Homogeneidade de Labouriau. 
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Figura 3.6.4-28 – Frequência absoluta de indivíduos do Módulo M2 em diferentes classes de 

altura. 

H = -2,07 
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O Quadro 3.6.4-23 apresenta os resultados para avaliação dos padrões de diversidade — 
Riqueza (R), Índice de Shannon-Weaver (H’) e Equabilidade de Pielou (J) — para cada uma 
das 5 parcelas do Módulo M2, bem como para o Módulo como um todo. Destaca ainda os 
valores médios para as parcelas, com os respectivos desvios-padrão. 

 

Quadro 3.6.4-23 – Valores para os Índices de diversidade e equabilidade para as parcelas 
construídas no Módulo M2 

Parcela N R DM H' C J QM
P1 716 125 4,83 4,10 0,97 0,85 01:6 

P2 516 114 4,74 4,13 0,97 0,87 01:5 

P3 607 103 4,63 3,66 0,94 0,79 01:6 

P4 672 131 4,88 4,07 0,97 0,83 01:5 

P5 1005 53 3,97 2,85 0,91 0,72 01:19 

Média±DP 703,2±184,7 105,2±31,1 4,610±0,370 3,76±0,54 0,95±0,03 0,81±0,06 -  

Geral 3516 242 5,49 4,4 0,98 0,80 01:15 

Jackknife - T (95%) = 2,78, 4,45 a 4,95 

Legenda: N= Número de indivíduos amostrados, R= Riqueza de espécies amostradas, DM = Diversidade 
máxima, H'= Índice de diversidade de Shannon-Weaver, C= Índice de dominância de Simpson, J= 
Equabilidade de Pielou e QM= Coeficiente de Mistura de Jentsch. 

 

A riqueza de espécies variou de 53 a 125 entre as cinco parcelas do Módulo M2, sendo a 
média para o módulo de 105 (± 31,1). Ao todo, foram encontradas 242 espécies nesse 
Módulo.  

Os valores de diversidade máxima (DM) variaram entre 3,97 e 4,88 nas parcelas, sendo 
menor em P5, que corresponde à área de Savana Florestada(Cerradão). 

A diversidade no Módulo M2, medida pelo Índice de Shannon-Weaver, variou entre 2,85 
nats/ind e 4,13 nats/ind, apresentando valor médio de 3,76 nats/ind (± 0,54). 
Considerando o módulo como um todo, o valor de H’ foi de 4,4 nats/ind. Como era de se 
esperar, a diversidade foi menor na fitofisionomia de Savana Florestada (Cerradão) (P5), do 
que nas parcelas restantes construídas em área de Contato Floresta Ombrófila/Floresta 
Estacional.    

Para o índice de Equabilidade de Pielou, a variação dos valores encontrados nas parcelas foi 
de 0,72 a 0,87, sendo o valor médio de 0,81 (± 0,06). O valor geral para o Módulo foi de 
0,80.  

Os Coeficientes de Mistura de Jentsch (QM) calculados foram de 01:6, 01:5, 01:06, 01:05 
e 01:19, respectivamente, para P1, P2, P3, P4 e P5.  
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Como era de se esperar, os parâmetros de diversidade, atribuídos pelas medidas de riqueza 
(R), diversidade (H’) e diversidade máxima (DM), foram inferiores na fitofisionomia de 
Savana Florestada (Cerradão) (P5), quando comparados ao restante das parcelas, 
construídas em área de Contato Floresta Ombrófila/Floresta Estacional.  

Resumo M2 

O módulo M2, localizado no município de Comodoro (MT), apresenta predominantemente 
a fitofisionomia de Contato Floresta Ombrófila/Floresta Estacional (ON), em uma área de 
tensão ecológica, influenciada por fatores bióticos e abióticos da Amazônia e do Cerrado.  

Foram encontrados 3.516 indivíduos, distribuídos em 241 espécies, 147 gêneros, 51 
famílias e 19 ordens botânicas. Destas, quatro espécies foram consideradas ameaçadas. A 
curva espécie-área se estabilizou, apontando para a boa representatividade da amostragem 
realizada, mostrando-se assim adequada para utilização nas análises florísticas e 
fitossociológicas. 

O dendrograma que contempla a matriz com os coeficientes de similaridade (Sörensen) das 
distâncias euclidianas para as parcelas amostradas indicou a ocorrência de similaridade 
florística apenas entre duas das cinco parcelas amostrais, refletindo baixa similaridade 
florística no Módulo como um todo. 

As famílias botânicas que concentraram a maior parte das espécies levantadas foram, em 
ordem decrescente, em relação à riqueza de espécies: Fabaceae, Annonaceae, Sapotaceae, 
Chrysobalanaceae, Euphorbiaceae, Melastomataceae, Rubiaceae, Lauraceae, Myrtaceae, 
Apocynaceae e Moraceae. O Índice de Valor de Importância (IVI) apontou para a maior 
expressão das espécies Matayba arborescens, Rudgea graciliflora e Miconia lepidota.  

A estrutura da vegetação examinada em função das distribuições de frequência absoluta 
de indivíduos em diferentes classes de tamanho em diâmetro apontou a forma gráfica de 
“J invertido”, que retrata a situação normal verificada em vegetações estáveis,.  

O grau de homogeneidade florística de Labouriau, H = -2,07 denotou a pequena 
representatividade das espécies mais generalistas ou com distribuição mais ampla, e, 
portanto, destaca a heterogeneidade no Módulo como um todo.  

A estrutura vertical da vegetação apontou para a concentração de indivíduos nas classes 
intermediárias, que agruparam 66,4% do total. As espécies mais representativas do estrato 
superior, com maiores valores de PSR, foram as seguintes: Rudgea graciliflora, Matayba 
arborescens, Myrtaceae sp.1, Miconia lepidota, Vochysia rufescens, Ternstroemia 
brasiliensis, Aparisthmium cordatum, Rutaceae sp.1, Guatteria discolor e Tachigali 
paniculatum. 

A diversidade medida pelo Índice de Shannon variou entre 2,85 e 4,13nats/ind-1 no 
Módulo M2, apresentando valor médio de 3,76±0,54nats/ind-1. Considerando o Módulo 
como um todo, o valor de H’ foi de 4,4nats/ind-1. 
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 Módulo M3 

O Módulo M3 está localizado no município de Chupinguaia (RO), em uma área de tensão 
ecológica, influenciada por fatores bióticos e abióticos da Amazônia e do Cerrado. 
Considerando a metodologia apresentada no subitem “Mapeamento do Uso Atual da 
Terra e Cobertura Vegetal”, esse Módulo se insere em área de Floresta Ombrófila Aberta 
(A), correspondente a formações arbóreas consideradas como um tipo de área de transição 
entre a Floresta Amazônica e as áreas extra-amazônicas.  

Nas atividades de campo, a classificação fitofisionômica das parcelas encontradas no 
Módulo M3 correspondeu ao mapeamento preliminar, sendo assim caracterizadas: 

 P1 – Floresta Ombrófila Aberta, com árvores até 21m, estratos herbáceos, 
arbustivos e arbóreos bem definidos, solo arenoso e indícios de corte seletivo; 

 P2 – Floresta Ombrófila Aberta, com árvores até 25m, estratos herbáceos, 
arbustivos e arbóreos bem definidos, solo arenoso e indícios de corte seletivo; 

 P3 – Floresta Ombrófila Aberta, com árvores até 31m, estratos herbáceos, 
arbustivos e arbóreos bem definidos, solo arenoso e indícios de corte seletivo; 

 P4 – Floresta Ombrófila Aberta, com árvores até 28m, com estratos herbáceos, 
arbustivos e arbóreos bem definidos, solo arenoso e indícios de corte seletivo; 

 P5 – Floresta Ombrófila Aberta, com árvores até 25m, com estratos herbáceos, 
arbustivos e arbóreos bem definidos, solo arenoso e indícios de corte seletivo. 

Nesse Módulo, a área total de amostragem nos levantamentos florísticos e fitossociológicos 
foi de 5ha, sendo realizadas em 5 parcelas de 1ha, subdivididas em 25 subparcelas de 50m 
x 40m (0,2ha). Foram encontrados 2.127 fustes, ou indivíduos, nas cinco parcelas do 
Módulo M3. Desse total, 77 indivíduos, ainda fixados ao solo, apresentaram sinais de 
morte de sua estrutura aérea.  

Os indivíduos amostrados foram distribuídos em 157 espécies, 103 gêneros, 46 famílias e 
19 ordens botânicas. Do total, 123 táxons (78%) foram identificados em nível de espécie, 
28 (18%) até o nível de gênero e 3 (2%) até o nível de família, sendo 3 (2%) 
caracterizados como não identificados (N.I.) A lista completa das espécies e demais níveis 
taxonômicos, até o nível de ordem, encontrados nas parcelas e para o Módulo de forma 
geral é apresentada no Quadro 3.6.4-24. Foram encontradas duas espécies sob algum 
grau de ameaça na lista da IUCN (2008) entre as amostradas: 

 Inga cayenensis (ingá-morcego); IUCN (28); Status VU – Vulnerável ; 

 Ocotea aciphylla (louro); IUCN (28); Status LR/lc – Baixo Risco;  

 Minquartia guianensis (taquarinha); IUCN (28); Status LR/nt – Baixo Risco. 
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Quadro 3.6.4-24 – Lista de espécies encontradas nas cinco parcelas do Módulo M3 Chupinguaia (RO) 

ORDEM FAMÍLIA GÊNERO EPÍTETO AUTOR 
PARCELA   

1 2 3 4 5 Total geral 
Apiales Araliaceae Schefflera morototoni (Aubl.) Frodin     1     1 

Arecales Arecaceae 
Arecaceae sp.1 –     1     1 
Euterpe precatoria Mart.     1     1 
Oenocarpos sp.1  2   2   1 5 

Asteridea  Boraginaceae Cordia nodosa Lam.     1     1 

Caryophyllales 
Nyctaginaceae 

Guapira opposita Vell. 2 3 3 5 4 17 
Neea sp.1 –   3 1     4 

Rhabdodendraceae Rhabdodendron macrophyllum (Sprunce ex Benth.) Huber         1 1 
Celastrales Celastraceae Cheiloclinium cognatum (Miers) A.C.Sm   1 3 1 1 6 

Ericales 

Lecythidaceae Eschweilera coriaceae (DC.) Mart. ex Berg.     11     11 

Pentaphyllacaceae Ternstroemia brasiliensis Cambess. 5 5 1 9 12 32 
dentata (Aubl.) Sw.   1 6 5 11 23 

Sapotaceae 

Crysophyllum manaoense (Aubrév.) T.D.Penn     8 1 1 10 

Micropholis 
sp.2 –     1     1 
sp.3 –   1       1 
venulosa (Mart. & Eichler) Pierre   2 12     14 

Pouteria 
flavilatex T.D. Penn   1       1 
ramiflora (Mart.) Radlk. 9 3   2 3 17 
sp.1 –   5 6   1 12 

Fabales Fabaceae Abarema adenophora (Ducke) Barneby & J.W.Grimes     2     2 
  Balizia elegans (Ducke) Barneby & J.W.Grimes   1 1     2 
  Copaifera multijuga Hayne   3 1 1 1 6 
  Dialium guianensis (Aubl.) Sandwith     13     13 
  Dimorphandrea coccinea Ducke.   2 5   1 8 
  Dipterys odorata (Aubl.) Willd. 2 7   4 2 15 
  Enterolobium schomburgkii Benth.     2     2 
  Hymenaea courbaril L.     2   2 4 
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ORDEM FAMÍLIA GÊNERO EPÍTETO AUTOR 
PARCELA   

1 2 3 4 5 Total geral 
Fabales (cont.) Fabaceae (cont.) Hymenolobium modestum Ducke.   1 3 1 1 6 

  
Inga 

cayenensis Sagot ex Benth. 6 2   6 1 15 
  melinonis Sagot 2 3 1 3 3 12 
  sp.3 –   1 1 3 2 7 
  Ormosia sp.1 – 1 1   2 4 8 
  

Parkia pendula (Willd.) Walp.   1       1 
  velutina Benoist         3 3 
  Peltogine paniculata Benth.   1     1 2 
  Pterodum sp.1    4   5 1 10 
  Swartzia ingifolia Ducke.   1       1 
  

Tachigali 

guianense Benth.     8 2   10 
  micropetalum Ducke.         3 3 
  myrmecophyla Ducke.   1 18 9 13 41 
  paniculatum (Mart.) 3 4   3   10 
  sp.1 –     1     1 
  

Vaitarea sericea Ducke. 6 4 7 14 12 43 
  paraensis Ducke.     6     6 

Gentianales 

Apocynaceae 
Aspidosperma 

aracanga Marc. Ferr. 7 8   2 1 18 
macgravia Woodson   5 15 1 3 24 
macrocarpon Mart.     1     1 
nitidum Benth.   1 5   1 7 
subincanum Mart.   1 3     4 

Himatanthus sucuuba (Sprunce) Woodson 1     1 1 3 
Parahancornia fasciculata (Poir.) R.Ben. 2     1 1 4 

Rubiaceae 

Alibertia myrcifolia K. Schum     8     8 
Psychotria sp.1 – 2 1   1 1 5 
Rudgea graciliflora Standl   3 15 4 4 26 
Warszewiczia schwackei K. Schum   1       1 
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ORDEM FAMÍLIA GÊNERO EPÍTETO AUTOR 
PARCELA   

1 2 3 4 5 Total geral 

Lamiales 
Bignoniaceae Jacaranda copaia (Aubl.) Don     2   1 3 

Lamiaceae Vitex sp.1 – 10 6 2 8 4 30 

Laurales Lauraceae 

Endlecheria sp.1 –     5   1 6 
Mesilaurus itauba (Meissn.) Taubert ex Mez 75 42 9 20 19 165 

Ocotea 

aciphylla (Nees.) Mez 7     5 1 13 
guianensis Aubl.     1 3 1 5 
matogrossensis Vattimo 24 26 7 15 28 100 
sp.4 –     1     1 

Magnoliales 

Annonaceae 

Annona excellens R.E.Fr.         1 1 
Bocageopsis multiflora (Mart.) R.E. Fr 3 1   4   8 

Guatteria citriodora Ducke. 4     2 8 14 
discolor R.E.Fr. 10 4 1 4 5 24 

Unonopis duckei R.E.Fr. 2 1 3   1 7 

Xylopia polyantha R.E.Fr. 1   1 1 2 5 
sp.1 – 7 22     3 32 

Myristicaceae 
Iryanthera juruensis Warb.     1     1 

Virola calophylla Worb.     11     11 
sebifera Aubl.     1     1 

Malpighiales 
Caryocaraceae Caryocar brasiliense Cambess.     1     1 

 glabrum (Aubl.) Pers. Ssp. glabrum     3     3 
 

Chrysobalanaceae 

Couepia elata Ducke. 11 5 10 19 33 78 
 sp.1 –     7     7 
 Hirtella sp.2 –   4 5 3 1 13 
 

Licania 

caudata Prance. 5 6 1 1 5 18 
 hirsuta Prance 9 10 1     20 
 micrantha Miq.     2     2 
 sp.1 –     3     3 
 Parinari sp.1 – 1 1 2   1 5 
 Clusiaceae Calophyllum brasiliensis Cambess. 4 13 8 16 14 55 
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ORDEM FAMÍLIA GÊNERO EPÍTETO AUTOR 
PARCELA   

1 2 3 4 5 Total geral 
Malpighiales

(cont.) Clusiaceae (cont.) Moronobea coccinea Aubl.     1 3 3 7 
  

Tovomita 
amazonica Poepp. & Endl.   1 1     2 

  caloneura A. C. Sw   1 1   1 3 
  sp.1 –     3     3 
 Erytroxylaceae Erythroxylum macrophyllum Cav.         1 1 
 

Euphorbiaceae 

Alchornea discolor Klotzsch. 5   1 1 10 17 
 Aparisthmium cordatum Baill.   1 4     5 
 Croton urucurana Baill.   1       1 
 Maprounea guianensis Aubl. 2 1       3 
 Pera glabrata Baill.       2   2 
 Pogonophora schomburgkiana Miers ex Benth     3 48 11 62 
 

Humiriaceae 
Endopleura uxi (Huber.) Cuatreq. 29 20 1 21 22 93 

 Socoglotes guianensis Benth. 6 28 1 13 6 54 
 Linaceae Roucheria punctata Ducke.     2     2 
 Malpighiaceae Byrsonima sericea DC.     1     1 
 Ochnaceae Ouratea hexasperma (A. St.-Hil.) Bail.   2   4   6 
 Quiinaceae Lacunaria macrostachya (Tul.) A.C.Sm.       1   1 
 Rhyzophoraceae Sterygmapetallum obovatum Kuhlm 1 1 1 12 15 30 
 

Salicaceae Casearia sylvestres Sw.       1   1 
 ulmifolia Vahl ex Vent.   1   1   2 
 Violaceae Leonia glisicarpa Ruiz e Pav.     1     1 

Malvales Malvaceae Eriotheca longitubulosa A. Robyns   1 5 1   7 
Myrtales Combretaceae Buchenavia sp.1 –       1   1 

 

Melastomataceae 
Miconia 

argyriophylla DC. 1 1       2 
 cuspidata (Mart.) Naudim 1 12     10 23 
 lepidota DC. 12 2 1 1 1 17 
 pyrifolia Naudin     6     6 
 sp.1 – 1         1 
 Mouriri huberi Cogn. 2 1 10 9 8 30 
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ORDEM FAMÍLIA GÊNERO EPÍTETO AUTOR 
PARCELA   

1 2 3 4 5 Total geral 
Myrtales (cont.) 

Myrtaceae 

Eugenia 
sp.1 – 1         1 

 sp.3 – 1         1 
 sp.4 –     1 1   2 
 Myrcia rufipila Mc Vaugh 10 3   3 1 17 
 

Myrtaceae 
sp.1 – 12         12 

 sp.2 – 2 1   6 2 11 
 

Vochysiaceae 

Erisma bicolor Ducke.     3     3 
 Qualea paraensis Ducke.   20 81 20 19 140 
 

Vochysia rufescens W.A.Rodrigues   2 19   8 29 
 sp.1    1 1 7   9 

Oxalidales 

Connaraceae Connarus perrottetii (DC.) Planch.   1   1 1 3 

Elaeocarpaceae Sloanea 
guianensis (Aubl.) Benth.   1 2 7 2 12 
sp.1      1     1 
synandra (Aubl.) Benth.     2     2 

Proteaceae Proteaceae Roupala montana Aubl.   4   1 2 7 

Rosales 
Moraceae 

Brosmium guianensis Aubl. Huber     1     1 
rubescens Taub.     2     2 

Helicostilys scabra (Macbr.) C.C.Berg     14     14 

Maquira guianensis Aubl.     3     3 
sp.1 –     1     1 

Pseudomedia laevigata Trécul     26     26 
Urticaceae Pouroma guianensis Aubl.     1     1 

Santalales Olacaceae 
Heisteria 

barbata Cuatrec.   1 1 2 5 9 
laxiflora Engl. 5     5 6 16 
ovata Benth. 2 6 3   1 12 

Minquartia guianensis Aubl.     1     1 
Sapindales Anacardiaceae Astronium le-cointei Ducke.   4 4 2 3 13 

 Burceraceae Protium amazonicum (Cuatrec.) Daly     2     2 
   apiculatum Swart 10     2 2 14 
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ORDEM FAMÍLIA GÊNERO EPÍTETO AUTOR 
PARCELA   

1 2 3 4 5 Total geral 
Sapindales

(cont.) Burceraceae (cont.) Protium (cont.) heptaphyllum (Aubl.) March.     1 1   2 
   spruceanum (Benth.) Engl.     18 1   19 
   pilosum (Cuatrec.) Daly   1 5   1 7 
 

Rutaceae 
Dictyoloma vandellianum A. Juss.     1     1 

 Spathelia excelsa (K. Krauze) R.S.Cowan & Briz. 4 8 3   3 18 
 Zanthoxyllum huberi Waterm 8 10   28 11 57 
 

Sapindaceae 
Matayba arborescens (Aubl.) Radlk.   2   4 1 7 

 sp.1 – 1         1 
 Talisia cupularis Radlk.     1 10 19 30 
 Tapirira guianensis Aubl. 15 1   4 7 27 
 

Simaroubaceae Simarouba amara Aubl.     1     1 
 versicolor A. St.-Hil.   1       1 

morta morta morta   14 21 16 9 17 77 
N.I.1 N.I.1 N.I.1     2   1   3 
N.I.3 N.I.3 N.I.3         2   2 
N.I. 5 N.I. 5 N.I. 5   1   1     2 

Total geral – – – – 369 387 523 423 425 2127 
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A Figura 3.6.4-29 apresenta a relação entre o número de espécies e o número de 
subparcelas de amostragem do Módulo M3 (25 no total). Nota-se que a curva se 
estabilizou, mantendo-se constante até o final da amostragem, a partir da subparcela 23. 
Estes resultados apontam para a representatividade da amostragem realizada e do esforço 
de coleta, mostrando-se assim adequada para as análises florísticas e fitossociológicas.  

Destaca-se a análise criteriosa sobre a curva espécies-área, uma vez que sua pertinência ao 
tipo de empreendimento e o propósito deste estudo possuem características próprias, 
tendo-se sempre em mente a natureza linear e a considerável extensão do 
empreendimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.6.4-29 – Relação espécie / área para as amostragens do Módulo M3 

 

 

A Figura 3.6.4-30 apresenta o dendrograma que contempla a matriz com os coeficientes 
de similaridade (Sörensen) das distâncias euclidianas para as parcelas amostradas no 
Módulo M3. Verificou-se similaridade apenas entre as parcelas P2, P4 e P5, considerando o 
valor de 0,5 como limite de similaridade florística entre as parcelas. 
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Figura 3.6.4-30 – Dendorama com o índice de Sorensen e o índice de distância euclidiana para as 

parcelas do Módulo M3 

 

A análise da composição florística encontrada no Módulo M3 apresenta as dez famílias 
botânicas que concentraram a maior parte das espécies levantadas  (84 espécies – 60% do 
total), sendo estas, em ordem decrescente em relação à riqueza de espécies: Fabaceae, 
Chrysobalanaceae, Annonaceae, Apocynaceae, Sapotaceae, Euphorbiaceae, Lauraceae, 
Melastomataceae, Moraceae e Myrtaceae. Destaca-se a contribuição desproporcional da 
família Fabaceae na distribuição encontrada (16,3% do total). 

A distribuição de frequência absoluta (número de espécies), com os respectivos valores de 
frequência relativa (%), do número de espécies para as famílias descritas acima é 
apresentada na Figura 3.6.4-31. As 69 espécies restantes foram distribuídas em 36 
famílias, onde: duas famílias apresentaram cinco espécies (6,5% do total), três 
apresentaram quatro espécies (7,8% do total), cinco apresentaram três espécies (9,8% do 
total), seis apresentaram duas espécies (7,8% do total) e vinte apresentaram uma espécie 
(13,0% do total). 
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Figura 3.6.4-31 – Famílias botânicas mais representativas do Módulo M3 em relação ao número de 

espécies.  

Valores entre parênteses = frequência relativa.  

 

As famílias mais representativas em termos de número de indivíduos, concentrando 1.401 
indivíduos (68,3% do total amostrado), foram: Lauraceae, Fabaceae, Vochysiaceae, 
Humiriaceae, Chrysobalanaceae, Annonaceae, Euphorbiaceae, Melastomataceae, Rutaceae 
e Clusiaceae (Figura 3.6.4-32).  

A Figura 3.6.4-33 apresenta as espécies mais representativas em relação ao número de 
indivíduos encontrados, sendo elas: Mesilaurus itaúba (itaúba), Qualea paraensis (guaruba-
roxa), Ocotea matogrossensis (louro 1), Endopleura uxi (uxi), Couepia elata (caripé-
couepia), Pogonophora schomburgkiana (cocão), Zanthoxyllum huberi (limãozinho-
amarelo), Calophyllum brasiliensis (jacareúba), Socoglotes guianensis (uxirana) e Vaitarea 
sericea (sucupira-preta).  

O Quadro 3.6.4-25 apresenta os parâmetros fitossociológicos das espécies arbóreas 
amostradas no Módulo M3 em ordem decrescente de IVI (%). 
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Figura 3.6.4-32 – Famílias botânicas mais representativas no Módulo M3 em relação ao número de 

indivíduos. Valores entre parênteses = frequência relativa. 

 

 
Figura 3.6.4-33 – Espécies botânicas mais representativas no Módulo M3 em relação ao número 

de indivíduos. Valores entre parênteses = frequência relativa.
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Quadro 3.6.4-25 – Parâmetros fitossociológicos das espécies arbóreas amostradas no Módulo M3, em Chupinguaia (RO) 
 

Nome Científico Nome Vulgar N U DA DR FA FR DoA DoR IVC (%) IVI (%) PSR 

Warszewiczia schwackei café-bravo 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,002 0,01 0,03 0,1 0,06 
Matayba sp.1 pitomba 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,002 0,01 0,03 0,1 0,02 
Schefflera morototoni morototó 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,002 0,01 0,03 0,1 0,02 
Virola sebifera ucuuba-branca 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,002 0,01 0,03 0,1 0,06 
Maquira sp.1 moiratinga 2 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,002 0,01 0,03 0,1 0,06 
Micropholis sp.3 maçarandubinha 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,003 0,02 0,04 0,11 0,02 
Croton urucurana sangra-d'água 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,003 0,02 0,03 0,11 0,06 
Pouteria flavilatex abiu-pequeno 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,004 0,03 0,04 0,11 0,06 
Eugenia sp.3 araçá-goiaba 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,002 0,02 0,03 0,11 0,06 
Miconia sp.1 pixirica 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,002 0,01 0,03 0,11 0,02 
Eugenia sp.1 araçazinho 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,002 0,01 0,03 0,11 0,02 
Dictyoloma vandellianum espirradeira 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,005 0,04 0,04 0,11 0,06 
Sloanea sp.1 urucurana 2 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,004 0,03 0,04 0,11 0,06 
Euterpe precatoria açai 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,003 0,02 0,04 0,11 0,06 
Leonia glisicarpa laranja-fedorenta 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,004 0,03 0,04 0,11 0,02 
Byrsonima sericea murici-vermelho 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,002 0,02 0,03 0,11 0,06 
Minquartia guianensis aquariquara 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,003 0,03 0,04 0,11 0,06 
Iryanthera juruensis ucuuba-puná 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,003 0,02 0,04 0,11 0,06 
Lacunaria macrostachya quina 1 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,002 0,02 0,03 0,11 0,06 
Casearia sylvestres pau-lagarto 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,002 0,01 0,03 0,11 0,02 
Buchenavia sp.1 mirindiba 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,004 0,03 0,04 0,11 0,06 
Annona excellens envira 2 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,003 0,02 0,04 0,11 0,06 
Erythroxylum macrophyllum guaretá 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,002 0,01 0,03 0,11 0,02 
Simarouba versicolor mata-cachorro 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,006 0,04 0,05 0,12 0,06 
Swartzia ingifolia moira-jiboia 2 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,008 0,06 0,05 0,12 0,02 
Arecaceae sp.1 dendê 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,007 0,05 0,05 0,12 0,06 
Tachigali sp.1 tachi 2 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,007 0,06 0,05 0,12 0,06 
Ocotea sp.4 louro 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,008 0,06 0,05 0,12 0,06 
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Nome Científico Nome Vulgar N U DA DR FA FR DoA DoR IVC (%) IVI (%) PSR 

Micropholis sp.2 bacubixa-miudo 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,008 0,06 0,05 0,12 0,06 
Pouroma guianensis tourem-de-lixa 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,006 0,04 0,05 0,12 0,02 
Rhabdodendron macrophyllum rabidodendrum 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,007 0,06 0,05 0,12 0,06 
Licania micrantha oiticica 2 1 0,4 0,09 20 0,26 0,004 0,03 0,06 0,13 0,03 
Enterolobium schomburgkii orelha-de-macaco 2 1 0,4 0,09 20 0,26 0,005 0,04 0,07 0,13 0,13 
Simarouba amara maruparana 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,01 0,08 0,06 0,13 0,02 
Roucheria punctata hugoniaceae 2 1 0,4 0,09 20 0,26 0,004 0,04 0,06 0,13 0,08 
Brosmium guianensis inharé-mole 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,011 0,09 0,07 0,13 0,02 
N.I.3  pau-de-remo 2 1 0,4 0,09 20 0,26 0,005 0,04 0,07 0,13 0,13 
Protium amazonicum breu-leite 2 1 0,4 0,09 20 0,26 0,008 0,06 0,08 0,14 0,08 
Cordia nodosa frejó 2 1 0,4 0,09 20 0,26 0,008 0,06 0,08 0,14 0,13 
Pera glabrata pera 2 1 0,4 0,09 20 0,26 0,009 0,07 0,08 0,14 0,13 
Tovomita sp.1 bacuri-caraquento 3 1 0,6 0,14 20 0,26 0,009 0,07 0,1 0,15 0,1 
Abarema adenophora tento 2 2 1 0,4 0,09 20 0,26 0,014 0,11 0,1 0,15 0,08 
Caryocar brasiliense pequi 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,018 0,14 0,09 0,15 0,02 
Brosmium rubescens pau-rainha 2 1 0,4 0,09 20 0,26 0,017 0,13 0,11 0,16 0,13 
Licania sp.1 cariperana 3 1 0,6 0,14 20 0,26 0,009 0,07 0,11 0,16 0,19 
Maquira guianensis moiritinga 3 1 0,6 0,14 20 0,26 0,01 0,08 0,11 0,16 0,1 
morta morta 5 1 1 0,23 20 0,26 0 0 0,12 0,16 0 
Aspidosperma macrocarpon pereiro 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,025 0,19 0,12 0,17 0,02 
Erisma bicolor cambará-duro 3 1 0,6 0,14 20 0,26 0,019 0,15 0,15 0,18 0,1 
Sloanea synandra urucurana 1 2 1 0,4 0,09 20 0,26 0,026 0,2 0,15 0,18 0,08 
Parkia pendula visgueiro 1 1 0,2 0,05 20 0,26 0,038 0,3 0,17 0,2 0,02 
Tachigali micropetalum tachi 1 3 1 0,6 0,14 20 0,26 0,026 0,2 0,17 0,2 0,1 
Parkia velutina fava-vermelha 3 1 0,6 0,14 20 0,26 0,024 0,19 0,17 0,2 0,15 
Miconia argyriophylla pixirica-folhão 2 2 0,4 0,09 40 0,51 0,004 0,03 0,06 0,21 0,13 
Eugenia sp.4 araçá-cascudo 2 2 0,4 0,09 40 0,51 0,004 0,03 0,06 0,21 0,08 
Protium heptaphyllum breu 2 2 2 0,4 0,09 40 0,51 0,004 0,03 0,06 0,21 0,08 
Casearia ulmifolia vela-branca 1 2 2 0,4 0,09 40 0,51 0,009 0,07 0,08 0,22 0,13 
N.I.2  s/ folha 2 2 0,4 0,09 40 0,51 0,007 0,06 0,07 0,22 0,13 
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Nome Científico Nome Vulgar N U DA DR FA FR DoA DoR IVC (%) IVI (%) PSR 

Miconia pyrifolia buxuxu-duro 6 1 1,2 0,28 20 0,26 0,016 0,13 0,2 0,22 0,39 
Tovomita amazonica tovomita 2 2 0,4 0,09 40 0,51 0,011 0,09 0,09 0,23 0,13 
N.I.1  N.I.1 3 2 0,6 0,14 40 0,51 0,009 0,07 0,1 0,24 0,19 
Maprounea guianensis marmelinho 3 2 0,6 0,14 40 0,51 0,009 0,07 0,1 0,24 0,19 
Peltogine paniculata roxinho 2 2 0,4 0,09 40 0,51 0,016 0,12 0,11 0,24 0,03 
Balizia elegans fava-amarela 2 2 0,4 0,09 40 0,51 0,023 0,18 0,14 0,26 0,13 
Neea sp.1 joão-mole 1 4 2 0,8 0,19 40 0,51 0,01 0,08 0,13 0,26 0,16 
Caryocar glabrum pequiarana 3 1 0,6 0,14 20 0,26 0,049 0,38 0,26 0,26 0,1 
Jacaranda copaia marupá 3 2 0,6 0,14 40 0,51 0,018 0,14 0,14 0,26 0,15 
Hymenaea courbaril jatobá 4 2 0,8 0,19 40 0,51 0,015 0,12 0,15 0,27 0,21 
Aparisthmium cordatum pau-de-facho 5 2 1 0,23 40 0,51 0,012 0,1 0,17 0,28 0,23 
Alibertia myrcifolia canela-de-jacamim 1 8 1 1,6 0,38 20 0,26 0,029 0,22 0,3 0,29 0,42 
Ouratea hexasperma brinco-de-paca 6 2 1,2 0,28 40 0,51 0,018 0,14 0,21 0,31 0,39 
Tovomita caloneura bacuri-roxo 3 3 0,6 0,14 60 0,77 0,007 0,05 0,1 0,32 0,15 
Connarus perrottetii araruta 3 3 0,6 0,14 60 0,77 0,008 0,06 0,1 0,32 0,19 
Couepia sp.1 caripé 7 1 1,4 0,33 20 0,26 0,048 0,38 0,35 0,32 0,26 
Himatanthus sucuuba sucuúba 3 3 0,6 0,14 60 0,77 0,011 0,09 0,12 0,33 0,15 
Aspidosperma subincanum guatambu 4 2 0,8 0,19 40 0,51 0,043 0,33 0,26 0,34 0,16 
Parahancornia fasciculata pau-chiclete 4 3 0,8 0,19 60 0,77 0,008 0,06 0,12 0,34 0,16 
Vatairea paraensis amargosa-rajada 6 1 1,2 0,28 20 0,26 0,062 0,49 0,38 0,34 0,15 
Virola calophylla ucuúba 11 1 2,2 0,52 20 0,26 0,034 0,26 0,39 0,34 0,52 
Oenocarpos sp.1 bacaba 5 3 1 0,23 60 0,77 0,011 0,09 0,16 0,36 0,23 
Ocotea guianensis louro-seda 5 3 1 0,23 60 0,77 0,017 0,13 0,18 0,38 0,32 
Matayba arborescens pitomba- vermelha 7 3 1,4 0,33 60 0,77 0,021 0,16 0,25 0,42 0,36 
Myrtaceae sp.1 goiabada 12 1 2,4 0,56 20 0,26 0,058 0,45 0,51 0,42 0,68 
Protium pilosum breu-três-folhas 7 3 1,4 0,33 60 0,77 0,023 0,18 0,26 0,43 0,45 
Psychotria sp.1 erva-rata 5 4 1 0,23 80 1,02 0,011 0,09 0,16 0,45 0,23 
Parinari sp.1 parinari 5 4 1 0,23 80 1,02 0,017 0,14 0,19 0,46 0,28 
Xylopia polyantha xilópia 2 5 4 1 0,23 80 1,02 0,017 0,13 0,18 0,46 0,23 
Endlecheria sp.1 louro-vermelho 6 2 1,2 0,28 40 0,51 0,075 0,59 0,43 0,46 0,1 
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Nome Científico Nome Vulgar N U DA DR FA FR DoA DoR IVC (%) IVI (%) PSR 

Roupala montana carne-de-vaca 7 3 1,4 0,33 60 0,77 0,044 0,35 0,34 0,48 0,41 
Bocageopsis multiflora envira-surucucu  8 3 1,6 0,38 60 0,77 0,036 0,28 0,33 0,48 0,52 
Cheiloclinium cognatum xixuá 6 4 1,2 0,28 80 1,02 0,019 0,15 0,21 0,48 0,29 
Eschweilera coriaceae mata-mata 11 1 2,2 0,52 20 0,26 0,086 0,67 0,6 0,48 0,52 
Helicostilys scabra pama-caucho 14 1 2,8 0,66 20 0,26 0,067 0,52 0,59 0,48 0,71 
Tachigali paniculatum tachi-vermelho 10 3 2 0,47 60 0,77 0,043 0,34 0,4 0,52 0,6 
Heisteria barbata cascudinha 9 4 1,8 0,42 80 1,02 0,021 0,16 0,29 0,53 0,54 
Unonopis duckei envira-surucucu 2 7 4 1,4 0,33 80 1,02 0,03 0,23 0,28 0,53 0,36 
Crysophyllum manaoense abiurana-cascão 10 3 2 0,47 60 0,77 0,046 0,36 0,42 0,53 0,6 
Hymenolobium modestum angelim-jacaré 6 4 1,2 0,28 80 1,02 0,04 0,32 0,3 0,54 0,2 
Micropholis venulosa bacubixa 14 2 2,8 0,66 40 0,51 0,064 0,5 0,58 0,56 0,62 
Pouteria sp.1 abiurana-miúda 12 3 2,4 0,56 60 0,77 0,049 0,39 0,47 0,57 0,68 
Inga sp.3 ingá-vermelho 7 4 1,4 0,33 80 1,02 0,048 0,37 0,35 0,57 0,41 
Moronobea coccinea bacuri-de-serra 7 3 1,4 0,33 60 0,77 0,084 0,65 0,49 0,58 0,36 
Ormosia sp.1 olho-de-cabra 8 4 1,6 0,38 80 1,02 0,046 0,36 0,37 0,59 0,47 
Ocotea aciphylla louro 2 13 3 2,6 0,61 60 0,77 0,051 0,4 0,51 0,59 0,79 
Tachigali guianense tachi-grande 10 2 2 0,47 40 0,51 0,1 0,78 0,63 0,59 0,41 
Myrtaceae sp.2 murta 11 4 2,2 0,52 80 1,02 0,032 0,25 0,38 0,6 0,66 
Eriotheca longitubulosa paina 7 3 1,4 0,33 60 0,77 0,1 0,79 0,56 0,63 0,26 
Vochysia rufescens vochisia 1 9 3 1,8 0,42 60 0,77 0,09 0,7 0,56 0,63 0,49 
Guatteria citriodora envira-fofa 14 3 2,8 0,66 60 0,77 0,065 0,51 0,58 0,64 0,86 
Pterodum sp.1 sucupira-amarela 10 3 2 0,47 60 0,77 0,095 0,74 0,61 0,66 0,26 
Dialium guianensis tamarina 13 1 2,6 0,61 20 0,26 0,141 1,1 0,86 0,66 0,51 
Heisteria laxiflora cajuzinho 16 3 3,2 0,75 60 0,77 0,063 0,5 0,62 0,67 0,79 
Hirtella sp.2 caripé-vermelho 13 4 2,6 0,61 80 1,02 0,058 0,45 0,53 0,69 0,4 
Sloanea guianensis urucurana 3 12 4 2,4 0,56 80 1,02 0,063 0,49 0,53 0,69 0,68 
Protium apiculatum breu 3 14 3 2,8 0,66 60 0,77 0,083 0,65 0,65 0,69 0,76 
Protium spruceanum breu-vermelho 19 2 3,8 0,89 40 0,51 0,086 0,67 0,78 0,69 1,04 
Heisteria ovata itaubarana 12 4 2,4 0,56 80 1,02 0,064 0,5 0,53 0,7 0,63 
Pseudomedia laevigata inharé 26 1 5,2 1,22 20 0,26 0,078 0,61 0,92 0,7 1,49 
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Nome Científico Nome Vulgar N U DA DR FA FR DoA DoR IVC (%) IVI (%) PSR 

Miconia cuspidata mela-branca 23 3 4,6 1,08 60 0,77 0,046 0,36 0,72 0,74 1 
Copaifera multijuga copaíba 6 4 1,2 0,28 80 1,02 0,118 0,92 0,6 0,74 0,34 
Pouteria ramiflora curriola 17 4 3,4 0,8 80 1,02 0,061 0,47 0,64 0,76 0,81 
Licania hirsuta macucu-sangue 20 3 4 0,94 60 0,77 0,078 0,61 0,78 0,77 1,2 
Inga cayenensis ingá-morcego 15 4 3 0,7 80 1,02 0,08 0,62 0,66 0,78 0,73 
Spathelia excelsa guarda-chuva 18 4 3,6 0,85 80 1,02 0,059 0,46 0,65 0,78 1,17 
Inga melinonis ingá-ferro 12 5 2,4 0,56 100 1,28 0,064 0,5 0,53 0,78 0,58 
Miconia lepidota buxixu-ferrugem 17 5 3,4 0,8 100 1,28 0,039 0,31 0,55 0,79 0,51 
Aspidosperma aracanga marfim-vermelho 18 4 3,6 0,85 80 1,02 0,074 0,58 0,71 0,81 0,97 
Aspidosperma nitidum carapanauba 7 3 1,4 0,33 60 0,77 0,175 1,37 0,85 0,82 0,16 
Myrcia rufipila goiaba-parda 17 4 3,4 0,8 80 1,02 0,091 0,71 0,75 0,84 0,95 
Alchornea discolor supiarana 17 4 3,4 0,8 80 1,02 0,088 0,69 0,75 0,84 0,96 
Guapira opposita joão-mole-ferrugem 17 5 3,4 0,8 100 1,28 0,068 0,53 0,67 0,87 0,91 
Rudgea graciliflora taboquinha 26 4 5,2 1,22 80 1,02 0,06 0,47 0,85 0,9 1,09 
Ternstroemia dentata verrugoso 23 4 4,6 1,08 80 1,02 0,079 0,61 0,85 0,91 1,3 
Talisia cupularis breu-pitomba 30 3 6 1,41 60 0,77 0,076 0,6 1 0,92 1,45 
Licania caudata macucu-sangue 2 18 5 3,6 0,85 100 1,28 0,09 0,7 0,77 0,94 0,97 
Astronium le-cointei maracatiara 13 4 2,6 0,61 80 1,02 0,162 1,27 0,94 0,97 0,46 
Tapirira guianensis pau-pombo 27 4 5,4 1,27 80 1,02 0,104 0,81 1,04 1,03 1,36 
Guatteria discolor pindaíba-grande 24 5 4,8 1,13 100 1,28 0,091 0,71 0,92 1,04 1,17 
Aspidosperma macgravia gema-de-ovo 24 4 4,8 1,13 80 1,02 0,125 0,98 1,05 1,04 1,17 
Dimorphandrea coccinea faveira 8 3 1,6 0,38 60 0,77 0,276 2,16 1,27 1,1 0,28 
Mouriri huberi gurguí 30 5 6 1,41 100 1,28 0,091 0,72 1,06 1,13 1,41 
Xylopia sp.1 pindaibinha 32 3 6,4 1,5 60 0,77 0,171 1,34 1,42 1,2 1,98 
Dipterys odorata cumaru 15 4 3 0,7 80 1,02 0,263 2,05 1,38 1,26 0,78 
Sterygmapetallum obovatum NI 30 5 6 1,41 100 1,28 0,182 1,42 1,41 1,37 1,42 
Vochysia rufescens cambará-amarelo 29 3 5,8 1,36 60 0,77 0,269 2,1 1,73 1,41 1,06 
Vitex sp.1 tabuarana 30 5 6 1,41 100 1,28 0,24 1,88 1,64 1,52 1,55 
morta * morta 72 5 14,4 3,38 100 1,28 0 0 1,69 1,55 0 
Ternstroemia brasiliensis chá-de-bugre 32 5 6,4 1,5 100 1,28 0,247 1,93 1,72 1,57 1,69 
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Nome Científico Nome Vulgar N U DA DR FA FR DoA DoR IVC (%) IVI (%) PSR 

Tachigali myrmecophyla tachi-preto 41 4 8,2 1,93 80 1,02 0,236 1,85 1,89 1,6 2,13 
Zanthoxyllum huberi limãozinho-amarelo 57 4 11,4 2,68 80 1,02 0,155 1,22 1,95 1,64 2,46 
Pogonophora schomburgkiana cocão 62 3 12,4 2,91 60 0,77 0,259 2,03 2,47 1,9 3,24 
Vaitarea sericea sucupira-preta 43 5 8,6 2,02 100 1,28 0,365 2,86 2,44 2,05 1,97 
Socoglotes guianensis uxirana 54 5 10,8 2,54 100 1,28 0,345 2,7 2,62 2,17 2,82 
Calophyllum brasiliensis jacareúba 55 5 11 2,58 100 1,28 0,482 3,77 3,18 2,54 3,04 
Endopleura uxi uxi 93 5 18,6 4,37 100 1,28 0,506 3,96 4,17 3,2 5,06 
Couepia elata caripé-couepia 78 5 15,6 3,67 100 1,28 0,809 6,32 4,99 3,76 4,34 
Ocotea matogrossensis louro 1 100 5 20 4,7 100 1,28 0,765 5,99 5,34 3,99 4,7 
Mesilaurus itauba itauba 165 5 33 7,75 100 1,28 0,523 4,09 5,92 4,37 6,7 
Qualea paraensis guaruba-roxa 140 4 28 6,58 80 1,02 1,728 13,52 10,05 7,04 5,57 
 Total Geral 2128 5 425,6 100 7840 100 12,785 100 100 100 100 

* conjunto de espécies mortas 
Legenda: N = número de indivíduos, U = número de parcelas onde a espécie foi encontrada, DA = densidade absoluta, DR = densidade relativa, FA = frequência 
absoluta, FR = frequência relativa, DoA = dominância absoluta, DoR = dominância relativa, IVC (%) = índice de valor de cobertura em porcentagem, IVI (%) = índice 
de valor de importância em porcentagem, PSR = posição sociológica relativa. 
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O Índice de Valor de Importância (IVI) foi utilizado como parâmetro fitossociológico 
quantitativo de caracterização da estrutura horizontal da vegetação. Quando calculado em 
nível de espécie, aponta, de forma comparativa, para aquelas de maior expressão na 
comunidade ou de maior importância ecológica.  

As espécies com maior valor de IVI no módulo M3, contribuindo com 32,7% do total 
encontrado, foram: Qualea paraensis, Mesilaurus itaúba, Ocotea matogrossensis, Couepia 
elata, Endopleura uxi, Calophyllum brasiliensis, Socoglotes guianensis, Vaitarea sericea, 
Pogonophora schomburgkiana  e Zanthoxyllum huberi.  A Figura 3.6.4-34 ordena as 
principais espécies do módulo M3 pelo valor de IVI.  

 

 

Figura 3.6.4-34 – Espécies botânicas mais representativas do Módulo M3 em relação ao 
Índice de Valor de Importância (IVI). 

 

A estrutura da vegetação do Módulo M3, examinada em função das distribuições de 
frequência absoluta de indivíduos em diferentes classes de tamanho em diâmetro, apontou 
para uma elevada concentração de indivíduos nas classes iniciais.  

Nota-se ainda uma redução progressiva no número de indivíduos  nas classes de diâmetro 
superiores (Figura 3.6.4-35 ). Neste caso, a forma gráfica de “J invertido”, que retrata a 
situação normal verificada em vegetações estáveis, foi observada no Módulo M3.  
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Figura 3.6.4-35 – Distribuição de frequência absoluta de indivíduos em relação a 
diferentes classes de diâmetro no Módulo M3. 

 

 

A análise dos valores de frequência absoluta de espécies nas 5 parcelas do Módulo M3 
demonstrou que 40% das espécies estão distribuídas entre 0 e 20% das parcelas e que 
13% se encontram entre 20% e 40% (Figura 3.6.4-36).  

No total, 53% das espécies se concentram entre 0 e 40% das parcelas, indicando assim a 
uma relativa heterogeneidade na distribuição do Módulo M3. Por outro lado, 18% das 
espécies são encontradas entre 40 e 60% das parcelas, sendo 29% encontradas nas 
classes de 60% a 100%.  

Por outro lado, o valor do Grau de Homogeneidade de Labouriau (H), de -1,48, reflete 
alguma representatividade das espécies mais generalistas ou com distribuição mais ampla, 
e, portanto, destaca certo grau de homogeneidade no módulo como um todo. 
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Figura 3.6.4-36 – Frequência Absoluta de espécies encontradas por percentuais de 
parcelas amostradas no Módulo M3. Valores entre parênteses = %.  

 

A estrutura vertical da vegetação, examinada pelas distribuições de frequência individual 
por classe de altura das plantas arbóreas, apontou para uma alta concentração de 
indivíduos nas classes intermediárias, que agruparam 77% dos indivíduos amostrados no 
módulo 3 (Figura 3.6.4-37).  

O estrato inferior contribui com apenas 13% do total, enquanto que o estrato superior 
com 10% dos indivíduos.  

O Quadro 3.6.4-26 apresenta os resultados para avaliação dos padrões de diversidade            
(Riqueza – R, Índice de Shannon-Weaver – H’) e Equabilidade (i.e., Índice de Equabilidade 
de Pielou – J) para cada uma das 5 parcelas do Módulo M3, bem como para o Módulo 
como um todo. Destaca ainda os valores médios para as parcelas, com os respectivos 
desvios-padrão. 

 

H = -1,48 
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Figura 3.6.4-37 – Frequência absoluta de indivíduos do Módulo M3 em diferentes  classes 
de altura.  

 

Quadro 3.6.4-26 – Valores para os Índices de diversidade e equabilidade para as parcelas 

construídas no Módulo M3.  

Parcela N R DM H' C J QM 
P1 369 53 3,97 3,33 0,94 0,84 01:07 
P2 387 80 4,38 3,68 0,96 0,84 01:05 
P3 524 106 4,66 3,94 0,96 0,85 01:05 
P4 423 73 4,29 3,71 0,96 0,86 01:06 
P5 425 80 4,38 3,82 0,97 0,87 01:05 

Média±DP 425,6±60,0 78,4±19,0 4,34±0,25 3,70±0,23 0,96±0,01 0,85±0,01  - 
Geral 2128 159 5,07 4,25 0,98 0,84 01:13 

Jackknife - T (95%) = 2,78, 3,84 a 5,05  

Legenda: N= Número de indivíduos amostrados, R= Riqueza de espécies amostradas, DM = Diversidade 
máxima, H'= Índice de diversidade de Shannon-Weaver, C= Índice de dominância de Simpson, e J= 
Equabilidade de Pielou, e QM= Coeficiente de Mistura de Jentsch. 

 

A riqueza de espécies variou de 53 a 106 entre as cinco parcelas do módulo M3, sendo a 
média para o módulo de 78,4+19,0. Ao todo, foram encontradas 159 espécies neste 
Módulo.  

Os valores de diversidade máxima  (DM) variaram entre 3,97 e 4,38 nas parcelas, sendo 
menor em P1. 
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A diversidade no Módulo M3 medida pelo Índice de Shannon-Weaver, variou entre 3,33 
nats/ind e 3,94 nats/ind, apresentando valor médio de 3,70 nats/ind (± 0,23). 
Considerando o módulo como um todo, o valor de H’ foi de 4,25 nats/ind.  

Os valores do Índice de Simpson variaram entre 0,94 e 0,97, apresentando valor médio de 
0,96±0,01. Considerando o módulo como um todo, o valor de C foi de 0,98.  

Para o índice de Equabilidade de Pielou, a variação dos valores encontrados nas parcelas foi 
de 0,87 a 0,87, sendo o valor médio de 0,85 (± 0,01). O valor geral para o Módulo foi de 
0,84.  

Os coeficientes de Mistura de Jentsch (QM) calculados foram de 01:07, 01:05, 01:05, 
01:06 e 01:05, respectivamente, para P1, P2, P3, P4 e P5. O coeficiente para o Módulo, 
como um todo, foi de 01:13. 

Resumo M3 

O Módulo M3, localizado no município de Chupinguaia (RO), apresenta 
predominantemente a fitofisionomia de Floresta Ombrófila Aberta, em uma área de tensão 
ecológica, influenciada por fatores bióticos e abióticos da Amazônia e do Cerrado.  

Foram encontrados 2.127 indivíduos, distribuídos em 157 espécies, 103 gêneros, 46 
famílias e 19 ordens botânicas. Destas, quatro espécies foram consideradas ameaçadas. A 
curva espécie-área se estabilizou, apontando para a boa representatividade da amostragem 
realizada, mostrando-se assim adequada para utilização nas análises florísticas e 
fitossociológicas. 

O dendrograma que contempla a matriz com os coeficientes de similaridade (Sörensen) das 
distâncias euclidianas para as parcelas amostradas indicou a ocorrência de similaridade 
florística entre três das cinco parcelas amostrais, e, portanto, média similaridade florística 
no Módulo, como um todo. 

As famílias botânicas que concentraram a maior parte das espécies levantadas foram, em 
ordem decrescente em relação à riqueza de espécies: Fabaceae, Chrysobalanaceae, 
Annonaceae, Apocynaceae, Sapotaceae, Euphorbiaceae, Lauraceae, Melastomataceae, 
Moraceae e Myrtaceae. 

O Índice de Valor de Importância (IVI) apontou para a maior expressão das espécies Qualea 
paraensis, Mesilaurus itauba, Ocotea matogrossensis, Couepia elata e Endopleura uxi.  

A estrutura da vegetação examinada em função das distribuições de frequência absoluta 
de indivíduos em diferentes classes de tamanho em diâmetro apontou a forma gráfica de 
“J invertido”, que retrata a situação normal verificada em vegetações estáveis,.  

O grau de homogeneidade florística de Labouriau, H = -1,48, denotou a  
representatividade das espécies mais generalistas ou com distribuição mais ampla, e, 
portanto, destaca certo grau de heterogeneidade no Módulo, como um todo.  
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A estrutura vertical da vegetação apontou para a concentração de indivíduos nas classes 
intermediárias, que agruparam 77% do total. As espécies mais representativas do estrato 
superior, com maiores valores de PSR, foras as seguintes: Mesilaurus itauba, Qualea 
paraensis, Endopleura uxi, Ocotea matogrossensis, Couepia elata, Pogonophora 
schomburgkiana, Calophyllum brasiliensis, Socoglotes guianensis, Zanthoxyllum huberi e 
Tachigali myrmecophyla. 

A diversidade medida pelo Índice de Shannon variou entre 3,33 e 3,94nats/ind-1 no 
Módulo M3, apresentando valor médio de 3,70±0,23nats/ind-1. Considerando o Módulo 
como um todo, o valor de H’ foi de 4,25nats/ind-1. 

e. Identificação e Caracterização de Remanescentes Florestais 

Apresenta-se, a seguir, a caracterização de diferentes aspectos referentes à flora 
encontrada nos 38 pontos de amostragem aleatória, contígua à diretriz da AID , em 
complementação à caracterização da flora realizada nos Módulos. O respectivo registro 
fotográfico encontra-se no tópico i – Registro Fotográfico. A caracterização 
fitofisionômica adotou o Sistema Brasileiro de Classificação da Vegetação (IBGE, 1992), 
estando em acordo a metodologia adotada no “Mapeamento do Uso Atual da Terra e 
Cobertura Vegetal”, sendo posteriormente ajustada nos levantamentos de campo. A 
descrição da legenda utilizada é apresentada em 3.6.4.3.1.b.(1) – Mapeamento. 

 Ponto PF1 

Vegetação de Savana Florestada (Cerradão), apresentando dossel entre 5m e 10m de 
altura e árvores emergentes de até 15m, crescendo em solos arenosos, onde a serrapilheira 
está presente. Foram identificados sinais de perda de hábitat, entre as duas estradas que 
atravessam a área, com muitas clareiras e indícios de incêndio.  

Os hábitats ao redor encontram-se degradados.  

Foram encontradas, no estrato arbustivo-arbóreo, as espécies:   pequi (Caryocar 
brasiliense), carvoeiro (Tachigali sp), Miconia sp, Erythroxylum sp, Myrtaceae sp, pimenta-
de-macaco (Xylopia aromatica), uxi (Endopleura uchi), sobro (Emmotum nitens), carne-de-
vaca (Roupala sp) e manacá (Spiranthera odoratissima). 

No estrato herbáceo, encontraram-se espécies como capim-navalha (Rynchospora 
corymbosa), Ananas sp e Pteridium sp. 

Ocorrência de epífitas e musgos é escassa neste ponto. 

Entre as espécies do grupo formado por lianas, cipós e trepadeiras, encontraram-se 
Mandevilla sp, Banisteriopsis sp e cinco-folhas (Serjania erecta). 

 Ponto PF2 

Vegetação com características de Savana Arborizada (Campo  Cerrado)/Savana Florestada 
(Cerradão), apresentando dossel com cerca de 5m de altura e árvores emergentes até 10m, 
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crescendo em solos arenosos onde a serrapilheira está presente. Foram encontradas poucas  
clareiras e indícios de incêndio recente (menos de um ano).  

Os hábitats ao redor encontram-se degradados.  

No estrato arbustivo-arbóreo, destacam-se espécies como:   sobro (Emmotum nitens), 
carvoeiro (Tachigali sp), pimenta-de-macaco (Xylopia aromatica), Myrtaceae sp, camboatá 
(Cupania sp), morototo (Schefflera morototoni), murici (Byrsonima sp), vassoura-de-bruxa 
(Ouratea hexasperma), botica-inteira (Rourea induta), Ocotea sp, buri (Allagoptera 
campestris), Sebastiania sp. e Senna sp. 

No estrato herbáceo, encontraram-se espécies como Ananas sp e capim-navalha 
(Rynchospora corymbosa). 

A ocorrência de musgos e ausência de epífitas é escassa. 

Entre as espécies do grupo formado por lianas, cipós e trepadeiras encontraram-se pata-
de-vaca (Bauhinia rufa), Mandevilla sp, Smilax sp, cinco-folhas (Serjania erecta) e pente-de-
macaco (Pithecoctenium crucigerum). 

 Ponto PF3 

Vegetação com características de Savana Parque (Campo Sujo), apresentando plantas 
lenhosas de até 5m de altura, crescendo em solos argilosos, onde a serrapilheira é escassa. 
Foram observadas clareiras e indícios de incêndio. 

Os hábitats ao redor encontram-se degradados.  

No estrato arbustivo-arbóreo, foram encontradas espécies que incluem:   buri (Allagoptera 
campestris), Croton sp, bate-caixa (Palicourea rigida), lobeira (Solanum sp), pau-santo 
(Kielmeyera coriacea), jacarandá-do-cerrado (Machaerium acutifolium), chapéu-de-couro 
(Salvertia convallariodora), Stachytarpheta sp, Chamaecrista sp e vassoura-de-bruxa 
(Ouratea hexasperma). 

No estrato herbáceo, encontrou-se uma alta abundância de espécies da família Poaceae. 

Não foram observados musgos e epífitas, bem como lianas, cipós e trepadeiras nesse 
ponto. 

 Ponto PF4 

Vegetação com características de Savana Parque (Campo Sujo)/Savana Arborizada (Campo 
Cerrado), apresentando plantas lenhosas com pequeno ou nenhum contato entre copas, e 
altura até 15m, crescendo em solos arenosos, onde a serrapilheira é escassa. Foram 
observados perdas de hábitats, com clareiras e indícios de incêndio.  

Os hábitats ao redor encontram-se degradados.  

No estrato arbustivo-arbóreo, foram encontradas espécies como: lobeira (Solanum sp), 
Allagoptera campestris, papagaio (Aegiphila sellowiana), pau-santo (Kielmeyera coriacea), 
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imbiruçu (Pseudobombax sp), ovo-frito (Eschweilera nana), Croton sp e Spiranthera 
odoratissima. 

No estrato herbáceo, encontraram-se Poaceae e Cyperus sp. Musgos e epífitas não foram 
observados. 

Entre as espécies do grupo formado por lianas, cipós e trepadeiras, foram encontradas 
Bauhinia rufa e cinco-folhas (Serjania erecta). 

 Ponto PF5 

Vegetação com características de Savana Parque (Campo Sujo), apresentando plantas 
lenhosas de até 5m, crescendo em solos argilosos, onde a serrapilheira é escassa. Foram 
observadas clareiras e indícios de incêndio.  

Os hábitats ao redor encontram-se degradados.  

Foram encontradas no estrato arbustivo-arbóreo espécies que incluem:   Astrocaryum sp, 
Croton sp, imbiruçu (Pseudobombax sp), ovo-frito (Eschweilera nana), mandiocão 
(Schefflera sp), lixeirinha (Davilla elliptica), pau-santo (Kielmeyera coriacea), pixirica 
(Miconia sp), vassoura-de-bruxa (Ouratea hexasperma), papagaio (Aegiphila sellowiana), 
buri (Allagoptera campestris) e bate-caixa (Palicourea rigida). 

No estrato herbáceo, encontrou-se uma alta abundância de Poaceae, incluindo o capim-
estrela (Rynchospora sp). 

Não foram observados musgos e epífitas nesse ponto. 

Entre as espécies do grupo formado por lianas, cipós e trepadeiras, encontraram-se cinco-
folhas (Serjania erecta) e pata-de-vaca (Bauhinia sp). 

 Ponto PF6 

Vegetação de Savana Parque (Campo Sujo), apresentando plantas lenhosas até 10m de 
altura, crescendo em solos arenosos, com serrapilheira escassa. Foram observadas clareiras 
e indícios de incêndio.  

Os hábitats ao redor encontram-se degradados.  

No estrato arbustivo-arbóreo, destacam-se espécies como: faveira (Dimorphandra sp), 
curriola, sucupira (Fabaceae sp), marolo (Annona coriacea), pau-santo (Kielmeyera 
coriacea), bate-caixa (Palicourea rigida), ipê-caraíba (Tabebuia aurea), buri (Allagoptera 
campestris), caroba (Jacaranda SP), Croton sp e manacá (Spiranthera odoratissima). 

No estrato herbáceo, observaram-se diversas espécies de Poaceae, incluindo o capim-
estrela (Rynchospora sp), Bulbostylis capilares e Ananas sp. 

Não foram observados musgos e epífitas.  

Entre as espécies do grupo formado por lianas, cipós e trepadeiras, encontrou-se Cissus sp. 
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 Ponto PF7 

Vegetação de Savana Florestada (Cerradão), apresentando dossel entre 5m e 10m de 
altura e árvores emergentes até 15m, crescendo em solos arenosos, com serrapilheira 
presente. Foram identificados sinais de perda de vegetação e a presença de clareiras.  

Os hábitats ao redor encontram-se degradados.  

Foram encontrados no estrato arbustivo-arbóreo as seguintes espécies: pau-terra-liso 
(Qualea multiflora), canjiquinha (Maprounea guianensis), Xylopia sp, carvoeiro (Tachigali 
sp), Myrtaceae sp, escorrega-de-macaco (Vochysia haenkeana), pixirica (Miconia sp), 
vassoura-de-bruxa (Ouratea hexasperma) e carne-de-vaca (Roupala sp). 

No estrato herbáceo, foram encontradas espécies como cinco-folhas (Serjania erecta), 
Ananas sp e capim-navalha (Rynchospora corymbosa). 

A ocorrência de epífitas e musgos é escassa nesse ponto. 

Entre as espécies do grupo formado por lianas, cipós e trepadeiras, encontraram-se Smilax 
sp e Dioscoraea sp. 

 Ponto PF8 

Área agrícola destinada à plantação de soja, caracterizando a perda de vegetação natural 
local e no entorno. Próximo ao plantio, observou-se a proximidade de um pequeno 
fragmento florestal.  

Ausência de lianas, cipós e trepadeiras, bem como de epífitas e musgos. 

 Ponto PF9  

Área agrícola com plantação de soja. Presença de fragmento florestal contíguo ao plantio. 

Ausência de lianas, cipós e trepadeiras, bem como de epífitas e musgos. 

 Ponto PF10 

Pequeno fragmento de Floresta Estacional Semidecidual, apresentando dossel entre 5m e 
15m de altura, com árvores emergentes até 20m, crescendo em solos argilosos, onde a 
serrapilheira é abundante. Contíguo a grande plantio agrícola e próximo a uma área 
brejosa com buriti (Mauritia flexuosa). O fragmento apresenta clareiras e sinais de perda de 
hábitats, que estão degradados ao redor. 

No estrato arbustivo-arbóreo, foram encontradas espécies como: lacre (Vismia sp), 
carvoeiro (Tachigali sp), embaúba (Cecropia sp), buriti (Mauritia flexuosa), Miconia sp, 
Himathantus sp, bicuíba (Virola sp), goiaba-de-anta (Bellucia grossularioides), murici 
(Byrsonima sp), vassoura-de-bruxa (Ouratea hexasperma), Croton sp, canjiquinha 
(Maprounea guianensis), espeteiro (Casearia sp), Psychotria sp, Palicourea sp e Piper sp. 
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O estrato herbáceo é pouco desenvolvido, com a presença de espécies da família Poaceae, 
incluindo o capim-navalha (Rynchospora corymbosa). 

Presença abundante de musgos e escassa de epífitas. 

Entre as espécies do grupo formado por lianas, cipós e trepadeiras, foram encontradas 
pata-de-vaca (Bauhinia sp) e Dioscoraea sp. 

 Ponto PF11 

Vegetação de Floresta Estacional Semidecidual, apresentando dossel entre 5m e 15m de 
altura, com árvores emergentes até 25m, crescendo em solos areno-argilosos, com 
serrapilheira abundante. O fragmento apresenta clareiras e sinais de perda de hábitats, 
com ambientes degradados ao redor. 

Foram encontradas no estrato arbustivo-arbóreo espécies como: pau-de-facho 
(Aparisthmium cordatum), ingá (Inga sp), Psychotria sp e outras das famílias Rubiaceae e 
Anonaceae. 

O estrato herbáceo é bem desenvolvido, com a presença de pteridófitas e orquidiáceas. 

Também são encontrados musgos e epífitas. 

Entre as espécies do grupo formado por lianas, cipós e trepadeiras, encontrou-se 
Dioscoraea sp. 

 Ponto PF12 

Vegetação de Floresta Estacional Semidecidual, apresentando dossel entre 5m e 15m de 
altura, com árvores emergentes até 25m, crescendo em solos argilosos com presença de 
serrapilheira. Registrados indícios de corte seletivo e, contígua ao fragmento, observou-se 
área de plantio de soja. 

No estrato arbustivo-arbóreo, foram encontradas espécies como:   camboatá (Cupania sp), 
ingá (Inga sp), mama-de-cadela (Brosimum sp), mamoninha (Dilodendron bipinnatum) e 
Astrocaryum sp., além de representantes das famílias Rubiaceae e Myrtaceae. 

O estrato herbáceo é bem desenvolvido, com a presença de Selaginella sp, Adiantum sp e 
diversas espécies de família Poaceae. 

Presença de musgos e de epífitas, ressaltando, entre as últimas, Epiphyllum sp, 
Scaphyglottis sp e pteridófitas. 

Entre as espécies do grupo formado por lianas, cipós e trepadeiras encontraram-se Abuta 
sp e cinco-folhas (Serjania erecta). 

 Ponto PF13 

Vegetação de Floresta Ombrófila Aberta, apresentando dossel entre 5m e 15m de altura, 
com árvores emergentes até 20m,  crescendo em solos arenosos com serrapilheira. Foram 
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identificados sinais de perda de vegetação com a presença abundante de clareiras e 
indícios de incêndio.  

No estrato arbustivo-arbóreo, foram encontradas: siringai (Sapium glandulatum), embaúba 
(Cecropia sp), carvoeiro (Tachigali sp), Xylopia sp, envira-preta (Annonaceae sp), lacre 
(Vismia sp), camboatá (Cupania sp), pixirica (Miconia sp), botica-inteira (Rourea induta), 
siringai (Sapium glandulatum) e Chusquea sp. 

O estrato herbáceo é pouco desenvolvido, com a presença de Panicum sp. 

Não foram encontradas epífitas e hemi-epífitas. 

Entre as espécies do grupo formado por lianas, cipós e trepadeiras, encontraram-se cinco-
folhas (Serjania erecta) e pata-de-vaca (Bauhinia sp); 

Observada a presença escassa de musgos.  

 Ponto PF14 

Vegetação de Floresta Estacional Semidecidual, apresentando dossel entre 5m e 15m de 
altura, com árvores emergentes até 30m, crescendo em solos argilosos com presença 
abundante de serrapilheira. Contíguas ao ponto, observaram-se áreas de clareiras e 
hábitats degradados. 

No estrato arbustivo-arbóreo, foram encontradas espécies como lacre (Vismia sp), 
Simarouba sp, Ocotea sp, ingá (Inga sp), espeteiro (Casearia sp), Miconia sp, angelim-ferro 
(Guarea guidonia), Pourouma sp, Bactris sp, lobeira (Solanum sp), Palicourea sp e outras 
das famílias Rubiaceae, Melastomataceae, Lecythidaceae e Anonaceae. 

O estrato herbáceo é desenvolvido, com a presença de taquarinha (Olyra latifolia), capim-
navalha (Rynchospora corymbosa), Adiantum sp, Scleria sp e Poaceae sp.  

Notou-se a presença escassa de musgos e de epífitas, havendo, entre as últimas, 
representantes do gênero Philodendrum (hemi-epífita). 

Entre as espécies do grupo formado por lianas, cipós e trepadeiras, encontraram-se 
Passiflora sp e pata-de-vaca (Bauhinia sp). 

 Ponto PF15 

Área de Floresta Estacional Semidecidual + Ombrófila Aberta, apresentando dossel de 5m a 
10m de altura e árvores emergentes até 15m. Os solos são argilo-arenosos e a serrapilheira 
é abundante. Foram identificados sinais de perda de vegetação com a presença de 
clareiras, notando-se ambientes degradados ao redor. 

Entre as espécies do estrato arbustivo-arbóreo, destacam-se: carvoeiro (Tachigali sp), 
mirindiba (Terminalia sp), sobro (Emmotum nitens), Ocotea sp, Nectandra sp (caule-
amarelo), pixirica (Miconia sp), Erythroxxylum sp, espeteiro (Casearia sp), jacareúba 
(Calophyllum brasiliense), Xylopia sp, morototo (Schefflera morototoni), canjiquinha 
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(Maprounea guianensis), mata-cachorro (Simarouba sp), sucuúba (Himathantus sp), uxi 
(Endopleura uchi), e Palicourea sp e Erythroxylum sp. 

No estrato herbáceo, foi comum a ocorrência de Selaginella sp., não sendo observadas 
epífitas, mas, entre as hemi-epífitas, notou-se a ocorrência de Galeandra SP.  

No grupo formado por lianas, cipós e trepadeiras, destaca-se a espécie pata-de-vaca 
(Bauhinia sp).  

Foi registrada a presença de musgos.  

 Ponto PF16 

Área caracterizada como Floresta Estacional Semidecidual + Ombrófila Aberta, 
apresentando dossel entre 5m e 10m de altura e espécies emergentes até 15m, crescendo 
em solos arenosos com serrapilheira presente. Foram identificados sinais de perda de 
hábitats, com a ocorrência de clareiras e indícios de incêndio. Há hábitats degradados ao 
redor, onde se verificaram áreas agrícolas.  

No estrato arbustivo-arbóreo, ocorreram as seguintes espécies: siringai (Sapium 
glandulatum), bicuíba (Virola sp), sucuúba (Himathantus sp), galinha-choca (Connarus 
suberosus), lacre (Vismia sp), óleo-de-copaíba (Copaifera langsdorffii), ingá (Inga sp), 
espeteiro (Casearia sp), ipê (Handroathus sp), Aspidosperma sp, murici (Byrsonima sp), 
palmeiras, Chamaecrista sp e siringai (Sapium glandulatum). 

No estrato herbáceo, encontraram-se espécies como Panicum sp e Peltodon sp., não sendo 
observada a presença de epífitas e hemi-epífitas.  

Entre as espécies do grupo formado por lianas, cipós e trepadeiras, observaram-se cinco-
folhas (Serjania erecta), pata-de-vaca (Bauhinia sp), arranha-gato (Senegalia sp) e pente-de-
macaco (Pithecoctenium crucigerum). 

Detectada presença escassa de musgos.  

 Ponto PF17 

Vegetação de Floresta Ombrófila Aberta, apresentando dossel entre 5m e 10m de altura e 
espécies emergentes até 15m de altura, crescendo em solos arenosos onde a serrapilheira 
é escassa. Foram observados sinais de perda de hábitat, com a presença abundante de 
clareiras, e indícios de incêndio.  

Foram encontradas no estrato arbustivo-arbóreo espécies que incluem:   carvoeiro 
(Tachigali sp), sucuúba (Himathantus sp), Xylopia sp, bicuíba (Virola sp), lacre (Vismia sp), 
galinha-choca (Connarus suberosus), espeteiro (Casearia sp) e murici (Byrsonima sp). 

No estrato herbáceo, encontraram-se espécies como Ananas sp, Hyptis sp e Panicum sp. 

Não foram encontradas epífitas e hemi-epífitas. 
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Entre as espécies do grupo formado por lianas, cipós e trepadeiras, encontraram-se cinco-
folhas (Serjania erecta), pente-de-macaco (Pithecoctenium crucigerum) e Passiflora sp. 

Não foram verificados musgos.  

 Ponto PF18 

Vegetação de Floresta Ombrófila Aberta, apresentando dossel entre 5m e 10m de altura e 
espécies emergentes até 15m, crescendo em solos arenosos com serrapilheira presente. 
Foram identificados sinais de perda de vegetação, com a presença abundante de clareiras e 
indícios de incêndio.  

Foram encontrados no estrato arbustivo/arbóreo espécies que incluem:   carvoeiro 
(Tachigali sp), pequi (Caryocar brasiliense), murici (Byrsonima sp) e bicuíba (Virola sp). 

No estrato herbáceo, encontraram-se espécies como Panicum sp, Ananas sp, Chusquea sp 
e Poaceae sp. 

Não foram encontradas epífitas e hemi-epífitas. 

Entre as espécies do grupo formado por lianas, cipós e trepadeiras, encontraram-se cinco-
folhas (Serjania erecta) e Passiflora sp. 

A presença de musgos é escassa.  

 Ponto PF19 

Vegetação de Savana Florestada (Cerradão), apresentando dossel entre 5m e 10m de 
altura, crescendo em solos arenosos com serrapilheira presente, mas não abundante. 
Foram identificados sinais de perda de vegetação com a presença considerável de clareiras 
e indícios de fogo. Nas áreas contíguas, observam-se hábitats degradados.  

Foram encontrados, no estrato arbustivo-arbóreo, espécies de   carvoeiro (Tachigali sp), 
murici (Byrsonima sp), pequi (Caryocar brasiliense), Protium sp, morototo (Schefflera 
morototoni), bicuíba (Virola sp), pau-pombo (Tapirira guianensis), mata-cachorro 
(Simarouba sp), Xylopia sp, ipê (Handroathus sp), lacre (Vismia sp), camboata (Cupania sp), 
lobeira (Solanum sp) e siringai (Sapium glandulatum). 

No estrato herbáceo, encontraram-se espécies como Selaginella sp e Bulbostylis sp. 

Não foram encontradas epífitas e hemi-epífitas. 

Entre as espécies do grupo formado por lianas, cipós e trepadeiras, encontraram-se 
Mandevilla sp, cinco-folhas (Serjania erecta) e cipó-caboclo (Davilla sp). 

Não foram encontrados musgos.  

 Ponto PF20 

Vegetação de Floresta Ombrófila Aberta, apresentando dossel entre 5m e 15m de altura, 
com árvores emergentes até 20m,  crescendo em solos arenosos com serrapilheira. Foram 
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identificados sinais de perda de vegetação com a presença abundante de clareiras e 
indícios de fogo.  

No estrato arbustivo-arbóreo, as espécies encontradas foram: siringai (Sapium 
glandulatum), embaúba (Cecropia sp), carvoeiro (Tachigali sp), Xylopia sp, envira-preta 
(Annonaceae sp), lacre (Vismia sp), camboatá (Cupania sp), pixirica (Miconia sp), botica-
inteira (Rourea induta), siringai (Sapium glandulatum) e Chusquea sp. 

No estrato herbáceo pouco desenvolvido,  notou-se a presença de Panicum sp. 

Não foram encontradas epífitas e hemi-epífitas. 

Entre as espécies do grupo formado por lianas, cipós e trepadeiras, encontraram-se cinco-
folhas (Serjania erecta)  e pata-de-vaca (Bauhinia sp). 

A presença de musgos mostrou-se escassa.  

 Ponto PF21 

Vegetação de Floresta Ombrófila Aberta, apresentando dossel entre 5m e 15m de altura, 
com árvores emergentes até 15m, crescendo em solos argilo-arenosos com  serrapilheira. 
Foram identificados sinais de perda de vegetação, com a presença de clareiras e indícios de 
fogo.  

No estrato arbustivo-arbóreo, foram observadas espécies de siringai (Sapium glandulatum), 
Xylopia sp, lacre (Vismia sp), sucuúba (Himathantus sp), carvoeiro (Tachigali sp) e murici 
(Byrsonima sp). 

O estrato herbáceo apresentou-se pouco desenvolvido, com ocorrência de taquarinha 
(Olyra latifolia), Bathysa sp e Calathea sp. 

Não foram encontradas epífitas e hemi-epífitas. 

Entre as espécies do grupo formado por lianas, cipós e trepadeiras, encontraram-se 
Dioscoraea sp, cinco-folhas (Serjania erecta), pata-de-vaca (Bauhinia sp), pente-de-macaco 
(Pithecoctenium crucigerum) e Fabaceae sp. 

A presença de musgos mostrou-se escassa.  

 Ponto PF22 

Vegetação de Floresta Ombrófila Aberta, apresentando dossel entre 5m e 15m de altura, 
com árvores emergentes até 15m, crescendo em solos argilo-arenosos com serrapilheira 
presente. Foram identificados sinais de perda de vegetação, com a presença de clareiras e 
indícios de incêndio.  

Foram encontradas no estrato arbustivo-arbóreo as espécies:   lacre (Vismia sp), sucuúba 
(Himathantus sp), murici (Byrsonima sp), lacre (Vismia sp), canjiquinha (Maprounea 
guianensis), goiaba-de-anta (Bellucia grossularioides), ingá (Inga sp), pau-pombo (Tapirira 
guianensis) e Sapium siringai (Sapium glandulatum). 
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O estrato herbáceo apresentou-se pouco desenvolvido, com a presença de Panicum sp, 
taquarinha (Olyra latifolia), Calathea sp e Scleria sp. 

Não foram encontradas epífitas e hemi-epífitas. 

Entre as espécies do grupo formado por lianas, cipós e trepadeiras, encontraram-se cinco-
folhas (Serjania erecta), pente-de-macaco (Pithecoctenium crucigerum) e pata-de-vaca 
(Bauhinia sp). 

Não foram encontrados musgos.  

 Ponto PF23 

Área de Pastagem, com poucas árvores isoladas, entre 5m e 10m de altura, crescendo em 
solos argilosos, sem serrapilheira. Presença de pequeno fragmento florestal próximo ao 
ponto. 

Estrato herbáceo com alta abundância de espécies da família Poaceae. 

 Ponto PF24 

Área de Pastagem, com poucas árvores isoladas, entre 5m e 10m de altura, crescendo em 
solos argilosos, sem serrapilheira presente. Presença de pequeno fragmento florestal 
próximo ao ponto. 

Estrato herbáceo com alta abundância de espécies da família Poaceae. 

 Ponto PF25 

Área de Pastagem, com poucas árvores isoladas, entre 5m e 10m de altura, crescendo em 
solos argilosos, sem serrapilheira presente. Presença de pequeno fragmento florestal 
próximo ao ponto. 

Estrato herbáceo com alta abundância de Panicum sp. 

 Ponto PF26 

Área de Pastagem, com poucas árvores isoladas, entre 5m e 10m de altura, crescendo em 
solos argilosos, sem serrapilheira presente. Presença de pequeno fragmento florestal 
próximo ao ponto. 

Foram encontradas, no estrato arbustivo/arbóreo, palmeiras, como o babaçu (Orbignya 
phalerata) e o buriti (Mauritia flexuosa): 

Estrato herbáceo com alta abundância de espécies da família Poaceae. 

 Ponto PF27 

Pequena mancha de vegetação de Floresta Ombrófila Aberta, apresentando dossel entre 
5m e 15m de altura, com árvores emergentes até 25m, crescendo em solos argilosos onde 
a serrapilheira está presente. Foram identificados sinais de perda de vegetação com a 
presença de clareiras e hábitats degradados no entorno.  
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No estrato arbustivo-arbóreo, foram observadas espécies de angico (Anadenanthera sp), 
bicuíba (Virola sp), pindoba (Attalea sp), ingá (Inga sp), Abarema sp, ipe (Handroathus sp), 
envira-preta (Annonaceae sp), Guateria sp, lacre (Vismia sp), pau-de-jangada (Apeiba 
tibourbou), pau-formiga (Triplaris sp) e Piper sp. 

O estrato herbáceo apresentou-se pouco desenvolvido, com a presença de Cyperus sp, 
capim-navalha (Rynchospora corymbosa), Panicum sp, Heliconia sp. e ciperáceas. 

Não foram encontradas epífitas e hemi-epífitas. 

Entre as espécies do grupo formado por lianas, cipós e trepadeiras, encontraram-se Davilla 
sp, arranha-gato (Senegalia sp), Dioscoraea sp e pata-de-vaca (Bauhinia sp). 

Observou-se a presença de musgos.  

 Ponto PF28 

Área de pastagem, com poucas árvores isoladas, entre 5m e 10m de altura, crescendo em 
solos argilosos, sem serrapilheira presente. 

No estrato arbustivo-arbóreo, destacou-se a presença de babaçu (Orbignya phalerata).  

O estrato herbáceo apresentou alta abundância de espécies da família Poaceae, incluindo o 
capim-estrela (Rynchospora sp). 

 Ponto PF29 

Área de pastagem abandonada em regeneração, com espécies exóticas, algumas árvores 
isoladas, entre 5m e 10m de altura, crescendo em solos argilosos, sem acúmulo de 
serrapilheira.  

 Ponto PF30 

Área de pastagem, notando-se plantação de cana, com poucas árvores isoladas, entre 5m 
e 10m de altura, crescendo em solos argilosos, sem serrapilheira presente. 

Foram encontrados no estrato arbustivo/arbóreo espécies como o babaçu (Orbignya 
phalerata) e o buriti (Mauritia flexuosa). Estrato herbáceo com alta abundância de 
gramíneas e Cyperaceae sp. 

 Ponto PF31 

Área de pastagem onde ainda se nota a presença de um “buritizal” em corpo hídrico, com 
poucas árvores isoladas, entre 5m e 10m de altura, crescendo em solos argilosos com 
serrapilheira. 

No estrato arbustivo-arbóreo, foram identificadas espécies como o babaçu (Orbignya 
phalerata) e o buriti (Mauritia flexuosa). O estrato herbáceo apresentou alta abundância de 
Costus sp, Marantha sp e Heliconia sp. 

Presença de lianas, cipós e trepadeiras e menor abundância de epífitas e musgos. 
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 Ponto PF32 

Vegetação de Floresta Ombrófila Densa, apresentando dossel entre 10m e 15m de altura, 
com árvores emergentes até 30m, crescendo em solos argilosos e serrapilheira presente. O 
fragmento se encontra em bom estado de preservação, não sendo observada perda de 
hábitats. Presença de hábitats degradados contíguos ao fragmento. 

No estrato arbustivo-arbóreo, foram encontradas as espécies: figueira (Ficus sp), lacre 
(Vismia sp), ingá (Inga sp), Aspidosperma sp, Apeiba sp, embaúba (Cecropia sp), mamica-
de-porca (Zanthoxylum rhoifolium), Miconia sp, bicuíba (Virola sp), camboatá-da-serra 
(Cupania vernalis), garapa (Apuleia leiocarpa), Rhamnidium sp, Microphollis sp, canela 
(Lauraceae sp), Piper sp, Geonoma sp e Bauhinia sp. 

O estrato herbáceo apresentou-se bem desenvolvido, com a presença de Adiantum sp, 
Marantaceae sp, Heliconia sp e Costus sp. 

Presença de epífitas e hemi-epífitas, incluindo Philodendron sp, Monstera sp, Anthurium 
sp. e Orchidaceae sp.  

Entre as espécies do grupo formado por lianas, cipós e trepadeiras, encontraram-se Davilla 
sp e Bauhinia sp. 

Observou-se a presença de musgos.  

 Ponto PF33 

Área de pastagem com poucas árvores isoladas, entre 5m e 10m de altura, crescendo em 
solos argilosos, sem serrapilheira. Foram identificados sinais de perda de vegetação com a 
presença abundante de clareiras e hábitats degradados ao redor. 

No estrato arbustivo-arbóreo, destaca-se a ocorrência do babaçu (Orbignya phalerata) e, 
no herbáceo, a alta abundância de gramíneas. 

Ausência de lianas, cipós e trepadeiras, bem como de epífitas e musgos. 

 Ponto PF34 

Vegetação de Floresta Ombrófila Aberta, apresentando dossel entre 10m e 15m de altura, 
com árvores emergentes até 30m, crescendo em solos argilosos onde a serrapilheira está 
presente. O fragmento se encontra em bom estado de conservação, embora tenha sido 
observada a presença de clareiras e perda de hábitats. 

No estrato arbustivo-arbóreo, foram encontradas espécies que incluem mamica-de-porca 
(Zanthoxylum rhoifolium), cedro (Cedrela sp), pau-de-facho (Aparisthmium cordatum), 
figueira (Ficus sp), Trichilia sp, Brosimum sp, Coccoloba sp, paineira (Bombacaceae sp), 
Acalypha sp, Piper sp, Manihot sp e pata-de-vaca (Bauhinia sp). 
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No estrato herbáceo bem desenvolvido, resgitrou-se a presença de calateia-zebra (Calathea 
zebrina), Philodendron ornatum, Heliconia sp, taquarinha (Olyra latifolia), Marantha sp, 
Costus sp e Singonium sp. 

Presença de epífitas e musgos. 

Entre as espécies do grupo formado por lianas, cipós e trepadeiras, encontraram-se pente-
de-macaco (Pithecoctenium crucigerum), Adiantum sp e arranha-gato (Senegalia sp). 

 Ponto PF35 

Área de pastagem, com poucas árvores isoladas, entre 5m e 10m de altura, crescendo em 
solos argilosos sem serrapilheira. Presença de pequeno fragmento florestal contíguo ao 
ponto. 

O estrato herbáceo apresenta alta abundância de espécies das famílias Poaceae e 
Ciperaceae. 

Ausência de lianas, cipós e trepadeiras, bem como de epífitas e musgos. 

 Ponto PF36 

Área de pastagem, próxima à Subestação da ELETRONORTE, com poucas árvores isoladas, 
entre 5m e 10m de altura, crescendo em solos argilosos, sem serrapilheira. Presença de 
fragmento florestal próximo ao ponto. 

O estrato herbáceo apresentou alta abundância de espécies das famílias Poaceae e 
Ciperaceae. 

Ausência de lianas, cipós e trepadeiras, bem como de epífitas e musgos. 

 Ponto PF37 

Área de pastagem, com poucas árvores isoladas, entre 5m e 10m de altura, crescendo em 
solos argilosos, sem serrapilheira. Presença de fragmento florestal próximo ao ponto. 

O estrato herbáceo apresentou alta abundância de espécies das famílias Poaceae e 
Ciperaceae. 

Ausência de lianas, cipós e trepadeiras, bem como de epífitas e musgos. 

 Ponto PF38 

Vegetação de Floresta Ombrófila Densa, apresentando dossel entre 10m e 20m de altura, 
com árvores emergentes até 25m, crescendo em solos argilosos com serrapilheira. O 
fragmento se encontra em bom estado de conservação, embora tenha sido observada a 
presença de clareiras. 

No estrato arbustivo-arbóreo, foram encontradas espécies como lacre (Vismia sp), babaçu 
(Orbignya phalerata), morototo (Schefflera morototoni), angico (Anadenanthera sp), 
mamica-de-porca (Zanthoxylum rhoifolium), pama (Pseudolmedia sp), sapucaia (Lecythis 
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sp), bicuíba (Virola sp), envira-preta (Annonaceae sp), ingá (Inga sp), Xylopia sp, Cordia sp, 
pixirica (Miconia sp), embaúba (Cecropia sp), Psychotria sp, pata-de-vaca (Bauhinia sp) e 
palmito (Euterpe edulis). 

No estrato herbáceo, bem desenvolvido, resgitrou-se a presença de Heliconia sp, Calathea 
sp, Philodendrum sp. e pteridófitas.  

Presença de musgos e poucas epífitas. 

Entre as espécies do grupo formado por lianas, cipós e trepadeiras, encontraram-se 
arranha-gato (Senegalia sp) e Abuta sp. 

f. A AID e o Extrativismo Vegetal  

Durante o levantamento de campo, não pôde ser verificado, de modo inequívoco, o 
comportamento das comunidades antrópicas relacionado à utilização da flora como 
elemento cultural, exceção às comunidades de origem indígena.  

Em contrapartida, comportamentos individualizados que promovam o desmatamento, quer 
sejam eles de pecuaristas ou do agronegócio, mas que atinjam grandes extensões de 
terras, fomentam o mercado madeireiro com esses “resíduos florestais” (madeira oriunda 
do desmatamento). Essa situação encontra-se particularmente evidente na região central 
de Rondônia. 

A Convenção sobre Diversidade Biológica – CDB (BRASIL, 1998), no seu Artigo 10, alínea 
“c”, estimula “o uso tradicional dos recursos biológicos de acordo com as práticas culturais 
compatíveis com a conservação ou os requisitos do uso sustentável.” E na alínea “d” pede 
apoio “às populações locais para desenvolver e implementar ações de recuperação em 
áreas degradadas onde a diversidade biológica tenha sido reduzida.”  

Nesse sentido, coadunando esforços, o estudo elenca, no Quadro 3.6.4-27 as principais 
espécies e sua utilização. 

Quadro 3.6.4-27 – Usos potenciais das espécies 

Nome Cientifíco Nome Popular 
Uso (*) 

Alim. Méd. Mad. Orn. 
Uso 
Dif. 

Abarema adenophora (Ducke) Barneby & J. W. 
Grimes tento 2    X X 

Abarema jupunba (Willd.) Britton & Killip tento    X X 

Alibertia myrcifolia K. Schum canela-de-jacamim 
1 X    X 

Alibertia sessilis (Vell.) K. Schum. canela-de-jacamim 
2 X    X 

Amaioua guianensis Aubl. canela-de-veado   X X X 
Anacardium giganteum W. Hancock ex Engl. cajuí X  X   
Annonaceae sp.1 envira-canela X     
Aparisthmium cordatum Baill. pau-de-facho   X   
Aspidosperma subincanum Mart. guatambu   X  X 
Bellucia grossularioides (L.) Triana goiaba-de-anta X     
Byrsonima crispa A. Juss. murici-da-mata X     
Byrsonima sericea DC. murici-vermelho X     
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Nome Cientifíco Nome Popular 
Uso (*) 

Alim. Méd. Mad. Orn. 
Uso 
Dif. 

Caryocar brasiliense Camb. pequi X X X   
Caryocar glabrum (Aubl.) Pers. Ssp. glabrum pequiarana X     
Casearia ulmifolia Vahl ex Vent. vela-branca 1  X    
Cedrela fissilis Vell. cedro-branco   X   
Cheiloclinium cognatum (Miers) A.C.Sm xixuá  X    
Couepia grandiflora (Mart. & Zucc.) Benth. oiti-do-sertão X  X X  
Croton urucurana Baill. sangra-d' água  X    
Crysophyllum manaoense (Aubrév.) T.D.Penn abiurana-cascão  X    
Crysophyllum sanguinolentum (Pierre) Baehni abiurana  X    
Crysophyllum ucuquirana-branca (Aubrév. & Pellgrin) abiurana-abiu  X    
Dalbergia miscolobium Vog. jacarandá-branco   X   
Dialium guianensis (Aubl.) Sandwith tamarina   X   
Dipteryx alata Vogel baru X     
Endopleura uxi (Huber.) Cuatreq. uxí X     
Erisma uncinatum Warm. erisma 1   X X X 
Erythroxylum macrophyllum Cav. guaretá     X 
Euterpe precatoria Mart. açaí X   X  
Garcinia macrophylla Mart. bacuri X     
Guapira opposita Vell. joão-mole-ferrugem     X 
Handroanthus sp.1 ipê-amarelo   X X  
Himatanthus sucuuba (Sprunce) Woodson sucuuba  X X  X 
Inga melinonis Sagot inga-ferro X   X X 
Jacaranda copaia (Aubl.) Don marupá     X 
Kielmeyera variabilis Mart. bacuri-branco  X    
Lacistema hasslerianum Chodat mata-calado  X    
Lacistema polystachyum Schnitzl. lacistema  X    
Mabea fistulifera Mart. siringaí    X  
Maprounea guianensis Aubl. marmelinho  X   X 
Margaritaria nobilis L. f butãozinho     X 
Minquartia guianensis Aubl. aquariquara     X 
Mollia lepdota Spruce ex Benth. sururu     X 
Pera glabrata Baill pera     X 
Pouteria caimito (Ruiz & Paw.) Radlk abiurana-de-quina X  X   
Pouteria macrophylla (Lam.) Eyma abiurana-maçã X     
Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. curriola X     
Pouteria reticulata (Engl.) Eyma abiurana-vermelha X     
Protium apiculatum Swart breu 3    X X 
Protium heptaphyllum  (Aubl.) March. breu 2  X   X 
Protium pilosissimum Engl. breu-miudo  X   X 
Protium pilosum (Cuatrec.) Daly breu-três-folhas  X   X 
Pterocarpus officinalis Jacq. pau-sangue   X  X 
Qualea paraensis Ducke guaruba-roxa   X  X 
Roupala montana Aubl. carne-de-vaca     X 
Sorocea guilheminiana Gaudich jaca 2   X   
Tapirira guianensis Aubl. pau-pombo   X  X 
Terminalia dichotoma G. Mey tanimbuca   X  X 
Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke amargosa  X    
Vochysia rankiana (Spreng.) Mart. escorrega-macaco    X  
Xylopia aromatica pindaíba     X 

 
(*): Alim – Alimentação; Med – Medicinal;  Mad – Madeireiro; Orn – Ornamental; e Uso Dif.  – Uso Difuso. 
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g. Espécies da Flora Resgatáveis   

Poderão ser objeto de resgate as espécies relacionadas no tópico 3.6.4.4.1c., Listas de 
Espécies, deste relatório, que estejam classificadas com algum status de conservação. As 
bases de consulta incluíram as seguintes categorizações: (i) lista de espécies da Instrução 
Normativa MMA nº 6, de 23 de setembro de 2008 (Lista Oficial de Espécies da Flora 
Brasileira Ameaçadas de Extinção); (ii) banco de dados mundial da “IUCN 2010 Red List of 
Threatened Species”; e (iii) listagem da Convenção sobre o Comércio Internacional de 
Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo de Extinção – CITES (2010). Foram também 
consideradas as espécies indicadas nas “Áreas Chaves Para a Biodiversidade – ACBs”,  
incluindo, assim, as espécies não encontradas nos levantamentos de campo mas 
apresentadas no “Catálogo de Plantas Raras do Brasil” (GIULIETTI et al.,  2009).  

Com o propósito de fornecer informações espaciais e temporais sobre o calendário 
fenológico das espécies, os dados descritores dos processos de floração e de frutificação, 
quando encontrados na literatura, também foram apresentados. Destaca-se aqui que essas 
informações representam o ponto de partida para o “Programa de Conservação da Flora e 
da Fauna”.  

Para o levantamento do comportamento fenológico das espécies, foi realizada uma busca 
através do site Google (http://www.google.com.br), filtrada pelas palavras-chave 
“fenologia”, “floração” e “frutificação”, além de consulta a bibliografias específicas para 
cada uma das 297 espécies presentes na listagem geral. Essa busca e a pesquisa resultaram 
em informações fenológicas para 95 espécies (32%) relacionadas à área do projeto, que 
consta no Adendo 3.6.4-1 – Planilhas de Dados Brutos. 

As informações sobre a síndrome de dispersão foram descritas em função do 
comportamento majoritário para as famílias botânicas, e sua determinação foi realizada, na 
maior parte dos casos, com base em bibliografia específica. As espécies encontradas 
apresentaram predominantemente síndrome de dispersão zoocórica, haja vista que os 
Módulos foram instalados em áreas florestadas. Portanto, estes resultados já eram 
esperados, considerando a própria dinâmica do ambiente florestal, caracterizado por 
extensas áreas de cobertura arbórea, onde a dispersão por animais apresenta maior 
eficácia.  

A seguir, são apresentados os Quadros 3.6.4-28 e 3.6.4-29 que listam as espécies de 
interesse conservacionista encontradas nos módulos RAPELD e nos pontos de amostragem 
aleatória da flora, com os respectivos períodos fenológicos de floração e de frutificação e 
as síndromes de dispersão, quando disponíveis. 

As espécies de interesse econômico estão apresentadas no Quadro 3.6.4-27, no tópico 
anterior.  As classificadas com algum status de conservação estão apresentadas na análise 
dos Módulos, nas páginas 3.6.4-67 (Módulo 1), 3.6.4-84 (Módulo 2) e 3.6.4-111           
(Módulo 3). 
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Quadro 3.6.4-28 – Espécies de Interesse Conservacionista, com calendário fenológico (floração) e síndrome de dispersão 

Módulo Nome Cientifíco Síndrome jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 

1 Inga cayenensis  zoocoria             

 Ocotea aciphylla               

2 Cedrela fissilis  anemocoria        x x    

 Dipteryx alata  zoocoria x         x x x 

 Minquartia guianensis  zoocoria x      x x x x x x 

 Ocotea aciphylla               

3 Inga cayenensis  zoocoria             

 Minquartia guianensis  zoocoria x      x x x x x x 

 Ocotea aciphylla               

NO-077 (RO)* Ichthyothere petiolata     x x       x x x 
Nota: As espécies Merostachys rondoniensis, Hirtella barnebyi e Turnera kuhlmanniana ocorrem nas Áreas Chaves para a Biodiversidade (ACBs) atravessadas pela 
AII da LT, no Bioma Amazônia (Fonte: GIULIETTI et al. 2009), respectivamente, NO-077, Porto Velho/ RO, 266.169 ha (lat. -8,8488; long. -64,0156) ;  NO-078, Rio 
Preto/ RO, 217.759ha, (lat. -9,0366; long. -63,3162); e NO-083, Pimenta Bueno/ RO, 57.9234ha, (lat. -12,1426; long. -60,595). 
 
Observação: para os retângulos em branco, no quadro, não há informação disponível. 
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Quadro 3.6.4-29 – Espécies de Interesse Conservacionista, com calendário fenológico (frutificação) e síndrome de dispersão 

Módulo Nome cientifíco Síndrome jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 

1 Inga cayenensis  zoocoria              

 Ocotea aciphylla                

2 Cedrela fissilis  anemocoria       x x      

 Dipteryx alata  zoocoria         x x    

 Minquartia guianensis  zoocoria       x x      

 Ocotea aciphylla                

3 Inga cayenensis  zoocoria              

 Minquartia guianensis  zoocoria       x x      

 Ocotea aciphylla                

NO-077 (RO)* Ichthyothere petiolata    x x x       x x x 
Nota: As espécies Merostachys rondoniensis, Hirtella barnebyi e Turnera kuhlmanniana ocorrem nas Áreas Chaves para a Biodiversidade (ACBs) atravessadas pela 
AII da LT, no Bioma Amazônia (Fonte: GIULIETTI et al. 2009), respectivamente, NO-077, Porto Velho/ RO, 266.169 ha (lat. -8,8488; long. -64,0156) ;  NO-078, Rio 
Preto/ RO, 217.759ha, (lat. -9,0366; long. -63,3162); e NO-083, Pimenta Bueno/ RO, 57.9234ha, (lat. -12,1426; long. -60,595). 
 
Observação: para os retângulos em branco, no quadro, não há informação disponível. 
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h. Prognóstico LT X Flora Terrestre 

O desmatamento resultante da exploração dos recursos florestais e da ampliação das 
fronteiras agropecuárias nos Estados de Rondônia e de Mato Grosso implicou uma severa 
redução da cobertura vegetal original, com exceção de algumas localidades de difícil 
acesso para a ação de madeireiros e/ou impróprias aos empreendimentos agropastoris. A 
LT 230 kV Jauru – Porto Velho C3 atravessará amplas extensões desses territórios, 
apresentando cerca de 990km de comprimento, correspondentes a sistemas agropecuários 
e a remanescentes florestais, savânicos e áreas de tensão ecológica nos Biomas do Cerrado 
e da Amazônia, de grande importância no cenário da conservação da biodiversidade.  

A geração de potenciais impactos sobre a flora associada à LT está fortemente 
correlacionada à extensão e à natureza linear do empreendimento, com abrangência sobre 
uma ampla gama de ecossistemas.  

O Cerrado e as Florestas Amazônicas, ambientes atravessados pelo empreendimento, 
caracterizam-se principalmente pela diversidade de suas paisagens, onde cada uma 
mantém determinado nível de relações ecológicas que a distingue das demais, seja no nível 
de ciclagem de nutrientes, produção de biomassa, ou mesmo balanço hídrico e energético. 
Assim, caso a atividade seja realizada em ambiente especializado, a supressão pode 
acarretar desde uma redução na diversidade até uma diminuição na biodiversidade. Já com 
relação à biomassa, essa perda de matéria e, sobretudo, de minerais essenciais pode 
perturbar o sistema e desencadear processos de esgotamento do substrato, especialmente 
quando o biótopo apresentar baixa resiliência e alta dependência da reciclagem de 
nutrientes. 

Detalhes da análise dos impactos potenciais sobre a flora, que poderão ser causados pelo 
empreendimento em questão, estão apresentados nos itens 3.6.8 e 3.6.9 deste EIA. 

i. Registro Fotográfico  

A seguir,  é apresentado um Registro Fotográfico dos trabalhos. 
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(1) Módulos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Foto 3.6.4-1 – Área de Savana 

Florestada no Módulo M1. 

Coordenadas: inicial 281.226 E / 
8.345.365 N; final 286.018 E /  
8.347.109 N 
 

 

Foto 3.6.4-2 – Indivíduo de 

Socoglotes guianensis encontrado 

em área de Savana Florestada no 

Módulo 1, Parcela 1. 

Coordenadas: inicial, 281.245 E / 
8345372 N; final 281.138 E / 
8.345.574 N. 

 

 

 

Foto 3.6.4-3 – Indivíduo do 

gênero Ananas encontrado em 

área de Savana Florestada no 

Módulo 1, Parcela 1. 

Coordenadas: inicial, 281.245 E / 
8345372 N; final 281.138 E / 
8.345.574 N. 
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Foto 3.6.4-4 – Indivíduo de 

Emmotum nitens encontrado em 

área de Savana Florestada no 

Módulo 1, Parcela 1. 

Coordenadas: inicial, 281.245 E / 
8345372 N; final 281.138 E / 
8.345.574 N. 
 

Foto 3.6.4-5 – Indivíduo de 

Warszewiczia schwackei 

encontrado em área de Savana 

Florestada no Módulo 1, Parcela 1. 

Coordenadas: inicial, 281.245 E / 
8345372 N; final 281.138 E / 
8.345.574 N. 
 

Foto 3.6.4-6 – Área de Savana 

Florestada recentemente 

queimada no Módulo 1, Parcela 3, 

com plantas rebrotando. 

Coordenadas: inicial 283.105 E / 
8.346.049 N; final  283.066 E / 
8.346.288 N. 
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Foto 3.6.4-7 – Área de Savana 

florestada no Módulo 1, Parcela 3. 

Coordenadas: inicial 283.105 E / 
8.346.049 N; final  283.066 E / 
8.346.288 N. 
 

Foto 3.6.4-8 – Área de Savana 

Florestada recentemente 

queimada no Módulo 1, Parcela 4, 

com plantas rebrotando. 

Coordenadas: inicial 283.950 E / 
8.346.356 N; final 283.805 E / 
8.346.555 N 
 

Foto 3.6.4-9 – Indivíduo florido de 

Palicourea rigida encontrado em 

área de Savana Florestada no 

Módulo 1, Parcela 5.  

Coordenadas: inicial 285.078 E / 
8.346.767 N; final 285.080 E / 
8.347.020 N. 
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Foto 3.6.4-10 – Área de Savana 

Florestada no Módulo1, Parcela 5. 

Coordenadas: inicial 285.078 E / 
8.346.767 N; final 285.080 E / 
8.347.020 N. 

 

Foto 3.6.4-11 – Presença de 

corpo hídrico próximo ao Módulo 

1, Parcela 5. 

Coordenadas: inicial 285.078 E / 
8.346.767 N; final 285.080 E / 
8.347.020 N. 
 

Foto 3.6.4-12 – Área de mata 

ciliar no Módulo 1, Parcela 5. 

Coordenadas: inicial 285.078 E / 
8.346.767 N; final 285.080 E / 
8.347.020 N. 
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Foto 3.6.4-13 – Vegetação em 

área de contato Floresta 

Ombrófila/Floresta Estacional no 

Módulo 2, Parcela 1. 

Coordenadas: inicial 211.332 E / 
8.471.985 N; final 211.487 E / 
8.472.167 N. 
 

 

Foto 3.6.4-14 – Indivíduo de 
Aspidosperma nitidum em área 
de contato Floresta 
Ombrófila/Floresta Estacional 
no Módulo 2, Parcela 1. 

Coordenadas: inicial 211.332 E 
/ 8.471.985 N; final 211.487 E / 
8.472.167 N. 

 

 

Foto 3.6.4-15 – Indivíduo de 

Miconia tomentosa em área de 

contato Floresta 

Ombrófila/Floresta Estacional no 

Módulo 2, Parcela 1. 

Coordenadas: inicial 211.332 E / 
8.471.985 N; final 211.487 E / 
8.472.167 N. 
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Foto 3.6.4-16 – Área de contato 

Floresta Ombrófila / Floresta 

Estacional com indícios de corte 

seletivo no Módulo 2, Parcela 2. 

Coordenadas: inicial 210.465 E / 
8.471.527 N; final 210.498 E / 
8.471.716 N. 
 

 

Foto 3.6.4-17 – Vegetação em 

área de contato Floresta 

Ombrófila/Floresta Estacional no 

Módulo 2, Parcela 2. 

Coordenadas: inicial 210.465 E / 
8.471.527 N; final 210.498 E / 
8.471.716 N. 

 

 

Foto 3.6.4-18 – Vegetação em 

área de contato Floresta 

Ombrófila/Floresta Estacional no 

Módulo 2, Parcela 2. 

Coordenadas: inicial 210.465 E / 
8.471.527 N; final 210.498 E / 
8.471.716 N. 
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Foto 3.6.4-19 – Indivíduo de 

Mabea fistulifera em área de 

contato Floresta 

Ombrófila/Floresta Estacional no 

Módulo 2, Parcela 3. 

Coordenadas: inicial 209.581 E / 
8.471.060 N; final 209.394 E / 
8.471.029 N. 
 

Foto 3.6.4-21 – Indivíduo de 

Crysophyllum manaoense em área 

de contato Floresta 

Ombrófila/Floresta Estacional no 

Módulo 2, Parcela 4. 

Coordenadas: inicial 208.697 E / 
8.470.593 N; final 208.778 E / 
8.470.811 N. 
 

Foto 3.6.4-20 – Registro de corte 

seletivo no Módulo 2, Parcela 3. 

Coordenadas: inicial 209.581 E / 
8.471.060 N; final 209.394 E / 
8.471.029 N. 
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Foto 3.6.4-22 – Vegetação em 

área de contato Floresta 

Ombrófila/Floresta Estacional no 

Módulo 2, Parcela 4. 

Coordenadas: inicial 208.697 E / 
8.470.593 N; final 208.778 E / 
8.470.811 N. 

 

 

Foto 3.6.4-23 – Trilha percorrida 

em área de contato Floresta 

Ombrófila/Floresta Estacional no 

Módulo 2, Parcela 5. 

Coordenadas: inicial 207.813 E / 
8.470.126 N; final 207.948 E / 
8.470.326 N. 
 

Foto 3.6.4-24 – Escalada em 

árvore para coleta de material 

botânico em área de contato 

Floresta Ombrófila/Floresta 

Estacional no Módulo 2, Parcela 5. 

Coordenadas: inicial 207.813 E / 
8.470.126 N; final 207.948 E / 
8.470.326 N. 
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Foto 3.6.4-25 – Trilha percorrida 

em área de Floresta Ombrófila 

Aberta no Módulo 3. 

Coordenadas: inicial  749.870E/ 
8.647.216N; final  745.358E/ 
8.646.082N. 
 

Foto 3.6.4-26 – Escalada em 

árvore para coleta de material 

botânico em área de contato 

Floresta Ombrófila Aberta no 

Módulo 3, Parcela 1. 

Coordenadas: inicial 749.852 E / 
8.648.208 N; final 750.034 E / 
8.648.376 N. 
 

Foto 3.6.4-27 – Indivíduo de 

Calophyllum brasiliensis 

encontrado em área de Floresta 

Ombrófila Aberta no Módulo 3, 

Parcela 2. 

Coordenadas: inicial 748.973 E / 
8.647.794 N; final 748.880 E / 
8.648.025 N. 
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Foto 3.6.4-28 – Vegetação do 

dossel em área de Floresta 

Ombrófila Aberta no Módulo 3, 

Parcela 2. 

Coordenadas: inicial 748.973 E / 
8.647.794 N; final 748.880 E / 
8.648.025 N. 

 

Foto 3.6.4-29 – Presença de 

clareira em área de Floresta 

Ombrófila Aberta no Módulo 3, 

Parcela 2. 

Coordenadas: inicial 748.973 E / 
8.647.794 N; final 748.880 E / 
8.648.025 N. 

 

Foto 3.6.4-30 – Registro de corte 

seletivo no Módulo 3, Parcela 2. 

Coordenadas: inicial 748.973 E / 
8.647.794 N; final 748.880 E / 
8.648.025 N. 
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Foto 3.6.4-31 – Trilha percorrida 

em área de Floresta Ombrófila 

Aberta no Módulo 3, Parcela 2. 

Coordenadas: inicial 748.973 E / 
8.647.794 N; final 748.880 E / 
8.648.025 N. 

 

Foto 3.6.4-32 – Registro de corte 

seletivo em área de Floresta 

Ombrófila Aberta no Módulo 3, 

Parcela 2. 

Coordenadas: inicial 748.973 E / 
8.647.794 N; final 748.880 E / 
8.648.025 N. 

 

Foto 3.6.4-33 – Dossel e árvores 

emergentes em área de Floresta 

Ombrófila Aberta no Módulo 3, 

Parcela 3. 

Coordenadas: inicial 748.071 E / 
8.647.363 N; final 748.162 E / 
8.647.598 N. 
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Foto 3.6.4-34 – Vegetação 

encontrada em área de Floresta 

Ombrófila Aberta no Módulo 3, 

Parcela 3. 

Coordenadas: inicial 748.071 E / 
8.647.363 N; final 748.162 E / 
8.647.598 N. 

 

Foto 3.6.4-35 – Indivíduo de 

Aspidosperma nitidum em área de 

Floresta Ombrófila Aberta no 

Módulo 3, Parcela 3. 

Coordenadas: inicial 748.071 E / 
8.647.363 N; final 748.162 E / 
8.647.598 N. 

 

 

Foto 3.6.4-36 – Indivíduo de 

Dimorphandra coccinea em área 

de Floresta Ombrófila Aberta no 

Módulo 3, Parcela 3. 

Coordenadas: inicial 748.071 E / 
8.647.363 N; final 748.162 E / 
8.647.598 N. 
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(2) Pontos de Amostragem Florística 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 

 

Foto 3.6.4-37 – Vegetação de 

Savana Florestada (Cerradão) do 

Ponto PF1. 

Coordenadas: 787.250 E /  
8.607.179 N. 
 

Foto 3.6.4-38 – Sinais de perda 

de hábitat, notando-se a presença 

de estrada atravessando 

fragmento florestal no Ponto PF1. 

Coordenadas: 787.250 E /  

8.607.179 N. 

 

 

Foto 3.6.4-39 – Vegetação de 

Savana Arborizada (Campo 

Cerrado)/Savana Florestada 

(Cerradão) do Ponto PF2. 

Coordenadas: 787.250 E /  

8.607.179 N. 
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Foto 3.6.4-40 – Sinais de perda 

de hábitat, notando-se a presença 

de estrada atravessando o Ponto 

PF2. 

Coordenadas: 787.250 E /  

8.607.179 N. 
 

Foto 3.6.4-41 – Vegetação de 

Savana Parque (Campo Sujo) do 

Ponto PF3. 

Coordenadas: 759.315 E / 
8.628.913 N. 
 

Foto 3.6.4-42 – Detalhe da 

vassoura-de-bruxa (Ouratea 

hexasperma) encontrada no Ponto 

F3. 

Coordenadas: 759.315 E / 
8.628.913 N. 
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Foto 3.6.4-43 – Vegetação de 

Savana Parque (Campo 

Sujo)/Savana Arborizada 

(Campo Cerrado) do ponto PF4. 

Coordenadas: 751.081 E / 
8.645.452 N. 
 

Foto 3.6.4-44 – Presença de 

hábitats degradados contíguos 

ao ponto PF4. 

Coordenadas: 751.081 E / 
8.645.452 N. 

Foto 3.6.4-45 – Vegetação de 

Savana Parque (Campo Sujo) do 

Ponto PF5. 

Coordenadas: 748.910 E / 

8.654.238 N. 
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Foto 3.6.4-46 – Registro de fogo 

em indivíduo florido de Palicourea 

rigida encontrado no ponto PF5. 

Coordenadas: 748.910 E / 

8.654.238 N. 

 

Foto 3.6.4-47 – Vegetação de 

Savana Parque (Campo Sujo) do 

ponto PF6. 

Coordenadas: 744.137 E / 
8.664.405 N. 

Foto 3.6.4-48 – Detalhe da flor de 

indivíduo de pau-santo 

(Kielmeyera coriacea) encontrado 

no ponto PF6. 

Coordenadas: 744.137 E / 
8.664.405 N. 
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Foto 3.6.4-49 – Vegetação de 

Savana Florestada (Cerradão) do 

ponto PF7. 

Coordenadas: 738.458 E / 

8.670.141 N. 

 

Foto 3.6.4-50 – Detalhe para 

indivíduo florido de Ananas sp 

encontrado no ponto PF7. 

Coordenadas: 738.458 E / 

8.670.141 N. 

 

Foto 3.6.4-51 – Área de 

agricultura, com cultura 

monoespecífica de soja, do ponto 

PF8. 

Coodernadas: 281.803 E /  

8.342.061 N. 
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Foto 3.6.4-52 – Presença de 

pequeno fragmento florestal 

contíguo ao ponto PF8. 

Coodernadas: 281.803 E /  

8.342.061 N. 

 

Foto 3.6.4-53 – Área de 

agricultura, com cultura 

monoespecífica de soja, do ponto 

PF9. 

 
Coordenadas: 278.307 E / 
8.351.318 N.  

Foto 3.6.4-54 – Presença de 

pequeno fragmento florestal 

contíguo ao ponto PF9. 

 
Coordenadas: 278.307 E / 
8.351.318 N.  
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Foto 3.6.4-55 – Vegetação de 

Floresta Estacional Semidecidual 

do ponto PF10, notando-se a 

proximidade de um corpo hídrico. 

 
Coordenadas: 262.026 E / 
8.376.740 N. 
 

Foto 3.6.4-56 – Área de 

agropecuária contígua ao 

fragmento do ponto PF10, 

próxima a brejo com buriti 

(Mauritia flexuosa). 

Coordenadas: 262.026 E / 
8.376.740 N. 

 

Foto 3.6.4-57 – Vegetação de 

Floresta Estacional Semidecidual 

do ponto PF11. 

Coordenadas: 249.275 E / 

8.395.265 N. 
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Foto 3.6.4-58 – Áreas degradadas 

contíguas ao fragmento florestal 

do ponto PF11. 

Coordenadas: 249.275 E / 

8.395.265 N. 

 

Foto 3.6.4-59 – Dossel de Floresta 

Estacional Semidecidual do ponto 

PF12. 

 
Coordenadas: 176.508 E / 
8.554.533 N. 

Foto 3.6.4-60 – Monocultura de 

soja contígua ao fragmento 

florestal do PF12, este último ao 

fundo. 

Coordenadas: 176.508 E / 
8.554.533 N. 
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Foto 3.6.4-61 – Registros de corte 

seletivo no PF12. 

Coordenadas: 176.508 E / 
8.554.533 N. 

 

Foto 3.6.4-62 – Área degradada 

próxima ao fragmento florestal do 

PF12. 

 
Coordenadas: 176.508 E / 
8.554.533 N. 
 

Foto 3.6.4-63 – Vegetação de 

Floresta Estacional Semidecidual + 

Ombrófila Aberta do ponto PF13. 

 
Coordenadas: 237.517 E / 
8.419.135 N. 
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Foto 3.6.4-64 – Presença de 

hábitats degradados próximos ao 

fragmento florestal do ponto 

PF13. 

 
Coordenadas: 237.517 E / 
8.419.135 N. 
 
 

Foto 3.6.4-65 – Vegetação de 

Floresta Estacional Semidecidual 

do ponto PF14. 

 
Coordenadas: 224.451 E / 
8.462.372 N. 
 

Foto 3.6.4-66 – Área degradada 

próxima ao fragmento florestal do 

ponto PF14. 

 
Coordenadas: 224.451 E / 
8.462.372 N. 
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Foto 3.6.4-67 – Árvore emergente 

em área de Floresta Estacional 

Semidecidual + Ombrófila Aberta 

no ponto PF15. 

Coordenadas: 756.963 E / 

8.638.976 N. 

Foto 3.6.4-68 – Bosque e sub-

bosque em área de Floresta 

Estacional Semidecidual + 

Ombrófila Aberta no ponto PF15. 

Coordenadas: 756.963 E / 

8.638.976 N. 

 

Foto 3.6.4-69 – Ocorrência de 

Selaginella sp no estrato herbáceo 

do ponto PF15. 

Coordenadas: 756.963 E / 

8.638.976 N. 
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Foto 3.6.4-70 – Perfil do solo, 

mostrando seu padrão argilo-

arenoso no ponto PF15. 

Coordenadas: 756.963 E / 

8.638.976 N. 

  

Foto 3.6.4-71 – Vegetação de 

Floresta Estacional Semidecidual + 

Ombrófila Aberta no ponto PF16. 

Coordenadas: 695.502 E / 

8.719.790 N. 

Foto 3.6.4-72 – Sinais de perda 

de hábitat, notando-se a abertura 

de uma clareira e registros de fogo 

no tronco das árvores no PF16. 

Coordenadas: 695.502 E / 

8.719.790 N. 
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Foto 3.6.4-73 – Hábitats 

degradados, agrícolas, contíguos 

ao ponto PF16. 

Coordenadas: 695.502 E / 

8.719.790 N. 

 

Foto 3.6.4-74 – Estrato arbustivo-

arbóreo de Vegetação de Floresta 

Estacional Semidecidual + 

Ombrófila Aberta no PF16. 

 

Foto 3.6.4-75 – Vegetação de 

Floresta Ombrófila Aberta no 

ponto PF17. 

Coordenadas: 683.861 E / 

8.728.256 N. 
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Foto 3.6.4-76 – Sinais de perda 

de hábitat, notando-se a abertura 

de clareira e registros de fogo no 

tronco das árvores do ponto PF17. 

Coordenadas: 683.861 E / 

8.728.256 N. 

 

Foto 3.6.4-77 – Vegetação de 

Floresta Ombrófila Aberta no 

ponto PF18. 

 
Coordenadas: 598.827 E / 
8.810.990 N. 
 

Foto 3.6.4-78 – Sinais de perda 

de hábitat, notando-se a abertura 

de clareira e registros de fogo no 

tronco das árvores do ponto PF18. 

 
Coordenadas: 598.827 E / 
8.810.990 N. 
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Foto 3.6.4-79 – Vegetação de 

Savana Florestada (Cerradão) do 

ponto PF19. 

 
Coordenadas: 584.167 E / 
8.817.594 N. 
 
 

Foto 3.6.4-80 – Sinais de perda 

de hábitat, notando-se a abertura 

de clareira. Destaca-se a presença 

da lobeira (Solanum sp). Ponto 

PF19. 

 
Coordenadas: 584.167 E / 
8.817.594 N. 
 

Foto 3.6.4-81 – Vegetação de 

Floresta Ombrófila Aberta do 

ponto PF20. 

 
Coordenadas: 580.490 E / 
8.819.384 N. 
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Foto 3.6.4-82 – Sinais de perda 

de hábitat, notando-se a abertura 

de clareira no ponto PF20. 

 
Coordenadas: 580.490 E / 
8.819.384 N. 
. 
 
 

Foto 3.6.4-83 – Vegetação de 

Floresta Ombrófila Aberta no 

ponto PF12. 

 
Coordenadas: 571.425 E / 
8.828.863 N. 
 

Foto 3.6.4-84 – Sinais de perda 

de hábitat, notando-se a abertura 

de clareira e registros de fogo no 

tronco das árvores do ponto PF21. 

 
Coordenadas: 571.425 E / 
8.828.863 N. 
 



  
 
  

 

LT 230kV Jauru – Porto Velho C3  Estudo de Impacto Ambiental - EIA 
                           Março de 2011 3.6.4-180

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

Foto 3.6.4-85 – Vegetação de 

Floresta Ombrófila Aberta do 

ponto PF22. 

 
Coordenadas: 562.025 E / 
8.844.626 N. 
 
 

Foto 3.6.4-86 – Sinais de perda 

de hábitat, notando-se a abertura 

de clareira no ponto PF22. 

 
Coordenadas: 562.025 E / 
8.844.626 N. 
 

Foto 3.6.4-87 – Área de 

pastagem no ponto PF23, com 

poucas árvores isoladas. 

 
Coordenadas: 551.704 E / 
8.853.982 N. 
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Foto 3.6.4-88 – Presença de 

pequeno fragmento florestal 

próximo ao ponto PF23. 

 
Coordenadas: 551.704 E / 
8.853.982 N. 
 
 
 

Foto 3.6.4-89 – Área de 

pastagem no ponto PF24, com 

poucas árvores isoladas. 

 
Coordenadas: 543.399 E / 
8.858.821 N. 
 

Foto 3.6.4-90 – Presença de 

pequeno fragmento florestal (ao 

fundo) próximo ao ponto PF24. 

 
Coordenadas: 543.399 E / 
8.858.821 N. 
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Foto 3.6.4-91 – Área de 

pastagem do ponto PF25, com 

poucas árvores isoladas. 

 
Coordenadas: 536.093 E / 
8.863.910 N. 
 

Foto 3.6.4-92 – Presença de 

pequeno fragmento florestal (ao 

fundo) próximo ao ponto PF25. 

 
Coordenadas: 536.093 E / 
8.863.910 N. 
 

Foto 3.6.4-93 –  Área de pastagem do 

ponto PF26, com poucas árvores 

isoladas. 

 
Coordenadas: 536.093 E / 
8.863.910 N. 
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Foto 3.6.4-94 – Presença de 

pequeno fragmento florestal (ao 

fundo) próximo ao ponto PF26. 

 
Coordenadas: 536.093 E / 
8.863.910 N. 
 
 

Foto 3.6.4-95 – Pequeno 

fragmento de vegetação de 

Floresta Ombrófila Aberta do 

ponto PF27. 

 
Coordenadas: 515.595 E / 
8.881.499 N. 
 

Foto 3.6.4-96 – Sinais de perda 

de habitat no ponto PF27, 

notando-se a abertura de clareira 

e o babaçu (Orbignya phalerata). 

 
Coordenadas: 515.595 E / 
8.881.499 N. 
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Foto 3.6.4-97 – Sinais de perda 

de hábitat com a junto a ambiente 

antropizado no entorno do ponto 

PF27. 

 
Coordenadas: 515.595 E / 
8.881.499 N. 
 
 

Foto 3.6.4-98 – Presença de 

clareira no interior do fragmento 

florestal do ponto PF27. 

 
Coordenadas: 515.595 E / 
8.881.499 N. 
 

Foto 3.6.4-99 – Área de 

pastagem do ponto PF28, com 

poucas árvores isoladas. 

 
Coordenadas: 503.751 E / 
8.892.056 N. 
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Foto 3.6.4-100 – Estrada próxima 

ao ponto PF28. 

 
Coordenadas: 503.751 E / 
8.892.056 N. 
 

Foto 3.6.4-101 – Área de 

pastagem abandonada do ponto 

PF29, com poucas árvores 

isoladas. 

 
Coordenadas: 498.950 E / 
8.902.670 N. 
 

Foto 3.6.4-102 – Área de 

pastagem abandonada do ponto 

PF29, com a presença de 

vegetação em regeneração. 

 
Coordenadas: 498.950 E / 
8.902.670 N. 
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Foto 3.6.4-103 – Área de 

pastagem do ponto PF30, com 

poucas árvores isoladas. 

 
Coordenadas: 495.332 E / 
8.921.926 N. 
 
 

Foto 3.6.4-104 – Áreas de uso 

antrópico próximas ao ponto 

PF30. 

 
Coordenadas: 495.332 E / 
8.921.926 N. 
 

Foto 3.6.4-105 – Área de 

pastagem do ponto PF31, com 

poucas árvores isoladas. 

 
Coordenadas: 492.843 E / 
8.941.461 N. 
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Foto 3.6.4-106 – Presença de um 

“buritizal” em corpo hídrico no 

ponto PF31. 

 
Coordenadas: 492.843 E / 
8.941.461 N. 
 
 

Foto 3.6.4-107 – Fragmento de 

Floresta Ombrófila Densa do 

ponto PF32. 

 
Coordenadas: 800.238 E / 
8.590.084 N. 
 

Foto 3.6.4-108 – Presença de 

ambientes degradados contíguos 

ao fragmento florestal encontrado 

no ponto PF32. 

 
Coordenadas: 800.238 E / 
8.590.084 N. 
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Foto 3.6.4-109 – Área de 

Pastagem do ponto PF33, com 

poucas árvores isoladas. 

 
Coordenadas: 207.075 E / 
8.478.531 N. 
 
 

Foto 3.6.4-110 – Presença de 

babaçu (Orbignya phalerata) 

crescendo sobre a matriz herbácea 

do ponto PF33. 

 
Coordenadas: 207.075 E / 
8.478.531 N. 
 

Foto 3.6.4-111 – Vegetação de 

Floresta Ombrófila Aberta do 

ponto PF34. 

 
Coordenadas: 209.993 E / 
8.475.213 N. 
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Foto 3.6.4-112 – Presença de 

clareira no ponto PF34. 

 
Coordenadas: 209.993 E / 
8.475.213 N. 
 
 

Foto 3.6.4-113 – Área de 

pastagem do ponto PF35, com 

poucas árvores isoladas. 

 
Coordenadas: 797.263 E /  
8.592.473 N. 
 

Foto 3.6.4-114 – Presença de 

pequeno fragmento florestal 

contíguo ao ponto PF35. 

 
Coordenadas: 797.263 E /  
8.592.473 N. 
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Foto 3.6.4-115 – Área de 

pastagem do ponto PF36, com 

poucas árvores isoladas, próximo à 

Subestação da ELETRONORTE. 

 
Coordenadas: 196.719 E / 
8.496.913 N. 
 
 

Foto 3.6.4-116 – Presença de 

fragmento florestal próximo ao 

ponto PF36. 

 
Coordenadas: 196.719 E / 
8.496.913 N. 
 

Foto 3.6.4-117 – Área de 

pastagem do ponto PF37, com 

poucas árvores isoladas. 

 
Coordenadas: 184.543 E / 
8.536.820 N. 
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Foto 3.6.4-118 – Presença de 

fragmento florestal próximo ao 

ponto PF37. 

 
Coordenadas: 184.543 E / 
8.536.820 N. 
 
 

Foto 3.6.4-119 – Vegetação de 

Floresta Ombrófila Densa do 

ponto PF38. 

 
Coordenadas: 176.508 E / 
8.554.533 N. 
 

Foto 3.6.4-120 – Presença de 

ambientes degradados contíguos 

ao fragmento florestal do ponto 

PF38, notando-se a ocorrência do 

babaçu (Orbignya phalerata). 

 
Coordenadas: 176.508 E / 
8.554.533 N. 
 



  
 
  

 

 
LT 230kV Jauru – Porto Velho C3  Estudo de Impacto Ambiental - EIA 
                  3.6.4-192                          Março de 2011 

3.6.4.3.2  Inventário Florestal 

Como de praxe e conforme orientado no Termo de Referência, os estudos relacionados ao 
Inventário Florestal serão apresentados na próxima fase do licenciamento, visando à 
obtenção da Licença de Instalação (LI) para a Linha de Transmissão 230kV Jauru – Porto 
Velho C3. 

O Inventário terá como base o Projeto Executivo da Engenharia (Plantas e Perfis) e os dados 
primários a serem obtidos em campanha de campo específica, para levantamentos nas 
diferentes áreas amostrias distribuídas ao longo do traçado, para caracterização e 
quantificação da vegetação a ser suprimida, localizada na faixa de serviço da LT. 

Dessa forma, alguns itens relacionados foram considerados neste estudo, preliminarmente, 
e serão todos cumpridos, na íntegra, quando da apresentação do Inventário Florestal. 

a. Interferências com APPs 

Essa informação é apresentada no subitem 3.6.4.2.c, Áreas de Preservação 
Permanente deste EIA.  

b. Áreas de Obras e de Apoio na AID 

Os dados sobre este tópico são apresentados, ainda em nível de EIA, no item 3.4.4, 
Descrição do Empreendimento.  

c. Vegetação a ser Suprimida  

Essa quantificação será apresentada após o processamento do Inventário.    

d. Potenciais Usos do Material Lenhoso e Não-Lenhoso 

No subitem 3.6.4.3.1.f Extrativismo Vegetal, apresentam-se os usos potenciais das 
espécies identificadas nos estudos.  

e. Quantificação da Área a ser Desmatada 

Essa quantificação será apresentada após o processamento do Inventário, tendo como base 
o Projeto Executivo da Engenharia (Plantas e Perfis). 

f. ARTs dos Responsáveis Técnicos  

Serão apresentadas quando da elaboração e protocolo do Inventário Florestal.  

g. Relatório Fotográfico  

Será apresentado quando da elaboração e encaminhamento do Inventário Florestal.  

h. Informações, Unidades Amostrais e Cálculos dos Levantamentos 

Serão apresentados quando da elaboração do Inventário Florestal.  
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3.6.4.4 Fauna 

Nos trabalhos realizados, procurou-se atender às determinações do Termo de Referência, 
do IBAMA, do Plano de Trabalho do Meio Biótico, bem como da Autorização de Captura, 
Coleta e Transporte de Material Biológico nº 269/2010, documentos esses emitidos 
especificamente para a elaboração deste EIA. 

a. Autorização de Captura, Coleta e Transporte 

No Adendo 3.6.4-5 ao final subitem deste item, está apresentada cópia da Autorização         
nº 269/2010, emitida pela Coordenação Geral de Autorização de Uso e Gestão de Fauna – 
CGFAP, em 16/11/2010, através do ofício nº 828/2010/CGAFP/DBFLO/IBAMA, em 
17/11/2010, e válida no período de 16/11/2010 a 16/11/2011. O Termo de Referência 
geral dos estudos e o Plano de Trabalho do Meio Biótico estão inseridos, respectivamente, 
nos Anexos 3.6.15-3 e 3.6.15-2, no item 3.6.15 deste EIA. 

b. Dados Brutos 

No CD apresentado no Adendo 3.6.4-3, ao final deste item, constam os dados brutos dos 
registros de todos os espécimes. 

3.6.4.4.1 Levantamento da Fauna Terrestre 

De modo a facilitar a leitura e a compreensão dos dados coletados para cada grupo de 
fauna inventariado, o diagnóstico da fauna terrestre, contemplando as solicitações do 
Termo de Referência emitido pelo IBAMA, foi organizado por grupo faunístico e está 
apresentado conforme distribuído no subtópico (c).  

a. Caracterização dos Hábitats 

No subitem anterior 3.6.4.3, Flora, estão detalhadamente descritos todos os hábitats 
encontrados nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3, representados 
graficamente na Ilustração 13 – Cobertura Vegetal, Uso e Ocupação das Terras, 
apresentada no Volume 5/5 deste EIA. De modo mais abrangente, no subitem 3.6.4.2 
Caracterização dos Ecossistemas, em seu item a. Biótopos das Áreas de Influência, 
são também feitas considerações sobre os hábitats identificados. 

Os dados referentes à ocupação desses hábitats por cada espécie apresentada, estão 
descritos para cada grupo faunístico inventariado, conforme distribuído no subtópico (c). 
b. Forma de Captura e Coleta de Espécimes 

Como cada grupo guarda especificidades necessárias para a captura de seus espécimes, o 
detalhamento de cada método associado para cada grupo faunístico foi consolidado nos 
Aspectos Metodológicos dos tópicos 3.6.4.4.3 (avifauna), 3.6.4.4.4 (mastofauna), 
3.6.4.4.5 (herpetofauna) e 3.6.4.4.6 (entomofauna). 
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c. Espécies Identificadas para a Região 

Da mesma forma como feito para a apresentação das formas de captura e coleta de 
espécimes, as espécies identificadas para a região foram listadas para cada grupo faunístico 
e estão apresentadas nos tópicos 3.6.4.4.3 (avifauna), 3.6.4.4.4 (mastofauna), 3.6.4.4.5 
(herpetofauna) e 3.6.4.4.6 (entomofauna). 

Nesses mesmos subitens, são apresentados tópicos específicos para a identificação da 
fauna ameaçada, endêmica, rara e bioindicadora, relativa a cada grupo estudado. 

d. Análises dos Dados Coletados 

Após a apresentação dos Aspectos Metodológicos aplicados para cada grupo de fauna 
terrestre inventariado, são apresentados os resultados obtidos e as análises estatísiticas 
pertinentes. 

Relembre-se que o Plano de Trabalho para o Meio Biótico, encaminhado pela DILIC, através 
dos Ofícios nº 558/2010 – DILIC/IBAMA e nº 559/2010 – DILIC/IBAMA, está apresentado 
no Anexo 3.6.15.2 no Volume 4/5 do EIA, no qual podem ser observadas as 
metodologias empregadas para cada grupo faunístico, atendendo às determinações 
daquela Diretoria. 

e. Destino do Material Biológico Coletado 

Conforme explícitado na Autorização nº 269/2010, cuja cópia está apresentada no 
Adendo 3.6.4-5, ao final deste item, foram autorizadas como instituições depositárias a 
Universidade Federal de Mato Grosso, no município de Cuiabá (MT), e a Universidade 
Federal de Minas Gerais, no município de Belo Horizonte (MG). 

No Adendo 3.6.4-6, ao final deste item, são apresentadas cópias das cartas de aceite das 
meniconadas instituições, enviadas anteriormente para a CGFAP para a obtenção da citada 
Autorização. Nesse mesmo Adendo, podem também ser visualizadas cópias das cartas de 
recebimento das respectivas Coleções, emitidas quando do depósito do material coletado. 

3.6.4.4.2 Levantamento de Fauna Aquática em Áreas de Várzea 

No Termo de Referência emitido pelo IBAMA para elaboração deste EIA, em seu item 
3.6.4.1 Considerações Gerais, consta que “para todas as etapas do licenciamento 
ambiental deve ser seguido o Plano de Trabalho para o Meio Biótico, a ser 
aprovado pelo IBAMA”. 

Em junho de 2010, o IBAMA emitiu dois ofícios (nº 558/2010 – DILIC/IBAMA e nº 
559/2010 – DILIC/IBAMA), contendo um novo Plano de Trabalho elaborado por esse 
Órgão, para execução dos levantamentos de fauna e de flora. Nele não consta qualquer 
solicitação de informação acerca de levantamentos de Fauna Aquática em Áreas de Várzea.  

 



                                                                       
 
 
 
 

LT 230kV Jauru-Porto Velho C3                                             Estudo de Impacto Ambiental – EIA 
                        Março de 2011 3.6.4-195 

Portanto, em atendimento ao Termo de Referência e ao Plano de Trabalho determinado 
pelo IBAMA, não foi elaborado levantamento de Fauna Aquática em Áreas de Várzeas. 

Cabe ressaltar que o Plano de Trabalho elaborado pela empresa consultora BIODINÂMICA 
RIO ENGENHARIA CONSULTIVA LTDA., contratada pela LVTE, na sua subseção 5.6, 
Ecossistemas Aquáticos, e submetido ao IBAMA para aprovação, contemplava a realização 
de diagnósticos para a caracterização da fauna aquática (Ictiofauna, Herpetofauna – 
quelônios e jacarés e Mastofauna) nas Áreas de Influência do referido empreendimento. 
No entanto, não tendo sido o mesmo aprovado pelo Órgão Licenciador, demais 
informações da fauna aquática de outros ambientes também foram excluídas dos 
levantamentos. 

3.6.4.4.3 Avifauna 

a. Aspectos metodológicos 

(1) Levantamento de dados secundários – Análise bibliográfica 

A Amazônia Meridional localiza-se em uma zona de tensão ou transição ecológica entre o 
Cerrado e a Floresta Amazônica, o que confere a essa região uma elevada diversidade, pois 
possui elementos faunísticos típicos de dois Biomas (Cerrado e Amazônia). Um bom 
exemplo dessa diversidade é relatado nos trabalhos de ZIMMER et al. (1997) e WHITTAKER 
(2009), que registraram 474 espécies de aves para o município de Alta Floresta (MT) e 481 
espécies para região do rio Roosevelt (MT), sendo estes alguns dos sítios mais ricos em 
diversidade de aves do mundo.  

Apesar de a região norte de Mato Grosso ter sido alvo de alguns inventários avifaunísticos, 
sempre de curta duração, como o Diagnóstico Sócio-Econômico-Ecológico do Estado 
(MATO GROSSO, 2000), além do trabalho de ZIMMER (1997), a sua avifauna ainda é 
relativamente desconhecida. A região leste desse estado foi visitada durante esse 
Diagnóstico, pelos pesquisadores do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo 
(MZUSP), sendo os municípios de Vila Bela da Santíssima Trindade e Pontes de Lacerda 
amostrados no mesmo período.  

Para o Estado de Rondônia, infelizmente, há pouca literatura publicada disponível (STOTZ 
et al., 1997) e outras com circulação restrita, como o Zoneamento Ecológico Econômico de 
Rondônia (ITERON, 1998). 
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Para obtenção de dados secundários, foram utilizados os trabalhos desenvolvidos no 
Diagnóstico Sócio-Econômico-Ecológico do Estado de Mato Grosso (MATO GROSSO, 
2000), de SILVEIRA & D`HORTA (2002), WHITTAKER (2009), STOTZ et al. (1997), bem 
como relatórios não publicados para outros empreendimentos, como os estudos 
ambientais da LT 230kV Vilhena-Jauru (JAURU TRNASMISSORA/ECOLOGY, 2007) e das 
UHEs Jirau e Santo António (FURNAS/ODEBRECHT – LEME, 2005), abrangendo regiões dos 
Estados de Mato Grosso e Rondônia. 

(2) Levantamentos de campo 

Os dados primários foram obtidos através da amostragem em 15 parcelas em curva de 
nível distribuídas em três Módulos baseados no desenho experimental RAPELD 
(MAGNUSSON et al., 2005) (Módulo M1 – município de Vale de São Domingos (MT) (Foto 
3.6.4-121); Módulo M2, município de Comodoro (MT) (Foto 3.6.4-122) e Módulo M3, no 
município de Chupinguaia (RO) (Foto 3.6.4-123). No Quadro 3.6.4-30, é possível 
visualizar as coordenadas geográficas, municípios, características e observações feitas para 
cada uma das parcelas nos três Módulos utilizados no presente inventário, bem como 
alguns pontos extras, localizados em áreas de acesso aos Módulos. Os Módulos foram 
instalados perpendicularmente ao traçado da LT, no corredor de 10km que compreende as 
Áreas de Influência do empreendimento.  

Cada Módulo constitui-se de 5 parcelas distribuídas sobre um sistema de trilhas de 1x5 km. 
Cada parcela possui 250m de extensão e elas estão separadas por 1km da parcela 
subsequente, com exceção da primeira parcela, que foi instalada a 20m do início do 
transecto, sendo este o limite da faixa de servidão a partir do eixo do traçado da LT. As 
parcelas seguem o contorno topográfico do solo, a fim de minimizar a variação edáfica 
interna, seguindo as recomendações do Plano de Trabalho para o Meio Biótico, conforme 
determina o Termo de Referência para este empreendimento (ver Anexo B – Plano de 
Trabalho do Meio Biótico, no item 3.6.15, no Volume 4/5). 

As parcelas foram amostradas nos períodos de 12 de janeiro a 3 de fevereiro de 2011 e 
foram utilizados três métodos de amostragem: captura de indivíduos com rede de neblina;  
censo por pontos de escuta (IPA) e transecto de varredura. 

Quadro 3.6.4-30 –. Localização dos Módulos amostrados e esforço para amostragem da 
Avifauna nas Áreas de Influência da LT 230 kV Jauru – Porto Velho C3 

Parcela Município/ 
Estado 

Coordenadas 
Geográficas(UTM) 

Esforço de coleta 
h/rede/transectos 

Vegetação 
Leste Norte Rede Censo por 

ponto 

M1P0 
Vale de São 

Domingos-MT 281.245 8.345.372 288h.rede 90 min 
Savana Florestada 

(Cerradão) 

M1P1 
Vale de São 

Domingos -MT 282.166 8.345.707 288h.rede 90 min 
Savana Florestada 

(Cerradão) 
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Parcela Município/ 
Estado 

Coordenadas 
Geográficas(UTM) 

Esforço de coleta 
h/rede/transectos 

Vegetação 
Leste Norte Rede Censo por 

ponto 

M1P2 
Vale de São 

Domingos -MT 283.105 8.346.049 288h.rede 90 min 
Savana Florestada 

(Cerradão) 

M1P3 
Vale de São 

Domingos -MT 
283.950 8.346.356 288h.rede 90 min 

Savana Florestada 
(Cerradão) 

M1P4 
Vale de São 

Domingos -MT 
285.078 8.346.767 288h.rede 90 min 

Savana Florestada 
(Cerradão) 

MPEX1 Vale de São 
Domingos-MT 280.989 8.339.828 – 30 min Pastagens, Savana 

Florestada 

M2P0 Comodoro-MT 211.332 8.471.985 288h.rede 90 min 
Floresta 

Estacional/Contato 
Floresta Ombrófila 

M2P1 Comodoro-MT 210.465 8.471.527 288h.rede 90 min 
Floresta 

Estacional/Contato 
Floresta Ombrófila 

M2P2 Comodoro-MT 209.581 8.471.060 288h.rede 90 min 
Floresta 

Estacional/Contato 
Floresta Ombrófila 

M2P3 Comodoro-MT 208.697 8.470.593 288h.rede 90 min 
Floresta 

Estacional/Contato 
Floresta Ombrófila 

M2P4 Comodoro-MT 207.813 8.470.126 288h.rede 90 min 
Savana Florestada 

(Cerradão) 

MPEX2 Comodoro-MT 200.402 8.489.202 – 30 min Campos de soja, 
Savana Florestada 

M3P0 Chupinguaia-RO 749.852 8.648.208 288h.rede 90 min 
Floresta Ombrófila 

Aberta 

M3P1 Chupinguaia-RO 748.973 8.647.794 288h.rede 90 min 
Floresta Ombrófila 

Aberta 

M3P2 Chupinguaia-RO 748.071 8.647.363 288h.rede 90 min 
Floresta Ombrófila 

Aberta 

M3P3 Chupinguaia-RO 747.166 8.646.937 288h.rede 90 min 
Floresta Ombrófila 

Aberta 

M3P4 Chupinguaia-RO 746.262 8.646.509 288h.rede 90 min 
Floresta Ombrófila 

Aberta 

M3EX3 Cupinguaia-RO 745.352 8.645.856 – 30 min 
Floresta Ombrófila 

Aberta, igarapé 

TOTAL 4320h.rede 1440 min – 
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 Captura de indivíduos com redes de neblina 

Para capturar indivíduos, foram utilizadas redes ornitológicas (malha de 36mm) de 10m de 
comprimento por 2,75m de altura, colocadas em séries de 12 redes em cada parcela, por 
três dias consecutivos. As redes foram abertas de 6:00h às 14:00h, contando 288 
horas.rede em cada parcela, totalizando 1440 horas.rede por módulo amostrado. 

 Censos por pontos de escuta (IPA) 

Os censos auditivos e visuais foram conduzidos ao longo da parcela, em três pontos com 
125m de separação entre eles, com duração de 10 minutos cada (totalizando 90 minutos 
por parcela e 450 minutos por módulo amostrado). Esse período foi determinado a fim de 
impedir a contagem do mesmo indivíduo duas ou mais vezes. Foram contabilizados todos 
os indivíduos observados num raio de 50m que estavam fazendo uso do hábitat (pousados, 
alimentando-se, etc.), o que exclui os indivíduos em sobrevoo cruzeiro.  

Os censos começaram às 5h da manhã, por três dias não consecutivos. Foram auxiliados 
com binóculos 10 x 40 e com gravador digital para conferir as vocalizações. 

 Transectos de varredura 

Os censos por transecto de varredura foram realizados percorrendo-se a trilha de 5km. As 
amostragens ocorreram durante 3 dias não consecutivos. Os transectos começaram às 5h 
da manhã e duravam até aproximadamente 10h da manhã, totalizando 15h por Módulo. 

(3) Análise dos dados 

Através do estimador não paramétrico Jackknife de primeira ordem do programa 
EstimateS, versão 6.0 B1 (COLWELL, 2000), foram estimados os valores da riqueza de 
espécies de aves para cada um dos Módulos amostrados e para a região do levantamento. 
Os valores estimados em cada uma das curvas estão associados a um intervalo de 
confiança de 95%. 

A análise de similaridade foi utilizada para comparar a composição da comunidade de aves 
nos Módulos e parcelas amostrados. Para tanto, utilizou-se uma matriz de dados baseada 
nos dados de abundância das espécies. Como método de análise (medida de distância), 
empregou-se o Índice de Similaridade qualitativo de Sorensen (MAGURRAN, 1988), 
aplicando o pacote estatístico MVSP (Multi-Variate Statistical Package). 

O status de conservação das espécies foi avaliado através do “Livro Vermelho das Espécies 
da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (MACHADO et al., 2008) e disponível no 
endereço <http://www.mma.gov.br/port/sbf/fauna/index.cfm>. Também foi considerada a 
Convenção Sobre o Comércio Internacional de Espécies da Fauna e Flora Silvestre 
Ameaçadas (CITES). A mais recente versão dessa lista pode ser encontrada no endereço 
http://www.cites.org/eng/append/appendices.shtml. 
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O ordenamento taxonômico seguiu a última atualização do Comitê Brasileiro de Registros 
Ornitológicos (CBRO, 2011). 

b. Caracterização da Avifauna nas Áreas de Influência (AII e AID) 

A Amazônia é o maior corpo florestal do planeta, sendo a região onde ocorre a maior 
riqueza de aves no mundo. Os estudos sobre a avifauna brasileira ainda são extremamente 
deficientes, considerando a diversidade da avifauna e as amostragens de curta duração. 
Somando-as a isso, têm-se a grande extensão territorial do nosso País, a grande 
diversidade de hábitats da região Neotropical, bem como o pequeno número de 
pesquisadores trabalhando na área. Apesar da falta de informações ornitológicas para a 
Amazônia Meridional, as aves ainda podem ser consideradas como o grupo biológico mais 
conhecido na região (VIEIRA et al. 2005). 

OREN (2001) cita, para a Amazônia Brasileira, cerca de 1.000 espécies de aves, sendo 32 
delas endêmicas. Para este mesmo autor, entretanto, a riqueza de espécies da avifauna 
está subestimada, uma vez que a região é ainda pouco conhecida, sendo muitas áreas 
nunca amostradas (OREN, 2001). Para STOTZ et al. (1996), a maior parte das espécies de 
aves presentes na Amazônia é endêmica; ocorrem somente na bacia amazônica, tornando 
difícil ações de conservação dessas aves, sendo a abordagem usada em outras regiões não 
aplicável para a região amazônica.  

A maioria das espécies de aves presentes na Amazônia Meridional (Mato Grosso, Rondônia 
e Pará) também é endêmica, isto é, ocorrem somente na bacia amazônica (STOTZ et al. 
1996). Além de serem endêmicas dessa bacia, muitas espécies ocorrem apenas numa dada 
região e não estão distribuídas por toda a Amazônia. As distribuições das espécies na 
Amazônia possuem um padrão em que extensões geográficas dentro da bacia contêm 
avifaunas relativamente uniformes, mas, ao mesmo tempo, diferenciadas de outras áreas 
amazônicas. 

A área do “refúgio florestal” Madeira-Tapajós é determinada ao norte pelo rio Amazonas, 
a oeste pelo rio Madeira, a leste pelo rio Tapajós, estendendo-se ao sul até os limites da 
formação em Mato Grosso e em Beni e Santa Cruz, na Bolívia. Essa região é reconhecida 
como uma das principais áreas de endemismo da avifauna ao sul do rio Amazonas, 
denominando-a “centro Rondônia”, embora alguns táxons possam estender suas áreas de 
distribuição ao leste, até o rio Xingu (CRACRAFT, 1983). Esse mesmo autor citou vários 
táxons (espécie e subespécie) endêmicos, como, por exemplo: a choquinha-de-asa-
comprida (Myrmotherula longipennis ochrogyna), a mãe-da-taoca-arlequim 
(Rhegmatorhina berlepschi), a mãe-de-taoca-papuda (Rhegmatorhina hoffmannsi), o 
uirapuru-de-chapéu-branco (Lepidothrix nattereri) e ganambé-pompadora (Xipholaena 
punicea). 

Ainda hoje são poucos os trabalhos existentes sobre comunidades de aves na parte sul da 
Amazônia. Os dados disponíveis na literatura, para a região na qual se insere o 
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empreendimento, resultaram em uma compilação de 743 espécies de aves com provável 
ocorrência nela (STOTZ et al. ,1997; MATO GROSSO, 2000; SILVEIRA & D’HORTA, 2002; 
WHITTAKE, 2009; JAURU TRASMISSORA/ECOLOGY, 2007; FURNAS/ODEBRECHT - LEME, 
2005). Para a região de Vila Bela da Santíssima Trindade e Pontes de Lacerda, SILVEIRA & 
D’HORTA (2002) citam um total de 313 espécies de aves, WHITTAKE (2009) registra 481 
espécies para a região do Rio Roosevelt. Para a região do rio Ji-Paraná, STOTZ et al. (1997) 
registram 459 espécies de aves.  

No Quadro 3.6.4-31, é apresentada a lista de espécies com provável ocorrência para as 
Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3, considerando-se os Estados de 
Rondônia e Mato Grosso. As 743 espécies com provável ocorrência estão distribuídas em 
27 ordens e 75 famílias. 
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Quadro 3.6.4-31 – Lista das espécies da avifauna com pontencial ocorrência nas Áreas de Influência (AII e AID) da LT 230 kV Jauru –Porto Velho C3, 
nos Estados de Mato Grosso e Rondônia. Em cinza, as espécies registradas em campo. 

Nome do Táxon Nome em 
Português End Status de 

Conservação Migração Periodo 
reprodutivo Fonte Fitofisionomia Habito Período de 

atividade 
Guilda 

Alimentar 
Rheidae  
Rhea americana  ema C NA R S 1,2,5,6 AA T D O 
Tinamidae  
Tinamus tao  azulona A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D O 

Tinamus major  inhambu-de-
cabeça-vermelha A NA R S 1,3,4,5,6 F T D O 

Tinamus guttatus  inhambu-galinha A NA R S 3,5,6 F T D O 
Tinamus solitarius macuco A NA R S P F T D O 
Crypturellus cinereus  inhambu-preto B NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D O 
Crypturellus soui  tururim C NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D O 
Crypturellus obsoletus  inhambuguaçu C NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D O 
Crypturellus undulatus  jaó C NA R S 1,2,3,5,6 F T D O 
Crypturellus strigulosus  inhambu-relógio A NA R S 1,3,4,5,6 F T D O 
Crypturellus variegatus  inhambu-anhangá A NA R S 2,3,4,5,6 F T D O 
Crypturellus parvirostris  inhambu-chororó C NA R S 1,2, 4,5,6 F T D O 
Crypturellus tataupa  inhambu-chintã C NA R S 1,2,5,6 F T D O 
Rhynchotus rufescens  perdiz C NA R S 1,2,5,6 F T D O 
Nothura maculosa  codorna-amarela C NA R S 2,5,6 F T D O 
Anhimidae  
Anhima cornuta  anhuma B NA R C 1,4,5,6 AA A D P 
Chauna torquata  tachã B NA R C 1,2,5,6 AA A D FO 
Anatidae 
Dendrocygna autumnalis asa-branca B NA R C P AA A D O 
Dendrocygna viduata  irerê B NA R C 1,5,6 AA A D O 
Anatinae  
Neochen jubata  pato-corredor C NA R C 1,4,5,6 AA A D O 
Cairina moschata  pato-do-mato B NA R C 1,2,3,5,6 AA A D O 
Amazonetta brasiliensis  pé-vermelho B NA R C 1,2,5,6 AA A D O 
Cracidae  

Crax fasciolata mutum-de-
penacho C NA R S P F T D O 

Ortalis guttata  aracuã A NA R S 1,3,5,6 F T D O 
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Nome do Táxon Nome em 
Português End Status de 

Conservação Migração Periodo 
reprodutivo Fonte Fitofisionomia Habito Período de 

atividade 
Guilda 

Alimentar 
Penelope jacquacu  jacu-de-spix A NA R S 1,3,4,5,6 F T D O 
Penélope superciliaris jacupemba C    P     
Aburria cujubi  cujubi A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D O 
Aburria jacutinga  jacutinga A NA R S 2 F T D O 
Nothocrax urumutum  urumutum A NA R S 3,4,5,6 F T D O 
Trigrisoma lineatum  B    P     
Pauxi tuberosa  mutum-cavalo A NA R S 1,3,4,5,6 F T D O 
Odontophoridae  
Odontophorus gujanensis uru-corcovado A NA R C 1,2,3,4,5,6 F T D O 
Odontophorus stellatus  uru-de-topete A NA R C 3,4,5,6 F T D O 
Podicipedidae  

Tachybaptus dominicus  mergulhão-
pequeno A NA R C 1,5,6 AA T D O 

Ciconiidae  
Ciconia maguari  maguari C NA R C 1,5,6 AA A D P 
Jabiru mycteria  tuiuiú B NA R S 1,2,5,6 AA A D P 
Mycteria americana  cabeça-seca B NA R S 1,2,4,5,6 AA A D P 
Phalacrocoracidae  
Phalacrocorax brasilianus  biguá B NA R C 1,2,3,4,5,6 AA A D P 
Anhingidae  
Anhinga anhinga  biguatinga  NA R C 1,2,3,4,5,6 AA A D P 
Ardeidae  
Tigrisoma lineatum  socó-boi  NA R C 1,2,3,4,5,6 AA A D P 
Agamia agami  garça-da-mata  NA R C 1,3,4,5,6 F A D P 
Cochlearius cochlearius  arapapá  NA R S 1,3,5,6 AA A N P 
Zebrilus undulatus  socoí-zigue-zague  NA R C 1,3,4,5,6 AA A D P 
Butorides striata  socozinho  NA R S 1,2,3,4,5,6 AA A D P 
Bubulcus ibis  garça-vaqueira  NA R  1,2,3,4,5,6 AA A D I 
Ardea cocoi  garça-moura  NA R S 1,2,3,4,5,6 AA A D P 

Ardea alba  garça-branca-
grande  NA R S 1,2,3,4,5,6 AA A D P 

Pilherodius pileatus  garça-real  NA R S 1,2,3,4,5,6 AA A D P 

Egretta thula  garça-branca-
pequena  NA R S 1,2,3,4,5,6 AA A D P 
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Nome do Táxon Nome em 
Português End Status de 

Conservação Migração Periodo 
reprodutivo Fonte Fitofisionomia Habito Período de 

atividade 
Guilda 

Alimentar 
Threskiornithidae  
Mesembrinibis cayennensis  coró-coró  NA R C 1,2,3,4,5,6 AA A D O 
Theristicus caudatus  curicaca  NA R S 1,2,5,6 AA A D O 
Cathartidae  

Cathartes aura  urubu-de-cabeça-
vermelha  NA R S 1,2,3,5,6 AA AE D NE 

Cathartes burrovianus  urubu-de-cabeça-
amarela  NA R S 1,2,5,6 AA AE D NE 

Cathartes melambrotus  urubu-da-mata  NA R S 3,4,5,6 F AE D NE 

Coragyps atratus  urubu-de-cabeça-
preta  NA R S 1,2,3,4,5,6 AA AE D NE 

Sarcoramphus papa  urubu-rei  NA R S 1,2,3,4,5,6 AA AE D NE 
Pandionidae  
Pandion haliaetus  águia-pescadora  NA VN S 3,4,5,6 AA A D P 
Accipitridae  

Leptodon cayanensis  gavião-de-cabeça-
cinza  NA R S 1,3,4,5,6 F AE D Ca 

Chondrohierax uncinatus  caracoleiro  NA R S 3,4,5,6 F AE D Ca 
Elanoides forficatus gavião-tesoura  NA R S 1,2,3,4,5,6 AA AE D Ca 
Gampsonyx swainsonii  gaviãozinho  NA R S 1,2,4,5,6 F AE D Ca 
Harpagus bidentatus  gavião-ripina  NA R S 1,2,3,4,5,6 F AE D Ca 
Accipiter poliogaster  tauató-pintado  NA R S 3,5,6 F AE D Ca 
Accipiter superciliosus  gavião-miudinho  NA R S 3,4,5,6 F AE D Ca 

Accipiter bicolor  
gavião-
bombachinha-
grande 

 NA R S 3,4,5,6 F AE D Ca 

Ictinia plumbea  sovi  NA R S 1,2,3,4,5,6 F AE D I 
Busarellus nigricollis  gavião-belo  NA R S 1,2,5,6 AA A D Ca 
Rostrhamus sociabilis  gavião-caramujeiro  NA R S 1,2 AA A D Ca 
Geranospiza caerulescens  gavião-pernilongo  NA R S 1,2,3 F AE D Ca 
Buteogallus schistaceus  gavião-azul  NA R S 4 F AE D Ca 
Heterospizias meridionalis  gavião-caboclo  NA R S 1,2 F AE D Ca 
Urubitinga urubitinga  gavião-preto  NA R S 1,2,3,4 F AE D Ca 
Rupornis magnirostris  gavião-carijó  NA R S 1,2,3,4,5,6 F AE D Ca 
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Parabuteo unicinctus  gavião-asa-de-
telha  NA R S 1,5,6 F AE D Ca 

Geranoaetus albicaudatus  gavião-de-rabo-
branco  NA R S 1,2,5,6 F AE D Ca 

Geranoaetus melanoleucus      P     
Pseudastur albicollis  gavião-branco  NA R S 1,2,4 F AE D Ca 
Leucopternis kuhli  gavião-vaqueiro  NA R S 3,4,5,6 F AE D Ca 
Buteo nitidus  gavião-pedrês  NA R S 1,2,3,4,5,6 F AE D Ca 

Buteo platypterus  gavião-de-asa-
larga  NA R S 1,4,5,6 F AE D Ca 

Buteo brachyurus  gavião-de-cauda-
curta  NA R S 1,2,3,4,5,6 F AE D Ca 

Morphnus guianensis uiraçu-falso  NA R S 3,4,5,6 F AE D Ca 
Harpia harpyja  gavião-real  NA R S 1,2,3,5,6 F AE D Ca 

Spizaetus tyrannus  gavião-pega-
macaco  NA R S 1,3,4,5,6 F AE D Ca 

Spizaetus melanoleucus  gavião-pato  NA R S 1,2,3,5,6 F AE D Ca 
Spizaetus ornatus  gavião-de-penacho  NA R S 1,2,3,4,5,6  AE D Ca 
Falconidae            
Daptrius ater  gavião-de-anta  NA R S 1,2,3,4,5,6 F AE D Ca 
Ibycter americanus  gralhão  NA R S 1,2,3,4,5,6 F AE D Ca 
Caracara plancus  caracará  NA R S 1,2,3,5,6 F AE D Ca 
Milvago chimachima  carrapateiro  NA R S 1,2,5,6 F AE D Ca 
Herpetotheres cachinnans  acauã  NA R S 1,2,3,4,5,6 F AE D Ca 
Micrastur ruficollis  falcão-caburé  NA R S 1,2,3,4,5,6 F AE D Ca 
Micrastur gilvicollis  falcão-mateiro  NA R S 1,2,4,5,6 F AE D Ca 
Micrastur mintoni  falcão-críptico  NA R S 3 F AE D Ca 
Micrastur mirandollei  tanatau  NA R S 3 F AE D Ca 
Micrastur semitorquatus  falcão-relógio  NA R S 3 F AE D Ca 
Falco sparverius  quiriquiri  NA R S 1,2,5,6 F AE D Ca 
Falco rufigularis  cauré  NA R S 1,2,3,5,6 F AE D Ca 

Falco deiroleucus  falcão-de-peito-
laranja  NA R S 1 F AE D Ca 

Falco femoralis  falcão-de-coleira  NA R S 2,4,5,6 F AE D Ca 
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Eurypygidae  

Eurypyga helias  pavãozinho-do-
pará A NA R S 1,3,4,5,6 F A D I 

Aramidae  
Aramus guarauna  carão  NA R S 1,2,5,6 F A D O 
Psophiidae            

Psophia viridis  jacamim-de-
costas-verdes A NA R S 1,3,4 F T D O 

Rallidae  
Aramides cajanea  saracura-três-potes C NA R S 1,2,3,4,5,6 F A D O 
Amaurolimnas  saracura-lisa  NA R S 1,5,6 F A D O 
Laterallus viridis  sanã-castanha  NA R S 1,3,5,6 F A D O 
Laterallus melanophaius  sanã-parda  NA R C 1,4,5,6 F A D O 
Porzana albicollis  sanã-carijó  NA R S 1,2,5,6 F A D O 
Neocrex erythrops  turu-turu  NA R S 1,5,6 F A D O 
Pardirallus nigricans  saracura-sanã  NA R S 1,2,4,5,6 F A D O 
Porphyrio martinica  frango-d'água-azul  NA R C 1,2,4,5,6 F A D O 
Heliornithidae  
Heliornis fulica  picaparra  NA R S 1,3,4,5,6 AA A D O 
Cariamidae            
Cariama cristata  seriema C NA R S 1,2,5,6 AA T D O 
Charadriidae  
Vanellus cayanus  batuíra-de-esporão  NA R  3,4,5,6 AA A D O 
Vanellus chilensis  quero-quero  NA R S 1,2,3,5,6 AA T D O 
Pluvialis dominica  batuiruçu  NA R  1,4,5,6 AA A D O 
Charadrius collaris  batuíra-de-coleira  NA R  1,3,5,6 AA A D  
Scolopacidae  

Gallinago paraguaiae  narceja  NA R  
5,

6 
AA A D O 

Limosa haemastica maçarico-de-bico-
virado  NA R  1,5,6 AA A D O 

Numenius borealis  maçarico-esquimó  AM R  1,5,6 AA A D O 

Bartramia longicauda  maçarico-do-
campo  NA VN  1,4,5,6 AA A D O 
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Actitis macularius  maçarico-pintado  NA VN  1,3,4,5,6 AA A D O 
Tringa solitaria  maçarico-solitário  NA VN  1,3,4,5,6 AA A D O 

Tringa melanoleuca  maçarico-grande-
de-perna-amarela  NA VN  1,3,4,5,6 AA A D O 

Tringa flavipes  maçarico-de-
perna-amarela  NA VN  1,3,4,5,6 AA A D O 

Calidris minutilla  maçariquinho  NA VN  1,3,5,6 AA A D O 

Calidris fuscicollis  maçarico-de-
sobre-branco  NA VN  1,3,4,5,6 AA A D O 

Calidris melanotos  maçarico-de-colete  NA VN  1,3,4,5,6 AA A D O 

Tryngites subruficollis  maçarico-
acanelado  NA VN  1,5,6 AA A D O 

Jacanidae  
Jacana jacana  jaçanã  NA R S 1,2,5,6 AA A D O 
Laridae  
Chroicocephalus 
maculipennis  

gaivota-maria-
velha  NA R S 1,5,6 AA A D P 

Sternidae  
Sternula superciliaris  trinta-réis-anão  NA R S 3,4,5,6 AA A D P 
Phaetusa simplex  trinta-réis-grande  NA R S 3,4,5,6 AA A D P 
Rynchopidae  
Rynchops niger  talha-mar  NA R S 1,3,5,6 AA A D P 
Columbidae  
Columbina passerina  rolinha-cinzenta  NA R S 2,3,5,6 F T D O 

Columbina minuta  rolinha-de-asa-
canela C NA R S 1,2,5,6 F T D O 

Columbina squammata  fogo-apagou C NA R S 5,6 F T D O 
Columbina talpacoti  rolinha-roxa  NA R S 1,2,3,4,5,6 AA T D O 
Columbina picui  rolinha-picui C NA R S 1,2,5,6 F T D O 
Claravis pretiosa  pararu-azul A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D O 
Uropelia campestris  rolinha-vaqueira C NA R S 1,2,5,6 AA T D O 
Columba livia Gmelin,  pombo-doméstico  NA R S 1,2,5,6 AA T D O 
Patagioenas speciosa  pomba-trocal  NA R S 1,2,3,5,6 F T D O 
Patagioenas picazuro  pombão  NA R S 1,2,5,6 F T D O 
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Patagioenas cayennensis  pomba-galega  NA R S 1,2,3,5,6 F T D O 
Patagioenas plumbea  pomba-amargosa A NA R S 1,2,4,5,6 F T D O 
Patagioenas subvinacea  pomba-botafogo A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D O 
Zenaida auriculata  pomba-de-bando  NA R S 1,2,5,6 F T D O 
Leptotila verreauxi  juriti-pupu  NA R S 1,3,4,5,6 F T D O 
Leptotila rufaxilla  juriti-gemedeira  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D O 
Geotrygon montana  pariri A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D O 
Psittacidae  
Ara ararauna  arara-canindé  NA R S 1,2,3,4,5,6 F AE D Fg 
Ara macao  araracanga  NA R S 1,2,3,4,5,6 F AE D Fg 

Ara chloropterus  arara-vermelha-
grande  NA R S 1,2,3,4,5,6 F AE D Fg 

Anodorhynchus 
hyacinthinus arara-azul-grande  VU        

Ara severus  maracanã-guaçu  NA R S 1,3,4,5,6 F AE D Fg 
Orthopsittaca manilata  maracanã-do-buriti  NA R S 1,2,3,4,5,6 F AE D Fg 

Primolius maracana  maracanã-
verdadeira  NA R S 5,6 F AE D Fg 

Primolius auricollis  maracanã-de-colar  NA R S 1,5,6 F AE D Fg 

Diopsittaca nobilis  maracanã-
pequena  NA R S 1,2,5,6 F AE D Fg 

Aratinga leucophthalma  periquitão-
maracanã  NA R S 1,2,3,5,6 F AE D Fg 

Aratinga acuticaudata  aratinga-de-testa-
azul  NA R S 5,6 F AE D Fg 

Aratinga weddellii  periquito-de-
cabeça-suja A NA R S 1,2,4,5,6 F AE D Fg 

Aratinga aurea  periquito-rei  NA R S 1,2,5,6 F AE D Fg 

Pyrrhura perlata  tiriba-de-barriga-
vermelha A NA R S 1,2,3,4,5,6 F AE D Fg 

Pyrrhura picta tiriba-de-testa-azul A NA R S 2,4,5,6 F AE D Fg 
Pyrrhura snethlageae  tiriba-do-madeira A NA R S 3,5,6 F AE D Fg 

Forpus modestus  tuim-de-bico-
escuro A NA R S 3,5,6 F AE D Fg 

Brotogeris chiriri  periquito-de- C NA R S 5,6 F AE D Fg 
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encontro-amarelo 

Brotogeris versicolurus  periquito-de-asa-
branca A NA R S 1,2,5,6 F AE D Fg 

Brotogeris chrysoptera  periquito-de-asa-
dourada A NA R S 3,4,5,6 F AE D Fg 

Touit huetii  apuim-de-asa-
vermelha A NA R S 3,5,6 F AE D Fg 

Touit purpuratus  apuim-de-costas-
azuis A NA R S 3,5,6 F AE D Fg 

Pionites leucogaster  marianinha-de-
cabeçaamarela A NA R S 3,4,5,6 F AE D Fg 

Pyrilia barrabandi  curica-de-
bochecha-laranja A NA R S 3,4,5,6 F AE D Fg 

Graydidascalus brachyurus  curica-verde  NA R S 4,5,6 F AE D Fg 
Alipiopsitta xanthops  papagaio-galego C NA R S 5,6 F AE D Fg 

Pionus menstruus  maitaca-de-
cabeça-azul  NA R S 1,2,3,4,5,6 F AE D Fg 

Pionus maximiliani  maitaca-verde A NA R S 5,6 F AE D Fg 

Amazona kawalli  papagaio-dos-
garbes A NA R S 3,5,6 F AE D Fg 

Amazona farinosa  papagaio-moleiro A NA R S 1,2,4,5,6 F AE D Fg 
Amazona amazonica  curica  NA R S 1,2,3,5,6 F AE D Fg 

Amazona ochrocephala  papagaio-
campeiro  NA R S 1,2,3,4,5,6 F AE D Fg 

Amazona aestiva  papagaio-
verdadeiro  NA R S 1,2,5,6 F AE D Fg 

Deroptyus accipitrinus  anacã A NA R S 3,4,5,6 F AE D Fg 
Opisthocomidae  
Opisthocomus hoazin  cigana A NA R S 1,3,4,5,6 F T D O 
Cuculidae  
Coccycua minuta  chincoã-pequeno  NA R S 1,3,4,5,6 F T D I 

Micrococcyx cinereus  papa-lagarta-
cinzento  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Piaya cayana  alma-de-gato  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Piaya melanogaster  chincoã-de-bico-  NA R S 2,3,4,5,6 F T D I 
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vermelho 

Coccyzus melacoryphus  papa-lagarta-
acanelado  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Coccyzus americanus  papa-lagarta-de-
asa-vermelha  NA VN S 4,5,6 F T D I 

Coccyzus euleri  papa-lagarta-de-
euler  NA R S 4,5,6 F T D I 

Crotophaginae  
Crotophaga major  anu-coroca A NA R S 1,3,4,5,6 AA T D I 
Crotophaga ani  anu-preto  NA R S 1,2,3,4,5,6 AA T D I 
Guira guira  anu-branco  NA R S 1,2,5,6 AA T D I 
Tapera naevia  saci  NA R S 1,2,4,5,6 A T D I 

Dromococcyx phasianellus  peixe-frito-
verdadeiro  NA R S 1,3,4,5,6 F T D I 

Dromococcyx pavoninus  peixe-frito-
pavonino  NA R S 1,3,5,6 F T D I 

Neomorphinae  
Neomorphus geoffroyi  jacu-estalo  NA R S 1,3,4,5,6 F T D I 
Tytonidae  
Tyto alba  coruja-da-igreja  NA R S 5,6 A T D Ca 
Strigidae  
Megascops choliba  corujinha-do-mato  NA R S 1,2,3,5,6 F T D Ca 
Megascops watsonii  corujinha-orelhuda  NA R S 1,2,4,5,6 F T D Ca 
Megascops usta  corujinha-relógio  NA R S 3 F T D Ca 
Lophostrix cristata  coruja-de-crista  NA R S 3,4,5,6 F T D Ca 
Pulsatrix perspicillata  murucututu  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D Ca 
Bubo virginianus  jacurutu  NA R S 1,5,6 F T D Ca 
Strix virgata  coruja-do-mato  NA R S 1,3,5,6 F T D Ca 
Strix huhula  coruja-preta  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D Ca 

Glaucidium hardyi  caburé-da-
amazônia  NA R S 3,4,5,6 F T D Ca 

Glaucidium brasilianum  caburé C NA R S 1,2,4,5,6 F T D Ca 
Athene cunicularia  coruja-buraqueira C NA R S 1,2,5,6 AA T D Ca 
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Nyctibiidae  

Nyctibius grandis  mãe-da-lua-
gigante  NA R S 1,4,5,6 F T N I 

Nyctibius aethereus  mãe-da-lua-parda A NA R S 1,3,4,5,6 F T N I 
Nyctibius griseus  mãe-da-lua  NA R S 1,3,4,5,6 F T N I 
Caprimulgidae  
Nyctiphrynus ocellatus  bacurau-ocelado  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T N I 
Antrostomus rufus  joão-corta-pau  NA R S 1,2 F T N I 
Lurocalis semitorquatus  tuju  NA R S 1,3,4 F T N I 

Hydropsalis leucopyga  bacurau-de-cauda-
barrada  NA R S 1,2 F T N I 

Hydropsalis nigrescens  bacurau-de-
lajeado  NA R S 3,4 F T N I 

Hydropsalis albicollis  bacurau  NA R S 1,2,3,4 F T N I 
Hydropsalis parvulus  bacurau-chintã  NA R S 1,2 F T N I 
Hydropsalis climacocerca  acurana  NA R S 3,4,5,6 F T N I 
Hydropsalis torquata  bacurau-tesoura  NA R S 1,5,6 F T N I 
Chordeiles pusillus  bacurauzinho  NA R S 1,2,5,6 F T N I 
Chordeiles nacunda  corucão  NA R S 1,2,4,5,6 AA T N I 

Chordeiles minor  bacurau-norte-
americano  NA VN S 3,4,5,6 F T N I 

Chordeiles rupestris  bacurau-da-praia  NA R S 3 F T N I 

Chordeiles acutipennis  bacurau-de-asa-
fina  NA R S 3 F T N I 

Apodidae  
Cypseloides fumigatus  taperuçu-preto  NA R S 5,6 F T D I 
Cypseloides senex  taperuçu-velho  NA R S 5,6 F T D I 

Streptoprocne zonaris  taperuçu-de-
coleira-branca  NA R S 1,2,3,5,6 F T D I 

Chaetura cinereiventris  andorinhão-de-
sobre-cinzento  NA R S 3,4 F T D I 

Chaetura egregia  taperá-de-
garganta-branca  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Chaetura chapmani  andorinhão-de-  NA R S 4,5,6 F T D I 
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chapman 

Chaetura viridipennis  andorinhão-da-
amazônia  NA R S 3,5,6 F T D I 

Chaetura spinicaudus andorinhão-de-
sobre-branco  NA M S P AA T D I 

Chaetura meridionalis  andorinhão-do-
temporal  NA R S 3,5,6 AA T D I 

Chaetura brachyura  andorinhão-de-
rabo-curto  NA R S 1,2,3,4,5,6 AA T D I 

Tachornis squamata  tesourinha  NA R S 1,2,3,4,5,6 AA T D I 

Panyptila cayennensis  andorinhão-
estofador  NA R S 3,4,5,6 AA T D I 

Trochilidae  
Phaethornithinae  

Glaucis hirsutus  balança-rabo-de-
bico-torto  NA R S 1,2,4,5,6 F T D Ne 

Threnetes leucurus  balança-rabo-de-
garganta-preta  NA R S 4,5,6 F T D Ne 

Phaethornis nattereri  besourão-de-
sobre-amarelo C NA R S 1,2,5,6,5,6 F T D Ne 

Phaethornis rupurumii  A    P     
Phaethornis ruber  rabo-branco-rubro  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D Ne 
Phaethornis hispidus  rabo-branco-cinza  NA R S 1,2,5,6 F T D Ne 

Phaethornis philippii  rabo-branco-
amarelo  NA R S 3,4,5,6 F T D Ne 

Phaethornis pretrei  rabo-branco-
acanelado  NA R S 5,6 F T D Ne 

Phaethornis superciliosus  rabo-branco-de-
bigodes A NA R S 2,3,4,5,6 F T D Ne 

Trochilinae  
Campylopterus largipennis  asa-de-sabre-cinza  NA R S 2,3,4,5,6 F T D Ne 
Eupetomena macroura  beija-flor-tesoura  NA R S 1,2,5,6 F T D Ne 
Aphantochroa cirrochloris  beija-flor-cinza  NA R S 1,5,6 F T D Ne 

Florisuga mellivora  beija-flor-azul-de-
rabo-branco  NA R S 3,4,5,6 F T D Ne 
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Colibri serrirostris  beija-flor-de-
orelha-violeta  NA R S 1,5,6 F T D Ne 

Anthracothorax nigricollis  beija-flor-de-veste-
preta  NA R S 1,2,3,5,6 F T D Ne 

Avocettula recurvirostris  beija-flor-de-bico-
virado  NA R S 4,5,6 F T D Ne 

Topaza pella  beija-flor-brilho-
de-fogo  NA R S 3,4,5,6 F T D Ne 

Chrysolampis mosquitus  beija-flor-vermelho  NA R S 5,6 F T D Ne 

Lophornis magnificus  topetinho-
vermelho  NA R S 5,6 F T D Ne 

Lophornis chalybeus  topetinho-verde  NA R S 4 F T D Ne 
Discosura langsdorffi  rabo-de-espinho  NA R S 3,4 F T D Ne 

Chlorostilbon notatus  beija-flor-de-
garganta-azul  NA R S 3,4 F T D Ne 

Chlorostilbon mellisugus  esmeralda-de-
cauda-azul  NA R S 1,2 F T D Ne 

Chlorostilbon lucidus  besourinho-de-
bico-vermelho  NA R S 1,3 F T D Ne 

Thalurania furcata  beija-flor-tesoura-
verde  NA R S 1,2,3,4 F T D Ne 

Hylocharis sapphirina  beija-flor-safira  NA R S 1,2,3,4 F T D Ne 
Hylocharis cyanus  beija-flor-roxo  NA R S 1,2,3,4 F T D Ne 
Hylocharis chrysura  beija-flor-dourado  NA R S 1 F T D Ne 

Polytmus guainumbi  beija-flor-de-bico-
curvo A NA R S 1,2,3 F T D Ne 

Amazilia chionogaster  beija-flor-verde-e-
branco  NA R S 1 F T D Ne 

Amazilia versicolor  beija-flor-de-
banda-branca  NA R S 1,3 F T D Ne 

Amazilia rondonae  A NA R S P F T D Ne 

Amazilia fimbriata  beija-flor-de-
garganta-verde  NA R S 1,3,4,5,6 F T D Ne 

Amazilia lactea  beija-flor-de-peito-
azul  NA R S 5,6 F T D Ne 
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Heliodoxa xanthogonys  brilhante-veludo A NA R S 5,6 F T D Ne 
Heliodoxa aurescens  beija-flor-estrela  NA R S 4 F T D Ne 

Heliothryx auritus  beija-flor-de-
bochecha-azul  NA R S 1,4,5,6 F T D Ne 

Heliactin bilophus  chifre-de-ouro  NA R S 1 F T D Ne 
Heliomaster longirostris  bico-reto-cinzento  NA R S 1,3,4 F T D Ne 
Heliomaster furcifer  bico-reto-azul  NA R S 1,5,6 F T D Ne 
Calliphlox amethystina  estrelinha-ametista  NA R S 5,6 F T D Ne 
Trogonidae            

Trogon melanurus  surucuá-de-cauda-
preta  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Trogon viridis  surucuá-grande-
de-barriga-amarela  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Trogon violaceus  surucuá-violáceo A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Trogon surrucura Surucuá-variado C    P     

Trogon curucui  surucuá-de-
barriga-vermelha A NA R S 1,3,4,5,6 F T D I 

Trogon rufus  surucuá-de-
barriga-amarela A NA R S 1,4,5,6 F T D I 

Trogon collaris  surucuá-de-coleira A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Pharomachrus pavoninus  surucuá-pavão A NA R S 3,4 F T D I 
Alcedinidae            

Megaceryle torquata  martim-pescador-
grande  NA R S 1,2,3,4,5,6 AA A D P 

Chloroceryle amazona  martim-pescador-
verde A NA R S 1,2,3,4,5,6 AA A D P 

Chloroceryle aenea  martinho  NA R S 1,3,4,5,6 F A D P 

Chloroceryle americana  martim-pescador-
pequeno  NA R S 1,2,3,4,5,6 AA A D P 

Chloroceryle inda  martim-pescador-
da-mata  NA R S 2,3,4,5,6 AA A D P 

Momotidae            
Electron platyrhynchum  udu-de-bico-largo  NA R S 2,3,4,5,6 F T D I 
Baryphthengus martii  juruva-ruiva  NA R S 2,3,4,5,6 F T D I 
Momotus momota  udu-de-coroa-azul  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
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Galbulidae  
Brachygalba lugubris  ariramba-preta A NA R S 2,3,4,5,6 F T D I 
Galbula cyanicollis  ariramba-da-mata A NA R S 2,3,4,5,6 F T D I 

Galbula ruficauda  ariramba-de-
cauda-ruiva C NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Galbula leucogastra  ariramba-
bronzeada A NA R S 1,3,4,5,6 F T D I 

Galbula dea  ariramba-do-
paraíso A NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Jacamerops aureus  jacamaraçu A NA R S 3,4,5,6 F T D I 
Bucconidae  

Notharchus hyperrhynchus  macuru-de-testa-
branca  A NA R S 3 F T D I 

Notharchus 
macrorhynchos  

macuru-de-
pescoço-branco A NA R S 4,5,6 F T D I 

Notharchus tectus  macuru-pintado A NA R S 1,3,4,5,6 F T D I 

Bucco macrodactylus rapazinho-de-
boné-vermelho  NA R S 4,5,6 F T D I 

Bucco tamatia  rapazinho-carijó  NA R S 1,3,5,6 F T D I 
Bucco capensis  rapazinho-de-colar  NA R S 3,4,5,6 F T D I 
Nystalus striolatus  rapazinho-estriado  NA R S 1,3,4,5,6 F T D I 

Nystalus maculatus rapazinho-dos-
velhos  NA R S P AA T D I 

Nystalus chacuru  joão-bobo C NA R S 1,2,5,6 F T D I 

Malacoptila rufa  barbudo-de-
pescoço-ferrugem C NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Nonnula rubecula  macuru A NA R S 3,4 F T D I 

Nonnula ruficapilla  freirinha-de-coroa-
castanha  NA R S 1,5,6 F T D I 

Monasa nigrifrons  chora-chuva-preto C NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Monasa morphoeus  chora-chuva-de-
cara-branca A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Chelidoptera tenebrosa  urubuzinho A NA R S 2,3,4,5,6 F T D I 
Capitonidae  
Capito dayi  capitão-de-cinta A NA R S 2,3,4,5,6 F T D I 
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Eubucco richardsoni  capitão-de-bigode-
limão  NA R S 3 F T D I 

Ramphastidae  
Ramphastos toco  tucanuçu C NA R S 1,2,5,6 F T D Fg 

Ramphastos tucanus  tucano-grande-de-
papo-branco A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D Fg 

Ramphastos vitellinus  tucano-de-bico-
preto A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D Fg 

Selenidera gouldii  saripoca-de-gould A NA R S 2,3,4,5,6 F T D Fg 

Pteroglossus inscriptus  araçari-miudinho-
de-bico-riscado A NA R S 1,2,4,5,6 F T D Fg 

Pteroglossus bitorquatus  araçari-de-
pescoço-vermelho A VU R S 1,2,3,4,5,6 F T D Fg 

Pteroglossus castanotis  araçari-castanho C NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D Fg 
Picidae  

Picumnus aurifrons  pica-pau-anão-
dourado A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Picumnus albosquamatus  pica-pau-anão-
escamado C NA R S 5,6 F T D I 

Picumnus fuscus  pica-pau-anão-
fusco  NA R S 1,5,6 F T D I 

Melanerpes candidus  birro, pica-pau-
branco C NA R S 1,2,5,6 F T D I 

Melanerpes cruentatus  benedito-de-testa-
vermelha C NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Veniliornis affinis  picapauzinho-
avermelhado  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Veniliornis passerinus  picapauzinho-anão C NA R S 1,2,4,5,6 F T D I 

Piculus leucolaemus  pica-pau-de-
garganta-branca A NA R S 1,5,6 F T D I 

Piculus flavigula  pica-pau-bufador  NA R S 2,3,4,5,6 F T D I 

Piculus chrysochloros  pica-pau-dourado-
escuro C VU R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Colaptes melanochloros  pica-pau-verde-
barrado C NA R S 1,2,5,6 F T D I 
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Colaptes campestris  pica-pau-do-
campo C NA R S 1,5,6 F T D I 

Celeus grammicus  picapauzinho-
chocolate  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Celeus elegans  pica-pau-chocolate A NA R S 1,3,4,5,6 F T D I 
Celeus flavus  pica-pau-amarelo  NA R S 3,4,5,6 F T D I 
Celeus torquatus  pica-pau-de-coleira  NA R S 1,3,4,5,6 F T D I 

Dryocopus lineatus  pica-pau-de-
banda-branca C NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Campephilus rubricollis  pica-pau-de-
barriga-vermelha  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Campephilus 
melanoleucos  

pica-pau-de-
topete-vermelho  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Melanopareiidae            

Melanopareia torquata tapaculo-de-
colarinho  NA R S 2,5,6 F T D I 

Thamnophilidae  

Cymbilaimus lineatus  papa-formiga-
barrado A NA R S 2,3,4,5,6 F T D I 

Cymbilaimus 
sanctaemariae  choca-do-bambu A NA R S 3 F T D I 

Taraba major  choró-boi C NA R S 1,3,5,6 F T D I 
Sakesphorus luctuosus  choca-d'água A NA R S 3,4,5,6 F T D I 
Thamnophilus doliatus  choca-barrada C NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Thamnophilus palliatus  choca-listrada A NA R S 1,4,5,6 F T D I 

Thamnophilus schistaceus  choca-de-olho-
vermelho A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Thamnophilus murinus  choca-murina A NA R S 2,4,5,6 F T D I 
Thamnophilus pelzelni  choca-do-planalto C NA R S 5,6 F T D I 
Thamnophilus punctatus  choca-bate-cabo C NA R S 1,2,5,6 F T D I 
Thamnophilus 
stictocephalus  choca-de-natterer  A NA R S 3 F T D I 

Thamnophilus sticturus choca-da-bolivia C    P     
Thamnophilus aethiops  choca-lisa A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
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Thamnophilus amazonicus  choca-canela A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Megastictus margaritatus  choca-pintada A NA R S 3,4,5,6 F T D I 
Dysithamnus mentalis  choquinha-lisa  NA R S 5,6 F T D I 

Clytoctantes atrogularis choca-de-
garganta-preta  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Thamnomanes saturninus uirapuru-selado A NA R S 3,4,5,6 F T D I 
Thamnomanes caesius  ipecuá A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Pygiptila stellaris  choca-cantadora A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Epinecrophylla 
leucophthalma  

choquinha-de-
olho-branco A NA R S 2,3,4,5,6 F T D I 

Epinecrophylla 
haematonota  

choquinha-de-
garganta-carijó A NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Epinecrophylla ornata  choquinha-ornada  NA R S 3,4,5,6 F T D I 
Myrmotherula brachyura  choquinha-miúda A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Myrmotherula sclateri  choquinha-de-
garganta-amarela A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Myrmotherula 
surinamensis  choquinha-estriada A NA R S 4,5,6 F T D I 

Myrmotherula multostriata  
choquinha-
estriada-da-
amazônia 

 NA R S 3 F T D I 

Myrmotherula hauxwelli  choquinha-de-
garganta-clara A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Myrmotherula axillaris  choquinha-de-
flanco-branco A NA R S 1,3,4,5,6 F T D I 

Myrmotherula longipennis  choquinha-de-asa-
comprida A NA R S 2,3,4,5,6 F T D I 

Myrmotherula iheringi  choquinha-de-
ihering  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Myrmotherula menetriesii ) choquinha-de-
garganta-cinza  NA R S 2,3,4,5,6 F T D I 

Dichrozona cincta  tovaquinha  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Herpsilochmus atricapillus  chorozinho-de-
chapéu-preto  NA R S 4,5,6 F T D I 
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Herpsilochmus longirostris  chorozinho-de-
bico-comprido C NA R S 1,5,6 F T D I 

Herpsilochmus 
rufimarginatus  

chorozinho-de-
asa-vermelha C NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Microrhopias quixensis   papa-formiga-de-
bando A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Formicivora grisea  papa-formiga-
pardo C NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Formicivora rufa  papa-formiga-
vermelho C NA R S 1,2,5,6 F T D I 

Drymophila devillei  trovoada-listrada A NA R S 3,5,6 F T D I 

Terenura humeralis  zidedê-de-
encontro A NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Cercomacra cinerascens  chororó-pocuá A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Cercomacra nigrescens  chororó-negro A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Pyriglena leuconota  papa-taoca C NA R S 1,5,6 F T D I 

Myrmoborus leucophrys  papa-formiga-de-
sobrancelha A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Myrmoborus myotherinus ( formigueiro-de-
cara-preta A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Hypocnemis cantator  cantador-da-
guiana A NA R S 1,2,4,5,6 F T D I 

Hypocnemis striata  cantador-estriado A NA R S 3 F T D I 
Hypocnemoides 
maculicauda  solta-asa A NA R S 1,4,5,6 F T D I 

Hypocnemoides 
melanopogon  solta-asa-do-norte A NA R S 3 F T D I 

Sclateria naevia  papa-formiga-do-
igarapé  NA R S 1,3,4,5,6 F T D I 

Schistocichla leucostigma  formigueiro-de-
asa-pintada  NA R S 2,4,5,6 F T D I 

Schistocichla rufifacies  formigueiro-de-
cararuiva  NA R S 3 F T D I 

Myrmeciza ferruginea  formigueiro-
ferrugem  NA R S 3 F T D I 
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Mymerciza longipes formigueiro-de-
barriga-branca A NA R S P F T D I 

Myrmeciza hemimelaena  formigueiro-de-
cauda-castanha A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Myrmeciza atrothorax  formigueiro-de-
peito-preto A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Myrmornis torquata  pinto-do-mato-
carijó  NA R S 4,5,6 F T D I 

Rhegmatorhina 
hoffmannsi  

mãe-de-taoca-
papuda A NA R S 2,3,4,5,6 F T D I 

Hylophylax naevius  guarda-floresta A NA R S 2,3,4,5,6 F T D I 
Hylophylax punctulatus  guarda-várzea  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Willisornis poecilinotus  rendadinho A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Phlegopsis nigromaculata  mãe-de-taoca A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Phlegopsis borbae  mãe-de-taoca-
dourada A NA R S 3,5,6 F T D I 

Conopophagidae  

Conopophaga aurita  chupa-dente-de-
cinta  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Conopophaga 
melanogaster  

chupa-dente-
grande  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Grallariidae            
Grallaria varia  tovacuçu A NA R S 3,4,5,6 F T D I 
Hylopezus macularius  torom-carijó A NA R S 4,5,6 F T D I 
Hylopezus berlepschi  torom-torom A NA R S 1,5,6 F T D I 
Myrmothera campanisona  tovaca-patinho A NA R S 3,4,5,6 F T D I 
Rhinocryptidae            

Liosceles thoracicus  corneteiro-da-
mata  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Formicariidae  
Formicarius colma  galinha-do-mato  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Formicarius analis  pinto-do-mato-de-
cara-preta  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Chamaeza nobilis  tovaca-estriada  NA R S 4,5,6 F T D I 
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Scleruridae  

Sclerurus mexicanus  vira-folha-de-
peito-vermelho  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Sclerurus rufigularis  vira-folha-de-bico-
curto  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Sclerurus caudacutus  vira-folha-pardo  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Sclerurus albigularis  vira-folha-de-
gargantacinza  NA R S 1,2,4,5,6 F T D I 

Dendrocolaptidae  
Dendrocincla fuliginosa  arapaçu-pardo A EP R S 1,2,3,5,6 F T D I 
Dendrocincla merula  arapaçu-da-taoca A EP R S 1,2,3,5,6 F T D I 
Deconychura longicauda  arapaçu-rabudo A NA R S 1,2,3,5,6 F T D I 
Sittasomus griseicapillus  arapaçu-verde C NA R S 1,2,5,6 F T D I 

Certhiasomus stictolaemus  arapaçu-de-
garganta-pintada  NA R S 2,3 F T D I 

Glyphorynchus spirurus  arapaçu-de-bico-
de-cunha C NA R S 1,2,3,5,6 F T D I 

Nasica longirostris  arapaçu-de-bico-
comprido A NA R S 3,5,6 F T D I 

Dendrexetastes rufigula  arapaçu-galinha A EP R S 1,3,5,6 F T D I 

Hylexetastes perrotii  arapaçu-de-bico-
vermelho  NA R S 1,2,5,6 F T D I 

Hylexetastes uniformis  arapaçu-uniforme  NA R S 3 F T D I 
Xiphocolaptes major arapaçu-de-campo C NA R S P F T D I 
Xiphocolaptes 
promeropirhynchus  arapaçu-vermelho A NA R S 3,5,6 F T D I 

Dendrocolaptes certhia  arapaçu-barrado A EP R S 1,2,3,5,6 F T D I 

Dendrocolaptes picumnus  arapaçu-meio-
barrado  NA R S 1,5,6 F T D I 

Dendrocolaptes 
hoffmannsi  arapaçu-marrom  NA R S 3,5,6 F T D I 

Dendroplex picus  arapaçu-de-bico-
branco  NA R S 1,3,5,6 F T D I 

Xiphorhynchus elegans  arapaçu-elegante A NA R S 1,2,3,5,6 F T D I 
Xiphorhynchus spixii  arapaçu-de-spix A NA R S 2 F T D I 
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Xiphorhynchus obsoletus  arapaçu-riscado A NA R S 1,3,5,6 F T D I 

Xiphorhynchus guttatus  arapaçu-de-
garganta-amarela C NA R S 1,2,3,5,6 F T D I 

Lepidocolaptes 
angustirostris  

arapaçu-de-
cerrado C NA R S 1,2,5,6 F T D I 

Lepidocolaptes 
albolineatus  

arapaçu-de-listras-
brancas  NA R S 1,2,3,5,6 F T D I 

Campylorhamphus 
procurvoides  

arapaçu-de-bico-
curvo  NA R S 3,5,6 F T D I 

Furnariidae  

Furnarius leucopus  casaca-de-couro-
amarelo C NA R S 5,6 F T D I 

Furnarius rufus  joão-de-barro C NA R S 1,2,5,6 F T D I 
Schoeniophylax 
phryganophilus  bichoita C NA R S 5,6 F T D I 

Synallaxis frontalis  petrim  NA R S 1,5,6 F T D I 
Synallaxis albescens  uí-pi C NA R S 1,2,5,6 F T D I 
Synallaxis hypospodia Joao-grilo C NA R S P F T D I 

Synallaxis rutilans  joão-teneném-
castanho  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Synallaxis cherriei  puruchém  NA R S 1,5,6 F T D I 

Synallaxis gujanensis  joão-teneném-
becuá C NA R S 4,5,6 F T D I 

Synallaxis scutata  estrelinha-preta C NA R S 5,6 F T D I 
Synallaxis albilora  joão-do-pantanal C NA R S 1,5,6 F T D I 
Cranioleuca vulpina  arredio-do-rio C NA R S 1,5,6 F T D I 
Cranioleuca gutturata  joão-pintado  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Ancistrops strigilatus  limpa-folha-
picanço  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Hyloctistes subulatus  limpa-folha-riscado  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Philydor ruficaudatum  limpa-folha-de-
cauda-ruiva  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Philydor erythrocercum  limpa-folha-de-
sobre-ruivo  NA R S 1,2,4,5,6 F T D I 
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Philydor erythropterum  limpa-folha-de-
asa-castanha  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Philydor pyrrhodes  limpa-folha-
vermelho  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Berlepschia rikeri  limpa-folha-do-
buriti  NA R S 5,6 F T D I 

Automolus ochrolaemus  barranqueiro-
camurça  NA R S 2,3,4,5,6 F T D I 

Automolus paraensis  barranqueiro-do-
pará  NA R S 3,5,6 F T D I 

Automolus melanopezus  barranqueiro-
escuro  NA R S 4,5,6 F T D I 

Lochmias nematura  joão-porca  NA R S 2,5,6 F T D I 

Microxenops milleri  bico-virado-da-
copa  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Xenops tenuirostris  bico-virado-fino  NA R S 1,2,4,5,6 F T D I 
Xenops minutus  bico-virado-miúdo  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Xenops rutilans  bico-virado-carijó  NA R S 1,2,5,6 F T D I 
Rhynchocyclidae  
Rhynchocyclus olivaceus  bico-chato-grande  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Tolmomyias sulphurescens  bico-chato-de-
orelha-preta  NA R S 1,4,5,6 F T D I 

Tolmomyias assimilis  bico-chato-da-
copa  NA R S 2,3,4,5,6 F T D I 

Tolmomyias poliocephalus  bico-chato-de-
cabeça-cinza  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Tolmomyias flaviventris  bico-chato-
amarelo  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Poecilotriccus capitalis  maria-picaça A NA R S 4 F T D I 
Poecilotriccus senex  maria-do-madeira  NA R S 3,5,6 F T D I 

Poecilotriccus latirostris  ferreirinho-de-
cara-parda  NA R S 1,2,3,5,6 F T D I 

Todirostrum maculatum  ferreirinho-estriado  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Todirostrum 
chrysocrotaphum  ferreirinho-pintado  NA R S 3,4,5,6 F T D I 
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Hemitriccus minor  maria-sebinha A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Hemitriccus flammulatus  maria-de-peito-
machetado  NA R S 1,2,5,6 F T D I 

Hemitriccus zosterops maria-de-olho-
branco  NA R S 1 F T D I 

Hemitriccus striaticollis  sebinho-rajado-
amarelo  NA R S 1,2,4,5,6 F T D I 

Hemitriccus 
margaritaceiventer  

sebinho-de-olho-
de-ouro  NA R S 1,5,6 F T D I 

Hemitriccus minimus  maria-mirim  NA R S 3,5,6 F T D I 
Myiornis ecaudatus  caçula  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Leptopogon 
amaurocephalus  cabeçudo  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Mionectes oleagineus  abre-asa  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Corythopis delalandi estalador  NA R S P F T D I 
Corythopis torquatus  estalador-do-norte  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Tyrannidae            
Phyllomyias fasciatus  piolhinho  NA R S 1,2 F T D I 
Tyrannulus elatus  maria-te-viu  NA R S 3,4 F T D I 
Myiopagis gaimardii  maria-pechim  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Myiopagis caniceps  guaracava-
cinzenta  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Myopagis flavivertex guaravaca-de-
penacho-amarelo  NA R S P F T D I 

Myiopagis viridicata  guaracava-de-
crista-alaranjada C NA R S 1,2,3,4 F T D I 

Elaenia flavogaster  guaracava-de-
barriga-amarela C NA R S 1,2,5,6 F T D I 

Elaenia spectabilis  guaracava-grande C NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Elaenia parvirostris  guaracava-de-bico-
curto C NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Elaenia spectabilis guaravaca-grande C    P     
Elaenia chiriquensis chibum C NA   P     

Elaenia cristata  guaracava-de-
topete-uniforme C NA R S 1,2,5,6 F T D I 
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Ornithion inerme  poiaeiro-de-
sobrancelha  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Camptostoma obsoletum  risadinha C NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Suiriri suiriri  suiriri-cinzento C NA R S 1,2,5,6 F T D I 
Phaeomyias murina  bagageiro C NA R S 4,5,6 F T D I 
Euscarthmus meloryphus  barulhento  NA R S 1,2,5,6 F T D I 

Zimmerius gracilipes  poiaeiro-de-pata-
fina  NA R S 1,2,4,5,6 F T D I 

Sublegatus modestus  guaracava-
modesta  NA R S 1,4,5,6 F T D I 

Inezia inornata  alegrinho-do-
chaco C NA R S 1,4,5,6 F T D I 

Piprites chloris  papinho-amarelo  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Platyrinchus saturatus  patinho-escuro  NA R S 3,4,5,6 F T D I 
Platyrinchus mystaceus patinho  NA R S P F T D I 

Platyrinchus coronatus  patinho-de-coroa-
dourada  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Platyrinchus platyrhynchos  patinho-de-coroa-
branca  NA R S 2,3,4,5,6 F T D I 

Fluvicolinae  
Myiophobus fasciatus  filipe  NA R S 1,2,4,5,6 F T D I 
Hirundinea ferruginea  gibão-de-couro  NA R S 1,2,5,6 F T D I 
Lathrotriccus euleri  enferrujado  NA R S 3,5,6 F T D I 
Cnemotriccus fuscatus  guaracavuçu  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Contopus cooperi  piui-boreal  NA R S 3 F T D I 
Contopus virens  piui-verdadeiro  NA R S 4,5,6 F T D I 
Pyrocephalus rubinus  príncipe  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Knipolegus lophotes  maria-preta-de-
penacho  NA R S 5,6 F T D I 

Hymenops perspicillatus  viuvinha-de-óculos  NA R S 1,5,6 F T D I 
Ochthornis littoralis  maria-da-praia  NA R S 3,4,5,6 F A D I 
Muscisaxicola fluviatilis  gaúcha-d'água  NA R S 4,5,6 F T D I 
Xolmis cinereus  primavera  NA R S 1,2,5,6 F T D I 
Xolmis velatus  noivinha-branca  NA R S 1,2,5,6 F T D I 
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Fluvicola albiventer  lavadeira-de-cara-
branca  NA R S 1,5,6 F T D I 

Colonia colonus  viuvinha  NA R S 1,2,4,5,6 F T D I 
Machetornis rixosa  suiriri-cavaleiro  NA R S 1,2,5,6 F T D I 
Tyranninae  
Legatus leucophaius  bem-te-vi-pirata  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Myiozetetes cayanensis  bentevizinho-de-
asa-ferrugínea C NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Myiozetetes similis  bentevizinho-de-
penacho-vermelho  NA R S 2,4,5,6 F T D I 

Myiozetetes granadensis  bem-te-vi-de-
cabeça-cinza  NA R S 4,5,6 F T D I 

Myiozetetes luteiventris  bem-te-vi-
barulhento  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Pitangus sulphuratus  bem-te-vi  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Philohydor lictor  bentevizinho-do-
brejo  NA R S 1,2,3,5,6 F T D I 

Conopias parvus  bem-te-vi-da-copa  NA R S 3,5,6 F T D I 
Myiodynastes maculatus  bem-te-vi-rajado C NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Megarynchus pitangua  neinei C NA R S 1,2,4,5,6 F T D I 

Tyrannopsis sulphurea suiriri-de-garganta-
rajada  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Empidonomus varius  peitica  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Griseotyrannus 
aurantioatrocristatus  

peitica-de-chapéu-
preto  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Tyrannus albogularis  suiriri-de-garganta-
branca  NA R S 1,3,5,6 F T D I 

Tyrannus melancholicus  suiriri C NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Tyrannus savana  tesourinha C NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Rhytipterna simplex  vissiá  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Rhytipterna immunda  vissiá-cantor  NA R S 3,5,6 F T D I 
Sirystes sibilator  gritador  NA R S 1,2,4,5,6 F T D I 
Casiornis rufus  caneleiro C NA R S 1,2,4,5,6 F T D I 

Myiarchus tuberculifer  maria-cavaleira-
pequena  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
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Myiarchus swainsoni  irré  NA R S 4,5,6 F T D I 
Myiarchus ferox  maria-cavaleira C NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Myiarchus tyrannulus  maria-cavaleira-de-
rabo-enferrujado C NA R S 1,2,4,5,6 F T D I 

Ramphotrigon ruficauda  bico-chato-de-
rabo-vermelho  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Attila phoenicurus  capitão-castanho A NA R S 1,3,5,6 F T D I 
Attila cinnamomeus  tinguaçu-ferrugem A NA R S 1,3,5,6 F T D I 

Attila citriniventris  tinguaçu-de-
barriga-amarela  NA R S 3 F T D I 

Attila bolivianus  bate-pára  NA R S 1,4,5,6 F T D I 

Attila spadiceus  capitão-de-
saíraamarelo A NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Cotingidae  
Rupicolinae  

Phoenicircus nigricollis  saurá-de-pescoço-
preto  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Cotinginae  
Cotinga maynana  cotinga-azul  NA R S 4,5,6 F T D O 

Cotinga cotinga  anambé-de-peito-
roxo  NA R S 3,5,6 F T D O 

Cotinga cayana  anambé-azul A NA R S 3,4 F T D O 
Lipaugus vociferans  cricrió A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D O 

Xipholena punicea  anambé-
pompadora A NA R S 2,3,4,5,6 F T D O 

Gymnoderus foetidus  anambé-pombo A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D O 
Querula purpurata  anambé-una  NA R S 4,5,6 F T D O 
Haematoderus militaris  anambé-militar A NA R S 3,4,5,6 F T D O 
Cephalopterus ornatus  anambé-preto A NA R S 1,3,5,6 F T D O 
Pipridae  
Neopelma pallescens  fruxu-do-cerradão  NA R S 1,5,6 F T D Fg 

Neopelma sulphureiventer  fruxu-de-barriga-
amarela  NA R S 1,5,6 F T D Fg 

Tyranneutes stolzmanni  uirapuruzinho A NA R S 2,3,4,5,6 F T D Fg 
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Machaeropterus 
pyrocephalus  uirapuru-cigarra  NA R S 1,2,5,6 F T D Fg 

Lepdotrhix iris cabeça-de-prata A NA R S P F T D Fg 

Lepidothrix nattereri  uirapuru-de-
chapéu-branco A NA R S 1,2,3,5,6 F T D Fg 

Manacus manacus  rendeira  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D Fg 
Chiroxiphia pareola  tangará-falso A NA R S 3,4,5,6 F T D Fg 
Xenopipo atronitens  pretinho  NA R S 3,5,6 F T D Fg 
Heterocercus linteatus  coroa-de-fogo  NA R S 2,3,4,5,6 F T D Fg 
Dixiphia pipra  cabeça-branca A NA R S 3,5,6 F T D Fg 
Pipra fasciicauda  uirapuru-laranja  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D Fg 
Pipra rubrocapilla  cabeça-encarnada A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D Fg 
Tityridae  
Onychorhynchus 
coronatus  maria-leque A NA R S 2,3,4,5,6 F T D I 

Terenotriccus erythrurus  papa-moscas-
uirapuru  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Myiobius barbatus  assanhadinho  NA R S 3,4,5,6 F T D I 
Schiffornis major  flautim-ruivo  NA R S 4,5,6 F T D I 
Schiffornis virescens  flautim  NA R S 3 F T D I 
Schiffornis turdina  flautim-marrom A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Laniocera hypopyrra  chorona-cinza  NA R S 3,4,5,6 F T D I 
Iodopleura isabellae  anambé-de-coroa  NA R S 2,3,4,5,6 F T D I 

Tityra inquisitor  
anambé-branco-
de-bochecha-
parda 

C NA R S 1,2,4,5,6 F T D I 

Tityra cayana  anambé-branco-
de-rabo-preto C NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Tityra semifasciata  anambé-branco-
de-máscara-negra C NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Pachyramphus viridis  caneleiro-verde  NA R S 1,5,6 F T D I 
Pachyramphus castaneus  caneleiro  NA R S 4,5,6 F T D I 
Pachyramphus 
polychopterus  caneleiro-preto  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Pachyramphus marginatus  caneleiro-bordado  NA R S 3,4,5,6 F T D I 
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Pachyramphus minor  caneleiro-pequeno  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Pachyramphus validus  caneleiro-de-
chapéu-preto  NA R S 1,2,5,6 F T D I 

Passeri  
Corvida  
Vireonidae  
Cyclarhis gujanensis  pitiguari C NA R S 2,3,4,5,6 F T D I 

Vireolanius leucotis  assobiador-do-
castanhal  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Vireo olivaceus  juruviara C NA R S 1,2,4,5,6 F T D I 
Vireo altiloquus  juruviara-barbuda  NA R S 4,5,6 F T D I 
Hylophilus thoracicus  vite-vite  NA R S 1,5,6 F T D I 
Hylophilus semicinereus  verdinho-da-várzea  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Hylophilus pectoralis  vite-vite-de-
cabeça-cinza C NA R S 1,5,6 F T D I 

Hylophilus muscicapinus  vite-vite-camurça  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Hylophilus ochraceiceps  vite-vite-uirapuru  NA R S 2,3,4,5,6 F T D I 
Corvidae  
Cyanocorax cyanomelas  gralha-do-pantanal C NA R S 1,5,6 F T D O 
Cyanocorax cristatellus  gralha-do-campo C NA R S 1,5,6 F T D O 
Cyanocorax chrysops  gralha-picaça C NA R S 3,5,6 F T D O 
Hirundinidae  

Pygochelidon cyanoleuca andorinha-
pequena-de-casa  NA R S 1,2,4,5,6 AA AE D I 

Pygochelidon melanoleuca andorinha-de-
coleira  NA R S 3,4,5,6 AA AE D I 

Atticora fasciata  peitoril  NA R S 3,4,5,6 AA AE D I 
Atticora tibialis  calcinha-branca  NA R S 3,4,5,6 AA AE D I 

Stelgidopteryx ruficollis  andorinha-
serradora  NA R S 1,2,3,4,5,6 AA AE D I 

Progne tapera  andorinha-do-
campo  NA R S 1,2,3,5,6 AA AE D I 

Progne subis  andorinha-azul  NA R S 3 AA AE D I 

Progne chalybea andorinha-
doméstica-grande  NA R S 1,2,3,4,5,6 AA AE D I 
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Tachycineta albiventer  andorinha-do-rio  NA R S 1,2,3,4,5,6 AA AE D I 

Tachycineta leucorrhoa  andorinha-de-
sobre-branco  NA R S 1,5,6 AA AE D I 

Riparia riparia  andorinha-do-
barranco  NA R S 3,4,5,6 AA AE D I 

Hirundo rustica  andorinha-de-
bando  NA R S 1,3,4,5,6 AA AE D I 

Petrochelidon pyrrhonota  andorinha-de-
dorso-acanelado  NA R S 1,3,5,6 AA AE D I 

Troglodytidae  
Microcerculus marginatus  uirapuru-veado  NA R S 2,3,4,5,6 F T D I 

Odontorchilus cinereus  cambaxirra-
cinzenta  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Troglodytes musculus  corruíra  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Campylorhynchus turdinus  catatau  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Pheugopedius genibarbis  garrinchão-pai-avô  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 

Cantorchilus leucotis  garrinchão-de-
barriga-vermelha  NA R S 2,3,4,5,6 F T D I 

Cantorchilus guarayanus  garrincha-do-oeste  NA R S 1,5,6 F T D I 

Cyphorhinus arada  uirapuru-
verdadeiro  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Donacobiidae  
Donacobius atricapilla  japacanim  NA R S 1,2,5,6 AA A D I 
Polioptilidae  
Ramphocaenus melanurus  bico-assovelado  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D O 

Polioptila guianensis  balança-rabo-
guianense  NA R S 4,5,6 F T D I 

Polioptila paraensis  balança-rabo-
paraense  NA R S 3,5,6 F T D I 

Polioptila dumicola  balança-rabo-de-
máscara C NA R S 1,2,5,6 F T D I 

Turdidae  

Catharus fuscescens  sabiá-norte-
americano  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Turdus rufiventris  sabiá-laranjeira  NA R S 1,2,5,6 F T D I 
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Turdus leucops sabiá-preto     P     
Turdus leucomelas  sabiá-barranco  NA R S 1,2,5,6 F T D I 
Turdus hauxwelli  sabiá-bicolor  NA R S 3,5,6 F T D I 
Turdus fumigatus  sabiá-da-mata  NA R S 1,4,5,6 F T D I 

Turdus lawrencii  caraxué-de-bico-
amarelo  NA R S 3,4,5,6 F T D I 

Turdus amaurochalinus  sabiá-poca  NA R S 1,2,4,5,6 F T D I 
Turdus albicollis  sabiá-coleira  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D I 
Mimidae  
Mimus saturninus  sabiá-do-campo  NA R S 1,2,5,6 AA T D I 

Mimus triurus  calhandra-de-três-
rabos  NA R S 1,5,6 AA T D I 

Motacillidae  

Anthus lutescens  caminheiro-
zumbidor  NA R S 1,2,5,6 AA T D Gr 

Coerebidae  
Coereba flaveola  cambacica C NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D Fg 
Thraupidae  
Saltator grossus  bico-encarnado A NA R S 2,3,4 F T D Gr 
Saltator maximus  tempera-viola A NA R S 1,2,3,4 F T D Gr 
Saltator coerulescens  sabiá-gongá C NA R S 1,3,4 F T D Gr 

Saltator similis Trinca-ferro-
verdadeiro  NA R S 1,2, P F T D Gr 

Saltatricula atricollis  bico-de-pimenta C NA R S 1,2 F T D Gr 
Parkerthraustes humeralis  furriel-de-encontro  NA R S 3,4 F T D Gr 

Lamprospiza melanoleuca  pipira-de-bico-
vermelho C NA R S 3,4,5,6 F T D Gr 

Nemosia pileata  saíra-de-chapéu-
preto C NA R S 1,2,5,6 F T D O 

Cypsnagra hirundinacea  bandoleta C NA R S 1,2,5,6 F T D O 

Tachyphonus phoenicius  tem-tem-de-
dragona-vermelha  NA R S 3,5,6 F T D O 

Tachyphonus rufus  pipira-preta C NA R S 1,5,6 F T D O 
Tachyphonus coronatus  tiê-preto  NA R S 2 F T D O 
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Alimentar 
Ramphocelus carbo  pipira-vermelha  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D O 

Lanio luctuosus  tem-tem-de-
dragona-branca  NA R S 1,3,4,5,6 F T D O 

Lanio cristatus  tiê-galo C NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D O 
Lanio nattereri  pipira-de-natterer  NA R S 4 F T D O 
Lanio cucullatus  tico-tico-rei C NA R S 1 F T D O 

Lanio versicolor  pipira-de-asa-
branca A NA R S 2,3 F T D O 

Lanio surinamus  tem-tem-de-
topete-ferrugíneo  NA R S 3,4 F T D O 

Lanio penicillata  pipira-da-taoca  NA R S 1,2 F T D O 
Lanio melanops  tiê-de-topete  NA R S 2 F T D O 

Tangara gyrola  saíra-de-cabeça-
castanha  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D Fg 

Tangara schrankii  saíra-ouro  NA R S 3,5,6 F T D Fg 
Tangara mexicana  saíra-de-bando  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D Fg 

Tangara chilensis  sete-cores-da-
amazônia  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D Fg 

Tangara velia  saíra-diamante  NA R S 3,4,5,6 F T D Fg 
Tangara varia  saíra-carijó  NA R S 3,5,6 F T D Fg 

Tangara episcopus  sanhaçu-da-
amazônia  NA R S 2,3,4,5,6 F T D Fg 

Tangara sayaca  sanhaçu-cinzento  NA R S 1,2,5,6 F T D Fg 

Tangara palmarum  sanhaçu-do-
coqueiro  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D Fg 

Tangara nigrocincta  saíra-mascarada  NA R S 2,4,5,6 F T D Fg 

Tangara cyanicollis saíra-de-cabeça-
azul  NA R S 1,5,6 F T D Fg 

Tangara cayana saíra-amarela  NA R S 2,4,5,6 F T D Fg 
Cissopis leverianus  tietinga  NA R S 1,2,4,5,6,5,6 F T D O 
Schistochlamys ruficapillus  bico-de-veludo  NA R S 5,6 F T D Gr 
Schistochlamys melanopis sanhaçu-de-coleira C NA R S 1,5,6 F T D Gr 

Paroaria gularis  cardeal-da-
amazônia A NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D Gr 

Tersina viridis  saí-andorinha  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D Fg 
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Dacnis lineata  saí-de-máscara-
preta  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D Fg 

Dacnis flaviventer  saí-amarela  NA R S 3,4,5,6 F T D Fg 
Dacnis cayana  saí-azul  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D Fg 
Cyanerpes nitidus  saí-de-bico-curto  NA R S 2,3,4,5,6 F T D Fg 

Cyanerpes caeruleus  saí-de-perna-
amarela  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D Fg 

Cyanerpes cyaneus  saíra-beija-flor  NA R S 1,2,3,5,6 F T D Fg 
Chlorophanes spiza  saí-verde  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D Fg 

Hemithraupis guira  saíra-de-papo-
preto  NA R S 1,2,4,5,6 F T D Fg 

Hemithraupis flavicollis  saíra-galega  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D Fg 

Conirostrum speciosum  figuinha-de-
rabocastanho  NA R S 1,2,5,6 F T D Fg 

Emberizidae  
Zonotrichia capensis  tico-tico  NA R S 1,2,3,5,6 AA T D Gr 
Ammodramus humeralis  tico-tico-do-campo  NA R S 1,2,5,6 AA T D Gr 

Ammodramus aurifrons  cigarrinha-do-
campo  NA R S 3,4,5,6 F T D Gr 

Sicalis luteola  tipio  NA R S 1,5,6 AA T D Gr 
Emberizoides herbicola  canário-do-campo  NA R S 1,2,5,6 AA T D Gr 
Volatinia jacarina  tiziu  NA R S 1,2,3,4,5,6 AA T D Gr 

Sporophila schistacea  cigarrinha-do-
norte  NA R S 4,5,6 F T D Gr 

Sporophila plumbea  patativa  NA R S 1,2,5,6 F T D Gr 
Sporophila americana  coleiro-do-norte  NA R S 3,5,6 F T D Gr 
Sporophila collaris  coleiro-do-brejo  NA R S 1,5,6 F T D Gr 
Sporophila lineola  bigodinho  NA R S 1,2,4,5,6 F T D Gr 
Sporophila nigricollis  baiano  NA R S 3,5,6 F T D Gr 
Sporophila caerulescens  coleirinho  NA R S 1,4,5,6 F T D Gr 

Sporophila nigrorufa  caboclinho-do-
sertão  VU R S 1,2,5,6 F T D Gr 

Sporophila hypoxantha  caboclinho-de-
barriga-vermelha  NA R S 1,5,6 F T D Gr 
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Sporophila ruficollis  caboclinho-de-
papo-escuro  NA R S 1,5,6 F T D Gr 

Sporophila castaneiventris  caboclinho-de-
peito-castanho  NA R S 3,4,5,6 F T D Gr 

Sporophila angolensis  curió  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D Gr 

Arremon taciturnus  tico-tico-de-bico-
preto  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D Gr 

Charitospiza eucosma  mineirinho C NA R S 1,2,5,6 F T D Gr 
Cardinalidae  
Habia rubica  tiê-do-mato-grosso  NA R S 1,2,3,4 F T D O 
Pheucticus aureoventris  rei-do-bosque  NA R S 1,2 F T D O 
Granatellus pelzelni  polícia-do-mato  NA R S 1,3,4 F T D O 

Cyanoloxia cyanoides  azulão-da-
amazônia A NA R S 1,2,3,4 F T D O 

Cyanoloxia glaucocaerulea  azulinho  NA R S 1 F  D O 

Parulidae  

Parula pitiayumi  mariquita C NA VO S 1,2,5,6 F T D O 

Dendroica striata   mariquita-de-
perna-clara  NA R S 3 F T D O 

Basileuterus culicivorus  pula-pula C NA R S 1,2,5,6 F T D O 
Basileuterus culicivorus  pula-pula C NA R S 5,6 F T D O 
Basileuterus flaveolus  canário-do-mato C NA R S 1,5,6 F T D O 

Phaeothlypis fulvicauda  
pula-pula-de-
cauda-
avermelhada 

 NA R S 3,4,5,6 F T D O 

Phaeothlypis rivularis  pula-pula-
ribeirinho  NA R S 1,2,5,6 F T D O 

Icteridae  
Psarocolius viridis  japu-verde  NA R S 3,4,5,6 F T D O 
Psarocolius decumanus  japu  NA R S 1,2,4,5,6 F T D O 
Psarocolius bifasciatus japuaçu  NA R S 1,2,3,5,6 F T D O 

Procacicus solitarius  iraúna-de-bico-
branco  NA R S 1,5,6 F T D O 
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Cacicus chrysopterus  tecelão  NA R S 3,5,6 F T D O 
Cacicus haemorrhous  guaxe  NA R S 1,2,4,5,6 F T D O 
Cacicus cela  xexéu  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D O 
Icterus cayanensis  inhapim  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D O 
Icterus jamacaii  corrupião  NA R S 1,2,5,6 F T D O 
Lampropsar tanagrinus  iraúna-velada  NA R S 4,5,6 F T D O 
Gnorimopsar chopi  graúna  NA R S 1,2,5,6 F T D O 
Agelasticus cyanopus  carretão  NA R S 1,5,6 F T D O 
Molothrus oryzivorus  iraúna-grande  NA R S 1,3,4,5,6 F T D O 
Molothrus bonariensis  vira-bosta  NA VN S 1,5,6 F T D O 

Sturnella militaris  polícia-inglesa-do-
norte  NA R S 1,2,5,6 F T D O 

Dolichonyx oryzivorus  triste-pia  NA VN S 1,4,5,6 AA T D O 
Fringillidae  
Euphonia chlorotica  fim-fim  NA R S 1,2,5,6 F T D Nc 

Euphonia violacea Gaturamo-
verdadeiro  NA R S P F T D Nc 

Euphonia laniirostris  gaturamo-de-bico-
grosso  NA R S 1,2,3,4,5,6 F T D Nc 

Euphonia chrysopasta   gaturamo-verde  NA R S 3,4,5,6 F T D Nc 

Euphonia minuta  gaturamo-de-
barriga-branca  NA R S 1,3,4,5,6 F T D Nc 

Euphonia xanthogaster  fim-fim-grande  NA R S 3,4,5,6 F T D Nc 

Euphonia rufiventris  gaturamo-do-
norte  NA R S 2,3,4,5,6 F T D Nc 

Passeridae  
Passer domesticus  pardal  NA R S 1,2,5,6 AA T D O 

Legenda: End (Endemismo).: A – Amazônia; C – Cerrado.  
Categoria de ameaça: CP - criticamente em perigo; EP - em perigo; VU - vulnerável; NA - não ameaçado. 
Migração: R – residente (evidências de reprodução no país disponíveis); VO - visitante sazonal oriundo de áreas a oeste do território brasileiro; VN - vagante do norte;  VS - visitante sazonal oriundo do sul 
do continente. Período reprodutivo: S – seca; C – chuva. Fonte: 1 - SILVEIRA & D'HORTA (2002); 2 - MATO GROSSO, (2000); 3 - WHITTAKER (2009); 4 - STOTZ et al (1997); 5 - JAURU 
TRNASMISSORA/ECOLOGY (2007); 6 =- FURNAS/ODEBRECHT - LEME (2005); P – Presente levantamento.. 
Fitofisionomia: AA – Áreas abertas; F - Florestal 
Hábito: T: terrestre; A: aquático; AE: aéreo. 
Período reprodutivo: S: seca; C: chuva.  
Período de atividade: D: diurno; N: noturno.    
Guilda Alimentar: O: onívoro; Gr: granívoro; Fg: frugívoro; P: piscívoro; Ne: nectívoro; Ca: carnívoro; I: insetívoro; NE: necrófago; FO: Folívoro.                  
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O Quadro 3.6.4-32 apresenta a lista de espécies de aves resultantes dos dados de campo 
obtidos durante o trabalho de campo. Foram registradas 306 espécies de aves 
pertencentes a 46 famílias, sendo que 259 delas foram amostradas dentro dos Módulos. 
Considerando todos os métodos utilizados para a amostragem (censo por pontos de 
escuta, captura com rede de neblina e transectos de varredura), o Módulo M2 foi o mais 
rico em espécies, com 163, seguido por M3, com 83, e M1, com 66 espécies.  

A família com maior número de espécies foi Thamnophilidae com 36 espécies, seguida por 
Thraupidae (n=32), Tyrannidae (n=24), Psittacidae e Cotingidae (n=17), Trochilidae 15, 
Accipitridae 14 e Tinamidae e Funariidae com 10 espécies. As demais famílias 
apresentaram menos de 10 espécies em cada uma delas. 

O padrão de riqueza de espécies de aves registrado nesse levantamento foi similar ao 
registrado por outros autores para a região do empreendimento (STOTZ et al.1997; MATO 
GROSSO, 2000; SILVEIRA & D’HORTA, 2002 e WHITTAKER, 2009). Mesmo assim, é difícil a 
comparação das listas de espécies e trabalhos com comunidades de aves na Amazônia 
Meridional, no Estado de Mato Grosso, pois a maioria dos estudos disponíveis sobre as 
aves estão concentrados em áreas da Amazônia Central (e.g. STOUFFER & BIERREGAARD, 
1995; TERBORGH et. al., 1990; BORGES, 2004). Para o Estado de Rondônia, essa 
comparação ainda é mais difícil, pois, infelizmente, existe pouca literatura disponível. 
Apesar de esse Estado ser visitado por vários pesquisadores, existe acúmulo de dados não 
publicados ou de circulação restrita, como o Zoneamento Ecológico Econômico de 
Rondônia (ITERON, 1998).  

De acordo com o Quadro 3.6.4-32, as espécies mais abundantes nos Módulos foram: 
pomba-trocal (Patagioenas specieosa) com 54 indivíduos; seguida por choca-de-natterer 
(Thamnophilus stictocephalus – Foto 3.6.4-124) com 50; garrinchão-pai-avô 
(Pheugopedius genibarbis) com 37; chora-chuva-de-cara-branca (Monasa morphaeus – 
Foto 3.6.4-125), cabeça-encarnada (Pipra rubrocapilla), uirapuruzinho (Tyranneutes 
stolmanni) com 36; canário-do-mato (Basileuterus flaveolus – Foto 3.6.4-126) com 35, 
choca-barrada (Thamnophilus doliatus) e joão-grilo (Syanallaxis hypospodia – Foto           
3.6.4-127) com 34; maria-sebinha (Hemitriccus minor) com 32; uirapuru-de-chapéu-branco 
(Lepidothrix nattereri) e trinca-ferro-verdadeiro (Saltator similis) com 30. As demais espécies 
tiveram abundância menor que 20 indivíduos, sendo a maioria delas com menos de 10. 
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Quadro 3.6.4-32. Espécies registradas nos três módulos amostrados durante a 1ª campanha nas Áreas de Influência (AII e AID) da Linha de 

Transmissão 230kV Jauru/Porto Velho.  

Espécies Nome em Português 

Redes Transecto 
(5km) 

Censo por ponto Ponto extra 

Sens. M1 M2 M3 M1 M2 M3 
M1 M2 M3 

0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 M1 M2 M3 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4

Rheidae  

Rhea americana  ema                                              x   B 

Tinamidae   

Tinamus tao  azulona               3 1          1     1     4        x  A 

Tinamus solitarius  macuco               2                                  M 

Crypturellus cinereus  inhambu-preto                                    1       1    B 

Crypturellus soui  tururim               5 2          1     2              x  B 

Crypturellus strigulosus  inhambu-relógio                20                                x A 

Crypturellus variegatus  inhambu-anhangá                          1                    x  A 

Crypturellus parvirostris  inhambu-chororó              3   3                               B 

Crypturellus tataupa  inhambu-chintã               1  2            2                  B 

Rhynchotus rufescens  perdiz              10                                x   B 

Nothura maculosa  codorna-amarela                          1                   x x  B 

Anatidae   

Dendrocygna autumnalis  asa-branca                                                x B 

Amazonetta brasiliensis  pé-vermelho                          1                    x  B 

Cracidae   

Penelope superciliaris  jacupemba               1               3               x   M 

Crax fasciolata  mutum-de-penacho                          1                      M 

Tigrisoma lineatum  socó-boi                                                x M 

Ardeidae   

Ardea alba garça-branca-grande                                              x  x B 

Egretta caerulea  garça-azul                                              x   M 
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Espécies Nome em Português 

Redes Transecto 
(5km) 

Censo por ponto Ponto extra 

Sens. M1 M2 M3 M1 M2 M3 
M1 M2 M3 

0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 M1 M2 M3 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4

Cathartidae   

Cathartes aura  urubu-de-cabeça-
vermelha                          1                    x  B 

Cathartes burrovianus  urubu-de-cabeça-
amarela                          1                    x  M 

Coragyps atratus  urubu-de-cabeça-preta                          1                   x x x B 

Accipitridae   

Chondrohierax uncinatus  caracoleiro               1                                  B 

Elanoides forficatus  gavião-tesoura               2                                  M 

Ictinia plumbea  sovi               1           1                    x x M 

Geranospiza caerulescens  gavião-pernilongo                          1                    x  M 

Buteogallus schistaceus  gavião-azul                          1                    x  A 

Rupornis magnirostris  gavião-carijó                          1                   x x x B 

Geranoaetus albicaudatus gavião-de-rabo-branco                          1                    x x B 
Geranoaetus 
melanoleucus   águia-chilena                                                x A 

Pseudastur albicollis  gavião-branco                          1                    x  A 

Buteo nitidus  gavião-pedrês                                                x M 

Buteo brachyurus  gavião-de-cauda-curta                                              x   M 

Harpia harpyja  gavião-real               1                                  A 

Spizaetus tyrannus  gavião-pega-macaco               1 4                      5     2   x M 

Spizaetus ornatus  gavião-de-penacho               1 1                  1             x M 

Falconidae   

Ibycter americanus  gralhão                          1                    x  A 

Caracara plancus  caracará                          1                    x  B 

Herpetotheres cachinnans acauã               1           1                    x x B 

Falco femoralis  falcão-de-coleira                                              x   B 
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Espécies Nome em Português 

Redes Transecto 
(5km) 

Censo por ponto Ponto extra 

Sens. M1 M2 M3 M1 M2 M3 
M1 M2 M3 

0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 M1 M2 M3 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4

Charadriidae   

Vanellus chilensis  quero-quero                                                x B 

Jacanidae                                                     

Jacana jacana  jaçanã                                              x   B 

Columbidae                                                     

Columbina talpacoti  rolinha-roxa                          1                   x x x B 

Columbina squammata  fogo-apagou               4                                  M 

Columbina picui  rolinha-picui                                              x   B 

Claravis pretiosa  pararu-azul                                1             x   B 

Patagioenas speciosa  pomba-trocal              29  5 2 8 3   1   2   2 1 1         x   M 

Patagioenas cayennensis  pomba-galega                 3 1 2     1 3 1 2           1 x x  M 

Patagioenas subvinacea  pomba-botafogo               4                 1               x A 

Leptotila verreauxi  juriti-pupu                    3     1                      B 

Geotrygon montana  pariri     1                     1         3 3   1      M 

Psittacidae   
Anodorhynchus 
hyacinthinus  arara-azul-grande                                              x   B 

Ara ararauna  arara-canindé               4 6          1         5     3   x x x M 

Ara macao  araracanga                                                x B 

Ara chloropterus  arara-vermelha-grande                2                                x B 

Ara severus  maracanã-guaçu                5                                 M 

Primolius maracana  maracanã-verdadeira                                                x M 

Diopsittaca nobilis  maracanã-pequena                          1                   x x  A 

Aratinga leucophthalma  periquitão-maracanã                          1               3    x x B 

Aratinga weddellii  periquito-de-cabeça-suja                                    3           x M 

Aratinga aurea  periquito-rei                          1                   x x  B 



  
 
  

 
 

LT 230kV Jauru – Porto Velho C3                 Estudo de Impacto Ambiental - EIA 
                                             Março de 2011 3.6.4-239

Espécies Nome em Português 

Redes Transecto 
(5km) 

Censo por ponto Ponto extra 

Sens. M1 M2 M3 M1 M2 M3 
M1 M2 M3 

0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 M1 M2 M3 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4

Pyrrhura perlata  tiriba-de-barriga-
vermelha               3                 3         1     x M 

Brotogeris versicolurus  periquito-de-asa-branca                                            3   x B 

Brotogeris chiriri  periquito-de-encontro-
amarelo               3           3         3 6       x x  B 

Alipiopsitta xanthops  papagaio-galego                          1                    x  M 

Pionus menstruus  maitaca-de-cabeça-azul               3                               x x x M 

Amazona amazonica  curica                4          1                    x x A 

Amazona aestiva  papagaio-verdadeiro               7           1                    x  B 

Cuculidae   

Piaya cayana alma-de-gato                 1        1               1   x   M 

Coccyzus euleri  papa-lagarta-de-euler          1                                       M 

Crotophaga major  anu-coroca                                                x M 

Crotophaga ani  anu-preto                          1                   x x  B 

Guira guira  anu-branco                                               x x B 

Strigidae   

Glaucidium brasilianum  caburé                                              x   B 

Athene cunicularia  coruja-buraqueira                          1                   x x  M 

Nyctibius grandis  mãe-da-lua-gigante               1                                  M 

Caprimulgidae   

Hydropsalis albicollis  bacurau                                              x   B 

Hydropsalis torquata  bacurau-tesoura                                              x   M 

Apodidae   

Chaetura spinicaudus  andorinhão-de-sobre-
branco                                                x B 

Chaetura meridionalis  andorinhão-do-temporal                                                x M 
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Espécies Nome em Português 

Redes Transecto 
(5km) 

Censo por ponto Ponto extra 

Sens. M1 M2 M3 M1 M2 M3 
M1 M2 M3 

0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 M1 M2 M3 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4

Trochilidae  

Phaethornis rupurumii  rabo-branco-do-
rupununi                                    1            B 

Phaethornis ruber rabo-branco-rubro  1 3             1 2 1            2                 x  x A 

Phaethornis pretrei  rabo-branco-acanelado  1                                                B 

Phaethornis superciliosus  rabo-branco-de-bigodes             1  1                       1         x B 

Florisuga mellivora  beija-flor-azul-de-rabo-
branco  1             2                                   B 

Anthracothorax nigricollis  beija-flor-de-veste-preta              2  1                                x B 

Chrysolampis mosquitus  beija-flor-vermelho  2             1                                x   M 

Chlorostilbon mellisugus  esmeralda-de-cauda-
azul  1                                             x   B 

Chlorostilbon lucidus  besourinho-de-bico-
vermelho                                                 B 

Thalurania furcata  beija-flor-tesoura-verde  2 1  1 1  1 3  1    2 2                               x   M 

Hylocharis cyanus  beija-flor-roxo  2                                                B 

Amazilia rondoniae  beija-flor-de-cabeça-azul 1 2             2                                x   M 

Amazilia fimbriata  beija-flor-de-garganta-
verde               1                                   

Heliomaster longirostris  bico-reto-cinzento              1  1                              x   M 

Calliphlox amethystina  estrelinha-ametista              2                                    

Trogonidae   

Trogon melanurus  surucuá-de-cauda-preta                          1   2 1 1 1            M 

Trogon viridis  surucuá-grande-de-
barriga-amarela               4 1          1   2 1     5   1      M 

Trogon surrucura  surucuá-variado               1                                  M 

Trogon violaceus  surucuá-violáceo                          1     2              x   

Trogon curucui  surucuá-de-barriga-
vermelha                                    1            B 
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Espécies Nome em Português 

Redes Transecto 
(5km) 

Censo por ponto Ponto extra 

Sens. M1 M2 M3 M1 M2 M3 
M1 M2 M3 

0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 M1 M2 M3 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4

Alcedinidae   

Megaceryle torquata  martim-pescador-
grande                                              x   M 

Momotus momota  udu-de-coroa-azul               1           1     1 1            x x  

Galbulidae  

Galbula cyanicollis  ariramba-da-mata               2           1     1   1     2 1    A 

Galbula dea  ariramba-do-paraíso                1          1         1          x x M 

Bucconidae  
Notharchus 
macrorhynchos  

macuru-de-pescoço-
branco                                                x M 

Notharchus tectus  macuru-pintado                                                x M 

Nystalus striolatus  rapazinho-estriado               1                               x   M 

Nystalus chacuru  joão-bobo                                              x   M 

Nystalus maculatus  rapazinho-dos-velhos                 1                               M 

Monasa morphoeus  chora-chuva-de-cara-
branca             1   11          1   4 2 4 4 1   4 4  x  A 

Chelidoptera tenebrosa  urubuzinho                15          1         7          x x B 

Ramphastidae  

Ramphastos toco  tucanuçu                                              x   A 

Ramphastos tucanus  tucano-grande-de-papo-
branco               1 1          2 1   2           2 x x  A 

Ramphastos vitellinus  tucano-de-bico-preto                11                              x   M 

Selenidera gouldii  saripoca-de-gould    4      2                                       M 

Pteroglossus inscriptus  araçari-miudinho-de-
bico-riscado                                                x M 

Pteroglossus bitorquatus  araçari-de-pescoço-
vermelho                                    1            A 

Pteroglossus castanotis  araçari-castanho                    1     1         1         x x   
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Espécies Nome em Português 

Redes Transecto 
(5km) 

Censo por ponto Ponto extra 

Sens. M1 M2 M3 M1 M2 M3 
M1 M2 M3 

0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 M1 M2 M3 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4

Picidae  

Picumnus aurifrons  pica-pau-anão-dourado  1    1          1 1 1      1   3   1 1     1   1    B 

Melanerpes candidus  birro, pica-pau-branco                          1                   x x  M 

Veniliornis affinis  picapauzinho-
avermelhado             1   5                                 B 

Veniliornis passerinus  picapauzinho-anão                   1 1 2                          M 

Piculus chrysochloros  pica-pau-dourado-
escuro                3                                 B 

Dryocopus lineatus  pica-pau-de-banda-
branca               1                                  A 

Campephilus rubricollis  pica-pau-de-barriga-
vermelha                                1                M 

Campephilus 
melanoleucos  

pica-pau-de-topete-
vermelho                          1                    x   

Thamnophilidae  

Cymbilaimus lineatus  papa-formiga-barrado       1                                          M 

Taraba major  choró-boi                                                x B 

Thamnophilus doliatus  choca-barrada 1             8 6 2 5 1 2   3           6         x   B 

Thamnophilus palliatus  choca-listrada                          1                    x  B 

Thamnophilus schistaceus choca-de-olho-vermelho       1         1                3 1              A 

Thamnophilus punctatus  choca-bate-cabo               3             6   3 4              B 
Thamnophilus 
stictocephalus  choca-de-natterer          1   2 1   22          3 4 5 4     1     7     

Thamnophilus sticturus  choca-da-bolívia                                    1            A 

Thamnophilus aethiops  choca-lisa       1                   1                    x  B 

Thamnophilus amazonicus choca-canela                1                                 M 

Dysithamnus mentalis  choquinha-lisa                                              x   A 

Thamnomanes caesius  ipecuá    1   1                                          A 
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Espécies Nome em Português 

Redes Transecto 
(5km) 

Censo por ponto Ponto extra 

Sens. M1 M2 M3 M1 M2 M3 
M1 M2 M3 

0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 M1 M2 M3 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4
Epinecrophylla 
leucophthalma  

choquinha-de-olho-
branco       1                   1                    x  A 

Epinecrophylla 
haematonota  

choquinha-de-garganta-
carijó    1                                             B 

Myrmotherula brachyura  choquinha-miúda                          1                    x  M 

Myrmotherula sclateri  choquinha-de-garganta-
amarela                          1                    x  A 

Myrmotherula hauxwelli  choquinha-de-garganta-
clara                          1                    x  M 

Myrmotherula axillaris  choquinha-de-flanco-
branco      2   2   1            2       1           1    A 

Myrmotherula longipennis choquinha-de-asa-
comprida     1          3                                  M 

Herpsilochmus longirostris chorozinho-de-bico-
comprido              1     2                           x   M 

Microrhopias quixensis  papa-formiga-de-bando     1          1           4 3 1 4         1 2    B 

Formicivora grisea  papa-formiga-pardo 2       2                                         B 

Formicivora rufa  papa-formiga-vermelho              6      2                            M 

Drymophila devillei  trovoada-listrada                          1                    x  M 

Terenura humeralis  zidedê-de-encontro                          1                    x  M 

Cercomacra cinerascens  chororó-pocuá               10           1 1   4              x  M 

Cercomacra nigrescens  chororó-negro    1           1                 5                A 

Pyriglena leuconota  papa-taoca               1    1                              M 

Myrmoborus leucophrys  papa-formiga-de-
sobrancelha                          1           1   1      B 

Myrmoborus myotherinus formigueiro-de-cara-
preta    1 2        1  3           3 2 1 2           1  x  M 

Hypocnemis cantator  cantador-da-guiana     4 1 2        1           3     2                B 

Myrmeciza longipes  formigueiro-de-barriga-
branca               1                                  A 
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Espécies Nome em Português 

Redes Transecto 
(5km) 

Censo por ponto Ponto extra 

Sens. M1 M2 M3 M1 M2 M3 
M1 M2 M3 

0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 M1 M2 M3 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4

Myrmeciza hemimelaena  formigueiro-de-cauda-
castanha       2                                          M 

Myrmeciza atrothorax  formigueiro-de-peito-
preto   1        1     2          1                    x   

Rhegmatorhina 
hoffmannsi  mãe-de-taoca-papuda           5  4   3                          2      A 

Willisornis poecilinotus  rendadinho    2 1    1 1 5  2             3                 1     

Formicariidae  

Formicarius colma  galinha-do-mato    4 1     1                    1 1                A 

Dendrocolaptidae  

Dendrocincla fuliginosa  arapaçu-pardo                          1 1                  x   

Dendrocincla merula  arapaçu-da-taoca           1                       1              A 

Deconychura longicauda  arapaçu-rabudo                          1               1    x  M 

Sittasomus griseicapillus  arapaçu-verde                            1 2     1            M 

Glyphorynchus spirurus  arapaçu-de-bico-de-
cunha    1

4
1 1 1  1 1 2    1 1                1               x A 

Nasica longirostris  arapaçu-de-bico-
comprido               1           1                    x  A 

Dendrexetastes rufigula  arapaçu-galinha                          1     1              x  M 

Xiphocolaptes major  arapaçu-do-campo               1                                  A 

Dendrocolaptes certhia arapaçu-barrado                          1                    x  B 

Dendroplex picus  arapaçu-de-bico-branco  2              2                               x   A 

Xiphorhynchus elegans  arapaçu-elegante       1                                          B 

Xiphorhynchus guttatus  arapaçu-de-garganta-
amarela                          1   1                x  M 

Lepidocolaptes 
angustirostris  arapaçu-de-cerrado               1                                  M 

Furnariidae  

Furnarius rufus  joão-de-barro                                              x   M 
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Espécies Nome em Português 

Redes Transecto 
(5km) 

Censo por ponto Ponto extra 

Sens. M1 M2 M3 M1 M2 M3 
M1 M2 M3 

0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 M1 M2 M3 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4

Synallaxis hypospodia  joão-grilo 2 2 2 2            11   4 1 8   2                     x   M 

Synallaxis rutilans  joão-teneném-castanho    1           1 4          4   2     2            A 

Certhiaxis cinnamomeus  curutié                                              x   M 

Phacellodomus rufifrons  joão-de-pau                    2                            M 

Philydor erythrocercum  limpa-folha-de-sobre-
ruivo                          1                    x  M 

Automolus ochrolaemus  barranqueiro-camurça                          1                    x   

Xenops tenuirostris  bico-virado-fino                1                                 B 

Xenops minutus  bico-virado-miúdo      1      1 1  4 1                                 B 

Xenops rutilans  bico-virado-carijó          1     2               2                  A 

Rhynchocyclidae 

Tolmomyias flaviventris  bico-chato-amarelo  1                                                M 

Poecilotriccus latirostris  ferreirinho-de-cara-
parda   3            1                                  M 

Hemitriccus minor  maria-sebinha      3 2    1    3           1   1 5   5 8     3    M 

Hemitriccus striaticollis  sebinho-rajado-amarelo  1  2                2                              M 
Hemitriccus 
margaritaceiventer  

sebinho-de-olho-de-
ouro 1             9   1      1                     x   M 

Myiornis ecaudatus   caçula                2                                 B 

Mionectes oleagineus  abre-asa             1                                    M 

Corythopis delalandi  estalador    1                                             M 

Tyrannidae  

Tyrannulus elatus  maria-te-viu          2                                       M 

Myiopagis gaimardii  maria-pechim              5 1           2   1 1 1 1         x x  B 

Myiopagis caniceps  guaracava-cinzenta                                      1          B 

Myiopagis flavivertex  guaracava-de-penacho-
amarelo                 1                               M 
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Espécies Nome em Português 

Redes Transecto 
(5km) 

Censo por ponto Ponto extra 

Sens. M1 M2 M3 M1 M2 M3 
M1 M2 M3 

0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 M1 M2 M3 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4

Myiopagis viridicata  guaracava-de-crista-
alaranjada                    1           1                B 

Elaenia flavogaster  guaracava-de-barriga-
amarela               1                                  B 

Elaenia spectabilis  guaracava-grande  2 2             3   4  1                         x   M 

Elaenia cristata  guaracava-de-topete-
uniforme 1 1 1                                                B 

Elaenia chiriquensis  chibum                                              x   B 

Euscarthmus meloryphus  barulhento                          1     1 1            x  B 

Sublegatus obscurior  sertanejo-escuro                            1                    B 

Platyrinchus mystaceus  patinho   1                                              B 

Cnemotriccus fuscatus  guaracavuçu                            1 1 1                B 

Machetornis rixosa  suiriri-cavaleiro                                              x   B 

Legatus leucophaius  bem-te-vi-pirata               4             2 1 4 1   4          A 

Myiozetetes cayanensis  bentevizinho-de-asa-
ferrugínea              5            1                    x x M 

Pitangus sulphuratus  bem-te-vi              1                                x   B 
Griseotyrannus 
aurantioatrocristatus  peitica-de-chapéu-preto                                    1       1    B 

Tyrannus melancholicus  suiriri               1           1                    x x M 

Rhytipterna simplex  vissiá                          1                    x x A 

Casiornis rufus  caneleiro                    1                            A 

Myiarchus tuberculifer  maria-cavaleira-pequena                 1                               M 

Myiarchus ferox  maria-cavaleira               3                                  M 

Ramphotrigon ruficauda  bico-chato-de-rabo-
vermelho             2                                    M 

Cotingidae 

Cotinga cayana  anambé-azul                                                x A 

Lipaugus vociferans  cricrió         1      13 1            3   1 4              M 
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Espécies Nome em Português 

Redes Transecto 
(5km) 

Censo por ponto Ponto extra 

Sens. M1 M2 M3 M1 M2 M3 
M1 M2 M3 

0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 M1 M2 M3 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4

Xipholena punicea  anambé-pompadora                                          1      A 

Gymnoderus foetidus  anambé-pombo               1             1   1 1   1          M 

Querula purpurata  anambé-una               3 3          1     3   3       2  x  M 

Haematoderus militaris  anambé-militar                                                x A 

Neopelma pallescens  fruxu-do-cerradão 4 4 1       2         4 4 2                         x   M 

Tyranneutes stolzmanni  uirapuruzinho             1  8 17            2 1 1     1   3 2   x B 

Machaeropterus regulus  tangará-rajado                              1                  M 
Machaeropterus 
pyrocephalus  uirapuru-cigarra 1 2  1 1 4   1 2     1 1 3        1 1     1   1 5   2 1 x   A 

Lepidothrix nattereri  uirapuru-de-chapéu-
branco      1       2  16 7                1         1 2   x M 

Lepidothrix iris  cabeça-de-prata    4 1          8                                  A 

Manacus manacus  rendeira  1 1  4                 1                            A 

Antilophia galeata  soldadinho   1                                              M 

Chiroxiphia pareola  tangará-falso                                      1        x  B 

Pipra fasciicauda  uirapuru-laranja 1            1                                    B 

Pipra rubrocapilla  cabeça-encarnada       1 3 1   1  2 3 9          2 4   5   2 1   1 1 x  x B 

Tityridae  

Schiffornis turdina  flautim-marrom        1 1  1  1                                    B 

Tityra inquisitor  anambé-branco-de-
bochecha-parda               1           1     2              x   

Vireonidae 

Cyclarhis gujanensis  pitiguari 1             13 3  2 1 1         1   6           x    

Vireo olivaceus  juruviara  2             7   1          2             1      B 

Hylophilus pectoralis  vite-vite-de-cabeça-cinza 1 1  2           8   2  1   2                     x    

Corvidae B 

Cyanocorax chrysops  gralha-picaça                 1                8              B 
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Espécies Nome em Português 

Redes Transecto 
(5km) 

Censo por ponto Ponto extra 

Sens. M1 M2 M3 M1 M2 M3 
M1 M2 M3 

0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 M1 M2 M3 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4

Hirundinidae  

Stelgidopteryx ruficollis  andorinha-serradora                          1                    x   

Troglodytidae  

Pheugopedius genibarbis  garrinchão-pai-avô              8 6 2 5 4     2 4 3     1 2         x  x  

Cantorchilus leucotis  garrinchão-de-barriga-
vermelha                                              x   M 

Cyphorhinus arada  uirapuru-verdadeiro                            1   1                 

Donacobiidae                                                    M 

Donacobius atricapilla  japacanim                                              x   B 

Polioptilidae  

Polioptila dumicola  balança-rabo-de-
máscara              4                                    

Turdidae  

Catharus fuscescens  sabiá-norte-americano     1  1 3 1   1 1                       2             

Turdus leucops  sabiá-preto                      1                          B 

Turdus leucomelas  sabiá-barranco  1 1                                               

Turdus fumigatus  sabiá-da-mata               1                                  B 

Mimidae  

Mimus saturninus  sabiá-do-campo               1           1                   x x  B 

Coerebidae                                                    M 

Coereba flaveola  cambacica  1  1                 4   2   1     2           x   M 

Thraupidae  

Saltator maximus  tempera-viola                    1     4 2   1     2          B 

Saltator coerulescens  sabiá-gongá                 3    2                          M 

Saltator similis  trinca-ferro-verdadeiro 3             12 1  5 2 5   1   1                 x   B 

Saltator maxillosus  bico-grosso                                1                B 

Saltatricula atricollis bico-de-pimenta                          1                   x x  B 
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Espécies Nome em Português 

Redes Transecto 
(5km) 

Censo por ponto Ponto extra 

Sens. M1 M2 M3 M1 M2 M3 
M1 M2 M3 

0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 M1 M2 M3 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4

Lamprospiza melanoleuca pipira-de-bico-vermelho                                                x M 

Nemosia pileata  saíra-de-chapéu-preto                              1                 x  

Cypsnagra hirundinacea  bandoleta                                                 A 

Tachyphonus phoenicius  tem-tem-de-dragona-
vermelha        2                                         M 

Tachyphonus rufus  pipira-preta  1                                                M 

Tachyphonus coronatus  tiê-preto                            2                    M 

Ramphocelus carbo  pipira-vermelha              3 10           1         1          x  A 

Lanio cristatus  tiê-galo      1   1                                       x B 

Lanio cucullatus  tico-tico-rei                 1 2     1                        B 

Lanio versicolor  pipira-de-asa-branca                                                x M 

Lanio penicillata  pipira-da-taoca                            2                    M 

Tangara gyrola  saíra-de-cabeça-
castanha               2                                  B 

Tangara chilensis  sete-cores-da-amazônia               5 9                          3     x B 

Tangara velia  saíra-diamante                                                x B 

Tangara episcopus  sanhaçu-da-amazônia                                1               x B 

Tangara palmarum  sanhaçu-do-coqueiro         1       3          1         8          x x M 

Tangara nigrocincta  saíra-mascarada                                            5    B 

Tangara cayana  saíra-amarela 1              3                                  B 

Cissopis leverianus  tietinga                                              x   M 

Schistochlamys melanopis sanhaçu-de-coleira 2             9   3                            x   B 

Schistochlamys ruficapillus bico-de-veludo 2             4                                x    

Tersina viridis  saí-andorinha               4           1     1           1  x  B 

Dacnis lineata  saí-de-máscara-preta              4  1          1                    x  B 

Dacnis cayana  saí-azul               6                                  B 

Cyanerpes cyaneus  saíra-beija-flor               2                                  B 
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Espécies Nome em Português 

Redes Transecto 
(5km) 

Censo por ponto Ponto extra 

Sens. M1 M2 M3 M1 M2 M3 
M1 M2 M3 

0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 M1 M2 M3 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4

Hemithraupis flavicollis  saíra-galega               1 1                                x B 

Conirostrum speciosum  figuinha-de-rabo-
castanho               4     4     1                    x  B 

Emberizidae  

Zonotrichia capensis  tico-tico                                              x    

Ammodramus humeralis  tico-tico-do-campo                                              x  x A 

Emberizoides herbicola  canário-do-campo                          1                    x   

Volatinia jacarina tiziu                          1                   x x   

Sporophila nigricollis  baiano                          1                    x  M 

Sporophila angolensis  curió              2   1      1 1                   x x  B 

Arremon taciturnus  tico-tico-de-bico-preto    1 2      1                     2   2            M 

Atlapetes personatus  tico-tico-do-tepui                      1                           

Cardinalidae  

Habia rubica  tiê-do-mato-grosso       1        1                                  B 

Cyanoloxia cyanoides  azulão-da-amazônia                          1 1         1          B 

Parulidae 

Basileuterus culicivorus  pula-pula               1                 3               x B 

Basileuterus hypoleucus  pula-pula-de-barriga-
branca                      2         1                B 

Basileuterus flaveolus  canário-do-mato  1 1            6 7  2 1 2   1     2 1
1
1

          x   B 

Icteridae  

Psarocolius decumanus  japu                                              x   B 

Cacicus cela  xexéu               1                 3             x  x B 

Gnorimopsar chopi  graúna                 3                            x   B 
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Espécies Nome em Português 

Redes Transecto 
(5km) 

Censo por ponto Ponto extra 

Sens. M1 M2 M3 M1 M2 M3 
M1 M2 M3 

0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 M1 M2 M3 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4 0 1 2 3 4

Fringillidae  B 

Euphonia chlorotica  fim-fim                                      1       x   B 

Euphonia violacea  gaturamo-verdadeiro                                  2              B 

Euphonia laniirostris  gaturamo-de-bico-
grosso                                1     1   1      B 

Euphonia minuta  gaturamo-de-barriga-
branca                                1 1 1            M 

Passeridae 
Passer domesticus pardal                                              x x x B 

Legenda: Sens (sensibilidade): A – alta; M – média; B – Baixa (STOTZ et al., 1996) 
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A riqueza estimada para os três Módulos, gerada a partir dos levantamentos de campo, 
indicam a não proximidade de uma estabilização para nenhum dos métodos utilizados na 
amostragem (Figura 3.6.4-41 – redes de neblina; Figura 3.6.4-42 – transectos de 
varredura; Figura 3.6.4-43 – censo por ponto de escuta). A Figura 3.6.4-41D indica o 
Módulo M2 como a área com maior riqueza de espécie observada e estimadas. 

A comparação da riqueza estimada de espécies para todos os Módulos evidencia a 
necessidade de maior esforço amostral para uma aproximação melhor da riqueza esperada 
nas taxocenoses locais. Caso o empreendimento seja considerado viável, a implantação de 
programas de monitoramento aumentará o esforço de coleta, resultando no acréscimo de 
espécies à lista da região. 
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Figura 3.6.4-41. Curvas estimadas de riqueza de espécies de aves para o método de captura com 
redes de neblina em função do esforço amostral nos Módulos localizados nas Áreas de Influência 
da LT 230 kV Jauru – Porto Velho C3. Legenda: A - M1; B – M2; C – M3; D - os três Módulos 
separados; E - os três Módulos juntos. 
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Figura 3.6.4-42. Curvas estimadas de riqueza de espécies de aves para o método de transectos de 

varredura em função do esforço amostral nos Módulos localizados nas Áreas de Influência da LT 

230 kV Jauru – Porto Velho C3. Legenda: A - M1; B – M2; C – M3; D - três Módulos juntos. 
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Figura 3.6.4-43. Curvas estimadas de riqueza de espécies de aves para o método de censo 
por pontos de escuta (IPA), em função do esforço amostral nos Módulos localizados nas 
Áreas de Influência da LT 230 kV Jauru – Porto Velho C3. Legenda: A - M1; B – M2; C – 
M3; D - três módulos juntos. 
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A guilda trófica com o maior número de representantes foi a insetívora (n=165), seguida 
por frugívora (n=41), granívora (n=32), nectarívora (n=23) e carnívora (n=18) (Figura 
3.6.4-44). Os insetívoros são dominantes nas florestas tropicais e muitos deles dependem 
de integridade da vegetação. Este padrão é corroborado com os estudos de STOUFFER & 
BIERREGAARD (1995) que registraram maior abundância de aves insetívoras em 
fragmentos de diferentes tamanhos na Floresta Amazônica. A segunda guilda trófica mais 
representativa foram os frugívoros, podendo estar relacionados à presença de mosaicos de 
vegetação, que oferecem grandes recursos alimentares e, também, pela transição entre as 
Florestas Ombrófilas e as fisionomias de Cerrado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.6.4-44. Número de espécies de aves por guilda alimentar registrada nos Módulos 
amostrados nas Áreas de Influência da LT 230 kV Jauru – Porto Velho C3. 

 

A Figura 3.6.4-45 apresenta o dendrograma de similaridade entre as parcelas amostradas. 
A similaridade mais forte entre as Parcelas é devido à semelhança na estrutura da 
vegetação (ex.: P4 e P3); outros grupos baseiam-se na composição das espécies, pois são 
áreas distantes entre si e existe pouca conecção entre elas (ex.: P12 com P3 e P4). A menor 
similaridade ficou entre as Parcelas P5 e P8 que, apesar de estarem no mesmo Módulo, 
sugerem uma diferença na composição da avifauna nessas áreas. 
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Figura 3.6.4-45. Índice de similaridade na composição de espécies de aves para os dados 
entre os Módulos amostrados nas Áreas de Influência da LT 230 kV Jauru – Porto Velho 
C3. Legenda: P0 a P4 – M1; P5 a P9 – M2; P10 a P14 – M3. 

 

Os Módulos M2 (Comodoro) e M3 (Chupinguaia) apresentaram elementos típicos de 
ambientes amazônicos (ex. Xipholena puniceps, Querula purpurata, Tyranneutes 
stolzmanni, Thamnophilus stictocephalus). Já em M1 (Vale de São Domingos), ambiente 
mais relacionado ao Cerrado brasileiro, registraram-se elementos típicos desse Bioma (ex. 
Herpsillocumus longirostris, Antilophia galeata, Saltator atricollis e Lanio cucullatus). No 
sudeste de Rondônia, o município de Chupinguaia apresenta forte presença de espécies 
amazônicas (Thamnophilus stictocephalus, Thamnophilus aethiops, Myrmotherula 
longipennis e Cercomacra nigricans, entre outras). Entretanto, a região sudoeste do Estado 
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de Mato Grosso apresenta forte presença de espécies típicas dos ambientes de Cerrado 
(Synallaxis albescens, Furnarius rufus, Cyanocorax cristatellus e Phacellodomus ruber, entre 
outras) bem como amazônicos (Querula purpurata, Pipra rubrocapila, etc.). 

A maior parte das espécies registradas na área de estudo é residente. Foi registrada uma 
espécie migratória austral, o sabiá-norte-americano (Catharus fuscencens) e outras espécies 
que realizam migrações regionais, como o sovi (Ictinia plumbea – Foto 3.6.4-28) e gavião 
tesoura (Elanoides forficatus). 

Foram registradas algumas espécies endêmicas do Brasil: Amazilia rondoniae (Foto        
3.6.4-129), Rhegmatorhina hoffmanni (Foto 3.6.4-130), Machaeropterus regulus (Foto 
3.6.4-131), Lepidotrix Íris (Foto 3.6.4-132), Schiffornis turdina (Foto 3.6.4-133), 
Schistochlamys ruficapillus (Foto 3.6.4-134) (CBRO, 2011), sendo Amazilia rondoniae e 
Schistochlamys ruficapillus os primeiros registros para o Estado de Mato Grosso.  

Os Módulos amostrados estão dentro da região zoogeográfica Madeira – Tapajós: 
determinada pelo rio Amazonas, a oeste pelo rio Madeira e rio Beni (Brasil e Bolívia), a leste 
pelo Rio Tapajós, estendendo-se ao sul até os limites desta formação em Beni e Santa Cruz, 
na Bolívia, e em Mato Grosso, no Brasil. A tiriba-de-barriga-vermelha (Pyrrhura perlata) e o 
capitão-de-cinta (Capito dayi) são espécies amazônicas, sendo o gênero Capito exclusivo da 
Amazônia, e a C. dayi a única espécie que ocorre no Estado de Mato Grosso.  

WILLIS (1969) foi um dos primeiros a discutir a forma de distribuição e endemismo de aves 
entre as bacias dos rios Madeira e Tapajós. Ele apresentou a ocorrência no interflúvio de 
dois pássaros do gênero Rhegmatorhina (Rhegmatorhina berlepschi e R. hoffmannsi). Foi 
registrada, no Modulo M3, a mãe-de-taoca-papuda (R. hoffmannsi) com grande 
frequência. Abaixo, são listadas outras espécies que ocorrem exclusivamente nessa região e 
que foram registradas nos levantamentos: Crypturellus strigulosus, Galbula cyanicollis, 
Pteroglossus bitorquatus, Picumnus aurifrons e Lanio versicolor. 

COHN-HAFT et al., (2007) encontraram exemplos interessantes de endemismos mais 
restritos nessa região. Por exemplo, o pica-pau-anão, Picumnus aurifrons (Foto 3.6.4-135), 
tem seu limite oriental de distribuição na margem esquerda do rio Aripuanã, enquanto 
outra espécie, Picumnus borbae, o substituiu ecologicamente a partir da margem direita do 
rio Aripuanã. Assim, as duas espécies aparentemente se substituem em lados opostos 
desse rio. Outro exemplo é a ocorrência de ave recém descoberta, ainda não descrita, do 
gênero Herpsilochmus, que tem distribuição restrita ao mini-interflúvio Ji-Paraná – 
Aripuanã (COHN-HAFT, com. pess.) (pássaro registrado dentro da REBIO Jaru). Padrões 
semelhantes também foram relatados para borboletas (HALL & HARVEY, 2001). Todas 
essas evidências estimularam estudos de biologia molecular, analisando detalhadamente a 
importância desses rios na diversificação de pássaros. Recentemente, estudos de genética 
de populações confirmaram esse padrão (SARDELLI, 2005; FERNANDES, 2007). 
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A parte do empreendimento compreendida dentro do bioma Cerrado se apresenta como 
um complexo de hábitats, havendo espécies amazônicas que penetram no Cerrado através 
de formações florestais como as matas ciliares, Cerradões e matas semidecíduas. Essas 
espécies contribuem significativamente para a diversidade de aves encontradas nesse 
Bioma. A influência do domínio amazônico sobre o Cerrado diminui à medida que se 
distancia do primeiro e se aproxima das regiões nucleares do último, como ocorrido na 
amostragem do Modulo M1, com domínio de espécies típicas do Cerrado: Alipiopsitta 
xanthops, Phaethornis nattereri, Herpsilochmus longirostris, Charitospiza eucosma e 
Cyanocorax cristatellus. 

c. Espécies de interesse (raras e/ou endêmicas e/ou ameaçadas de extinção 
e/ou indicadoras ambientais e/ou de interesse econômico) 

Algumas espécies de aves são consideravelmente mais vulneráveis aos distúrbios humanos 
do que outras. Espécies altamente vulneráveis a distúrbios humanos são boas indicadoras 
de qualidade ambiental. A Figura 3.6.4-46 apresenta o número de aves e o grau de 
sensibilidade às perturbações antrópicas, seguindo os critérios de STOTZ et al. (1996). Um 
total de 56 espécies foi considerado de alta sensibilidade ambiental e elas são de extrema 
importância para conservação, pois indicam certa integridade na estrutura da vegetação 
nos Módulos amostrados.  

Entretanto, essa integridade está ameaçada, principalmente no Módulo M3, no distrito da 
Vila Guaporé, no município de Chupinguaia (RO). Essa área apresenta uma exploração 
intensiva de madeira, podendo essas espécies desaparecer da região. Para STOTZ et al. 
(1996), uma área com grande número proporcional de espécies consideradas de alta 
sensibilidade traduz o alto valor biológico da área. Vários estudos demonstram que as 
comunidades de aves respondem às alterações na floresta (desmatamento, clareiras 
naturais, alterações no curso e volume dos riachos) (WILLIS, 1979; WIENS. 1995). 

Apesar de algumas espécies levantadas nas localidades amostradas responderem 
negativamente ao processo de antropização em áreas florestadas, outras se beneficiam, 
como é o caso de: pica-pau-de-banda-branca (Dryocopus lineatus), choca-barrada 
(Thamnophilus doliatus), guaracava-de-barriga-amarela (Elaenia flavogaster), bem-te-vi 
(Pitangus sulphuratus), suiriri (Tyrannus melancholicus) e pitiquari (Cyclarhis gujanensis). 
Segundo THIOLLAY (1992), algumas espécies, principalmente os picídeos (pica-paus), se 
beneficiam do processo de antropização em áreas florestadas, devido ao aumento de 
árvores mortas não derrubadas, servindo como locais de nidificação e alimentação. 
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Figura 3.6.4-46. Número de espécies de aves por grau de sensibilidade a perturbações antrópicas, 

segundo STOTZ et al. (1996), para as registradas nos Módulos amostrados nas Áreas de Influência da LT 

230 kV Jauru – Porto Velho C3. 

 

Espécies indicadoras de boa qualidade de habitat foram observadas nos Módulos, entre 
elas estão: choquinha da garganta clara (Myrmotherula hauxwelli); uirapuru-de-chapéu-
branco (Lepidothrix nattereri, Foto 3.6.4-136); formigueiro-de-peito-preto (Myrmeciza 
atrothorax, Foto 3.6.4-137); formigueiro-de-cauda-castanha (Myrmeciza hemimelaena); 
cabeça-de-prata (Lepidothrix íris); mãe-de-taoca-papuda (Rhegmatorhina hoffmannsi); 
galinha do mato (Formicarius colma, Foto 3.6.4-138), sendo as duas últimas especialistas 
em seguir formiga de correição. 

Algumas aves registradas podem sofrer pressão antrópica específica por serem espécies 
cinegéticas, sendo, portanto, objeto de caça. São elas: jacupemba (Penelope superciliaris); 
pé-vermelho (Amazonetta brasiliensis); tururim (Crypturellus soui); inhambu-relógio 
(Crypturellus strigulosus); inhambu-chororó (Crypturellus parvirostris); perdiz (Rhynchotus 
rufescens); pomba-trocal (Patagioenas speciosa) e pomba-galega (Patagioenas 
cayennensis). 

Estão presentes nas Áreas de Influência espécies oportunistas de áreas abertas, como é o 
caso do tiziu (Volatina jacaria), do anu-preto (Crotophaga ani) e do tico-tico (Zonotrichia 
capensis). Duas espécies de aves registradas são exóticas e invasoras, o pombo-doméstico 
(Columba livia) e o pardal (Passer domesticus), sempre associadas ao meio urbano, sendo 
encontradas em praticamente todos os municípios brasileiros. 

As espécies papa-taoca (Pyriglena leuconota) e uirapuru-de-chapéu-branco (Lepidothrix 
nattereri) são consideradas espécies raras, a primeira com distribuição do rio Guaporé ao 
Maranhão e a segunda do rio Madeira ao alto Xingu (OREN, 2001).  
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Como espécies ameaçadas, são listadas três espécies na categoria Vulnerável (VU) e quatro 
espécies na categoria Em Perigo (EN), de acordo com a lista oficial do MMA (BRASIL, 2003) 
e por MACHADO et al, (2008) (Quadro 3.6.4-33) . Destas, com exceção da arara-azul-
grande (Anodorhynchus hyacinthinus) e do cacloquinho-do-sertão (Sporophila nigrorufa), 
todas as outras se tratam de subespécies com distribuição fora dos Estados de Mato 
Grosso e Rondônia.  

 

Quadro 3.6.4-33. Espécies de aves ameaçadas nas Áreas de Influência da LT 

Táxon Nome popular Categoria Ameaça Tipo de 
Registro 

Anodorhynchus 
hyacinthinus arara-azul-grande Vulnerável 

(VU) 

Destruição de 
ambientes, caça, 

tráfico 
M1PEX1 

Pteroglossus bitorquatus araçari-de-
pescoço-vermelho 

Vulnerável 
(VU) Perda de hábitat M3P0 

Piculus chrysochloros pica-pau-dourado-
escuro 

Vulnerável 
(VU) Perda de melhor M3 

Sporophila nigrorufa cacloquinho-do-
sertão 

Vulnerável 
(VU) 

Alteração e prda de 
hábitat, trafico Literatura 

Dendrocincla fuliginosa arapaçu-pardo Em Perigo 
(EN) Perda de hábitat M2P0, 

M2P1 

Dendrocincla merula 
(Foto 3.6.4-139) arapaçu-da-taoca Em Perigo 

(EN) 

Destruição, 
fragmentação, 

degeneração da 
floresta 

M3P2, 
M2P4 

Dendrexetastes rufigula arapaçu-galinha Em Perigo
(EN) 

Destruição de 
habitat 

M2P0, 
M2P3 

Dendrocolaptes certhia arapaçu-barrado Em Perigo 
(EN) 

Destruição e 
fragmentação do 

hábitat 
M2P0 

 

d. Considerações Finais 

O reconhecimento das regiões oeste de Mato Grosso e sul de Rondônia como uma das 
principais áreas de endemismo de aves ao sul do rio Amazonas confere a região extrema 
importância para conservação, principalmente se for considerado o elevado grau de 
antropização lá existente. Essas áreas caracterizam-se como uma das mais peculiares em 
relação à composição da avifauna, devido a sua localização ao sul da Amazônia brasileira e 
também por ser uma região de transição com o Cerrado brasileiro.  

A riqueza da avifauna registrada no levantamento de dados primários é uma das mais 
elevadas, comparando-o com resultados de evantamentos em outras localidades, 
disponíveis na literatura específica, provavelmente devido à diversidade de hábitats naturais 
presentes. Muitas espécies de especial interesse para conservação foram registradas, como 
o formigueiro-de-cauda-castanha Myrmeciza hemimelaena (Foto 3.6.4-140), o gavião real 
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Harpia harpyja (Foto 3.6.4-141) e o uirapuru Lepidothrix nattereri. Entretanto, a área do 
empreendimento ainda não pode ser considerada como bem amostrada, mesmo levando 
em consideração as informações a partir da literatura.  

Apesar dos avanços no desmatamento, a região do empreendimento ainda é dotada de 
matas em bom estado de conservação, principalmente nas áreas de Cerrado e Transição 
Cerrado/Amazônia (Vale de São Domingos e Comodoro). Nesse contexto, a passagem de 
mais uma linha de transmissão poderá aumentar o isolamento de populações de aves de 
interior de florestas, tornando necessária a intervenção no sentido de minimizar esse 
impacto, bem como criar condições para que permaneçam na região matas contínuas e 
extensas em bom estado de conservação. 

e. Registro Fotográfico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 3.6.4-121 – Transecto de 5km no Módulo 
M1, no município de Vila de São Domingos 
(MT).  

Foto 3.6.4-122 – Transecto de 5km no Módulo 
M2, no município de Comodoro (MT). 

 
 

Foto 3.6.4-123 – Transecto de 5km no Módulo 
M3, no município de Chupinguaia (RO). 

Foto 3.6.4-124 – Choca-de-natterer (Thamnophilus 
stictocephalus) no Módulo M3. 
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Foto 3.6.4-125 – Chora-chuva-de-cara-branca
(Monasa morphaeus) no Módulo M3. 

Foto 3.6.4-126 – Canário-do-mato (Basileuterus 
flaveolus) no Módulo M1. 

Foto 3.6.4-127 – João-grilo (Syanallaxis 
hypospodia) no Módulo M1. 

Foto 3.6.4-128 – Sovi (Ictinia plumbea) no
Módulo M3. 

Foto 3.6.4-129 – Beija-flor-de-cabeça-azul
(Amazilia rondoniae) no Módulo M1. 

Foto 3.6.4-130 – Mãe-de-taoca-papuda
(Rhegmatorhina hoffmanni) no Módulo M3. 
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Foto 3.6.4-131 – Tangará-rajado (Machaeropterus 
regulus). 

 

Foto 3.6.4.132 – Cabeça-de-prata (Lepidothrix 
íris). 

 

Foto 3.6.4-133 – Flautim-marrom (Schiffornis 
turdina). 

Foto 3.6.4-134 – Bico-de-veludo (Schistochlamys 
ruficapillus). 

Foto 3.6.4-135 – Pica-pau-anão-dourado
(Picumnus aurifrons) no Módulo M1. 

Foto 3.6.4-136 – Uirapuru-de chapéu-branco
(Lepidothrix nattereri) no Módulo M2. 
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Foto 3.6.4-137 – Formigueiro-de-peito-preto
(Myrmeciza atrothorax) no Módulo M3. 

Foto 3.6.4-138 – Galinha-do-mato (Formicarius 
colma) no Módulo M2. 

Foto 3.6.4-139 – Arapaçu-da-taoca
(Dendrocincla merula) no Módulo M3. 

Foto 3.6.4-140 – Formigueiro-de-cauda-
castanha (Myrmeciza hemimelaena) no Módulo 
M2.

Foto 3.6.4-141 – Gavião-real (Harpia harpyja), 
Vila Guaporé, município de Chupinguaia (RO). 
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3.6.4.4.4  Mastofauna 

a. Aspectos metodológicos 

(1) Levantamento de dados secundários – Análise bibliográfica 

Devido à carência de informações mais consistentes sobre a diversidade da mastofauna em 
áreas geograficamente próximas ao traçado da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3, foram 
consultados, além dos estudos ambientais da LT 230kV Jauru-Vilhena, paralela ao 
empreendimento em foco (JAURU TRANSMISSORA/ECOLOGY, 2007); o ZEE do Estado de 
Mato Grosso (MATO GROSSO, 2000), o ZEE do Estado de Rondônia (RONDÔNIA, 2000) e 
estudos realizados em áreas distantes, mas fitogeograficamente semelhantes no tocante 
aos ambientes presentes nas Áreas de Influência (AII e AID) do empreendimento 
(ELETRONORTE, 2008). 

Nesse sentido, foram consultados estudos realizados em áreas onde predominam 
fitofisionomias típicas do Bioma Cerrado, outras onde predominam aquelas da Amazônia e 
outras que correspondem a áreas de transição entre esses Biomas. Adicionalmente, foram 
consultados os estudos de EIA/RIMA das UHEs Teles Pires (EPE/CONCREMAT/LEME, 2010) e 
Foz do Apiacás (EPE/BIODINAMICA, 2009); eles foram incluídos em função do baixo 
número de informações sobre quirópteros nos demais estudos em relação ao esperado, 
principalmente em relação aos ambientes amazônicos no Estado de Rondônia. Embora 
distantes geograficamente, esses estudos foram considerados em função da semelhança 
fitogeográfica entre as bacias dos rios Guaporé, Juruena e Teles Pires (RADAMBRASIL, 
1975 (Tapajós: Folha SB 21), 1978 (Porto Velho: Folha SC 21) e 1980 (Juruena: Folha SB 
21). Ademais, vale ressaltar que a maior parte dos quirópteros apresenta alta vagilidade, 
sendo, em sua maioria, amplamente distribuídos geograficamente (REIS et al. 2007). 

Alem das fontes citadas acima, foram utilizados os estudos de SANTOS-FILHO & SILVA 
(2002); CARMIGNOTTO (2004); GONÇALVES & GREGORIM (2004); MAGGI ENERGIA/JGP 
(2007a); MAGGI ENERGIA/JGP (2007b); TANGARÁ ENERGIA/NATURPLAN (2002); 
FURNAS/ODEBRECHT-LEME (2007) (Quadro 3.6.4-34). 

Sobre as fontes consultadas, cabem as seguintes considerações: 

 UHE Guaporé: neste estudo, não foi empreendido esforço amostral direcionado ao 
inventário de quirópteros; 

 ZEE Mato Grosso: para compor a lista apresentada no presente estudo, foram utilizados 
os registros de quatro das 14 áreas amostradas no ZEE, especificamente aquelas 
localizadas nos municípios de Pontes e Lacerda, Vila Bela de Santíssima Trindade, 
Apiacás, Juruena e Indianópolis.A escolha dos locais foi feita considerando-se as 
semelhanças em termos de ocorrência de fitofisionomias com o traçado da LT 230kV 
Jauru – Porto Velho C3; 
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 estudos ambientais da LT 230kV Jauru – Vilhena: embora tenham sido empregados 
métodos distintos para inventariar cada um dos grupos amostrados (Quadro 02), os 
resultados são pouco consistentes no que diz respeito ao número de espécies 
inventariadas, principalmente em relação aos quirópteros e pequenos mamíferos; 

 estudos ambientais da UHE Jirau e da UHE Santo Antônio: nesses estudos, não foi 
empreendido esforço amostral direcionado ao inventário de quirópteros; 

 ZEE Rondônia (www.sedam.ro.gov.br): consultado, mas não foi utilizado porque, à 
exceção de mamíferos de médio e grande porte, as informações sobre os demais 
grupos são apresentadas como uma lista geral de mamíferos para todo o Estado de 
Rondônia, sem discriminar a ocorrência das espécies por região ou mesmo a fonte dos 
dados. 
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Quadro 3.6.4-34 – Informações sobre localização, métodos de estudo e principais resultados das fontes consultadas para gerar, por meio de dados 

secundários, a lista de espécies de mamíferos com ocorrência esperada nas Areas de Influência (AII e AID) da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3 

Área de estudo 
(Município - 

Estado) 
Bioma 

Coordenadas 
geográficas de 

referência 

Título do trabalho 
(Referência bibliográfica) Métodos de amostragem Lista compilada de espécies 

Estação Ecológica 
Serra das Araras 

(Porto Estrela - MT)
Cerrado 

15°27W; 15°48S

Uso de hábitats por mamíferos 
em área de Cerrado do Brasil 

Central: um estudo com 
armadilhas fotográficas 

(SANTOS-FILHO & SILVA, 2002); 

Armadilhas fotográficas 

52 espécies: 3 Artiodactyla, 5 
Carnivora, 23 Chiroptera, 5 

Didelphimorphia, 11 Rodentia, 1 
Tapiridae, 4 Xenarthra 

15°27W; 15°48S

Pequenos mamíferos terrestres 
do bioma Cerrado: padrões 
faunísticos locais e regionais 

(CARMIGNOTTO, 2004) 

Armadilhas shermann e tomahawk 

15°27W; 15°48S

Quirópteros da Estação Ecológica 
da Serra das Araras, Mato 

Grosso, Brasil, com o primeiro 
registro de Artibeus gnomus e 
de A. anderseni para o Cerrado 

(GONÇALVES & GREGORIM, 
2004) 

Redes de neblina 

AID - PCH Jesuíta 
(Sapezal, Campos 

de Júlio: Mato 
Grosso) 

Cerrado 13º 22’ S; W 
59º 00’  

EIA/RIMA PCH Jesuíta 
(MAGGI ENERGIA/JGP, 2007a) 

Transecto linear (Registro direto e 
indireto (vestígios); Armadilhas 

(Fotográficas, interceptação e queda 
(Pitfalls), Shermann, Tomahawk); 

Redes de neblina. 

69 espécies: 5 Artiodacyla, 9 
Carnivora, 18 Chiroptera, 10 

Didelpnhimorphia, 1 Lagomorpha, 
1 Perissodactyla, 3 Primates, 14 

Rodentia, 8 Xenarthra 

AID - AHE Juruena
(Sapezal, Campos 

de Júlio: Mato 
Grosso) 

Cerrado 13º 24’S 
59º 00´ 

EIA/RIMA AHE Juruena 
(MAGGI ENERGIA/JGP, 2007b) 

Transecto linear (Registro direto e 
indireto (vestígios); Armadilhas 

(Fotográficas, interceptação e queda 
(Pitfalls), Shermann, Tomahawk); 

Redes de neblina. 

70 espécies: 5 Artiodacyla, 10 
Carnivora, 14 Chiroptera, 10 

Didelpnhimorphia, 1 Lagomorpha, 
1 Perissodactyla, 3 Primates, 18 

Rodentia, 8 Xenarthra 
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Área de estudo 
(Município - 

Estado) 
Bioma 

Coordenadas 
geográficas de 

referência 

Título do trabalho 
(Referência bibliográfica) Métodos de amostragem Lista compilada de espécies 

ZEE-MT 
(Pontes e 

Lacerda/Vila Bela 
de Santíssima 

Trindade, Apiacás, 
Juruena e 

Indianópolis: Mato 
Grosso) 

Transição 
Cerrado 

Amazônia 

Vila Bela de 
Santíssima 

Trindade (UTM 
182729E; 

8339552N) 

ZEE-MT 
(MATO GROSSO, 2002) 

Tomahawk, Sherman, Armadilha de 
interceptação e queda, Redes de 

neblina, Armas de fogo, 
Avistamento, Registro de vestígios 

(Rastros, fezes e carcaças). 

41 espécies, sendo 2 
Didelphimorphia, 2 Xenarthra, 11 

Chiroptera, 3 Primates, 41 
Carnivora, 1 Perissodactyla, 2 
Artiodactyla, 10 Rodentia, 1 

Lagomorpha e 1 Cetacea 

Apiacás 
(09º 34' S; 
57º 24' W) 

ZEE-MT 
(MATO GROSSO, 2002) 

Tomahawk, Sherman, Armadilha de 
interceptação e queda, Redes de 

neblina, Armas de fogo, 
Avistamento, Registro de vestígios 

(Rastros, fezes e carcaças). 

44 espécies, sendo 5 
Didelphimorphia, 3 Xenarthra, 12 

Chiroptera, 4 Primates, 5 Carnivora, 
1 Perissodactyla, 1 Artiodactyla e 13 

Rodentia. 

Juruena 
(10º 19' S; 
58º 29' W) 

ZEE-MT 
(MATO GROSSO, 2002) 

Tomahawk, Sherman, Armadilha de 
interceptação e queda, Redes de 

neblina, Armas de fogo, 
Avistamento, Registro de vestígios 

(Rastros, fezes e carcaças). 

42 espécies, sendo 7 
Didelphimorphia, 1 Xenarthra, 1 

Chiroptera, 8 Primates, 10 
Carnivora, 1 Perissodactyla, 2 

Artiodactyla e 12 Rodentia 

Indianópolis 
(UTM 347071E; 

8332.573N) 

ZEE-MT 
(MATO GROSSO, 2002) 

Tomahawk, Sherman, Armadilha de 
interceptação e queda, Redes de 

neblina, Armas de fogo, 
Avistamento, Registro de vestígios 

(Rastros, fezes e carcaças). 

62 espécies, sendo 5 
Didelphimorphia, 9 Xenarthra, 14 

Chiroptera, 4 Primates, 12 
Carnivora, 1 Perissodactyla, 5 
Artiodactyla, 11 Rodentia e 1 

Lagomorpha 

UHE-Guaporé 
(Vale de São 

Domingos, Pontes 
e Lacerda: Mato 

Grosso) 

Transição 
Cerrado 

Amazônia 

Vale de São 
Domingos 

(UTM 290715E/ 
8328867N) 

Operação Coatá: Relatório final 
do resgate de fauna. 

(TANGARÁ 
ENERGIA/NATURPLAN, 2002) 

Transecto linear (Registro direto e 
indireto (vestígios); Armadilhas 

(Fotográficas, shermann, 
tomahawk); Busca ativa de animais 

durante o resgate de fauna 
(Desmate e enchimento do 

reservatório) 

73 espécies: 4 Artiodactyla, 14 
Carnivora, 5 Chiroptera, 6 

Xenarthra, 1 Lagomorpha, 13 
Didelphimrphia, 1 Perissodactyla, 6 

Primates, 23 Rodentia 
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Área de estudo 
(Município - 

Estado) 
Bioma 

Coordenadas 
geográficas de 

referência 

Título do trabalho 
(Referência bibliográfica) Métodos de amostragem Lista compilada de espécies 

UHE Jirau 
UHE Santo 

Antônio 
Amazônia  

EIA/RIMA UHEs Jirau e Santo 
Antônio 

(FURNAS/ODEBRECHET-LEME, 
2007) 

Transecto linear (Registro direto e 
indireto (vestígios); Armadilhas 

(Fotográficas, shermann, tomahawk)

84 espécies: 4 Artiodacyla, 15 
Carnivora, 3 Cetacea, 10 

Didelphimorphia, 1 Lagomorpha, 1 
Perissodactyla, 20 Primates, 19 

Rodentia, 11 Xenarthra 

UHE Apiacás 
(Apiacás: Mato 

Grosso) 
Amazônia 

Apiacás 
(492039E; 
8969708N) 

EIA/RIMA UHE Foz do Apiacás 
(EPE/BIODINÂMICA, 2009) 

Transecto linear (Registro direto e 
indireto (vestígios); Armadilhas 

(Fotográficas, interceptação e queda 
(Pitfalls, Sherman), Redes de neblina.

102 espécies:4 Artiodactyla, 40 
Chiroptera, 12 Carnivora, 5 

Didelphimorphia, 1 Lagomorpha, 1 
Perissodactyla, 9 Primates, 17 

Rodentia, 13 Xenarthra 

UHE Teles Pires 
(Paranaíta: Mato 

Grosso / 
Jacareacanga: 

Pará) 

Amazônia 09°27'06.6"S; 
56°28'21.1" W 

EIA/RIMA UHE Teles Pires 
(EPE/CONCREMAT, 2010) 

Transecto linear (Registro direto e 
indireto (vestígios); Armadilhas 

(Fotográficas, interceptação e queda 
(Pitfalls, Sherman), Redes de neblina.

127 espécies:4 Artiodactyla, 55 
Chiroptera, 15 Carnivora, 12 

Didelphimorphia, 1 Lagomorpha, 1 
Perissodactyla, 11 Primates, 18 

Rodentia, 10 Xenarthra 
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(2) Levantamentos de campo 

As atividades de inventário da mastofauna foram realizadas em três locais distintos, sendo 
um no município de Vale de São Domingos (MT; coordenadas UTM: 21L 
281.135E/8.345.633N; Módulo 1), outro em Comodoro (MT; coordenadas UTM: 21L 
211.349 E/8.471.994N; Módulo 2) e outro em Chumpiguaia (RO; coordenadas UTM: 20L 
749.870 E/8.647.836N; Módulo 3). Em cada local, as atividades de coleta foram realizadas 
dentro dos Módulos baseados no desenho experimental RAPELD (MAGNUSSON et al., 
2005); que consistiam em uma linha com 5km de extensão a partir da qual, a intervalos de 
1km, foram estabelecidas cinco isolinhas com 250m de comprimento cada. A primeira 
isolinha foi instalada a 20m do eixo do traçado da LT, no limite da faixa de servidão.  

Para os quirópteros, as amostragens ocorreram entre 9 e 12/12/2010 no Módulo M1, entre 
12 e 14/12/2010 no Modulo M2 e entre 16 e 18/12/2010 no Módulo M3. Em relação aos 
pequenos mamíferos, as amostragens ocorreram entre 5 e 12/12/2010 no Modulo M2, 
entre 14 e 21/12/2011 no Modulo M1 e entre 23 e 30/01/2011 no Modulo 3. Para os 
mamíferos de médio e grande porte, as amostragens ocorreram entre 14 e 21/01/2011 no 
Modulo M3 e entre 23 e 31/01/2011 nos Módulos M1 e M2. Os métodos de amostragem 
dentro dos Módulos foram específicos por grupo da mastofauna, conforme mostrado no 
Quadro 3.6.4-35 e detalhado logo após. 

 

Quadro 3.6.4-35. Grupos da Mastofauna e respectivos métodos de amostragem empregados nos 

Módulos nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto VelhoC3 

Grupo da 
mastofauna 

Espécies que compõem os 
grupos de mamíferos Método de estudo 

Pequenos 
mamíferos 

Espécies da ordem Didelphimorphia 
e Rodentia (excetuando aquelas 
com peso maior que 1kg; capivara, 
paca e espécies de cutia e ouriço-
cacheiro). 

1. Armadilhas de interceptação e 
queda (AIQ) 

2. Armadilhas do tipo Shermann 
3. armadilhas do tipo Tomahawk 

Quirópteros ou 
morcegos 

Todas as espécies da ordem 
Chiroptera Redes de neblina 

Mamíferos de 
médio e grande 
porte 

Mamíferos de hábito terrestre, 
escansorial, arbóreo, aquático e 
semi-aquático com peso maior que 
1 kg. 

1. Busca ativa de animais e vestígios 
por meio de caminhadas matinais e 
noturnas em transectos 

2. Armadilhas fotográficas mantidas 
ativas durante o dia e à noite 

3. Armadilhas de areia para 
impressão de rastros 
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Cabe ressaltar que, até o momento da finalização deste relatório, alguns dos espécimens 
coletados de rodeores, marsupiais e morcegos não puderam ser identificadas em nível de 
espécie e continuam sendo analisadas em laboratório. Foram atribuídas para os mesmos as 
seguintes siglas: “cf.” e “sp.”. A primeira abreviação refere-se ao termo “confer” e indica 
que a espécie em questão é parecida com aquela que está sendo mencionada, havendo 
necessidade de exame mais cuidadoso de material zoológico para confirmação da 
identidade da espécie. A abreviação “sp” indica que o material não pode ser atribuído a 
qualquer espécie conhecida com base nos caracteres morfológicos externos, podendo 
tratar-se de forma ainda não descrita.  

 Pequenos mamíferos 

O inventário dos roedores de pequeno porte e marsupiais foi realizado utilizando-se 
esforço combinado de 12 Armadilhas de Interceptação e Queda (AIQ), 12 armadilhas 
Tomahawk (Foto 3.6.4-142), e 12 armadilhas Shermann (Foto 3.6.4-143) para cada uma 
das Parcelas. As AIQ consistiram em baldes com capacidade volumétrica de 60 litros 
enterrados no chão (“boca” no nível do solo) e interligados por lona preta. Os baldes 
foram instalados no final da isolinha, formando um L, de modo que cada lado contivesse 
seis baldes com espaçamento entre si de 10m.  

As Shermann e Tomahawk, por sua vez, foram distribuídas em 12 pontos ao longo da 
isolinha, com espaçamento aproximado de 15m. Em cada um deles, foi instalada uma 
Shermann e uma Tomahawk, alternando-se o microambiente entre os pontos; uma delas 
foi deixada no nível do solo e outra a uma altura de 1,5 a 2m. Este esforço amostral foi 
empreendido em cada uma das cinco isolinhas de um módulo por oito dias consecutivos 
em cada um deles, resultando no esforço amostral mostrado a seguir. 

 Armadilhas de Interceptação e Queda (AIQ): 

► 440 AIQ/noite nos três Módulos (12 AIQ/noite/isolinha x 5 isolinhas x 08 noites x 
03 módulos). 

 Shermann: 

► 480 Shermann/noite por Módulo (12 Shermann/noite/isolinha x 05 isolinhas x 08 
noites); 

► 1.440 Shermann/noite nos três Módulos (12 Shermann/noite/isolinha x 05 
isolinhas x 08 noites x 03 módulos). 

 Tomahawk:  

► 480 Tomahawk/noite por Módulo (12 Tomakawk/noite/isolinha x 05 isolinhas x 
08 noites); 

► 1.440 Tomahawk/noite nos três Módulos (12 Tomakawk/noite/isolinha x 05 
isolinhas x 08 noitesx 03 módulos). 
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Os animais capturados foram identificados com um número de campo, pesados e medidos 
(biometria padrão do comprimento do corpo, cabeça, cauda, orelha e pata posterior direita 
com e sem unha). Tiveram sexo, idade e informação de estado reprodutivo anotados. A 
identificação em campo foi feita considerando-se a combinação de caracteres morfológicos 
externos (tamanho e forma do corpo, cor e tipo de pelagem, entre outros caracteres 
diagnósticos de cada espécie) e também informações sobre a distribuição geográfica. 
Posteriormente, as identificações foram confirmadas consultando-se BONVICINO et al. 
(2008), OLIVEIRA & BONVICINO (2006), ROSSI et al. (2006) e EISENBERG & REDFORD 
(1999). Para compor a lista final de espécies, exemplares colecionados também foram 
comparados aos espécimens depositados na Coleção de Vertebrados da Universidade 
Federal de Mato Grosso (UFMT). 

 Quirópteros 

Os morcegos foram amostrados utilizando-se redes de neblina de 12m de comprimento x 
2,5m de altura e malha de 30mm (Foto 3.6.4-144). Em cada uma das cinco isolinhas de 
um Módulo foram empregadas 12 redes, totalizando 60 redes/noite por módulo. Cada um 
deles foi amostrado por três noites consecutivas e, em cada uma delas (noites), as redes 
foram mantidas abertas por oito horas (18:00 às 02:00 horas). As redes não foram abertas 
às 17:00 horas, conforme recomendado no Plano de Trabalho do empreendimento, 
porque em todos os Módulos, entre 17:00 e 18:00, o ambiente ainda estava claro, ou seja, 
era inapropriado para a captura de quirópteros. Esta metodologia resultou no seguinte 
esforço amostral: 

 Esforço com redes de neblina por Módulo: 43.200 m2.hora (30 m2 x 8 horas/noite x 
12 redes/noite/isolinha x 05 isolinhas x 03 noites/isolinha); 

 Esforço com redes de neblina nos três Módulos: 129.600 m2.rede.hora (30 m2 x 8 
horas/noite x 12 redes/noite/isolinha x 15 isolinhas x 03 noites/isolinha); 

Os animais capturados foram identificados com um número de campo, pesados e medidos 
(biometria padrão do comprimento do corpo, cabeça, cauda, orelha, antebraço, pé, tíbia, 
tarso, metacarpo, polegar e calcanhar). Tiveram sexo, idade e informação de estado 
reprodutivo anotados. A identificação em campo foi feita considerando-se a combinação 
de caracteres morfológicos externos (tamanho e forma do corpo, cor e tipo de pelagem, 
entre outros caracteres diagnósticos de cada espécie) e também informações sobre a 
distribuição geográfica. Para confirmar as identificações, foram consultados REIS et al. 
(2007), EISENBERG & REDFORD (1999) e publicações específicas do periódico Mammalian 
Species. Para compor a lista final de espécies, exemplares colecionados também foram 
comparados aos espécimens depositados na Coleção de Vertebrados da Universidade 
Federal de Mato Grosso (UFMT).  
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 Mamíferos de médio e grande porte: 

Os mamíferos de médio e grande porte foram inventariados empregando-se a busca ativa 
de animais e seus vestígios, armadilhas de areia e armadilhas fotográficas (Quadro           
3.6.4-36). 

A busca ativa por animais e vestígios foi realizada diariamente e por oito dias consecutivos 
no transecto de 5km de cada Módulo, por uma pessoa uma vez por dia no período da 
manhã e outra no período da noite, totalizando 10km por dia/noite de amostragem          
(Foto 3.6.4-145) 

O uso de “armadilhas de areia” em cada Módulo consistiu no estabelecimento de 10 
quadrados distintos, cada qual com 1m x 1m de lado, especificamente preparados para a 
impressão de rastros/pegadas e distribuídos a intervalos de 500m ao longo do transecto de 
5km de cada Módulo. Eles foram vistoriados diariamente pela manhã (rastros impressos 
foram apagados) durante as caminhadas de busca ativa; em caso de dúvidas na 
identificação dos vestígios, foi consultado o “Guia de rastros e outros vestígios do 
Pantanal” (LIMA-BORGES & TOMÁS, 2004). 

O inventário com armadilhas fotográficas consistiu no uso de 10 armadilhas (Bushnell) com 
disparo automático via detecção de calor (Foto 3.6.4-146). Elas foram distribuídas a 
intervalos aproximados de 500m, buscando-se instalá-las em locais dentro do transecto 
principal do Módulo, com maior probabilidade de detecção da presença de animais. 

O levantamento de campo dos mamíferos de médio e grande porte foi complementado 
anotando-se o registro de espécies fora das amostragens sistemáticas, tanto pelos 
membros da equipe, como também por aqueles envolvidos no inventário da herpetofauna 
e da avifauna (Foto 3.6.4-147). As coordenadas, descrição e esforço empregado nesses 
locais estão descritos no Quadro 3.6.4-37. 
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Quadro 3.6.4-36. Esforço amostral para o inventário dos mamíferos de médio e grande porte na LT 230 kV Jauru Porto Velho utilizando armadilhas 

fotográficas, armadilhas de areia e caminhadas em transectos 

Método de 
estudo Módulo Local Implementação do método em campo 

Esforço amostral 
Unidade de medida Distribuição do esforço 

Por ponto Por Módulo Por ponto     Por módulo     

Armadilhas 
Fotográficas

M1 Transecto 
10 armadilhas distribuídas com 

espaçamento aproximado de 500m entre si 
ao longo do transecto de 5km 

24 
horas/armadilha/dia x 

Número de dias 

Horas/armadilha/dia  
x número de 
armadilhas 

192 1.920 

M2 Transecto 
10 armadilhas distribuídas com 

espaçamento aproximado de 500m entre si 
ao longo do transecto de 5km 

192 1.920 

M3 

Transecto 
10 armadilhas distribuídas com 

espaçamento aproximado de 500m entre si 
ao longo do transecto de 5km 

192 1.920 

Ponto 
extra 

10 armadilhas distribuídas nas estradas e 
carreadores de madeireiros, estando seis 

delas localizadas ao longo do eixo do 
transecto e quatro fora dele, mas 

abrangendo fitofisionomias similares 
àquelas presentes no transeco. 

48 (n=6) a      
120 (n=4) 768 

Armadilhas 
de areia 

M1 Transecto 

10 armadilhas (quadrado de 1m x 1m) 
distribuídas com espaçamento aproximado 
de 500m entre si ao longo do transecto de 

5Km 

01 
armadilha/ponto/dia x 

08 dias 

01 
armadilha/ponto/dia x 
08 dias x 10 pontos 

8 
armadilhas/dia 

80 
armadilhas/dia 

M2 Transecto 

10 armadilhas (quadrado de 1m x 1m) 
distribuídas com espaçamento aproximado 
de 500m entre si ao longo do transecto de 

5km 

01 
armadilha/ponto/dia x 

08 dias 

01 
armadilha/ponto/dia x 
08 dias x 10 pontos 

8 
armadilhas/dia 

80 
armadilhas/dia 

M3 Transecto 

10 armadilhas (quadrado de 1m x 1m) 
distribuídas com espaçamento aproximado 
de 500m entre si ao longo do transecto de 

5km 

01 
armadilha/ponto/dia x 

08 dias 

01 
armadilha/ponto/dia x 
08 dias x 10 pontos 

8 
armadilhas/dia 

80 
armadilhas/dia 

 Ponto 
extra 

Busca ativa (10 minutos) por vestígios em 
cinco  estradas de madeireiros localizadas 
(cruzando) ao longo do eixo do transecto 

10 minutos/pessoa/dia 
por estrada x 6 dias 

10 
minutos/pessoa/dia 

por estrada x 6 dias x 
5 estradas 

1 
hora/pessoa/dia 

por estrada 

5 
horas/pessoa/dia 
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Método de 
estudo Módulo Local Implementação do método em campo 

Esforço amostral 
Unidade de medida Distribuição do esforço 

Por ponto Por Módulo Por ponto     Por módulo     

Caminhadas 
em 

transecto 
(censos) 

M1 Transecto 

Busca ativa por animais e vestígios ao 
longo dos 5km do transecto. O transecto 

foi percorrido por uma pessoa uma vez por 
dia no período da manhã e outra no 

período da noite, totalizando 10km por 
dia/noite de amostragem 

5 km/dia x 2 vezes por 
dia 

5 km/dia x 2 vezes 
por dia x 8 dias 10 km/dia 80km/dia 

M2 Transecto 

Busca ativa por animais e vestígios ao 
longo dos 5km do transecto.  O transecto 

foi percorrido por uma pessoa uma vez por 
dia no período da manhã e outra no 

período da noite, totalizando 10km por 
dia/noite de amostragem 

5 km/dia x 2 vezes por 
dia 

5 km/dia x 2 vezes 
por dia x 8 dias 10 km/dia 80km/dia 

M3 Transecto 

Busca ativa por animais e vestígios ao 
longo dos 5km do transecto.  O transecto 

foi percorrido por uma pessoa uma vez por 
dia no período da manhã e outra no 

período da noite, totalizando 10km por 
dia/noite de amostragem 

5 km/dia x 2 vezes por 
dia 

5 km/dia x 2 vezes 
por dia x 8 dias 10 km/dia 80km/dia 
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Quadro 3.6.4-37. Coordenadas geográficas, caracterização dos pontos e esforço amostral dos pontos extras para o inventário dos mamíferos de 

médio e grande porte na LT 230 kV Jauru Porto – Velho  

Ponto extra Caracterização do local Coordenada 
(UTM: 20L) 

Atividade 
desenvolvida 

Esforço 
amostral 

M3PEX1-M Carreador para retirada de madeira que corta o ponto 800 da 
linha principal do módulo 749131E/8647516N Armadilha fotográfica 120 

horas/armadilha 

M3PEX2-M Carreador para retirada de madeira que corta o ponto 1000 da 
linha principal do módulo 749024E/ 8647566N Identificação e 

contagem de rastros 
01 

hora/pessoa/dia 

M3PE3-M Carreador para retirada de madeira que corta o ponto 1300 da 
linha principal do módulo 748875E;/8643920N Identificação e 

contagem de rastros 
01 

hora/pessoa/dia 

M3PEX4-M Carreador para retirada de madeira que corta o ponto 1800 da 
linha principal do módulo 748280E/8647164N 

Armadilha 
fotográfica; 

Identificação e 
contagem de rastros 

120 
horas/armadilha;   

01 
hora/pessoa/dia 

M3PEX5-M Margem do córrego que corta a linha principal do módulo no 
entre os pontos 1800 e 1900 748250E/8647110N Armadilha fotográfica 120 

horas/armadilha 

M3PEX6-M Carreador para retirada de madeira que corta o ponto 3800 da 
linha principal do módulo 746298E/8646090N 

Armadilha 
fotográfica; 

Identificação e 
contagem de rastros 

120 
horas/armadilha;   

01 
hora/pessoa/dia 

M3PEX7-M Carreador para retirada de madeira que corta o ponto 4300 da 
linha principal do módulo 746005E/8646048N Armadilha fotográfica 120 

horas/armadilha 

M3PEX8-M Carreador para retirada de madeira que corta o ponto 4300 da 
linha principal do módulo 746926E/8646032N Identificação e 

contagem de rastros 
01 

hora/pessoa/dia 
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Ponto extra Caracterização do local Coordenada 
(UTM: 20L) 

Atividade 
desenvolvida 

Esforço 
amostral 

M3PEX9-M Carreador para retirada de madeira que corta o ponto 4400 da 
linha principal do módulo 745965E/8646998N Armadilha fotográfica 120 

horas/armadilha 

M3PEX10-M 

Carreadores para retirada de madeira localizado fora da linha 
do módulo.  Primeira explanada de madeira localizada à direita 
do local onde a estrada corta o ponto  4700 da linha principal 

do módulo 

745086E/8646134N Armadilha fotográfica 48 
horas/armadilha 

M3PEX11-M 

Carreadores para retirada de madeira localizado fora da linha 
do módulo.  Primeira explanada de madeira localizada à direita 
do local onde a estrada corta o ponto  4700 da linha principal 

do módulo 

745267E/8646447N Armadilha fotográfica 48 
horas/armadilha 

M3PEX12-M 

Carreadores para retirada de madeira localizado fora da linha 
do módulo.  Terceira explanada de madeira localizada à direita 
do local onde a estrada corta o ponto  4700 da linha principal 

do módulo 

744855E/8646576N Armadilha fotográfica 48 
horas/armadilha 

M3PE13-M 

Carreadores para retirada de madeira localizado fora da linha 
do módulo.  Terceira explanada de madeira localizada à direita 
do local onde a estrada corta o ponto  4700 da linha principal 

do módulo 

744855E/ 8646576N Armadilha fotográfica 48 
horas/armadilha 
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(3) Análise dos dados 

A lista de espécies da mastofauna para a AID da LT foi gerada considerando os métodos de 
amostragens apresentados. A nomenclatura de espécies segue a que está disponível no site 
do Smithsonian Institute (http://vertebrates.si.edu/mammals/msw/). O “status” de 
conservação das espécies foi avaliado considerando as listas da União Internacional para a 
Conservação da Natureza (IUCN, 2010) e também a lista do Livro Vermelho das Espécies da 
Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção (MACHADO et al., 2008). 

Para gerar as curvas de rarefação (Colemam: software Past) e estimativa de riqueza 
(Jackknife de 1ª ordem: software Past), foram utilizadas, como número de espécies e 
respectivas quantidades de cada uma delas, as informações geradas utilizando-se os 
métodos de estudo para inventariar cada um dos grupos da mastofauna. As curvas e 
estimativas foram feitas de duas formas: uma para cada um dos grupos de mamíferos 
agrupando-se os registros de cada um deles nos três Módulos, e outra, também para todos 
os grupos em conjunto mas agrupando-se os registros de todos eles obtidos por Módulo. 

b. Caracterização da Mastofauna nas Áreas de Influência (AID e AII) 

(1) Geral 

Considerando-se a extensão da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3 (989 km), pode-se inferir 
que a caracterização da mastofauna é difícil de ser realizada com maior exatidão, visto que 
ela abrange formações vegetais típicas do Cerrado e da Amazônia, bem como ambientes 
específicos correspondentes aos ecótonos entre as fitofisionomias que ocorrem na extensa 
área de contato entre os dois Biomas (ELETRONORTE, 2008). É importante ressaltar que as 
porções de Cerrado e Amazônia compreendidas pelo empreendimento correspondem a 
áreas periféricas da extensão total de cada um desses Biomas, considerando que o Cerrado 
possui uma área de 2 millhões de km2 e 195 espécies de mamíferos e a Amazônia tem 3,7 
millhões de km2 e 311 espécies de mamíferos (Quadro 3.6.4-38).  

 

Quadro 3.6.4-38. Número de espécies e de espécies endêmicas de mamíferos por bioma no Brasil 

Bioma Nº de 
espécies 

Nº de espécies 
endêmicas 

% de espécies 
endêmicas 

Amazônia 311 174 55,9 
Mata Atlântica 250 55 22 

Cerrado 195 18 9,2 
Caatinga 148 10 6,8 
Pantanal 132 2 1,5 

Campos Sulinos 102 5 4,9 

            Nota. Tabela extraída da página 23 do livro “Mamíferos do Brasil” (REIS et al., 2006). 
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Dentro desse contexto, este diagnóstico, mais especificamente em relação à riqueza e 
abundância de espécies de mamíferos, foi realizado combinando-se consulta a dados 
secundários e realização de trabalhos de campo, através de uma campanha conduzida no 
período de chuvas (dezembro de 2010 e janeiro de 2011).  

As informações compiladas a partir dos estudos citados no Quadro 3.6.4-34 permitiram 
catalogar a provável ocorrência de, no máximo, 265 espécies de mamíferos para as Áreas 
de Influência da LT 230kVJauru – Porto Velho C3, valor esse que considera, além dos 
espécimes identificados em nível de espécie, aqueles citados em nível de gênero. No 
entanto, levando em conta que as identificações em nível de gênero podem corresponder 
a uma mesma espécie, quando foi contabilizado somente o que foi apresentado em nível 
específico, o número mais provável de espécies passa a ser 204. Elas estão agrupadas nas 
ordens Chiroptera (n=75 espécies), Rodentia (n=45 espécies), Primates (n=25 espécies), 
Carnivora (n=19 espécies), Didelphimorphia (n=19 espécies), Xenarthra (n=11 espécies), 
Artiodactyla (n=5 espécies), Cetacea (n=3 espécies), Perissodactyla (n=1 espécie), 
Lagomorpha (n=1 espécie) (Figura 3.6.4-47, Quadro 3.6.4-39). 

Na Figura 3.6.4-47, os resultados estão apresentados de forma a ressaltar a contribuição 
do número de espécies por Bioma, na medida em que os 989km de extensão da LT 
cobrem regiões onde há predomínio de formações vegetais típicas de Cerrado e também 
da Amazônia. Nela, as informações obtidas de MATO GROSSO (2000) e JAURU 
TRANSMISSORA/ECOLOGY (2007) representam o que seria a riqueza (número de espécies) 
e composição (quais espécies) de uma mastofauna com representantes dos dois Biomas. A 
partir da análise da Figura 3.6.4-47 e também de consulta ao Quadro 3.6.4-39, é possível 
observar que alguns grupos de espécies mostram menores diferenças no número e 
composição de espécies entre Biomas, como é o caso daquelas agrupadas nas ordens 
Xenarthra, Carnivora, Artiodactyla, Perissodactyla e Lagomorpha; enquanto que outras 
mostram diferenças mais significativas, como é o caso das ordens Primates, Chiroptera, 
Didelphimorphia e Rodentia. As espécies de Cetacea foram registradas somente nos 
estudos realizados na Amazônia. 
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Figura 3.6.4-47. Espécies de mamíferos com ocorrência esperada nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3 agrupadas em nível 

de ordem. Nota: informações obtidas por meio de levantamento secundário (ver Quadro 1). 
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Quadro 3.6.4-39. Espécies de mamíferos com ocorrência esperada nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3. 

Identificação 
taxonômica Nome popular EESA PCH 

Jesuíta
UHE 

Juruena
UHE 

Guaporé 
ZEE Mato

Grosso 
LT Jauru
Vilhena 

UHE Foz
Apiacás 

UHE Teles
Pires 

UHE Jirau 
Sto Antônio 

ORDEM DIDELPHIMORPHIA 
Família Didelphidae 
Caluromys lanatus cuíca-lanosa    C C C  C  
Caluromys philander cuíca-lanosa   C C  C  C C 
Criptonanus sp.1 catita  C      C  

Didelphis albiventris gambá, saruê, 
mucura  C C C C C  C  

Didelphis marsupialis gambá, saruê, 
mucura RV    C C  C, R C 

Glironia venusta catita    C     C 

Gracilinanus agilis cuíca-graciosa, 
catita, C C C C      

Gracilinanus sp.1 cuíca-graciosa, 
catita,   C     C  

Gracilinanus sp.2 cuíca-graciosa, 
catita,  C      C  

Marmosa murina cuíca, marmosa C C C C  C  C C 
Marmosa sp. cuíca, marmosa        C  
Marmosops bishopi cuíca, marmosa  C C    C C  
Marmosops impavidus cuíca, marmosa    C     C 
Marmosops neblina cuíca, marmosa         C 
Marmosops noctivagus cuíca, marmosa C C C       
Marmosops parvidens cuíca, marmosa     C     
Marmosops sp.1 cuíca, marmosa        C  
Marmosops sp.2 cuíca, marmosa     C   C  
Metachirus nudicaudatus cuíca-quatro-olhos  C C  C    C 
Micoureus demerarae cuíca C C C C C  C C C 
Monodelphis brevicaudata catita    C C  C C  
Monodelphis domestica catita      C    
Monodelphis emiliae catita     C   C C 
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Identificação 
taxonômica Nome popular EESA PCH 

Jesuíta
UHE 

Juruena
UHE 

Guaporé 
ZEE Mato

Grosso 
LT Jauru
Vilhena 

UHE Foz
Apiacás 

UHE Teles
Pires 

UHE Jirau 
Sto Antônio 

Monodelphis kunsi catita C C        
Monodelphis sp.1 catita  C   C  C C  
Monodelphis sp.2 catita     C     
Philander mcilhenyi cuíca-quatro-olhos         C 
ORDEM XENARTHRA 
Família Bradypodidae 

Bradypus variegatus preguiça-de-
bentinho       R  R 

Bradypus sp. preguiça        R  
Choloepus didactylus preguiça-real        R R 
Choloepus hoffmanni preguiça-real       R  R 
Família Dasypodidae 

Cabassous tatouay tatu-rabo-mole-
grande  RI RI C    RV  

Cabassous unicinctus tatu-rabo-mole-
pequeno  RI RI C    RV R 

Dasypus kappleri tatu-quinze-quilos    RV, RI  C RI, R RV, R R 
Dasypus novemcinctus tatu-galinha RV RV, RI RV, RI RV, RI S.I. RV, C RI, R RV, RI, R R 

Dasypus septemcinctus tatu-galinha-
pequeno  RV, RI RV, RI  S.I. RV R  R 

Euphractus sexcinctus tatu-peba  RV, RI RV, RI RV S.I. RV, C RI, R R  
Priodontes maximus tatu-canastra RV RV, RI RV, RI RV, RI S.I. RV, C R RV, RI, R R 
Tolipeutes tricinctus tatu-bola       R   
Família Myrmecophagidae 
Myrmecophaga tridactyla tamanduá-bandeira RV RV, RI RV, RI RV, RI S.I. RV, C R RV, R RV, R 
Tamandua tetradactyla tamanduá-mirim RV RV, RI RV, RI RV, RI S.I. RV, C R RV, R RV, RI 
Cyclopes didactylus tamanduaí       R R R 
ORDEM PRIMATES 
Família Aotidae 
Aotus azarae macaco-da-noite     S.I.     
Aotus sp.1 macaco-da-noite        R  
Aotus sp.2 macaco-da-noite     S.I.     
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Identificação 
taxonômica Nome popular EESA PCH 

Jesuíta
UHE 

Juruena
UHE 

Guaporé 
ZEE Mato

Grosso 
LT Jauru
Vilhena 

UHE Foz
Apiacás 

UHE Teles
Pires 

UHE Jirau 
Sto Antônio 

Família Atelidae 
Ateles chamek coatá-cara-preta    RV  RV RV, R RV, R RV, R 
Ateles marginatus coatá-cara-branca       R RV, R  
Ateles sp. coatá     S.I.     
Alouatta caraya guariba-preto  RI  RV  C R R  
Alouatta seniculus guariba-vermelho     S.I.  RV, R RV, R RV, R 
Alouatta sp.1 guariba      RV    
Alouatta sp.2 guariba     S.I.     
Lagothrix lagothricha macaco-barrigudo     S.I.    RV, R 
Família Cebidae 
Callithrix nigriceps  Soim-de-cara-preta         RV, R 
Callithrix sp.1 Soim      RV    
Callimico goeldi  Macaco-de-Goeldi         R 
Cebuella pygmaea Mico-leãozinho         R 
Cebus albifrons caiarara        C  
Cebus apella macaco-prego  RV, RI RV, RI RV S.I. RV RV, R RV, R RV, R 
Cebus cay macaco-prego      R    
Saimiri boliviensis mão-de-ouro         RV, R 
Saimiri ustus  mico-de-cheiro       R  RV, R 
Saimiri sp.1 macaco-de-cheiro        R  
Saimiri sp.2 mico-de-cheiro      RV    
Saimiri sp.3 mico-de-cheiro     S.I.     
Mico melanurus soim  RV, RI RV, RI  S.I.     
Mico argentata soim     S.I.     
Mico sp.1 sagui        R  
Mico sp.2 sagui        R  
Saguinus fuscicollis soim         RV, R 
Saguinus labiatus soim         RV, R 
Saguinus mystax soim         RV, R 
Saguinus sp.1 soim         RV, R 
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Identificação 
taxonômica Nome popular EESA PCH 

Jesuíta
UHE 

Juruena
UHE 

Guaporé 
ZEE Mato

Grosso 
LT Jauru
Vilhena 

UHE Foz
Apiacás 

UHE Teles
Pires 

UHE Jirau 
Sto Antônio 

Família Pitheciidae 

Chiropotes albinasus cuxiú-de-nariz-
branco       RV, R RV, R  

Callicebus moloch zogue-zogue     S.I.  RV, R RV, R  
Callicebus brunneus zogue-zogue      RV   RV, R 
Callicebus dubius zogue-zogue         RV, R 
Callicebus sthephenashi zogue-zogue         R 
Callicebus sp.1 zogue-zogue         RV 
Callicebus sp.2 zogue-zogue     S.I.     
Pithecia irrorata parauacu    RV S.I.    RV, R 
Pithecia sp. parauacu     S.I.     
ORDEM LAGOMORPHA 
Família Leporidae 
Sylvilagus brasiliensis tapeti    RV, RI S.I. C RV, RI, R R  
ORDEM CHIROPTERA 
Família Emballonuridae 
Rhynchonycteris naso morcego C  C  C C  C  
Peropteryx macrotis morcego C     C    
Saccopteryx bilineata morcego  C    C  C  
Saccopteryx canescens morcego     C   C  
Saccopteryx leptura morcego       C   
Família Phyllostomidae  
Subfamília Desmodontinae 
Desmodus rotundus morcego-vampiro C      C C  
Subfamília Glossophaginae 
Anoura caudifera morcego C         
Choeroniscus minor morcego        C  
Glossophaga commissarisi morcego        C  
Glossophaga soricina morcego C C C  C  C C  
Glossophaga sp. morcego        C  
Loncophylla dekeyseri morcego C         
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Identificação 
taxonômica Nome popular EESA PCH 

Jesuíta
UHE 

Juruena
UHE 

Guaporé 
ZEE Mato

Grosso 
LT Jauru
Vilhena 

UHE Foz
Apiacás 

UHE Teles
Pires 

UHE Jirau 
Sto Antônio 

Loncophylla thomasi morcego        C  
Subfamília Phyllostominae 
Chrotopterus auritus morcego C C C    C C  
Glyphonycteris daviesi morcego        C  
Glyphonycteris sylvestris morcego        C  
Lophostoma brasiliense morcego C       C  
Lophostoma silvicolum morcego  C C    C C  
Micronycteris hirsuta morcego        C  
Micronycteris homezi morcego        C  
Micronycterisminuta morcego     C   C  
Micronycteris megalotis morcego  C C  C     
Mimon bennettii morcego        C  
Mimon crenulatum morcego       C C  
Neonycteris pusilla morcego        C  
Phylloderma stenops morcego  C C    C C  
Phyllostomus discolor morcego  C C       
Phyllostomus elongatus morcego     C  C C  
Phyllostomus hastatus morcego     C  C C  
Phyllostomus sp.1 morcego    C      
Tonatia bidens morcego     C   C  
Tonatia saurophyla morcego       C C  
Trachops cirrhosus morcego     C  C C  
Trinycteris nicefori morcego        C  
Subfamília Carollinae 
Carollia brevicauda morcego     C C C C  
Carollia castanea morcego        C  
Carollia perspicillata morcego  C C C C  C C  
Carollia sp. morcego        C  
Rhinophylla fischerae morcego        C  
Rhinophylla pumilio morcego  C C  C  C C  
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Identificação 
taxonômica Nome popular EESA PCH 

Jesuíta
UHE 

Juruena
UHE 

Guaporé 
ZEE Mato

Grosso 
LT Jauru
Vilhena 

UHE Foz
Apiacás 

UHE Teles
Pires 

UHE Jirau 
Sto Antônio 

Subfamília Stenodermatinae 
Artibeus anderseni morcego C      C C  
Artibeus cinereus morcego  C C  C C  C  
Artibeus concolor morcego       C C  
Artibeus galucus morcego       C   
Artibeus gnomus morcego C       C  
Artibeus jamaicenses morcego C C C C      
Artibeus lituratus morcego C C C  C  C C  
Artibeus obscurus morcego C C C  C C C C  
Artibeus planirostris morcego       C C  
Artibeus sp. 1 morcego    C    C  
Artibeus sp.2 morcego        C  
Artibeus sp.3 morcego    C      
Artibeus sp.4 morcego       C   
Chiroderma trinitatum morcego  C      C  
Chiroderma villosum morcego C      C C  
Mesophylla macconnelli morcego       C C  
Platyrrhinus 
brachycephalus morcego        C  

Platyrrhinus helleri morcego     C  C C  
Platyrrhinus lineatus morcego C C C  C     
Sturnira lilium morcego     C C C C  
Sturnira tildae morcego       C C  
Uroderma bilobatum morcego C   C C  C C  
Uroderma magnirostrum morcego       C   
Uroderma sp.1 morcego        C  
Vampyressa bidens morcego       C   
Vampyressa pussila morcego     C     
Vampyressa thyone morcego        C  
Vampyressa sp.1 morcego        C  
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Identificação 
taxonômica Nome popular EESA PCH 

Jesuíta
UHE 

Juruena
UHE 

Guaporé 
ZEE Mato

Grosso 
LT Jauru
Vilhena 

UHE Foz
Apiacás 

UHE Teles
Pires 

UHE Jirau 
Sto Antônio 

Família Molossidae 

Molossops mattogrossensis morcego       C   
Molossops temminckii morcego C  C       
Molossus ater morcego     C     
Molossus molossus morcego     C C    
Nyctinomops laticaudatus morcego       C   
Nyctinomops macrotis morcego       C   
Família Mormoopidae 
Pteronotus gymnonotus morcego C         
Pteronotus parnellii morcego     C  C C  
Família Noctilionidae 
Noctilio albiventris morcego-pescador       C C  
Noctilio leporinus morcego-pescador C         
Família Vespetilionidae 
Eptesicus brasiliensis morcego  C     C   
Eptesicus furinalis morcego       C   
Myotis albescens morcego        C  
Myotis nigricans morcego C C C  C   C  
Myotis riparius morcego C C        
Myotis simus morcego  C        
ORDEM CARNIVORA 
Família Felidae 
Leopardus colocolo gato-palheiro  RI RI    R   
Leopardus pardalis jaguatirica RV RV, RI RV, RI RV, RI S.I.  RI, R RI, R RV, R 

Leopardus tigrinus gato-do-mato-
pequeno      C   RV, R 

Leopardus wiedii gato-maracajá    RV  RI  RI, R R 
Puma concolor onça-parda RV RI RI RV, RI S.I. R, C RI, R RI, R RI, R 
Puma yagouaroundi jaguarundi  RI RI RV S.I.  R R RV, R 
Panthera onca onça-pintada  RI RI RV, RI S.I. RI, C RI, R RV, RI, R RV, RI, R 
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Identificação 
taxonômica Nome popular EESA PCH 

Jesuíta
UHE 

Juruena
UHE 

Guaporé 
ZEE Mato

Grosso 
LT Jauru
Vilhena 

UHE Foz
Apiacás 

UHE Teles
Pires 

UHE Jirau 
Sto Antônio 

Família Canidae 

Atelocynus microtis cachorro-de-orelha-
curta      C  R RV, R 

Cerdocyon thous cachorro-do-mato RV RV, RI RV, RI RV, RI S.I. RV, RI, C RV, RI, R RV, RI, R  
Chrysocyon brachyurus lobo-guará  RV, RI RV, RI   RV, RI, C    
Speothos venaticus cachorro-vinagre     S.I. C   R 
Família Mustelidae 
Lontra longicaudis lontra  R R R S.I. C R RV, R RV, RI, R 
Pteronura brasiliensis ariranha     S.I.  R RV, R RV, RI, R 
Eira barbara irara RV RV, RI RV, RI RV, RI S.I. R, C R RV, R RV, R 
Galictia vittata furão    RV    R  
Mustela africana lobinho-d'água         R 
Família Mephitidae 
Conepatus sp. jaritataca        R  
Família Procyonidae 
Nasua nasua quati  RV, RI RV, RI RV, RI S.I. RV, R RV, RI RV, R RV, R 
Potos flavus jupará    RV, RI S.I.  R RV, R R 
Procyon cancrivorus mão-pelada RV   RV, RI  RV, RI, R RV, RI RV, R R 
ORDEM PERISSODACTYLA 
Família Tapiridae 
Tapirus terrestris anta RV RV, RI RV, RI RV, RI S.I. RV, RI, C  RI,R RV, RI, R 
ORDEM ARTIODACTYLA 
Familia Tayassuidae 
Pecari tajacu cateto RV RV, RI RV, RI RV, RI S.I. RV, C RV, RI, R RV, RI,R RV, RI, R 
Tayassu pecari queixada  RV, RI RV, RI RV, RI S.I. R, C RV, RI, R RV, RI,R RV, RI, R 
Familia Cervidae 
Mazama americana veado-mateiro RV RV, RI RV, RI RV, RI S.I.  RV, RI, R RV, RI,R RV, RI, R 
Mazama gouazoubira veado-catingueiro RV RV, RI RV, RI RV, RI S.I.  RV, RI, R RV, RI,R RV, RI, R 
Ozotoceros bezoarticus veado-campeiro  RV, RI RV, RI   RI, C    
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Identificação 
taxonômica Nome popular EESA PCH 

Jesuíta
UHE 

Juruena
UHE 

Guaporé 
ZEE Mato

Grosso 
LT Jauru
Vilhena 

UHE Foz
Apiacás 

UHE Teles
Pires 

UHE Jirau 
Sto Antônio 

ORDEM RODENTIA 
Família Caviidae 
Cavia aperea preá     C     
Cuniculus paca paca RV RV, RI RV, RI RV, RI S.I. RV, R, C RV, RI, R RV, RI,R RV, RI, R 
Dasyprocta agouti cutia-vermelha        RV, RI,R  
Dasyprocta azarae cutia  RV, RI RV, RI    RV, RI, R R  
Dasyprocta fuliginosa cutia-preta         RV, RI 
Dasyprocta punctata cutia RV    S.I.     
Dasyprocta variegata cutia-marrom         RV, RI 
Galea spixii preá     C R, C    

Hydrochoerus hydrochaeris capivara  RV, RI RV, RI RV, RI S.I. RV, RI, R, 
C RV, RI, R RV, RI,R RI, R 

Myoprocta pratti cutiara         RV, RI 
Família Cricetidae 
Calomys tener rato-do-mato  C C       
Calomys tocantinsi rato-do-mato  C C       
Calomys sp.1 rato-do-mato    C      
Calomys sp.2 rato-do-mato C         
Euryoryzomys nitidus rato-do-mato  C C C C  C   
Euryoryzomys subflavus rato-do-mato    C      
Euryoryzomys macconnely rato-do-mato     C    C 
Euryoryzomys marinhus rato-do-mato C         
Hylaeamys megacephalus rato-do-mato C C C C  C, C  C C 
Hylaeamys yunganus rato-do-mato       C   

Neacomys spinosus rato-de- espinho-
pequeno    C C  C C  

Neacomys sp.1 rato-de- espinho-
pequeno    C      

Neacomys sp.2 rato-de- espinho-
pequeno  C C       

Neacomys sp.3 rato-de- espinho-
pequeno         C 
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Identificação 
taxonômica Nome popular EESA PCH 

Jesuíta
UHE 

Juruena
UHE 

Guaporé 
ZEE Mato

Grosso 
LT Jauru
Vilhena 

UHE Foz
Apiacás 

UHE Teles
Pires 

UHE Jirau 
Sto Antônio 

Neacomys sp.4 rato-de- espinho-
pequeno       C   

Necromys lasiurus rato-do-mato C C  C  C C   
Nectomys rattus rato-d’água C       C  
Nectomys squamipes rato-d’água     C     
Nectomys sp.1 rato-d’água          
Oecomys bicolor rato-da-árvore C C C    C C C 
Oecomys concolor rato-da-árvore       C   
Oecomys trinitatis rato-da-árvore       C   
Oecomys roberti rato-da-árvore C C C     C  
Oecomys sp.1 rato-da-árvore        C  
Oecomys sp.2 rato-da-árvore    C      
Oecomys sp.3 rato-da-árvore    C      
Oecomys sp.4 rato-da-árvore    C      
Oecomys sp.5 rato-da-árvore         C 
Oecomys sp.6 rato-da-árvore         C 
Oecomys sp.7 rato-da-árvore       C   
Oecomys sp.8 rato-da-árvore     C     
Oecomys sp.9 rato-da-árvore     C     
Oecomys sp.10 rato-da-árvore     C     

Oligoryzomys microtis camundongo-do-
mato  C C    C C  

Oxymycterus amazonicus rato-do-mato        C  
Oxymycterus inca rato-do-mato     C     
Rhipidomys mastacalis rato-do-mato     C     
Rhipidomys leucodactylus rato-do-mato        C  
Thalpomys lasiotis rato-do-mato      C    
Família Ctenomydae 
Ctenomys nattereri tuco-tuco     C     
Ctenomys sp1. tuco-tuco    C      
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Identificação 
taxonômica Nome popular EESA PCH 

Jesuíta
UHE 

Juruena
UHE 

Guaporé 
ZEE Mato

Grosso 
LT Jauru
Vilhena 

UHE Foz
Apiacás 

UHE Teles
Pires 

UHE Jirau 
Sto Antônio 

Família Echimyidae 
Carterodon sulcidens  C         
Makalata didelphoides rato-coró        C  
Mesomys hispidus rato-de-espinho    C C   C C 
Proechimys goeldi rato-de-espinho     C  C   
Proechimys longicaudatus rato-de-espinho C C C C C   C  
Proechimys sp.1 rato-de-espinho        C C 
Thrichomys sp.1  C         
Família Erethizontidae 
Coendou prehensilis ouriço-cacheiro  R  RV, RI C  R RV, R RV, R 
Sphiggurus sp.1 ouriço-cacheiro        R  
Família Muridae 
Rattus rattus rato-doméstico   C  C     
Família Sciuridae 

Guerlinguetus ignitus caxinguelê, 
quatipuru         RV, R 

Guerlinguetus gilvigularis caxinguelê, 
quatipuru     S.I.     

Guerlinguetus spadiceus caxinguelê, 
quatipuru         RV, R 

Guerlinguetus sp.1 caxinguelê, 
quatipuru        R  

Guerlinguetus sp.2 caxinguelê, 
quatipuru         RV, R 

Guerlinguetus sp.3 caxinguelê, 
quatipuru S.I.         

Sciurillus sp.1 caxinguelê, 
quatipuru         RV, R 

Sciurillus pussilus caxinguelê, 
quatipuru     S.I.     

Urosciurus sp. caxinguelê, 
quatipuru        R  
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Identificação 
taxonômica Nome popular EESA PCH 

Jesuíta
UHE 

Juruena
UHE 

Guaporé 
ZEE Mato

Grosso 
LT Jauru
Vilhena 

UHE Foz
Apiacás 

UHE Teles
Pires 

UHE Jirau 
Sto Antônio 

ORDEM CETACEA 
Família Delphinidae 
Sotalia fluviatilis tucuxi, boto-cinza         RV 
Família Platanistidae 
Inia boliviensis boto-vermelho         RV, RI 
Inia geoffrensis boto-vermelho S.I.    S.I.    RV, RI 

Total de espécies – 52 71 64 61 97 51 91 137 80 

Legenda: Locais de estudo: EESA: Estação Ecológica Serra das Araras; PCH Jesuíta: Pequena Central Hidrelétrica Jesuíta; UHE 
Juruena: Usina Hidrelétrica Juruena; UHE Guaporé: Usina Hidrelética Guaporé; ZEE Mato Grosso, Zoneamento Ecológico Econômico 
do Estado de Mato Grosso; LT Jauru – Vilhena: Linha de Transmissão 230kV Jauru – Vilhena; UHE Foz do Apiacás: Usina Hidrelétrica 
Foz do Apiacás; UHE Teles Pires: Usina Hidrelétrica Teles Pires; UHEs Jirau/Sto Antônio: Usinas Hidrelétricas de Jirau e Santo Antônio. 
Tipos de registro: C: coleta; RV: registro visual, R: relato obtido por meio de entrevista com pessoas da região; RI: registro indireto 
(rastro, fezes, carcaça, toca, fuçado); S.I.: a espécie ocorre na área de estudo, mas não há informações sobre a forma como ela foi 
registrada. 

Fontes: EESA (Santos-Filho & Silva, 2002; Carmignotto, 2004; Gonçalves & Gregorim, 2004); PCH Jesuíta (MAGGI ENERGIA/JGP, 
2007), UHE Juruena (MAGGI ENERGIA/JGP, 2007); UHE Guaporé (TANGARÁ ENERGIA/NATURPLAN, 2002); ZEE MT (MATO GROSSO, 
2002); LT 230kV Jauru-Vilhena (JAURU TRANSMISSORA/ECOLOGY, 2007); UHE Foz do Apiacás (EPE/BIODINÂMICA, 2009);              
UHE Teles Pires (EPE/CONCREMAT, 2010), UHE Jirau/Santo Antônio (FURNAS/ODEBRECHT-LEME,  2006). 
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As diferenças no número e composição de espécies entre áreas, especificamente para 
aqueles grupos mencionados onde elas são mais distintas, podem ser melhor entendidas a 
partir das Figuras 3.6.4-48 a 3.6.4-51 (Primatas, Marsupiais, Roedores e Quirópteros, 
respectivamente). Nelas é possível observar dois padrões gerais de distribuição geográfica; 
um com espécies mais restritas ao Cerrado e/ou Amazônia e outro com espécies mais 
amplamente distribuídas entre eles. Neste último caso, para cada um dos grupos de 
mamíferos podem ser ressaltadas as seguintes espécies: 

 Marsupiais: Micoureus demerarae, Marmosa murina e Didelphis albiventris; 

 Roedores: Hylaeamys megacephalus, Proechimys longicaudatus, Oecomys bicolor, 
Necromys lasiurus, Euryoryzomys nitidus, Hydrochaeris hydrochaeris (capivara), 
Cuniculus paca (paca) e Coendou prehensilis (ouriço-cacheiro); 

 Quirópteros: Carollia perspicillata, Glossophaga soricina, Artibeus obscurus, A. lituratus, 
Rhinhphylla pumilio e Rhynchonycteris naso;  

 Primatas: Cebus apella; o coatá-cara-preta (Ateles chameck), embora tenha sido 
registrado somente na Amazônia, também ocorre nas áreas de transição desse Bioma 
com o Cerrado (Tarcísio da Silva Santos Jr., observação pessoal). 

No que diz respeito à distribuição mais restrita (não exclui a ocorrência da espécie nos 
dois Biomas, principalmente no caso dos quirópteros) a um dos Biomas, também podem 
ser destacadas espécies em cada um dos grupos da mastofauna: 

 Primatas: 

 Amazônia: Ateles marginatus, Alouatta seniculus, Chiropotes albinasus, Lagothrix 
lagothricha, Saguinus fuscicolis, S. labiatus, S. mystax, Callimico goeldi, Cebuellla 
pygmaea, Callicebus dubius, C. sthephenenashi e Saimiri boliviensis; 

 Cerrado: Alouatta caraya (também presente na Amazônia, mas em baixa densidade) 
e Mico melanurus; 

 Marsupiais: 

 Amazônia: Caluromys lanatus, Glironia venusta, Marmosops parvidens, 
Monodelphis brevicaudata e Monodelphis emilae; 

 Cerrado: Gracililanus agilis e Monodelphis kunsi; 

 Roedores: 

 Amazônia: Euryoryzomys macconnely, Makalata didelphoides, Oxymcterus 
amazonicus, O. inca, Rhipdhidomys mastacalis, R. leucodactylus e Proechimys 
goeldi; 

 Cerrado: Calomys tener, Carterodon sulcidens, Euryoryzomys marinhus e 
Euryoryzomys subflavus; 
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 Quirópteros: 

 Amazônia: Vampyressa thyone, Neonycteris pusilla, Plathyrrhinus brachycephalus, 
Rhynophylla fischerae, Glossophaga commissarisi, Glyphonycteris daviesi, 
Glyphonycteris sylvestris, Loncophyla thomasi, Mycronycteris homezi e M. hirsuta; 

 Cerrado: Molossops temminckii, Loncophyla dekeyseri, Myotis riparius, Pteronotos, 
gmnonotos e Anoura caudifera. 

Figura 3.6.4-48. Espécies de primatas identificadas em nível específico nas referências 

bibliográficas consultadas para elaborar a lista de espécies de mamíferos com ocorrência esperada 

nas Áreas de Influência da LT 230 kV Jauru – Porto Velho C3. 
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Figura 3.6.4-49. Espécies de marsupiais identificadas em nível específico nas referências 

bibliográficas consultadas para elaborar a lista de espécies de mamíferos com ocorrência esperada 

nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3. 
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Figura 3.6.4-50. Espécies de roedores identificadas em nível específico nas referências bibliográficas consultadas para elaborar a lista de espécies de 

mamíferos com ocorrência esperada nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3. 
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Figura 3.6.4-51. Espécies de morcegos identificadas em nível específico nas referências bibliográficas consultadas para elaborar a lista de espécies de 

mamíferos com ocorrência esperada nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3. 
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(2) Amostragem e Análises 

O conjunto de métodos aplicados em campo permitiu obter 265 registros de mamíferos 
distribuídos em 71 espécies, sendo 14 delas pertencentes à ordem Carnivora (felinos, 
canídeos, mustelídeos e procionídeos), 12 à Chiroptera (morcegos), 10 à Rodentia 
(roedores de pequeno e grande porte), 10 à Xenarthra (tatus, tamanduás e preguiças), 10 
à Didelphimorphia (gambás, cuícas e catitas), 9 à Primates (macacos e micos), 5 à 
Artiodactyla (Veados e porcos do mato) e 1 à Perissodactyla (anta) (Quadro 3.6.4-40). Do 
total de registros, 44 (16,6%) correspondem à captura de pequenos mamíferos (AIQ, 
Shermann e Tomahawk), 25 (9,4%) à captura de morcegos (Redes de neblina) e os 
restantes 196 (74%) aos mamíferos de médio e grande porte obtidos por meio de registro 
visual (RV), de armadilha fotográfica (AF), identificação de rastro (R) e de toca (T), bem 
como contribuição de terceiros (CT). 

O número e a composição das espécies apresentadas podem ser alterados para mais ou 
para menos quando a identificação dos espécimes de roedores, marsupiais e morcegos for 
feita com base em caracteres morfológicos cranianos ou quando for revista por 
especialistas em cada um dos grupos. 
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Quadro 3.6.4-40. Espécies de mamíferos registradas nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho durante as atividade de campo 

realizadas no período da chuva 

Identificação taxonômica Nome popular Registro No Total de 
registros M1 M2 M3 Ponto extra CT Status de 

Conservação 

ORDEM DIDELPHIMORPHIA 
Família Didelphidae 
Caluromys philander cuíca-lanosa CP 1   1   PM 1 
Didelphis sp. gambá, saruê, mucura R 1    M3 (R)   
Marmosa murina cuíca, marmosa CP 1  1    PM 1 
Marmosops aff. bishopi cuíca, marmosa CP 1   1   PM 1 
Marmosops noctivagus cuíca, marmosa CP 2   2   PM 1 
Marmosops parvidens cuíca, marmosa CP 10   10   PM 1 
Micoureus demerarae cuíca CP 8 3 3 2   PM 1 
Monodelphis domestica catita CP 1   1   PM 1 
Monodelphis glirina catita CP 4  1 3   PM 1 
Monodelphis sp.1 catita CP 2  2     
ORDEM XENARTHRA 
Família Myrmecophagidae 
Myrmecophaga tridactyla tamanduá-bandeira R, AF 3 1 (R) 1 (R)  1 M3 (AF)  QA1, VU2 
Tamandua tetradactyla tamanduá-mirim RV, R 3    M2 (R)  PM 1 
Família Megalonichydae 
Choloepus didactylus preguiça RV 1  1 (RV)     
Família Dasypodidae 
Euphractus sexcinctus tatu-peba RV, R 2 1 (RV)  1 (R)   PM 1 

Priodontes maximus tatu-canastra RV, R, T 7 1 (R) 2 (R) 1 (T) 4 M3 (2R, 
2T)  VU1,2 

Cabassous unicinctus tatu-de-rabo-mole-
pequeno RV 1  1 (RV)    PM 1 

Dasypus novemcinctus tatu-galinha R 13  3 (R)  6 M2 (6R); 4 
M3 (4R)  PM 1 
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Identificação taxonômica Nome popular Registro No Total de 
registros M1 M2 M3 Ponto extra CT Status de 

Conservação 

Dasypus kappleri tatu-quinze-quilos T 2  1 (T)  1 M3 (T)  PM 1 
Dasypus septencincus tatuíra CT 1  1 (T)  1 M3 (T) M3 PM 1 
Tolipeutes sp. tatu-bola CT 1     M3  
ORDEM PRIMATES 
Família Cebidae 
Cebus albifrons caiarara RV 1   1   PM 1,DD2 
Cebus apella macaco-prego RV 2   1 1 M3  PM 1 
Saimiri sciureus macaco-de-cheiro RV 1   1 1 M3  PM 1 
Mico melanurus sauim RV, CR 6  2 (RV)  1 M1 (CR), 2 M3 (RV) PM 1 
Família Aotidae 
Aotus sp. macaco-da-noite RV 1   1    
Família Pitheciidae 

Callicebus sp. guigó RV, V 19  6 (V), 8 
(RV) 

2 (V),  2 
(RV)  1 M3 (RV)  

Pithecia irrorata parauacu RV 3  1 2   PM 1 
Família Atelidae 

Ateles chamek coatá-cara-preta RV, V 3   2 (V), 1 
(RV)   AM 1 

Lagothrix cana macaco-barrigudo RV 3  1 1 1 M3  AM 1 
ORDEM CHIROPTERA 
Família Phyllostomidae 
Subfamília Glossophaginae 
Glossophaga soricina morcego CP 1 1     PM 1 
Subfamília Phyllostominae 
Glyphonycteris behnii morcego CP 1  1    PM 1 
Lophostoma silvicolum morcego CP 5  2 3   PM 1 
Micronycteris sp. morcego CP 1   1   PM 1 
Trinycteris nicefori morcego CP 1  1    PM 1 
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Identificação taxonômica Nome popular Registro No Total de 
registros M1 M2 M3 Ponto extra CT Status de 

Conservação 

Subfamília Carollinae 
Carollia perspicillata morcego CP 8 2 2 4   PM 1 
Rhinophylla pumilio morcego CP 2   2   PM 1 
Subfamília Stenodermatinae 
Artibeus (Dermanura) sp. morcego CP 1  1    PM 1 
Artibeus lituratus morcego CP 2   2   PM 1 
Artibeus planirostris morcego CP 1  1    PM 1 
Uroderma magnirostrum morcego CP 1  1    PM 1 
Família Vespetilionidae 
Myotis sp.1 morcego CP 1 1     PM 1 
ORDEM CARNIVORA 
Família Felidae 
Leopardus pardalis jaguatirica R 1    1 M3  PM1, VU2 
Leopardus wiedii gato-maracajá R 2  1 (R)  1 M2  QA1, VU2 
Puma concolor onça-parda RV 2     2 M2 PM1, VU2 
Puma yagouaroundi jaguarundi RV 1     1 M3 PM 1 
Panthera onca onça-pintada RV 2     2 M2 QA1, VU2 
Família Canidae 

Cerdocyon thous cachorro-do-mato RV, R, CR, 
AF 15 11 (R), 

1(AF) 1 (R)  1 M3 (R), 1 
M1 (CR)  PM 1 

Chrysocyon brachyurus lobo-guará R 1    1 M2  QA1, VU2 

Speothos venaticus cachorro-do-mato-
vinagre RV 1     1 M2 QA1, VU2 

Família Mustelidae 
Lontra longicaudis lontra RV 1 1     DD1 
Eira barbara irara RV, R 4  1 (RV) 1 (R) 1 M3 (R) 1 M3 (RV) PM 1 
Família Mephitidae 
Conepatus sp. jaritataca RV 1     1 M2  
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Identificação taxonômica Nome popular Registro No Total de 
registros M1 M2 M3 Ponto extra CT Status de 

Conservação 

Família Procyonidae 

Nasua nasua quati RV, CT 3    1 M3 (RV) 
1 M3 
(RV), 1 

M2 (CT) 
PM 1 

Potos flavus jupará V 2  1 1   PM 1 

Procyon cancrivorus mão-pelada R     1 M3  PM 1 

ORDEM PERISSODACTYLA 

Família Tapiridae 

Tapirus terrestris anta RV, R, AF 42 18 (R) 
2 (RV), 5 

(R), 1 
(AF) 

1 (RV), 
5 (R) 

2 M2 (R), 9 
M3 (R)  VU1 

ORDEM ARTIODACTYLA 

Familia Tayassuidae 

Pecari tajacu cateto RV, R 8 1 (RV), 1 
(R) 

1 (RV), 1 
(R)  2 M2 (R), 2 

M3 (R)  PM 1 

Tayassu pecari queixada RV 1  1    QA1 

Familia Cervidae 

Mazama americana veado-mateiro R 1  1    DD1 

Mazama gouazoubira veado catingueiro RV, R 14 10 (R) 2 (RV)  1 M2 (R) 1 M2 (RV) PM 1 

Ozotocerus bezoarticus veado campeiro RV 1     1 M3 QA1 

ORDEM RODENTIA 

Família Sciuridae 

Guerlinguetus ignitus caxinguelê RV 3  1 2   DD1 

Família Cricetidae 

Hylaeamy megacephalus rato-do-mato CP 5 4  1   PM 1 

Necromys sp. rato-do-mato CP 1 1     PM 1 

Oecomys sp.1 rato-da-árvore CP 2  2    PM 1 

Oligoryzomys sp.1 camundongo-do-mato CP 3 3     PM 1 
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Identificação taxonômica Nome popular Registro No Total de 
registros M1 M2 M3 Ponto extra CT Status de 

Conservação 

Família Caviidae 
Cuniculus paca paca R, AF 3 1 (R) 1 (R)  1 M2 (AF)  PM 1 

Dasyprocta cf. azarae cutia RV, R, AF 7 1 (R) 1 (R) 1 (R) 2 M2 (AF, R), 
2 M3 (R)  DD1 

Hydrochoerus hydrochaeris capivara RV, R 3 1 (R)   1 M2 (R), 1 
M3 (R)  PM 1 

Família Erethizontidae 
Coendou prehensilis ouriço-cacheiro R 3    3 M3  PM 1 
Família Echimyidae 
Proechimys cf. longicaudatus rato-de-espinho CP 3   3   PM 1 

Legenda: Registro: C: captura; RV: registro visual; R: rastro; T: toca; AF: armadilhas fotográficas; C.T.: colaboração de terceiros; Status de Conservação: 1. IUCN 

(2010); 2: Lista MMA; P.M. – preocupação menor; QA – quase ameaçada; VU – vulnerável; DD – dados insuficientes. 
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 Mamíferos de pequeno porte 

O esforço amostral empreendido no período de chuvas permitiu a captura de 44 
espécimens, sendo 30 (68,2%) de marsupiais e 14 (31,8%) de roedores. Os esforços com 
AIQ (480 armadilhas/noite), Shermann (480 armadilhas/noite) e Tomahawk (480 
armadilhas/noite) responderam, respectivamente, por 31 (70,5%), 11 (25%) e duas (4,5%)  
capturas. O esforço combinado de todos os métodos nos três Módulos resultou no sucesso 
de captura de 1% (4.340 armadilhas/noite e 44 capturas), mas, considerando o esforço por 
método (1.440 armadilhas/noite por método nos três Módulos), o sucesso foi de 2,16% 
com o uso de AIQ, de 0,76% com Shermann e de 0,76% com Tomahawk. Os cálculos de 
sucesso de captura também mostraram diferenças entre Módulos e, neste sentido, o 
sucesso foi de 1,67% no Módulo M3, de 0,76% no Módulo M1 e de 0,63% no Módulo 
M2. Esse cálculo foi feito agrupando-se os três métodos empregados nos oito dias de 
amostragem em um mesmo Módulo (1.440 armadilhas/noite). 

Os 44 espécimes capturados correspondem a pelo menos, nove espécies de marsupiais, 
todas agrupadas na Família Didelphidae, e a cinco de roedores, das quais quatro 
pertencem à Família Cricetidae e uma à Echimyidae (Quadro 3.6.4-40). Embora as curvas 
coletoras (suficiência amostral) geradas para cada um dos Módulos apresentem tendência 
à estabilização (número de espécies registradas por dia de amostragem (AIQ, Shermann e 
Tomahawk), é importante ressaltar que a curva de rarefação calculada a partir do número 
de indivíduos por espécie apresenta forma ascendente, sugerindo que o esforço 
empreendido não foi suficiente para amostrar a riqueza de espécies de roedores e 
marsupiais ao longo da LT (Figuras 3.6.4-52 e 3.6.4-53).  

A tendência ao registro de espécies ainda não catalogadas com o aumento do esforço 
amostral é corroborada pela curva coletora gerada com o número de espécies nos 24 dias 
de esforço amostral e também pela riqueza calculada por meio do estimador Jackknife de 
1ª ordem, que é de 21 espécies (Desvio-padrão = ± 2) (Figura 3.6.4-54). Nenhuma das 
espécies de marsupiais e roedores é descrita em alguma categoria de ameaça de extinção, 
mas, entre elas, é imprescindível ressaltar que duas constituem novos registros para a 
ciência: Monodelphis sp. e Oecomys sp (Foto 3.6.4-148).  

No que concerne à abundância, quatro espécies (Marmosops parvidens (23%), Micoureus 
demerarae (18%; Foto 3.6.4-149), Hylaeamys megacephalus (11%; Foto 3.6.4-150) e 
Monodelphis glirina (9%; Foto 3.6.4-151) representam 61% das capturas (Figura            
3.6.4-55). As espécies Caluromys philander, Marmosa murina (Foto 3.6.4-152), 
Marmosops bishopi, Monodelphis domestica e Necromys sp. (Foto 3.6.4-153) contribuíram 
com apenas um indivíduo. Como é possível observar na Figura 3.6.4-55, os maiores 
valores de riqueza foram registrados no Módulo M3 (n=9 espécies; 54,5% das capturas), 
em seguida no Módulo M2 (n=5; 20,5% das capturas) e, por último, no Módulo M1 (n= 4 
espécies; 25% das capturas). A espécie M. demerarae foi registrada em todos os Módulos, 
H. megacephalus e M. glirina em dois deles e as demais em apenas um. 
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Figura 3.6.4-52. Curva coletora gerada a partir da soma do número de espécies de roedores e 

marsupiais capturados por dia de amostragem, utilizando AIQ, armadilhas Shermann e Tomahawk 

em cada um dos três Módulos amostrados no período de chuvas nas Áreas de Influência da LT 

230kV Jauru – Porto Velho C3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.6.4-53. Curva de rarefação de Colemam (1.000 aleatorizações) gerada a partir do número 

de espécies, em função do número de capturas de roedores e marsupiais, utilizando Armadilhas de 

Interceptação e Queda (AIQ), armadilhas Shermann e armadilhas Tomahawk nos três Módulos 

amostrados no período de chuvas nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3. 
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Figura 3.6.4-54. Curva coletora gerada a partir da soma do número de espécies de roedores e 
marsupiais capturados por dia de amostragem, utilizando AIQ, armadilhas Shermann e Tomahawk 
nos 24 dias de esforço amostral empreendidos nos Módulos M1, M2 e M3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9. Abundância relativa das espécies de roedores e marsupiais nos três Módulos 

inventariados durante o hidroperíodo das chuvas nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – 

Porto– Quirópteros 
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Figura 3.6.4-55. Abundância relativa das espécies de roedores e marsupiais nos três Módulos 
inventariados durante o período de chuvas nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3. A 
divisão mostrada nas colunas que representam as espécies demonstra a contribuição relativa do número 
de indivíduos capturados por Módulo. Velho C3. A divisão mostrada nas colunas que representam as 
espécies demonstra a contribuição relativa do número de indivíduos capturados por Módulo. 
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 Quirópteros 

O esforço amostral empreendido no período de chuvas em todos os Módulos permitiu a 
captura de 25 espécimes e resultou no sucesso de captura de 0,019%                
(129.600m2.rede.hora e 25 capturas). Considerando o esforço por Módulo, o sucesso foi 
de 0,027% no Módulo M3 (43.200 m2.rede.hora e 12 capturas), de 0,02% no Módulo M2 
(43.200m2.rede.hora e 09 capturas) e de 0,009% no Módulo M1 (43.200m2.rede.hora e 
04 capturas). 

Os 25 espécimes capturados correspondem a, pelo menos, 12 espécies de morcegos, 
sendo 24 (96%) agrupadas na Família Phyllostomidae e 01 (4%) na Família 
Vespertilionidae. Do total de capturas de Phylostomidae, dez (42%) são de espécies 
pertencentes à sub-família Carollinae, oito (33%) à Phyllostominae, cinco (21%) à 
Stenodermatinae e uma (5%) à Glossophaginae. Não foi possível gerar as curvas coletoras 
por Módulo para os morcegos, porque as amostragens em cada um deles foram 
concentradas em três dias. Contudo, tanto a curva coletora gerada nos nove dias de 
esforço amostral nos três Módulos quanto a curva de rarefação calculada a partir do 
número de indivíduos por espécie apresentam forma ascendente, sugerindo que o esforço 
empreendido não foi suficiente para amostrar a riqueza de espécies de morcegos nas áreas 
estudadas (Figuras 3.6.4-56 e 3.6.4-57). A tendência de registro de espécies ainda não 
catalogadas, com o aumento do esforço amostral, é corroborada pela estimativa de que a 
riqueza gerada pelo estimador Jackknife de 1ª ordem é de 27 espécies (Desvio-padrão = ± 
2). Nenhuma das espécies de morcegos está descrita em alguma categoria de ameaça de 
extinção. 

No que concerne à abundância, duas espécies Carollia perspicilata (32%; Foto 3.6.4-154) 
e Lophostoma silvicolum (20%) representam 52% das capturas (Figura 3.6.4-58). As 
espécies Artibeus (Dermanura) sp. Artibeus planirostris (Foto 3.6.4-155), Glossophaga 
soricina, Glyphonycteris behnii, Micronycteris sp., Myotis sp. (Foto 3.6.4-156), Trinycteris 
nicefori, Uroderma magnirostrum (Foto 3.6.4-157) contribuíram com apenas um indivíduo. 
Como é possível observar na Figura 3.6.4-58, os maiores valores de riqueza foram 
registrados no Módulo M02 (n=7; 54,5% das capturas), em seguida no Módulo M03 (n=5; 
48% das capturas) e, por último, no Módulo M01 (n= 3 espécies; 16% das capturas). A 
espécie C. perspecillata foi registrada em todos os módulos, L. silviculum em dois (M2 e 
M3) e as demais, inclusive Rhinophylla pumilio (Foto 3.6.4-158) que comumente ocorrem 
em diversos ambientes, em apenas um. 
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Figura 3.6.4-56. Curva coletora gerada a partir da soma do número de espécies de morcegos por 

dia de amostragem utilizando redes de neblina durante os 9 dias de esforço amostral 

empreendidos nos Módulos M1, M2 e M3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.6.4-57. Curva de rarefação de Colemam (1.000 aleatorizações) gerada a partir do número 
de espécies em função do número de capturas de quirópteros, utilizando redes de neblina nos três 
Módulos amostrados no período de chuvas nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto 
Velho C3. 
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Figura 3.6.4-58. Abundância relativa de espécies de quirópteros nos três Módulos inventariados 

durante o período de chuvas nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3. A divisão 

mostrada nas colunas que representam as espécies demonstra a contribuição relativa do número de 

indivíduos capturados por Módulo. 

 

 Mamíferos de médio e grande porte 

O esforço amostral empreendido no período de chuvas com os métodos estabelecidos no 
Plano de Trabalho para o Meio Biótico gerou a obtenção de 110 registros de mamíferos de 
médio e grande porte, permitindo identificar a presença, nos três Módulos, de 37 espécies. 
Do total de registros, 108 (98%; 24 espécies) foram obtidos por meio do método 
“Caminhadas nos transectos” (101 ocorreram durante o período da manhã e seis no 
período noturno), 3 (3%; 3 espécies) nas “armadilhas de areia”e 2 (2%; 2 espécies) com o 
uso de “Armadilhas fotográficas”. Dos registros obtidos nas caminhadas nos transectos, 60 
correspondem a rastros (56%; 11 espécies), 25 a avistamentos (25%; 16 espécies), 11 a 
vocalizações (16%; 07 espécies), dois a tocas (2%; 02 espécies) e um a fezes (1%; 01 
espécie). 

O esforço amostral empreendido com os mesmos métodos de estudo em pontos extras 
(mais contribuição de terceiros) gerou a obtenção de 60 registros de mamíferos de médio e 
grande porte, permitindo identificar 32 espécies, das quais 13 não foram registradas 
aplicando-se os métodos de estudo estabelecidos no Plano de Trabalho para o Meio 
Biótico. Do total de registros, 48 correspondem a rastros (74%; 17 espécies), oito a 
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avistamentos (12%; 8 espécies), oito à contribuição de terceiros (12%; 8 espécies) e um a 
toca (2%; 1 espécie). A tatuíra (Dasypus septencinctus) e o tatu-bola (Tolipeutes sp.) foram 
registrados somente por meio da contribuição de terceiros.  

Nos transectos dos Módulos e também nos pontos extras (sem contribuição de terceiros), o 
esforço amostral empreendido com os métodos aplicados somou 169 registros e permitiu 
identificar a presença de 36 espécies de mamíferos terrestres de médio e grande porte 
pertencentes às famílias Dasypodidae (tatus; n=7 espécies), Cebidae (primatas: macacos-
prego, sauim (Foto 3.6.4-159), mico-de-cheiro; n=4 espécies), Felidae (gatos silvestres; n=5 
espécies), Canidae (cães silvestres; n=3 espécies), Procyonidae (quati, mão-pelada e jupará; 
n=3 espécies), Cervidae (veados; n=3 espécies), Cavidae (paca, cutia e capivara; n=3 
espécies), Mustelidae (lontra e irara; n=2 espécies), Mymecophagidae (tamanduás; n=2 
espécies), Tayassuidae (porcos-do-mato; n=2 espécies), Pithecidae (primatas: guigó e 
parauacu; n=2 espécies), Atelidae (primatas: macaco-aranha e macaco-barrigudo; n=2 
espécies), Aotidae (primatas: macaco-da-noite; n=1 espécie), Megalonichydae (bicho-
preguiça; n=1 espécie), Mephitidae (jaritataca; n=1 espécie), Tapiridae (anta; n=1 espécie), 
Sciuridae (esquilo; n=1 espécie) e Erethizontidae (ouriço-cacheiro; n=1 espécie). 

As curvas coletoras (suficiência amostral) geradas para cada um dos Módulos, utilizando 
somente os resultados obtidos com as amostragens nos transectos, apresentam forma 
ascendente, indicando que o esforço empreendido não foi suficiente para inventariar a 
riqueza de espécies (Figura 3.6.4-59).  Este padrão também é observado na curva de 
rarefação calculada a partir do número de registros por espécie obtidos dentro do 
transecto em cada Módulo e também pela curva coletora na qual são plotados o registro 
cumulativo de espécies nos 24 dias de amostragem empreendidos nos três Módulos 
(Figuras 3.6.4-60 e 3.6.4-61). A tendência de registro de espécies ainda não catalogadas 
com o aumento do esforço amostral é corroborada pela estimativa de que a riqueza 
gerada pelo estimador Jackknife de 1ª ordem é de 42 espécies (Desvio-padrão = ± 1), e 
também pelo fato de que, com o esforço amostral combinado (dentro e fora dos 
Módulos), foi possível registrar 43 espécies. 
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Figura 3.6.4-59. Curva coletora gerada a partir da soma do número de espécies de mamíferos de 

médio e grande porte com o esforço amostral empreendido em cada um dos três Módulos 

amostrados no período de chuvas nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.6.4-60. Curva de rarefação de Colemam (1.000 aleatorizações) gerada a partir do número 

de espécies em função do número de registros de mamíferos de médio e grande porte a partir do 

esforço amostral empreendido com os métodos “caminhadas em transecto”, “armadilhas 

fotográficas” e “armadilhas de areia” nos três Módulos amostrados no período de chuvas nas 

Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3. 
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Figura 3.6.4-61. Curva coletora gerada a partir da soma do número de espécies de mamíferos 

terrestres de médio e grande porte registrados por dia de amostragem durante os 24 dias de 

esforço amostral empreendidos nos Módulos M1, M2 e M3. 

 

Em relação à abundância, quatro espécies, Tapirus terrestris (28%: Foto 3.6.4-160), 
Callicebus sp. (16%: Foto 3.6.4-161), Cerdocyon thous (11%) e Mazama gouzoubira 
(11%) representam 66% dos registros (Figura 3.6.4-62). As espécies Cuniculus paca 
(paca), Cebus albifrons (cairara), Cebus apella (macaco-prego), Choloepus didactylus 
(bicho-preguiça: Foto 3.6.4-162), Dasypus kappleri (tatu-quinze-quilos), Eira barbara (irara: 
Foto 3.6.4-163), Euphractus sexcinctus (tatu-peba), Leopardus pardalis (jaguatirica), Lontra 
longicaudis (lontra), Mazama americana (veado-mateiro), Myrmecophaga tridactyla 
(tamanduá-bandeira) e Tayassu pecari (queixada) contribuíram com apenas um indivíduo. 

Os maiores valores de riqueza foram registrados no Módulo M2 (n=22; 36% dos registros), 
em seguida no Módulo M3 (n=14; 22% dos registros) e, por último, no Módulo M1 (n= 11 
espécies; 42% dos registros). A anta foi a única espécie registrada em todos os Módulos; 
as espécies Callicebus sp., M. melanurus, Guerlinguetus ignitus (esquilo) e Pithecia irrorata 
(parauacu) foram registradas nos Módulos M2 e M3; as espécies M. gouazoubira, P. tajacu, 
P. maximus nos Módulos M1 e M2; as demais foram registradas em apenas um dos 
Módulos. 
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Figura 3.6.4-62. Abundância relativa das espécies de mamíferos registradas nas amostragens nos três Módulos inventariados durante o período de 
chuvas nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3. A divisão mostrada nas colunas que representam as espécies demonstram a 
contribuição relativa do número de registros por espécie por Módulo. 
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 Riqueza de espécies nos Módulos 

As curvas de rarefação geradas para o somatório dos registros obtidos em todos os grupos 
de mamíferos nos três Módulos e também para cada um deles em separado mostram, de 
forma similar ao observado para cada um dos grupos de mamíferos (ver Figuras 3.6.4-47, 
3.6.4-49, 3.6.4-50 e 3.6.4-51), que a riqueza de espécies tende a crescer com o aumento 
do esforço amostral (Figura 3.6.4-63). Entre as curvas de rarefação, é possível notar uma 
leve tendência à estabilização em M3, provavelmente devido ao maior número de espécies 
de marsupiais inventariadas, maior desvio-padrão do número de espécies em função do 
número de registros, provavelmente em função da ocorrência de poucas espécies que se 
mostram abundantes (anta, veado-catingueiro e lobete), e uma tendência ao maior 
número de registros de espécies em M2, visto que a curva é a de padrão mais ascendente 
entre os três Módulos. Entre eles, os maiores índices de diversidade foram obtidos no M3, 
seguidos por M2 e M1. Esta mesma sequência também foi registrada em relação à 
dominância/equitabilidade, ou seja, em M3 o número de registros de indivíduos se distribui 
mais uniformemente entre as espécies, enquanto que, no M1, os registros ficaram mais 
concentrados em poucas espécies (Quadro 3.6.4-41). 

 

Quadro 3.6.4-41. Índices de riqueza e equitabilidade de espécies de mamíferos obtidos 
nos Módulos inventariados nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3 

 

Informações 

(riqueza e dominância de espécies)

Módulos 

M1 M2 M3 

Número de espécies 16 26 25 

Número de registros 62 59 61 

Índice de Shannon (H') 2,195 2,808 2,985 

Equitabilidade (J') 0,7917 0,8617 0,9273 
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Figura 3.6.4-63. Curvas de rarefação de Colemam (1.000 aleatorizações) geradas a partir do número total de registros de todas as espécies de 

mamíferos para todos os Módulos (A) e também para cada um deles (M1, M2 e M3). 
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 Biologia das espécies 

Os mamíferos inventariados neste estudo durante os trabalhos de campo, considerando-os 
como um grupo, apresentam ampla diversidade de categorias de dieta e de hábito, mas, 
quando se analisam as espécies agrupadas por Ordem, é possível notar diferenças 
marcantes (Figuras 3.6.4-64 e 3.6.4-65, Quadro 3.6.4-42). No caso do hábito, há 
predomínio de espécies terrestres em relação às arbóreas, sendo as primeiras 
predominantemente constituídas de espécies das ordens Xenarthra, 
Perissodactyla/Artiodactyla (Ungulados) e Carnívora, enquanto que, no segundo, 
predominam os Primates, mas há contribuições também de três espécies da ordem 
Rodentia (Oecomys e C. prehensilis) e da Didelphimorphia (C. phylander) e também da 
Xenarthra (C. didactylus). Em relação aos Rodentia e Xenarthra, há predomínio de formas 
terrestres enquanto que, entre os marsupiais, predominam as de hábito escansorial (M. 
demararae, Marmosops e Marmosa). A única espécie mais associada a ambientes aquáticos 
é a lontra (L. longicaudis). 

Observando a Figura 3.6.4-65, é possível notar que as espécies de mamíferos estão 
agrupadas em nove categorias de dieta que, por sua vez, tendem a ser mais específicas a 
cada um dos grupos da mastofauna. Entre estes, os Xenarthra são os que apresentam 
maior número de categorias de dieta (herbívoro, insetívoro, insetívoro-frugivoro e onívoro), 
seguidos pelos Primates (frugívoro, frugívoro-insetívoro e onívoro) e Rodentia (frugívoro, 
herbívoro e onívoro). Nos Chiroptera, há predominância de espécies frugívoras em relação 
as insetívoras; nos Didelphimorphia, predominam as espécies insetívoras-onívoras. 

As informações disponíveis na literatura sobre a biologia e ocorrência das espécies de 
mamíferos elaborada a partir dos trabalhos de campo, conforme disposto no Quadro 
3.6.4-42, evidenciam que a maioria delas são de ampla distribuição geográfica na medida 
em que podem ocorrer em mais de um tipo de ambiente. No entanto, algumas espécies 
apresentam distribuição mais restrita a determinados Biomas. Entre elas, vale ressaltar os 
primatas (C. albifrons, P irrorata e L. cana) e o bicho-preguiça (C. didactylus) com 
ocorrência restrita à Amazônia, e o veado-campeiro (O. bezoarticus), para o Cerrado e 
Pantanal. 
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Figura 3.6.4-64. Espécies de mamíferos em função de suas respectivas categorias de hábito. 

Legenda: Ae: aéreo; Aq: aquático; Ar: arbóreo; Te: terrestre. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.6.4-65. Espécies de mamíferos em função de suas respectivas categorias de dieta. 

Legenda: Ca: carnívoro; Fr: frugívoro, Fr-In: Frugívoro-insetívoro; FrOn: frugívoro-onívoro; He: herbívoro; 

In: insetívoro; In-Fr: insatívoro-frugívoro; In-On: insetívoro-frugívoro; On: onívoro.  
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Quadro 3.6.4-42. Informações sobre a biologia das espécies de mamíferos inventariadas nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3. 

Nome científico Nome popular Ocorrência por 
bioma Ambientes Hábito Dieta Período de 

atividade 
Período 

reprodutivo 

Caluromys philander cuíca A; MA; CE; PA Floresta de Galeria; Florestas 
Primária e Secundária Ar Fr-On Nt Ano todo 

Marmosa murina cuíca A; MA; CE Floresta de Galeria; Florestas 
Primária e Secundária Ar/Te In-On N.D. N.D. 

Marmosops bishopi cuíca A; CE; PA Floresta Primaria, Floresta de 
Galeria, Floresta Seca Ar/Te N.D. N.D. Estação chuvosa

Marmosops noctivagus cuíca A Floresta Tropical; Terras 
úmidas e Corpos d'água Ar/Te In-On Nt Estação chuvosa

Marmosops parvidens cuíca A Floresta Tropical Úmida Ar/Te In-On Nt N.D. 

Micoureus demerarae cuíca A; CE; MA; CA Floresta Subtropical Ar/Te In-On N.D. Ano todo 

Monodelphis 
domestica catita A; CE; MA; CA Floresta de Galeria; Florestas 

Primária e Secundária Te In-On Nt Ano todo 

Monodelphis glirina catita A N.D. N.D. N.D. N.D. N.D. 

Myrmecophaga 
tridactyla 

tamanduá-
bandeira 

A; CE; MA; CA; 
PA 

Floresta Tropical Úmida; 
Floreta Seca; Savanas e 

Pastos 
Te In Di-Nt N.D. 

Tamandua tetradactyla tamanduá-mirim A; CE; MA; CA; 
PA 

Floresta de Galeria; Savanas; 
Floresta Tropical Úmida de 
Terras Baixas e de Altitudes 

Ar In Nt N.D. 

Choloepus didactylus preguiça-real A Floresta Úmida de Terras 
Baixas e Floresta de Altitudes Ar Fl Nt Ano todo 

Euphractus sexcinctus tatu-peba A; CE; MA; CA; 
PA 

Áreas Abertas, Savanas, 
Campos Secos, Floresta 

Semidecídua 
Te O Di N.D. 

Priodontes maximus tatu-canastra A; CE; MA; PA Floresta Primária; Pastos; 
Áreas Abertas Te In Nt N.D. 

Cabassous unicinctus tatu-de-rabo-mole A; CE; MA; CA; 
PA 

Campos Abertos; Floresta 
Tropical de Terras Baixas Te In Nt N.D. 
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Nome científico Nome popular Ocorrência por 
bioma Ambientes Hábito Dieta Período de 

atividade 
Período 

reprodutivo 

Dasypus novemcinctus tatu-galinha A; CE; MA; CA; 
PA Todos Te In-Fr Cr-Nt Ano todo 

Dasypus kappleri tatu-15-quilos FA; CE; PA 
Fragamento de Floresta de 
Cerrado; Floresta Úmida de 

Terras Baixas 
Te In-Fr Nt N.D. 

Dasypus septemcinctus tatuí A; CE; MA; CA; 
PA Pastos e Floresta de Galeria Te In-Fr Nt N.D. 

Cebus albifrons caiarara A 
Floresta Seca; Floresta 

Decídua; Floresta 
Sazonalmente Inundável; 

Ar O Di Outubro a 
fevereiro 

Cebus apella macaco-prego A; CE; MA; CA; 
PA 

Floresta de Terras Baixas e de 
Altitudes; Floresta 

Sazonalmente Inundável; 
Floresta de Savanas; 

Mangues 

Ar O Di Outubro a 
fevereiro 

Saimiri ustus mico-de-cheiro A; CE 
Floresta Sazonalmente 

Inundável; Borda de Floresta; 
Floresta Secundária 

Ar Fr-In Di N.D. 

Mico melanurus sagui-de-rabo-
preto A; CE; PA 

Floresta Primária e 
Secundária; Floresta de 
Galeria, Floresta Seca e 
Decídua; Fragmento de 

Floresta em Savanas 

Ar O Di N.D. 

Aotus azarae macaco-da-noite A; CE; PA 
Floresta Perene de Terras 

Baixas; Fragmento de 
Floresta; Floresta de Galeria 

Ar O Nt N.D. 

Pithecia irrorata parauacu A 
Floresta Seca; Floresta 

Secundária; Fragmento de 
Floresta 

Ar O Di N.D. 

Ateles chamek macaco-aranha-    
-cara-preta A Floresta Primária de Terras 

Baixas Ar O Di N.D. 

Lagothrix lagothricha macaco-barrigudo A Floresta Primária de Terras 
Baixas Ar Fr Di N.D. 
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Nome científico Nome popular Ocorrência por 
bioma Ambientes Hábito Dieta Período de 

atividade 
Período 

reprodutivo 

Glossophaga soricina morcego A; CE; MA; CA; 
PA 

Floresta Primária e 
Secundária; Pomares; 
Pequenos Fragmentos 

Florestais; Meio Rural; Áreas 
Urbanas 

Ae On Nt N.D. 

Glyphonycteris behnni morcego A; CE; PA N.D. Ae N.D. Nt N.D. 

Lophostoma silvicolum morcego A; CE; MA; CA; 
PA 

Floresta Primária Capoeira; 
Pastos; Pomares; Áreas 

Urbanas 
Ae In Nt N.D. 

Micronycteris 
megalotis morcego A;MA 

Floresta Primária e 
Secundária; Fragmentos de 
Floresta; Pastos; Pomares; 

Áreas Rurais; Áreas Urbanas 

Ae In Nt Estação chuvosa

Carollia perspicillata morcego A; CE; MA; CA; 
PA 

Clareiras; Borda de Mata; 
Capoeiras Ae Fr Nt Outubro a 

Dezembro 

Rhinophylla pumilio morcego  Floresta Secundária Ae Fr Nt 
Meio da estação 
chuvosa e final 
da estação seca 

Artibeus lituratus morcego A; CE; MA; CA; 
PA Todos Ae Fr Nt 

Fevereiro a 
março e outubro 

a novembro 

Uroderma bilobatum morcego A; CE; MA; CA; 
PA 

Floresta Primária; Mata Ciliar; 
Clareiras Ae Fr Nt N.D. 

Myotis nigricans morcego FA; CE; MA; CA; 
PA Todos Ae In Nt Ano todo 

Leopardus pardalis jaguatirica A; CE; MA; CA; 
PA Exceto Áreas Urbanas Te Ca Di-Nt N.D. 

Leopardus wiedii gato-maracajá A; CE; MA; CA; 
PA Floresta de Galeria Te Ca Di-Nt N.D. 

Puma concolor onça-parda A; CE; MA; CA; 
PA Exceto Áreas Urbanas Te Ca Di-Nt N.D. 
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Nome científico Nome popular Ocorrência por 
bioma Ambientes Hábito Dieta Período de 

atividade 
Período 

reprodutivo 

Panthera onca onça pintada A; CE; MA; CA; 
PA 

Floresta Sazonalmente 
Inundável; Capoeira; Floresta 

Decídua Seca 
Te Ca Di-Nt N.D. 

Cerdocyon thous cachorro-do-mato CE; PA; MA; CA Borda de Matas Te O Cr-Nt Estação seca 

Chrysocyon brachyurus lobo-guará PA; CE; MA Floresta de Galeleria; Pastos; 
Brejos Te O Cr-Nt Abril a julho 

Speothos venaticus cachorro-do-mato-
vinagre CE; PA; MA; A Floresta Úmida; Floresta de 

Galeria Te Ca Di N.D. 

Lontra longicaudis lontra A; CE; MA; PA Floresta Perene Decídua; 
Brejos de Savana Aq O Di Primavera 

Eira barbara irara A; CE; MA; CA; 
PA 

Floresta Secundária; Floresta 
de Galeria; Lavouras Te O Di N.D. 

Nasua nasua quati A; CE; MA; CA; 
PA 

Floresta Perene Decídua; 
Floresta de Galeria; 

FlorestaSeca 
Te O Di N.D. 

Potus flavus jupará A; MA, CE, PA Floresta Densa Te O Nt N.D. 

Procyon cancrivorus mão-pelada A; CE; MA; CA; 
PA 

Mangues; Praias; Planícies de 
Floresta Perene Te Ca Nt N.D. 

Tapirus terrestris anta A; CE; MA; CA; 
PA Matas Úmidas e Brejos Te He Di-Nt N.D. 

Pecari tajacu cateto A; CE; MA; CA; 
PA Exceto Áreas Urbanas Te O Di-Cr N.D. 

Tayassu pecari queixada A; CE; MA; CA; 
PA 

Floresta Úmida; Campos 
Secos e Úmidos Te O Di-Cr N.D. 

Mazama americana veado-mateiro A; CE; MA; PA Mata Ciliares, Mata de 
Galeria; Floresta Semidecídua Te He Di-Nt N.D. 

Mazama gouazoubira veado-catingueiro CE; PA; MA; CA 
Mata Ciliares, Mata de 

Galeria; Cerrado Aberto; 
Campo; Capoeira 

Te He Di-Nt N.D. 

Ozotocerus bezoarticus Veado-campeiro CE; PA Formações vegetais abertas Te He Di Ano todo 
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Nome científico Nome popular Ocorrência por 
bioma Ambientes Hábito Dieta Período de 

atividade 
Período 

reprodutivo 

Guerlinguetus 
gilvigularis esquilo A 

Floresta Pluvial Baixa e 
Montanhosa; Floresta 

Perene; Floresta Decídua; 
Floreta Semidecídua; Floresta 

Primária ou Secundária 

Ar Fr Di N.D. 

Hylaeamys 
megacephalus rato-do-mato A; CE; MA; PA Floresta Primária, Secundária 

e Degradada Te N.D. N.D. N.D. 

Neacomys spinosus rato-de-espinho A; CE; PA 
Limite de Área de Floresta e 
Áreas Abertas de Regiões de 

Planície 
Te O Nt Ano todo 

Oecomys bicolor rato-do-mato A; CA; CE; MA; 
PA 

Floresta Seca; Floresta 
Decídua; Floresta Perene Ar Fr N.D. N.D. 

Oligoryzomys microtis rato-do-mato A; CA; CE; MA; 
PA 

Floresta Primária e 
Secundária; Borda de 

Floresta 
Te N.D. C Estação chuvosa

Cuniculus paca paca A; CA; CE; MA; 
PA 

Mangues; Floresta 
Semidecídua; Floresta Ripária Te He N.D. N.D. 

Dasyprocta azarae cutia A, PA; CE Floresta Pluvial; Floresta 
Semidecídua; Corpos d'água Te He Cr-Di Ano todo 

Hydrochoerus 
hydrochaeris capivara A; CA; CE; MA; 

PA 
Áreas Úmidas: Brejos, Lagos 

e Rios Te He Cr-Di Ano todo 

Coendou prehensilis ouriço-cacheiro A; CA; CE; MA; 
PA Floresta Seca; Floresta Úmida Ar He Nt N.D. 

Proechimys 
longicaudatus rado-de-espinho CE; PA 

Floresta de Várzea; Floresta 
de Terra Firme; Floresta de 
Galeria; Cerradões; Floresta 

Semidecídua 

Te N.D. N.D. Abril a julho 

Legenda: Ocorrência por Bioma: A (Floresta Amazônica), MA (Mata Atlântica), CE (Cerrado), PA (Pantanal), CA (Caatinga); Hábito: Ae (Aéreo), Aq (Aquático), Ar 

(Arbóreo), Te (Terrestre); Dieta: Ca (carnívoro), Fl (Folívoro), Fr (Frugívoro), Hr (Herbívoro), In (Insetívoro), On (Onívoro), Ne (Nectarívoro); Período de atividade: Cr 

(Crepuscular), Di (Diurno), Nt (Noturno). N.D. – informação não disponível. 
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 Representatividade dos levantamentos de campo em relação à lista gerada por 
meio de pesquisa secundária. 

Considerando que duas (Monodelphis glirina e Saimiri sciureus) das 72 espécies registradas 
em campo não constam na lista gerada a partir de dados secundários, pode-se dizer que, 
nas Áreas de Influência do empreendimento, foram registradas 70 das 212 espécies com 
ocorrência esperada para os 989km da LT. Esse número representa 34% do esperado, mas 
quando se compõe a lista com a riqueza estimada (estimador Jackknife de 1ª ordem) para 
roedores e marsupiais (n=21 espécies), para quirópteros (n= 27 espécies) e o que foi obtido 
para mamíferos de médio e grande porte (n= 45 espécies), a representatividade do estudo 
passa a ser de 44% (n=93 espécies). Esta extrapolação é plausível, pelo menos em termos 
numéricos (riqueza de espécies), na medida em que, nesse levantamento, foi realizada 
apenas uma campanha de campo e, na literatura onsultada, a riqueza corresponde ao 
obtido em duas campanhas.  

Apesar da diminuição na discrepância de valores de riqueza, a representatividade ainda 
pode ser considerada baixa, mas, sobre ela cabe uma importante ressalva. Ela diz respeito 
ao grau de conservação ambiental das áreas inventariadas neste trabalho, em relação 
àquelas de alguns dos trabalhos consultados. Por exemplo, a Estação Ecológica Serra das 
Araras é uma unidade de conservação com alta integridade ambiental e o mesmo pode ser 
dito para a maioria dos locais onde foram realizados os estudos de inventário de fauna na 
PCH Jesuíta, UHE Juruena, UHE Teles Pires (Tarcísio da Silva Santos Jr., observação pessoal). 
Contrariamente ao grau de conservação ambiental dessas áreas, a vegetação natural ao 
longo da LT encontra-se em elevado grau de degradação e extremamente fragmentada. 

Dentro deste contexto, o esperado é que a representatividade da lista final dos mamíferos 
a ser obtida com a realização da campanha do hidroperíodo da seca fique em torno dos 
50% em relação à lista de espécies gerada por dados secundários. Isto não significa, 
necessariamente, que o número real de espécies seja menor. Significa apenas que, devido 
à intensa degradação ambiental ao longo da LT, para se aproximar mais da lista gerada por 
dados secundários, seria necessário amostrar um número maior de fragmentos bem 
conservados, se é que eles existem. Essa tese parece ser corroborada pelo fato de que a 
estimativa de número de espécies de mamíferos de médio e grande porte (estimador 
Jackknife de 1ª ordem; n=42 espécies) foi alcançada/ultrapassada empregando-se maior 
esforço amostral do que o previsto para uma campanha. 

No que concerne ao incremento do número de espécies com o aumento do esforço 
amostral, entre os Didelphimorphia o esperado é que sejam confirmadas as ocorrências de 
Didelphis albiventris, D. marsupialis, Gracilinanus agilis (pelo menos no Módulo M1), 
Metachirus nudicaudatus, C. lanatus e também de, pelo menos, mais uma espécie dos 
gêneros Monodelphis e Marmosa. Entre os Rodentia, é esperado registrar a ocorrência de 
espécies dos gêneros Euryoryzomys, Calomys (pelo menos no Módulo M1, já que espécies 
desses gêneros foram registradas na UHE Guaporé, localizada a cerca de 10km do local), 
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Neacomys, Nectomys, Olygoryzomys, Oxymycterus, Rhipidomys e Mesomys, além de outras 
de Oecomys. Entre os quirópteros, é esperado pelo menos mais uma espécie de Carollia, 
duas a três de Artibeus, uma dos gêneros Anoura, Loncophylla, Micronycteris, Mimon, 
Phylloderma, Phyllostomus, Mesophylla, Platyrrhynus, Sturnira, bem como das famílias 
Emballonuridae, Molossidae e Mormoopidae. Para os mamíferos de médio e grande porte 
é esperada a ocorrência de pelo menos uma espécie dos gêneros Alouatta (A. caraya ou A. 
seniculus) e Saguinus. 

 Distribuição das espécies entre os Módulos 

O padrão de distribuição geográfica das espécies entre os Módulos M1, M2 e M3 é similar 
ao observado na lista de espécies obtida com dados secundários, ou seja, há poucas 
espécies comuns a vários locais (equivalente aos três Módulos) e maior número restrita a 
determinados locais (cada um dos Módulos). 

No grupo dos roedores e marsupiais, M. demerarae foi a única que ocorreu nos três 
Módulos. Entre os qurirópteros, foi C. perspicillata e, entre os mamíferos, de médio e 
grande porte, foi T. terrestris. Esta amplitude na distribuição certamente está relacionada 
ao fato de essas espécies apresentarem hábito alimentar diversificado; M. demerarae e C. 
perpicillata alimentam-se de insetos e frutas, enquanto que T. terrestris inclui diversas 
frutas e folhas, podendo se alimentar de pasto e soja, na atualidade, bastante comum no 
entorno de cada uma das áreas de estudo (ROSSI et al. 2006; FILHO et al. 2007; SEKIAMA 
et al. 2006; Tarcísio da Silva Santos Jr. observação pessoal). Essas três espécies também 
foram registradas na maioria dos trabalhos consultados no levantamento secundário. 

No caso oposto, ou seja, nas espécies com distribuição mais restrita, não se pode tecer 
comentários mais conclusivos porque os resultados obtidos até o momento sugerem 
fortemente que a riqueza de cada um dos módulos ainda não foi alcançada (ver Figura 
3.6.4-63), mas é possível fazer algumas considerações para cada um dos grupos, aliadas às 
fitofisionomias e a seu estado de conservação ambiental. 

O Módulo M1 é constituído, em sua maior parte, por vegetação de porte baixo e nela não 
se espera incremento de espécies de mamíferos de hábito arbóreo, mas é esperada a 
ocorrência de maior número de espécies de roedores e marsupiais mais restritas ao 
Cerrado, como é o caso de G. agilis e C. tener, e também espécies de quirópteros de 
ampla distribuição, como é o caso de R. pumilio e A. lituratus. 

No Módulo M2, tanto por seu relativo grau de conservação quanto pelo fato de esse 
Módulo conter fitofisionomias típicas tanto de Cerrado quanto de Amazônia, é esperado 
maior incremento de espécies, principalmente de roedores, marsupiais e morcegos. 
Relativamente aos médios e grandes mamíferos, a maior expectativa é para o registro de S. 
sciureus, A. seniculus e/ou A. caraya. Digno de nota nesse Módulo e que pode ser 
extrapolado para melhorar o entendimento da distribuição geográfica das espécies de 
mamíferos, pelo menos de forma preliminar, é o fato de que os registros de mamíferos de 
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médio e grande porte concentraram-se nos trechos do Módulo onde o solo era do tipo 
Latossolo. Nesse Módulo, também é importante destacar uma provável alta densidade de 
tatu-canastra, principalmente nas áreas de Cerrado com Latossolo, e de Callicebus sp.. 
Sobre este ultimo, vale destacar que em um dos dias de amostragem foi possível registrar, 
ao longo do Módulo, pelo menos cinco bandos distintos da espécie. 

O Módulo 3 foi aquele onde houve maior número de registros de espécies em todos os 
grupos de mamíferos, mas, pelo menos no que concerne aos de médio e grande porte, as 
densidades parecem ser menores do que o registrado no Módulo M2. No caso de esta 
tendência se confirmar com os estudos a serem realizados no período de seca, ela vai 
corroborar a hipótese preliminar de que a cobertura vegetal, certamente determinada pelo 
tipo de solo, tem alguma influência na abundância e distribuição geográfica das espécies. 
Esta influência é esperada, pelo menos, para os primatas, conforme observado por PERES 
(1997), ao comparar a estrutura da comunidade de primatas entre áreas de Amazônia 
sujeitas a diferentes regimes de alagamento e, consequentemente, de fertilidade de solo. 

 Estrutura da comunidade de mamíferos 

Os resultados de abundância relativa mostram que os três grupos de mamíferos estão 
compostos, em sua maioria, por espécies raras e poucas espécies abundantes. Este 
resultado reflete o padrão de riqueza e abundância de mamíferos de pequeno porte 
(roedores e marsupiais) e de morcegos para regiões de Floresta Tropical, (EISENBERG & 
REDFORD, 1999, SIMMONS & VOSS, 1998).  

As informações compiladas por EISENBERG & REDFORD (1999) relativas à ocorrência e à 
abundância de roedores mostram que os gêneros registrados neste estudo apresentam 
grandes variações de abundância relativa. Por exemplo, espécies de Cricetidae, 
representadas neste estudo por Hylaeamys megacephalus, podem compor de 2 a 45% da 
abundância relativa em determinado local. Para as espécies de Oecomys, a variação pode 
ser de 1 a 15% e, para Proechimys, de 7 a 80%.  

No caso dos mamíferos de médio e grande porte, o padrão de abundância de registros 
reflete o esperado para esse grupo de mamíferos, que é a maior ocorrência de 
consumidores primários (herbíbovoros e frugívoros) e menor de consumidores secundários 
e terciários (onívoros e carnívoros) (EMMONS, 1984, BEGON et. al., 1996, PERES, 1999). 
Tal informação é importante, porque sugere que o atual estado de conservação da 
paisagem local ainda está permitindo “interações naturais” entre presas e predadores, que, 
por sua vez, são importantes na manutenção da dinâmica populacional e da comunidade 
de plantas (REDFORD, 1992, RISSER, 1995). 

As informações sobre hábito alimentar mostram que os roedores têm dieta primariamente 
composta por frutos e sementes, e os marsupiais por frutos e insetos (EMMONS & FEER, 
1997; EISENBERG & REDFORD, 1999). Essa divisão no uso dos recursos alimentares, 
associada às diferenças no hábito, ou seja, marsupiais tendendo a usar estratos superiores 
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(escansorial), e roedores, o chão da floresta (terrestres), provavelmente explicam a 
coexistência da espécie mais abundante de roedor (H. megacephalus) com a de marsupiais 
(M. demerarae e Marmosops parvidens), conforme observado nos Módulos M2 e M3. 

Em relação ao nicho trófico, as espécies de mamíferos terrestres de médio e grande porte 
podem ser colocadas em quatro grandes grupos: aqueles com dieta estritamente carnívora 
(onça-parda, onça-pintada e jaguatirica), os herbívoros (veados, anta, preguiças, macaco-
aranha, bugio, cotia e capivara), os onívoros (quati, macaco-prego, cateto e queixada) e os 
mirmecófagos (tatus e tamanduás). Todavia, dentro de cada uma dessas categorias, há 
subdivisões, ou seja, as categorias de presas consumidas pela onça-parda são diferentes 
daquelas consumidas pela onça-pintada, o mesmo acontecendo com as demais espécies. 

Algumas das espécies de herbívoros e onívoros, tais como a anta (Foto 3.6.4-164), o 
macaco-aranha e o bugio-vermelho, são mencionadas na literatura como importantes 
dispersores de sementes (SEKIAMA et al., 2006; BICCA-MARQUES et al., 2006). Outros, 
como os veados, os porcos-do-mato e também a anta, são importantes na manutenção da 
diversidade florística por se alimentarem das espécies vegetais que ocorrem em maior 
abundância (SEKIAMA et al., 2006, TIEPOLO & TOMÁS, 2006). O comportamento de 
forrageio desses herbívoros permite que espécies vegetais menos abundantes sejam menos 
afetadas pela competição interespecífica por espaço. As espécies de mamíferos que são 
predadoras de sementes (ouriço-cacheiro, queixada, cateto, cutia e paca) também são 
importantes na determinação dos padrões de abundância e distribuição espacial das 
espécies vegetais que fazem parte da sua dieta (BEGON et al., 1996). 

c. Espécies de interesse (raras e/ou endêmicas e/ou ameaçadas de extinção        
e/ou indicadoras de qualidade ambiental e/ ou de interesse econômico) 

Dentre as espécies que compõem  a mastofauna, merecem destaque aquelas que são alvo 
de caça, como é o caso da paca (Cuniculus paca), cutia (D. azaraei), (Foto 3.6.4-165) 
cateto (Pecari tajacu), (Foto 3.6.4-166) queixada (T. pecari), veado-mateiro (M. americana), 
veado-catingueiro (M. gouazoubira) e os tatus do gênero Dasypus. Essas informações são 
corroboradas por AYRES & AYRES (1979), que, ao estudarem a caça no município de 
Aripuanã (MT), registraram que 89% dos 8.857kg de animais abatidos correspondem a 
queixada (n = 338 indivíduos), caititu (n = 70), veados do gênero Mazama (n = 12) e anta 
(n = 9). No entanto, é necessário ressaltar que, durante as atividades de campo, não foram 
obtidos registros de atividades de caça nos Módulos. 

As espécies mencionadas no parágrafo anterior, juntamente com os primatas dos gêneros 
Ateles, Cebus e Lagothri, podem constituir importante fonte de proteína do tipo “carne 
vermelha” para os indígenas das etnias Nambikwara, Chiquitano, Manairsu, Paresi e 
Negorote, próximas da Área de Infuência Indireta da LT.  

Dentre os mamíferos de médio e grande porte, 12 estão classificados em alguma categoria 
de ameaça pela “Red List” da IUCN (2010) ou pela Lista das Espécies da Fauna Brasileira 
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Ameaçadas de Extinção (BRASIL, 2008). Na categoria “Quase ameaçada” da IUCN, estão 
incluídas gato-maracajá (Leopardus wiedii) (Foto 3.6.4-167), onça-pintada (P. onça), 
queixada (Tayassu pecari) e tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla). Na categoria 
“Ameaçada” da IUCN, estão incluídos o coatá-cara-preta (Ateles chameck) e o macaco-
barrigudo (Lagothrix cana: Foto 3.6.4-168). O tatu-canastra, Priodondes maximus (Foto 
3.6.4-169), está inserido na categoria “Vulnerável” da IUCN e do MMA. Na categoria 
“Vulnerável” do MMA, estão incluídas gato-maracajá (L. wiedii), onça-parda (Puma 
concolor) onça-pintada (P. onça), anta (Tapirus terrestris) e tamanduá-bandeira 
(Myrmecophaga tridactyla). Na categoria “Dados Insuficientes” do MMA está incluída o 
caiarara (Cebus albifrons). Nenhuma das espécies de pequenos mamíferos e quirópteros é 
ameaçada de extinção. 

d. Considerações finais 

Os métodos de estudo escolhidos para realizar o inventário da mastofauna nas Áreas de 
Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3 (AIQ, Shermann, Tomahwk, redes de 
neblina, caminhadas em transecto, armadilhas de areia e armadilhas fotográficas) foram 
aplicados no campo com êxito. No entanto, se as áreas amostrais estivessem distribuídas 
de forma a contemplar maior diversidade de fitofisionomias, mesmo que elas fossem 
menores, os valores de riqueza de espécies muito provavelmente seriam mais 
representativos em relação à lista gerada por meio de dados secundários. 

O aumento do esforço amostral, com os métodos aplicados neste estudo, certamente irá 
permitir o registro de espécies ainda não inventariadas no período de chuvas. A riqueza e 
composição de espécies obtida, apesar de não ser exaustiva da riqueza esperada para a 
região, conforme a literatura e estimativas feitas de riqueza, são representativas do que é 
esperado para a região, no que concerne aos gêneros que constituem o grupo dos 
roedores, dos marsupiais e dos mamíferos de médio e grande porte. 

Considerando-se a composição da mastofauna local (Módulos M1, M2 e M3), bem como 
os valores de abundância, mas resguardando-se o baixo registro de quirópteros, pode-se 
deduzir que o grupo, como um todo, está bem representado. Na lista do inventário, há 
espécies com diferentes hábitos alimentares (frugívoros, folívoros, carnívoros, insetívoros e 
piscívoros) habitando as fitofisionomias presentes nas áreas dos Módulos. Essa 
diversificação das espécies em diferentes nichos tróficos e espaciais permite conduir que a 
mastofauna exerce importante papel nos processos ecológicos que mantêm o 
funcionamento dos ecossistemas locais e regionais. 
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e. Registro Fotográfico 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Foto 3.6.4-142 – Armadilha Tomahawk. 

 

Foto 3.6.4-143 – Armadilha Shermann. 

Foto 3.6.4-144 – Redes de neblina. Foto 3.6.4-145 – Trilha utilizada para busca 
ativa de mamíferos de médio e grande porte. 

Foto 3.6.4-146 – Armadilha fotográfica. 

 

Foto 3.6.4-147 – Estrada utilizada (ponto extra) 
na busca de rastros de mamíferos. 
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Foto 3.6.4-148 – Rato-da-árvore (Oecomys sp.). 

 

Foto 3.6.4-149 – Cuíca (Micoureus demerarae). 

 

Foto 3.6.4-150 – Rato-do-mato (Hylaeamys 
megacephalus). 

 

Foto 3.6.4-151 – Catita (Monodelphis glirina). 

 

Foto 3.6.4-152 – Cuíca (Marmosa murina). 

 

Foto 3.6.4-153 – Rato-do-mato (Necromys sp.). 
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Foto 3.6.4-154 – Morcego (Carollia 
perspicillata). 

 

Foto 3.6.4-155 – Morcego (Artibeus 
planirostris). 

 

Foto 3.6.4-156 – Morcego (Myotis sp.). 

 

Foto 3.6.4-157 – Morcego (Uroderma 
magnirostrum). 

 

Foto 3.6.4-158 – Morcego (Rhinophylla pumilio) 

 

Foto 3.6.4-159 – Indivíduo adulto de sauim 
(Mico melanurus) 
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Foto 3.6.4-160 – Rastro de anta (Tapirus 
terrestris). 

 

Foto 3.6.4-161 – Guigó (Callicebus sp.). 

 

Foto 3.6.4-162 – Bicho-preguiça (Choloepus 
didactylus). 

 

Foto 3.6.4-163 – Rastro de irara (Eira barbara) 

Foto 3.6.4-164 – Fezes de anta (Tapirus 
terrestris) com plântulas e sementes. 

 

Foto 3.6.4-165 – Adulto de Dasyprocta azarae 
registrado pela armadilha fotográfica. 
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Foto 3.6.4-166 – Rastro de cateto (Pecari 
tajacu). 

 

Foto 3.6.4-167 – Rastro de gato-maracajá 
(Leopardus wiedii). 

 

Foto 3.6.4-168 – Dois indivíduos adultos de 
macaco-barrigudo (Lagothrix cana). 

 

Foto 3.6.4-169 – Toca de tatu-canastra 
(Priodontes maximus). 
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3.6.4.4.5  Herpetofauna 

a. Aspectos metodológicos 

(1) Levantamento de dados secundários – Análise bibliográfica 

Para obtenção de dados secundários, foram consultados livros e periódicos especializados, 
além de relatórios técnicos não publicados referentes ao licenciamento de 
empreendimentos próximos às Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3. 

Dados sobre distribuição, composição, taxonomia e padrões de abundância da 
herpetofauna dos Estados de Mato Grosso e Rondônia são escassos. Os melhores 
levantamentos disponíveis, até o momento, para esses estados, são os documentos oficiais 
sobre a composição da herpetofauna parte integrante do Zoneamento Sócio-Econômico-
Ecológico do Estado de Mato Grosso (MATO GROSSO, 2000) e Zoneamento Sócio-
Econômico-Ecológico do Estado de Rondônia (RONDÔNIA, 2000). 

Em relação aos répteis, não há publicação formal e específica sobre a composição de 
espécies para as Áreas de Influência da LT em Mato Grosso. Existem, no entanto, listas com 
informações sobre a ocorrência e história natural para o Estado de Rondônia, em Espigão 
do Oeste (BERNARDE & ABE, 2006; MACEDO et al., 2008), Cacoal (TURCI & BERNARDE, 
2008), Itapuã do Oeste (VITT & CALDWELL, 1994) e Vilhena (VITT & CALDWELL, 1993; 
GAINSBURY & COLLI, 2003), além dos dados disponíveis para a região da UHE Samuel 
(SILVA & SITES, 1995). Informações adicionais sobre a ocorrência de espécies de répteis nas 
Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho encontram-se em relatórios não 
publicados para diversos empreendimentos, tanto em Mato Grosso (STRUSSMANN, 2003; 
MORAIS & RIBEIRO, 2007; MORAIS et al., 2007; ÁVILA & SANTOS, 2010) quanto em 
Rondônia (MESSIAS, 2009; FURNAS/ODEBRECHT - LEME, 2005). 

A mesma escassez apontada acima para o Estado de Mato Grosso acontece para o grupo 
de anfíbios, com os dados sobre a ocorrência nos municípios afetados pela LT restritos a 
relatórios técnicos não publicados de diversos empreendimentos (STRUSSMANN, 2003; 
MORAIS & RIBEIRO, 2007; MORAIS et al., 2007; ÁVILA & SANTOS, 2010). Para o Estado de 
Rondônia, além de relatórios técnicos não publicados das AHE Santo Antônio e Jirau 
(MESSIAS, 2009; FURNAS/ ODEBRECHT - LEME, 2005), há informações disponíveis na 
literatura científica para alguns municípios afetados, como Cacoal (TURCI & BERNARDE, 
2008) e Espigão do Oeste (BERNARDE et al., 1999; BERNARDE, 2007). 

Além disso, os estudos citados acima foram utilizados para a obtenção de dados sobre 
história natural, endemismos e distribuição geográfica das espécies de potencial ocorrência 
e das espécies observadas em campo. Os dados foram ainda complementados com os 
guias de RODRÍGUEZ & DUELLMAN (1994), que, embora tratem de comunidades da 
Amazônia peruana, contêm espécies de ampla distribuição no bioma; de CORDEIRO & 
SANAIOTTI (2003) sobre espécies de fragmentos florestais urbanos em Manaus; de LIMA et 
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al. (2006), que apresenta as espécies ocorrentes na Reserva Florestal Adolpho Ducke e de 
FROST (2010). Foram consultados ainda os estudos de GORDO (2003) sobre as espécies 
ocorrentes em trechos do Baixo rio Purus e do Solimões, no Estado do Amazonas, de 
CALDWELL & ARAÚJO (2005), sobre anfíbios encontrados em duas localidades do Pará. 

Como os dados secundários foram compilados de fontes variadas, adotou-se uma postura 
conservativa quanto à interpretação desses resultados. Como ocorrentes na região da LT, 
foram assinaladas somente as espécies para as quais foram obtidos registros mais exatos, 
ou seja, que são comprovadamente conhecidas para aquela região ou que, aliadas aos 
dados de distribuição geográfica, têm alta probabilidade de ocorrência. 

Em diversos casos, foi adotada a atualização das espécies conforme a classificação vigente, 
o que pode gerar discrepâncias com as fontes originais. Os principais trabalhos de revisão 
consultados foram FAIVOVICH et al. (2005), FROST et al. (2006), GRANT et al. (2006) e 
HEDGES et al. (2008), para anfíbios, e VIDAL et al. (2007), FENWICK et al. (2009) e 
ADALSTEINSSON et al. (2009), para répteis. 

(2) Levantamento de campo 

Três Módulos, baseados no desenho experimental RAPELD (MAGNUSSON et al., 2005), 
foram utilizados para a amostragem da herpetofauna, seguindo as recomendações do 
Plano de Trabalho para o Meio Biótico, conforme determina o Termo de Referência para 
esse empreedimento (ver Anexo 3.6.15.2 – Plano de Trabalho do Meio Biótico) e 
Condicionantes da Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico nº 
269/2010 (processo IBAMA 02001.007079/2010-03, Adendo 3.6.4-5). O método foi 
desenvolvido de modo a ser apropriado para pesquisas ecológicas de longa duração 
(componente PELD), mas que permitisse, também, inventários rápidos para avaliação da 
complementaridade biótica e planejamento do uso da terra na Amazônia (componente 
RAP) (ver MAGNUSSON et al., 2005). Além disso, o método permite um delineamento 
padronizado, auxiliando na comparação do mesmo grupo biológico entre regiões e de 
grupos diferentes na mesma região, e ajusta as necessidades amostrais de diversos grupos 
biológicos dentro das mesmas unidades amostrais (parcelas), propiciando a integração dos 
dados bióticos e abióticos, bem como a integração de dados de diferentes grupos 
biológicos. O método, no entanto, apresenta diversos problemas na sua operacionalidade e 
dificilmente é aplicável a outras áreas que não aquelas homogêneas, com grande extensão 
e preferencialmente pertencentes ao Poder Público (SILVEIRA et al., 2010 para discussão). 

Os módulos foram instalados perpendicularmente ao traçado da LT, no corredor de 10km 
que compreende as Áreas de Influência do empreendimento. Cada módulo é formado por 
uma trilha de 5km de comprimento, perpendicular ao futuro traçado da LT, com cinco 
parcelas de 250m, iniciadas a cada 1km da trilha, orientadas ao longo da curva de nível do 
terreno. A amostragem cobriu sistematicamente a maioria dos ambientes disponíveis 
dentro dos módulos amostrados. 
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Dois Módulos foram instalados no Estado de Mato Grosso: módulo M1 (Foto 3.6.4-170), 
no município de Vale de São Domingos, e Módulo M2 (Foto 3.6.4-171), no município de 
Comodoro; o outro foi instalado no Estado de Rondônia: módulo M3 (Foto 3.6.4-172), no 
distrito de Vila Guaporé, município de Chupinguaia. No Quadro 3.6.4-43, é possível 
visualizar as coordenadas geográficas, municípios, características e observações feitas para 
cada uma das parcelas nos três módulos utilizados no presente inventário, bem como 
alguns pontos extras, localizados em áreas de acesso aos módulos. Essas áreas extras foram 
amostradas por apresentar características diferentes daquelas encontradas nos Módulos, 
principalmente em relação aos corpos d’água. 

Quadro 3.6.4-43 – Locais utilizados para a amostragem da herpetofauna nas Áreas de Influência 

da LT 230kV Jauru – Porto Velho 

Pontos 
Coordenadas 
(UTM 21M) Municípios 

Estado Fisionomia Metodologia 
E N 

M1P0 281.245 8.345.372 Vale de São 
Domingos (MT) 

Savana Florestada 
(Cerradão) 

PVLT; AIQ; EO; 
CT 

M1P1 282.166 8.345.707 Vale de São 
Domingos (MT) 

Savana Florestada 
(Cerradão) 

PVLT; AIQ; EO; 
CT 

M1P2 283.105 8.346.049 Vale de São 
Domingos (MT) 

Savana Florestada 
(Cerradão) 

PVLT; AIQ; EO; 
CT 

M1P3 283.950 8.346.356 Vale de São 
Domingos (MT) 

Savana Florestada 
(Cerradão) 

PVLT; AIQ; EO; 
CT 

M1P4 285.078 8.346.767 Vale de São 
Domingos (MT) 

Savana Florestada 
(Cerradão) 

PVLT; AIQ; EO; 
CT 

M1PEX1 280.989 8.339.828 Jauru (MT) Savana Arborizada 
(Cerrado) EO; CT 

M2P0 211.332 8.471.985 Comodoro (MT) Floresta Estacional/Contato 
Floresta Ombrófila 

PVLT; AIQ; EO; 
CT 

M2P1 210.465 8.471.527 Comodoro (MT) Floresta Estacional/Contato 
Floresta Ombrófila 

PVLT; AIQ; EO; 
CT 

M2P2 209.581 8.471.060 Comodoro (MT) Floresta Estacional/Contato 
Floresta Ombrófila 

PVLT; AIQ; EO; 
CT 

M2P3 208.697 8.470.593 Comodoro (MT) Floresta Estacional/Contato 
Floresta Ombrófila 

PVLT; AIQ; EO; 
CT 

M2P4 207.813 8.470.126 Comodoro (MT) Savana Florestada 
(Cerradão) 

PVLT; AIQ; EO; 
CT 

M2PEX1 200.402 8.489.202 Comodoro (MT) Savana Florestada EO; CT 

M3P0 749.852 8.648.208 Chupinguaia (RO) Floresta Ombrófila Aberta PVLT; AIQ; EO; 
CT 

M3P1 748.973 8.647.794 Chupinguaia (RO) Floresta Ombrófila Aberta PVLT; AIQ; EO; 
CT 

M3P2 748.071 8.647.363 Chupinguaia (RO) Floresta Ombrófila Aberta PVLT; AIQ; EO; 
CT 
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Pontos 
Coordenadas 
(UTM 21M) Municípios 

Estado Fisionomia Metodologia 
E N 

M3P3 747.166 8.646.937 Chupinguaia (RO) Floresta Ombrófila Aberta PVLT; AIQ; EO; 
CT 

M3P4 746.262 8.646.509 Chupinguaia (RO) Floresta Ombrófila Aberta PVLT; AIQ; EO; 
CT 

M3PEX1 745.352 8.645.856 Chupinguaia (RO) Floresta Ombrófila Aberta, 
igarapé EO 

Legenda: Pontos: M refere-se ao módulo amostrado e P, ao número da parcela dentro de cada 

módulo. PEX refere-se a coletas ocasionais nos acessos aos módulos. Metodologia: PVLT – Procura 

Visual Limitada por Tempo; AIQ – Armadilhas de Interceptação e Queda; EO – Encontros 

Ocasionais; CT – Colaboração de Terceiros. 

 

As amostragens da herpetofauna foram realizadas por dois pesquisadores e dois auxiliares 
técnicos, durante os períodos de 6 a 13 de dezembro de 2010, no Módulo 2; de 14 a 21 
de janeiro de 2011, no Módulo 1; de 23 a 30 de janeiro de 2011, no Módulo 3. Os 
métodos de Procura Visual Limitada por Tempo (PVLT), Armadilhas de Interceptação e 
Queda (AIQ) e Encontros Ocasionais (EO) foram utilizados em todos os Módulos. Registros 
efetuados por moradores locais ou por membros das outras equipes de fauna e também 
da flora foram denominados “Colaboração de Terceiros” (CT). 

No método de Procura Visual Limitada por Tempo (PVLT, Foto 3.6.4-173), foram realizados 
deslocamentos a pé, lentamente (cerca de 70m por hora), à procura de répteis e anfíbios 
em atividade ou em abrigos em diversos microambientes visualmente acessíveis (CORN et 
al., 1990; MARTINS & OLIVEIRA, 1998). Foram realizadas PVLTs em cada uma das parcelas 
de 250m. Apesar de o Plano de Trabalho enviado pelo IBAMA indicar apenas o emprego 
do método durante 1 hora para cada integrante da equipe somente para o período diurno, 
optou-se por empregá-lo também no período noturno por 1,5 hora por observador. O 
esforço amostral pelo método de PVLT é mensurado em horas/observador (MARTINS & 
OLIVEIRA, 1998), equivalendo ao número de horas necessárias para que uma pessoa 
realize o mesmo esforço de amostragem, onde: 

HORAS.OBSERVADOR = Número de horas x Número de observadores 

Foi registrado esforço de coleta para o método de PVLT de 150 horas/observador 
acumulados nos três Módulos: sendo 50 horas/observador no Módulo M1; 50 
horas/observador no Módulo M2 e 50 horas/observador no Módulo M3.  

No método de Armadilhas de Interceptação e Queda (AIQ, Foto 3.6.4-174 e 3.6.4-175), 
foi instalado um conjunto ao final de cada parcela de 250m em cada um dos três Módulos. 
Cada conjunto consiste em 12 baldes de 60L cada um, dispostos em duas linhas de seis 
baldes, interligados por cerca-guia de lona plástica (ver CECHIN & MARTINS, 2000). Uma 
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das linhas era paralela à trilha principal de 5km, e a outra foi disposta em sentido 
ortogonal à mesma.  

A disposição das armadilhas pode ser visualizada na Figura 3.6.4-66. As amostragens 
foram realizadas durante oito dias consecutivos, em cada um dos módulos, seguindo o 
Plano de Trabalho para o Meio Biótico. Nas análises deste relatório, cada conjunto de 
linhas de armadilhas foi considerado como uma unidade amostral, em virtude da 
proximidade entre as linhas de armadilhas.  

 

Figura 3.6.4-66 – Esquema com a disposição das Armadilhas de Interceptação e Queda 

(AIQs) em relação aos Módulos de amostragem RAPELD.  

 

O esforço de captura para as AIQs é dado por DIAS/RECIPIENTE, que equivale ao número 
de dias necessários para que o mesmo esforço seja obtido com apenas um recipiente, e é 
calculado pela fórmula: 

DIAS.RECIPIENTE = Número de recipientes x Número de dias 

Foi obtido esforço de coleta para o método de AIQs de 1.440 dias.recipiente acumulados, 
sendo 480 dias.recipiente no módulo M1, 480 dias.recipiente no módulo M2 e 480 
dias.recipiente no módulo M3. 
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Exemplares registrados pelos métodos de Encontros Ocasionais (EO) e de Coletas de 
Terceiros (CT) foram utilizados somente para avaliar a diversidade local, não sendo 
considerados nas análises estatísticas, por não ser possível padronizar e quantificar o 
esforço amostral empregado. 

Em razão das deficiências amostrais e problemas taxonômicos, foram necessárias coletas 
do material para testemunho, de modo a se documentarem as informações e propiciar 
averiguação de dados porventura duvidosos. Para tal, os animais coletados foram mortos 
com anestésico veterinário (lidocaína 2% em vasoconstritor) e fixados em solução de 
formalina a 10% e, posteriormente, conservados em solução alcoólica a 70%. Todo o 
material coletado foi destinado à coleção herpetológica da Universidade Federal de Mato 
Grosso, em Cuiabá. A partir do quarto exemplar por espécie por parcela, todos os 
indivíduos foram soltos no local de captura, sem marcação, segundo a Autorização de 
Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico nº 269/2010 (processo IBAMA 
02001.007079/2010-03). 

(3) Análise dos dados 

Foram confeccionadas curvas de acumulação de espécies, considerando todos os métodos 
de amostragem e utilizando como unidade amostral os dias de coleta para todos os 
módulos e para cada módulo separadamente. Para inferir a eficiência com que a riqueza de 
espécies local foi amostrada, utilizaram-se curvas de rarefação de Coleman (MAGURRAN, 
2004), com o auxílio do programa PAST 1.26 (HAMMER & HARPER, 2004), com 1.000 
aleatorizações. 

As curvas de rarefação geradas foram produzidas a partir de 1.000 curvas de rarefação de 
espécies, aleatorizando-se a ordem das amostras sem reposição, produzindo assim uma 
curva onde cada ponto corresponde à média dos pontos em cada uma das 1.000 curvas 
geradas e está associada a um desvio-padrão. 

Essas curvas foram construídas para os métodos de PVLT e AIQ, nos quais o esforço foi 
medido com precisão, sendo considerado como unidade amostral o número de exemplares 
capturados (MAGURRAN, 2004). Foram utilizados apenas os registros de anfíbios e 
lagartos na confecção das curvas de rarefação de espécies, pois são amostrados muito 
eficientemente em curtos períodos, diferentemente das serpentes, que necessitam de 
longos períodos de amostragem para o acúmulo satisfatório de informações. 

Para a análise de similaridade da composição de espécies de lagartos e anfíbios entre as 
parcelas dos módulos amostrados e entre os módulos durante o trabalho de campo, foi 
confeccionada uma matriz de presença/ausência de espécies por parcela e por módulos, 
levando em consideração as informações obtidas por todos os métodos de amostragem 
utilizados. Foi utilizada a Análise de Agrupamento (Cluster), com o auxílio do programa 
MVSP versão 3.1 (KOVACH, 1999), com o coeficiente de similaridade de Gower. Foi 
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utilizado também o método de agrupamento WPGMA (média de grupo com peso), que 
determina pesos diferentes para grupos de tamanhos diferentes, uma vez que o número 
de espécies entre as localidades analisadas variou bastante. 

O status de conservação das espécies foi avaliado através de três listas utilizadas para esse 
fim, recentemente revistas. A versão atual da lista elaborada pela União Internacional para 
a Conservação da Natureza (IUCN, 2010), conhecida como Red List ou “lista vermelha”, 
estando disponível no endereço www.redlist.org. A segunda lista utilizada é a da CITES 
(Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies da Fauna e Flora Silvestre 
Ameaçadas). A mais recente versão dessa lista pode ser encontrada no endereço 
http://www.cites.org/eng/append/appendices.shtml. Por fim, a Lista Nacional das Espécies 
da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção também foi utilizada (MACHADO et al., 2008). 
Mato Grosso e Rondônia ainda não possuem listas oficiais de animais ameaçados.  

As classificações taxonômicas segundo as famílias de répteis seguem as listas de espécies 
brasileiras da Sociedade Brasileira de Herpetologia (SBH, 2010). A nomenclatura utilizada 
para as espécies de anfíbios segue FAIVOVICH et al. (2005), FROST et al. (2006), GRANT et 
al. (2006) e HEDGES et al. (2008); para os répteis, segue VIDAL et al. (2007), FENWICK et 
al. (2009) e ADALSTEINSSON et al. (2009). 

b. Caracterização da Herpetofauna nas Áreas de Influência (AII e AID) 

O Brasil é considerado um país megadiverso em espécies de anfíbios e répteis (RODRIGUES, 
2005; SILVANO & SEGALLA, 2005). Segundo a Sociedade Brasileira de Herpetologia, são 
atualmente encontradas no território nacional 875 espécies de anfíbios e 721 espécies de 
répteis (SBH, 2010). Entretanto, o grau de coleta e conhecimento sobre esses grupos, na 
maioria dos biomas brasileiros, em especial, na Amazônia e Cerrado, é considerado ruim se 
comparado ao de outros países (SABINO & PRADO, 2000), dificultando a previsão do 
comportamento de indivíduos, populações e assembleias de anfíbios e répteis frente a 
impactos ambientais. 

A Região Amazônica se estende por cerca de 6.000.000km², sendo considerada a maior 
floresta tropical contínua do mundo (CAPOBIANCO, 2002). A herpetofauna da Amazônia é 
caracterizada pela elevada riqueza de espécies, sendo conhecidas atualmente mais de 90 
espécies e subespécies de lagartos, 150 espécies de serpentes e 10 espécies de anfisbenas; 
dentre os répteis. Para os anfíbios, são conhecidas cerca de 230 espécies para a Amazônia 
brasileira, o que representa 73% do total de toda a região (ÁVILA-PIRES et al., 2007). Essa 
grande diversidade de anfíbios e répteis terrestres é decorrente da alta variedade de 
fisionomias vegetais, combinada com a elevada estruturação vertical da floresta (VITT, 
1996).  

O Cerrado abrange cerca de 2.000.000km², sendo o segundo maior domínio vegetacional 
no Brasil (RATTER et al., 1997). O Cerrado foi classificado como um dos 25 mais 
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importantes hotspots terrestres (MYERS et al., 2000); atualmente sofre com a perda 
acelerada de suas áreas naturais (KLINK & MACHADO, 2005). Apesar da crença anterior de 
que o Cerrado abrigava baixa diversidade herpetológica, hoje se sabe que esse Bioma 
possui várias espécies endêmicas e abriga, pelo menos, 10 espécies de quelônios, 5 
crocodilianos, 24 espécies de anfisbenas, 68 de lagartos, 145 de serpentes e 113 espécies 
de anfíbios (COLLI et al., 2002; COSTA et al., 2007). 

Apesar da alta diversidade encontrada nesses dois Biomas (Amazônia e Cerrado), a 
herpetofauna dessas regiões ainda pode ser considerada pouco conhecida em virtude da 
escassez de áreas já amostradas, sendo comum a ocorrência de espécies ainda 
desconhecidas da ciência (ÁVILA-PIRES et al., 2007; COSTA et al., 2007; VALDUJO et al., 
2009).  

Além da alta diversidade e relativo desconhecimento, a importância do estudo da 
herpetofauna deve-se, ainda, a certas peculiaridades da história de vida de anfíbios e 
répteis, tais como a dependência de algumas espécies de anfíbios à água; sua abundância, 
principalmente nas comunidades tropicais; e sensibilidade a alterações ambientais que os 
tornam bons indicadores de qualidade ambiental (LANGONE, 1994). Muitas espécies de 
anfíbios e répteis estão estreitamente ligadas aos seus respectivos hábitats e, por serem 
ectotérmicas, dependem diretamente de condições favoráveis para as atividades de 
forrageio, reprodução e sobrevivência. Anfíbios, em especial, são considerados bastante 
sensíveis a mudanças ambientais devido à pele permeável, aos ovos sem casca e ao uso de 
hábitats, tanto aquáticos quanto terrestres (VALLAN, 2000).  

A destruição do hábitat é uma das principais causas de perda de diversidade de anfíbios e 
répteis (BLAUSTEIN et al., 1994; REDD & SHINE, 2002), porém trabalhos sobre a relação 
entre o desmatamento da Amazônia e o impacto sobre a fauna local são escassos (VITT et 
al., 1998; BERNARDE & MACEDO, 2008). Nos últimos anos, as populações de anfíbios e 
répteis têm recebido especial atenção em razão do declínio mundial e consequente 
extinção de várias espécies (ALFORD & RICHARDS, 1999; GIBBONS et al., 2000). Nesse 
sentido, é necessário um levantamento criterioso das espécies de anfíbios e répteis em 
locais cujos hábitas serão alterados e até mesmo suprimidos devido à instalação de novos 
empreendimentos para a garantia da manutenção das populações, bem como para 
identificação dos impactos e posteriores medidas mitigatórias (LIPS et al., 2001). 

Nos últimos anos, a expansão da matriz energética nacional, especialmente com a 
construção de novas usinas hidrelétricas e linhas de transmissão, acarretou aumento na 
preocupação dos potenciais impactos de tais empreendimentos sobre a herpetofauna 
terrestre e aquática (VASCONCELOS, 1999). Os principais impactos decorrentes da 
instalação e operação das linhas de transmissão são causados pelo desmatamento para a 
faixa de servidão, que pode gerar efeitos indiretos, como o efeito de borda, e pelo campo 
elétrico (OLIVEIRA & ZAÚ, 1998). 
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A LT 230kV Jauru – Porto Velho C3 com extensão aproximada de 980km, cortando áreas 
localizadas nos Biomas Amazônia e Cerrado, além das áreas de transição ou tensão 
ecológica entre esses dois Biomas. Este Diagnóstico apresenta as espécies de anfíbios e 
répteis das Áreas de Influência da LT (AII e AID) obtidas por meio do levantamento de 
dados secundários e primários (uma campanha na estação chuvosa), destacando as raras, 
endêmicas e vulneráveis, bem como aspectos da história natural das espécies. 

(1) Répteis 

Para as Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3, são esperadas 195 
espécies de répteis de ocorrência provável, sendo 5 de crocodilianos, 7 de quelônios, 8 de 
anfisbenas, 57 de lagartos e 117 de serpentes (Quadro 3.6.4-44). A maioria das espécies 
esperadas ocorre em áreas florestadas (55%), 10% são exclusivas do Cerrado, 9% são 
espécies aquáticas distribuídas por córregos e rios e 25,5% são comuns tanto no Cerrado 
quanto na Floresta (Figura 3.6.4-67). Uma das espécies (0,5%), a lagartixa Hemidactylus 
mabouia, ocorre apenas em áreas urbanas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.6.4-67 – Ambientes utilizados pelas espécies de répteis de provável ocorrência nas Áreas 

de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3. 

 

A maioria das espécies tem hábitos terrestres (42,3%), arborícolas (14,8%) e fossoriais 
(10,6%); o restante apresenta hábitos aquáticos (9,5%) e transição entre dois ambientes 
(Figura 3.6.4-68). 
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Figura 3.6.4-68 – Hábitos das espécies de répteis de provável ocorrência nas Áreas de Influência da 

LT 230kV Jauru – Porto Velho. 

.
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Quadro 3.6.4-44 – Lista de espécies de répteis terrestres de provável ocorrência nas Áreas de Influência da LT em 230kV Jauru – Porto Velho, 

aspectos ecológicos das espécies e locais de ocorrência. Em destaque, as espécies observadas durante a 1ª Campanha nos módulos RAPELD. 

Táxon Nome popular Ambientes Hábito 
alimentar 

Uso do 
hábitat 

Período 
reprodutivo Localidades Referências 

Squamata 

Amphisbaenia 

Amphisbaenidae 

Amphisbaena Alba cobra-de-duas-cabeças AF, CE Ins Fos ND 
Vale São Domingos, Jauru, 
Comodoro, UHE Samuel, Porto 
Velho 

1; 2; 3; 16; 18 

Amphisbaena cuiabana cobra-de-duas-cabeças CE Ins Fos ND Jauru 2 

Amphisbaena cunhai  cobra-de-duas-cabeças AF Ins Fos ND UHE Samuel 16 

Amphisbaena fuliginosa cobra-de-duas-cabeças AF Ins Fos ND UHE Samuel 16 

Amphisbaena infraorbitale cobra-de-duas-cabeças CE Ins Fos ND Vale São Domingos, Jauru 1; 2 

Amphisbaena silvestrii  cobra-de-duas-cabeças AF Ins Fos ND Vale São Domingos, Jauru, 
Chupinguaia 1; 2; P 

Amphisbaena steindachneri  cobra-de-duas-cabeças CE Ins Fos ND Jauru 2 
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Táxon Nome popular Ambientes Hábito 
alimentar 

Uso do 
hábitat 

Período 
reprodutivo Localidades Referências 

Amphisbaena sp. cobra-de-duas-cabeças AF Ins Fos ND Cacoal, Porto Velho 14; 15 

Sauria 

Hoplocercidae 

Enyalioides laticeps  lagarto AF Ins Arb ND Espigão do Oeste, UHE Samuel 6; 16 

Hoplocercus spinosus lagarto  AF Ins Arb ND Chupinguaia P 

Iguanidae 

Iguana iguana  camaleão AF Oni Ter, Arb S Espigão do Oeste, Cacoal, Porto 
Velho, UHE Samuel 

6; 14; 15; 16; 
18 

Polychrotidae 

Anolis auratus  lagarto AF Ins Arb ND Nova Lacerda 4 

Anolis fuscoauratus  lagarto AF Ins Arb ND 
Vale São Domingos, Jauru, 
Espigão do Oeste, Cacoal, Porto 
Velho, UHE Samuel 

1; 2; 6; 14; 
15; 16; 18 

Anolis meridionalis  lagarto CE Ins Arb ND Nova Lacerda, Vilhena 4, 13, 20 

Anolis nitens  camaleão AF Oni Ter, Arb S Espigão do Oeste, Cacoal, UHE 
Samuel, Porto Velho 6, 14; 16; 18 

Anolis ortonii  camaleão AF Oni Ter, Arb S 
Espigão do Oeste, Cacoal, UHE 
Samuel, Porto Velho, Pimenta 
Bueno 

6, 14; 16; 18; 
20 

Anolis punctatus  lagarto AF Ins Arb ND 
Vale São Domingos, Espigão do 
Oeste, Cacoal, UHE Samuel, Porto 
Velho 

1; 6; 14; 16; 
18 
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Táxon Nome popular Ambientes Hábito 
alimentar 

Uso do 
hábitat 

Período 
reprodutivo Localidades Referências 

Anolis transversalis  lagarto AF Ins Arb ND 
Vale São Domingos, Jauru, Nova 
Lacerda,Espigão do Oeste, UHE 
Samue, Porto Velho, Comodoro 

1; 2; 4; 6; 16; 
18; P 

Polychrus acutirostris  lagarto CE Ins Arb ND Vale São Domingos, Vilhena 1, 20 

Polychrus liogaster  lagarto AF Ins Arb ND Vale São Domingos, Jauru 1; 2 

Polychrus marmoratus  lagarto AF Ins Arb ND Cacoal, UHE Samuel 14; 16 

Leiosauridae 

Enyalius leechii  lagarto AF Ins Arb S Vilhena, Espigão do Oeste, UHE 
Samuel 4; 6; 16 

Tropiduridae 

Plica plica  lagarto AF Ins Arb S Vale São Domingos, Espigão do 
Oeste, UHE Samuel, Porto Velho 1; 6; 16; 18 

Plica umbra  lagarto AF Ins Arb S 
Vale São Domingos, Jauru, 
Espigão do Oeste, UHE Samuel, 
Porto Velho; Comodoro 

1; 2; 6; 16; 
18; P 

Stenocercus cf. sinesaccus Torr lagarto AF; CE Ins Ter ND 
Vale São Domingos, Jauru, 
Espigão do Oeste, Pimenta Bueno, 
Vilhena 

1; 2; 4; 6; 20; 
P 

Stenocercus roseiventris  lagarto AF; CE Ins Ter ND Vilhena, Espigão do Oeste 4, 6 

Tropidurus oreadicus  lagarto AF; CE Ins Ter ND Porto Velho 18 

Tropidurus sp. lagarto CE Ins Ter ND Guajará-Mirim 20 
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Táxon Nome popular Ambientes Hábito 
alimentar 

Uso do 
hábitat 

Período 
reprodutivo Localidades Referências 

Uranoscodon superciliosus  lagarto AF Ins Ter, Arb S Espigão do Oeste, UHE Samuel, 
Porto Velho 6, 16; 18 

Gekkonidae 

Hemidactylus mabouia  lagartixa AU Ins Arb C 

Jauru, Vilhena, Espigão do Oeste, 
Cacoal, UHE Samuel, 
Chupinguaia; Vale de São 
Domingos 

2; 4; 6; 14; 
16; P 

Phyllodactylidae 

Thecadactylus solimoensis  lagartixa AF Ins Arb C 
Vale São Domingos, Jauru, 
Espigão do Oeste, Cacoal, UHE 
Samuel, Porto Velho; Comodoro 

1; 2; 6; 14; 
16; 18; P 

Sphaerodactylidae 

Coleodactylus amazonicus  lagartixa AF Ins Arb C 
Vilhena, Espigão do Oeste,Itapuã 
do Oeste, Cacoal, UHE Samuel, 
Porto Velho, Chupinguaia 

4; 6; 9; 14; 
16; 18, P 

Gonatodes hasemani  lagartixa AF Ins Arb C 

Vale São Domingos, Jauru, 
Espigão do Oeste, Cacoal, UHE 
Samuel, Porto Velho, Comodoro, 
Chupinguaia 

1; 2; 6; 14; 
16; 18; P 

Gonatodes humeralis  lagartixa AF Ins Arb C Jauru, Espigão do Oeste, Cacoal, 
Porto Velho, UHE Samuel 

2; 6; 14; 15; 
16; 18 

Anguidae 

Ophiodes striatus  cobra-de-vidro AF, CE Ins Fos ND Jauru 2 
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Táxon Nome popular Ambientes Hábito 
alimentar 

Uso do 
hábitat 

Período 
reprodutivo Localidades Referências 

Ophiodes sp. cobra-de-vidro AF Ins Fos ND Cacoal 14 

Teiidae 

Ameiva ameiva  lagarto AU; AF; CE Ins Ter S 

Vale São Domingos, Jauru, 
Comodoro, Nova Lacerda, 
Espigão do Oeste, Cacoal, Porto 
Velho, UHE Samuel, Guajará-
Mirim, Pimenta Bueno, Vilhena 

1; 2; 3; 4; 6; 
14; 15; 16; 

20, P 

Cnemidophorus lemniscatus  lagarto AF Ins Ter S UHE Samuel 16 

Cnemidophorus parecis 4 lagarto CE Ins Ter S Vilhena 8, 20 

Crocodilurus amazonicus  lagarto AF Ins Aqu ND UHE Samuel 16 

Kentropyx calcarata  lagarto AF Ins Ter S 
Vale São Domingos, Comodoro, 
Nova Lacerda, Espigão do Oeste, 
UHE Samuel, Porto Velho 

1; 3; 4; 6; 16; 
18 

Kentropyx altamazonica lagarto AF, CE Ins Ter ND 
Jauru, Porto Velho, Guajará-
Mirim, Pimenta Bueno, 
Vilhena,Vale de São Domingos 

2; 18; 20, P 

Kentropyx pelviceps  lagarto AF Ins Ter S Espigão do Oeste, Porto Velho 6; 18 

Kentropyx vanzoi  Lagarto CE Ins Ter S Vilhena 13, 20 

Tupinambis merianae  1,2 teiú CE Oni Ter S Vale São Domingos, Jauru, 
Pimenta Bueno, Vilhena 1; 2; 4; 20 

Tupinambis quadrilineatus  teiú CE Ins Ter S Vale São Domingos 1 
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Táxon Nome popular Ambientes Hábito 
alimentar 

Uso do 
hábitat 

Período 
reprodutivo Localidades Referências 

Tupinambis teguixin 1,2 teiú AF, CE Oni Ter S 
Vale São Domingos, Jauru, 
Espigão do Oeste, UHE Samuel, 
Porto Velho 

1; 2; 6; 16; 18 

Gymnophtalmidae 

Alopoglossus angulatus  lagarto AF Ins Ter ND Vale São Domingos, Jauru, 
Espigão do Oeste, UHE Samuel 1; 2; 6; 16 

Arthrosaura reticulata  lagarto AF Ins Ter ND UHE Samuel, Porto Velho 16; 18 

Bachia aff. bresslaui  lagarto AF Ins Fos ND Nova Lacerda 4 

Bachia didactyla lagarto AF Ins Fos ND Vilhena 19; 20 

Bachia dorbignyi  lagarto AF Ins Fos ND 

Vale São Domingos, Jauru, Nova 
Lacerda, Cacoal, Porto Velho, 
Guajará-Mirim,, Comodoro, 
Chupinguaia 

1; 2; 4; 14; 
15; 20, P 

Cercosaura argulus  lagarto AF Ins Ter S Vale São Domingos, Espigão do 
Oeste, UHE Samuel, Porto Velho 1; 6; 16; 18 

Cercosaura eigenmanni  lagarto AF Ins Ter ND 

Vale São Domingos, Jauru, Nova 
Lacerda, Espigão do Oeste,Itapuã 
do Oeste, Cacoal, UHE Samuel, 
Porto Velho, Pimenta Bueno, 
Vilhena, Chupinguaia 

1; 2; 4; 6; 9; 
14; 16; 18; 

20; P 

Cercosaura ocellata  lagarto AF Ins Ter S 
Espigão do Oeste, UHE Samuel, 
Porto Velho, Pimenta Bueno, 
Vilhena; Comodoro 

6; 16; 18; 20; 
P 

Cercosaura schreibersii  lagarto AF Ins Ter ND UHE Samuel 16 



                             
 
                                                        
 

 

LT 230kV Jauru – Porto Velho C3  Estudo de Impacto Ambiental – EIA 
  Março de 2011 3.6.4-350

 

Táxon Nome popular Ambientes Hábito 
alimentar 

Uso do 
hábitat 

Período 
reprodutivo Localidades Referências 

Iphisa elegans  lagarto AF Ins Ter ND 

Vale São Domingos, Jauru, 
Vilhena, Espigão do Oeste, UHE 
Samuel, Porto Velho, Pimenta 
Bueno, Comodoro, Chupinguaia 

1; 2; 4; 6; 16; 
18; 20; P 

Leposoma parietale  lagarto AF Ins Ter S UHE Samuel 16 

Leposoma percarinatum  lagarto AF Ins Ter S UHE Samuel, Porto Velho 16; 18 

Leposoma osvaldoi  lagarto AF Ins Ter S  Espigão do Oeste, Porto Velho 6; 18 

Micrablepharus atticolus  lagarto CE Ins Ter ND Pimenta Bueno, Vilhena 20 

Micrablepharus maximiliani  lagarto CE Ins Ter ND Jauru, Vilhena, Guajará-Mirim, 
Vale de São Domingos 2, 13; 20; P 

Neusticurus bicarinatus  lagarto AF Ins Ter, Aqu ND UHE Samuel 16 

Scincidae 

Mabuya frenata  lagarto AF Ins Ter ND Vilhena 20 

Mabuya nigropunctata  lagarto AF Ins Ter ND 

Vale São Domingos, Jauru, 
Espigão do Oeste, UHE Samuel, 
Porto Velho, Pimenta Bueno, 
Comodoro, Chupinguaia 

1; 2; 6; 16; 
18; 20; P 

Serpentes 

Anomalepididae 

Liotyphlops ternetzii  cobra-de-duas-cabeças AF Ins Fos ND Vale São Domingos, Jauru 1; 2 
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Leptotyphlopidae 

Epictia diaplocia  cobra-de-duas-cabeças AF Ins Fos ND UHE Samuel 16 

Tricheilostoma macrolepis  cobra-de-duas-cabeças AF Ins Fos ND Espigão do Oeste, UHE Samuel 5, 16 

Siagonodon cf. cupinensis  cobra-de-duas-cabeças AF Ins Fos ND Vale São Domingos 1 

Siagonodon septemstriatus  cobra-de-duas-cabeças AF Ins Fos ND UHE Samuel 16 

Typhlopidae 

Typhlops brongersmianus  cobra-de-duas-cabeças AF, CE Ins Fos ND Jauru, Nova Lacerda, Comodoro, 
Vale de São Domingos 2, 4, P 

Typhlops reticulatus  cobra-de-duas-cabeças AF Ins Fos ND Espigão do Oeste, Cacoal, Porto 
Velho, UHE Samuel, Chupinguaia 

5; 14; 15; 16; 
P 

Aniliidae 

Anilius scytale  falsa-coral AF Car Sfo ND Vale São Domingos, Espigão do 
Oeste, Cacoal, UHE Samuel 1; 5; 14; 16 

Boidae 

Boa constrictor  1 jiboia AF; CE Car Ter, Arb S 
Vale São Domingos, Jauru, 
Comodoro, Espigão do Oeste, 
Cacoal, Porto Velho, UHE Samuel 

1; 2; 3; 5; 14; 
15; 16; 18, P 



                             
 
                                                        
 

 

LT 230kV Jauru – Porto Velho C3  Estudo de Impacto Ambiental – EIA 
  Março de 2011 3.6.4-352

 

Táxon Nome popular Ambientes Hábito 
alimentar 

Uso do 
hábitat 

Período 
reprodutivo Localidades Referências 

Corallus batesi  1 jiboia AF Car Ter, Arb S Espigão do Oeste, Cacoal, UHE 
Samuel, Porto Velho 5; 14; 16; 18 

Corallus hortulanus  1 jiboia AF Car Ter, Arb S Vale São Domingos, Espigão do 
Oeste, UHE Samuel, Porto Velho 1; 5; 16; 18 

Epicrates cenchria  1 surucucu-de-fogo AF, CE Car Ter, Arb S Espigão do Oeste, Cacoal, Porto 
Velho, UHE Samuel 

5; 14; 15; 16, 
P 

Epicrates crassus 1 surucucu-de-fogo AF, CE Car Ter, Arb S Vale São Domingos 1 

Eunectes murinus  1 sucuri CO; RI Car Ter, Aqu S Jauru, Espigão do Oeste, UHE 
Samuel, Porto Velho 2; 5; 16; 18 

Viperidae 

Bothriopsis bilineata jararaca AF Car Arb ND Espigão do Oeste, Cacoal, UHE 
Samuel 5; 14; 16 

Bothriopsis taeniata  jararaca AF Car Arb ND UHE Samuel 16 

Bothrops atrox  jararaca AF Car Ter S Espigão do Oeste, Porto Velho, 
UHE Samuel 5; 15; 16; 18 

Bothrops brazili  jararaca AF Car Ter S Vale São Domingos, UHE Samuel 1 ; 16 

Bothrops moojeni  jararaca AF, CE Car Ter S Vale São Domingos, Jauru, 
Comodoro 1; 2; 3 

Bothropoides neuwiedi  jararaca AF, CE Car Ter ND UHE Samuel 16 

Caudisona durissus  cascavel CE Car Ter S Vale São Domingos, Jauru 1; 2, P 

Lachesis muta  surucucu-pico-de-jaca AF Car Ter S Jauru, Espigão do Oeste, UHE 
Samuel, Porto Velho 5, 11; 16; 18 
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Elapidae 

Micrurus albicinctus  coral-verdadeira AF Car Sfo ND UHE Samuel 16 

Micrurus hemprichii  coral-verdadeira AF Car Sfo ND Espigão do Oeste, Cacoal, UHE 
Samuel, Porto Velho 5; 14; 16; 18 

Micrurus lemniscatus  coral-verdadeira AF Car Sfo ND Cacoal, UHE Samuel 14; 16 

Micrurus paraensis  coral-verdadeira AF Car Sfo ND Vale São Domingos, Jauru, UHE 
Samuel, Vale de São Domingos 1; 2; 4; 16, P 

Micrurus surinamensis  coral-verdadeira AF Car Aqu ND 
Vale São Domingos, Espigão do 
Oeste, Cacoal, UHE Samuel, Porto 
Velho 

1; 5; 14; 16; 
18 

Micrurus spixii  coral-verdadeira AF Car Sfo ND 
Espigão do Oeste, Cacoal, Porto 
Velho, UHE Samuel, Vale de São 
Domingos 

5; 14; 15; 16; 
P 

Colubridae 

Chironius exoletus  cobra-cipó AF Car Arb S 
Vale São Domingos, Jauru, 
Espigão do Oeste, Cacoal, Porto 
Velho, UHE Samuel 

1; 2; 5; 14; 
15; 16 

Chironius flavolineatus  cobra-cipó CE Car Arb S Jauru 2 

Chironius fuscus  cobra-cipó AF Car Ter; Arb S 
Vale São Domingos, Jauru, 
Comodoro, UHE Samuel, Porto 
Velho, Chupinguaia 

1; 2; 3; 16; 
18; P 

Chironius multiventris  caninana AF Car Ter; Arb S Espigão do Oeste, UHE Samuel, 
Porto Velho 5; 16; 18 
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Chironius scurrulus  caninana AF Car Ter; Arb S 
Vale São Domingos, Jauru, 
espigão do Oeste, Porto Velho, 
UHE Samuel 

1; 2; 5; 15; 16 

Dendrophidion dendrophis  cobra-cipó AF Car Ter ND Vale São Domingos, Espigão do 
Oeste, UHE Samuel, Porto Velho 1; 5; 16; 18 

Drymobius rhombifer  cobra AF Car Ter; Arb ND Espigão do Oeste, UHE Samuel 5; 16 

Drymachon corais  caninana AF; CE Car Ter ND Vale São Domingos, Espigão do 
Oeste, Cacoal, UHE Samuel 1; 5; 14; 16 

Drymoluber dichrous  cobra-cipó AF Car Ter ND 
Vale São Domingos, Espigão do 
Oeste, UHE Samuel, Porto Velho, 
Comodoro 

1; 5; 16; 18, P 

Leptophis ahaetulla  cobra-cipó AF, CE Car Ter; Arb S 
Vale São Domingos, Jauru, 
Espigão do Oeste, Cacoal, UHE 
Samuel, Porto Velho 

1; 2; 5; 14; 
16; 18 

Masticophis mentovarius  cobra AF Car Ter; Arb S Espigão do Oeste 5 

Mastigodryas bifossatus  jaracuçu-do-brejo CE Car Ter ND Vale São Domingos 1 

Mastigodryas boddaerti  caninana AF, CE Car Ter ND 
Vale São Domingos, Espigão do 
Oeste, Cacoal, Porto Velho, UHE 
Samuel 

1; 5; 14; 15; 
16, P 

Oxybelis aeneus  cobra-verde AF Car Ter; Arb S Porto Velho, UHE Samuel 15; 16 

Oxybelis fulgidus  cobra-verde AF Car Ter; Arb S Espigão do Oeste, UHE Samuel, 
Porto Velho 5; 16; 18 
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Pseustes poecilonotus  caninana AF Car Ter; Arb ND Espigão do Oeste, UHE Samuel 5; 16 

Pseustes sexcarinatus  caninana AF Car Ter; Arb ND Vale São Domingos 1 

Pseustes sulphureus  caninana AF Car Ter; Arb ND UHE Samuel 16 

Rhinobothryum lentiginosum  cobra-verde AF Car Ter; Arb S Espigão do Oeste, Cacoal, UHE 
Samuel, Chupinguaia 5; 14;16, P 

Spilotes pullatus  caninana AF; CE Car Ter; Arb S Vale São Domingos, Jauru, 
Espigão do Oeste, Porto Velho 1; 2; 4; 5; 18 

Tantilla melanocephala  cobra AF Car Sfo ND Espigão do Oeste, UHE Samuel 5; 16 

Dipsadidae 

Apostolepis nigroterminata  cobra AF Car Sfo ND Vale São Domingos 1 

Apostolepis nigrolineatus  cobra AF Car Sfo ND Porto Velho, UHE Samuel 15; 16 

Apostolepis pymi cobra AF Car Sfo ND Comodoro, Chupinguaia P 

Apostolepis aff. vittata cobra CE Car Sfo ND Vale de São Domingos P 

Atractus albuquerquei  cobra AF Car Ter; Arb ND Espigão do Oeste, Cacoal, UHE 
Samuel 5; 14; 16 

Atractus cf. boettgeri cobra CE Car Ter; Arb ND Vale de São Domingos P 

Atractus flammigerus  cobra AF Car Ter ND UHE Samuel 16 

Atractus elaps  cobra AF Car Ter ND UHE Samuel 16 

Atractus insipidus  cobra AF Car Ter ND UHE Samuel 16 
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Atractus latifrons  falsa-coral AF Car Ter ND Espigão do Oeste, UHE Samuel, 
Comodoro, Chupinguaia 5; 16, P 

Atractus schach  cobra AF Car Ter ND UHE Samuel 16 

Atractus snethlageae  cobra AF Car Ter ND Espigão do Oeste, UHE Samuel 5; 16 

Atractus taeniatus  cobra AF Car Ter ND UHE Samuel 16 

Atractus zidoki  cobra AF Car Ter ND Porto Velho 18 

Atractus sp. cobra AF Car Ter ND UHE Samuel 16 

Clelia clelia  cobra AF, CE Car Ter S Vale São Domingos, UHE Samuel, 
Porto Velho 1; 16; 18 

Clelia plumbea  cobra AF, CE Car Ter S Jauru, Espigão do Oeste 2; 5 
Clelia sp. cobra AF Car Ter ND Espigão do Oeste 5 

Dipsas catesbyi  dormideira AF Car Ter; Arb ND Vale São Domingos, Espigão do 
Oeste, Cacoal, Porto Velho 1; 5; 14; 18 

Dipsas indica  dormideira AF Car Ter; Arb ND Vale São Domingos, Espigão do 
Oeste, UHE Samuel, Porto Velho 1; 5; 16; 18 

Dipsas pavonina  dormideira AF Car Ter; Arb ND Vale São Domingos, Espigão do 
Oeste, UHE Samuel 1, 5; 16 

Drepanoides anomalus  falsa-coral AF Car Ter ND 
Vale São Domingos, Espigão do 
Oeste, Cacoal, UHE Samuel, Porto 
Velho, Comodoro 

1; 5; 14; 16; 
18, P 

Helicops angulatus  cobra-d'água CO; RI Pis Aqu ND 
Vale São Domingos, Jauru, 
Espigão do Oeste, UHE Samuel, 
Porto Velho 

1; 2; 5; 16; 
18; P 

Helicops hagmanni  cobra-d'água CO; RI Pis Aqu ND UHE Samuel 16 
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Helicops leopardinus  cobra-d'água CO; RI Pis Aqu ND Porto Velho 15 

Helicops polylepis  cobra-d'água CO; RI Pis Aqu ND UHE Samuel, Porto Velho 16; 18 

Hydrodynastes gigas  falsa-coral CO; RI Car Aqu ND Espigão do Oeste 5 

Hydrops triangularis  cobra-d'água CO; RI Pis Aqu ND UHE Samuel 16 

Imantodes cenchoa  cobra-cipó AF Car Arb ND Vale São Domingos, Espigão do 
Oeste, Porto Velho, UHE Samuel 

1; 5; 15; 16; 
18 

Imantodes lentiferus cobra-cipó AF Car Arb ND UHE Samuel, Porto Velho 16; 18 

Leptodeira annulata  cobra-cipó AF, CE Car Ter; Arb S 
Vale São Domingos, Jauru, 
Espigão do Oeste, Cacoal, UHE 
Samuel, Porto Velho 

1; 2; 5; 14; 
16; 18; P 

Liophis almadensis  cobra AF; CE Car Ter S Vale São Domingos, Jauru, 
Espigão do Oeste, Cacoal 1; 2; 5; 14 

Liophis aesculapii  falsa-coral AF Car Ter; Arb ND Espigão do Oeste, UHE Samuel 5; 16 

Liophis breviceps  cobra AF Car Ter; Arb ND Espigão do Oeste 5 

Liophis longiventris  cobra AF; CE Car Ter S UHE Samuel 16 

Liophis miliaris  cobra AF; CE Car Ter S Jauru, UHE Samuel 2; 16 
Liophis poecilogyrus  cobra AF; CE Car Ter S UHE Samuel 16 

Liophis reginae  cobra AF; CE Car Ter S 
Vale São Domingos, Jauru, 
Vilhena, Espigão do Oeste, 
Cacoal, UHE Samuel 

1; 2; 4; 5; 14; 
16 

Liophis taeniogaster  cobra AF, CE Car Ter S Jauru, Vale de São Domingos 2; P 
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Liophis typhlus  cobra AF Car Ter S Vale São Domingos, UHE Samuel 1; 16 

Ninia hudsoni  cobra AF Car Ter ND Espigão do Oeste, UHE Samuel 5; 16 

Oxyrhopus formosus  falsa-coral AF; CE Car Ter ND UHE Samuel, Porto Velho, 
Chupinguaia 16; 18, P 

Oxyrhopus guibei  falsa-coral AF; CE Car Ter ND Vale São Domingos 1 

Oxyrhopus melanogenys  falsa-coral AF; CE Car Ter ND 
Jauru, Vilhena, Espigão do Oeste, 
Cacoal, UHE Samuel, Comodoro, 
Chupinguaia 

2; 4; 5; 14; 
16; P 

Oxyrhopus occipitalis  falsa-coral AF; CE Car Ter ND UHE Samuel 16 

Oxyrhopus petola  falsa-coral AF Car Ter ND 
Vale São Domingos, Jauru, 
Espigão do Oeste, UHE Samuel, 
Porto Velho 

1; 2; 5; 16; 18 

Oxyrhopus rhombifer falsa-coral AF; CE Car Ter ND UHE Samuel 16 

Oxyrhopus trigeminus  falsa-coral AF; CE Car Ter ND UHE Samuel 16 

Phalotris nasutus  falsa-coral AF Car Sfo ND Vale São Domingos 1 

Philodryas argentea  cobra-verde AF, CE Car Arb ND Espigão do Oeste, UHE Samuel, 
Porto Velho 5; 16; 18 

Philodryas boulengeri  cobra-verde AF Car Arb ND Porto Velho 18 

Philodryas nattereri  cobra-verde AF, CE Car Arb ND Comodoro 3 

Philodryas olfersii  cobra-verde AF, CE Car Arb ND 
Vale São Domingos, Jauru, 
Espigão do Oeste, Cacoal, UHE 
Samuel 

1; 2; 5; 14; 16 
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Philodryas viridissima cobra-verde AF Car Arb ND Vale São Domingos, UHE Samuel 1; 16 

Phimophis guerini  cobra-cipó CE Car Ter ND Vale São Domingos 1 

Pseudoboa coronata  falsa-coral AF; CE Car Ter ND UHE Samuel, Porto Velho: 
Comodoro 16; 18; P 

Pseudoboa nigra  muçurana AF Car Ter ND Vale São Domingos, Chupinguaia 1; P 

Siphlophis cervinus  cobra AF Car Ter ND UHE Samuel 16 

Rhachidelus brazili  cobra  AF Car Ter ND Vale de São Domingos P 

Siphlophis compressus  cobra-cipó AF Car Ter; Arb ND 
Vale São Domingos, Jauru, 
Espigão do Oeste, UHE Samuel, 
Porto Velho 

1; 2; 5; 16; 18 

Siphlophis worontzowi  cobra AF Car Ter ND Espigão do Oeste 5 

Sibynomorphus turgidus  dormideira AF, CE Car Ter ND Vale São Domingos, Jauru 1; 2 

Taeniophallus brevirostris  cobra AF Car Ter ND UHE Samuel 16 

Taeniophallus occipitalis cobra AF Car Ter ND Espigão do Oeste, UHE Samuel 5; 16 

Thamnodynastes pallidus  cobra AF Car Ter, Aqu ND UHE Samuel 16 

Xenodon merremii  boipeva AF; CE Car Ter ND Vale São Domingos, 1; P 

Xenodon rhabdocephalus  boipeva AF Car Ter ND 
Vale São Domingos, Espigão do 
Oeste, UHE Samuel 

1; 5; 16 
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Xenodon severus  boipeva AF Car Ter ND 
Vale São Domingos, Espigão do 
Oeste, UHE Samuel 

1; 5; 16 

Xenopholis scalaris  cobra AF Car Ter ND Espigão do Oeste, UHE Samuel 5; 16 

TESTUDINES 

Chelidae 

Chelus fimbriatus  mata-mata CO Car Aqu S Porto Velho 18 

Mesoclemys cf. vanderhaegei  cágado CO Car Aqu S Jauru 2 

Phrynops geoffroanus  cágado CO Car Aqu S Jauru, Porto Velho 2; 18; P 

Mesoclemmys gibba  cágado CO Car Aqu S Porto Velho 18 

Platemys platycephala cágado CO Car Aqu S Vale São Domingos 1 

Testudinidae 

Chelonoidis carbonaria 1, 2 jabuti  Ce Oni Ter S Vale de São Domingos P 

Chelonoidis denticulata 1, 2 jabuti AF Oni Ter S Vale São Domingos, Jauru, 
Comodoro, Cacoal 1; 2; 3; 14 

Crocodylia 

Alligatoridae 

Caiman crocodilus 1, 2, 3 jacaré-tinga CO; RI Car Aqu ND Porto Velho 18 

Caiman yacare 1, 2, 3 jacaré CO; RI Car Aqu S Porto Velho 18 
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Melanosuchus niger  1, 3 jacaré-açu CO; RI Car Aqu S Porto Velho 18 

Paleosuchus palpebrosus  1 jacaré-paguá CO; RI Car Aqu S Porto Velho 18 

Paleosuchus trigonatus  1 jacaré-coroa CO, RI Car Aqu S Vale São Domingos, Jauru, Nova 
Lacerda, Porto Velho 1; 2; 4; 18 

Legenda: 1 CITES II; 2 Cinegéticos; 3 Interesse socioeconômico; 4 Endêmicos. Ambientes: AU = Áreas urbanas; AF = Ambiente florestal; CE = Cerrado; CO = 
Córregos; RI = Rios. Hábito alimentar: Ins = insetívoro; Oni = onívoro; Pis = piscívoro; Car = carnívoro. Uso do hábitat: Sfo = semifossorial; Fos = fossorial; Arb = 
arborícola; Ter = terrestre; Aqu = aquático. Período reprodutivo: S = sazonal; C = contínuo. ND: dados não disponíveis. Referências: 1 - STRUSSMANN (2003); 2 – 
MORAIS & RIBEIRO (2007); 3 – ÁVILA & MEIRELES (2010); 4 – MORAIS et al. (2007); 5 – BERNARDE & ABE (2006); 6 – BERNARDE (2007), 7 – MACEDO et al. 
(2008), 8 – COLLI et al. (2003), 9 – VITT & CALDWELL (1994), 10 – BERNARDE et al. (2006), 11 – STRUSSMANN & CARVALHO (1998), 12 – MARTINS & HADDAD 
(1990), 13 – VITT & CALDWELL (1993), 14 – TURCI & BERNARDE (2008), 15 – MESSIAS (2009), 16 – SILVA & SITES (1995), 17 – BERNARDE et al. (1999), 18 – 
FURNAS/ ODEBRECHT - LEME, (2005), 19 – FREITAS et al. (2011), 20 – GAINSBURRY & COLLI (2003). 



                             
 
                                                        
 

 

LT 230kV Jauru – Porto Velho C3  Estudo de Impacto Ambiental – EIA 
  Março de 2011 3.6.4-362

 

Apesar de poucas espécies prováveis terem sido citadas sem a identificação específica 
(2,1%), muitas são pouco representadas em coleções científicas e difíceis de serem 
observadas em campo, como as serpentes Lachesis muta, Siphlophis cervinus e Masticophis 
mentovarius, além das espécies de lagartos fossoriais do gênero Bachia.  

Das 195 espécies de répteis esperadas nas Áreas de Influência do empreendimento, foram 
registrados, durante a 1ª Campanha de amostragem, 131 exemplares pertencentes a 44 
espécies (Quadro 3.6.4-44). Dessas, foi registrada 1 espécie de anfisbena (2,4%), 1 
espécie de jabuti (2,4%), 1 espécie de cágado (2,4%), 16 espécies de lagartos (38,1%) e 
25 de serpentes (56,8%).  

Os lagartos registrados estão distribuídos em nove famílias: Hoplocercidae (1 espécie); 
Polychrotidae (1 espécie); Phyllodactylidae (1 espécie); Gekkonidae (1 espécie); 
Sphaerodactylidae (2 espécies); Gymnophthalmidae (5 espécies); Scincidae (1 espécie); 
Teiidae (2 espécies) e Tropiduridae (2 espécies). As serpentes estão distribuídas em seis 
famílias: Boidae (2 espécies); Colubridae (4 espécies); Dipsadidae (14 espécies), Elapidae (2 
espécies); Typhlopidae (2 espécies) e Viperidae (1 espécie). 

Das espécies de lagartos e serpentes com provável ocorrência para a área do 
empreendimento, aproximadamente 28,6% das espécies de lagartos e 20,2% das espécies 
de serpentes foram amostradas durante a 1ª Campanha dos trabalhos de campo. O 
número de espécies de lagartos registrado pode ser considerado baixo, tanto para 
localidades no Cerrado (47 espécies – COLLI et al., 2002) quanto na Amazônia (90 espécies 
e subespécies – ÁVILA-PIRES et al., 2007). Devido aos hábitos secretivos e dificuldade de 
amostragem em curtos períodos de tempo (MARTINS & OLIVEIRA, 1999; BERNARDE & 
ABE, 2006), pode-se considerar boa a amostragem de serpentes para essa 1ª Campanha. 

Considerando todos os métodos de amostragem, foram registradas 20 espécies de répteis 
no Módulo M1 (56 exemplares), 16 espécies no Módulo M2 (42 exemplares) e 18 espécies 
no Módulo M3 (33 exemplares) (Quadro 3.6.4-45).  
 

Quadro 3.6.4-45 – Lista de espécies de répteis, número e tipo de registro em cada um dos 

Módulos amostrados nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3 

Táxons M1 M2 M3 Nº de Registros Tipo de Registro
REPTILIA 
SQUAMATA 
Amphisbaenia 
Amphisbaenidae 
Amphisbaena cf. silvestrii 0 0 1 1 AIQ 
Sauria 
Hoplocercidae 
Hoplocercus spinosus 0 0 1 1 AIQ 
Polychrotidae 
Anolis transversalis 0 1 0 1 PVLT 
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Táxons M1 M2 M3 Nº de Registros Tipo de Registro
Tropiduridae 
Plica umbra 0 2 0 2 AIQ, PVLT 
Stenocercus cf. sinesaccus 2 0 0 2 AIQ, PVLT 
Gekkonidae 
Hemidactylus mabouia 1 0 1 2 EO 
Phyllodactylidae 
Thecadactylus solimoensis 0 1 0 1 PVLT 
Sphaerodactylidae 
Coleodactylus amazonicus 0 0 5 5 PVLT, EO 

Gonatodes hasemani 0 11 1 12 PVLT, EO 
Teiidae 
Ameiva ameiva 2 1 0 3 AIQ 
Kentropyx altamazonica 1 0 0 1 AIQ 
Gymnophthalmidae 
Bachia dorbignyi 0 3 5 8 PVLT, AIQ 
Cercosaura eigenmanni 0 0 4 4 AIQ, EO 
Cercosaura ocellata 0 1 0 1 CT 
Iphisa elegans 0 10 4 14 AIQ 
Micrablepharus maximiliani 2 0 0 2 AIQ 
Scincidae 
Mabuya nigropunctata 0 2 2 4 AIQ 
Serpentes 
Typhlopidae 
Typhlops brongersmianus 34 1 0 35 AIQ 
Typhlops reticulatus 0 0 1 1 AIQ 
Boidae 
Boa constrictor 1 0 0 1 EO 
Epicrates cenchria 0 0 1 1 CT 
Viperidae  
Caudisona durissa 1 0 0 1 EO 
Elapidae      
Micrurus paraensis 1 0 0 1 CT 
Micrurus spixii 1 0 0 1 CT 
Colubridae 
Chironius fuscus 0 0 1 1 PVLT 
Drymoluber dichrous 0 1 0 1 AIQ 
Mastigodryas boddaerti 1 0 0 1 CT 
Rhinobothryum lentiginosus 0 0 1 1 EO 
Dipsadidae 
Apostolepis pymi 0 2 1 3 AIQ, EO 
Apostolepis aff. vittata 1 0 0 1 AIQ, CT, EO 
Atractus cf. boettgeri 1 0 0 1 AIQ 
Atractus latifrons 0 2 1 3 AIQ 
Drepanoides anomalus 0 1 0 1 AIQ 
Helicops angulatus 1 0 0 1 EO 
Leptodeira annulata 1 0 0 1 EO 
Liophis taeniogaster 1 1 CT 
Oxyrhopus formosus 0 0 1 1 CT 
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Táxons M1 M2 M3 Nº de Registros Tipo de Registro
Oxyrhopus melanogenys 0 2 1 3 AIQ 
Pseudoboa coronata 0 1 0 1 AIQ 
Pseudoboa nigra 0 0 1 1 EO 
Rachidelus brazili 1 0 0 1 AIQ 
Xenodon merremii 1 0 0 1 EO 
TESTUDINES 
Chelidae 
Phrynops geoffroanus 1 0 0 1 EO 
Testudinidae 
Chelonoidis carbonaria 1 0 0 1 AIQ 
Total de registros 56 42 33 131 – 

Legenda: M1 – Vale de São Domingos, MT; M2 – Comodoro, MT; M3 – Chupinguaia (RO). Tipo 

de registro: AIQ – Armadilhas de Interceptação e Queda; PVLT – Procura Visual Limitada por 

Tempo; EO – Encontro Ocasional; CT – Coleta de Terceiros. 

 

A curva de acumulação de espécies de répteis, considerando todos os métodos de 
amostragem, em todos os módulos, não apresentou tendência à estabilização, indicando 
que muitas espécies ainda podem ser registradas (Figura 3.6.4-69). 

 

Figura 3.6.4-69 – Número acumulado de espécies de répteis Squamata em todos os 

módulos amostrados em função do número total de dias de campo, considerando todos 

os métodos de amostragem nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3. 

As curvas de rarefação para lagartos, construídas para os métodos de PVLT e AIQ (Figura 
3.6.4-70), também indicaram que os métodos e esforços utilizados ainda não foram 
suficientes para amostrar as comunidades de lagartos e serpentes estimadas para os 
módulos, o que é esperado com apenas uma amostra para cada módulo. As Armadilhas de 
Interceptação e Queda, no entanto, apresentaram melhor eficácia para a amostragem 



                             
 
                                                        
 

 

LT 230kV Jauru – Porto Velho C3  Estudo de Impacto Ambiental – EIA 
  Março de 2011 3.6.4-365

 

durante esta 1a Campanha. Isso, provavelmente, se deve principalmente ao grande número 
de espécies de lagartos terrestres que ocorrem nas áreas do empreendimento.  

Entretanto, a utilização dos demais métodos também é de extrema importância para a 
complementação da amostragem das espécies de répteis Squamata ocorrentes nas regiões 
de estudo. 

Figura 3.6.4-70 – Curva de rarefação com número de espécies de lagartos em função de número 

de capturas, com 1.000 aleatorizações, registrados em todos os módulos pelos métodos de 

Armadilhas de Interceptação e Queda (esquerda) e Procura Visual Limitada por Tempo (direita) nas 

Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3. 

 

Das 20 espécies de répteis registradas no módulo M1, oito (40%) foram identificadas na 
região em que se encontra o Módulo, por meio de Encontros Ocasionais (EO) ou Coletas 
de Terceiros (CT), principalmente na estrada de acesso ao módulo (Quadro 3.6.4-46). 
Dentre as 12 espécies registradas dentro do módulo, duas foram capturadas fora das 
parcelas. As parcelas P4 e P1 foram as que apresentaram maior diversidade (5 e 4 espécies, 
respectivamente) e abundância (19 e 11 indivíduos, respectivamente) no módulo M1. Isso 
provavelmente se deve à maior complexidade da vegetação encontrada na parcela P4. 
Além disso, a região onde se encontram as parcelas P2 e P3 foi afetada com uma grande 
queimada recente (Foto 3.6.4-173), o que pode ter prejudicado a amostragem durante a 
1a Campanha. 
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Quadro 3.6.4-46 – Lista de espécies de répteis e número de registros em campo no Módulo M1, 

Vale de São Domingos (MT)  

Táxons M1 M1P0 M1P1 M1P2 M1P3 M1P4 M1PEX1 Total
REPTILIA 
SQUAMATA 
Tropiduridae 
Stenocercus cf. sinesaccus 0 0 1 0 1 0 0 2
Gekkonidae 
Hemidactylus mabouia 0 0 0 0 0 0 1 1
Teiidae 
Ameiva ameiva 0 1 0 1 0 0 0 2
Kentropyx altamazonica 0 0 0 0 0 1 0 1
Gymnophthalmidae 
Micrablepharus maximiliani 0 0 1 0 0 1 0 2
Serpentes 
Typhlopidae 
Typhlops brongersmianus 0 2 8 5 4 15 0 34
Boidae 
Boa constrictor  0 0 0 0 0 0 1 1
Viperidae     
Caudisona durissa 0 0 0 0 0 0 1 1
Elapidae 
Micrurus paraensis 0 0 0 0 0 1 0 1
Micrurus spixii 1 0 0 0 0 0 0 1
Colubridae 
Mastigodryas boddaerti 1 0 0 0 0 0 0 1
Dipsadidae 
Apostolepis aff. vittata 0 0 0 0 1 0 0 1
Atractus cf. boettgeri 0 0 0 1 0 0 0 1
Helicops angulatus 0 0 0 0 0 0 1 1
Leptodeira annulata 0 0 0 0 0 0 1 1
Liophis taeniogaster 0 0 0 0 0 0 1 1
Rachidelus brazili 0 0 1 0 0 0 0 1
Xenodon merremii 0 0 0 0 0 0 1 1
TESTUDINES 
Chelidae 
Phrynops geoffroanus 0 0 0 0 0 0 1 1
Testudinidae 
Chelonoidis carbonaria 0 0 0 0 0 1 0 1
Total Geral 2 3 11 7 6 19 8 56

Legenda: M1 = registros efetuados dentro do Módulo, porém fora das parcelas; M1P0 - Parcela 0; M1P1 -  Parcela 1; 
M1P2 - Parcela 2; M1P3 - Parcela 3; M1P4 - Parcela 4; M1PEX1 – Registros efetuados fora do Módulo, principalmente na 
estrada de acesso. 

 

A curva de acumulação de espécies de répteis para o módulo M1 (Figura 3.6.4-71), assim 
como o padrão geral, não apresenta tendência à estabilização, indicando que nem todas as 
espécies possíveis de serem registradas na região foram amostradas. Isso pode ser 
considerado normal, pois, até o presente, apenas uma campanha foi realizada e, 
certamente, com a realização da 2a Campanha, haverá acréscimo de espécies. 
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Figura 3.6.4-71 – Número acumulado de espécies de répteis Squamata no Módulo M1, 

amostrados em função do número total de dias de campo, considerando todos os métodos de 

amostragem nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3. 

 

O método de Armadilhas de Interceptação e Queda foi o mais eficiente na captura tanto 
de espécies (9 espécies) quanto de indivíduos (43 exemplares) no Módulo M1. Desses, 34 
indivíduos pertenciam a uma mesma espécie, a serpente Typhlops brongermianus (Foto 
3.6.4-176). Essa espécie de serpente apresenta hábitos fossoriais e, provavelmente, 
apresenta maior atividade terrestre durante o período de realização da presente campanha, 
que coincide com sua época reprodutiva (ÁVILA et al., 2005). Apenas um indivíduo da 
espécie de lagarto Stenocercus cf. sinesaccus (Foto 3.6.4-177) foi capturado pelo método 
de PVLT, motivo pelo qual apresenta-se, a seguir, apenas a curva de rarefação para o 
método de AIQ. A curva (Figura 3.6.4-72), porém, apresenta forte ascendência e 
corrobora os resultados apresentados na curva de acumulação de espécies. 
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Figura 3.6.4-72 – Curva de rarefação com número de espécies de lagartos em função de número 

de capturas, com 1.000 aleatorizações, para répteis registrados no Módulo M1, pelo método de 

Armadilhas de Interceptação e Queda nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho 

C3. 

 

Por apresentar maior riqueza, a parcela P4 foi a mais dissimilar no Módulo M1, com as 
parcelas P0 e P2 apresentando total similaridade entre si (Figura 3.6.4-73). Apesar de 
também se apresentar muito impactada devido ao fogo, a parcela P3 foi mais similar à 
parcela P1 e, provavelmente, em campanhas futuras deva apresentar-se ainda mais similar 
com relação à fauna de lagartos pela semelhança entre o tipo de hábitat observado. 

Todas as 16 espécies de répteis registradas no Módulo M2 foram capturadas nas parcelas 
(Quadro 3.6.4-47), com apenas um registro (o lagarto Cercosaura ocellata, Foto            
3.6.4-178) capturado por Coletas de Terceiros (CT) e 2 indivíduos do lagarto Gonatodes 
hasemanni (Foto 3.6.4-179) capturados em Encontros Ocasionais (EO). A parcela P2 foi a 
mais diversa e com maior abundância (9 espécies e 13 indivíduos), seguida das parcelas 3 
(7 espécies e 13 indivíduos) e 1 (5 espécies e 8 indivíduos). 
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Figura 3.6.4-73 – Dendrograma de similaridade entre as parcelas do Módulo M1, utilizando o 

coeficiente de similaridade de Gower (WPGMA) e todos os métodos de amostragem. 

 

 

Quadro 3.6.4-47 – Lista de espécies de répteis e número de registros em campo, no Módulo M2, 

em Comodoro (MT) 

Táxons M2P0 M2P1 M2P2 M2P3 M2P4 Total  
REPTILIA 
SQUAMATA 
Tropiduridae 
Plica umbra 1 1 0 0 0 2 
Polychrotidae 
Anolis transversalis 1 0 0 0 0 1 
Phyllodactylidae 
Thecadactylus solimoensis 0 1 0 0 0 1 
Sphaerodactylidae 
Gonatodes hasemanni 2 1 2 6 0 11 
Teiidae 
Ameiva ameiva 0 0 1 0 0 1 
Gymnophthalmidae 
Bachia dorbgnyi 0 0 1 1 1 3 

Coeficiente de Similaridade de Gower (WPGMA)

P0

P02

P01

P03

P04

0,28  0,4 0,52 0,64 0,76 0,88  1 
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Táxons M2P0 M2P1 M2P2 M2P3 M2P4 Total  
Cercosaura ocellata 0 0 0 1 0 1 
Iphisa elegans 0 4 3 2 1 10 
Scincidae 
Mabuya nigropunctata 0 1 1 0 0 2 
Serpentes 
Typhlopidae 
Typhlops brongersmianus 0 0 0 1 0 1 
Colubridae 
Drymoluber dichrous 0 0 0 0 1 1 
Dipsadidae 
Apostolepis pymi 0 0 1 1 0 2 
Atractus latifrons 1 0 1 0 0 2 
Drepanoides anomalus 0 0 0 1 0 1 
Oxyrhopus melanogenys 0 0 2 0 0 2 
Pseudoboa coronata 0 0 1 0 0 1 
Total Geral 5 8 13 13 3 42 

Legenda: M2P0 - parcela 0; M2P1 -  parcela 1; M2P2 - parcela 2; M2P3 - parcela 3; M2P4 - 

parcela 4. 

 

A curva de acumulação de espécies de répteis para o módulo 2 (Figura 3.6.4-74) não 
apresenta tendência à estabilização, indicando que ainda faltam ser amostradas muitas 
espécies passíveis de registro na região. 

Assim como para o Módulo M1, o método de Armadilhas de Interceptação e Queda foi o 
mais eficiente na captura (13 espécies, 35 indivíduos). A maior parte desses indivíduos, 
porém, pertence a duas espécies de lagartos: Iphisa elegans (10 indivíduos, Foto              
3.6.4-180) e Gonatodes hasemanni (9 indivíduos). Pelo método de PVLT, apenas 4 espécies 
de lagartos (com 1 indivíduo cada uma) foram registradas: a lagartixa Thecadactylus 
solimoensis (Foto 3.6.4-181), os calangos Anolis transversalis (Foto 3.6.4-182) e Plica 
umbra (Foto 3.6.4-183) e o lagarto ápodo Bachia dorbignyi (Foto 3.6.4-184). Assim como 
no Módulo M1, o baixo número de exemplares impede a confecção da curva de rarefação 
para esse método. A curva de rarefação (Figura 3.6.4-75), porém, apresenta forte 
ascendência e corrobora os resultados apresentados na curva de acumulação de espécies. 
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Figura 3.6.4-74 – Número acumulado de espécies de répteis Squamata no Módulo M2, 

amostrados em função do número total de dias de campo, considerando todos os métodos de 

amostragem nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3. 

 

 

Figura 3.6.4-75 – Curva de rarefação com número de espécies de lagartos em função de número 

de capturas, com 1.000 aleatorizações, para répteis registrados no Módulo M2, pelo método de 

Armadilhas de Interceptação e Queda nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho 

C3. 

As parcelas P3 e P4 foram as mais similares quanto à fauna de lagartos no Módulo M2, 
sendo estas mais semelhantes à parcela P2 (Figura 3.6.4-76). 
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Figura 3.6.4-76 – Dendrograma de similaridade entre as parcelas do Módulo M2, 

utilizando o coeficiente de similaridade de Gower (WPGMA) e todos os métodos de 

amostragem. 

 

Com relação ao Módulo M3, 4 das 18 espécies de répteis foram registradas fora do 
Módulo, e duas, dentro do Módulo, porém fora das parcelas (Quadro 3.6.4-48). A parcela 
P1 apresentou a maior riqueza (6 espécies), seguida da parcela P3 (5 espécies) e parcela P0 
(4 espécies). A parcela P4, no entanto, apresentou maior número de registros (7 
exemplares). 
 

Quadro 3.6.4-48 – Lista de espécies de répteis e número de registros em campo, no Módulo M3, 

Chupinguaia (RO) 

Táxons M3 M3P0 M3P1 M3P2 M3P3 M3P4 M3PEX1 Total  
REPTILIA 
SQUAMATA 
Amphisbaenia 
Amphisbaenidae 
Amphisbaena cf. silvestrii 0 0 0 0 1 0 0 1
Sauria 
Hoplocercidae 
Hoplocercus spinosus 0 1 0 0 0 0 0 1

Coeficiente de Similaridade de Gower (WPGMA)

P00

P01

P02

P03

P04

0,4  0,5 0,6 0,7 0,8 0,9  1
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Táxons M3 M3P0 M3P1 M3P2 M3P3 M3P4 M3PEX1 Total  
Gekkonidae 
Hemidactylus mabouia 0 0 0 0 0 0 1 1
Sphaerodactylidae 
Coleodactylus amazonicus 0 0 1 1 1 2 0 5
Gonatodes hasemanni 0 0 1 0 0 0 0 1
Gymnophthalmidae 
Bachia dorbgnyi 0 1 1 1 1 1 0 5
Cercosaura eigenmanni 0 2 0 0 2 0 0 4
Iphisa elegans 0 0 1 0 0 3 0 4
Scincidae 
Mabuya nigropunctata 0 1 1 0 0 0 0 2
Serpentes 
Typhlopidae 
Typhlops reticulatus 0 0 0 0 0 1 0 1
Boidae 
Epicrates cenchria 0 0 0 0 0 0 1 1
Colubridae 
Chironius fuscus 0 0 1 0 0 0 0 1
Rhinobothryum 
lentiginosum 

0 0 0 0 0 0 1 1

Dipsadidae 
Apostolepis pymi 1 0 0 0 0 0 0 1
Atractus latifrons 0 0 0 0 1 0 0 1
Oxyrhopus formosus 1 0 0 0 0 0 0 1
Oxyrhopus melanogenys 0 0 0 1 0 0 0 1
Pseudoboa nigra 0 0 0 0 0 0 1 1
Total Geral 2 5 6 3 6 7 4 33 

Legenda: M3 = registros efetuados dentro do Módulo, porém fora das parcelas; M3P0 - parcela 0; 

M3P1 -  parcela 1; M3P2 - parcela 2; M3P3 - parcela 3; M3P4 - parcela 4; M3PEX1 – Registros 

efetuados fora do Módulo, principalmente na estrada de acesso. 

 

Novamente, a curva de acumulação de espécies de répteis para o Módulo M3 (Figura 
3.6.4-77), não apresenta tendência à estabilização. 

No Módulo M3, foram registradas 7 espécies (1 indivíduo cada uma) por meio de Coletas 
de Terceiros (CT) e Encontros Ocasionais (EO), sendo que, desses registros, 3 espécies de 
serpentes e 1 de lagarto foram feitos exclusivamente por esses métodos. O método de 
Armadilhas de Interceptação e Queda foi novamente o mais eficiente na captura (10 
espécies, 20 indivíduos). As espécies com maior número de capturas por AIQs foram os 
lagartos Bachia dorbignyi (5 indivíduos) e Iphisa elegans (4 indivíduos). Pelo método de 
PVLT, apenas 2 espécies foram registradas: a serpente Chironius fuscus (1 indivíduo, Foto 
3.6.4-185) e o lagarto Coleodactylus amazonicus (4 indivíduos, Foto 3.6.4-186). Assim 
como nos Módulos anteriores, o baixo número de exemplares impede a confecção da 
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curva de rarefação para esse método. A curva de rarefação (Figura 3.6.4-78) para o 
método de AIQ, também como anteriormente, não atingiu a estabilidade. 

 

Figura 3.6.4-77 – Número acumulado de espécies de répteis Squamata no Módulo M3, 

amostrados em função do número total de dias de campo, considerando todos os métodos de 

amostragem nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho. 

 

 

Figura 3.6.4-78 – Curva de rarefação com número de espécies de lagartos em função de número 

de capturas, com 1.000 aleatorizações, para répteis registrados no Módulo M3, pelo método de 

Armadilhas de Interceptação e Queda nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho. 

As parcelas P2 e P4 foram as mais similares quanto à fauna de lagartos no Módulo M3, e a 
parcela P0, mais dissimilar (Figura 3.6.4-79). Os resultados exibidos para a similaridade 
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entre as parcelas nos três Módulos, no entanto, devem ser interpretados com cautela, haja 
vista a baixa riqueza encontrada até o momento. 

 

Figura 3.6.4-79 – Dendrograma de similaridade entre as parcelas do Módulo M3, utilizando o 

coeficiente de similaridade de Gower (WPGMA) e todos os métodos de amostragem. 

 

Os Módulos M2 e M3 apresentaram-se mais similares quanto à fauna de lagartos do que o 
Módulo M1 (Figura 3.6.4-80). As razões para isso incluem, provavelmente, a maior 
semelhança entre os hábitats (apesar de o Módulo M3 ser composto por Floresta 
Ombrófila Aberta, enquanto o Módulo M2, por Floresta Estacional/Contato Floresta 
Ombrófila e Savana Florestada), ambas serem áreas de transição entre o Cerrado e a 
Floresta Amazônica e, ainda, dos impactos causados pelo fogo no Módulo M1, que, 
seguramente, influenciaram na captura de répteis. 

Coeficiente de Similaridade de Gower (WPGMA)

P0

P01

P02

P04

P03

0,4 0,5 0,6 0,7 0,8 0,9 1 
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Figura 3.6.4-80 – Dendrograma de similaridade entre os Módulos amostrados nas Áreas 

de Influência da LT 230Kv Jauru-Porto Velho, utilizando o coeficiente de similaridade de 

“Gower” (WPGMA) e todos os métodos de amostragem. 

 

(2) Anfíbios 

Para as Áreas de Influência do empreendimento, são esperadas 127 espécies de anfíbios 
(Quadro 3.6.4-49), sendo 2 espécies de Gymnophiona (cecílias, cobras-cegas), 1 de 
salamandra e 124 de anuros (sapos, rãs e pererecas). É importante ressaltar o elevado 
potencial para a ocorrência de novas espécies para a área: 20 espécies (16,4% do total) 
são citadas sem a determinação específica. Além disso, boa parte das espécies pode 
constituir novos registros de ocorrência para a região. Tal fato, no entanto, é comum para 
a fauna de anfíbios, principalmente na Amazônia (ÁVILA-PIRES et al., 2007) e reforça a 
necessidade de aprofundamento dos estudos, para melhor compreensão dos padrões de 
distribuição geográfica das espécies. 

 

 

Coeficiente de Similaridadde de Gower (WPGMA)

Módulo 1

Módulo 2

Módulo 3

0,28 0,4 0,52 0,64 0,76 0,88 1 
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Quadro 3.6.4-49 – Lista de espécies de anfíbios de provável ocorrência nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3, aspectos 

ecológicos das espécies e locais de ocorrência. Em destaque, as espécies observadas em campo durante a 1a Campanha 

Táxon Nome 
popular Ambientes Hábito 

alimentar
Uso do 
hábitat

Modo 
reprodutivo Local de ocorrência Referências 

Amphibia 
Anura 
Aromobatidae 

Allobates femoralis 1 sapo-flecha AF Ins Ter 20 Itapuã do Oeste, Porto Velho 9; 15; 18 

Allobates sp. 1 rã AF Ins Ter 20 Vilhena, Nova Lacerda, Espigão do 
Oeste, Itapuã do Oeste 4, 6, 9 

Allobates sp.21 rã AF Ins Ter 20 Porto Velho 18 
Allobates sp.31 rã AF Ins Ter 20 Porto Velho 18 
Allobates sp.41 rã AF Ins Ter 20 Porto Velho 18 
Allobates sp.51 rã AF Ins Ter 20 Porto Velho 18 
Allobates sp.61 rã AF Ins Ter 20 Porto Velho 18 
Bufonidae 
Dendrophryniscus minutus  sapinho AF Ins Ter 8 Porto Velho 18 

Rhinella marina sapo-
cururu AF Ins Ter 1 

Comodoro, Vilhena, Nova Lacerda, 
Espigão do Oeste, Cacoal, Porto 
Velho, Chupinguaia 

3; 4; 6; 14; 18; P 

Rhinella granulosa sapo-
cururu AF, CE Ins Ter 1 Porto Velho 18 

Rhinella aff. margaritifera sapo-folha AF, CE Ins Ter ND 
Vale São Domingos, Jauru, 
Comodoro, Vilhena, Espigão do 
Oeste, Itapuã do Oeste, Porto Velho 

1; 2; 3; 4; 6; 9; 15; 
18: P 
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Táxon Nome 
popular Ambientes Hábito 

alimentar
Uso do 
hábitat

Modo 
reprodutivo Local de ocorrência Referências 

Rhinella paraguayensis sapo-folha CE Ins Ter 1 Vale de São Domingos P 

Rhinella schneideri  sapo-
cururu CE Ins Ter 1 

Vale São Domingos, Jauru, Espigão 
do Oeste, Cacoal, Porto Velho, 
Comodoro  

1; 2; 6; 14; 18, P 

Rhaebo guttatus  sapo-folha AF Ins Ter 1 
Vale São Domingos, Jauru, 
Comodoro, Nova Lacerda, Espigão do 
Oeste 

1; 2; 3; 4; 6 

Allophrynidae 
Allophryne ruthveni  perereca AF Ins Arb 25 Ji-Paraná, Pimenta Bueno 10 
Centrolenidae 

Cochranella oyampiensis  perereca-
de-vidro AF Ins Arb 25 Porto Velho 18 

Hyalinobatrachium sp.  perereca-
de-vidro AF Ins Arb 25 Vale São Domingos, Jauru, Espigão 

do Oeste 1; 2; 6 

Ceratophryidae 
Ceratophrys cornuta  sapo AF Ins Ter 1 Porto Velho 18 
Cycloramphidae 

Proceratophrys concavitympanum sapo AF, CE Ins Ter 1 Vale São Domingos, Jauru, Espigão 
do Oeste 1; 2; 6 

Dendrobatidae 

Adelphobates quinquevittatus  sapo-flecha AF Ins Ter 20 Espigão do Oeste, Itapuã do Oeste, 
Cacoal, Porto Velho 6, 12; 14; 18 

Ameerega cf. picta  sapo-flecha AF, CE Ins Ter 20 Vale São Domingos, Jauru, 
Comodoro, Porto Velho 1; 2; 3; 18;P 

Ameerega trivittata  sapo-flecha AF Ins Ter 20 Porto Velho 18 
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Táxon Nome 
popular Ambientes Hábito 

alimentar
Uso do 
hábitat

Modo 
reprodutivo Local de ocorrência Referências 

Ranitomeya ventrimaculata  sapo-flecha AF Ins Ter 20 Porto Velho 18 

Hemiphractidae 
Hemiphractus scutatus  perereca AF Ins Arb 37 Porto Velho 18 
Hylidae 

Dendropsophus acreanus  perereca AF Ins Arb ND Espigão do Oeste, Porto Velho 6; 18 

Dendropsophus  aff. elianae perereca CE Ins Arb 1 Vilhena, Nova Lacerda, Comodoro 4; P 

Dendropsophus bokermanni  perereca AF Ins Arb 24 Espigão do Oeste 6 

Dendropsophus leucophyllatus  perereca AF, CE Ins Arb 24 Jauru, Espigão do Oeste, Cacoal, 
Pontes e lacerda, Chupinguaia 2; 6; 14; P 

Dendropsophus marmoratus  perereca AF, CE Ins Arb 1 Vilhena, Chupinguaia 4; P 

Dendropsophus melanargyreus perereca AF, CE Ins Arb 1 Vale São Domingos, Jauru 1; 2;P 

Dendropsophus aff. microcephalus perereca AF, CE Ins Arb 1 Comodoro P 

Dendropsophus minutus  perereca CE Ins Arb 1 
Jauru, Comodoro, Vilhena, Espigão 
do Oeste, Cacoal, Porto Velho, Vale 
de São Domingos, Chupinguaia 

2; 3; 4; 6; 14; 18, P 

Dendropsophus cf. nanus  perereca CE Ins Arb 1 
Jauru, Comodoro, Nova Lacerda, 
Porto Velho, Vale de São Domingos, 
Chupinguaia 

2; 3; 4; 18, P 

Dendropsophus aff. parviceps perereca AF Ins Arb 24 Jauru, Porto Velho 2; 18 

Dendropsophus rhodopeplus  perereca AF Ins Arb 24 Vale São Domingos, Porto Velho 1; 18 
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Táxon Nome 
popular Ambientes Hábito 

alimentar
Uso do 
hábitat

Modo 
reprodutivo Local de ocorrência Referências 

Dendropsophus saracayacuensis perereca AF Ins Arb 24 Chupinguaia P 

Dendropsophus schubarti  perereca AF Ins Arb S Espigão do Oeste 6 

Dendropsophus triangulum  perereca AF Ins Arb S Porto Velho 18 

Dendropsophus  sp.1 perereca AF Ins Arb ND Vale São Domingos, Jauru, Espigão 
do Oeste, Cacoal, Porto Velho 1; 2; 6; 14; 18 

Dendropsophus  sp. 2  perereca AF Ins Arb ND Vale São Domingos, Porto Velho 1; 18 

Hypsiboas albopunctatus  perereca AF, CE Ins Arb 1 
Vale São Domingos, Jauru, 
Comodoro, Vilhena, Porto Velho, Vale 
de São Domingos e Chupinguaia 

1; 2; 3; 4; 18; P 

Hypsiboas boans  perereca AF Ins Arb 4 Vale São Domingos, Jauru, Espigão 
do Oeste, Cacoal, Porto Velho 1; 2; 6; 14; 18 

Hypsiboas calcaratus  perereca AF Ins Arb 1 Porto Velho 18 

Hypsiboas cinereascens  perereca AF Ins Arb 1 / 2 Espigão do Oeste, Porto Velho, 
Comodoro, Chupinguais 6; 18; P 

Hypsiboas fasciatus  perereca AF Ins Arb 1 Jauru, Espigão do Oeste, Porto Velho 2, 6; 18 

Hypsiboas  aff. geographicus  perereca AF, CE Ins Arb 1 

Vale São Domingos, Jauru, 
Comodoro, Espigão do Oeste, Cacoal, 
Porto Velho, Vale de São Domingos, 
Chupinguaia 

1; 2; 3; 6; 14; 18; P 

Hypsiboas lanciformis  perereca AF Ins Arb 1 Espigão do Oeste, Porto Velho 6; 18 

Hypsiboas multifasciatus perereca AF Ins Arb 1 Espigão do Oeste 6 
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Táxon Nome 
popular Ambientes Hábito 

alimentar
Uso do 
hábitat

Modo 
reprodutivo Local de ocorrência Referências 

Hypsiboas punctatus  perereca CE Ins Arb 1 
Jauru, Espigão do Oeste, Comodoro, 
Vilhena, Porto Velho, Vale de São 
Domingos, Chupinguaia 

2; 3; 4; 17; 18;P 

Hypsiboas raniceps  perereca CE Ins Arb 1 Vale São Domingos, Jauru, Porto 
Velho, Chupinguaia. Comodoro 1; 2; 4; 18, P 

Hypsiboas wavrini  perereca AF Ins Arb 4 Porto Velho 18 

Osteocephalus buckleyi  perereca AF Ins Arb 2 Porto Velho 18 

Osteocephalus aff. leprieurii  perereca AF Ins Arb 1 Porto Velho 18 

Osteocephalus aff. oophagus  perereca AF Ins Arb 6 Porto Velho 18 

Osteocephalus taurinus  perereca CE Ins Arb 1 
Vale São Domingos, Jauru, 
Comodoro, Espigão do Oeste, Porto 
Velho 

2; 3; 4; 6; 15; 18; P 

Osteocephalus aff. taurinus  perereca AF Ins Arb 1 Porto Velho 18 

Osteocephalus sp. perereca AF Ins Arb ND Vale São Domingos, Espigão do 
Oeste, Comodoro 1; 4; 6; P 

Phyllomedusa azurea  perereca CE Ins Arb 24 Jauru 2 
Phyllomedusa bicolor  perereca AF Ins Arb 24 Porto Velho 18 

Phyllomedusa camba  perereca AF, CE Ins Arb 24 Vale São Domingos, Comodoro, 
Espigão do Oeste, Cacoal 1; 3; 4; 6; 14; P 

Phyllomedusa hypochondrialis  perereca AF, CE Ins Arb 24 Vale São Domingos, Porto Velho, Vale 
de São Domingos, Comodoro 1; 18; P 

Phyllomedusa tarsius  perereca AF Ins Arb 24 Espigão do Oeste 17 

Phyllomedusa tomopterna  perereca AF Ins Arb 24 Espigão do Oeste, Porto Velho, 
Comodoro, Vale de São Domingos 6; 18; P 
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Táxon Nome 
popular Ambientes Hábito 

alimentar
Uso do 
hábitat

Modo 
reprodutivo Local de ocorrência Referências 

Phyllomedusa vaillantii  perereca AF, CE Ins Arb 24 Vale São Domingos, Espigão do 
Oeste, Porto Velho, Comodoro 4; 6; 18; P 

Pseudis limellum  rã CE Ins Aqu 1 Porto Velho 18 
Pseudis paradoxa  rã CE Ins Aqu 1 Porto Velho 18 

Scinax aff. fuscovarius  perereca AU, AF, CE Ins Arb 1 
Vale São Domingos, Jauru, 
Comodoro, Nova Lacerda, Porto 
Velho 

1; 2; 3; 4; 18 

Scinax fuscomarginatus  perereca CE Ins Arb 1 Vilhena 4 
Scinax garbei  perereca AF Ins Arb 1 Espigão do Oeste, Porto Velho 6; 18 

Scinax aff. ruber  perereca AU, AF, CE Ins Arb 1 

Vale São Domingos, Jauru, 
Comodoro, Nova Lacerda, Espigão do 
Oeste, Cacoal, Porto Velho, Vale de 
São Domingos e Chupunguaia 

1; 2; 3; 4; 6; 14; 
18; P 

Scinax aff. nebulosus  perereca AF, CE Ins Arb 1 
Vale São Domingos, Jauru, Vilhena, 
Espigão do Oeste, Porto Velho, 
Comodoro, Chupinguaia 

1; 2; 4; 6; 18; P 

Scinax sp. perereca AF Ins Arb ND Vale São Domingos, Espigão do 
Oeste, Porto Velho 1; 6; 18 

Scinax sp.2 perereca AF Ins Arb ND Porto Velho 18 

Scinax sp.3 perereca AF Ins Arb ND Porto Velho 18 

Sphaenorhynchus lacteus  perereca AF Ins Aqu 1 Porto Velho 18 

Trachycephalus  resinifictrix  perereca AF, CE Ins Arb 6 
Nova Lacerda, Espigão do Oeste, 
Porto Velho, Vale de São Domingos, 
Chupinguaia 

4; 6; 18; P 
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Táxon Nome 
popular Ambientes Hábito 

alimentar
Uso do 
hábitat

Modo 
reprodutivo Local de ocorrência Referências 

Trachycephalus typhonius  perereca AF, CE Ins Arb 1 
Vale São Domingos, Jauru, 
Comodoro; Espigão do Oeste, Cacoal, 
Porto Velho 

1; 2; 3; 6; 14; 18; P 

Trachycephalus sp. perereca AF Ins Arb ND Porto Velho 18 

Leiuperidae 

Engystomops petersi  rã AF Ins Ter 11 Espigão do Oeste,Itapuã do Oeste, 
Cacoal, Porto Velho 6; 9; 14; 18 

Eupemphix nattereri  rã CE Ins Ter 11 Vale São Domingos, Jauru, Vale de 
São Domingos 1; 2; P 

Physalaemus albonotatus  rã CE Ins Ter 11 Vale São Domingos, Jauru 1; 2; 4; P 

Physalaemus centralis rã CE Ins Ter 11 Jauru 2 

Physalaemus cuvieri  rã CE Ins Ter 11 Comodoro, Vilhena, Nova Lacerda, 
Vale de São Domingos, Chupinguaia 3; 4; P 

Pseudopaludicola mystacalis  rã CE Ins Ter 1 Jauru, Vale de São Domingos 2; 4; p 

Pseudopaludicola saltica rã CE Ins Ter 1 Nova Lacerda 4 
Leptodactylidae 

Hydrolaetare schmidti  rã AF Ins Ter ND Porto Velho 18 

Leptodactylus bolivianus  rã AF Ins Ter 11 Porto Velho 18 

Leptodactylus cf. elenae  rã CE Ins Ter 30 Vale São Domingos, Vale de São 
Domingos, Comodoro, Chupinguaia 1; P 

Leptodactylus fuscus  rã CE Ins Ter 30 
Vale São Domingos, Jauru, Espigão 
do Oeste, Cacoal, Porto Velho, 
Comodoro, Chupinguaia 

1; 2; 4; 6; 14; 15; 
18; P 

Leptodactylus knudseni  rã AF Ins Ter 13 Porto Velho 18 
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Táxon Nome 
popular Ambientes Hábito 

alimentar
Uso do 
hábitat

Modo 
reprodutivo Local de ocorrência Referências 

Leptodactylus labyrinthicus 2 rã-pimenta AF, CE Ins Ter 13 Vale São Domingos, Jauru, 
Comodoro, Nova Lacerda 1; 2; 3; 4; P 

Leptodactylus cf. latrans 2 rã-
manteiga CE Ins Ter 11 Vale São Domingos, Jauru, 

Comodoro, Porto Velho;  1; 2; 3; 4; 18 

Leptodactylus lineatus  rã AF Ins Ter, Fos 11 Vale São Domingos, Jauru, Espigão 
do Oeste, Porto Velho 1; 2; 6; 18, P 

Leptodactylus longirostris  rã AF Ins Ter 30 Porto Velho 18 

Leptodactylus mystaceus  rã AF, CE Ins Ter 30 Vale São Domingos, Jauru, Espigão 
do Oeste, Porto Velho, Comodoro 1; 2; 4; 6; 18; P 

Leptodactylus mystacinus  rã AF, CE Ins Ter 30 Vale São Domingos, Jauru 1; 2; P 

Leptodactylus pentadactylus 2 rã AF Oni Ter 13 Comodoro, Espigão do Oeste, Cacoal, 
Porto Velho 3; 6; 14; 18 

Leptodactylus cf. petersii  rã AF, CE Ins Ter 11 Vale São Domingos, Jauru, Porto 
Velho 1; 2; 4; 18 

Leptodactylus podicipinus  rã CE Ins Ter 13 Porto Velho 18 

Leptodactylus rhodomystax  rã AF Ins Ter 11 

Vale São Domingos, Jauru, 
Comodoro, Vilhena, Nova Lacerda, 
Espigão do Oeste, Porto Velho e 
Chupinguaia 

1; 2; 3; 4; 6; 18; P 

Leptodactylus stenodema 2 rã CE Oni Ter 13 Nova Lacerda, Porto Velho 4; 18 

Leptodactylus wagneri  perereca AF Ins Ter 11 Espigão do Oeste 6 

Leptodactylus sp. rã AF Ins Ter ND 

Vale São Domingos, Jauru, 
Comodoro, Vilhena, Espigão do 
Oeste,Itapuã do Oeste, Cacoal, Porto 
Velho; Comodoro, Chupinguaia 

1; 2; 3; 4; 6; 9; 14; 
15; 18, P 

Phyzellaphryne sp. rã AF Ins Ter ND Porto Velho 18 
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Táxon Nome 
popular Ambientes Hábito 

alimentar
Uso do 
hábitat

Modo 
reprodutivo Local de ocorrência Referências 

Microhylidae 

Chiasmocleis albopunctata  rã CE Ins Ter, Fos 1 Jauru, Vale de São Domingos 2; P 

Chiasmocleis bassleri  perereca AF Ins Ter, Fos 1 Espigão do Oeste 6 
Chiasmocleis hudsoni  rã AF Ins Ter, Fos 1 Porto Velho 18 
Chiasmocleis shudikarensis  rã AF Ins Ter, Fos 1 Porto Velho 18 

Chiasmocleis ventrimaculata  perereca AF Ins Ter, Fos 1 Espigão do Oeste 6 

Ctenophryne geayi  rã AF Ins Ter, Fos 1 Vale São Domingos, Espigão do 
Oeste, Porto Velho 1; 6; 18 

Elachistocleis cf. mattogrossensis  rã CE Ins Ter, Fos 1 
Vale São Domingos, Jauru, 
Comodoro, Nova Lacerda, Porto 
Velho 

1; 2; 3; 4; 18 

Elachistocleis magnus  rã CE Ins Ter, Fos ND Espigão do Oeste, Cacoal, Porto 
Velho, Vale de São Domingos 6; 14; 18; P 

Hamptophryne boliviana  perereca AF Ins Ter, Fos 1 Espigão do Oeste, Porto Velho 6; 18 
Pipidae 

Pipa cf. arrabali rã AF Ins Aqu 15 Comodoro P 

Ranidae 

Lithobates palmipes  rã AF Ins Aqu 1 Vale São Domingos, Jauru, 
Comodoro, Porto Velho 1; 2; 3; 18; P 

Strabomantidae 

Oreobates quixensis  rã AF Ins Ter 23 Porto Velho 18 

Pristimantis altamazonicus rã AF Ins Ter 23 Porto Velho 18 
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Táxon Nome 
popular Ambientes Hábito 

alimentar
Uso do 
hábitat

Modo 
reprodutivo Local de ocorrência Referências 

Pristimantis cf. crepitans rã CE Ins Ter  23 Comodoro P 

Pristimantis aff. fenestratus  rã AF Ins Ter  

Vale São Domingos, Jauru, Nova 
Lacerda, Vilhena, Espigão do 
Oeste,Itapuã do Oeste, Cacoal, Porto 
Velho 

1; 2; 4; 6; 9; 14; 18 

Pristimantis aff. conspicillatus rã AF Ins Ter 23 Espigão do Oeste 6 

Pristimantis gr. ockendeni  rã AF Ins Ter 23 Porto Velho 18 

Pristimantis ventrimarmoratus  rã AF Ins Ter 23 Porto Velho 18 

Pristimantis sp. rã AF Ins Ter ND Porto Velho 18 
Pristimantis sp.2 rã AF Ins Ter ND Porto Velho 18 
Caudata 
Plethodontidae  

Bolitoglossa aff. paraensis  salamandra AF Ins Ter ND Porto Velho 18 

Gymnophiona 
Caecilidae 
Oscaecilia sp. cobra-cega AF, CE ND Fos ND Jauru 2 
Siphonops sp. cobra-cega AF, CE ND Fos ND Vale São Domingos 1 
Legenda: 1 CITES II; 2 Cinegéticos; 3 Interesse socioeconômico; 4 Endêmicos. Ambientes: AU = Áreas urbanas; AF = Ambiente florestal; CE = Cerrado. Hábito 
alimentar: Ins = insetívoro; Oni = onívoro; Pis = piscívoro; Carn = carnívoro. Uso do hábitat: Sfo = semifossorial; Fos = fossorial; Arb = arborícola; Ter = terrestre; 
Aqu = aquático. Modo Reprodutivo: de acordo com HÖDL (1990) para espécies amazônicas, com as modificações apontadas em HADDAD & PRADO (2005) e 
WELLS (2007). ND: dados não disponíveis. Referências: 1 - STRUSSMANN (2003); 2 – MORAIS & RIBEIRO (2007); 3 – ÁVILA & MEIRELES (2010); 4 – MORAIS et al. 
(2007); 5 – BERNARDE & ABE (2006); 6 – BERNARDE (2007), 7 – MACEDO et al. (2008), 8 – COLLI et al. (2003), 9 – VITT & CALDWELL (1994), 10 – BERNARDE et 
al. (2006), 11 – STRUSSMANN & CARVALHO (1998), 12 – MARTINS & HADDAD (1990), 13 – VITT & CALDWELL (1993), 14 – TURCI & BERNARDE (2008), 15 – MESSIAS 
(2009), 16 – SILVA & SITES (1995), 17 – BERNARDE et al. (1999), 18 – FURNAS/ ODEBRECHT - LEME, (2005), 19 – FREITAS et al. (2011), 20 – GAINSBURRY & COLLI (2003).
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A maior parte das espécies (74, ou aproximadamente 60,7% do total) de provável 
ocorrência nas Áreas de Influência do empreendimento ocorre em ambientes florestados, e 
20,5% das espécies, em áreas de Cerrado (Figura 3.6.4-81). O restante das espécies é 
comum aos dois tipos de ambientes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.6.4-81 – Ambientes utilizados pelas espécies de anfíbios de provável ocorrência nas Áreas 

de Influência da LT 230kV Jauru – Porto VelhoC3. 

A maior parte das espécies de anfíbios de provável ocorrência nas Áreas de Influência do 
empreendimento apresenta hábitos terrestres (43,4%) ou arborícolas (43,4%) (Figura 
3.6.4-82). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.6.4-82 – Hábitos das espécies de anfíbios de provável ocorrência nas Áreas de Influência 

da LT 230kV Jauru – Porto Velho. 
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Das 127 espécies de anfíbios esperadas nas Áreas de Influência do empreendimento, foram 
registrados, durante a 1ª Campanha de amostragem, 261 exemplares pertencentes a 46 
espécies (Quadro 3.6.4-49). Todas as espécies registradas até o momento pertencem à 
ordem Anura (sapos, rãs e pererecas), sendo que a maioria (50%) pertence à família 
Hylidae. Outras famílias de anuros registradas incluem Leptodactylidae (8 espécies), 
Leiuperidae (4 espécies), Bufonidae (4 espécies), Microhylidae (2 espécies), Strabomantidae 
(2 espécies), Dendrobatidae (1 espécie), Ranidae (1 espécie) e Pipidae (1 espécie).  

O padrão de distribuição das espécies de anuros encontrado, com dominância da família 
Hylidae, seguida da família Leptodactylidae, é comum nos trópicos (DUELLMAN & TRUEB, 
1994). O número de espécies de anfíbios registrado pode ser considerado satisfatório, 
correspondendo a aproximadamente 40% das encontradas no Cerrado (113 espécies – 
COLLI et al., 2002) e 21% das conhecidas para a Amazônia brasileira (221 espécies - 
ÁVILA-PIRES et al., 2007).  

Considerando todos os métodos de amostragem, foram registradas 32 espécies de anfíbios 
no Mdulo M1 (63 exemplares), 24 espécies no Módulo M2 (140 exemplares) e 21 espécies 
no Módulo M3 (58 exemplares) (Quadro 3.6.4-50). 

Quadro 3.6.4-50 – Lista de espécies de anfíbios, número e tipo de registro em cada um 
dos Módulos amostrados nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3 

Táxons M1 M2 M3 Nº de Registros Tipo de Registro
Amphibia 
Anura 
Bufonidae 
Rhinella marina 0 0 2 2 AIQ 
Rhinella aff. margaritifera 0 0 11 11 AIQ, PVLT, EO
Rhinella paraguayensis 7 0 0 7 AIQ, EO
Rhinella schneideri 0 7 0 7 AIQ, PVLT, EO
Dendrobatidae 
Ameerega cf. picta 1 0 0 1 EO 
Hylidae 
Dendropsophus aff. elianae 0 6 0 6 EO 
Dendropsophus leucophyllatus 1 0 1 2 EO 
Dendropsophus marmoratus 0 0 1 1 EO 
Dendropsophus melanargyreus 1 0 0 1 EO 
Dendropsophus aff. microcephalus 0 2 0 2 EO 
Dendropsophus minutus 2 0 1 3 EO 
Dendropsophus cf. nanus 3 0 1 4 EO 
Dendropsophus sarayacuensis 0 0 1 1 EO 
Hypsiboas albopunctatus 1 1 1 3 PVLT, EO
Hypsiboas cinereascens 0 5 2 7 EO 
Hypsiboas aff. geographicus 1 6 1 8 PVLT, EO
Hypsiboas punctatus 1 0 1 2 EO 
Hypsiboas raniceps 1 1 1 3 PVLT, EO
Osteocephalus taurinus 0 1 0 1 EO 
Osteocephalus sp. 0 6 0 6 EO 
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Táxons M1 M2 M3 Nº de Registros Tipo de Registro
Phyllomedusa camba 2 1 0 3 EO 
Phyllomedusa hypochondrialis 1 8 0 9 PVLT, EO
Phyllomedusa tomopterna 2 13 0 15 PVLT, EO
Phyllomedusa vaillanti 0 5 0 5 PVLT, EO
Scinax aff. ruber 1 1 1 3 EO 
Scinax aff. nebulosus 1 0 1 2 EO 
Trachycephalus  resinifictrix 1 0 3 4 PVLT, EO
Trachycephalus typhonius 1 0 0 1 EO 
Leiuperidae 
Eupemphix nattereri  1 0 0 1 EO 
Physalaemus albonotatus  1 0 0 1 EO 
Physalaemus cuvieri  3 2 1 6 AIQ, PVLT, EO
Pseudopaludicola mystacalis  4 0 0 4 EO 
Leptodactylidae 
Leptodactylus cf. elenae 1 9 1 11 PVLT, EO
Leptodactylus fuscus 1 8 1 10 PVLT, EO
Leptodactylus labyrinthicus 1 1 0 2 PVLT, EO
Leptodactylus lineatus 1 0 0 1 EO 
Leptodactylus mystaceus 1 1 0 2 PVLT, EO
Leptodactylus mystacinus 1 0 0 1 EO 
Leptodactylus rhodomystax 3 0 2 5 AIQ 
Leptodactylus sp. 12 20 18 50 AIQ, PVLT, EO
Microhylidae 
Chiasmocleis albopunctata 2 0 0 2 EO 
Elachistocleis cf. magnus 2 0 0 2 EO 
Pipidae 
Pipa cf. arrabali 0 1 0 1 AIQ 
Ranidae 
Lithobates palmipes 0 2 0 2 AIQ, EO
Strabomantidae 
Pristimantis cf. crepitans 0 1 0 1 PVLT 
Pristimantis aff. fenestratus 1 32 6 39 AIQ 
Total de registros 63 140 58 261  

Legenda: M1 – Vale de São Domingos, MT; M2 – Comodoro, MT; M3 – Chupinguaia (RO). Tipo 

de registro: AIQ – Armadilhas de Interceptação e Queda; PVLT – Procura Visual Limitada por 

Tempo; EO – Encontro Ocasional; CT – Coleta de Terceiros. 

 

Ao contrário do encontrado para répteis, a curva de acumulação de espécies de anfíbios 
considerando todos os métodos de amostragem, em todos os Módulos, apresentou 
tendência à estabilização, indicando que a quase totalidade das espécies passíveis de serem 
capturadas foram amostradas (Figura 3.6.4-83). 
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Figura 3.6.4-83 – Número acumulado de espécies de anfíbios em todos os Módulos 

amostrados em função do número total de dias de campo, considerando todos os 

métodos de amostragem nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3. 

No entanto, deve-se considerar que, apesar da curva tendenciando estabilização, 39 das 46 
espécies registradas durante a 1a Campanha foram anotadas fora dos limites do Módulo, 
por meio do método de Encontros Ocasionais (Quadro 3.6.4-50). De fato, apenas 19,6% 
(9 espécies) foram registradas dentro dos Módulos. Isso evidencia o discutido por SILVEIRA 
et al. (2010) sobre as limitações da utilização dos Módulos RAPELD. Provavelmente, a falta 
de hábitats propícios para a reprodução das espécies de anfíbios nos locais de instalação 
dos Módulos foi o fator responsável pela baixa riqueza encontrada. Devido às fortes 
chuvas, a maioria das espécies (37) encontrava-se em atividade reprodutiva durante a 
campanha, fato considerado comum para as comunidades de anfíbios Neotropicais 
(DUELLMAN & TRUEB, 1994). A maioria das 37 espécies em atividade reprodutiva foi 
encontrada vocalizando próximo ou dentro de poças temporárias, ambiente inexistente em 
todos os três Módulos de amostragem. As espécies de sapo do gênero Rhinella, com 
exceção de R. paraguayensis (Foto 3.6.4-187) e R. schneideri, as pererecas Dendropsophus 
aff. elianae (Foto 3.6.4-188), D. aff. microcephalus (Foto 3.6.4-189), Osteocephalus 
taurinus (Foto 3.6.4-190), Osteocephalus sp. (Foto 3.6.4-191), as rãs Pristimantis cf. 
crepitans (Foto 3.6.4-192) e Leptodactylus rhodomystax (Foto 3.6.4-193) e o sapo 
aquático Pipa cf. arrabali (Foto 3.6.4-194) não se encontravam em atividade reprodutiva. 
Dentro dos Módulos, apenas 13 espécies foram registradas em atividade reprodutiva, 
sendo quatro no Módulo M1 (as pererecas Hypsiboas albopunctatus (Foto 3.6.4-195) e 
Trachycephalus typhonius, e as rãs Leptodactylus sp (Foto 3.6.4-196) e Physalaemus 
cuvieri), nove no Módulo M2 (as pererecas Hypsiboas aff. geographicus (Foto 3.6.4-197), 
Phyllomedusa hypochondrialis (Foto 3.6.4-198), P. tomopterna (Foto 3.6.4-199), P. 
vaillanti (Foto 3.6.4-200), o sapo Rhinella schneideri, e as rãs Leptodactylus sp., L. cf. 
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elenae, L. labyrinthicus, e Pristimantis aff. fenestratus) e, finalmente, no Módulo M3, 
apenas três espécies (as rãs Leptodactylus aff. elenae e Pristimantis aff. fenestratus (Foto 
3.6.4-201), e a perereca Trachycephalus cf. resinifictrix (Foto 3.6.4-202).  

No Módulo M1, apenas 8 das 32 espécies de anfíbios foram registradas dentro dele, sendo 
duas delas fora das parcelas (Quadro 3.6.4-51). Com relação ao número de indivíduos, 
66,7% foram registrados fora do Módulo. A parcela P4 apresentou a maior riqueza (4 
espécies, 8 indivíduos), seguida da parcela P1 (3 espécies, 10 indivíduos) e da parcela P3 
(uma espécie). Nas parcelas P0 e P2, não foram efetudos registros de anfíbios. 
 

Quadro 3.6.4-51 – Lista de espécies de anfíbios e número de registros em campo, no Módulo M1, 

Vale de São Domingos (MT). 

Táxons M1 M1P0 M1P1 M1P2 M1P3 M1P4 M1PEX1 Total
AMPHIBIA 
ANURA 
Bufonidae 
Rhinella paraguayensis 0 0 1 0 0 0 6 7
Dendrobatidae 
Ameerega cf. picta 0 0 0 0 0 0 1 1
Hylidae 
Dendropsophus leucophyllatus 0 0 0 0 0 0 1 1
Dendropsophus melanargyreus 0 0 0 0 0 0 1 1
Dendropsophus minutus 0 0 0 0 0 0 2 2
Dendropsophus cf. nanus 0 0 0 0 0 0 3 3
Hypsiboas albopunctatus 0 0 0 0 0 1 0 1
Hypsiboas aff. geographicus 0 0 0 0 0 0 1 1
Hypsiboas punctatus 0 0 0 0 0 0 1 1
Hypsiboas raniceps 0 0 0 0 0 0 1 1
Phyllomedusa camba 0 0 0 0 0 0 2 2
Phyllomedusa hypochondrialis 0 0 0 0 0 0 1 1
Phyllomedusa tomopterna 0 0 0 0 0 0 2 2
Scinax aff. nebulosus 0 0 0 0 0 0 1 1
Scinax aff. ruber 0 0 0 0 0 0 1 1
Trachycephalus resinifictrix 1 0 0 0 0 0 0 1
Trachycephalus typhonius 0 0 1 0 0 0 0 1
Leiuperidae 
Eupemphix nattereri 0 0 0 0 0 0 1 1
Physalaemus albonotatus 0 0 0 0 0 0 1 1
Physalaemus cuvieri 0 0 0 0 0 3 0 3
Pseudopaludicola mystacalis 0 0 0 0 0 0 4 4
Leptodactylidae 
Leptodactylus elenae 0 0 0 0 0 0 1 1
Leptodactylus fuscus 0 0 0 0 0 0 1 1
Leptodactylus labyrinthicus 0 0 0 0 0 0 1 1
Leptodactylus lineatus 0 0 0 0 0 0 1 1
Leptodactylus mystaceus 0 0 0 0 0 0 1 1
Leptodactylus mystacinus 0 0 0 0 0 0 1 1
Leptodactylus rhodomystax 0 0 0 0 0 3 0 3
Leptodactylus sp. 0 0 8 0 1 1 2 12
Microhylidae 
Chiasmocleis albopunctata 1 0 0 0 0 0 1 2
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Táxons M1 M1P0 M1P1 M1P2 M1P3 M1P4 M1PEX1 Total
Elachistocleis cf. magnus 0 0 0 0 0 0 2 2
Strabomantidae    
Pristimantis aff. fenestratus 0 0 0 0 0 0 1 1
Total Geral 2 0 10 0 1 8 42 63

Legenda: M1 = registros efetuados dentro do módulo, porém fora das parcelas; M1P0 - parcela 0; M1P1 -  parcela 1; M1P2 - 
parcela 2; M1P3 - parcela 3; M1P4 - parcela 4; M1PEX1 – Registros efetuados fora do Módulo, principalmente na estrada de 
acesso. 

 

A curva de acumulação de espécies de anfíbios para o Módulo M1 (Figura 3.6.4-84) 
apresenta tendência à estabilização, indicando que quase todas as espécies passíveis de 
serem registradas na região foram amostradas. Essa informação, no entanto, deve ser 
analisada cuidadosamente, pelo fato de a maioria das espécies ter sido registrada por meio 
de encontros ocasionais fora dos limites do Módulo. 

 

Figura 3.6.4-84 – Número acumulado de espécies de anfíbios no Módulo M1, amostrados em 

função do número total de dias de campo, considerando todos os métodos de amostragem nas 

Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3. 

 

Apenas 3 espécies (1 indivíduo cada uma) foram registradas por meio do método de PVLT, 
sendo que o restante dos 18 indivíduos registrados durante o esforço padronizado no 
Módulo correspondem ao método de AIQ. Assim como para o grupo de répteis, o baixo 
número de exemplares impede a confecção da curva de rarefação para o método de PVLT. 
A curva de rarefação (Figura 3.6.4-85) para o método de AIQ não atingiu a estabilidade, 
indicando que nem todas as espécies passíveis de serem amostradas por método nos 
Módulos foram registradas. 
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Figura 3.6.4-85 – Curva de rarefação com número de espécies de anfíbios em função de número 

de capturas, com 1.000 aleatorizações, registrados no Módulo M1, pelo método de Armadilhas 

de Interceptação e Queda nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3. 

As parcelas P1 e P3 foram as mais similares quanto a fauna de anfíbios no Módulo M1, 
seguidas da parcela P4 (Figura 3.6.4-86). Nas parcelas P0 e P2, como dito anteriormente, 
nenhum registro foi efetuado. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3.6.4-86 – Dendrograma de similaridade entre as parcelas amostradas no 

Módulo M1 nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3, utilizando 

o coeficiente de similaridade de Gower (WPGMA) e todos os métodos de 

amostragem. 
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Diferentemente do Módulo M1, no Módulo M2, mais de 70% das espécies de anfíbios 
foram registradas dentro dele (Quadro 3.6.4-52). Foram registradas 12 espécies por meio 
de Encontros Ocasionais (EO) nas estradas de acesso ao Módulo M2. A parcela P3 
apresentou a maior diversidade (9 espécies, 64 indivíduos), seguida das parcelas P1, P2 e 
P4 (5 espécies cada uma) e, na parcela P0, 3 espécies foram encontradas. 

 

Quadro 3.6.4-52 – Lista de espécies de anfíbios e número de registros em campo, no Módulo M2, 

Comodoro (MT) 

Táxons M2 M2P0 M2P1 M2P2 M2P3 M2P4 M2PEX1 Total 

AMPHIBIA 

ANURA 

Bufonidae 

Rhinella schneideri 0 1 0 1 0 3 2 7 

Hylidae 

Dendropsophus cf. elianae 0 0 0 0 0 0 6 6 

Dendropsophus aff. 

microcephalus 

0 0 0 0 0 0 2 2 

Hypsiboas albopunctatus 0 0 0 0 0 0 1 1 

Hypsiboas aff. geographicus 0 0 2 2 0 0 2 6 

Hypsiboas cinereascens 0 0 0 0 0 0 5 5 

Hypsiboas raniceps 0 0 0 0 1 0 0 1 

Osteocephalus taurinus 0 0 0 0 0 0 1 1 

Osteocephalus sp. 0 0 0 0 0 0 6 6 

Phyllomedusa camba 0 0 0 0 1 0 0 1 

Phyllomedusa hypochondrialis 0 0 0 0 8 0 0 8 

Phyllomedusa tomopterna 0 0 0 0 13 0 0 13 

Phyllomedusa vaillanti 0 0 0 0 1 0 4 5 

Scinax aff. ruber 0 0 0 0 0 0 1 1 

Leiuperidae 

Physalaemus cuvieri 0 0 1 0 0 1 0 2 

Leptodactylidae 

Leptodactylus elenae 0 0 0 0 9 0 0 9 

Leptodactylus fuscus 0 0 0 1 0 0 7 8 

Leptodactylus labyrinthicus 0 0 0 0 0 1 0 1 

Leptodactylus mystaceus 0 0 0 0 1 0 0 1 

Leptodactylus sp. 0 8 1 2 7 2 0 20 

Pipidae 

Pipa cf. arrabali 0 0 0 0 0 1 0 1 



                             
 
                                                        
 

 

LT 230kV Jauru – Porto Velho C3  Estudo de Impacto Ambiental – EIA 
  Março de 2011 3.6.4-395

 

Táxons M2 M2P0 M2P1 M2P2 M2P3 M2P4 M2PEX1 Total 

Ranidae 

Lithobates palmipes 0 0 1 0 0 0 1 2 

Strabomantidae 

Pristimantis cf. crepitans 0 0 1 0 0 0 0 1 

Pristimantis aff. fenestratus 0 7 0 2 23 0 0 32 

Total Geral 0 16 6 8 64 8 38 140 

Legenda: M2 = registros efetuados dentro do Módulo, porém fora das parcelas; M2P0 - parcela 0; 

M2P1 -  parcela 1; M2P2 - parcela 2; M2P3 - parcela 3; M2P4 - parcela 4; M2PEX1 – Registros 

efetuados fora do Módulo, principalmente na estrada de acesso. 

 

A curva de acumulação de espécies de anfíbios para o Módulo M2 (Figura 3.6.4-87), assim 
como para o Módulo M1, apresenta tendência à estabilização, indicando que quase todas 
as espécies possíveis de serem registradas na região foram amostradas. 

 

Figura 3.6.4-87 – Número acumulado de espécies de anfíbios no Módulo M2, amostrados em 

função do número total de dias de campo, considerando todos os métodos de amostragem nas 

Áreas de Influência da LT em 230kV Jauru – Porto Velho. 

 

Foram registradas 17 espécies (59 indivíduos) por meio de Encontros Ocasionais (EO) no 
Módulo M2. Diferentemente do Módulo M1, 13 espécies (73 indivíduos) foram amostradas 
por meio de PVLT, com o restante (5 espécies, 8 indivíduos) registrado por meio de AIQ. 
Dessa forma, a curva de rarefação é a seguir apresentada apenas para o método de PVLT 
(Figura 3.6.4-88). 
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As parcelas 0 e 2 foram as mais similares quanto à fauna de anfíbios no módulo 2, sendo a 
parcela 0 mais diferente quanto à anurofauna (Figura 3.6.4-89). 

 

Figura 3.6.4-88 – Curva de rarefação com número de espécies de anfíbios em função de número 

de capturas, com 1.000 aleatorizações, registrados no Módulo M2, pelo método de Armadilhas 

de Interceptação e Queda nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho. 
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Figura 3.6.4-89 – Dendrograma de similaridade entre as parcelas amostradas no Módulo M2 

nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3, utilizando o coeficiente de 

similaridade de Gower (WPGMA) e todos os métodos de amostragem. 

Com relação ao Módulo M3, grande parte das espécies (62%, 13 espécies) foi registrada 
pelo método de Encontros Ocasionais (EO) fora dos limites dele. Assim, apenas 8 espéciers 
foram registradas no Módulo, todas essas nas parcelas (Quadro 3.6.4-53). A parcela P0 
apresentou a maior diversidade (6 espécies, 10 indivíduos), com o restante das parcelas 
apresentando 3 espécies cada uma. 
 

Quadro 3.6.4-53 – Lista de espécies de anfíbios e número de registros em campo, no Módulo M3, 

Chupinguaia (RO) 

Táxons M2 M2P0 M2P1 M2P2 M2P3 M2P4 M2PEX1 Total 
AMPHIBIA 
ANURA 
Bufonidae 
Rhinella marina 0 0 0 0 2 0 0 2
Rhinella aff. margaritifera 0 1 3 3 3 1 0 11
Hylidae 
Dendropsophus leucophyllatus 0 0 0 0 0 0 6 6
Dendropsophus marmoratus 0 0 0 0 0 0 1 1
Dendropsophus minutus 0 0 0 0 0 0 1 1

Coeficiente de Similaridade de Gower (WPGMA)

P0

P02

P04

P01

P03

0,28  0,4 0,52  0,64 0,76 0,88  1 
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Táxons M2 M2P0 M2P1 M2P2 M2P3 M2P4 M2PEX1 Total 
Dendropsophus cf. nanus 0 0 0 0 0 0 1 1
Dendropsophus sarayacuensis 0 0 0 0 0 0 1 1
Hypsiboas albopunctatus 0 0 0 0 0 0 1 1
Hypsiboas aff. geographicus 0 1 0 0 0 0 0 1
Hypsiboas cinereascens 0 0 0 0 0 0 2 2
Hypsiboas punctatus 0 0 0 0 0 0 1 1
Hypsiboas raniceps 0 0 0 0 0 0 1 1
Scinax aff. nebulosus 0 0 0 0 0 0 1 1
Scinax aff. ruber 0 0 0 0 0 0 1 1
Trachycephalus resinifictrix 0 3 0 0 0 0 0 3
Leiuperidae 
Physalaemus cuvieri 0 0 0 0 0 0 1 1
Leptodactylidae 
Leptodactylus elenae 0 1 0 0 0 0 0 1
Leptodactylus fuscus 0 0 0 0 0 0 1 1
Leptodactylus rhodomystax 0 0 0 2 0 0 0 2
Leptodactylus sp. 0 2 2 1 5 8 0 18
Strabomantidae 
Pristimantis aff. fenestratus 0 2 1 0 0 2 1 6
Total Geral 0 10 6 6 10 11 20 63 

Legenda: M3 = registros efetuados dentro do Módulo, porém fora das parcelas; M3P0 - parcela 0; 

M3P1 -  Parcela 1; M3P2 - parcela 2; M3P3 - parcela 3; M3P4 - parcela 4; M3PEX1 – Registros 

efetuados fora do Módulo, principalmente na estrada de acesso. 

 

 

Assim como para o Módulo M1, a falta de ambientes propícios à reprodução dentro do 
Módulo pode ter influenciado a baixa riqueza encontrada. Algumas espécies, como as 
pererecas Dendropsophus sarayacuensis e D. leucophyllatus (Foto 3.6.4-203), foram 
ouvidas na estrada de acesso ao Módulo, próximo a córregos em meio à floresta. Outras, 
no entanto, podem ser espécies oportunistas que utilizam áreas degradadas, como as 
pererecas Scinax aff. ruber (Foto 3.6.4-204) e S. aff. nebulosus (Foto 3.6.4-205), ou 
necessitam de áreas abertas, como D. cuvieri e H. albopunctatus, e não são esperadas na 
área do Módulo. 

A curva de acumulação de espécies de anfíbios para o Módulo M3 (Figura 3.6.4-90), assim 
como para os Módulos M1 e M2, apresenta tendência à estabilização, indicando que 
quase todas as espécies possíveis de serem registradas na região foram amostradas.  
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Figura 3.6.4-90 – Número acumulado de espécies de anfíbios no Módulo M3, amostrados em 

função do número total de dias de campo, considerando todos os métodos de amostragem nas 

Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3. 

 

Como mencionado anteriormente, a maior parte das espécies foi registrada por meio de 
Encontros Ocasionais fora do Módulo, além de um indivíduo de Rhinella aff. margaritifera 
(Foto 3.6.4-206), que foi observado na parcela P4. Pelo método de PVLT, foram 
registradas 6 espécies (19 indivíduos) e, pelo método de AIQ, 4 espécies (23 indivíduos). As 
curvas de rarefação para ambos os métodos não apresentam tendência à estabilização, 
embora a curva para o método de PVLT esteja menos inclinada que a curva para o método 
de AIQ (Figura 3.6.4-91). 
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Figura 3.6.4-91 – Curva de rarefação com número de espécies de anfíbios em função de 

número de capturas, com 1.000 aleatorizações, registrados no Módulo 3 – Chupinguaia, 

pelo método de Armadilhas de Interceptação e Queda (esquerda) e PVLT (direita) nas 

Áreas de Influência da LT em 230kV Jauru – Porto Velho. 
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As parcelas P1 e P4 foram praticamente idênticas quanto à fauna de anfíbios no Módulo 
M3, sendo esta mais similar à da parcela P3 (Figura 3.6.4-92). 

 
 
Figura 3.6.4-92 – Dendrograma de similaridade entre as parcelas amostradas no Módulo M3 nas 
Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3, utilizando o coeficiente de similaridade de 
Gower (WPGMA) e todos os métodos de amostragem. 
 

Diferentemente do esperado, o dendrograma de similaridade mostra maior semelhança 
entre os Módulos M1 e M3, ao contrário dos Módulos M2 e M3, que são ambientes 
florestados (Figura 3.6.4-93). Isso pode ter ocorrido devido às diferentes épocas em que a 
amostragem foi realizada nos Módulos (Módulo M2, em dezembro, e M1 e M3, em 
janeiro), além da extensa degradação em que se encontra a região do Módulo M3, que 
pode ter levado ao registro de várias espécies de áreas abertas em domínio florestal. Cabe 
ressaltar, ainda, que os Módulos encontram-se em áreas de transição Cerrado/Amazônia, 
sendo comum o registro de espécies de ambos os biomas (MORAIS & RIBEIRO, 2007; 
STRUSSMANN, 2003). 
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Figura 3.6.4-93 – Dendrograma de similaridade da fauna de anfíbios entre os Módulos amostrados 

nas Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3, utilizando o coeficiente de 

similaridade de Gower (WPGMA) e todos os métodos de amostragem. 

 

c. Espécies de interesse (raras e/ou endêmicas e/ou ameaçadas de extinção 
e/ou indicadoras ambientais e/ou de interesse econômico) 

Nenhuma das espécies de répteis observadas ou de potencial ocorrência nas Áreas de 
Influência (AID e AII) da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3 está presente na Lista Nacional 
da Fauna Ameaçada de Extinção (MACHADO et al., 2008). Diferentemente de outros 
Estados, nem Mato Grosso nem Rondônia possuem listas de animais ameaçados, o que 
dificulta a interpretação e direcionamento de ações que visem à proteção das espécies.  

Algumas espécies, no entanto, estão presentes nas listas da IUCN, como é o caso dos 
jabutis Chelonoidis carbonaria (Foto 3.6.4-207) e C. denticulata, que apresentam o status 
de Vunerável (IUCN, 2010), e as espécies de serpentes da família Boidae (Boa constrictor, 
Corallus batesi, C. hortulanus, Epicrates cenchria e Eunectes murinus) e todas as espécies 
de crocodilianos, que são citadas na lista internacional da CITES (Convention on 
International Trade in Endangered Species of Wild Fauna and Flora). Essas serpentes são 
animais de grande porte, e as maiores ameaças são a utilização de exemplares como 
animais de estimação (pets) e o uso de suas peles na confecção de adereços. No entanto, 
as citações referem-se às formas ocorrentes em outros países da América do Sul, não 
sendo encontradas espécies que apresentem status de ameaçadas no Brasil. Para 
crocodilianos, as maiores ameaças são sua exploração, já que muitas espécies são 
consumidas ou suas peles têm valor comercial. 

Apenas uma espécie de réptil, o lagarto Cnemidophrous parecis, é considerada endêmica 
da região onde se encontra a LT 230kV Jauru – Porto Velho C3. A espécie foi descrita em 
manchas de Cerrado nas proximidades de Vilhena e Pimenta Bueno (próximo da região 
onde se encontra o módulo M3) e considerada ameaçada por COLLI et al. (2003). Apesar 
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de a espécie não ter sido registrada em campo e sua ocorrência ser descartada para o 
Módulo M3, por ser de áreas abertas, é necessário que, na próxima campanha (estação 
seca), sejam realizadas visitas a áreas de Cerrado adjacentes ao Módulo, no intuito de 
confirmar sua presença ou não, auxiliando na proposição de medidas que visem à proteção 
de suas populações, já na fase de Projeto Básico, caso o empreendimento seja considerado 
viável. 

A presença de espécies de répteis novas para a ciência não pode ser descartada para as 
Áreas de Influência da LT 230kV Jauru – Porto Velho. De fato, algumas espécies registradas 
em campo podem, após análise minuciosa, constituir novas espécies: a serpente 
Apostolepis aff. vittata (Foto 3.6.4-208) registrada em Vale de São Domingos, por 
exemplo, é uma espécie fossorial cujo grupo possui grande instabilidade taxonômica 
(LEMA, 2002). Optou-se por relacioná-la a A. vittata, em vez da também próxima A. 
christinae, descrita da região da serra das Araras (próximo ao Módulo M1), por uma série 
de caracteres morfológicos. 

Também possivelmente nova, a serpente Atractus cf. boettgeri (Foto 3.6.4-209) é 
proveniente de outro grupo que possui espécies com problemas taxonômicos (PASSOS et 
al., 2005). Caso não venha a se confirmar como nova espécie, o registro em campo pode 
ser confirmado como nova ocorrência para o Brasil, pois A. boettgeri é considerada 
endêmica da Bolívia (SALAZAR-BRAVO et al., 2010).  

Em relação aos anfíbios, nenhuma das espécies de potencial ocorrência nas Áreas de 
Influência do empreendimento ou observadas nos módulos amostrados está incluída nas 
listas de animais ameaçados de extinção consultadas (MACHADO et al., 2008). Todavia, as 
espécies das famílias Aromobatidae constam no Apêndice II da lista CITES (CITES, 2010). A 
inclusão dessas espécies no referido apêndice, no entanto, não significa que se encontram 
ameaçadas de extinção, mas são necessárias ações restritivas a seu comércio para impedir a 
utilização incompatível com a sobrevivência de suas populações.  

A ocorrência de espécies novas e/ou endêmicas de anfíbios nas Áreas de Influência da 
230kV Jauru – Porto VelhoC3 não pode ser confirmada ou descartada. Algumas espécies 
pertencem a complexos de grande instabilidade taxonômica e necessitam de estudos 
aprofundados para determinação específica. É o caso da rã Leptodactylus sp., espécie 
presente em todos os Módulos e que parece estar relacionada a Leptodactylus andreae, 
cuja distribuição se estende do norte da América do Sul a leste dos Andes até os limites 
meridional e oriental da Amazônia (LIMA et al., 2006). 

Rhinella aff. margaritifera, encontrada no Módulo M3, também é uma espécie ainda não 
identificada, presente exclusivamente em ambientes florestais nas Áreas de Influência. Não 
se conhecem os hábitos dessa espécie, mas é provável que se reproduza nos remansos de 
igarapés ou em poças de renovação constante, como observado para outras espécies do 
gênero de distribuição amazônica. A distribuição geográfica não pode ser determinada 
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dada a impossibilidade de identificação. A espécie parece relacionada com Rhinella 
magnussoni, recentemente descrita do Estado do Pará (LIMA et al., 2007). No entanto, 
vários problemas taxonômicos do grupo de Rhinella margaritifera (ver CARAMASCHI & 
POMBAL, 2006), ao qual pertence essa espécie, têm dificultado a identificação de 
exemplares depositados em museus e, consequentemente, a análise da riqueza de espécies 
do grupo. 

Com relação aos impactos do empreendimento, é importante ressaltar que diversas 
espécies de anfíbios e répteis são consideradas como boas espécies indicadoras, cumprindo 
a maioria dos critérios utilizados na escolha delas: serem espécies sensíveis a fatores 
impactantes; residentes ao longo ou parte do ano; fáceis de monitorar; possuírem curto 
tempo de geração; e serem abundantes (ALHO et al., 2001; STRÜSSMANN, et al., 2002). 
Essas espécies estão sendo largamente utilizadas em estudos para diagnóstico ambiental, 
permitindo ao pesquisador realizar inferências sobre as condições de preservação do 
hábitat analisado. Suas particularidades e requerimentos ecológicos constituem 
ferramentas importantes nos estudos de meio ambiente (HEYER et al., 1994). 

Dessa forma, lagartos de serrapilheira podem ser considerados como bioindicadores de 
alteração florestal e exploração madeireira. Vários estudos têm demonstrado que o 
desmatamento afeta tanto a disponibilidade de alimento quanto o ambiente térmico 
necessário para as espécies (VITT & CALDWELL, 1994; CALDWELL & VITT, 1999). Pela 
necessidade do desmatamento para a faixa de servidão, a instalação de linhas de 
transmissão pode afetar a diversidade e a abundância de lagartos locais devido à retirada 
da cobertura vegetal (ÁVILA-PIRES et al., 2007; MACEDO  et al., 2008). 

Há possível perda de diversidade, mas só é esperada para pequenos lagartos, como os da 
família Gymnophthalmidae (ÁVILA-PIRES et al., 2007). Para lagartos maiores, como o 
teiídeo Ameiva ameiva (Foto 3.6.4-210), pode haver um aumento em abundância em 
áreas perturbadas, especialmente quando ocorre um aumento da insolação dentro da 
floresta (SARTORIUS et al., 1999). 

Com relação aos anfíbios, os critérios usados para a seleção de espécies bioindicadoras 
incluem a dependência de características do ambiente e os modos reprodutivos. SALTHE & 
DUELLMAN (1973) definiram os modos reprodutivos em anfíbios através de uma 
combinação de atributos que incluem o sítio de oviposição, características dos ovos e das 
desovas, taxa e duração do desenvolvimento, estágio e tamanho no momento da eclosão e 
tipo de cuidado parental, se houver. Todos esses atributos estão intimamente relacionados 
a características do ambiente, que incluem a disponibilidade de recursos específicos, como 
micro-hábitats e alimento, além da presença de predadores e competidores, microclima e 
outras variáveis bióticas e abióticas.  

Geralmente, pressupõe-se que, em anuros, a desova aquática (Modo Reprodutivo 1) é a 
condição reprodutiva primitiva e as desovas terrestres, com desenvolvimento direto, o 
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modo mais derivado (DUELLMAN & TRUEB, 1986). Assim, a presença de anfíbios com 
modos reprodutivos especializados e, portanto, dependentes de recursos ambientais 
especiais e possivelmente limitados pode ser considerada indicativo de espécies mais 
sensíveis a modificações do meio do que espécies que se reproduzem em uma maior 
variedade de micro-hábitats, ou que são dependentes de variáveis ambientais 
frequentemente disponíveis.  

Considerando as espécies de provável ocorrência nas Áreas de Influência da LT 230kV 
Jauru – Porto Velho C3, aproximadamente 51% das 122 espécies apresentam modo 
reprodutivo diferente do modo 1. Com base nas espécies observadas em campo, 20 
prováveis bioindicadoras foram amostradas, porém 7 delas foram anotadas fora dos 
Módulos. Das espécies amostradas nos Módulos, 14 são consideradas ecologicamente 
importantes ou bioindicadoras, ou seja, espécies que apresentam modos reprodutivos 
especializados. São elas: Pipa cf. arrabali (Pipidae), Pristimantis cf. crepitans, P. aff. 
fenestratus (Strabomantidae), Leptodactylus cf. elenae, L. fuscus (Foto 3.6.4-211), L. 
labyrinthicus, L. mystaceus (Foto 3.6.4-212), L. rhodomystax (Leptodactylidae), 
Physalaemus cuvieri (Leiuperidae), Phyllomedusa camba (Foto 3.6.4-213), P. 
hypochondrialis, P. tomopterna, P. vaillanti, Trachycephalus resinifictrix (Hylidae). Ressalta-
se, no entanto, que algumas das espécies listadas acima podem ser indicadoras de má 
qualidade ambiental, ocupando áreas degradadas (Leptodactylus cf. elenae, L. fuscus, L. 
labyrinthicus, L. mystaceus e Physalaemus cuvieri) e podem ser utilizadas em etapas 
subsequentes do programa ambiental do empreendimento como indicadoras de 
alterações. 

Informações sobre história natural e distribuição geográfica de algumas das espécies 
registradas nos Módulos amostrados, e que podem ser indicadoras de qualidade para 
ambientes florestados, são apresentadas a seguir. 

Pipa arrabali é espécie aquática e apresenta modo reprodutivo caracterizado, 
principalmente, pelo cuidado parental com os ovos. Após a liberação dos gametas na 
água, os machos dessa espécie recolhem os ovos com os pés e os colocam no dorso da 
fêmea, onde são acondicionados individualmente, em pequenas cavidades formadas pela 
própria pele. A fêmea carrega entre 5 e 15 ovos em bolsas no próprio dorso, onde 
desenvolvem, e das quais eclodem jovens completamente metamorfoseados (LIMA et al., 
2006). A modificação ou retirada da cobertura florestal nativa dos ambientes onde vivem 
essas espécies podem alterar as características físico-químicas dos corpos d’água e resultar 
na diminuição da oferta de alimentos para adultos e jovens, no aumento da radiação solar 
e em outras perturbações que inviabilizariam a sobrevivência de suas populações. 

As espécies do gênero Pristimantis apresentam oviposição em ambiente terrestre, associada 
ao folhiço do chão de matas, e o desenvolvimento é direto, ou seja, não há fase larval. Os 
jovens eclodem dos ovos já completamente formados (LIMA et al., 2006). O 
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desmatamento ou alteração das características de ambientes florestais onde ocorrem essas 
espécies causam efeitos, como a impossibilidade do desenvolvimento embrionário no 
folhiço, devido à sua ausência ou diminuição, e também aumento da incidência de 
radiação solar, causando a dessecação dos ovos. 

As espécies do gênero Phyllomedusa são geralmente habitantes de mata que têm em 
comum o modo reprodutivo, caracterizado pela oviposição em folhas pendentes sobre 
corpos d’água, onde o desenvolvimento embrionário é iniciado e de onde os girinos 
“pingam” para completar a metamorfose no ambiente aquático (HADDAD & PRADO, 
2005; LIMA et al., 2006). As desovas das espécies de Phyllomedusa são colocadas sobre 
poças (LIMA et al., 2006). A dependência de áreas florestadas nessas espécies está 
relacionada à umidade atmosférica quase constante proporcionada pela cobertura vegetal, 
que permite o início do desenvolvimento embrionário fora d’água, sem o risco de 
dessecação dos ovos. Alterações na estrutura do dossel que resultem em aumento da 
radiação solar e consequente mudança dos índices de umidade e sombreamento no 
interior de mata são as maiores ameaças à sobrevivência de populações dessas espécies. 

Trachycephalus resinifictrix é uma espécie associada a fitotelmatas, ou seja, a 
microambientes onde a água da chuva se acumula na vegetação, como em bromélias, ocos 
de árvore e axilas de grandes folhas. Dessa forma, não depende de riachos, poças ou 
outros corpos d’água formados no chão da mata, reproduzindo-se em pequenos espaços 
geralmente localizados acima do solo, em altitudes variáveis. Utiliza exclusivamente ocos de 
árvores preenchidos com água a até 35m de altura para a reprodução. SCHIESARI et al. 
(2003) observaram que indivíduos de T. resinifictrix apresentam forte fidelidade ao sítio 
reprodutivo, utilizando os mesmos ocos ano após ano, onde ovipositam em repetidas 
estações reprodutivas. Observaram também forte disputa entre machos pelos ocos de 
árvore, levando-os a concluir que ocos adequados seriam recursos limitados ou que a 
localização de ocos desocupados no dossel da floresta envolve risco ou custos energéticos 
significativos. A modificação da cobertura florestal traz óbvias e sérias ameaças às 
populações dessa espécie, resumidamente explicadas pela indisponibilidade de sítios 
reprodutivos. A derrubada da vegetação ou alteração da estrutura do dossel resulta na 
ausência ou diminuição de ocos de árvore, bromélias ou outros fitotelmas, causando 
declínios ou extinções locais. 

d. Considerações finais 

Os resultados aqui apresentados permitem uma boa aproximação acerca da riqueza das 
espécies nas Áreas de Influência (AID e AII) da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3. A 
diversidade, principalmente de anfíbios, nos módulos amostrados, porém, é considerada 
insatisfatória. A falta de ambientes propícios à reprodução de muitas espécies dentro e 
entre as parcelas (exceto no Módulo M2) afetou a amostragem durante a campanha, 
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levando a uma subestimação dos parâmetros de riqueza e não apresentação de dados 
sobre abundância das espécies. 

Contudo, o levantamento de dados secundários permitiu conhecer melhor a herpetofauna 
da região na qual se insere o empreendimento, ressaltando a limitação da informação 
disponivel onde se pretende instalar o empreendimento, além de uma grande variedade de 
táxons com distribuição pouco conhecida e espécies que apresentam problemas 
taxonômicos. 

A metodologia de amostragem (RAPELD) apresenta deficiências quando aplicada para o 
inventariamento de espécies com a finalidade de caracterizar a fauna na área de inserção 
de empreendimentos dessa natureza, demonstrando uma baixa relação entre esforço e 
resultados. A realização da próxima campanha, bem como o monitoramento, deve auxiliar 
na compreensão dos possíveis impactos do empreendimento nas populações de anfíbios e 
répteis, bem como no registro de um número maior de espécies e entendimento acerca de 
aspectos da biologia dessas espécies.  
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e. Registro Fotográfico 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Foto 3.6.4-170 – Detalhe da Parcela P1, Módulo 
M1. 

 

Foto 3.6.4-171 – Detalhe da Parcela P2, Módulo 
M2. 

Foto 3.6.4-172 – Detalhe da Parcela P0, Módulo 
M3. 

 

Foto 3.6.4-173 – Método de Procura Visual 
Limitada por Tempo (PVLT). 

 

Foto 3.6.4-174 – Método de Armadilhas de 
Interceptação e Queda (AIQ). 

 

Foto 3.6.4-175 – Detalhe do Método de 
Armadilhas de Interceptação e Queda (AIQ). 
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Foto 3.6.4-176 – Typhlops brongersmianus. 

 

Foto 3.6.4-177 – Stenocercus cf. sinesaccus. 

 

Foto 3.6.4-178 – Cercosaura ocellata. 

 

Foto 3.6.4-179 – Gonatodes hasemani. 

 

Foto 3.6.4-180 – Iphisa elegans. 

 

Foto 3.6.4-181 – Thecadactylus solimoensis. 
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Foto 3.6.4-182 – Anolis transversalis. 

 

Foto 3.6.4-3.6.4-183 – Plica umbra 

Foto 3.6.4-184 – Bachia dorbignyi. 

 

Foto 3.6.4-185 – Chironius fuscus. 

 

Foto 3.6.4-186 – Coleodactylus amazonicus. 

 

Foto 3.6.4-187 – Rhinella paraguayensis. 
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Foto 3.6.4-188 – Dendropsophus aff. Elianae. 

 

Foto 3.6.4-189 – Dendropsophus aff. 
Microcephalus. 

 

Foto 3.6.4-190 – Osteocephalus taurinus. 

 

Foto 3.6.4-191 – Osteocephalus sp. 

 

Foto 3.6.4-192 – Pristimantis cf. crepitans 

 

Foto 3.6.4-193 – Leptodactylus rhodomystax.. 
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Foto 3.6.4-194 – Pipa cf. arrabali. Foto 3.6.4-195 – Hypsiboas albopunctatus. 

 

Foto 3.6.4-196 – Leptodactylus sp. 

 

Foto 3.6.4-197 – Hypsiboas aff. Geographicus. 

 

Foto 3.6.4-198 – Phyllomedusa hypochondrialis. 

 

Foto 3.6.4-199 – Phyllomedusa tomopterna. 
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Foto 3.6.4-200 – Phyllomedusa vaillanti. 

 

Foto 3.6.4-201 – Pristimantis aff. Fenestratus. 

 

Foto 3.6.4-202 – Trachycephalus  resinifictrix. 

 

Foto 3.6.4-203 – Dendropsophus leucophyllatus. 

 

Foto 3.6.4-204 – Scinax aff. ruber. 

 

Foto 3.6.4-205 – Scinax aff. nebulosus. 
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Foto 3.6.4-206 – Rhinella aff. margaritifera. 

 

Foto 3.6.4-207 – Chelonoidis carbonaria. 

 

Foto 3.6.4-208 – Apostolepis aff. vittata. 

 

Foto 3.6.4-209 – Atractus cf. boettgeri. 

 

Foto 3.6.4-210 – Ameiva ameiva. 

 

Foto 3.6.4-211 – Leptodactylus fuscus. 
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3.6.4.4.6  Entomofauna Bioindicadora 

a Aspectos Metodológicos 

(1) Levantamento de Dados Secundários – Análise bibliográfica 

Para elaboração da lista de espécies de abelhas Euglossina com potencial ocorrência nas 
Áreas de Influência do empreendimento, foram consultados trabalhos de inventários 
faunísticos e o banco de dados da Coleção Entomológica da Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG). 

Os principais trabalhos consultados foram: 

 ALVARENGA et al., 2007, que trata da fauna de abelhas Euglossina em uma área de 
Cerrado; 

  ANJOS-SILVA et al., 2006, que cita a ocorrência de Aglae caerulea no Estado de Mato 
Grosso, Brasil; 

  NEMÉSIO & MORATO, 2006, que traz uma avaliação sobre a eficiência das armadilhas 
aromáticas para a coleta de abelhas Euglossina; 

  NEMÉSIO & MORATO, 2004, que apresenta dados sobre a fauna de abelhas Euglossina 
da Reserva Florestal Humaitá, no Estado do Acre; 

  NEMÉSIO & FARIA JR., 2004, que apresenta um estudo sobre a fauna de abelhas 
Euglossina em uma área de Cerrado; 

  MORATO, 2001, que registra a ocorrência de Aglae caerulea no Estado do Acre. 

 

Foto 3.6.4-212 – Leptodactylus mystaceus. 

 

Foto 3.6.4-213 – Phyllomedusa camba. 
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 (2) Levantamento de Campo 

As coletas de abelhas Euglossina ocorreram entre os dias 3 e 11 de janeiro de 2011, em 
período chuvoso, na região de inserção da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3. As estações 
amostrais (três módulos RAPELD) da entomofauna bioindicadora (abelhas Euglossina) 
encontram-se identificadas, descritas e caracterizadas no subitem 3.6.4.3.  

Os machos de abelhas Euglossina foram coletados com uso de armadilhas aromáticas nas 
cinco parcelas (P1, P2, P3, P4 e P5) de cada um dos três módulos (M1, M2 e M3) 
determinados. Em cada parcela, foram instalados quatro conjuntos de armadilhas, sendo 
dois conjuntos no estrato sub-bosque (aproximadamente a 2m – Foto 3.6.4-214) e dois 
conjuntos no estrato dossel (aproximadamente 6m ou mais do solo – Foto 3.6.4-215). Nas 
parcelas onde não havia um estrato arbóreo desenvolvido, todas as armadilhas foram 
instaladas próximo ao solo.  

Cada conjunto foi composto por cinco armadilhas contendo uma das seguintes 
substâncias: cinamato de metila, cineol (eucaliptol), eugenol, salicilato de metila ou 
vanilina. 

Para a instalação das armadilhas no dossel, um fio de nylon com uma bola de chumbo 
amarrada na extremidade foi arremessado, com o uso de um estilingue, em direção ao 
dossel, até que o fio enlaçasse um galho e retornasse ao solo.  As armadilhas foram fixadas 
em um suporte que foi erguido até o dossel. 

As armadilhas foram instaladas por volta das 9h e permaneceram no campo até cerca das 
16h, período de maior atividade das abelhas Euglossina. Para diminuir as perdas de abelhas 
em decorrência de fuga (NEMÉSIO & MORATO, 2004), as armadilhas foram vistoriadas em 
intervalos de 3 horas. Durante as vistorias, as abelhas encontradas nas armadilhas foram 
transferidas para frascos mortíferos contendo acetato de etila. As armadilhas com 
substâncias mais voláteis (cineol e cinamato de metila) foram recarregadas também a cada 
3 horas, para manter sua atratividade. 

Os exemplares capturados em cada armadilha e em cada intervalo de tempo (a cada 3 
horas) foram transferidos para a câmara mortífera contendo acetato de etila e, depois de 
sacrificados, acondicionados em saquinhos de pipoca, separadamente e devidamente 
identificados e embalados para transporte. Em laboratório, as abelhas foram montadas em 
alfinetes entomológicos e depositadas em caixas e gavetas entomológicas de forma 
apropriada. A identificação do material foi realizada sob microscópio estereoscópico, com 
o auxílio de chaves dicotômicas e por comparação com exemplares da coleção de 
referência do Laboratório de Sistemática e Ecologia de Abelhas da Universidade Federal de 
Minas Gerais.  
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(3) Análise dos Dados 

Foram feitas estimativas da abundância, riqueza de espécie e espécies dominantes para 
cada módulo e parcelas, separadamente e em conjunto. 

A riqueza em espécies (S) foi estimada pelo número absoluto de espécies capturadas e a 
diversidade em espécies (H’), pelo índice de Shannon-Wienner (MAGURRAN, 2004): 

                        H’ = – ∑PlnP, 

onde: 

P = frequência de cada espécie na amostra. 
 

A equitabilidade (J) foi estimada pela equação:  

                        J = H’/Hmax 

onde: 

H’  = valor do índice de diversidade calculado para a mesma comunidade; 

Hmax, =  número de espécies (S).  

A dominância foi expressa como o inverso da equitabilidade: 

                          D = 1/J 

Considerou-se espécie dominante aquela que apareceu em número que corresponda a 
mais de 10% do total de indivíduos da amostra (NEMÉSIO, 2007). 

A curva de acumulação de espécies foi elaborada com os dados adquiridos em todos os 
módulos RAPELD amostrados, sendo considerado o número total de espécies coletadas a 
cada dia.  

O registro de espécies ameaçadas baseou-se nos dados da Lista Oficial da Fauna Brasileira 
Ameaçada de Extinção (BRASIL, 2003), do Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de 
Extinção (MACHADO et al., 2008), da União Mundial para a Conservação da Natureza 
(IUCN, 2010). Quanto ao grau de ameaça por atividades ilegais de tráfico, as espécies 
foram relacionadas de acordo com os Apêndices I, II e III da Convention on International 
Trade in Endangered Species of Wild Fauna and Flora (CITES, 2010). 

A nomenclatura taxonômica das espécies de abelhas Euglossina utilizada neste estudo está 
de acordo com ANJOS-SILVA & REBÊLO (2006), OLIVEIRA (2006), BONILLA-GÓMEZ & 
NATES-PARRA (1992) e KIMSEY (1982),  

Foi feito um cálculo da similaridade entre as parcelas e respectivos módulos RAPELD, com 
base na presença/ausência de cada espécie de abelha na amostra analisada. Para esse 
cálculo, foi utilizado o índice de similaridade de Renkonem. A partir desses dados, foi 
elaborado um dendrograma ilustrativo dos resultados. 

Todas as análises e cálculos estatísticos foram realizados no programa PAST 1.92 
(HAMMER et al., 2001). 
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b. Caracterização geral da entomofauna bioindicadora da Área de Influência 
Indireta (AII) 

(1)  Geral 

É grande a importância dos insetos para o homem e para os ecossistemas, tendo em vista 
sua atuação como polinizador, predador, parasitas, pragas em lavouras, vetores de 
doenças, etc. (BORROR & DELONG, 1969). 

As abelhas constituem o principal grupo de polinizadores das plantas floríferas, sendo 
dependentes dos produtos florais (néctar, pólen, resinas, etc.) para alimentação, 
construção de ninhos, etc. (MICHENER, 2007). Dessa forma, contribuem para a 
conservação das espécies de plantas, promovendo sua reprodução sexuada e, 
consequentemente, mantendo a diversidade genética de suas populações. Além disso, 
contribuem para a manutenção das populações de muitas espécies de animais, como aves 
e mamíferos, que se alimentam dos frutos e sementes produzidos mediante sua ação como 
polinizadoras. 

As abelhas Euglossina pertencem à família Apidae e possuem mais de 200 espécies, 
distribuídas em cinco gêneros, sendo a maioria encontrada em matas úmidas da Região 
Neotropical e, portanto, consideradas de hábitos florestais (DRESSLER, 1982; MORATO et 
al., 1992; OLIVEIRA & CAMPOS; 1995). Poucas espécies são comuns em áreas savânicas 
(SILVEIRA et al.,  2002; NEMÉSIO & FARIA JR., 2004). Das 127 espécies de ocorrência na 
Bacia Amazônica, cerca de 86 são endêmicas dessa região (NEMÉSIO & SILVEIRA, 2007).  

A fauna de abelhas Euglossina da Região Amazônica tende a ser composta por um grande 
número de espécies intolerantes a ambientes abertos e perturbados (MORATO, 1994). 
Poucas dezenas de metros de área aberta podem constituir uma barreira para algumas 
espécies (MORATO, 1994; POWELL & POWELL, 1987). Por outro lado, algumas espécies, 
como Eulaema nigrita e Euglossa melanotricha, são encontradas frequentemente em áreas 
savânicas (SILVEIRA et al.,  2002; NEVES & VIANA, 2003; NEMÉSIO & FARIA JR., 2004). 

A abundância de indivíduos pode ser muito variável. BECKER et al. (1991) observaram 
grande variação na abundância de abelhas Euglossina em uma pequena escala espacial, 
com diferenças substanciais entre sítios separados por apenas 300 a 700 metros e 
amostrados no mesmo dia.  

As abelhas funcionam como importantes bioindicadores em ecossistemas tropicais, por 
apresentarem exigências ambientais variando entre as espécies. Sendo assim, diferentes 
espécies de abelhas podem responder de forma distinta às alterações ambientais, que 
podem levar a mudanças na disponibilidade de recursos alimentares e para nidificação, 
além de alterações nos fatores físicos, como luminosidade, temperatura e umidade 
(KEVAN, 1999; HEDSTRÖM et  al., 2006).  
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Cinco fatores principais contribuem para o sucesso do uso das abelhas Euglossina como 
bioindicadores ambientais, segundo KEVAN, 1999, e HEDSTRÖM et. al., 2006: (i) trata-se de 
um grupo com grande diversidade de espécies que respondem de forma diferente às 
mudanças ambientais; (ii) podem fornecer sinais rápidos sobre alterações ambientais; (iii) a 
coleta e a conservação de indivíduos são relativamente simples, o que permite a obtenção 
de amostras de tamanho suficiente para fornecer dados robustos e relevantes; (iv) por se 
tratar de um grupo muito abundante, um grande número de machos de Euglossina pode 
ser coletado sem que haja efeito sério na reprodução e sobrevivência das populações 
(DRESSLER, 1982); (v) as abelhas brasileiras constituem um dos grupos de invertebrados 
cuja taxonomia está mais bem conhecida, o que facilita a identificação dos exemplares 
trazidos do campo. 

As mudanças ambientais, mesmo em áreas já impactadas, podem levar a alterações na 
composição da fauna de abelhas. Isso porque algumas espécies, como, por exemplo, 
Euglossa securigera e Eulaema mocsaryi, que toleram certo grau de perturbação e, por 
isso, estão presentes em áreas degradadas, podem ser afetadas pelo avanço do processo 
de degradação. Por outro lado, algumas espécies, como Eulaema nigrita, podem, até 
mesmo, ser favorecidas pelo avanço da degradação ambiental.  

Somente a presença ou ausência de determinada espécie em um ambiente não são 
suficientes para inferir sobre o seu estado de conservação, o que pode ser complementado 
pela abundância relativa de cada espécie, agregando mais robustez na análise.  

Segundo NEMÉSIO & SILVEIRA (2007), a fauna de abelhas Euglossina presente na porção 
nordeste/oeste/norte da Região Amazônica é distinta daquela presente na porção 
sudeste/leste/sul. Por isso, as abelhas registradas na porção nordeste/oeste/norte da Região 
Amazônica foram consideradas de potencial ocorrência para as Áreas de Influência do 
empreendimento (área com vegetação de floresta).  

Para tanto, foram consultados os seguintes trabalhos: NEMÉSIO & MORATO (2004) e 
NEMÉSIO & MORATO (2006). Considerando que, na AII da LT 230kV Jauru – Porto Velho 
C3, também ocorrem trechos de Cerrado, as abelhas existentes nesse tipo de ambiente 
também serão consideradas de potencial ocorrência, sendo utilizados aqui dados coletados 
por NEMÉSIO & FARIA JR. (2004) e ALVARENGA et al. (2007). Também foram realizadas 
consultas à Coleção Entomológica das Coleções Taxonômicas da Universidade Federal de 
Minas Gerais, que possui uma coleção representativa da fauna de abelhas Euglossina no 
Brasil. 

A Região Amazônica abriga uma rica fauna de abelhas Euglossina. Das 49 espécies 
esperadas para a AII do empreendimento e registradas em campo, 43 ocorrem na Bacia 
Amazônica (Pan-neotropical), sendo 20 delas consideradas endêmicas dessa região 
(Quadro 3.6.4-54). Já as áreas de Cerrado, embora importantes para as abelhas 
Euglossina, aparentemente, não possuem uma fauna específica, já que, em outros estudos 
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realizados nesse bioma, as espécies registradas ocorreram também em áreas de floresta 
subjacentes às áreas de Cerrado (NEMÉSIO & SILVEIRA, 2007; NEMÉSIO & FARIA JR., 2004; 
FARIA JR. & SILVEIRA, dados não publicados).  

Cabe lembrar que os três módulos RAPELD estão inseridos na transição Cerrado/Amazônia. 
Das espécies de potencial ocorrência para a AII, 5 não foram ainda registradas para o 
domínio amazônico, tendo sido constatadas somente em áreas de Cerrado. São elas: 
Eufriesea auriceps, Euglossa fimbriata, Euglossa (Euglossa) truncata, Euglossa (Glossura) 
stellfeldi e Euglossa (Euglossa) melanotricha (Quadro 3.6.4-54). De maneira geral, dentre 
as abelhas de potencial ocorrência na AII do empreendimento, o gênero Euglossa 
apresentou maior representatividade. Esse é o gênero mais diversificado do grupo; por isso, 
sua dominância é esperada em todos os trabalhos de levantamento de fauna. 
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Quadro 3.6.4-54 – Lista de espécies de abelhas Euglossina (abelhas de orquídea) de provável ocorrência e registradas em campo nas Áreas de 

Influência do empreendimento, aspectos ecológicos das espécies e locais de ocorrência comprovada 

Táxon Ocorrência nos 
módulos (MnPi) 

Distribuição 
geográfica conhecida 

Tolerância a ambientes 
abertos/ perturbados Hábito de vida Referências 

Classe Insecta 

Ordem Hymenoptera 

Família Apidae 

Tribo APINI 

Subtribo EUGLOSSINA 

Aglae caerulea * M3P3 Bacia Amazônica ++ Parasita 5 

Eufriesea auriceps  Floresta Atlântica, 
Cerrado ++ Coletora de 

pólen 4, 6 

Eufriesea eburneocincta  Bacia Amazônica ? Coletora de 
pólen 1 

Eufriesea flaviventris   Bacia Amazônica ? Coletora de 
pólen 1 

Eufriesea  fragrocara  Bacia Amazônica + Coletora de 
pólen 1 

Eufriesea mussitans * M1P4, M2P1, M2P3, 
M2P4, M2P5, M3P4 Pan-neotropical ? Coletora de 

pólen  

Eufriesea ornata   Bacia Amazônica, 
América Central ? Coletora de 

pólen 1, 2 

Eufriesea pulchra   Bacia Amazônica, 
América Central ? Coletora de 

pólen 1, 2 

Eufriesea superba  
América Central, 

incluindo norte da 
América do Sul 

? Coletora de 
pólen 1 

Eufriesea surinamensis * M1P2 Pan-neotropical ? Coletora de 
pólen  
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Táxon Ocorrência nos 
módulos (MnPi) 

Distribuição 
geográfica conhecida 

Tolerância a ambientes 
abertos/ perturbados Hábito de vida Referências 

Eufriesea vidua   Bacia Amazônica ++ Coletora de 
pólen 1 

Euglossa (Euglossa) amazonica   Bacia Amazônica + Coletora de 
pólen 1, 2 

Euglossa (Euglossa) analis  M2P5 Bacia Amazônica, 
Floresta Atlântica + Coletora de 

pólen 1, 2 

Euglossa (Euglossa) cognata  M2P3, M2P5 Pan-neotropical ++ Coletora de 
pólen 1, 2 

Euglossa (Euglossa) cordata   
Bacia amazônica, 
Floresta Atlântica, 

Cerrado 
+++ Coletora de 

pólen 4 

Euglossa (Euglossa) despecta  
M1P1, M1P3, M2P1, 
M2P2, M2P3, M2P4, 

M2P5, M3P2  
Pan-neotropical ? Coletora de 

pólen 1, 2 

Euglossa fimbriata  Floresta Atlântica, 
Cerrado ++ Coletora de 

pólen 3 

Euglossa (Euglossa) magnipes * M1P3, M2P1, M2P2, 
M2P3 Bacia Amazônica ? Coletora de 

pólen  

Euglossa (Euglossa) melanotricha ** 
M1P1, M1P2, M1P3, 
M1P4, M1P5, M2P2, 
M2P4, M2P5, M3P2 

Floresta Atlântica, 
Cerrado + Coletora de 

pólen 3, 4 

Euglossa (Euglossa) mixta  M2P4, M3P2 Pan-neotropical ? Coletora de 
pólen 1, 2 

Euglossa (Euglossa) modestior  M1P1, M1P3, M1P5, 
M2P4,  M3P1, M3P4 Bacia Amazônica + Coletora de 

pólen 1, 2 

Euglossa (Euglossa) mourei * M1P4, M2P2, M2P3, 
M2P4, M3P4 Bacia Amazônica ? Coletora de 

pólen  

Euglossa (Euglossa) pleostica   
Bacia Amazônica, 
Floresta Atlântica, 

Cerrado 
+ Coletora de 

pólen 1, 4 

Euglossa (Euglossa) securigera M1P1, M1P2, M1P3 
Bacia Amazônica, 
Floresta Atlântica, 

Cerrado 
++ Coletora de 

pólen 3, 4 
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Táxon Ocorrência nos 
módulos (MnPi) 

Distribuição 
geográfica conhecida 

Tolerância a ambientes 
abertos/ perturbados Hábito de vida Referências 

Euglossa (Euglossa) townsendi   Pan-neotropical + Coletora de 
pólen 1, 2, 3 

Euglossa (Euglossa) truncata  Floresta Atlântica, 
Cerrado ? Coletora de 

pólen 3 

Euglossa (Euglossella) decorata  Bacia Amazônica ++ Coletora de 
pólen 1 

Euglossa (Glossura) chalybeata  M1P1, M1P2, M1P3, 
M2P1, M3P3 Bacia Amazônica + Coletora de 

pólen 1, 2 

Euglossa (Glossura) ignita  M3P2 Pan-neotropical + Coletora de 
pólen 1, 2 

Euglossa (Glossura) imperialis  
M2P1, M2P2, M2P3, 
M2P4, M3P1, M3P4, 

M3P5 
Pan-neotropical ++ Coletora de 

pólen 1, 2, 3, 4 

Euglossa (Glossura) orellana * M1P4, M2P2, M2P3, 
M3P3, M3P4  Bacia Amazônica ? Coletora de 

pólen  

Euglossa (Glossura) stellfeldi  Floresta Atlântica, 
Cerrado ? Coletora de 

pólen 3 

Euglossa (Glossurella) allosticta M2P2 Bacia Amazônica, 
Floresta Atlântica ? Coletora de 

pólen 1, 2 

Euglossa (Glossurella) augaspis  M2P2, M2P3, M2P5, 
M3P5 

Bacia Amazônica, 
Floresta Atlântica + Coletora de 

pólen 1, 2 

Euglossa (Glossurella) bursigera   Bacia Amazônica, 
Floresta Atlântica + Coletora de 

pólen 1 

Euglossa (Glossurella) crassipunctata * M3P1, M3P2 Pan-neotropical + Coletora de 
pólen  

Euglossa (Glossurella) prasina  M1P2, M2P5, M3P4 Bacia Amazônica ? Coletora de 
pólen 2 

Euglossa (Glossuropoda) intersecta   Bacia Amazônica + Coletora de 
pólen 1 

Eulaema (Apeulaema) marcii * M2P1, M2P2, M3P5 Bacia Amazônica +++ Coletora de 
pólen  

Eulaema (Apeulaema) mocsaryi   Bacia Amazônica ++ Coletora de 
pólen 1, 2 
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Táxon Ocorrência nos 
módulos (MnPi) 

Distribuição 
geográfica conhecida 

Tolerância a ambientes 
abertos/ perturbados Hábito de vida Referências 

Eulaema (Apeulaema) nigrita  M1P4, M1P5, M2P1, 
M2P3, M2P5, Pan-neotropical +++ Coletora de 

pólen 1, 2, 3, 4 

Eulaema (Apeulaema) cingulata   Bacia Amazônica +++ Coletora de 
pólen 1, 2 

Eulaema (Eulaema) bombiformis  M2P4 Bacia Amazônica, 
América Central + Coletora de 

pólen 1 

Eulaema (Eulaema) meriana  M2P5 Bacia Amazônica, 
América Central + Coletora de 

pólen 1, 2 

Eulaema (Eulaema) cf. polyzona   Bacia Amazônica ? Coletora de 
pólen 1 

Eulaema (Apeulaema) pseudocingulata  Bacia Amazônica ++ Coletora de 
pólen 1, 2 

Exaerete frontalis   Pan-neotropical + Parasita 1, 2 

Exaerete smaragdina  M3P1, M3P3, M3P5 Pan-neotropical + Parasita 1, 2 

Exaerete lepeletieri  Bacia Amazônica +++ Parasita 1 

Legenda: As espécies marcadas em cinza foram coletadas nos módulos RAPELD. Os códigos dos locais de ocorrência se referem ao módulo, representado pela letra M, e à 
parcela, representada pela letra P. O símbolo * indica registro novo para a região do empreendimento e ** indica registro novo para a Bacia Amazônica. Referências: 1 = 
NEMÉSIO & MORATO, 2006; 2 = NEMÉSIO & MORATO, 2004; 3 = NEMÉSIO & FARIA JR., 2004; 4 = ALVARENGA et al., 2007; 5 = MORATO, 2001; 6 = Coleção 
Entomológica das COLEÇÕES TAXONÔMICAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS. Tolerância a ambientes perturbados: + = intolerante; ++ = pouco 
tolerante; +++ = tolerante; ? = desconhecido. 
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(2) Amostragem e Análises 

Nos três módulos RAPELD estudados, foram coletados 160 indivíduos de abelhas 
Euglossina, distribuídos em 25 espécies e cinco gêneros taxonômicos (Quadro 3.6.4-54). A 
abundância de cada espécie, em cada módulo e parcela está apresentada no Quadro 
3.6.4-55. 

NEMÉSIO & MORATO (2004) registraram 22 espécies em uma área da Reserva Florestal 
Humaitá no Estado do Acre, onde foram realizadas oito coletas, durante oito meses. Por 
outro lado, NEMÉSIO & SILVEIRA (2006) registraram 33 espécies em duas áreas no Estado 
do Acre (Reserva Catuaba e Parque Zoobotânico, ambos em Rio Branco), em 14 meses de 
amostragem. Considerando que os módulos RAPELD do presente estudo estão, em sua 
maior parte, inseridos em ambientes impactados ou em diferentes estádios de 
regeneração, e que foi realizada apenas uma campanha para coleta de dados nas Áreas de 
Influência do empreendimento, a riqueza registrada neste trabalho é relativamente alta. 

Dentre as espécies de abelhas Euglossina coletadas, 11 foram registradas em apenas um 
dos três módulos RAPELD: Aglae caerulea, Eufriesea surinamensis, Euglossa (Euglossa) 
analis, Euglossa (Euglossa) cognata, Euglossa (Euglossa) securigera, Euglossa (Glossura) 
allosticta, Euglossa (Glossura) ignita, Euglossa (Glossurella) crassinpuctata, Eulaema 
(Eulaema) bombiformis, Eulaema (Eulaema) meriana e Exaerete smaragdina (Quadro 
3.6.4-55). 

Dessas 11 espécies, 7 (Aglae caerulea, Eufriesea surinamensis, Euglossa (Euglossa) analis, 
Euglossa (Glossura) allosticta, Euglossa (Glossura) ignita, Eulaema (Eulaema) bombiformis e 
Eulaema (Eulaema) meriana) foram representadas por apenas um exemplar nas amostras 
(ver Quadro 3.6.4-55), o que pode ser resultado  da raridade desses táxons na área 
estudada. Essa afirmação deve ser observada com cautela, tendo em vista que foi realizada 
apenas uma campanha amostral nas Áreas de Influência do empreendimento, até o 
momento. 

Das espécies registradas exclusivamente em um dos três módulos RAPELD, apenas Euglossa 
(Euglossa) securigera e Exaerete smaragdina foram representadas por mais de dois 
exemplares na amostra (ver Quadro 3.6.4-55). Euglossa (Euglossa) securigera, espécie 
coletada exclusivamente no módulo 1, representada por seis indivíduos na amostra 
(Quadro 3.6.4-55), é uma espécie que, embora seja também encontrada em ambientes 
preservados, pode ser beneficiada pelas alterações ambientais, sendo registrada com 
grande frequência em ambientes perturbados (MORATO et al., 1992). Exaerete 
smaragdina, espécie coletada apenas no Módulo 3, é uma abelha de distribuição pan-
neotropical e relativamente comum em inventários de fauna de abelhas Euglossina em 
todos os ambientes, embora seja mais abundante em ambientes preservados. 

Apenas 8 espécies ocorreram em todos os Módulos, mas nenhuma delas, nem mesmo as 
mais frequentes, ocorreu em todas as cinco parcelas de cada Módulo. Esse dado 
demonstra a importância da realização de levantamentos em vários pontos em uma 
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mesma área, para que se possa ter uma amostragem significativa da fauna regional 
(Quadro 3.6.4-55). 

Cerca de 41,5% (17 spp.) das 41 espécies esperadas para a região foram registradas em 
campo. Por outro lado, 8 espécies coletadas nos Módulos não constam na lista de espécies 
de potencial ocorrência para a região: Aglae caerulea, Eufriesea mussitans, Eufriesea 
surinamensis, Euglossa (Euglossa) magnipes, Euglossa (Euglossa) mourei, Euglossa 
(Glossura) orellana, Euglossa (Glossurella) crassipunctata e Eulaema (Apeulaema) marcii 
(Quadros 3.6.4-54 e 3.6.4-55) 

Apenas 1 espécie, Euglossa (Euglossa) melanotricha, foi considerada dominante 
numericamente em todo o estudo, com 31 indivíduos (Quadro 3.6.4-55). A ocorrência de 
poucas espécies predominantes era esperada já que, segundo NEMÉSIO (2007), esse 
número em uma determinada área geralmente é baixo, não ultrapassando 4 espécies. Na 
área amostrada, a espécie dominante (Euglossa (Euglossa) melanotricha) representou cerca 
20% do total da amostra. Esse número também está dentro do esperado, porque 
NEMÉSIO (2007) verificou que, para a Região Amazônica, a representatividade de espécies 
dominantes geralmente não ultrapassa 70% em abundância.  

Euglossa (Euglossa) melanotricha é uma espécie típica da Mata Atlântica e do Cerrado, 
sendo muito abundante em áreas de vegetação aberta (campo e Savana) e de florestas 
baixas com dossel aberto. Sua presença na amostra deve-se ao fato de as Áreas de 
Influência do empreendimento estarem inseridas em uma região de transição entre o 
Biomas Cerrado e Amazônico. Nota-se que 23 exemplares dessa espécie (74% dos 
indivíduos) foram coletados no Módulo 1 (M1), que, além da vegetação predominante de 
Cerrado, possui também grandes trechos muito impactados, com áreas de vegetação 
aberta e formação de pequenas clareiras. NoMmódulo 2 (M2), que, aparentemente, é mais 
bem estruturado do que o M1, houve menor abundância dessa espécie, o que confirma 
sua preferência por ambientes de Cerrado em relação ao Amazônico. No Módulo 3 (M3), 
que está inserido em um ambiente mais florestado, houve apenas 1 indivíduo coletado.  

Além de elementos de ocorrência pan-neotropical e de uma espécie típica de áreas de 
Mata Atlântica e Cerrado, 8 espécies registradas nos Módulos são consideradas endêmicas 
da Bacia Amazônica (Quadro 3.6.4-54). Isso indica que há uma grande heterogeneidade 
ambiental na região de estudo e evidencia a importância da área para as populações de 
abelhas, apesar de já se encontrar bastante impactada em alguns trechos. 

O gênero Euglossa é o mais bem representado na amostra, tanto em proporção de 
espécies (Figura 3.6.4-94) quanto de indivíduos (Figura 3.6.4-95). A grande 
representatividade de espécies de Euglossa na amostra é natural, já que o número de 
espécies de abelhas nesse gênero é consideravelmente maior que nos outros gêneros 
(SILVEIRA et al., 2002). O gênero Aglae é monoespecífico, sendo raro nas coleções 
entomológicas. A escassez de indivíduos do gênero Eufriesea também é esperada, já que 
sua representatividade é sempre baixa, dificilmente ultrapassando 5% da amostra 
(NEMÉSIO & SILVEIRA, 2007).  
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Quadro 3.6.4-55 – Abundância numérica das abelhas Euglossina coletadas nas parcelas dos três Módulos RAPELD, inseridos nas Áreas de Influência do 

empreendimento 

Táxon 
Módulo 1 Módulo 2 Módulo 3 

TOTAL 
P1 P2 P3 P4 P5 Total P1 P2 P3 P4 P5 Total P1 P2 P3 P4 P5 Total

Aglae caerulea      0      0   1   1 1 

Eufriesea mussitans    2  2 1  1 1 1 4    1  1 7 

Eufriesea surinamensis  1    1      0      0 1 

Euglossa (Euglossa) analis      0     1 1      0 1 

Euglossa (Euglossa) cognata      0   1  1 2      0 2 

Euglossa (Euglossa) despecta 1  1   2 2 1 2 1 2 8  1    1 11 

Euglossa (Euglossa) magnipes   1   1 1 2 1   4      0 5 

Euglossa (Euglossa) melanotricha 5 5 5 3 5 23  3  1 3 7  1    1 31 

Euglossa (Euglossa) mixta      0    1  1  1    1 2 

Euglossa (Euglossa) modestior 1  3  1 5    1  1 1   2  3 9 

Euglossa (Euglossa) mourei    2  2  1 3 4  8    1  1 11 

Euglossa (Euglossa) securigera 1 1 4   6      0      0 6 

Euglossa (Glossura) allosticta      0  1    1      0 1 

Euglossa (Glossura) chalybeata 3 4 5   12 2     2   1   1 15 
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Táxon 
Módulo 1 Módulo 2 Módulo 3 

TOTAL 
P1 P2 P3 P4 P5 Total P1 P2 P3 P4 P5 Total P1 P2 P3 P4 P5 Total

Euglossa (Glossura) ignita      0      0  1    1 1 

Euglossa (Glossura) imperialis      0 2 1 3 3  9 1   2 2 5 14 

Euglossa (Glossura) orellana    1  1  3 4   7   1 2  3 11 

Euglossa (Glossurella) augaspis      0  1 1  2 4     2 2 6 

Euglossa (Glossurella) crassinpuctata      0      0 1 1    2 2 

Euglossa (Glossurella) prasina  2    2     2 2    1  1 5 

Eulaema (Apeulaema) marcii      0 1 2    3     1 1 4 

Eulaema (Apeulaema) nigrita    1 1 2 2  1  3 6      0 8 

Eulaema (Eulaema) bombiformis      0    1  1      0 1 

Eulaema (Eulaema) meriana      0     1 1      0 1 

Exaerete smaragdina      0      0 2  1  1 4 4 

TOTAL 11 13 19 9 7 59 11 15 17 13 16 72 5 5 4 9 6 29 160 
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Figura 3.6.4-94 – Proporção do número de espécies por gênero de abelhas Euglossina registradas 

nos pontos de coleta. 

 

 

 

Figura 3.6.4-95 – Proporção do número de indivíduos por gênero de abelhas Euglossina 

registradas nos pontos de coleta. 
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A área total amostrada apresentou um valor alto de diversidade de espécies de Euglossina, 
próximo a 3 (Quadro 3.6.4-56). Esta alta diversidade pode estar relacionada ao fato de 
que se trata de um ambiente heterogêneo, com diferentes fitofisionomias entre as parcelas 
e Módulos.  

O Módulo 1 foi o que apresentou menores valores de riqueza, diversidade e equitabilidade 
(Quadro 3.6.4-56). Esses resultados podem estar associados ao ambiente, já que a área 
apresenta-se muito impactada, com a vegetação em processo inicial de regeneração (Foto 
3.6.4-216) e com a mata das parcelas 3, 4 e 5 queimadas (Foto 3.6.4-217). Valores baixos 
de diversidade e equitabilidade estão relacionados com a abundância e com a riqueza de 
espécies.  

No caso da amostra coletada no Módulo 1, além de a riqueza ser menor quando 
comparada à dos outros Módulos, a distribuição das abundâncias das espécies na amostra 
não é homogênea, sendo que os indivíduos de Euglossa (Euglossa) melanotricha 
representam quase 40% da amostra. Também houve 3 espécies dominantes, que 
representam aproximadamente 63% do total coletado neste Módulo, o que faz com que o 
valor da equitabilidade seja baixo e o da dominância, alto. 

O Módulo 2 (Foto 3.6.4-218) foi o que apresentou os maiores valores de abundância, 
riqueza e diversidade de espécies (Quadro 3.6.4-56). Aparentemente, esses resultados 
refletem as condições ambientais da área onde se insere esse Módulo, que apresenta 
elementos de vegetação primária e em melhor estado de conservação quando comparado 
aos outros dois Módulos amostrados.  

Valores de equitabilidade relativamente altos e de dominância altos refletem a 
homogeneidade na distribuição das espécies na amostra, já que, nesse Módulo, houve 5 
espécies dominantes, sendo que nenhuma delas representa mais que 13% da amostra 
coletada. 

O Módulo 3 (Foto 3.6.4-219) foi o que apresentou menor valor de abundância de 
indivíduos, mas sua riqueza em espécies e a diversidade foram semelhantes àquelas 
encontradas no Módulo 2 (Quadro 3.6.4-56). Foi registrado também maior valor de 
equitabilidade, sendo o Módulo com distribuição de espécies mais homogênea na amostra. 
Nele, foi registrado o único exemplar de Aglae caerulea, espécie rara e endêmica da Bacia 
Amazônica. 
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Quadro 3.6.4-56 – Valores de Abundância (A), Riqueza (S) e Diversidade (H) em espécies, Equitabilidade (J) e Dominância (D) das comunidades de 

abelhas Euglossina em cada parcela (Pn), por módulo e no total da amostra 

 

 
Módulo 1 Módulo 2 Módulo 3 

TOTAL 
P1 P2 P3 P4 P5 Total P1 P2 P3 P4 P5 Total P1 P2 P3 P4 P5 Total

A 11 13 19 9 7 59 11 15 17 13 16 72 5 5 4 9 6 29 160 

S 5 5 6 5 3 12 7 9 9 8 9 19 4 5 4 6 4 16 25 

H 1,37 1,41 1,63 1,52 0,8 1,91 1,89 2,08 2,04 1,89 2,10 2,67 1,33 1,60 1,38 1,73 1,33 2,58 2,78 

J 0,849 0,878 0,911 0,946 0,725 0,770 0,973 0,948 0,927 0,906 0,956 0,909 0,961 1 1 0,968 0,959 0,929 0,866 

D 0,305 0,278 0,213 0,234 0,551 0,218 0,157 0,137 0,148 0,183 0,132 0,081 0,28 0,2 0,25 0,185 0,277 0,092 0,082 
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De maneira geral, houve uma distinção na composição da fauna de abelhas Euglossina em 
cada parcela de todos os módulos RAPELD. A análise de similaridade entre as 15 parcelas 
(5 por módulo) mostrou a formação de dois grupos distintos, mas com similaridade baixa 
entre eles (aproximadamente 15%; Figura 3.6.4-96).  

Novamente, os resultados da similaridade aqui apresentados devem ser observados com 
cautela, tendo em vista que, até o momento, foi realizada apenas uma campanha amostral 
nas Áreas de Influência do empreendimento. 

O primeiro grupo formado (Grupo 1) é composto apenas por parcelas dos módulos 2 e 3, 
sem nenhuma parcela do módulo 1. O segundo grupo é formado por todas as parcelas do 
Módulo 1, juntamente com as parcelas 2 e 5 do Módulo 2 e a parcela 2 do Módulo 3 
(Figura 3.6.4-96).  

Os grupos formados pelas parcelas 1, 2, 3 e 5 do Módulo 1 apresentaram 
aproximadamente 68% de similaridade, o que pode ser um reflexo da semelhança na 
estrutura do ambiente e a ocorrência das espécies Euglossa (Euglossa) melanotricha, 
Euglossa (Euglossa) modestior, Euglossa (Euglossa) securigera e Euglossa (Glossura) 
chalybeata; e a ausência de Euglossa (Glossura) imperialis e Euglossa (Glossurella) augaspis, 
por exemplo. 

O par formado pelas parcelas M1P1 e M1P2 foi o que apresentou maior similaridade (mais 
de 90%) dentre todas as outras (Figura 3.6.4-96). É importante ressaltar que apenas essas 
duas parcelas do módulo 1, no momento da coleta, apresentavam sinais de queimadas 
recentes, o que refletiu na composição específica das amostras.      

O Módulo 3 foi o que apresentou maior heterogeneidade em relação às parcelas de acordo 
com a análise elaborada. A maior similaridade foi entre M3P1 e M3P5, com 48% (Figura 
3.6.4-96). 
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Figura 3.6.4-96 – Dendrograma representativo da similaridade entre as parcelas amostradas dentro 

de cada um dos três Módulos RAPELD. 

 

A curva de acumulação de espécies de abelhas Euglossina não apresentou tendência à 
estabilização (Figura 3.6.4-97), indicando que ainda existem elementos da fauna que 
poderiam ser incluídos na amostra, caso sejam feitas outras coletas. 
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Figura 3.6.4-97 – Curva de acumulação de espécies de abelhas Euglossina coletadas nos três 

Módulos RAPELD estabelecidos ao longo da LT 230kV Jauru – Porto Velho C3. 

 

c. Espécies de Interesse (raras e/ou endêmicas, e/ou ameaçadas de extinção 
e/ou indicadoras ambientais e/ou de interesse econômico) 

Por suas exigências ambientais, algumas espécies das abelhas Euglossina coletadas nos 
módulos RAPELD podem ser utilizadas como bioindicadoras da qualidade do ambiente. 

Em geral, a presença ou ausência de uma determinada espécie, isoladamente, não são 
suficientes para inferir sobre as condições ambientais de uma área; para isso, deve-se 
considerar a composição da fauna. Ambientes mais ou menos preservados podem abrigar 
as mesmas espécies, mas em proporções diferentes (TONHASCA et al., 2002; NEMÉSIO & 
SILVEIRA, 2006). 

A espécie de abelhas Euglossina Aglae caerulea (Foto 3.6.4-220) ocorre, principalmente 
em áreas preservadas ou pouco impactadas; Euglossa chalybeata (Foto 3.6.4-221) ocorre 
em áreas bem preservadas, embora possa, esporadicamente, visitar áreas perturbadas para 
coleta de recursos; Eulaema bombiformes (Foto 3.6.4-222) tolera certo grau de 
perturbação, mas não é beneficiada pelas condições impactantes; Euglossa securigera 
(Foto 3.6.4-223) é encontrada em ambientes preservados, mas pode ser beneficiada pelas 
alterações ambientais, sendo muito comum em ambientes perturbados.  

A espécie Euglossa analis (Foto 3.6.4-224), que foi registrada apenas no Módulo 2, tem 
distribuição ampla, ocorrendo em matas, tanto do domínio Floresta Atlântica quanto do 
domínio Floresta Amazônica (NEMÉSIO & SILVIERA, 2007). No entanto, ela apresenta um 
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elevado grau de intolerância a ambientes abertos e perturbados, estando intimamente 
associada ao interior de matas bem preservadas, onde pode ser muito abundante 
(TONHASCA et al., 2002; NEMÉSIO & SILVEIRA, 2006).  

A abelha Eulaema nigrita (Foto 3.6.4-225) é uma espécie encontrada com muita 
frequência em ambientes alterados (BRAGA, 1976; POWELL & POWELL, 1987; BECKER et. 
al., 1991), sendo que, na Amazônia, é de ocorrência comum apenas em áreas abertas e 
perturbadas (MORATO et al., 1992).  

Algumas espécies de potencial ocorrência para as Áreas de Influência do empreendimento, 
mas que não foram registradas nas amostragens de campo, também podem ser utilizadas 
como indicadoras das condições ambientais. Por exemplo, Eulaema (Apeulaema) mocsaryi, 
que é encontrada em ambientes preservados, pode ser beneficiada pelas alterações 
ambientais, aumentando a sua abundância (MORATO et al., 1992). As espécies Euglossa 
(Glossuropoda) intersecta e Exaerete frontalis são tolerantes a um certo grau de 
perturbação, mas não são comuns em áreas com elevado grau de antropização.   

Nos três Módulos RAPELD, 8 espécies coletadas são consideradas endêmicas da Bacia 
Amazônica: Aglae caerulea, Euglossa (Euglossa) magnipes (Foto 3.6.4-226); Euglossa 
(Euglossa) modestior (Foto 3.6.4-227); Euglossa (Euglossa) mourei (Foto 3.6.4-228); 
Euglossa (Glossura) chalybeata, Euglossa (Glossurella) prasina (Foto 3.6.4-229); Euglossa 
(Glossura) orellana e Eulaema (Apeulaema) marcii (Foto 3.6.4-230). Além dessas, outras 12 
espécies de potencial ocorrência também são endêmicas dessa bacia (ver Quadro             
3.6.4-54).  

A abelha Euglossina Aglae caerulea é considerada rara em coleções entomológicas e muito 
pouco observada (CAMERON, 2004); por isso, sua biologia é pouco conhecida. Contudo, 
sabe-se que abelhas dessa espécie são cleptoparasitas, tendo sido registradas em ninhos de 
Eulaema nigrita Lepeletier (1841) e Eufriesea spp., parasitando seus ninhos (ZUCCHI et al., 
1969; DRESSLER, 1982; KJMSEY, 1987; BONILLA-GÓMEZ & NATES-PARRA, 1992).  

Embora vários inventários da fauna de Euglossina tenham sido realizados na Amazônia 
(BRAGA, 1976; PEARSON & DRESSLER, 1985; POWELL & POWELL, 1987; GONZÁLEZ & 
GAIANI, 1989; BECKER et al., 1991; MORATO et al., 1992; OUVEIRA & CAMPOS, 1995), 
desde 1972, A. caerulea foi registrada apenas por MORATO (2001, no Estado do Acre, e 
ANJOS-SILVA, et al. (2006), no Estado de Mato Grosso. Mesmo no estudo de longo prazo 
(6-7 anos) realizado no Panamá por ROUBIK & ACKERMAN (1987), essa espécie não foi 
coletada. Vale salientar que, neste trabalho, faz-se o primeiro registro dessa espécie (Aglae 
caerulea) para o Estado da Rondônia. Assim como no atual estudo, a espécie tem sido 
coletada em armadilhas aromáticas contendo cinamato de metila como atrator. 

Nenhuma das espécies de abelhas relacionadas no Quadro 3.6.454- consta nas listas da 
fauna ameaçada de extinção consultadas (BRASIL, 2003; MACHADO et al., 2008; IUCN, 
2010; CITES, 2010). É provável que esse resultado se deva à escassez de informações sobre 
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várias espécies de Euglossina, o que as impede de se enquadrar nos critérios de inclusão 
nessas listas. 

Por fim, nenhuma das espécies de abelhas Euglossina relacionadas neste estudo é de 
interesse econômico reconhecido. 

d. Considerações Finais 

Embora a abundância de abelhas Euglossina tenha sido baixa nos três Módulos RAPELD 
instalados nas Áreas de Influência do empreendimento, a riqueza pode ser considerada 
alta, quando comparada a outros estudos mais extensos do que este, em ambientes 
semelhantes. 

Considerando a fauna de abelhas Euglossina registradas nos Módulos e respectivas 
parcelas, existe um indicativo de que as Áreas de Influência do empreendimento, apesar de 
serem impactadas em alguns pontos, apresentem um valor de diversidade compatível com 
outros trabalhos realizados na porção nordeste/oeste/norte da Região Amazônica. Ainda 
que as áreas abertas apresentem menor abundância de abelhas, a existência de trechos 
com vegetação típica de Cerrado torna o ambiente mais heterogêneo, favorecendo a 
coexistência de espécies com diferentes exigências ambientais.  

O registro de Aglae caerulea, que é uma espécie rara no Brasil, é muito importante, já que 
se trata do primeiro relato para o Estado de Rondônia. Assim, o depósito desse único 
indivíduo na Coleção Entomológica da UFMG contribuirá sobremaneira para o 
enriquecimento da espécie, assim como funcionará como fonte de consulta para outros 
estudos.  

Apenas uma das espécies coletadas na área amostrada (Euglossa analis) é muito intolerante 
a ambientes abertos e perturbados. No entanto, foi coletado apenas um exemplar dessa 
abelha — ocorrido no Módulo 2, ambiente mais bem preservado dentre os três Módulos 
estudados.  

Por outro lado, abelhas tipicamente encontradas em ambientes degradados, por exemplo, 
Eulaema nigrita, Euglossa securigera e Eulaema (Apeulaema) marcii, não foram registradas 
com abundâncias muito altas, sendo que nenhuma delas foi dominante nos módulos 
RAPELD estudados, mesmo em áreas impactadas. Possivelmente, o aumento das amostras 
por meio da realização de novas coletas proporcionará uma análise mais precisa sobre a 
composição da fauna de abelhas Euglossina nas Áreas de Influência do empreendimento. 
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Foto 3.6.4-214 – Armadilha aromática para 
coleta de abelhas Euglossina instalada no sub-
bosque do Módulo 3. 

Foto 3.6.4-215 – Armadilhas aromáticas para 
coleta de abelhas Euglossina instaladas no dossel 
do Módulo 3.

Foto 3.6.4-216  – Aspecto geral do Módulo 1, 
Parcela 2. 

Foto 3.6.4-217 – Aspecto geral do Módulo 1, 
Parcela 3.  

Foto 3.6.4-218 – Aspecto geral do Módulo 2, 
Parcela 1. 

Foto 3.6.4-219 – Aspecto geral do Módulo 3, 
Parcela 4. 
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Foto 3.6.4-220 – Espécime de Aglae caerulea 
coletado em M3P3. 

Foto 3.6.4-221  – Espécime de Euglossa 
chalybeata coletado nos três Módulos RAPELD. 

Foto 3.6.4-222 – Espécime de Eulaema 
bombiformes coletado em M2P4. 

Foto 3.6.4-223 – Espécime de Euglossa 
securigera coletado no Módulo 1. 

Foto 3.6.4-224 – Espécime de Euglossa analis 
coletado em M2P5. 

Foto 3.6.4-225 – Espécime de Eulaema nigrita 
coletado nos Módulos 1 e 2. 
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Foto 3.6.4-226 – Espécime de Euglossa 
(Euglossa) magnipes coletado nos Módulos 1 e 
2. 

Foto 3.6.4-227 – Espécime de Euglossa 
(Euglossa) modestior coletado nos três Módulos 
RAPELD

Foto 3.6.4-228 – Espécime de Euglossa 
(Euglossa) mourei coletado nos três Módulos 
RAPELD. 

Foto 3.6.4-229 – Espécime de Euglossa 
(Glossurella) prasina coletado nos três Módulos 
RAPELD.

Foto 3.6.4-230 – Espécime de Eulaema 
(Apeulaema) marcii coletado nos Módulos 2 e 3. 
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CURRICULUM VITAE 

 

1. Nome:  EMILIANE GONÇALVES PEREIRA 

 Registro Profissional: CRBio-MG – 49.474/04/02 -D 

 Registro no IBAMA: 583612 

 Email: emiliane@biodinamica.bio.br; emilianegp@yahoo.com.br 

2. FORMAÇÃO PROFISSIONAL: BACHAREL/LICENCIADO EM CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS; MSC. EM ZOOLOGIA 

2.1 Instituição: Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais – PUC Minas 

2.2 Título Profissional: Bióloga 

2.3 Data de Conclusão: 2003 

2.4 Principais Especializações: 

 Mestrado em Ciências Biológicas (Zoologia) – Museu Nacional, Universidade Federal Rio de 

Janeiro. Período: 2004 – 2006. Bolsista Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES). 

Dissertação de Mestrado: Estrutura Populacional e Comportamento Reprodutivo de 

Pseudopaludicola mineira LOBO, 1994 (Anura, Leptodactylidae) em Ambientes Temporários 

na Serra do Cipó, Sudeste do Brasil. Orientador: Prof. Dr. José P. Pombal Jr. 

 Bacharel em Biologia. 

Monografia: Descrição do Girino e História de Vida de Pseudopaludicola mineira LOBO, 

1994 (Anura, Leptodactylidae) em dois ambientes temporários na Serra do Cipó, MG. 

Orientadora: Profa. Dra. Luciana Barreto Nascimento. Bolsista PROJETO PROBIC 2002/12 

 Licenciatura em Ciências – PUC Minas 

 

3. TEMPO DE EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL EM ESTUDOS E PROGRAMAS 

AMBIENTAIS: 5 anos 
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4. EXPERIÊNCIA DE SERVIÇOS EM ESTUDOS E PROGRAMAS AMBIENTAIS 

 

PERÍODO PROJETO FUNÇÃO EMPRESA 

2011 

Programa de Resgate e Manejo da 
Fauna da LT 500kV Oriximiná-
Silves-Eng. Lechuga, Amazona e 
Pará (em andamento) 

Coordenadora 
Técnica 

Manaus Transmissora de Energia / 
BIODINAMICA 

Programa de Monitoramento da 
Fauna da LT 500kV Oriximiná-
Silves-Eng. Lechuga, Amazona e 
Pará (em andamento) 

Coordenadora 
Técnica 

Manaus Transmissora de Energia / 
BIODINAMICA 

2010 

Elaboração dos Programas de 
Resgate e Manejo da Fauna e de 
Monitoramento da Fauna – PBA 
da LT 500kV Oriximiná – Silves – 
Eng. Lechuga. Amazona e Pará 

Consultora 
Manaus Transmissora de Energia / 
BIODINAMICA 

Programa de Monitoramento da 
Avifauna e Anurofauna do 
Gasoduto Catu-Carmópolis.  

Revisão Técnica PETROBRAS / BIODINAMICA 

Programa de Monitoramento de 
Pyriglena atra e Callicebus 
coimbrai do Gasoduto Catu-
Carmópolis. 

Revisão Técnica PETROBRAS / BIODINAMICA 

EIA/RIMA da LT 230kV Jauru – 
Porto Velho (em andamento) 

Coordenadora 
Meio Biótico – 
Ecossistemas 

Terrestres 

Linha Verde Transmissora de 
Energia / BIODINAMICA 

Elaboração do Programa de 
Manejo da Fauna Silvestre – PBA 
SE Piratininga II e LTs Associadas 

Consultora IE PINHEIROS / BIODINÂMICA  

EIA/RIMA da UHE Foz do Apiacás, 
Mato Grosso. 

Coordenadora 
Meio Biótico – 
Ecossistemas 

Terrestres 

EPE / PCE / BIODINÂMICA  

2009 

EIA/RIMA SE Araraquara e LTs 
Associadas 

Consultora 
Araraquara Transmissora de 
Energia / BIODINÂMICA 

EIA/RIMA da LT 500kV Oriximiná-
Cariri 

Consultora -
Coordenação  da 

Herpetofauna 

Manaus Transmissora de Energia / 
BIODINAMICA 

EIA/RIMA do Terminal Portuário 
da Ponta da Tulha 

Coordenadora 
Técnica –Fauna 

Terrestre 

Bahia Mineração (BAMIN) / 
BIODINAMICA 

2008 

Programa de Monitoramento da 
Avifauna da LT 500KV Neves1-
Mesquita  

Coordenadora 
Técnica 

IEMG / BIODINAMICA 

Programa de Monitoramento da 
Avifauna da LT 500KV São Simão-
Marimbondo-Ribeirão Preto  

Coordenadora 
Técnica 

Ribeirão Preto Transmissora de 
Energia Ltda. / BIODINAMICA 

Programa de Monitoramento da 
Avifauna da LT 500KV Ribeirão 
Preto-Estreito-Jaguara e Ribeirão 
Preto-Poços de Caldas  

Coordenadora 
Técnica 

Poços de Caldas Transmissora de 
Energia Ltda. / BIODINAMICA 
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PERÍODO PROJETO FUNÇÃO EMPRESA 

Complementação do Diagnostico 
do Meio Biótico EIA/RIMA da LT 
500KV São Simão-Marimbondo-
Ribeirão Preto 

Coordenadora 
Técnica – Fauna 

Terrestre 

Ribeirão Preto Transmissora de 
Energia Ltda. / BIODINAMICA 

Complementação do Diagnostico 
do Meio Biótico EIA/RIMA da LT 
500KV Ribeirão Preto-Estreito-
Jaguara e Ribeirão Preto-Poços 
de Caldas 

Coordenadora 
Técnica – Fauna 

Terrestre 

Poços de Caldas Transmissora de 
Energia Ltda. / BIODINAMICA 

Programa de Monitoramento e 
Prevenção de Acidentes com a 
Fauna da LT 500 KV Itacaiunas-
Colinas, Pará e Tocantins. (em 
andamento) 

Coordenadora 
Técnica 

ATE III / BIODINAMICA 

2007 

Elaboração do Programa de 
Monitoramento e Prevenção de 
Acidentes com a Fauna – PBA LT 
500 KV Itacaiunas-Colinas 

Consultora ATE III / BIODINÂMICA. 

Elaboração do Programa de 
Monitoramento da Fauna – PBA 
Unidade de Tratamento de Gás de 
Caraguatatuba. 

Consultora PETROBRAS / BIODINAMICA 

Elaboração do Programa de 
Monitoramento da Fauna – PBA 
Gasoduto Caraguatatuba-Taubaté.

Consultora PETROBRAS / BIODINAMICA 

Complementação do Diagnostico 
do Meio Biótico EIA/RIMA da LT 
500kV Itacaiunas -Colinas 

Coordenadora 
Técnica – Fauna 

Terrestre 
ATE III / BIODINÂMICA 

Programa de Monitoramento da 
Avifauna e Anurofauna da LT 
500KV Colinas-Sobradinho  

Coordenadora 
Técnica 

ATE II / BIODINÂMICA 

EIA/Rima da LT 500KV São 
Simão-Marimbondo-Ribeirão Preto

Revisão Técnica 
Ribeirão Preto Transmissora de 
Energia Ltda. /BIODINAMICA 

EIA/Rima da LT 500KV Ribeirão 
Preto-Estreito-Jaguara e Ribeirão 
Preto-Poços de Caldas 

Revisão Técnica 
Poços de Caldas Transmissora de 
Energia Ltda. /BIODINAMICA 

EIA/RIMA Dutos Cacimbas-Barra 
do Riacho e Terminal Aquaviário 
Cacimbas-Barra do Riacho. 

Revisão Técnica PETROBRAS / BIODINAMICA 

Complementação de Diagnóstico 
para Meio Biótico do EIA/RIMA de 
seis decretos minerários na 
FLONA Saracá-Taquera, Porto 
Trombetas. 

Coordenação de 
Campo 

(Herpetofauna) 

Mineração Rio do Norte (MRN) / 
BRANDT Meio Ambiente / 
HERPETO Consultoria Ambiental 

Monitoramento de Herpetofauna 
nas Áreas de Soltura da Usina  
Hidrelétrica (UHE) Queimado 

Consultora 

(Herpetofauna) 

HOLOS Engenharia Sanitária e 
Ambiental / HERPETO Consultoria 
Ambiental 

2006-2007 

EIA/RIMA de seis decretos 
minerários na FLONA Saracá-
Taquera, Porto Trombetas. 

Consultora 

(Herpetofauna) 

Mineração Rio do Norte (MRN) / 
BRANDT Meio Ambiente / 
HERPETO Consultoria Ambiental 

EIA/RIMA das Minas de 
Itaponhacanga e Sapo, municípios 
de Alvorada de Minas e Conceição 
do Mato Dentro. Minas Gerais. 

Consultora 

(Herpetofauna) 

MMX Mineração / BRANDT Meio 
Ambiente / HERPETO Consultoria 
Ambiental 
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PERÍODO PROJETO FUNÇÃO EMPRESA 

2002 

Levantamento de Herpetofauna 
(Informações Complementares) na 
Área de Influencia da Pequena 
Central Hidrelétrica (PCH) Pipoca, 
município de Ipanema, Minas 
Gerais. 

Auxiliar técnica 

(herpetofauna) 
HERPETO Consultoria Ambiental 

Monitoramento da Herpetofauna  
na Área de Influencia do 
Aproveitamento Hidrelétrico (AHE) 
Santa Clara, municípios de 
Nanuque e Serra dos Aimorés, 
Minas Gerais 

Auxiliar técnica 

(herpetofauna) 
HERPETO Consultoria Ambiental 

5. QUALIFICAÇÕES 

Participou como membro de equipe e coordenação de equipes multidisciplinares, na 

elaboração de estudos de impacto ambiental – EIAs e Projetos Básicos Ambientais – PBAs. 

Trabalhou em estudos ambientais de diferentes empreendimentos como linhas de 

transmissão, gasodutos, hidrelétricas, portos e mineradoras. Trabalhou, também, na 

concepção e implementação de Programas Ambientais, especialmente de monitoramento 

da fauna, como o monitoramento dos impactos de hidrelétricas e linhas de transmissão. 

Atuou como membro de coordenação em reuniões com órgãos licenciadores, gestores 

públicos e empresas. Elaborou diversas solicitações para captura, coleta e transporte de 

fauna, tanto na esfera federal quanto na estadual, fazendo interlocução entre as diversas 

partes envolvidas. Desenvolveu atividades de pesquisa relacionadas ao estudo de 

comunidades e populações da fauna silvestre em associação com diferentes instituições de 

pesquisa no sudeste do Brasil como, Museu Nacional (UFRJ); Museu de História Natural 

(PUC Minas) e Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). 

Atualmente, trabalha como Coordenadora do Meio Biótico na BIODINÂMICA Engenharia e 

Meio Ambiente Ltda. 

5.1 Estágios e Participação em Projetos Acadêmicos 

 Estágio voluntário no setor de Herpetologia do Museu de Ciências Naturais da PUC 
Minas. Duração: 5 semestres; 

 Monitora da disciplina de Herpetofauna do IV Curso Meio Biótico para Avaliação de 
Impacto Ambiental. Duração: 4 horas-aula; 

 Monitora das disciplinas Zoologia de Cordados I e Zoologia de Cordados II no curso de 
graduação em Ciências Biológicas da PUC Minas. Duração: 2 semestres; 

 Monitora do evento “Biologia na Rua”, promovido pelo Departamento de Ciências 
Biológicas e D. A. de Biologia. Duração: 8 horas-aula; 

 Participação no projeto intitulado “Estudo da comunidade de anuros da área de 
captação do Mutuca (Nova Lima, MG).” Duração: 12 dias, 2o. semestre de 2000; 
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 Participação no projeto intitulado “Estudo da comunidade de anfíbios anuros da RPPN 
Mata do Jambreiro (Nova Lima, MG).” Duração: 40 dias, março de 2000 a outubro de 
2001; 

 Participação no trabalho de doutoramento intitulado: ”Dinâmica populacional, uso do 
espaço e dimorfismo sexual no lagarto Eurolophosaurus nanuzae Rodrigues, 1981 
(Tropiduridae) em área de campo rupestre no estado de Minas Gerais”. Duração: 76 
dias, junho de 2001 a janeiro de 2003.  

5.2 Produção Científica 

 Artigo em Periódico Internacional: NUNES, Ivan; CARVALHO JR, Ronald R., PEREIRA, 
Emiliane G. 2010. A new species of Scinax Wagler (Anura: Hylidae) from Cerrado of 
Brazil. Zootaxa, 2514:24-34. 

 Artigo em Periódico Internacional: HOOGMOED, Marinus, S.; PINTO, Roberta R.; 
ROCHA, Wáldima A. & PEREIRA, Emiliane G. 2009. A New Species of Mesobaena 
Mertens, 1925 (Squamata: Amphisbaenidae) From Brazilian Guiana, with a Key to the 
Amphisbaenidae of the Guianan Region. Herpetologica, 65(4): 436–448. 

 Nota em Periódico Internacional: GALDINO, Conrado A. B. & PEREIRA, Emiliane G. 
2002. Tropidurus nanuzae – Death Feigning. Herpetological Review, Kansas City, 33 
(1): 54.  

 Artigo em Periódico Regional: PEREIRA, Emiliane G. & NASCIMENTO, Luciana B. 
2004. Descrição da vocalização e do girino de Pseudopaludicola mineira Lobo, 1994 
com notas sobre a morfologia de adultos (Amphibia, Anura, Leptodactylidae). Arquivos 
do Museu Nacional. 62 (3): 233-240.  

 Artigo em Periódico Regional: GALDINO, Conrado A. B., PEREIRA, Emiliane, G., 
FONTES, Angélica F. & VANSLUYS, Monique. 2006. Defense behaviour and tail loss in 
the lizard Eurolophosaurus nanuzae (Squamata, Tropiduridae) from southeastern Brazil. 
Phyllomedusa. 5(1): 27-32.  

 Artigos em Anais de Eventos Regionais: PEREIRA, Emiliane G.; NASCIMENTO, 
Luciana B.; GALDINO, Conrado A. B. & CARNEIRO, Pedro C. F. 2003. Período de 
atividade e turno de vocalização de Pseudopaludicola mineira LOBO, 1994 (Amphibia, 
Anura) em um ambiente temporário na Serra do Cipó, MG. In: Claudino-Sales, V.; 
Tonini, I.M.; Dantas, E. W. C. (Eds.). Anais de trabalhos completos. VI Congresso de 
Ecologia do Brasil. Editora da Universidade Federal do Ceará. Fortaleza. p. 434-435.  

 Artigos em Anais de Eventos Regionais: GALDINO, Conrado C. A. B.; PERERA, 
Emiliane G. & VAN SLUYS, Monique. 2003. Dinâmica populacional do lagarto 
Eurolophosaurus nanuzae Rodrigues, 1981 (Sauria, Tropiduridae) em área de campo 
rupestre no Estado de Minas Gerais. In: Claudino-Sales, V.; Tonini, I.M.; Dantas, E. W. 
C. (Eds.). Anais de trabalhos completos. VI Congresso de Ecologia do Brasil. Editora 
da Universidade Federal do Ceará. Fortaleza. p. 421-423.  

 Apresentação em Eventos Regionais: AFONSO, Lilian G.; ALMEIDA, Priscila S.; 
GONÇALVES, Gustavo L.; PEREIRA, Emiliane G.; PINHEIRO, Carina S. & PENA, 
Meire S. 1999. Montagem de uma coleção didática de aranhas nocivas ao homem 
(Arthropoda, Aracnida, Araneae). XIII Jornada de Biologia e 1˚ Encontro de Biólogos do 
CRBio- 4˚ região, Belo Horizonte. Resumos. Belo Horizonte: PUC, p. 88.  

 Apresentação em Eventos Regionais: AFONSO, Lilian G.; CARNEIRO, Pedro C. F.; 
LAIA, Rafael C.; NUNES, Filipe M. H.; PEREIRA, Emiliane G. & NASCIMENTO, 
Luciana B. 2002. Aspectos estruturais de Scinax longilineus (B. LUTZ, 1968) (Anura, 
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Hylidae) na RPPN Mata do Jambreiro (Nova Lima, MG). XXIV Congresso Brasileiro de 
Zoologia, Itajaí. Anais.... Itajaí: UNIVALI, 2002. p. 419.  

 Apresentação em Eventos Regionais: PEREIRA, Emiliane G.; NASCIMENTO, Luciana 
B.; GALDINO, Conrado A. B.; CARNEIRO, Pedro C. F. 2004. Uso do microhabitat por 
Pseudopaludicola mineira Lobo, 1994 (Anura, Leptodactylinae) na Serra do Cipó. In 
XXV Congresso Brasileiro de Zoologia, Brasília. Resumos. Brasília, UnB.  

 Apresentação em Eventos Regionais: CARNEIRO, Pedro C. F.; ROCHA, Carlos F. D.; 
PEREIRA, Emiliane G. 2004. Desenvolvimento de girinos de Hylodes uai 
(Leptodactylidae) em riachos de um fragmento de Mata Atlântica, Minas Gerais. In XXV 
Congresso Brasileiro de Zoologia, Brasília. Resumos. Brasília, UnB.  

 Apresentação em Eventos Regionais: CARNEIRO, Pedro C. F.; PEREIRA, Emiliane G, 
ROCHA, Carlos F. D. 2004. Atividade de canto de Hylodes uai Nascimento et al., 2001 
(Anura, Leptodactylidae) em um fragmento de mata do sudeste do Brasil (Belo 
Horizonte, Minas Gerais). In: I Congresso Brasileiro de Herpetologia, Curitiba. 
Resumos. Curitiba; PUC Paraná, 2004.  

 Apresentação em Eventos Regionais: PEREIRA, Emiliane G., CARNEIRO, Pedro C. F.; 
GALDINO, Conrado A. B.; NASCIMENTO, Luciana B. 2004. Período de atividade, turno 
de vocalização e uso do habitat por Pseudopaludicola mineira Lobo, 1994 (Anura, 
Leptodactylidae) na Serra do Cipó, MG. In: I Congresso Brasileiro de Herpetologia, 
Curitiba. Resumos. Curitiba; PUC Paraná, 2004.  

 Apresentação em Eventos Regionais: PEREIRA, Emiliane G., CARNEIRO, Pedro C. F.; 
POMBAL JR., J. P. 2007. Estrutura Populacional de Pseudopaludicola mineira (Anura, 
Leiuperidae) em Ambientes Temporários na Serra do Cipó, Sudeste do Brasil. In: III 
Congresso Brasileiro de Herpetologia, Belém. Resumos. Belém; Hangar Centro de 
Convenções da Amazônia, 2007. 

 Apresentação em Eventos Regionais: PEREIRA, Emiliane G., CARNEIRO, Pedro C. F.; 
POMBAL JR., J. P. 2007. Comportamento Reprodutivo de Pseudopaludicola mineira 
(Anura, Leiuperidae) em Ambientes Temporários na Serra do Cipó, Sudeste do Brasil. 
In: III Congresso Brasileiro de Herpetologia, Belém. Resumos. Belém; Hangar Centro 
de Convenções da Amazônia, 2007. 

 Apresentação em Eventos Regionais: CARVALHO JR., Ronald R.; PEREIRA, Emiliane 
G.; CANELAS, Marco Antonio, S.; PINTO, Roberta R.; RIGHI, Alexandre F.; PEZZUTI, 
Thiago L. 2007. Herpetofauna da Floresta Nacional Saracá-Taquera, estado do Pará, 
Brasil. In: III Congresso Brasileiro de Herpetologia, Belém. Resumos. Belém; Hangar 
Centro de Convenções da Amazônia, 2007. 

 Apresentação em Eventos Regionais: CANELAS, Marco Antonio, S.; CARVALHO JR., 
Ronald R.; PEREIRA, Emiliane G.; CARVALHO, Daniel C. 2007. Aspectos da Estrutura 
Populacional de Paleosuchus palpebrosus (Cuvier, 1807) (Crocodylia, Alligatoridae) em 
uma lagoa no município de Cabeceira Grande, noroeste de Minas Gerais. In: III 
Congresso Brasileiro de Herpetologia, Belém. Resumos. Belém; Hangar Centro de 
Convenções da Amazônia, 2007. 

 Apresentação em Eventos Internacionais: CARNEIRO, Pedro C. F.; AFONSO, Lilian G.; 
ELIAS, Breno C. A.; LAIA, Rafael C.; NUNES, Filipe M. H.; PEREIRA, Emiliane G.; 
PIMENTA, Bruno V. S. & NASCIMENTO, Luciana B. 2003 Seasonal patterns of 
breeding activity of anurans from an atlantic rainforest fragment in Minas Gerais State, 
southeastern Brazil. VI Congresso Latinoamericano de Herpetologia, Lima. Anais... 
Lima: Peru, 2003. p. 42.  
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5.3 Participação em Congressos, Simpósios e Encontros 

 XII Jornada de Biologia da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. 
Duração:14, 16 e 18 de setembro de 1998.  

 VI Ciclo de Palestras do Programa Especial de Treinamento do Departamento de 
Ciências Biológicas. Duração: 17 a 21 de maio de 1999. 

 Workshop “Educação Ambiental, Meio Ambiente e Lixo” do Departamento de Ciências 
Biológicas. Duração: 11 e 12 de agosto de 1999.  

 IV Semana de Introdução aos Estudos da Biologia do Departamento de Ciências 
Biológicas, PET e DA de Ciências Biológicas. Duração: 10 a 14 de agosto de 1999.  

 XIII Jornada de Biologia da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais e 1˚ 
Encontro de Biólogos da CRBio- 4˚ região. Duração:13 a 17 de setembro de 1999.  

 XV Jornada de Biologia da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. Duração: 
24 a 29 de setembro de 1998.  

 I Simpósio da Sociedade Brasileira de Herpetologia. Duração: 05 a 09 de fevereiro de 
2001.  

 XIX Congresso Brasileiro de Etologia. Duração: 01 a 04 de novembro de 2001.  

 VI Congresso de Ecologia do Brasil. Duração: 09 a 14 de novembro de 2003.  

 I Simpósio Mineiro de Herpetologia. Duração: 11 e 12 de novembro de 2004.  

 I Congresso Brasileiro de Herpetologia. Duração:  

 II Congresso Brasileiro de Herpetologia. Duração: 10 a 15 de julho de 2005.  

 III Congresso Brasileiro de Herpetologia. Duração: 15 a 20 de julho de 2007. 

 IV Congresso Brasileiro de Herpetologia. Duração: 12 a 17 de julho de 2009. 

5.4 Cursos Auxiliares 

 Paleoictiologia”. Duração: nove horas-aula.  

 “Adaptações Morfoanatômicas de Epífitas”. Duração: 12 horas-aula.  

 “Ecologia e Conservação de Cavernas”. Duração: 12 horas-aula.  

 “Coleção Cientifica: Importância, Manutenção e Curadoria”. Duração: quatro horas-aula.  

 “Manutenção de Répteis em Cativeiro e sua Criação Comercial no Brasil”. Duração: 
cinco horas-aula.  

 “Ecologia de Lagartos”. Duração: oito horas-aula.  

 “Introdução à Ecologia Comportamental”. Duração: seis horas-aula.  

 Programa de Treinamento “Métodos de Amostragem e Estimativa de Ocorrência de 
Espécies para Estudos de Impacto Ambiental”. Duração: 40 horas. 
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5.5 Palestras /Aulas Ministradas 

 Ministrante do curso “Planejamento do Trabalho Científico” na XIX Jornada de Biologia, 
realizado no período de 26 a 30 de setembro de 2005, no Departamento de Ciências 
Biológicas da PUC Minas. Duração: 20 horas-aula.  

 Ministrante do curso “Taxonomia e Biodiversidade de Anfíbios” na XX Jornada de 
Biologia, realizado no período de 25 a 29 de setembro de 2006, no Departamento de 
Ciências Biológicas da PUC Minas. Duração: 20 horas-aula. 

 Ministrante da palestra “Diagnóstico de ecossistemas terrestres em aproveitamento 
hidrelétricos – potencialidades e dificuldades enfrentadas nos estudos de impacto 
ambiental”, parte integrante do Seminário “Diretrizes para elaboração de Termo de 
Referência de Estudos de Impacto Ambiental de aproveitamentos hidrelétricos – 
ecossistemas terrestres e aquáticos”, evento promovido pelo MME, no dia 12 de agosto 
de 2010. Duração: 45 minutos-palestra, 8 horas de seminário. 
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CURRICULUM VITAE 

 

1. NOME: FABRÍCIA GUERREIRO CARNEIRO 

 Registro Profissional: CRBio 2-29.440-02D 

 Registro no IBAMA: 199678 

 Contatos: (21) 9956-4268 / fabricia@biodinamica.bio.br 

2. FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

 2.1 Instituição: Universidade Federal do Rio de Janeiro  

 2.2 Título Profissional: Bacharel em Ciências Biológicas  

 2.3 Data de Conclusão: 1997  

 2.4 Principais Especializações: 

 Mestrado em Ciências Biológicas – Modalidade Biofísica – UFRJ/RJ – 2000 

3. TEMPO DE EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL EM ESTUDOS E PROGRAMAS 

AMBIENTAIS:  10 anos. 
 

4. QUALIFICAÇÕES 

 Participou da elaboração de EIA/RIMAs e PBAs de linhas de transmissão e subestações 

associadas, usinas hidrelétricas e termelétricas, oleoduto e gasodutos e suas estações 

associadas, dentre eles os do Oleoduto PDET/ORVAP e dos Gasodutos Catu-

Carmópolis, Carmópolis–Pilar, Campinas–Rio de Janeiro e Caraguatatuba–Taubaté 

(parte terrestre do Projeto Mexilhão), todos da PETROBRAS. Também para a 

PETROBRAS, fez a Coordenação Geral do EIA/RIMA/PBA da Unidade de Tratamento 

de Gás de Caraguatatuba. Coordena a implantação de vários programas de 

monitoramento de fauna e de flora. Coordenou os serviços do meio biótico de diversos 

empreendimentos, dentre eles a LT 500kV Oriximiná-Silves-Engo Lechuga, da MANAUS 

Transmissora de Energia, e o Terminal Portuário Ponta da Tulha, da Bahia Mineração. 

Trabalhando como Coordenadora, realiza o acompanhamento do Processo de 

Licenciamento Ambiental dos projetos em que atua, bem como a elaboração da Análise 

Integrada e a consolidação da Avaliação de Impactos Ambientais. Atualmente, trabalha 
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como Chefe do Setor do Meio Biótico e Gerente/Coordenadora de Projetos na 

BIODINÂMICA Engenharia e Meio Ambiente. 

5. EXPERIÊNCIA DE SERVIÇOS EM ESTUDOS E PROGRAMAS AMBIENTAIS 

PERÍODO PROJETO FUNÇÃO EMPRESA 

2010-2011 

Programa de Manejo e Resgate 
de Fauna da LT 500kV 
Oriximiná-Silves-Engo Lechuga 

Coordenação 
Geral 

ABENGOA TRANSMISSORA DE 
ENERGIA – ATE XI 

Programa de Monitoramento de 
Fauna da LT 500kV Oriximiná-
Silves-Engo Lechuga 

Coordenação 
Geral 

EIA/RIMA/PBA da LT 230kV 
Oriximina-Porto Trombetas 

Coordenação 
Geral e Gerência 

de Contrato 
MINERAÇÃO RIO DO NORTE - MRN 

Programa de Resgate de 
Fauna da LT 230kV Canoinhas-
São Mateus do Sul 

Coordenação 
Geral 

SÃO MATEUS TRANSMISSORA DE 
ENERGIA – ATE IV 

2010 
Programa de Resgate de 
Fauna da LT 230kV Itararé-
Jaguariaíva 

Coordenação 
Geral 

LONDRINA TRANSMISSORA DE 
ENERGIA – ATE V 

2009-2011 
EIA/RIMA/PBA da LT 230kV 
Jauru-Porto Velho 

Coordenação do 
Meio Biótico 

ABENGOA TRANSMISSORA DE 
ENERGIA – ATE / ELETRONORTE 

2009-2010 

Programa de Monitoramento da 
Fauna da LTs em 230kV Porto 
Primavera-Dourados/Porto 
Primavera-Imbirussu 

Coordenação 
Geral 

PORTO PRIMAVERA 
TRANSMISSORA DE ENERGIA - 
PPTE 

Programa de Monitoramento de 
Fauna da LT 230kV Itararé-
Jaguariaíva 

Coordenação 
Geral 

LONDRINA TRANSMISSORA DE 
ENERGIA – ATE V 

Programa de Monitoramento de 
Fauna da LT 230kV Canoinhas-
São Mateus do Sul 

Coordenação 
Geral 

SÃO MATEUS TRANSMISSORA DE 
ENERGIA – ATE IV 

2009 
RAS da Estação de 
Compressão de Taubaté  

Coordenação 
Geral e Gerência 

de Contrato 

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A - 
PETROBRAS 

2008-2010 

 

 

EIA/RIMA/PBA da LT em 
500kV Oriximiná-Silves-Engo 
Lechuga e SEs associadas 

Coordenação do 
Meio Biótico 

ABENGOA TRANSMISSORA DE 
ENERGIA – ATE XI 

EIA/RIMA da LT em 230kV 
Joinville Norte-Curitiba 

Coordenação do 
Meio Biótico 

INTERLIGAÇÃO ELÉTRICA SUL – 
IESUL 
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PERÍODO PROJETO FUNÇÃO EMPRESA 

2008-2010 EIA/RIMA do Terminal 
Portuário Ponta da Tulha 

Supervisão do 
Meio Biótico 

BAHIA MINERAÇÃO - BAMIN 

 
EA da LT em 230kV Nova 
Santa Rita–Sharlau 

Coordenação do 
Meio Biótico 

INTERLIGAÇÃO ELÉTRICA SUL - 
IESUL 

2008-2009 

Programa de Monitoramento de 
Fauna da LT 500kV São 
Simão-Marimbondo-Ribeirão 
Preto 

Coordenação 
Geral 

RIBEIRÃO PRETO TRANSMISSORA 
DE ENERGIA - RPTE 

Programa de Monitoramento de 
Fauna da LT 500kV Ribeirão 
Preto-Estreito-Jaguara-Poços 
de Caldas 

Coordenação 
Geral 

POÇOS DE CALDAS 
TRANSMISSORA DE ENERGIA - 
PCTE 

2007-2008 

EIA/RIMA/PBA da LT 500kV 
Neves-Mesquita 

Coordenação do 
Meio Biótico 

INTERLIGAÇÃO ELÉTRICA DE 
MINAS GERAIS - IEMG 

EIA/RIMA/PBA da LT 500kV 
São Simão-Marimbondo-
Ribeirão Preto 

Coordenação do 
Meio Biótico 

RIBEIRÃO PRETO TRANSMISSORA 
DE ENERGIA - RPTE 

EIA/RIMA/PBA da LT 500kV 
Ribeirão Preto-Estreito-
Jaguara-Poços de Caldas 

Coordenação do 
Meio Biótico 

POÇOS DE CALDAS 
TRANSMISSORA DE ENERGIA - 
PCTE 

2006-2010 
Programa de Monitoramento de 
Fauna da LT 500kV Itacaiúnas-
Colinas 

Coordenação 
Geral 

ABENGOA TRANSMISSORA DE 
ENERGIA – ATE III 

2006-2009 

EIA/RIMA/PBA do AHE Foz do 
Apiacás 

Supervisão do 
Meio Biótico 

EMPRESA DE PESQUISA 
ENERGÉTICA - EPE 

Programa de Monitoramento e 
Resgate da Fauna do 
Gasoduto Catu-Carmópolis 

Coordenação 
Geral e Gerência 

de Contrato 

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A - 
PETROBRAS 

2006-2008 

EIA/RIMA/PBA da Expansão do 
Gasoduto Rio de Janeiro-Belo 
Horizonte (GASBEL II) 

Coordenação 
Geral e Gerência 

de Contrato 

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A - 
PETROBRAS 

EIA/RIMA do Gasoduto 
Paulínia–Jacutinga 

Bióloga – 
Responsável 
pela Análise 
Integrada e 
Gerência de 

Contrato 

2006 PBA da UHE Batalha Bióloga FURNAS CENTRAIS ELÉTRICAS 

2005-2010 
Programa de Monitoramento da 
Fauna da LT 500kV Colinas-
Sobradinho 

Coordenação 
Geral 

ABENGOA TRANSMISSORA DE 
ENERGIA – ATE II 
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PERÍODO PROJETO FUNÇÃO EMPRESA 

2005-2008 
EIA/RIMA/EAR/PBA da 
Unidade de Tratamento de Gás 
de Caraguatatuba 

Coordenação 
Adjunta e 

Gerência de 
Contrato 

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A - 
PETROBRAS 

 
EIA/RIMA/EAR/PBA do 
Gasoduto Caraguatatuba–
Taubaté 

Coordenação 
Geral e Gerência 

de Contrato 

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A - 
PETROBRAS 

2005 

EIA/RIMA/PBA do Gasoduto 
Catu–Carmópolis 

Coordenação 
Adjunta e 

Gerência de 
Contrato 

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A - 
PETROBRAS 

RIMA da LT em 500kV 
Colinas–Sobradinho 

Coordenação 
Adjunta 

ABENGOA TRANSMISSORA DE 
ENERGIA – ATE II 

2004-2009 
Programa de Monitoramento da 
Fauna do Gasoduto 
Carmópolis–Pilar 

Coordenação 
Geral e Gerência 

de Contrato 

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A - 
PETROBRAS 

2004-2005 EIA/RIMA da AHE Paulistas  Bióloga FURNAS CENTRAIS ELÉTRICAS 

2004 

RCE/PGRS/ALA/EAR da 
Estação de Compressão de 
Candeias 

Coordenação 
Adjunta 

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A - 
PETROBRAS Estudo Etnoecológico das 

Terras Indígenas do Espírito 
Santo (Gasoduto Cacimbas-
Vitória) 

Bióloga 

2003-2005 
EIA/RIMA/PBA do Gasoduto 
Cacimbas–Vitória 

Coordenação do 
Meio Biótico e 
Gerência de 

Contrato 

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A - 
PETROBRAS 

2003-2004 

PBA do Gasoduto Campinas–
Rio de Janeiro 

Coordenação do 
Meio Biótico 

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A - 
PETROBRAS 

RAS e PCA do Gasoduto 
Atalaia–Itaporanga 

Coordenação 
Adjunta e 

Gerência de 
Contrato 

RAS Ramais Riachuelo- 
FAFEN–Santista–Posto 

Coordenação 
Adjunta e 

Gerência de 
Contrato 

EIA/RIMA da LT em 230kV 
Campos Novos–Santa Marta 

Coordenação 
Meio Biótico 

EMPRESA DE TRANSMISSÃO DO 
ALTO URUGUAI - ETAU 
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PERÍODO PROJETO FUNÇÃO EMPRESA 

2003 
EIA/RIMA do Oleoduto 
PDET/ORVAP 

Bióloga 
PETRÓLEO BRASILEIRO S.A - 
PETROBRAS 

2002-2004 
EIA/RIMA do Gasoduto 
Carmópolis–Pilar 

Coordenação 
Adjunta e 

Gerência de 
Contrato 

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A - 
PETROBRAS 

2002-2003 
EIA/RIMA da PCH Santa 
Gabriela 

Coordenação do 
Meio Biótico 

BSB ENERGÉTICA 

2002 

Complementações ao 
EIA/RIMA do Gasoduto 
Campinas–Rio de Janeiro 

Bióloga 
PETRÓLEO BRASILEIRO S.A - 
PETROBRAS 

EIA/RIMA da UTE Flutuante – 
Porto de Aratu 

Assistente de 
Coordenação 

NORDESTE GENERATION - NG 

2001-2002 

PBA da UHE Paracambi 
Assistente de 
Coordenação 

LIGHT ENERGIA 

PBA da UTE Paracambi 
Coordenação 

Adjunta 

2001 
LT 500 kV Tucuruí-Presidente 
Dutra 

Responsável 
pelos Estudos de 

Fauna 

EMPRESA AMAZONENSE DE 
TRANSMISSÃO DE ENERGIA - EATE

2000-2002 
Linha de Transmissão Rincón 
de Santa Maria–Garabi–Itá II 

Assistente de 
Supervisão 
Ambiental e 

Coordenadora 
Adjunta da 

Gestão 
Ambiental 

COMPANHIA DE INTERCONEXÃO 
ENERGÉTICA - CIEN 
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CURRICULUM VITAE 

1.  NOME:  MARIA AMÉLIA DA ROCHA 

 Registro Profissional: CREA-RJ 1987106839 

 Registro no IBAMA: 201179 

2. FORMAÇÃO PROFISSIONAL:  ENGENHEIRA FLORESTAL 

2.1 Instituição: Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

2.2 Data de conclusão:  1987 

2.3 Cursos e Atualizações 

 Curso de Manejo e Colheita de Sementes Florestais – RIOESBA Rede Mata Atlântica 

de Sementes Florestais RJ/ES/BA, Vitória (ES), 2005. 

 Curso de Introdução ao GPS – GeoCart – Laboratório de Cartografia –               

Departamento de Geografia da UFRJ, novembro/1998 

 Treinamento em Geoprocessamento – CARTOGEO Laboratório de Cartografia 

Automatizada e Geoinformação – Núcleo de Computação Eletrônica (NCE – UFRJ), 

1997/1998 

 Curso de Colheita e Manejo de Sementes Florestais, APEFERJ / UFRRJ / SMAC-RIO / 

IEF-RJ, Rio de Janeiro, 1996 

2.4 Extra Curricular 

 Voluntariado no Istituto per l´Agroselvicoltura – Consiglio Nazionale delle Ricerche – 

CNR , Porano (TR), Itália, 1994-1995 

 Curso de Inglês – St. Giles College, Londres/Inglaterra, 1990 

 Curso de Italiano – La Bottega dell´Italiano, Roma/Itália, 1989 

3. TEMPO DE EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL EM ESTUDOS E PROGRAMAS 

AMBIENTAIS: 20 anos 

4. QUALIFICAÇÕES 

Participação em diversos EIAs/RIMAs/PBAs para gasodutos, linhas de transmissão, 

usinas hidrelétricas e projetos de transposição de bacias, com destaque para os 

Estudos de Transposição das Águas do Rio São Francisco, para o Inventário 

Hidrelétrico do Rio Madeira, na Amazônia (RO) e para a UHE Serra do Facão. 

Exerceu cargo de Chefe do Horto de Produção de Mudas Florestais do Parque Estadual 

da Pedra Branca (PEPB) – Projeto Floresta da Pedra Branca - durante 1(um) ano pelo 

Instituto Estadual de Florestas (IEF/RJ). Foi Assessora do Gabinete do Secretário de 

Estado de Meio Ambiente do Estado do Rio de Janeiro (SEMA) durante dois anos. 

Atuou como consultora do PNUD para o IEF/RJ.  
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5. EXPERIÊNCIA DE SERVIÇOS EM ESTUDOS E PROGRAMAS AMBIENTAIS 

PERÍODO PROJETO FUNÇÃO EMPRESA 

2010 

PCA das Subestações (SEs) 
Silves e Eng. Lechuga (ex-
Cariri), parte integrante do 
empreendimento Linha de 
Transmissão (LT) 500kV 
Oriximiná – Eng. Lechuga 
(ex-Cariri) 

Coordenação 
Adjunta dos 
Estudos de Flora 
/ Inventário 
Florestal 

Manaus Transmissora de Energia 
S.A./BIODINÂMICA RIO 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar - Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Edson Nomiyama 

PBA e Inventário Florestal – 
Elaboração de Programas 
Ambientais e Coordenação 
do Inventário da Linha de 
Transmissão 500kV 
Oriximiná (PA) –  Eng. 
Lechuga (ex-Cariri) (AM) 

Coordenadora do 
Meio Biótico – 
Flora 

 

Manaus Transmissora de Energia 
S.A./BIODINÂMICA RIO 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar - Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Edson Nomiyama 

EIA/RIMA LT 600kV CC 
Coletora Porto Velho - 
Araraquara nº1 

Coordenação dos 
Estudos de Flora 

Interligação Elétrica do Madeira / 
CNEC / Ecology Brasil / Biodinâmica 
/ JGP 

EIA LT 600kV CC Coletora 
Porto Velho - Araraquara nº2

Coordenação de 
Flora 

Norte Brasil Transmissora de 
Energia / Estação Transmissora de 
Energia / CNEC / Ecology Brasil / 
Biodinâmica / JGP 

2009 EIA/RIMA da UHE Foz do 
Apiacás, em Mato Grosso 

Coordenação do 
Meio Biótico 

EPE (MME) / PCE – BIODINÂMICA 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar - Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Edson Nomiyama 

PBA e Inventário Florestal – 
Elaboração de Programas 
Ambientais e Coordenação 
do Inventário da Linha de 
Transmissão 230kV 
Canoinhas (SC) - São 
Mateus do Sul (PR) 

Equipe do Meio 
Biótico – Flora 

ATE IV – São Mateus Transmissora 
de Energia / BIODINÂMICA RIO 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar - Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Edson Nomiyama 

RDPA e Levantamento 
Florestal – Elaboração de 
Programas Ambientais e 
Coordenação do Inventário 
da Linha de Transmissão 
230Kv LT 230kV Itararé (SP) 
– Jaguariaíva (PR) 

Equipe do Meio 
Biótico – Flora 

ATE V – Londrina Transmissora de 
Energia / BIODINÂMICA RIO 
Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar - Centro / Rio /RJ 
Tel. (21) 2524-5699 
Contato: Eng. Edson Nomiyama 

 
EIA/RIMA SE Araraquara e 
LTs Associadas 

Coordenação 
Adjunta dos 
Estudos da Flora 

Araraquara Transmissora de 
Energia / Biodinâmica 

 
EIA/RIMA do Terminal 
Portuário da Ponta da Tulha 

Coordenação 
Adjunta do Meio 
Biótico (Flora) 

Bahia Mineração / Biodinâmica 
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PERÍODO PROJETO FUNÇÃO EMPRESA 

2009 

(cont.) 

Estudo de Impacto 
Ambiental (EIA) da Linha de 
Transmissão 500kV 
Oriximiná (PA) – Cariri (AM)  

Coordenação do 
Meio Biótico – 

Flora 

Manaus Transmissora de Energia 
S.A./BIODINÂMICA RIO 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar - Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Edson Nomiyama 

2007/2008 Inventário Florestal – 
Relatório para obtenção de 
Autorização para Supressão 
de Vegetação da 500kV São 
Simão-Marimbondo-Ribeirão 
Preto 

Coordenadora do 
Meio Biótico – 
Flora 

 

RPTE / BIODINÂMICA 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar - Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Edson Nomiyama 

Inventário Florestal – 
Relatório para obtenção de 
Autorização para Supressão 
de Vegetação da LT 500 kV 
Ribeirão Preto-Poços de 
Caldas/LT Ribeirão Preto-
Estreito-Jaguara 

Coordenadora do 
Meio Biótico – 
Flora 

 

PCTE / BIODINÂMICA 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar - Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Edson Nomiyama 

 

 Inventário Florestal – 
Relatório para obtenção de 
Autorização para Supressão 
de Vegetação do terminal 
Aquaviário de Barra do 
Riacho 

Coordenadora do 
Meio Biótico – 
Flora 

 

PETROBRAS / BIODINÂMICA 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar - Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Edson Nomiyama 

Inventário Florestal – 
Relatório de Autorização 
para Supressão de 
Vegetação da LT 500kV 
Neves 1–Mesquita (MG) 

Coordenadora do 
Meio Biótico – 
Flora 

 

IEMG / CYMI DO BRASIL / 
BIODINÂMICA 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar - Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Edson Nomiyama 

Inventário Florestal – 
Relatório de Autorização 
para Supressão de 
Vegetação da LT 500kV 
Itacaiúnas–Colinas 

Coordenadora do 
Meio Biótico – 
Flora 

 

ATE III / BIODINÂMICA 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar – Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Edson Nomiyama 

PBA do Gasoduto 
Caraguatatuba–Taubaté 
(SP) – Elaboração de 
Programas Ambientais 

Coordenadora do 
Meio Biótico – 
Flora 

 

PETROBRAS / BIODINÂMICA 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar - Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Edson Nomiyama PBA e Inventário Florestal – 
Elaboração de Programas 
Ambientais e Coordenação 
do Inventário da Unidade de 
Tratamento de Gás de  
Caraguatatuba (SP). 
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PERÍODO PROJETO FUNÇÃO EMPRESA 

2005/2006 

 

 

Elaboração do 
EIA/RIMA/PBA do Gasoduto 
Paulinia–Jacutinga (SP-MG) 

Equipe do Meio 
Biótico – Flora 

PETROBRAS / BIODINÂMICA 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar - Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Edson Nomiyama 

Aproveitamento Hidrelétrico 
Batalha (ex-Paulistas) (GO-
MG) – Projeto Básico 
Ambiental – PBA e 
Inventário Florestal – 
Elaboração de Programas 
Ambientais e Coordenação 
do Inventário Florestal.  

Coordenadora do 
Meio Biótico – 
Flora 

 

FURNAS / PCE / BIODINÂMICA 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar – Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Raul Odemar Pitthan 

Elaboração do 
EIA/RIMA/PBA da LT 500kV 
Itacaiúnas–Colinas. 
Levantamento Florestal. 
Impactos, Medidas e 
Programas associados 

Coordenadora do 
Meio Biótico – 
Flora 

 

ATE III / BIODINÂMICA 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar – Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Edson Nomiyama 

Relatório Ambiental para 
Regularização do Oleoduto 
Paraná-Santa Catarina – 
OPASC 

Equipe do Meio 
Biótico – Flora 

TRANSPETRO / BIODINÂMICA 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar - Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Edson Nomiyama 

Relatório Ambiental para 
Regularização do Sistema 
Gasoduto Rio de Janeiro-
São Paulo – GASPAL 

Equipe do Meio 
Biótico – Flora 

TRANSPETRO / BIODINÂMICA 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar - Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Edson Nomiyama 

Relatório Ambiental para 
Regularização do Sistema 
Poliduto Guararema/Volta 
Redonda/REDUC  – OSRIO 

Equipe do Meio 
Biótico – Flora 

TRANSPETRO / BIODINÂMICA 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar - Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Edson Nomiyama 

Elaboração de EIA/RIMA do 
Gasoduto Caraguatatuba –
Taubaté (SP).  
Levantamento Florestal. 
Impactos, Medidas e 
Programas associados (em 
execução) 

Coordenadora do 
Meio Biótico – 
Flora 

 

PETROBRAS / BIODINÂMICA 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar - Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Edson Nomiyama 
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PERÍODO PROJETO FUNÇÃO EMPRESA 

2005/2006 
(cont.) 

 

 

Elaboração de EIA/RIMA da 
Unidade de Tratamento de 
Gás de  Caraguatatuba (SP).  
Levantamento Florestal. 
Impactos, Medidas e 
Programas associados (em 
execução). 

Coordenadora do 
Meio Biótico – 
Flora 

 

PETROBRAS / BIODINÂMICA 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar - Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Edson Nomiyama 

Elaboração do 
EIA/RIMA/PBA da LT 500kV 
Colinas –Sobradinho. 
Levantamento Florestal. 
Impactos, Medidas e 
Programas associados 

Coordenadora do 
Meio Biótico – 
Flora 

 

ATE II / BIODINÂMICA 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar – Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Edson Nomiyama 

Elaboração do 
EIA/RIMA/PBA das LTs 
230kV Porto Primavera–
Dourados e Porto 
Primavera–Imbirussu. 
Levantamento Florestal. 
Impacto, Medidas e 
Programas associados. 

Coordenadora do 
Meio Biótico – 
Flora 

 

PPTE / BIODINÂMICA 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar – Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Edson Nomiyama 

PBA para a LT 138kV 
Corumbá IV–SE Santa 
Maria. Relatório para 
obtenção de Autorização 
para Supressão de 
Vegetação e Programa de 
Supressão de Vegetação 

 CORUMBÁ / BIODINÂMICA  

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar – Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Edson Nomiyama 

2004/2005 

 

 

Elaboração do 
EIA/RIMA/PBA do Gasoduto 
Catu–Carmópolis (BA-SE). 
Levantamento Florestal. 
Impactos, Medidas e 
Programas associados. 

Membro da 
equipe do Meio 
Biótico – Flora  

PETROBRAS / BIODINÂMICA 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar – Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Edson Nomiyama 
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PERÍODO PROJETO FUNÇÃO EMPRESA 

PBA para o Gasoduto 
Cacimbas–Vitória (ES)– 
Elaboração dos Programas 
de Acompanhamento da 
Supressão de Vegetação, de 
Salvamento de 
Bromeliaceae, Cactaceae, 
Orchidaceae e outras 
herbáceas e de Ampliação 
do Banco de Sementes 
Florestais.  

Aproveitamento Hidrelétrico 
Paulistas (GO-MG) – 
Estudos de Fitomassa, 
Fitossociologia, Inventário 
Florístico, Análise de 
Impactos e Programas 
Ambientais associados.  

Coordenadora da 
equipe do Meio 
Biótico – parte de 
Flora  

FURNAS / PCE / BIODINÂMICA 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar – Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Raul Odemar Pitthan 

Elaboração do EIA/RIMA do 
Projeto de Loteamento e 
Construção de Shopping e 
Marina – Empreendimento 
Marina Cabo Frio. 
Elaboração de estudos para 
o Diagnóstico Ambiental  

Membro da 
equipe do Meio 
Biótico – Flora  

MARINA CABO FRIO
/BIODINÂMICA 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar – Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Raul Odemar Pitthan 

Ramal de Distribuição de 
Gás Natural Três Rios–
Paraíba do Sul – CEG Rio – 
Gás Natural. Elaboração de 
estudos para o Diagnóstico 
Ambiental 

Membro da 
equipe do Meio 
Biótico – Flora  

CEG /  BIODINÂMICA 
Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar – Centro / Rio /RJ 
Tel. (21) 2524-5699 
Contato: Eng. Edson Nomiyama 

2003/2004 

 

 

Relatório Ambiental 
Simplificado – RAS – do 
Gasoduto Atalaia –
Itaporanga. Elaboração de 
estudos para o Diagnóstico 
Ambiental 

Coordenadora 
Adjunta do Meio 
Biótico – 
Vegetação 

PETROBRAS / BIODINÂMICA 
Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar – Centro / Rio /RJ 
Tel. (21) 2524-5699 
Contato: Eng. Raul Odemar Pitthan 

2003/2004 
(cont.) 

 

Elaboração do 
EIA/RIMA/PBA do Gasoduto 
Campinas–Rio de Janeiro. 
Levantamento Florestal. 
Impactos, Medidas e 
Programas associados. 

Coordenadora 
Adjunta do Meio 
Biótico – 
Vegetação 

PETROBRAS / BIODINÂMICA 
Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar – Centro / Rio /RJ 
Tel. (21) 2524-5699 
Contato: Eng. Raul Odemar Pitthan 

PBA para a Linha de 
Transmissão 230kV Campos 
Novos – Santa Marta 
(SC/RS) Relatório de 
Autorização para Supressão 
de Vegetação 

Membro da 
Equipe do Meio 
Biótico – 
Vegetação 

ETAU / BIODINÂMICA 
Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3º andar – Centro / Rio /RJ 
Tel. (21) 2524-5699 
Contato: Eng. Raul Odemar Pitthan 

EIA/RIMA - Estudos 
Ambientais Consolidados do 
Complexo PDET-ORVAP  

PETROBRAS/BIODINÂMICA 
Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3º andar – Centro / Rio /RJ 
Tel. (21) 2524-5699 
Contato: Eng. Edson Nomiyama 
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PERÍODO PROJETO FUNÇÃO EMPRESA 

Elaboração dos Estudos 
Ambientais (EA) para o 
Aeroporto de Jacarepaguá 
(RJ) 

INFRAERO / BIODINÂMICA 
Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3º andar – Centro / Rio /RJ 
Tel. (21) 2524-5699 
Contato: Eng. Raul Odemar Pitthan 

Elaboração do Relatório de 
Atividades de Campo com 
diagnóstico da Área de 
Influência Indireta do 
empreendimento para o EIA 
/ RIMA do Aproveitamento 
Hidrelétrico  Paulistas – 
GO/MG  Impactos, Medidas 
e Programas associados. 

Coordenadora do 
Meio Biótico – 
Vegetação 

FURNAS/PCE/SPEC/BIODINÂMICA
Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3º andar – Centro / Rio /RJ 
Tel. (21) 2524-5699 
Contato: Eng. Raul Odemar Pitthan 

Elaboração do EIA/RIMA 
Pequena Central Hidrelétrica 
Santa Gabriela (MT e GO). 
Levantamento de Dados.  
Diagnóstico Ambiental. 
Avaliação de Impactos e de 
Medidas Mitigadoras e 
Compensatórias. Definição 
de Programas Ambientais 
 

Membro da 
Equipe do Meio 
Biótico – 
Vegetação 

BSB Energética / BIODINÂMICA 
Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3º andar – Centro / Rio /RJ 
Tel. (21) 2524-5699 
Contato: Eng. Raul Odemar Pitthan 

2002 / 2005 Elaboração do 
EIA/RIMA/PBA do Gasoduto 
Carmópolis-Pilar (SE-AL). 
Levantamento Florestal. 
Impactos, Medidas e 
Programas associados. 

Membro da 
Equipe do Meio 
Biótico – 
Vegetação 

PETROBRAS / BIODINÂMICA 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3° andar – Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Edson Nomiyama 

1997/2002 
 
 

Estudos Ambientais para o 
Inventário Hidrelétrico do Rio 
Madeira – Trecho Porto 
Velho a Abunã (RO). 
Elaboração  do Componente 
Flora. Impactos, Medidas e 
Programas. Análise de 
Alternativas. 

Membro do Meio 
Biótico – 
Vegetação 

FURNAS / BIODINÂMICA 
Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3º andar – Centro / Rio /RJ 
Tel. (21) 2524-5699 
Contato: Eng. Raul Odemar Pitthan 

1997/2002 
(cont.) 

 

Elaboração do EIA / RIMA 
/AR para o Complexo 
Termoaçu – Gasoduto, 
Vaporduto, Adutora, Linha 
de Transmissão e Central 
Termelétrica – RN  

Membro do Meio 
Biótico – 
Vegetação 

TERMOAÇU / BIODINÂMICA 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3º andar – Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Edson Nomiyama 

EIA/RIMA do Projeto da 
Transposição de Águas do 
Rio São Francisco para o 
Nordeste Setentrional 

FUNCATE/ JAKKO PÖYRY / 
BIODINÂMICA 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3º andar – Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Raul Odemar Pitthan 

Manual de Critérios Técnicos 
e Analíticos e de 
Procedimentos para o 

FUNCATE / MMA – PNUD / 
BIODINÂMICA 

Endereço: Av. Marechal Câmara 
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PERÍODO PROJETO FUNÇÃO EMPRESA 

Licenciamento Ambiental de 
Empreendimentos do Setor 
de Transportes 

186/3º andar – Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Contato: Eng. Raul Odemar Pitthan 

PBA do Projeto da 
Transposição de Águas do 
Rio São Francisco para o 
Nordeste Setentrional 
Biodinâmica 

FUNCATE / BIODINÂMICA 
Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3º andar – Centro / Rio /RJ 
Tel. (21) 2524-5699 
Contato: Eng. Raul Odemar Pitthan 

Aproveitamento Hidrelétrico 
de Serra do Facão, com 
210MW de Potência 
Instalada  (GO-MG) – EIA / 
RIMA – Estudos de 
Fitomassa, Fitossociologia, 
Inventário Florístico, Análise 
de Impactos e Programas de 
Recuperação e Criação de  
Unidades de Conservação 
no  Bioma Cerrado  

Coordenadora do 
Meio Biótico – 
parte de 
Vegetação 

ABB/ALSTOM/BIODINÂMICA – 
Gerenciamento de FURNAS  

Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/3º andar – Centro / Rio /RJ 

Tel. (21) 2524-5699 

Plano de Manejo para a 
Reserva Florestal da Tapera 

BIODINÂMICA /CERJ 
Endereço: Av. Marechal Câmara 
186/ 3°andar – Centro / Rio /RJ 
Tel. (21) 2524-5699 
Contato: Eng. Raul Odemar Pitthan 

 Programa de Despoluição da 
Baía de Guanabara / PNUD - 
“Projeto de Monitoramento 
por Sensoriamento Remoto 
dos Ecossistemas Naturais 
da bacia contribuinte à Baía 
de Guanabara e sua área de 
influência” - IEF/RJ - 1998 / 
1999 

Consultora IEF - RJ   
Tel. (21) 2533-0353 
Contato: Ana Cristina M. Carvalho 

 

1995/1996 

Horto de Produção de 
Mudas Florestais do Parque 
Estadual da Pedra 
Branca(PEPB) - Projeto 
Floresta da Pedra Branca - 
IEF/RJ 

Responsável 

Técnica 

IEF - RJ 

Tel. (21) 2533-0353 

Contato: Sabina Campagnani 
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2. FORMAÇÃO PROFISSIONAL: Biólogo, M.Sc. 

 Instituição: Universidade Federal Fluminense (UFF) 

Título Profissional: Biólogo 

Data de Conclusão: 2005 

 Principais Especializações 

 M.B.E – Pós-Graduação Executiva em Meio Ambiente (Lato Sensu) – 
COPPE/UFRJ – RJ, 2008. 

Trabalho de Conclusão de Curso: “Impactos Ambientais decorrentes da 
abertura de canais em lagoas costeiras”. 

 Licenciatura (Ciências Biológicas) - Universidade Federal Fluminense (UFF) 
– RJ, 2008 

Monografia: “Lagoas costeiras: uma visão escolar”. 

 Mestrado em Biologia Marinha (Stricto Sensu) – Universidade Federal 
Fluminense (UFF), RJ, 2007. Bolsista CAPES. 

Dissertação de Mestrado: “Estrutura da comunidade de peixes e crustáceos 
do Sistema Lagunar Piratininga, Itaipu – RJ”. 

 Graduação: Bacharel em Biologia Marinha, 2005 

Monografia: “Estudo comparativo das dietas do peixe-espada (Trichiurus 
lepturus) e da anchova (Pomatomus saltatrix), capturados pela pesca 
artesanal na enseada de Itaipu, Niterói – RJ. 
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3. TEMPO DE EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL EM ESTUDOS E PROGRAMAS 
AMBIENTAIS: 4 anos 

4. QUALIFICAÇÕES 

Participou como membro de equipe e coordenação de equipes multidisciplinares, na 

elaboração de estudos de impacto ambiental (EIA/RIMA e RAS) e projetos ambientais 

(PBA, PCA e PMA). Trabalhou em estudos ambientais de diferentes empreendimentos 

como plataformas de petróleo, portos, linhas de transmissão, subestações, gasodutos, 

minerodutos e aproveitamentos hidrelétricos. Trabalhou, também, na concepção e 

implementação de Programas Ambientais, especialmente de monitoramento da fauna. 

Desenvolveu atividades de pesquisa relacionadas ao estudo de comunidades e populações 

da fauna silvestre em associação com universidades e centros de pesquisa. 

Atualmente, trabalha como Coordenador de Projetos e Adjunto do Meio Biótico na 

BIODINÂMICA Engenharia e Meio Ambiente Ltda. 

PARTICIPAÇÕES EM PROJETOS ACADÊMICOS E ESTÁGIOS 

Projeto ITAPESQ (Monitoramento pesqueiro – Enseada de Itaipu, Niterói – RJ) – Laboratório 
de Biologia do Nécton e Ecologia Pesqueira, Universidade Federal Fluminense, 2003 – 2005. 

Projeto Ecotrófica – (Ecologia Alimentar e Dinâmica Trófica da Ictiofauna em Itaipu, Niterói – 
RJ) – Laboratório de Biologia do Nécton e Ecologia Pesqueira, Universidade Federal 
Fluminense, 2003 – 2005. 

Projeto Guamaré – Laboratório de Sedimentologia, Universidade Federal Fluminense, 2004. 
Bolsista Fundação Euclides da Cunha. 

SimpleSaúde Consultoria – Estagiário – Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 
de Serviços de Saúde – PGRSS (2006 – 2007). 

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

PERÍODO PROJETO FUNÇÃO EMPRESA 

2011 

Atendimento à condicionante 
da LI da LT 500kV Oriximiná 

(PA) – Silves (AM) – Eng. 
Lechuga (AM) 

Elaboração do 
Programa de 

Monitoramento da 
Qualidade da Água e 

dos Sedimentos 

BIODINÂMICA ENGENHARIA E MEIO 
AMBIENTE 

MANAUS TRANSMISSORA DE ENERGIA 
S.A. 

2010 (em 
andamento) 

EIA/RIMA/PBA da LT 230kV 
João Câmara (RN) – 

Extremoz (RN) 
Coordenação Geral 

BIODINÂMICA ENGENHARIA E MEIO 
AMBIENTE 

COMPANHIA HIDRO ELÉTRICA DO SÃO 
FRANCISCO – CHESF 
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PERÍODO PROJETO FUNÇÃO EMPRESA 

2010 (em 
andamento) 

EIA/RIMA/PBA da LT 230kV 
LT 230kV Açu II (RN) – 

Mossoró (RN) – Paraíso (RN)
Coordenação Geral 

BIODINÂMICA ENGENHARIA E MEIO 
AMBIENTE 

COMPANHIA HIDRO ELÉTRICA DO SÃO 
FRANCISCO – CHESF 

2010 (em 
andamento) 

Execução do PBA da LT 
500kV Oriximiná (PA) – 

Silves (AM) – Eng. Lechuga 
(AM) 

Coordenação Adjunta 
do Meio Biótico 

BIODINÂMICA ENGENHARIA E MEIO 
AMBIENTE 

ELETRONORTE/CHESF/ABENGOA 

2010 (em 
andamento) 

EIA/RIMA/PBA da LT 230kV 
Jauru (MT) -Porto Velho  

(RO) 

Coordenação Adjunta 
do Meio Biótico e 
Coordenação dos 

Estudos 
Epidemiológicos e 

Entomológicos 
(Potencial 

Malarígeno) 

BIODINÂMICA ENGENHARIA E MEIO 
AMBIENTE 

ELETRONORTE/CTEEP/ABENGOA 

2010 (em 
andamento) 

EIA/RIMA/PBA da LT 230kV 
Pau-Ferro – Santa Rita II (PB 

e PE) 

Coordenação do Meio 
Biótico 

BIODINÂMICA ENGENHARIA E MEIO 
AMBIENTE 

COMPANHIA HIDRO ELÉTRICA DO SÃO 
FRANCISCO – CHESF 

2010 

RAS da Subestação Santa 
Rita II (PB) e do 

Seccionamento da LT 230kV 
Goianinha – Mussuré II – 

Santa Rita II 

Coordenação do Meio 
Biótico 

BIODINÂMICA ENGENHARIA E MEIO 
AMBIENTE 

COMPANHIA HIDRO ELÉTRICA DO SÃO 
FRANCISCO – CHESF 

2010 
RAS da Subestação Zebu II 
(AL) e da LT 230 kV Paulo 

Afonso III – Zebu II 

Coordenação do Meio 
Biótico 

BIODINÂMICA ENGENHARIA E MEIO 
AMBIENTE 

COMPANHIA HIDRO ELÉTRICA DO SÃO 
FRANCISCO – CHESF 

2010 

RAS da Subestação Natal III 
(RN) e do Seccionamento da 
LT 230kV Campo Grande II – 

Natal II 

Coordenação do Meio 
Biótico 

BIODINÂMICA ENGENHARIA E MEIO 
AMBIENTE 

COMPANHIA HIDRO ELÉTRICA DO SÃO 
FRANCISCO – CHESF 

2010 
PCA da LT 500kV Oriximiná-
Cariri/ Subestações Silves e 

Cariri (AM e PA) 

Elaboração do 
Programa de 

Monitoramento da 
Qualidade da Água e 

dos Sedimentos 

BIODINÂMICA ENGENHARIA E MEIO 
AMBIENTE 

MANAUS TRANSMISSORA DE ENERGIA 
S.A. 

2010 
PCA da Terraplanagem da 
Subestação Araraquara 2 

(SP) 

Elaboração do 
Programa de 

Monitoramento da 
Qualidade da Água e 

dos Sedimentos 

BIODINÂMICA ENGENHARIA E MEIO 
AMBIENTE 

ARARAQUARA TRANSMISSORA DE 
ENERGIA 
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PERÍODO PROJETO FUNÇÃO EMPRESA 

2010 

Estudo Sociambiental da 
Terra Indígena Rio Urubu na 
Área de Influência Indireta da 
Linha de Transmissão 500kV 
Oriximiná (PA) – Cariri (AM) 

Revisão técnica dos 
aspectos bióticos 
(fauna e flora) – 

Estudo 
Socioambiental da 
Terra Indígena Rio 

Urubu (AM) 

BIODINÂMICA ENGENHARIA E MEIO 
AMBIENTE 

ELETRONORTE/CHESF/ABENGOA 

2009 

EIA/RIMA – Subestação 
Araraquara 2 e Linhas de 
Transmissão Associadas 

(SP) 

Revisão do 
Diagnóstico da Fauna 

e Impactos 
Ambientais correlatos

BIODINÂMICA ENGENHARIA E MEIO 
AMBIENTE 

ARARAQUARA TRANSMISSORA DE 
ENERGIA 

2009 
RAS – Ponto de entrega da 
UTE José de Alencar (CE) 

Coordenação de Meio 
Biótico – Fauna; 
levantamento de 
campo do Meio 
Socioeconômico 

BIODINÂMICA ENGENHARIA E MEIO 
AMBIENTE 

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. 

2009 

Monitoramento da 
colonização da estrutura fixa 
da plataforma PMNT-01 por 

organismos bioincrustantes e 
fauna acompanhante (BA) 

Coordenação Técnica 
e Executiva Adjunta 

BIODINÂMICA ENGENHARIA E MEIO 
AMBIENTE  

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. 

2009 

Programa de Monitoramento 
da Ornitofauna das Áreas de 

Influência da LT 500kV 
São Simão (MG) – 

Marimbondo (SP) – Ribeirão 
Preto (SP) 

Coordenação 
temporária do 
Programa de 

Monitoramento da 
Ornitofauna, durante 
a vistoria do IBAMA 

para emissão de 
Licença de Operação 

BIODINÂMICA ENGENHARIA E MEIO 
AMBIENTE 

RIBEIRÃO PRETO TRANSMISSORA DE 
ENERGIA S.A. 

2008-2010 

EIA/RIMA – Linhas de 
Transmissão 500kV Oriximiná 

(PA) – Itacoatiara (AM) – 
Cariri (AM) 

Coordenação Adjunta 
de Meio Biótico – 

Ecossistemas 
Aquáticos, 

Entomofauna 
Bioindicadora e 

Vetora (Potencial 
Malarígeno) 

BIODINÂMICA ENGENHARIA E MEIO 
AMBIENTE 

ELETRONORTE/CHESF/ABENGOA 

2008-2010 
EIA/RIMA – UHE Foz do 

Apiacás (MT) 

Coordenação adjunta 
de Meio Biótico – 

Ecossistemas 
Aquáticos e 

Entomofauna Vetora 
(Potencial 

Malarígeno), Análise 
Ambiental Integrada, 
Impactos, Planos e 

Programas 
Ambientais 

BIODINÂMICA ENGENHARIA E MEIO 
AMBIENTE/PCE 

EMPRESA DE PESQUISAS 
ENERGÉTICAS (EPE) 
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PERÍODO PROJETO FUNÇÃO EMPRESA 

2008-2010 
EIA/RIMA – Terminal 

Portuário da Ponta da Tulha 
(BA) 

Coordenação Adjunta 
do Meio Biótico – 

Ecossistemas 
Aquáticos e Terrestre, 

Unidades de 
Conservação, 

Impactos, Planos e 
Programas 
Ambientais 

BIODINÂMICA ENGENHARIA E MEIO 
AMBIENTE 

BAHIA MINERAÇÃO LTDA. 

2008-2009 
EIA/RIMA – Mineroduto 

Caetité – Ponta da Tulha (BA)

Coordenação do Meio 
Biótico – 

Ecossistemas 
Aquáticos, 

Ecossistemas 
Terrestre e Unidades 

de Conservação 

BIODINÂMICA ENGENHARIA E MEIO 
AMBIENTE 

BAHIA MINERAÇÃO LTDA. 

2008 
Documento de Suporte à 
Emissão da Licença de 
Instalação (LI) da TBG 

Colaboração nos 
Capítulos de 

Caracterização 
Ambiental da Área e 

Avaliação de 
Impactos Ambientais, 
Planos e Programas 

Ambientais 

BIODINÂMICA ENGENHARIA E MEIO 
AMBIENTE 

TRANSPORTADORA BRASILEIRA 
GASODUTO BOLÍVIA – BRASIL S.A. 

2007 

EIA/RIMA – Dutos Cacimbas 
– Barra do Riacho e Terminal 
Aquaviário Barra do Riacho 

(ES) 

Coordenação Adjunta 
de Meio Biótico – 
Fauna Terrestre e 

Aquática, Unidades 
de Conservação, 

Impactos, Planos e 
Programas 
Ambientais 

BIODINÂMICA ENGENHARIA E MEIO 
AMBIENTE 

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. 

2007 
Relatórios de Atendimento às 
Condicionantes – Bacias de 

Santos (SP) 

Responsável pelo 
Relatório de 

Monitoramento de 
Embarcações de 

Pesca 

BIODINÂMICA ENGENHARIA E MEIO 
AMBIENTE 

WESTERNGECO 

2007 
Relatórios de Atendimento às 
Condicionantes – Bacias de 

Espírito Santo (ES) 

Responsável pelo 
Relatório de 

Monitoramento de 
Embarcações de 

Pesca 

BIODINÂMICA ENGENHARIA E MEIO 
AMBIENTE 

WESTERNGECO 

2006 

Campanha oceanográfica de 
monitoramento a bordo do 
Navio Oceanográfico N. S. 

Conceição, na Bacia de 
Campos ao entorno da 
Plataforma P-47 (RJ) 

Responsável pelo 
Monitoramento da 

Ictiofauna Marinha e 
auxiliar no 

Monitoramento 
Hidroquímico, Físico-
Químico, Bentônico, 

Planctônico. 

BIOCONSULT AMBIENTAL 
PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. 
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ARTIGOS PUBLICADOS EM REVISTAS CIENTÍFICAS 

Cassiano Monteiro-Neto, Rafael A. Tubino, Luiz E. S. Moraes, José P. de Mendonça Neto, 
Gustavo V. Esteves & Wagner L. Fortes., 2008. Associações de peixes na região costeira de 
Itaipu, Niterói, RJ. Iheringia, Sér. Zool., Porto Alegre, 98(1):1-10. 

Vasconcelos, M.A., Mendes, T.C., Fortes, W.L.S. & Pereira, R.C., 2009. Feeding and 
decoration preferences of the majid crab Acanthonyx scutiformis. Braz. J. Oceanogr., 
57(2):137-143. 

RESUMOS DE TRABALHOS PUBLICADOS EM ANAIS DE EVENTOS 

XIX Encontro Brasileiro de Ictiologia (2011) 

“Variação diária nas assembléias de peixes de praias arenosas nas bacias dos rios Trombetas, 
Nhamundá e Unini (Amazônia Central)”. (Henrique Lazzarotto, Rafael Pereira Leitão, Wagner 
Luiz Soares Fortes, Jansen Zuanon) 

IV Congresso Brasileiro de Oceanografia (2010) 

“A ictiofauna da região costeira e plataforma continental da Ponta da Tulha, Ilhéus – Bahia”. 
(Fortes, W. L. S.; Sena, M. P. ; Nascimento, F. P.; Tanure, A. M. ; Santos, M. N.). 

III Congresso Brasileiro de Oceanografia (2008) 

“O Entendimento do ecossistema manguezal por alunos do ensino fundamental de  Niterói, 
(RJ)”. (Thiago Costa Mendes; Wagner Luiz Soares Fortes & Ana Lúcia Nóbrega dos Santos). 

XII Congresso Latino-Americano de Ciências do Mar – COLACMAR (2007) 

“Íctio e Carcinofauna do Sistema Lagunar Piratininga-Itaipu, Niterói, RJ”. (Fortes, W.L.S. & 
Monteiro-Neto, C.). 

“Preferência alimentar e hábito alimentar e hábito decorador em Acanthonyx scutiformis (Dana, 
1851) (Brachyura, Majidae)”. (Vasconcelos, M.A., Mendes, T.C., Fortes, W.L.S. & Pereira, 
R.C.). 

I Congresso Brasileiro de Biologia Marinha (2006) 

“Ocorrência de Menticirrhus littoralis (Teleostei: Sciaenidae) na zona de surf da Enseada de 
Itaipu, RJ”. (Fortes, W.L.S., Tubino, R.A., Valentim, L.L., Annes, A.G., Morasche, M., Esteves, 
G.V. & Monteiro-Neto, C.). 

VII Congresso de Ecologia do Brasil (2005) 

“Estratégia alimentar de dois peixes pelágicos em uma região costeira do sudeste do Brasil”. 
(Fortes, W.L.S., Tubino, R.A., Monteiro-Neto, C. & Moraes, L.E.S.). 
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I Congresso Brasileiro de Oceanografia (2004) 

“Estudo comparativo das dietas do peixe-espada (Trichiurus lepturus) e da anchova 
(Pomatomus saltatrix), capturados pela pesca artesanal na enseada de Itaipu, Niteró i–
RJ”.(Fortes, W.L.S., Tubino, R.A., Monteiro-Neto, C. & Moraes, L.E.S.). 

II Semana de Biologia da BIO-UFF (2003) 

“Avaliação preliminar das variações ontogenéticas da dieta do peixe-espada (Trichiurus 
lepturus) capturado pela pesca artesanal em Itaipu, Niterói-RJ” (Fortes, W.L.S., Tubino, R. de 
A. & Monteiro-Neto, C.). 

I Simpósio de Biologia Marinha da UFF (2003) 

“Modelo conceitual da organização trófica dos peixes capturados na pesca artesanal na região 
costeira de Itaipu, Niterói-RJ” (Monteiro-Neto C.; Paes, E. T.; Moraes, Annes, A. G.; Salek, F. L. 
L. Valentim, L. P. F.; Morashe, M. S. & Fortes, W. L. S.). 

I EREBIO – Encontro Regional de Ensino de Biologia (2001) 

“Descobrindo as sementes no cotidiano: um Atlas botânico”. (Flavia M. S. Osório, Grazielle 
Gonçalves, Gustavo Mataruna, Marcelo A. Vasconcelos, Wagner Fortes, Paulo C. A. Fevereiro 
& Marcelo G. Santos). 

PARTICIPAÇÕES EM EVENTOS 

IV Congresso Brasileiro de Oceanografia (2010) 

Curso técnico: Método de análise de EIA/RIMA (8 horas) 

7o Seminário sobre meio ambiente marinho (2009) 

III Congresso Brasileiro de Oceanografia (2008) 

6o Seminário sobre meio ambiente marinho (2007) 

II Congresso Brasileiro de Oceanografia (2005) 

Curso de aperfeiçoamento: Desenho experimental em ecologia marinha (5 horas) 

VII Congresso de Ecologia do Brasil (2005) 

Minicurso: Análise multivariada (5 horas) 

I Congresso Brasileiro de Oceanografia (2004) 

 Minicurso: Gestão pesqueira (8 horas) 

World environmental education congress, II week (2004) 
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I SEGAP – I Seminário de gestão socioambiental para aquicultura e pesca no Brasil 
(2004) 

 Workshops: - Cadeia Produtiva da Pesca: Logística Ambiental 

- Políticas públicas para aquicultura e pesca artesanal familiar 

- Pesca, Petróleo e Gás: “Ferramentas” Dialógicas para os Stakeholders 
nas Atividades de Sísmica. 

II Simpósio Brasileiro de Oceanografia (2004) 

Visita ao VLCC Barão de Mauá – PETROBRAS (2004) 

I Simpósio de Biologia Marinha da UFF (2003) 

I Seminário internacional sobre recifes artificiais (2003) 

II Semana de Biologia da UFF (2003) 

II Congresso Brasileiro de Mastozoologia (2003) 

Minicurso: Técnicas de amostragem de comportamento de mamíferos (5 horas) 

Semana de atualização em Biologia Marinha - UNISANTA (2003) 

Minicurso: Ecologia de costão rochoso (8 horas) 

       Ecologia do nécton (8 horas) 

PALESTRAS E CURSOS MINISTRADOS 

Instituto de Biologia da UFF – Universidade Federal Fluminense (2010) 

Palestra:  Atuação do Biólogo na Consultoria Ambiental (4 horas) 

IX Seminário de Iniciação Científica da Biologia – IX SICBIO – Universidade Gama Filho 
(2007) 

Minicurso:  Ecologia de Lagoas Costeiras (8 horas) 

III Semana de Biologia e II Dia de Educação Ambiental da UFF – Universidade Federal 
Fluminense (2006) 

Minicurso:  Ecologia de Lagoas Costeiras (8 horas) 

CURSOS 

- Curso de Ecologia de Paisagens (EPE – 32 horas) (2010) 

- Estudos de Ictiofauna para o Planejamento Hidrelétrico Brasileiro (EPE – 32 horas) (2010) 
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- Métodos de Amostragem e Estimativa de Ocorrência de Espécies para Estudos de Impacto 
Ambiental (EPE – 40 horas) (2009) 

- Curso Básico de Segurança – BST (ICN – 32 horas) (2006) 

- Curso de Gestão de Resíduos de Serviços de Saúde (SUPERLIMP – 16 horas) (2006) 

- Toxicologia ambiental (UFRJ – 16h) (2003) 

- Mergulho básico Blue Dive (CMAS) (2003) 

- Inglês avançado 

- Espanhol intermediário. 

 

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 2011.  

___________________________________ 

                                                                              WAGNER LUIZ SOARES FORTES 
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1

CURRICULUM VITAE 

 

1. Nome: Wilson Higa Nunes 

 Registro Profissional: CREA-RJ 140249/D 

 Registro no IBAMA: 204536 

 Carteira Nacional de Habilitação: 03931175906, validade 10/07/2011 

2. Formação Profissional:  

2.1 Instituição: Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

2.2 Título Profissional: Engenheiro Florestal 

2.3 Data de Conclusão: 1994 

2.4 Principais Especializações: 

 1996/1998 - Mestrado em Ciências Ambientais e Florestais (CAPES) – UFRRJ-IF-

MCAF. Dissertação: “Utilização do Estipe de Euterpe edulis Martius para a 
Produção de Carvão, de Celulose e de Chapa de Partículas” 

 2002 - Avaliação Ecológica Rápida. (IBAMA) 

 1996 - Modelagem do Crescimento e da Produção Florestal. (UFV/SIF) 

 1993 - Análise da Regressão: Teoria e Aplicações em Manejo Florestal. (UFV/SIF) 
 

3. Tempo de Experiência Profissional em Estudos e Projetos Ambientais:  10 anos 

 

4. Qualificações 

Desde 1994, realiza atividades profissionais ligadas à Engenharia Florestal, atuando 

nas áreas de Planejamento, Pesquisa, Ambiência, Manejo, Florística, Fitossociologia e 

Inventário Florestal, dentre outras. Participou de atividades de planejamento como as do 

PBA do Gasoduto Urucu–Porto Velho, como consultor e do Plano de Manejo da 

Estação Ecológica de Tamoios – Unidade de Conservação Federal, como Gerente 

Executivo. 

Elaborou diversas publicações científicas. Vem atuando em diversos estudos e projetos 

de gasodutos e linhas de transmissão, dentre outros. 
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5. Experiência de Serviços em Estudos e Projetos Ambientais 

PERÍODO PROJETO FUNÇÃO EMPRESA  

2010 

PCA das Subestações (SEs) Silves 
e Eng. Lechuga (ex-Cariri), parte 
integrante do empreendimento Linha 
de Transmissão (LT) 500kV 
Oriximiná – Eng. Lechuga (ex-Cariri) 

Consultor 
Manaus Transmissora de Energia 
S.A./BIODINÂMICA RIO 

2010 
Inventário Florestal da Linha de 
Transmissão 500kV Oriximiná (PA) –  
Eng. Lechuga (ex-Cariri) (AM) 

Consultor 
Manaus Transmissora de Energia 
S.A./BIODINÂMICA RIO 

2010 
EIA/RIMA LT 600kV CC Coletora 
Porto Velho - Araraquara nº1 

Consultor 
Interligação Elétrica do Madeira / CNEC / 
Ecology Brasil / Biodinâmica / JGP 

2010 
EIA LT 600kV CC Coletora Porto 
Velho - Araraquara nº2 

Consultor 
Norte Brasil Transmissora de Energia / 
Estação Transmissora de Energia / CNEC 
/ Ecology Brasil / Biodinâmica / JGP 

2009 

Inventário Florestal da Linha de 

Transmissão 230kV Canoinhas (SC) 

- São Mateus do Sul (PR) 

Consultor 
ATE IV – São Mateus Transmissora de 

Energia / BIODINÂMICA RIO 

2009 

Inventário Florestal da Linha de 

Transmissão 230Kv LT 230kV 

Itararé (SP) – Jaguariaíva (PR) 

Consultor 
ATE V – Londrina Transmissora de 

Energia / BIODINÂMICA RIO 

2009 
EIA/RIMA SE Araraquara e LTs 

Associadas 
Consultor 

Araraquara Transmissora de Energia / 

Biodinâmica 

2009 
EIA Florestal do Terminal Portuário 

da Ponta da Tulha 
Consultor Bahia Mineração / Biodinâmica 

2009 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

da Linha de Transmissão 500kV 

Oriximiná (PA) – Cariri (AM)  

Consultor 
Manaus Transmissora de Energia 

S.A./BIODINÂMICA RIO 

2008 

Elaboração do projeto de 

Reflorestamento/Enriquecimento 

Florestal dentro do projeto de obras 

de adequação de capacidade da 

rodovia BR-101 - trecho Natal-

RN/Palmares-PE 

Consultor CENTRAN 

2008 

Avaliação dos aspectos de 

Segurança, Saúde e Meio Ambiente 

– SMS e Socioeconômicos de três 

sítios com potencial para a 

instalação de refinaria de Petróleo 

Consultor ENSR 

2008 

Inventário Florestal das LTs 500kV 

São Simão–Marimbondo–Ribeirão 

Preto 

Consultor BIODINÂMICA / ATE 

2008 

Inventário Florestal das LTs 500kV 

Ribeirão Preto–Estreito–Jaguara e 

Ribeirão Preto–Poços de Caldas 

Consultor BIODINÂMICA / ATE 

2008 
Censo Florestal da Pequena Central 

Hidrelétrica de Paracambi 
Consultor ECOLOGY / FURNAS 

2008 
Inventário Florestal do Gasoduto 

GASDUC III 
Consultor PUC / PETROBRAS 
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PERÍODO PROJETO FUNÇÃO EMPRESA  

2008 

Estudo Ambiental (EA) da 

duplicação Estrada de Ferro Carajás 

- EFC 

Consultor GOLDER / Vale do Rio Doce 

2008 
Inventário Florestal da LT 230 kV 

Jauru-Vilhena 
Consultor 

ECOLOGY 

 

2008 Inventário Florestal da ECOMP Consultor PUC / PETROBRAS 

2008 
Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

da rodovia BR317 trecho Amazonas 
Consultor HORIZONTE AMBIENTAL 

2007 

Inventário Florestal da UTGCA – 

Unidade de Tratamento de Gás de 

Caraguatatuba 

Consultor BIODINÂMICA / PETROBRAS 

2007 
Inventário Florestal do gasoduto 

GASJAP 
Consultor PUC / PETROBRAS 

2007 
Inventário Florestal do gasoduto de 

GNL da Baía de Guanabará 
Consultor FAPUR / PETROBRAS 

2007 

Caracterização da Vegetação do 

Gasoduto de GNL do Porto de 

Pecem 

Consultor FAPUR / PETROBRAS 

2007 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

do gasoduto Cacimbas-Barra do 

Riacho 

Consultor BIODINÂMICA / PETROBRAS 

2007 
Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

da LT 230 kV Colinas-Itacaiúnas 
Consultor BIODINÂMICA / ATE 

2007 
Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

da LT 230 kV Corumbá III 
Consultor HORIZONTE AMBIENTAL 

2007 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

sistema de transmissão, 

compreendido pela Expansão da 

Interligação Norte – Sul III (500 kV) 

Consultor 
ECOLOGY 

 

2007 
Estudos da flora para o reservatório 

da PCH Santa F 
Consultor 

ECOLOGY 

 

2007 

Inventário florestal para as Linhas de 

Transmissão LT 138 kV PCH 

Calheiros – SE Itaperuna e LT 

138kV Monte Serrat – Bonfante – 

Santa Fé – SE de Integração 

Paraibuna 

Consultor 
ECOLOGY 

 

2007 
Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

da LT 230 kV Jauru-Vilhena 
Consultor 

ECOLOGY 

 

2007 
Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

do gasoduto GASDUC III 
Consultor BIODINÂMICA / PETROBRAS 

2006 
Inventário florestal dos reservatórios 

destinados AHE Batalha 
Consultor BIODINÂMICA / FURNAS 

2006 
Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

do gasoduto Pilar-Recife 
Consultor BIODINÂMICA / PETROBRAS 
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PERÍODO PROJETO FUNÇÃO EMPRESA  

2006 
Relatório Ambiental Simplificado - 

RAS da Fábrica de Vidro (AMBEV) 
Consultor ENSR 

2006 

Inventário florestal dos reservatórios 

destinados ao projeto de integração 

do rio São Francisco com bacias 

hidrográficas do nordeste 

setentrional 

Consultor 

 

ECOLOGY / FUNCATE 

 

2006 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

da Linha de Transmissão 345 kV 

Tijuco Preto–Itapeti–Nordeste 

Consultor ECOLOGY / FURNAS 

2006 
Inventário florestal do gasoduto 

Pecem-São Luiz 
Consultor ECOLOGY / TNG 

2006 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

do gasoduto Cachoeira de 

Macacu/Friburgo 

Consultor ENSR 

2006 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

do Projeto de Duplicação da Rodovia 

BR–493, no sub-trecho BR-101 a 

BR–116, no Estado do Rio de 

Janeiro 

Consultor 
ECOLOGY 

 

2006 
Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

do gasoduto Taubaté-Caraguatatuba
Consultor BIODINÂMICA / PETROBRAS 

2006 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

das Linhas de Transmissão de 

230kV que irão atender ao Projeto 

de Integração do Rio São Francisco 

com Bacias Hidrográficas do 

Nordeste Setentrional 

Consultor 

 

ECOLOGY / FUNCATE 

 

2006 
Plano de Manejo do Parque 

Estadual da Ilha Grande 
Consultor  

2006 

Avaliação Ambiental Integrada dos 

Aproveitamentos Hidroelétricos da 

Bacia do rio Doce 

Consultor ECOLOGY/PCE 

2006 

Avaliação Ambiental Integrada dos 

Aproveitamentos Hidroelétricos da 

Bacia do rio Paranaíba 

Consultor ECOLOGY/PCE 

2005 

Inventário florestal dos canais 

destinados ao projeto de integração 

do rio São Francisco com bacias 

hidrográficas do nordeste 

setentrional 

Consultor 

 

ECOLOGY / FUNCATE 

 

2005 
Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

do gasoduto Pilar-Mossoró 
Consultor BIODINÂMICA / PETROBRAS 

2005 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

da Linha de Transmissão 500kV 

Colinas-Sobradinho 

Consultor BIODINÂMICA / ATE 
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PERÍODO PROJETO FUNÇÃO EMPRESA  

2005 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e 

Plano Básico Ambiental (PBA) da 

Linha de Transmissão 500kV 

Itumbiara-Cuiabá 

Consultor ECOLOGY / ATE 

2005 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

das Linhas de Transmissão 138kV 

Porto Primavera-Imbiruçu e Porto 

Primavera-Dourados 

Consultor BIODINÂMICA / ATE 

2005 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e 

Plano Básico Ambiental (PBA) do 

gasoduto Pecem-São Luiz 

Consultor ECOLOGY / TNG 

2004 

Consolidação dos estudos 

ambientais adendo à caracterização 

da vegetação do projeto de 

integração do rio São Francisco com 

bacias hidrográficas do nordeste 

setentrional 

Consultor 

 

ECOLOGY / FUNCATE 

 

2004 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e 

Plano Básico Ambiental (PBA) do 

gasoduto Urucu-Porto Velho 

(PETROBRÁS) 

Consultor ECOLOGY / PETROBRAS 

2004 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

da Linha de Transmissão 138kV 

Corumbá IV–Santa Maria 

Consultor 
BIODINÂMICA / CORUMBÁ 

CONCESSÕES 

2004 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

da Linha de Transmissão 525kV 

Londrina–Araraquara 

Consultor BIODINÂMICA / ATE 

2004 
Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

do AHE PAULISTAS (GO/MG) 
Consultor BIODINÂMICA / FURNAS 

2003 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

do gasoduto Cacimbas-Vitória 

(PETROBRÁS) 

Consultor BIODINÂMICA / PETROBRAS 

2003 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

gasoduto Paulínia - São Brás do 

Suaçuí (PETROBRÁS) 

Consultor BIODINÂMICA / PETROBRAS 

2003 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

do oleoduto Campos Elíseos-

Guararema (ORVAP/PETROBRÁS) 

Consultor BIODINÂMICA / PETROBRAS 

2002 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

do gasoduto Campinas-Rio de 

Janeiro (GASRIO/PETROBRÁS) 

Consultor BIODINÂMICA / PETROBRAS 

2006/2008 
Programa de Recuperação de Mata 

Ciliar, Reflorestamento e Fauna1 2 
Consultor 

INB-FCN (Indústrias Nucleares do Brasil- 

Fábrica de Combustíveis Nucleares) 

                                            
1 Prêmio: 1º Prêmio Brasil de Meio Ambiente 
Ano: 2006 
Instituição: Jornal do Brasil 
Categoria: Fauna e Flora 
Programa: Programa de Recuperação de Mata Ciliar, Reflorestamento e Fauna na Área de Propriedade da INB 
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PERÍODO PROJETO FUNÇÃO EMPRESA  

2001/2006 
Plano de Manejo da Estação 

Ecológica de Tamoios 

Gerente 

Executivo 

FAPUR-IBAMA-ELETRONUCLEAR 

 

 

                                                                                                                                             
2 Prêmio: Brasil Ambiental 2007 
Ano: 2007 
Instituição: AMCHAM BRASIL Câmara de Comércio Americana (American Chamber of Commerce) 
Categoria: Florestas - Recuperação de áreas degradadas conservação ou preservação de espécies da flora e da fauna silvestre 
Programa: Programa de Recuperação de Mata Ciliar, Reflorestamento e Fauna 
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ADENDO 3.6.4-2 
 

FICHAS PARA LEVANTAMENTO FITOSSOCIOLÓGICO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Ficha de Campo – Fisionomia  
 

 

Avaliação Fisionômica 
 

Identificação:  
 

Data: ___/___/______ 
Hora: ___:___ 

Coordenadas Zona UTM:  
 

E:  
 

N:  
 

Referências do sítio amostral:  
-  
 

Altitude (m):  
-  

Descrição Geral (descrição dos tipos dominantes de vegetação, as características gerais da paisagem, facilidade de acesso): 
-  
 
 
 
 
 
 

Comentários genéricos (vegetação, hidrologia, solo, acesso, etc): 
-  
 
 
 
 
 
Valores Biológicos: S N Antropismo S N Uso atual da Terra S N 
espécies raras   perda de habitat   cultivo   
espécies migratórias   colonização   florestal   
espécies endêmicas   flora exótica   mineração   
fauna nativa   fauna exótica   pecuária   
         
         
Relevo Posição topográfica Declividade (⁰) Fisionomia Umidade 
montanha(>300 m)  topo-montanha  0 – 5  florestal  seco  
planície(<300 m)  altiplanície  6 – 15  bosque  médio  
vale  encosta superior  16 – 30  savanico  úmido  
chapada  meia encosta  >30   campestre  saturado  
ravina  encosta inferior    arbustivo  inundado  
outros: base-montanha  Acessibilidade  herbáceo  Sub-bosque  

planície  Fácil  não vasculares  Denso  
outros: Com restrição  cobert. antrópica  Médio  

Difícil  sem vegetação  Ralo  
Tamanho da 
comunidade 

Condições da 
comunidade  

Habitats ao redor Indícios de incêndio Erosão Presença de clareiras 

muito grande  abundante  íntegro  presente  não visível  abundante  
grande  comum  perturbado  ausente  pouco erodido  presente  
pequena  ocasional  degradado  escasso  erodido  escasso  
muito pequena  raro  antrópico    muito erodido  ausente  
Presença de 
musgos 

Presença de 
epífitas 

Presença de cipós 
e lianas 

Estacionalidade da 
vegetação 

Número de estratos Serrapilheira 

abundante  abundante  abundante  sempre-verde  um  abundante  
presente  presente  presente  semi-decíduo  dois  presente  
escasso  escasso  escasso  decíduo  três  escasso  
ausente  ausente  ausente    quatro  ausente  
ESTRUTURA DA VEGETAÇÃO E DOMINÂNCIA 
DENSIDADE ÁRVORES (altura em metros) ARBUSTOS ERVAS 
Cobertura >40 40 35 30 25 20 15 10 5 2-5 1-2 1-2 <1 
densa              
pouco aberta              
aberta              
muito aberta              
rala              

 



1 

 

FICHA DE COLETA DE DADOS -  VEGETAÇÃO ARBÓREA Biodinâmica Rio Engenharia Consultiva  Ltda. 
Coordenadas:  Zona UTM: E: N: Tipo Fisionômico  
Data: ___/____/2009 - Hora início: ____:____ - Hora fim: ___:____ BLOCO PARCELA COMPARTIMENTO 

N Táxon/Vernáculo CAP Altura (m) Q Observação Coleta 

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        



2 

 

FICHA DE COLETA DE DADOS -  VEGETAÇÃO ARBUSTIVA E REGENERAÇÃO Biodinâmica Engenharia e Meio Ambiente Ltda. 
Coordenadas:  Zona UTM: E: N: Tipo Fisionômico  
Data: ___/____/2009 - Hora início: ____:____ - Hora fim: ___:____ BLOCO PARCELA COMPARTIMENTO 

Forma de vida: TE-terrestre, EP-epífita, LI-liana, RU-rupícula Ocorrência: RA-rara, OC-ocasional, CO-comum, AB-abundante Estrato: H-herbáceo, SB-sub-bosque, DO-dossel EM-emergente 

N Táxon/Vernáculo Forma de Vida Ocorrência Estrato Altura Observação Coleta 
TE EP LI RU RA OC CO AB HE SB DO EM

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

 



 
Ficha de Coleta Botânica       
 
 
Nome Científico: 

Fam.: Nome vulgar:

Coletor (es): N°: Data:

Determinador e Data: Material coletado:

Altitude: Latitude (S): Longitude (W): País:

Estado: Município: Distrito:

Local: Vegetação:

Altura: DAP: Solo: Hábito:

Casca: (  )espinhos ou acúleos   (  )protuberâncias   (  )com depressão   (  )lenticelas   

aparência:  (  )lisa  (  )rugosa (  )suja  (  )áspera (  )reticulada  (  )estriada   

 (  )fissurada  (  )fendida (  )cancerosa   

desprendimento: (  )em escamas                     (  )em placas                              (  )em papel                  

Exsudato: (  )seiva           (  )látex            (  )resina            (  )goma               cor:

Indumento: pilosidade  cor                              (  ) ramos      (  )folhas            (   )inflorescências

Folhas: consistência (  )cartácea             (  )membranácea             (  )coriácea                    (  )carnosa

Flores:  cor cálice                              corola                                            odor                                   GR               

Frutos: (  )carnosos   (  )seco  cor                   odor                                      (  )deiscentes  (  )indeiscentes

Sementes: cor                                             odor                                            cor do arilo 

Amostra da madeira: (  )sim   (  )não   N°                                     Obs.:

 

Observações: 

 

 

 

 

 
Ficha de Coleta Botânica 
 
 
Nome Científico:

Fam.: Nome vulgar:

Coletor (es): N°: Data: 

Determinador e Data: Material coletado: 

Altitude: Latitude (S): Longitude (W): País: 

Estado: Município: Distrito:

Local: Vegetação: 

Altura: DAP: Solo: Hábito: 

Casca: (  )espinhos ou acúleos   (  )protuberâncias   (  )com depressão   (  )lenticelas    

aparência:  (  )lisa  (  )rugosa (  )suja  (  )áspera (  )reticulada  (  )estriada   

(  )fissurada (  )   fendida      (  )cancerosa   

desprendimento: (  )em escamas                     (  )em placas                      (  )em papel                  

Exsudato: (  )seiva           (  )látex            (  )resina            (  )goma               cor:

Indumento: pilosidade cor                              (  ) ramos      (  )folhas     (   )inflorescências 

Folhas: consistência (  )cartácea             (  )membranácea             (  )coriácea                    (  )carnosa 

Flores:  cor cálice                             corola                                            odor                                   GR                

Frutos: (  )carnosos   (  )seco  cor                   odor                                    (  )deiscentes  (  )indeiscentes 

Sementes: cor                                              odor                                          cor do arilo  

Amostra da madeira: (  )sim   (  )não   N°                                     Obs.:

 

Observações:
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ADENDO 3.6.4-3 
 

PLANILHAS GERAIS DOS DADOS DA BIOTA 
 

(EM MEIO DIGITAL) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
  

 

LT 230kV Jauru – Porto Velho C3  Estudo de Impacto Ambiental – EIA 
                           Março de 2011 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ADENDO 3.6.4-4 
 

MEMÓRIA DE CÁLCULO DOS ESTUDOS 
FITOSSOCIOLÓGICOS 

 
(EM MEIO DIGITAL) 
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ADENDO 3.6.4-5 
 

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE 
DE MATERIAL BIOLÓGICO Nº 269/2010 
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ADENDO 3.6.4-6 
 

CARTAS DE ACEITE E DE RECEBIMENTO DAS COLEÇÕES 
 







UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO
INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS

COLEÇÃO ZOOLÓGICA
SETOR DE ENTOMOLOGIA

Campus Universitário, Av. Fernando Correa s/n, Coxipó da Ponte, Cuiabá-MT, Brasil.
CCBS II – Fone: (65)3615-8875

DECLARAÇÃO

Venho  através  desta,  na  qualidade  de  Responsável  pela  Coleção  Entomológica  do 

Instituto de Biociências da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), demonstrar o 

interesse em receber e tombar o material entomológico proveniente das campanhas de 

campo a serem realizadas, para a elaboração do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) do 

Projeto  LT  230kV  Jauru  –  Porto  Velho  (C3),  cujo  empreendedor  é  a  Linha  Verde 

Transmissora de Energia S.A. A empresa consultora responsável pelo desenvolvimento 

dos Estudos Ambientais é a Biodinâmica Rio Engenharia Consultiva Ltda. O presente 

aceite  está  condicionado  a  que  o  material  depositado  o  seja  já  adequadamente 

preparado e etiquetado, e acompanhado da lista com os dados completos do mesmo em 

formato de planilha eletrônica.

Cuiabá, 26 de outubro de 2010

Prof. Dr. Fernando Z. Vaz-de-Mello
Curador da Coleção Entomológica

vazdemello@gmail.com
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Instituto de Ciências Biológicas, Universidade Federal de Minas Gerais

Av. António Carlos, 6627 - Pampulha, Caixa Postal 486, 31270-901 Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil.
Tel.: (031) 3409-2507; FAX: (031) 3409-2899.

DECLARAÇÃO

Declaro para os devidos fins que a Coleção Entomológica das Coleções
Taxonômicas da UFMG tem interesse em receber, para depósito no seu
acervo, os insetos coletados durante as atividades de campo que serão
realizadas durante o empreendimento "LT 230kV Jauru - Porto Velho (C3)",
pela "Biodinamica Rio Engenharia Consultiva Ltda", sob responsabilidade da
bióloga Roselaini Mendes do Carmo da Silveira, a pedido da empreendedora
"Linha Verde Transmissora de Energia S.A." Esclareço que, após tombado no
acervo da coleção, o material estará disponível para consulta pela comunidade
científica, mediante acerto prévio com seu curador.

Belo Horizonte, 26 de outubro de 2010

Fernando Amaral da Silveira
Departamento de Zoologia e
Comité para Coleções Taxonômicas
ICB/UFMG

Email: fernando@icb.ufmg.br
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Instituto de Ciências Biológicas, Universidade Federal de Minas Gerais. Caixa postal 486,
30.123-970 Belo Horizonte, MG, Brasil

RECIBO DE DEPOSITO DE ESPÉCIMES

Declaramos que a Coleção Entomológica das Coleções Taxonômicas da UFMG

recebeu, para depósito em seu acervo, as abelhas euglossinas coletadas sob

responsabilidade da Biodinâmica Rio Engenharia Consultiva Ltda e coordenação da

bióloga Roselaini Mendes do Carmo da Silveira, durante a elaboração do

diagnóstico ambiental da LT 230kV Jauru - Porto Velho C3, nos municípios de:

Jauru, Pontes e Lacerda (Mato Grosso); Chupinguaia (Rondônia), de interesse da

empreendedora Linha Verde Transmissora de Energia S.A (Processo IBAMA

02001.007079/2010-03, autorização n- 269/2010). Os exemplares recebidos foram

tombados na coleção sob os números de lote e registro constantes na listagem em

anexo e estão à disposição da comunidade académica para estudos científicos.

Belo Horizonte, 21 de fevereiro de 2011

r. Fernando Amaral da Silveira
Curador
Comité para Coleções Taxonômicas do ICB-UFMG
Tel: (31)3499-2507
Email: femando@icb.ufing.br
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Abelhas (Apidae, Apinae, Apini, Euglossina) coletadas durante a elaboração do
Diagnóstico Ambiental da LT 230kV Jauru - Porto Velho C3 e depositadas na Coleção
Entomológica das Coleções Taxonômicas da UFMG.

Lote

18385
18386
18387
18387
18387
18387
18387
18387
18388
18390
18391
18391
18392
18392
18393
18393
18393
18393
18393
18393
18393
18393
18393
18393
18393
18393
18394
18394
18395
18396
18397
18397
18398
18399
18400
18401
18401
18402
18403

Registro

53016
53017
53018
53019
53020
53021
53022
53023
53024
53035
53036
53037
53038
53039
53040
53041
53042
53043
53044
53045
53046
53047
53048
53049
53050
53051
53052
53053
53054
53055
53056
53057
53058
53059
53060
53061
53062
53065
53066

Género

Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Eulaema
Eulaema
Eulaema
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Eulaema
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Eulaema
Euglossa
Euglossa
Eulaema
Eulaema
Eulaema
Eulaema
Eufríesea
Eulaema
Euglossa
Euglossa
Eulaema
Eulaema
Euglossa
Euglossa

Subgênero

Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Apeulaema
Apeulaema
Apeulaema
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Apeulaema
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Apeulaema
Glossurella
Glossurella
Apeulaema
Apeulaema
Apeulaema
Apeulaema

Apeulaema
Euglossa
Euglossa
Apeulaema
Apeulaema
Euglossa
Euglossa

Espécie

cf r despecta
modestior
melanotricha
melanotrícha
melanotricha
nigríta
nigríta
nigríta
securígera
melanotrícha
melanotrícha
melanotrícha
nigríta
melanotrícha
modestior
securígera
securígera
securígera
modestior
melanotrícha
magnipes
securígera
melanotrícha
melanotrícha
nigríta
prasina
prasina
nigríta
nigríta
nigríta
nigríta
cfr surínamensis
nigríta
despecta
modestior
nigríta
nigríta
melanotrícha
securígera

Continua.
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Lote

18403
18403
18403
18403
18404
18404
18405
18405
18406
18407
18408
18408
18409
18409
18409
18409
18409
18410
18411
18412
18412
18412
18412
18412
18412
18412
18413
18414
18415
18415
18416
18416
18418
18418
18419
18420
18420
18420
18422
18423
18423
18424
18424
18424

Registro

53067
53068
53069
53070
53071
53072
53073
53074
53075
53076
53077
53078
53079
53080
53081
53082
53083
53084
53086
53087
53088
53089
53090
53091
53092
53093
53094
53095
53096
53097
53098
53099
53101
53102
53104
53105
53106
53107
53109
53110
53111
53112
53113
53114

Género

Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Eulaema
Euglossa
Eulaema
Euglossa
Eulaema
Euglossa
Eufríesea
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Eulaema
Euglossa
Eufríesea
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Eulaema
Eulaema
Euglossa
Eulaema
Euglossa
Euglossa
Eulaema
Euglossa
Euglossa
Exaerete
Euglossa
Euglossa
Eufríesea
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa

Subgênero

Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Eulaema
Euglossa
Apeulaema
Euglossa
Apeulaema
Glossurella

Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Apeulaema
Glossurella

Euglossa
Euglossa
Euglossa
Glossura
Glossura
Glossura
Apeulaema
Apeulaema
Glossura
Apeulaema
Glossura
Glossura
Apeulaema
Glossurella
Glossurella

Glossura
Glossura

Glossura
Euglossa
Glossurella
Euglossa
Euglossa
Euglossa

Espécie

melanotrícha
melanotrícha
melanotrícha
melanotrícha
melanotrícha
meríana
cfr analis
nigríta
cognata
nigríta
augaspis
cfr mussitans
melanotrícha
despecta
despecta
melanotrícha
nigríta
prasina
cfr mussitans
despecta
despecta
magnipes
chalybeata
chalybeata
imperíalis
nigríta
marcii
imperíalis
nigríta
imperíalis
imperíalis
marcii
augaspis
augaspis
smaragdina
imperíalis
orellana
cfr mussitans
imperíalis
mourei
prasina
modestior
modestior
modestior

Continua.
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Lote

18424
18428
18431
18436
18437
18439
18440
18440
18443
18444
18444
18444
18444
18446
18447
18448
18448
18449
18450
18450
18451
18451
18451
18451
18452
18452
18453
18454
18454
18454
18455
18455
18456
18456
18457
18458
18458
18459
18460
18461
18462
18463
18463
18464

Registro

53115
53122
53127
53137
53138
53141
53152
53153
53171
53172
53173
53174
53175
53183
53184
53185
53186
53187
53188
53189
53190
53191
53192
53193
53194
53195
53196
53198
53199
53200
53201
53202
53203
53204
53205
53206
53207
53208
53209
53210
53211
53212
53213
53214

Género

Euglossa
Euglossa
Euglossa
Eufriesea
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Eulaema
Euglossa
Euglossa
Eufriesea
Euglossa
Eufriesea
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Eulaema
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Eufriesea
Euglossa
Eulaema
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Eufriesea
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa

Subgênero

Glossura
Glossura
Glossura

Euglossa

Glossurella
Glossurella
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Apeulaema
Euglossa
Euglossa

Euglossa

Euglossa
Euglossa
Glossura
Euglossa
Euglossa
Apeulaema
Euglossa
Glossura
Euglossa
Euglossa
Glossura
Euglossa
Euglossa

Euglossa
Eulaema
Glossura
Euglossa
Euglossa
Euglossa

Glossura
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa

Espécie

orellana
imperíalis
imperíalis
cfr mussitans
melanotrícha
sp.
augaspis
prasina
melanotrícha
melanotrícha
modestior
melanotrícha
nigríta
melanotrícha
melanotrícha
cfr mussitans
melanotrícha
cfr mussitans
mourei
mourei
orellana
melanotrícha
melanotrícha
nigríta
mourei
imperíalis
mourei
despecta
imperíalis
mourei
mourei
cfr mussitans
mixta
bombiformis
imperíalis
modestior
melanotrícha
magnipes
cfr mussitans
imperíalis
melanotrícha
despecta
magnipes
cognata

Continua...



Coleção Entomológica
Coleções Taxonômicas da Universidade Federal de Minas Gerais
Instituto de Ciências Biológicas, Universidade Federal de Minas Gerais. Caixa postal 486,
30.123-970 Belo Horizonte, MG, Brasil

Lote

18464
18464
18465
18465
18466
18467
18468
18469
18470
18470
18471
18472
18471
18471
18471
18471
18471
18471
18472
18472
18472
18472
18472
18473
18473
18474
18474
18474
18475
18475
18476
18476
18477
18478
18479
18480
18481

Registro

53215
53216
53217
53218
53219
53220
53221
53222
53223
53224
53225
53226
53227
53228
53229
53230
53231
53232
53233
53234
53235
53236
53237
53238
53239
53240
53241
53242
53243
53244
53245
53246
53247
53248
53249
53250
53251

Género

Euglossa
Euglossa
Eulaema
Euglossa
Euglossa
Eulaema
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Eulaema
Exaerete
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Exaerete
Exaerete
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Aglae

Subgênero

Glossura
Euglossa
Apeulaema
Glossurella
Glossurella
Apeulaema
Euglossa
Glossura
Glossura
Glossura
Euglossa
Glossura
Euglossa
Glossura
Glossura
Euglossa
Euglossa
Euglossa
Glossura
Glossura
Glossura
Euglossa
Euglossa
Glossura
Apeulaema

Glossura
Glossura
Glossura
Euglossa

Euglossa
Glossurella
Glossurella
Euglossa

Espécie

imperialis
magnipes
marcii
augaspis
augaspis
marcii
mourei
orellana
orellana
orellana
melanotrícha
allosticta
despecta
orellana
imperialis
mourei
mourei
despecta
orellana
orellana
imperialis
mourei
melanotrícha
orellana
nigrita
smaragdina
orellana
chalybeata
ignita
melanotrícha
smaragdina
smaragdina
mixta
crassinpuctata
crassinpuctata
despecta
caerulea
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RECIBO DE DEPOSITO DE ESPÉCIMES

Declaramos que a Coleção Entomológica das Coleções Taxonômicas da UFMG

recebeu, para depósito em seu acervo, os mosquitos culicídeos e flebotomíneos

coletados sob responsabilidade da Biodinâmica Rio Engenharia Consultiva Ltda e

coordenação da bióloga Roselaini Mendes do Carmo da Silveira, durante a elaboração

do diagnóstico ambiental da LT 230kV Jauru - Porto Velho C3, nos municípios de:

Jauru, Vale de São Domingos, Pontes e Lacerda, Conquista D'Oeste, Nova Lacerda,

Comodoro (Mato Grosso); Vilhena, Chupinguaia, Pimenta Bueno, Caçoai, Ji-Paraná,

Ouro Preto do Oeste, Jaru, Ariquemes, Itapuã do Oeste, Candeias do Jamari, Porto

Velho (Rondônia), de interesse da empreendedora Linha Verde Transmissora de

Energia S.A (Processo IBAMA 02001.007079/2010-03, autorização nfi 269/2010) Os

exemplares recebidos, constantes na listagem em anexo, foram incluídos na coleção, em

cujo acervo serão tombados oportunamente, ficando, então, à disposição da comunidade

académica para estudos científicos.

Belo Horizonte, 21 de fevereiro de 2011

,-r /y\s£>is**>L^fà **''
Dr. Fernando Amaral da Silveira
Curador
Comité para Coleções Taxonômicas do ICB-UFMG
Tel: (31) 3499-2507
Email: fernando@icb.ufing.br
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Pernilongos (Culicidae e Psychodidae, Phlebotominae) coletados durante a elaboração do
Diagnóstico Ambiental da LT 230kV Jauru - Porto Velho C3 e depositados na Coleção
Entomológica das Coleções Taxonômicas da UFMG.

Taxon N° total de indivíduos

Culicidae
Anopheles (Nyssorhynchus) argyrítarsis 2
Anopheles (Nyssorhynchus) darlingi 2
Anopheles (Nyssorhynchus) evansae l
Anopheles (Nyssorhynchus) nuneztovarí l
Anopheles (Nyssorhynchus) oswaldoi l
Anopheles (Nyssorhynchus) sp. 01 3
Anopheles (Nyssorhynchus) sp. 02 2
Aedes aegypti l
Psorophora (Psorophora) ciliata 2
Aedeomyia squamipenis 7
Anopheles spp. o
Coquillettidia chrysonotum l
Mansonia amazonensis l
Mansonia pseudotitillans l
C. (Carrollia) 2
C. (Culex) 958
C. (Melanoconion) 216
C.(Microculex) 3
Culex (Phenacomyia) l
Culex sp. 15
Uranotaenia calosomata 9
Uranotaenia geométrica 5
Uranotaenia lowii 7
Uranotaenia pulcherríma l
Uranotaenia sp.01 l
Uranotaenia sp.02 l
Psychodidae: Phlebotominae spp. 94




